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Editorial

U m RECURSO A MAIS

Es ta  ed ição  tem  co m o  b a ­
se  o III E n c o n tro  p a r a  o 
R e la to  d e  E x p e r iê n c ia s  

do  P ro je to  Ler, r e a l iz a d o  n o  
a u d i tó r io  do  M a r is ta , co m  a 
p re sen ça  de d ez en as  de e d u ­
c a d o re s , r e p r e s e n ta n te s  d as  
m a is  v a r ia d a s  e s c o la s  q u e  
p a r tic ip a m  do p ro g ram a  re a ­
lizad o  pe lo  D iá r io  d e  N a ta l. 
M ais do q u e  u m a  p re s ta ç ã o  
de  co n tas , foi um  m o m en to  
de  m o s tra r  o q u e  foi fe ito  e 
o q u e  e s tá  se fazen d o , t e n ­
do  com o fe rra m e n ta  o m a ­
te r ia l  p r o p o r c io n a d o  p e lo  
jo rn a l. A tro ca  de c o n h e c i­
m e n to  foi m a rc a n te , m o s ­
tra n d o  as m ais v a r ia d as  a l­
t e r n a t i v a s  d e  t r a b a l h o  
c o n se g u id a  co m  o u so  do 
DN n a  sa la  de au la .

M as, q u a l  a v a n ta g e m  
de se tra b a lh a r  co m  o jo r ­
nal? Para q u em  faz a e d u ­
cação , é a p o ss ib ilid a d e  de  u t i ­
liza r a re a lid ad e  com o p a n o  de 
fundo , o q u e  e s tá  a c o n te c e n d o  
n e s t e  m o m e n to ,  in te r a g in d o  
co m  o s c o n te ú d o s  e s tu d a d o s  
em  sa la  de au la . E são  in ú m e ­
ras  as fo rm as q u e  se p o d e  t r a ­
b a lh a r  o tex to  jo rn a lís tico , se ja  
q u a l fo r a d isc ip lin a . De p o r tu ­
guês a m a te m á tic a , de h is tó r ia  
a c iên c ias , tu d o  p o d e  se r a b o r­
dado . O jo rn a l é u m a  fo n te  a m ­
p la  de p e sq u isa  e su a  u tilização  
d id á tic a  p ro d u z  re su ltad o s  m a ­
rav ilhosos.

M as n ã o  é d e  a g o r a  q u e  o 
p ro je to  d e  u m  jo r n a l  em  sa la

de a u la  é e s tim u la d o . O p s ic ó ­
logo fran cês  F re in e t, cu ja  p e d a ­
gog ia  h o je  é c o n h e c id a  em  to ­
d o  o m u n d o , fo i a lé m  do  se u  
te m p o  e in c e n t iv o u  a c r ia ç ã o  
do  jo rn a l n a  p ró p r ia  esco la , p e ­
los a lu n o s.

O a to  d e  p e n s a r  e e sc re v e r , 
o u  seja, co n se g u ir  co lo ca r su as 
id é ia s  no  p ap e l, são  fu n d a m e n ­
ta is  p a ra  q u em  tra b a lh a  com  o 
co n h e c im en to . N este  sen tid o , o 
jo rn a l  c o lo c a -s e  co m o  u m  r e ­
cu rso  a m ais , u m  re fo rço , a ju ­
d an d o  n a  fu n ção  ex e rc id a  pelo  
livro d id á tico .
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ARTIGO

A UTILIZAÇÃO DO JORNAL COMO 

INSTRUMENTO PEDAGÓGICO
Neide Varela Santiago

Levar o jornal para ser usado pe­
dagogicamente nas escolas é um tra­
balho desafiador tanto para o profes­
sor como para os profissionais que 
direta ou indiretamente estão envol­
vidos no processo.

É desafiador porque leva ao rom­
pimento de uma rotina tradicional 
onde, geralmente, se espera que a 
escola promova o ensino a partir do 
livro didático.

Compreende-se que a escola co­
mo uma instituição responsável pela 
transmissão e socialização do saber 
acumulado pela sociedade deve, no 
desenvolvimento de suas atividades 
educacionais e culturais, fazer uso de 
materiais diversificados que dêem 
o p o rtu n id ad e  ao jovem  de com ­
preender e refletir sobre a realidade a 
partir das múltiplas 
facetas que co m ­
põem essa realida­
de.

C onform e sa ­
lien tam  inúm eros 
teóricos, a lingua­
gem, em suas dife­
rentes modalidades 
(oral, escrita, pictó­
rica, etc), tem como 
função principal a 
com unicação  e o 
intercâmbio social.
No entanto, sabe-se 
que as linguagens 
constituem  “siste­
m as de
representação”e co­
mo tal resultam de 
um longo processo 
construído histoti- 
cam en te  através 
das civilizações, refletindo as neces­
sidades de registrar e trocar informa­
ções entre pessoas e grupos sociais.

Apropiar-se desse bem cultural 
significa, não somente a ampliação 
da capacidade de comunicação en­
tre os homens, mas também a possi­
bilidade de adquirir e desenvolver 
uma consciência individual e social, 
de organizar evolutivamente o pen­
samento e de construir uma dimen­
são crítica nas reflexões sobre a reali­
dade circudante.

Ressalta-se que no processo de 
aquisição e desenvolvimento da lin­
guagem “o outro” assume um papel 
de mediador possibilitando que tais 
sistem as ganhem  a dim ensão de 
significações sobre os objetos co-

nhecidos.
Na escola, o professor como m e­

diador desse processo deve cons­
cientizar-se da importância de sua 
intervenção, como mediador das si­
tuações de aprendizagens passando, 
portanto, a planejar o encontro do 
aluno com materiais textuais que o 
leve a pensar e a construir significa- 
dor sobre o material lido.

Nesse sentido, Paulo Freire afirma 
que “o confronto de significados é a 
condição para um pensamento críti­
co, para o desenvolvimento da cons- 
ci6encia social e, consequentemen­
te, para a criatividade que transfor­
ma as relações entre os homens”.

O jornal sendo um instrum ento 
que traz para a coletividade informa­
ções sobre o cotidiano e o imediato 

da realidade, isto é, 
veicula os fatos que 
estão ocorrendo no 
dia-à-dia da cidade, 
do estado, do país e 
do mundo pode ser 
usado como elemen­
to desencadeador de 
discussões sobre as 
implicações dos fa­
tos na vida dos cida­
dãos, encadeamento 
na ocorrência desses 
fatos, acesso às in ­
formações atualiza­
das possib ilitando 
que a realidade seja 
interpretada critica­
mente a partir da lei­
tu ra  de m atérias 
contidas no jornal.

Acompanhando o 
trabalho de professo­
res que utilizam  o 

jornal em sala de aula, de maneira di­
versificada e criativa, observa-se as 
inúmeras possibilidades que o mes­
mo oferece como elemento motiva­
dor para a aprendizagem, integrando 
diferentes temas, favorecendo dessa 
forma a interdisciplinaridade e com­
plementando os conteúdos estuda­
dos, como tam bém  estimulando o 
aluno na produção de textos e de ati­
vidades artísticas.

Concluindo, pode se dizer que o 
jornal constitui um instrumento al­
ternativo para tornar as atividades 
escolares mais interessantes e diver­
sificadas.

* É d o u to r a  e m  P s ic o lo g ia  E d u c a c io n a l , 
p ro fe s so ra  d a  UFRN e a s se s so ra  p e d a g ó ­
g ica  do  P ro je to  Ler.

jo rn a l sendo 

um  in stru m en to  que  

traz para a coletividade 

informações sobre o co­

tidiano e o imediato da 

realidade, veicula os fa ­

tos que estão ocorrendo 

no dia-à-dia da cidade
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O J ornal atualiza  o livro  didático

a Eugênio Parcelie 

e Valéria Credidio

Da equipe do13iái;io

[n ic ia d o  
em 94, o 
P ro je to  

Ler convive 
com um di­
lema que 
pode ser exemplificado por uma 
máxima da econom ia: a procura 
maior do que a oferta. Explica-se: 
existem dezenas de escolas que­
rendo entrar no programa mas, 
no momento estão apenas sendo 
cadastradas. É que a coordenado­
ra do Projeto, professora Ana Ma­
ria Cocentino quer estruturar a 
proposta deforma que possa cres­
cer sem prejudicar a qualidade do 
trabalho que é desenvolvido. Veja, 
a seguir, como está posicionado o 
Projeto atualmente.

Qual o objetivo do Projeto 
Ler?

0  Projeto Ler tem como obje­
tivo incentivar no estudante o 
gosto pela leitura, através do uso 
pedagógico do jornal. Nesse sen­
tido, a parceria Diário de Na- 
tal/Escola pretende formar leito­
res críticos capazes de intrepretar 
e contextualizar o material lido.

Como surgiu a idéia de im ­
plantação do projeto?

Surgiu como uma expansão 
do trabalho que já vinha sendo 
realizado há muitos anos em ou­
tros países e, a partir do início da 
década de 80, no centro-sul do 
Brasil, como forma de criar novos 
leitores. Mas, é preciso esclarecer 
que o Projeto não surgiu isolada­
mente. Ele faz parte de um pro­
grama de educação criado pelo 
Diário, com o objetivo de priori­
zar o setor até então esquecido 
pela midia. Graças a sensibilida­
de do diretor Albimar Furtado, o 
Diário de Natal passou a investir 
na educação, criando, em 1992, o 
caderno mensal DN Educação, 
que logo passou a servir de exem­
plo para outras empresas jorna­
lísticas; em 1994, foi criado o Pro­
jeto Ler e, mais recentemente, o 
Diário Vestibular. Os dois primei­
ros foram implantados através da 
Coordenação de M arketing, 
Eventos e Promoções, que tam­
bém realiza promoções destina­
das a professores e estudantes, 
como concursos, visitas às insta­
lações do jornal, lançamento de 
livros, torneiros etc.

Jornalista Ana M aria , definindo a  program ação para  1998

Quando o Projeto chegou às 
escolas?

Começamos a atuar em agosto 
de 1994 em apenas quatro esco­
las. Mas, primeiro nós formamos 
um grupo para discussão da idéia. 
Convidamos dois professores di 
Departamento de Educação da 
UFRN, Amon Andrade e Antônio 
Leal e um representante de cada 
uma das duas Secretarias de Edu­
cação. Posteriormente,começa­
mos a trabalhar no planejamento, 
quando convidamos a professora 
Neide Varela para contribuir com 
o assessoramento pedagógico.

De que consta o Projeto, obje­
tivamente?

Através da metodologia de­
senvolvida pelo Projeto Ler o jor­
nal funciona como uma ponte 
entre o conteúdo curricular e o

a s

noticiário do dia-a-dia. Podemos 
dizer que o jornal atualiza o livro 
didático, tornando as aulas mais 
dinâmicas e o aluno mais sintoni­
zado com o cotidiano. O sucesso 
depende muito mais do compro­
misso do professor com o processo 
educacional e da sua criatividade.

Como as escolas devem proce­
der para participarem do Projeto?

Devem nos procurar, mas de­
vemos esclarecer que estamos 
com uma relação muito grande 
de espera para o próximo ano.

Como o Projeto é desenvolvido?
Bem, depois de definida a par­

ticipação da escola, nós realiza­
mos uma oficina com os profes­
sores. Neste momento, expomos 
o Projeto, seus objetivos, fiincio- 
namento e troca de responsabili-

PROJETO LER

dades, definidas na parceria jor- 
nal/escola. Em seguida, fazemos 
uma exposição sobre aspectos da 
linguagem jornalística, o m anu­
seio do jornal e a sua produção. 
Depois, vem a oficina propriamen­
te dita. Divididos em grupos, os 
professores realizam trabalhos pe­
dagógicos com o jornal. No final, 
esses trabalhos são apresentados e 
discutidos no grande grupo.

A partir da oficina, os professo­
res são cadastrados. Cada escola 
indica um coordenador, jun ta­
mente com os professores, elabo­
ram e nos remetem um cronogra- 
ma de utilização do jornal em sala 
e, a partir daí, sem analm ente, 
passamos a remeter exemplares 
do Diário de Natal e O Poti.

Existe alguma forma de acom­
panhamento dos trabalhos?

Existe. Nós adotamos uma Fi­
cha de Acompanhamento onde o 
professor registra a atividade de­
senvolvida e nos remete para apre­
ciação. Também realizamos encon­
tros para discussão das dificulda­
des e dos avanços alcançados. Pro­
movemos cursos para professores, 
palestras para alunos e encontros 
para relatos de experiências. Para o 
próximo ano estamos elaborando 
uma extensa programação.

Quantas escolas participaram 
este ano do Projeto?

Bem, diretam ente podemos 
dizer que atuam os em apenas 
doze instituições. Porém, através 
de parceria com o Sesi atingi­
mos tam bém  a 37 em presas e 
com o Kennedy, cujos alunos 
são professores de escolas públi­
cas, chegamos a mais 158 esco­
las. Dessa forma, o Projeto Ler 
atingiu, em 1997, a um total de 
207 instituições, 15.598 alunos e 
507 professores.

QUADRO GERAL DE ATENDIMENTO EM 1997

Escola Professores Alunos Grau Natureza
Anglo Júnior 07 118 1o Particular
Arco-lris(Parnamirim) 18 433 1° e 2° Particular
Bradesco 06 290 1o e 2° Fundação
Coeduc 11 286 1o e 2o Cooperativa
Costa e Silva(Parnamirim)12 446 1° Pública municipal
Kennedy 334* 9.664** 1° e 3a Pública estadual
Marista 28 1.974 Pré-1°e2° Particular
NEI(UFRN) 06 111 Pré-escola Pública federal
Sesi(Ed.Adultos/Natal) 27 798 E.Adultos Emp. Privada
Sesi(Centro de Ed.lnfantil/Natal) 22 527 Pré-escola Emp.Privada
Sesi(Ed.Adultos/Assu) 21 314 E.Adultos Emp. Privada
Sesc 15 637 Pré-esc./1° Emp.Privada
Total 507 15.598

I * Incluindo 36 professores formadores e os 334 professores-alunos
j ** Alunos de 158 escolas públicas,estaduais e municipais,atendidas pelo Kennedy

i
Labim/UFRN
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Na Escola Municipal Joaquim Honório, o jornal é utilizado como instrumento da interdisciplinaridade, trabalhando nas diversas matérias estudadas em cada série

INSTITUTO KENNEDY I

Cria im d a d e  junto com  atualidade

O
 Insti­
t u to  
d e 
F o rm ação  

de Professo­
res Presi­
dente Kennedy participa do Pro­
jeto Ler desde o ano de sua im­
plantação, em 1994, e, através 
dos seus professores-alunos, 
multiplica a experiência em mais 
de 158 escolas públicas de pri­
meiro grau dos municípios de 
Natal, Parnamirim, Macaíba e 
São Gonçalo do Am arante. O 
processo só é possível graças a li­
nha de trabalho do IFP, que só 
aceita alunos que estejam atuan­
do em sala de aula, obrigatoria­
mente, de escolas públicas.

Durante o Hl Encontro do Pro­
jeto Ler, a coordenadora do pro­
jeto no IFP, professora Terezinha 

«♦hkfr r‘

Soares, acom panhada de duas 
formandas, Maria de Fátima Car­
rilho e Vilma Cunha, relataram 
suas experiência, jun tam ente 
com as professoras-alunas Lucie- 
ne Azevedo dos Santos, Maria Jo­
sé Melo, Korina Souza, Maria Ân­
gela Soares Silva, Maria Apareci­
da de Azevedo, Neide Nóbrega e 
Maria do Socorro Barros.

Nos seus relatos, as expositoras 
se mostraram otimistas quanto 
ao uso do jornal, afirmando que 
com esse veículo é possível de­
senvolver atividades criativas e o 
debate sobre questões da atuali­
dade, contribuir para a socializa­
ção dos alunos e to rnar mais 
compreensível o conteúdo dos li­
vros didáticos, já que é feita a as­
sociação das diversas disciplinas 
com o texto jornalístico.

“Meus alunos estão sintoniza-

AS EXPOSITORAS SE 
MOSTRARAM OTIMISTAS 

QUANTO AO USO DO 

JORNAL, AFIRMANDO 

QUE COM ESSE VEÍCULO 

É POSSÍVEL DESENVOLVER 

ATIVIDADES CRIATIVAS E 
O DEBATE SOBRE 

QUESTÕES DA 

ATUALIDADE.

j í s w q  »'jüvjítíiseoq -m i 1 n mcjflA

dos com o jornal”, ressaltou a 
professora Maria do Socorro de 
Barros, responsável por uma das 
turmas de primeira série da Esco­
la Municipal João XXIII, com 15

bv eiae/ r ■ i i r\'

alunos, complementando: “No 
início do ano eles não liam nada 
e hoje já lêem o jornal, porque se 
sentem motivados com as ativi­
dades desenvolvidas em sala de 
aula”.

A professora Maria Aparecida, 
da Escola Estadual Clementino 
Câmara, disse que começou a fa­
zer parte do Projeto Ler este ano, 
mas que já deu para sentir que 
através do jornal os seus alunos 
começam a ter um "maior enten­
dimento da atualidade”.

Em sala de aula a prática é 
constante, explorando o jornal 
em todo o seu potencial como 
m ateria l didático. Na Escola 
Municipal Monsenhor Joaquim 
Honório, a professora Maria do 
Socorro de Barros encontrou 
uma nova maneira de trabalhar 
as form as g eom étricas com  
.nltrjá só sIb í arncem sxn; ■ ■

seus alunos de primeira série. 
Os passos do trabalho foram os 
seguinte. Q uestionar o que é 
quadrado e triângulo; recortar 
q u ad rad o s com  os jo rnais , 
transformando em triângulos e, 
posterio rm ente , em anim ais 
através das dobraduras.

Mas a atividade não ficou res­
trita apenas a disciplina de mate­
mática. A ecologia e a presença 
do saci foram exploradas em Es­
tudos Sociais. A identificação dos 
animais se encaixa no conteúdo 
de ciências. Educação Artística e 
recreação surge com as dobradu­
ras, cantigas sobre os animais 
criados pelos alunos, além de 
português, que finaliza toda a ati­
vidade, com a produção de tex­
tos. “A proposta é trabalhar todas 
as habüidades dos alunos”, expli­
cou a professora.^ ^ Labim/UFRN



is professores do Instituto Kennedy multiplicam a experiência do Jornal em sala de aula em centenas de escolas públicas municipais e estaduais mantidas no Rio Grande do Norte

INSTITUTO KENNEDY II

Projeto auxuja professor na prática

0
 resul­
tado  
d o 
trabalho fei­
to pelo Insti­

tuto Ken­
nedy em parceria com o Projeto 
Ler agora poderá também ser vis­
to por outros profissionais de 
educação e compartilhado para o 
crescimento da educação no Rio 
Grande do Norte. Um grupo de 
cinco professoras atuantes relata 
todas as suas experiências vividas 
em sala de aula, no ano de 1996 
no livro “Trabalhando com  o 
jornal”, procurando alternativas 
para vencer o desafio de formar 
leitores nas classes populares.

0 trabalho realizado pela equi­
pe formou ao todo 110 alunos- 
leitores, através da democratiza­
ção do acesso às informações es­

critas pelos jornalistas do Diário 
de Natal, fonte das pesquisas rea­
lizadas, dentro da prática propos­
ta pelo Projeto Ler.

As autoras do livro, professoras 
Ednalva Pereira da Silva, Geralda 
da Costa Silva, Maria de Fátima 
de Lima, Nuziam Carvalho e 
Suely Lagoas asseguram que o 
objetivo do trabalho é reduzir a 
improvisação das atividades em 
sala de aula e envolver os estu­
dantes de várias escolas e locali­
dades de Natal, que vivenciaram 
experiências diferenciadas. Co­
mo exemplo, as próprias educa­
doras destacam o Centro Educa­
cional Floriano Cavalcanti, locali­
zado no Conjunto Mirassol, e que 
atende estudantes de vários bair­
ros de Natal, abrindo a oportuni­
dade de trabalhar realidades dife­
rentes numa mesma sala de aula.

“O  PROJETO EXIGIU 

DOS PROFISSIONAIS 

QUE SOUBESSEM UTILI­

ZAR PROCEDIMENTOS 

TÉCNICOS ADEQUADOS 

À FORMAÇÃO DE

CIDADÃO LEITORES”. 

Maria Vilma da Cunha

Mas escolas de bairro, com ca­
racterísticas peculiares, também 
são envolvidas no Projeto, como 
é o caso da Escola Municipal Pro­
fessor Francisco de Assis Varela

Cavalcanti, do bairro de Felipe 
Camarão, que atende somente às 
crianças da localidade. Por esta 
razão, a comunidade está mais 
presente ao cotidiano escolar, 
exigindo a presença do professor, 
mas, por outro lado, as dificulda­
des financeiras da comunidade 
escolar é maior, tendo, raramen­
te, acesso ao jornal.

REALIDADE
Com todas essas realidades ad­

versas, as professoras procuraram 
utilizar suas experiências como 
educadoras, adotando atitudes de 
diálogo na reflexão dos textos jor­
nalísticos, estimulando a leitura 
crítica necessária à formação do 
cidadão. Um dos instrumentos 
para driblar as dificuldades é a 
criatividade. Na Escola Municipal 
Antônio Severiano, em Mãe Lui-

za, sob orientação da professora, 
os alunos pesquisaram e apresen­
taram dramatizações e supera­
ram dificuldades de alfabetização. 
No final do ano letivo, alunos e 
professora destacam o jornal em 
sala de aula como instrumento 
importante para trabalhar a leitu­
ra crítica da realidade.

Vale destacar também a persis­
tência dos professores em incenti­
var alunos que inicialmente não 
liam o jornal, tornando-os não 
apenas reclamantes desta leitura 
como envolvidos na elaboração de 
jornais nas escolas. A professora 
Maria Vilma da Cunha, educadora 
do Instituto, que acompanhou to­
do o trabalho realizado pelas edu­
cadoras, destacou também a auto­
nomia de cada um para articular 
os conteúdos curriculares com as 
possibilidades postas pelo jornal.Labim/UFRN
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NEI

Textos com  Interdiscipunaridade

O
 Núcleo E du­
cacional In- 
f a n t i l -N E I ,  
órgão suplem entar 
da U niversidade 

Federal do Rio 
Grande do Norte-UFRN, vem trabalhan­
do o jornal de forma interdisciplinar, en­
volvendo assim as diferentes disciplinas 
do currículo da pré-escola. As atividades 
são iniciadas com o estudo da estrutura 
do jornal, prosseguindo com a classifi­
cação da tem ática abordada, até o de­
bate sobre o conteúdo veiculado.

Segundo a professora Andréa Diniz, o 
assunto enfocado é definido em conjunto 
com a turma. Neste sentido, disse que um 
dos fatos que mais despertaram o inter­
esse das crianças foi a vida da princesa 
Diana, acompanhada passo-a-passo, até 
a sua trágica morte num acidente de car­
ro. “Neste caso, o jornal funciona como 
uma ponte que traz o assunto para a sala 
de aula”, explicou.

A exemplo do que acontece em outras 
escolas, os alunos tam bém  se interes­
saram  pelos com erciais. No entanto, 
ressaltou a professora, qualquer ativi­
dade solicitada deve levar em consider­
ação o universo da criança, ou seja, o seu 
contexto. “D esta form a, não se deve 
pedir que ela produza um anúncio de 
troca de uma casa por uma lancha, por 
exemplo. Será mais conveniente pedir 
que ela crie um comercial sobre um ca­
chorrinho”, disse.

. : . ...

A professora Andréa Diniz (d), do Núcleo Educacional Infantil, orienta para que se observe, na hora do trabalho, o universo da criança

ANGLO

Destaque para a prevenção à saúde
1A p esa r do 

Í 1  pouco tempo 
x  x .de  trab a lh o , 
os alunos do 2o ano 
do Anglo Júnior de­
senvolveram  com 
in te re sse  a tiv i­
dades relacionadas 
ao Projeto Ler. Se­
gundo a professo­
ra Maria fereza Je­
sus de Souza, a 
ren o v ação  do 
quadro de profes­
sores fez com que 
não  av an çassem  
muito com a ativi­
dade do jornal em sala de aula.

“Só começamos a adotar o Proje­
to a partir do quarto bimestre, mas, 
mesmo assim, podemos dizer que o 
jornal foi bem  aceito pelos alunos, 
to rn a n d o  as au la s  m ais in te r e s ­

A p ó s  a  e x p o s iç ã o  d o

CONTEÚDO,

SOLICITAMOS 

ILUSTRAÇÕES QUE

SURGERISSEM 

ASPECTOS DA 

POTENCIALIDADE DO 

SER HUMANO.

santes c d inâm i­
cas”, explicou. 

Futre as várias 
a tiv id ad es  re a l­
izadas com o jor­
n a l, c i to u  a 
p e s q u is a  a b o r ­
d a n d o  c o n te ú ­
d o s de  s a ú d e  e 
higiene corporal. 
“A pós a ex ­
posição  do c o n ­
te ú d o , s o l ic i ta ­
m os q u e  os 

I a lu n o s  p ro c u -
---------------------- ’ rassem  no Diário

d e  N a ta l/O  P o ti 
ilustrações que surgerissem  aspec­
tos da p o ten c ia lid ad e  do ser h u ­
m ano. A m aio ria  das abo rdagens 
foi relacionada a parte de esportes 
e educação, dando origem a textos 
in teressantes”, disse. Mesmo com a renovação dos professores, Tereza mostrou o trabalho realizado
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COEDUC

OS PROBLEMAS SOCIAIS DENTRO DA SALA DE AULA

D
eevastação das Dunas, o 
Icaos da Maternidade das 
Quintas, pedido de 

emprego. Esses foram alguns 
dos pontos que os alunos da 
Coeduc puderam discutir 
através do Projeto Ler, desenvolvido na 
escola. Sob a coordenação da professora 
Marineide Berto, o Projeto deu 
oportunidade aos estudantes para 
refletir sobre problemas sociais e 
ecológicos, que refletem no cotidiano da 
sociedade.

Em matéria divulgada pelo Diário de 
Satal sobre os problemas enfrentados 
pela Maternidade das Quintas, os 
estudantes tiveram a oportunidade de 
produzir crônicas sobre o assunto, 
logicamente depois de ter recebido 
informações suficientes sobre este tipo de 
texto.

Os alunos Rodolfo Azevedo Pinheiro e 
Renata Marques, ambos da 6asérie,
Carlos Santos ___________________________________________________

produziram seus textos, 
contando a história de duas 
mulheres que, na hora do parto, 
enfrentaram as dificuldades da 
falta de estrutura, 
medicamentos e até mesmo da 

falta de energia elétrica, provocando a 
morte de uma das pacientes.

Já em um trabalho de análise da 
notícias, os alunos da 8asérie tiveram a 
oportunidade de definir a importância 
do jornal para a compreensão da 
realidade brasileira atual. O trabalho 
coordenado pelo professor Pierre Pinto 
Cardoso contou com a participação das 
alunas Aurinês e Sangela, que 
discutiram sobre a violência da polícia 
contra a população, e das estudantes 
Adriana, Suenya e Milena, que 
escreveram sobre a gravidez na 
adolescência que, de acordo com as 
próprias alunos, é cada vez mais 
freqüente entre jovens de 11 a 18 anos.

orge Filho

Na Coeduc são desenvolvidas experiências tendo como base a questão do meio ambiente

A reportagem do DN 
intitulada “Bugreiros 

denunciam devastação”, 
veiculada no dia 7 de 

novembro, motivou os alunos 
da 2asérie a escrever sobre o

“Interpretando através da 

alunos:

DEVASTAÇAO

Homenij cuidado 
com a devastação 
isso doi noTtosso coração.

-As dunas estão em extinção 
Homem, pense nos animais, 
eles não podem fazer prédios 
porque são irracionais.
Homem, seja bom 
e contribua com o nosso mundo.

A utora : F ern a n d a  C avalcante de  
Medeiros

AS DUNAS

vis dunas de Genipabu 
pertencem a natureza 
se acabarmos com elas 
perderemos toda a beleza.

Autor: João Paulo Cruz de Araújo

Os bugreiros 
denunciam 
E começam a confusão

Autor: Misael Eduardo Sousa Silva

DUNAS

i4s dunas são altas e não profundas. 
j4s dunassãõ assim 
tipo um moinho sem fim

Autor: Felipe Emanuel

As dunas âe Genipabu 
A éuna é parte da natureza.
Quem sabe se a gente preservar 
Ela vira uma beleza

Autor: Ramom Areasan
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U m  ó a s is  n  me io  d a

POBREZA E VIOLÊNCIA

D lA R lO

0
 trabalho realizado pela 

Fundação Bradesco, no 
que diz r espeito ao en­
sino fundam ental e ao 
profiss io n a lizan te  é, 
sem dúvida, exemplo 
de qualidade e organi­
zação, surtindo resulta­

dos positivos. Os pontos favoráveis 
aumentam quando se leva em conta 
a clientela atendida pelos educado­
res, m oradores do bairro de Felipe 
Camarão, tido com um dos mais vio­
lentos e pobres da cidade.

Entre os reflexos dos problemas 
sociais existentes na com unidade 
está a não instalação de bancas de 
jornais. Entra então a im portância 
do Projeto Ler para todo o bairro 
que, através da Fundação Bradesco, 
passou a levar mais informação pa­
ra pais e alunos desde 1995. Sema­
nalm ente, os carros do Diário de 
Natal levam a escola Bradesco um 
to tal de 90 exem plares do Diário. 
Após as atividades em sala de aula, 
os jornais são levados para casa, vi­
sando também a informação das fa­
mílias dos alunos.

Os tem as abordados em sala de 
aula são os mais variados. A p ro ­
fessora Maria da Conceição Lopes 
Pereira realizou atividades, com a 
tu rm a de m agistério, tendo como 
base a leitura de um a reportagem  
sobre a adolescência . Antes, p o ­
rém, da leitura com os alunos, Ma­
ria da Conceição fez um a leitu ra 
crítica e a ten ta  do texto para ela­
boração de um planejamento deta­
lhado  de com o a a tiv idade seria 
executada em sala de aula.

Muito mais do que a simples lei­
tura da matéria publicada no jornal, 
a turma de magistério realizou pes­
quisas na biblioteca da escola, a fim 
de aprofundar seus conhecimentos 
sobre determ inadas questões. As­
sim, o Diário deu origem a discussão 
e motivou a leitura de outros textos.

A atividade seguinte foi abrir o 
diálogo com  os pais sobre q u es­
tões im portan tes e freqüentes na 
com unidade: A sexualidade e o al­

coolismo. Após a análise de todas 
as qu estõ es levan tadas, a tu rm a 
produziu uma série de textos sobre 
o tema, através de prosa, poesia e 
acróstricos.

MATERNIDADE
Na aula de prática agrícolas o as­

sunto pode ser bem diferente. Divi­
didos em grupos, os alunos do pro­
fessor Durval Franco realizaram tra­

balhos sobre o desejo de ser mãe e 
as dificuldades encontradas. Com o 
tema "O Sonho de Ser Mãe” a ativi­
dade teve como base três matérias 
publicadas no jornal.

A primeira sobre os métodos que 
a ciência vem descobrindo para fer­
tilização e outra sobre banco de lei­
te. A te rce ira  m atéria  mostraNrm 
outro lado da m aternidade, abo r­
dando a adoção de crianças.Na dis­

ciplina de Geografia, a professora 
M aria  da  N a tiv id ad e  R obrigues 
abordou a exploração do trabalho 
infantil no Brasil.

A professora concluiu o trabalho 
realizado em sala de aula sobre as 
relações de trabalho com a leitura 
de m atérias publicadas no Diário 
que abasteceram os alunos com da­
dos estatísticos sobre a realidade do 
trabalho infantil.
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Veja algumas poesias produzidas a partir da leitura de matérias publicadas no D N

Rogério Vital

Adolescentes

A mor faz parte de sua vida 
D rogas chegam ao seu alcance
0  corpo não é o mesmo
1  iberdade restrita
E spinhas no cotidiano 
S exo e doenças sexualmente transmissíveis 
C  omum entre eles é a gravidez indesejada 
E studos e responsabilidades são maiores 
N  ão sabe se é criança ou adulto 
T raz consigo muitas dificuldades 
E vivendo, é adolescente.

N o sso  Patrimônio
Atenção senhor ouvinte 
Meu nome vou lhe dizer 
Sou futuro deste país 
Que muito há de crescer 
Amado só por dizer 
Na verdade sou maltratada 
Pois não me deixam aprender 
Trabalho há muito tempo 
Sustento minha família 
Pouco dinheiro recebo

Mas dá pra levar a vida 
Eu trabalho forçado 
Coisa que é ilegal 
Pois criança nesse mundo 
É patrimônio Nacional

A utores: João Justino , D aniel Melo, 

Francisco Rosem berg 

2o m agistério

M e n s a l m e n t e  n o

Diário
—----- — m ) E  N a t a l  — —-------
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 M o v i ­
m e n t o  
dos Sem 
Terra. Este o te ­

ma que a profes­
sora Helena Mal­
ta, do Marista, juntamente com seus 
alunos da 5asérie B, escolheu para 
desenvolver em sala de aula. Através 
da composição "A vida e a Terra”, de 
autoria da própria educadora, alu­
nos e mestra, mostraram o resultado 
obtido com o trabalho.

De acordo com Helena, a ativida­
de começou com a escolha da repor­
tagem pelos próprios alunos que, 
após a leitura e debate sobre a pro­
b lem ática da reform a agrária no 
país, produziram diversas composi­
ções. Para manter os alunos motiva­
dos, a professora compôs a música 
inspirada na luta pela terra, visando 
m anter os alunos motivados e pro­
curando dar continuidade a leitura 
cotidiana do jornal.

REFLEXÃO
Um outro trabalho apresentado 

pela equipe do Colégio Marista, con­
tou com a supervisão da professora 
Maria do Socorro Rebouças, na dis­
ciplina de Português. Preocupada 
em incentivar a reflexão sobre o coti­
diano, a professora orientou a turma 
da quarta série na confecção de um 
jornal, aproveitando ilustrações do 
Diário de Natal.

Ainda tendo como base o jornal, 
mais especialmente o caderno Lazer 
e Cultura, os estudantes confeccio­
naram um guia turístico e uma revis­
ta sobre o mesmo assunto.

MARISTA NEWS
SÉ11MA SÉRIE E MAÍQ97

ESPORTES:
Se preparem que as olimpíadas Champagnat estão chegando e 
comecem a treinar bastante, porque aqui m  Marista o que não 
falta é a íkta  responsável e  vencedor: Pomos lá!

Quadrinhos

Jornal

Tá massa
RS 100,00 32/04/1500
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Com humor e senso crítico, os alunos da 7aséríe produziram vários jornais

EXPERIÊNCIA
A sala de leitura também foi palco 

de experiências vivenciadas pelos 
alunos através das atividades do Pro­
jeto Ler, De acordo com a professora 
Nízia Borba, o jornal já começa a ser 
manuseado pelas turmas de alfabe­
tização, com as crianças procurando 
ler algumas palavras já incorporadas 
ao seu vocabulário, enquanto a tur­
ma da Psérie faz uma associação li­
vre entre as ilustrações do jornal e os 
personagens do livro, intitulado "A 
casa sonolenta”.

Já a professora Neide Rosa re ­
latou  um a atividades desenvolvi­
d a  n a  3asérie , com  a le itu ra  de 
um  livro que  co n tav a  a h is tó ria

d a  b ru x a  S alom é, q u e  ch eg av a  
n u m a  casa  o n d e  m o rav am  se te  
c ria n ças , cu jo s  n o m es  e ram  os 
dias da sem ana.

De acordo com a estória, as crian­
ças estavam sozinhas, porque a mãe 
tinha ido ao supermercado e pedira 
que não deixasse ninguém entrar em 
casa. As palavras constantes do diá­
logo entre a bruxa e as crianças fo­
ram depois procuradas pelos éstu- 
dantes no jornal. Os nomes de su­
permercados foram buscados no Ca­
derno de Classificados, os de comi­
das, no Caderno Jornal da Família. Já 
os nomes das crianças foram encon­
trados no cabeçalho de cada página 
dos jornais pesquisados.

1
W :v  A- \ í -  ,  '  '

; ; í | 1
1 »

A ■

Humor éo tema
- ;

i

PREFERIDO • /<• . , |
g|ijjjijÍ8j|j

Outros trabalhos foram de-
senvolvidos, como a elabo-
ração de um jornal escolar, - '

contendo notícias da cidade, : -A?; : : 1 |a 1'11:

quadrinhos humorísticos e edi- :
toriais de autoria dos alunos. ■ • " • ‘ ' .
Os estudantes Fernanda, Há- ■ „ .

line, Elaine, Mário e Marcei, da
7a série E, criaram o Marista .. .

News, com notícias de cidades,
esportes, classificados e editori- ; ... . .; ■■ " - * ■

al, abordando tem as como
saúde pública, transportes e 
futebol. O quadrinho, mostran­
do um pouco do hum or do 
alunos, não poderia faltar, mis­
turando o problema do lixo 
com as aulas de português.

E humor foi o que não fal­
tou na confecção do jornal Ta 
Massa, que contou com a par­
ticipação dos estudantes Ta­
tiana, Sara, Monick, Marina 
Alvez, Renato e Mirela, u ti­
lizando as próprias notícias e 
fotos do DN para transformar 
numa sátira divertida ao dia a 
dia da cidade, como as notí­
cias de esportes, por exemplo: 
"Jogadores Mirins Arreben­
tam”. De acordo com os estu­
dantes, os jorgadores mirins 
estão arrebentando. Arreben­
taram tanto que quebraram 
todas as vidraças da cidade”.

.  . .

■

■
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COSTA E SILVA

Conhecendo o jornal antes de utilizá-io
A importância 

j \  de conhecer 
•*- *~o jornal 
antes de utilizá- 
lo como 
instrumento 
auxiliar do ensino foi ressaltado 
por um grupo de alunos da Escola 
Municipal Presidente Costa e 
Silva, de Parnamirim. Coordenado 
pela professora Maria Antônia 
Dias Xavier, responsável pela 
coordenação do Projeto Ler na 
escola, os alunos da 2asérie do Io 
grau apresentaram a peça 
intitulada “A leitora egoísta”e, em 
seguida, uma paródia, 
agradecendo ao Diário de Natal a 
implantação do Projeto na escola.

Na encenação, os alunos 
abordaram a estrutura do 
jornal, desde o seu formato e 

cadernização, distribuição da 
tematica, ate a questão da edição e 
programação visual. Participaram 
do trabalho os seguintes alunos: 
Alyne Keli Alves Vale, Josineide 
Diniz marques, Rafael de 
Sirqueira, Denise dos Santos 
Segundo e Karienine Leopoldina 
A. Sirqueira. Os alunos da Escola Municipal Costa e Silva fizeram uma apresentação teatral enfocando a produção industrial de um jornal

Relatos

o contrário das outras es­
colas, vamos destacar nes­
ta página o relato das pro­

fessoras Maria  El izabeth,  da  
2asérie “C”, enfocando o primei­
ro dia do trabalho com o jornal; 
e a professora Josilene Guima­
rães, da 4asérie “C”, destacando o 
segundo dia utilizando o jornal 
na turma.

“Em primeiro lugar foi realizada a 
apresentação do jornal na sala de au­
la, onde perguntei se alguém  já co­
nhecia um  jornal ou se já  tiveram  a 
oportunidade de ler, se viu o pai em 
casa lendo ou um tio, e a resposta foi 
positiva, mas a maioria nunca leu ne­
nhum a matéria.

Depois conversamos sobre o jornal, 
m ostrei as m atérias que contém  em 
cada página, na primeira eles se inte­
ressaram  muito num a sobre a chuva 
que caiu em Natal, então começaram 
a contar como foi aquela chuva para 
cada um, pois Parnamirim também foi 
atingida por ela.

Após muita conversa dei uma folha

de jornal para cada um e pedi que ti­
rassem nos anúncios letras maiúscu- 
las, logo após pedi que recortassem le- 
trinhas para formar seu nome e gravu­
ras para formar frases.

Foram utilizadas várias páginas de 
jornais onde na procura de letras fo­
ram atraídas por anúncios e matérias 
que se esforçavam para ler ou pediam 
para eu ler; neste dia compareceram 
poucos alunos, e por ter sido a primei­
ra vez que trabalhamos assim, percebi 
que eles gostaram muito e pude ava­
liar algumas dificuldades, como a de 
escrever seu próprio nome.

E lizabeth  Patríc ia

“Esse é o segundo trabalho que rea­
lizamos com a utilização do jornal.

Comecei com uma revisão enfocan­
do a diversidade de assuntos; como é 
feito o jornal; como são distribuídas as 
matérias, orientando os alunos na sua 
localização. Depois pedi que os m es­
mos observassem todos os cadernos e 
escolhessem o que tivesse despertado 
maior interesse. Após alguns minutos 
a turma optou pelo caderno Jornal da 
Família, mais precisamente pelo título: 
O calor do corpo que salva.

C oincidentem ente em ciências o 
próxim o assunto  a ser visto seria o 
Aparelho Reprodutor. Primeiro lí junto 
à tu rm a  to d a  a m a té r ia  do jo rn a l. 
Quando term inam os sugeri a turm a 
que pegassem o livro de ciências na 
página do Aparelho Reprodutor. A m e­
dida que íamos expondo os assuntos 
discutíamos a relação existente entre 
o assunto do livro didático e a matéria 
do jornal.

O assunto escolhido despertou o 
interesse geral de todos, visto que a 
faixa etária da turm a oscila entre dos 
12 aos 16 anos de idade, fase em que 
tem as que se referem  a sexualidade 
não só estimulam a curiosidade como 
são insaciáveis.

Cada parágrafo era questionado e 
discutido por todos. No livro didático, 
vimos como ocorria a Reprodução Hu­
mana e os principais órgãos do apare­
lho masculino e feminino, observan- 
do-se as diferenças e as funções dos 
mesmos.

Paralelamente ao jornal, os alunos 
puderam exemplificar a necessidade e 
a existência do calor humano desde a 
reprodução. Podemos tam bém  ques­
tionar os cuidados e a responsabilida­
de num a relação sexual.

Através da abordagem no jornal da 
tentativa de aborto como uma das cau­
sas do nascimento prematuro, explora­
mos as possíveis causas do aborto e al­
guns métodos anticoncepcionais.

Achei interessante quando os alunos 
fizeram a seguinte comparação: Quan­
do se encontram enfermos ou em difi­
culdades, por mais indisciplinados que 
sejam precisam de calor humano (es­
pecialm ente o da mãe), deram  esse 
exemplo para m ostrar a im portância 
da mãe junto ao prematuro.

Podemos assim partindo dessa ma­
téria discutir: sexualidade, prevenção 
de gravidez indesejada, algumas cau­
sas e motivos do aborto - os alunos 
consideram o aborto provocado como 
uma falta de carinho e crime - e, fize­
mos um comentário rápido a respeito 
do atendimento público.

Concluindo considero o trabalho 
com o Jornal bastante proveitoso, pois é 
através dele desenvolvemos condições 
para que o aluno desperte o senso críti­
co, adquirindo conhecimentos, expon­
do os seus próprios conhecimentos e 
além de incentivar a leitura, incentiva o 
estudo através da pesquisa.

Josilene G uim arães
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As crianças atendidas pelo Sesc mostraram que gostam de trabalhar com o jornal afirmando que, através dos textos, são mantidas informadas sobre o que está acontecendo no mundo

SESC

Despertando o interesse das crianças

Aturma de alfabetização elaborou umjornaiànhoe areporteca,onde são fixadas seus textos

No SESC, onde o 
Projeto Ler 
chegou no úl­

timo mês de agosto, o 
relato de experiência 
1 oi feito pelas próprias 
• rianças. Acompanhadas das professora 
daria Aparecida do Nascimento e Jane 
oares de Morais, as estudantes Ana Caroli- 
a Araújo de França e Natalie Correia de 
arvalho, ambas com seis anos, usaram o 

nicrofone para dizerem que gostam de tra- 
alhar com o jornal na sala de aula porque 
e mantêm informadas.
As professoras falaram sobre a confecção 

lo jornalzinho, pela turma de alfabetiza- 
ão, e da Reporteca, uma espécie de painel 
>nde são afixados os textos redigidos pelos 
limos, sintetizando o noticiário do jornal, 
ambém disseram que geralmente, após a 

leitura e debate, os alunos aproveitam os 
jornais usados para produzirem caixinhas e 
bichinhos, através de dobraduras.

Trabalhando com crianças em fase de al­
fabetização, as professoras do Sesc procu­
ram criar o hábito de manusear o jornal em 
seus alunos, através de matérias que cha­
mem a atenção, com assuntos ligados ao 
cotidiano infantil. Como exemplo pode se 
itar o trabalho feito pela turma do jardim 
, sob orientação da professora Jeane Sou­

za. Os próprios estudantes escolheram a 
matéria sobre a visita da apresentadora Xu- 
xa a Natal. Depois da leitura conjunta, dis­
cutiram a notícia e criaram um novo título 
para a matéria, coletivamente. “Xuxa fica 
triste com a violência dos policiais de 
Natal”, escolheram os alunos, tendo como 
base as informações que puderam colher.

A criatividade ficou por conta dos alunos 
da segunda série que, com orientação da 
professora Rita de Cássia de Jesus, utilizou 
as gravuras publicadas no Diário de Natal 
para criar propagandas vendendo os produ­
tos. Segundo a professora, durante a ativida­
de as crianças puderam perceber a diferen­
ça entre propaganda escrita e falada, como 
também o custo referente aos tipos de pro­
paganda, no caso do jornal, dependendo da 
localização e tamanho da publicidade.

No decorrer da atividade, com o surgi­
mento de uma propaganda sobre transpor­
te coletivo, os estudantes tiveram a curiosi­
dade de discutir a questão do transporte al­
ternativo em Natal, despertando, ainda 
mais, o interesse pela leitura do jornal.

Mas para quem acha que o jornal só po­
de possibilitar aulas de português ou estu­
dos sociais, se engana. Usando o jornal e o 
outros materiais, a professora EÍma Gon- 
dim trabalhou com sua turma de primeira 
série o sistema de numeração decimal.

Através dos prefixos de telefones encon­
trados no caderno de classificados, as 
crianças tiveram oportunidade de repre­
sentar o sistema de numeração decimal 
utilizando material concreto.

Segundo Elma, o Diário de Natal veio 
auxiliar o professor ajudando-o a despertar 
no aluno o interesse por matemática, co­
mo também por outras disciplinas.

Elma relatou também que, no início do 
trabalho com o jornal, os alunos demons­
travam um certo desinteresse, mas com o 
passar dos dias eles já estavam gostando 
de manusear o jornal.

No término das atividades, a professora 
pode constatar a importância do trabalho 
com o jornal, despertando o hábito de lei­
tura no aluno.

Labim/UFRN
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Operários discutem  sobre a terra

A professora Helena Cunha Dantas expõe a experiência realizada no Sesi no trabalho com o jornal na educação de jovens e adultos

A EXPERIÊNCIA COM O JORNAL DESENVOLVI­

DA PELAS CLASSES DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS ATENDE 8 3 0  ALUNOS, DOS QUAIS 

5 1 7  SÃO OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO CML E 

3 1 3  DE OUTRAS EMPRESAS.

0
Serviço So­
cial da In- 
dústria-Sesi 
participa do Proje­
to Ler com duas 

clientelas bem d i­
ferentes, cada uma com característi­
cas peculiares. Tanto na educação de 
jovens e adultos, colocada em prática 
muitas vezes no próprio local de tra ­
balho dos alunos, ou seja, nos cantei­
ros de obras, como no Centro de Edu­
cação Infantil, os resultados obtidos 
são muito positivos.

A experiência com o jornal desenvol­
vida pelas classes de educação de jo ­
vens e adultos atende 830 alunos, dos 
quais 517 são operários da construção 
civil e 313 de outras empresas, como 
Brasinox, Cotene, Sacoplast e Vicunha. 
A faixa etária dos estudantes vai de 16 
até 65 anos e estão divididos em 46 sa­
las de aula, sob a responsabilidade de 
70 professores.

0 trabalho do Projeto Ler foi iniciado 
em 1995 e, segundo a professora Hele­
na Cunha Dantas, professora do siste­
ma Sesi, o jornal vem sendo utilizado 
em todas as disciplinas do currículo, 
servindo como fonte de informação pa­
ra os alunos, que se sentem  empolga­
dos com a leitura.

ESPORTES
A criatividade tam bém  auxilia no 

sucesso do trabalho. Através de um a 
matéria de esporte, com inform ações 
de um jogo de futebol da seleção b ra ­
sileira na Bolívia, a professora M aria 
Madalena da Silva desenvolveu um a 
atividade abordando a questão da al­
titude dos países que não são b an h a­
dos pelo mar. As discursões giraram  
em torno de relevo e clima, localiza­
ção, no mapa, de lugares brasileiros 
com altitude de 50 m etros, entre ou ­
tras temáticas.

Durante a aula de história, a educa­
dora utilizou a matéria “Pátria Amada”, 
publicada no Diário Educação. Apro­
veitando o tema, a professora Maria 
Madalena desenvolveu com sua turma 
questões como o significado da Ban­
deira Nacional e a História do Brasil, 
mostrando império e república, inde­
pendência e emancipação. Para infor­
mar aos alunos como isso funcionava, 
a professora optou pela consu lta  de 
mapas, destacando algumas ilhas go­
vernadas por países como os Estados 
Unidos e Inglaterra e tam bém  sobre o 
significado das palavras independência 
e emancipação.

Até um jornal foi elaborado pela tu r­
ma do Sesi que funciona em um a das 
obras da EC Engenharia. O trabalho é o 
resultado de uma aula passeio que le­
vou o grupo de alunos ao Balneário de 
Pedro Velho. Na publicação, pode-se 
encontrar todas as informações neces­
sárias sobre a viagem, distribuidas nas 
mais diversas editorias do jornal, como
U .  sj l j  K>J J U ü . i  .
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saúde, esportes e até mesmo no edito­
rial. O jornal traz também informações 
sobre o dia a dia dos estudantes, traba­
lhadores da construção.

Outro trabalho que merece destaque 
abordou as características históricas e 
geográfiças da região N ordeste. De 

i-saiiqbfcm amuro ioq iiisdriísí om

acordo com a professora 
Shirley Santos, o estudo 
da região Nordeste susci­
tou a discussão sobre o 
problema da emigração. 
Todos os alunos con ta­
ram  casos de p aren tes  
que foram em busca de 
m elhores condições de 
vida em outras regiões e 
as dificuldades en co n ­
tradas por cada um.

A vege tação  e n c o n ­
trada no sertão tam bém  foi ponto de 
discussão, com o o xique-xique, que 
serve de a lim en to  p a ra  am en izar a 
fome. De acordo com  a professora, a 
“indústria  da seca” foi um a questão 
debatida e que m ostrou um  nível de
C'i *  ̂»íi.! bliú iJUlúo íj -. iaL1
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revolta por parte dos alunos em rela­
ção aos po líticos que tan to  p ro m e­
tem  e nada  fazem  para  levar a água 
ao sertão. Os alunos levantaram  tam ­
bém  as prom essas de emprego, saú ­
de, segurança e educação, que só dei­
xam  o povo m ais d e se s tim u lad o s , 
porque a pobreza continua.

M as a au la  não  m o s tro u  ap e n as  
nordestinos que não deram  certo. No 
final, para descontrair, a turm a falou 
sobre os artistas que saíram  do Nor­
deste  para  fazer sucesso em  todo  o 
Brasil, como Elba Ramalho, Zé Rama- 
lho, Alceu Valença e outros. D epois 
de toda a discussão, os alunos ap o n ­
taram  características da região N or­
deste através de fatos ou reportagens 
com  o auxílio do jornal.

vu/J. t,io?cMo/q w t ó «  do?Labim/UFRN
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SESI II

E B Ü SÇ ÎO

D esenvolvendo o raciocínio crítico
Divulgação

No m unicíp io  
de Assu, o 
Projeto Ler 

trabalha tanto com a 
educação de jovens 
e adultos como com 
crianças do Io grau menor. Assim como 
ocorre nas demais escolas, quando o jor­
nal é distribuído na turma, os alunos são 
orientados a escolherem uma matéria e 
a trabalharem em cima dela. Tanto na 
Escola Municipal Joaquim Feliciano da 
Rocha como nas indústrias participan­
tes, foram escolhidos temas relaciona­
dos a situação do trabalhador (Seguran­
ça e acidentes de trabalho), Governo (O 
caso da merenda escolar) e geral de inte­
resse público.

No caso das crianças, após a leitura 
dos textos, foram trabalhados assuntos 
relacionados a disciplina de Português 
(substantivos, adjetivos, pronomes, sin­
gular e plural) e M atemática (adição e 
subtração). Os professores estimularam 
ainda a elaboração de textos, com base 
em matérias lidas nos jornais, e também 
realizaram ditados, tirando palavras en­
contradas nos textos estudados.

Uma das redações, que destacamos a 
seguir, elaborado pelos alunos Valdemir 
Dantas, Maria Elineide, Aluízio Fernan­
des e Ivanilda Nunes, da turma do Tele- 
curso 2000, tem como título: Como está 
a economia no nosso estado, foi feita 
com base na leitura de várias matérias 
publicadas no Diário de Natal/O Poti.

“Nós achamos que a nossa economia 
não está boa, pois os governantes não 
estão administrando o nosso estado a al­
tura. Não geram empregos para melho­
rar a classe baixa, que é a mais prejudi­
cada com isto. A cada dia aumenta mais 
o desemprego na nossa comunidade, a 
gente ganha um só salário pra muitas 
coisas, não dá pra sobreviver; como o 
aumento continua, desta maneira não 
dá pra viver assim com a nossa classe 
desvalorizada sem saúde, educação, la­
zer e trabalho que são precários”. No município de Assu, os professores se reúnem para discutir propostas pedagógicas utilizando o jornal como fonte de pesquisa

CRIANÇA

Além dos adultos, o atendimento a crianças

Há menos de três meses envolvido 
com  o Projeto Ler, o Centro de 
Educação Infantil do Sesi tam ­

bém  participou do relato de experiên­
cia, enfocando tam bém  o uso do jornal 
como instrum ento auxiliar do ensino 
infantil. Segundo a coordenadora do 
Projeto na escola, professora Márcia Fe­
lipe, apesar do pouco tempo, o trabalho 
com o jornal realizado na pré-escola já 
apresenta resultados significativos.

Semanalmente, informa Márcia, são 
feitas reuniões com as professoras para a 
discussão do planejamento. ., t, ,

O jornal vem sendo trabalhado de di­
ferentes maneiras, apesar das crianças 
ainda não dominarem a leitura.

MANUSEIO
O importante é que elas comecem a 

manusear as páginas para irem se fami­
liarizando com esse veículo.

As professoras discutem com elas os as­
suntos e as crianças, por sua vez, procuram 
as palavras que já sabem 1er, fazem recortes 
e organizam murais. “Assim, procuramos 
envolver, desde cedo, a criança com o mun­
do da leitura”, explicam as orientadoras. Auditório atento a exposição de Márcia Felipe sobre uso pedagógico com o jornal no Sesi

»iV ■ - :• *u;ct evtv
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ARCO-ÍRIS

U m instrumento para a cidadania

n um a sala de aula 
que apenas ensi­
ne  à c r ia n ç a  as

q u a tro  o p e ra ç õ e s  
ou a separar as síla­
bas e identificar ad­
jetivos ou su b s tan ­
tivos. A criança hoje 
questiona a vida so­
cial, a cidadania e o 
jornal se ap resen ta 
como um  excelente 
in s tru m e n to  p a ra  
m o tivar o d e b a te  
sobre e ssa s  q u e s ­
tões”. O relato é da 
professora Neli Ber­
nardo  de A nd rad e  
que, ju n ta m e n te  
com a d ire to ra  do 
Núcleo Educacional 
Arco-Íris, Francisca 
Henrique, ap resen ­
taram alguns dos trabalhos realizados 
na escola com o Projeto Ler.

Durante a sua exposição, a d ireto­
ra do Arco-Íris inform ou que o Proje­
to Ler atua no Núcleo da pré-escola

Profissão: repórter
MIRIM DE CIDADES

A p a r tir  da  le itu ra  de v á ria s  r e ­
portagens sobre o transporte alterna­
tivo, após com entários e debates, os 
alunos resolveram  fazer um a en tre ­
vista com os proprietários e tam bém  
os usuários, no Terminal dos alterna­
tivos em  P arnam irim , no b a irro  de 
Santos Reis.

E n trev ista  a os p r o p r ie tá r io s  de  
transportes alternativos

Vocês são legalizados para transi­
tar em  nosso m unicípio?

Não, porque estão esperando a de­
cisão do governo, está tram itando  o 
p ro je to  n a  A ssem b lé ia  p a ra  se r 
aprovado pelo governo.

Vocês recebem  apoio da Prefeitura 
de Parnamirim?

Sim, a Câmara de Vereadores tam ­
bém está em penhada na legalização 
dos transportes alternativos.

Vocês recebm  Tickets?
R ecebíam os, m as não  tem  com o 

n e g o c ia r p o r  c a u sa  das tro c a  dos 
mesmos.

Que garantia  v o cês oferecem  em  
caso de acidentes?

Todos os carros que rodam  tem  se­
guro total e pessoal, e sinistro.

ao 2° grau e qqe o 
uso do jornal na sa­
la de aula tem  con­
tribuído muito para 
o avanço dos obje­

tivos que visam  fa­
zer com que os alu­
nos leiam  de forma 
crítica  e produzam  
textos. No decorrer 
do ano, foram vários 
os trabalhos realiza­
dos com  o jo rn a l, 
abo rdando  te m á ti­
cas como meio am ­
b ie n te , saú d e  e 
transporte alternati­
vo, entre tantos ou­
tro s  a s su n to s  que  
m ovimentou Parna­
mirim.

A professora Neli 
re la to u  alguns dos 
trab a lh o s  m ais re ­

cen tes rea lizados com  a sua tu rm a 
de 4asérie. Em um  deles, ela ped iu  
que os alunos, inicialm ente, lessem o 
texto que fala sobre o p laneta Terra e 
as su as  d o en ç as , p ro v o cad as  p e la

O q u e  v o c ê s  te m  a c h a d o  da  
a ce ita çã o  do p ovo, em  relação  aos  
transportes?

A aceitação é 100% boa.

ação do homem.
Para dar mais atualidade ao tem a 

e fazer com que as crianças se envol­
vessem  com  a tem á tica , ela p ed iu  
que os alunos procurassem  no D iá­
rio de Natal m atérias e gravuras que

E n trev ista  rea liza d a  p e lo  grupo  
form ado por Paulo Vitor, Diego, Levi, 
L u is F e lip e , A ils o n  e R a fa e l, da  
4asérie.

exprim issem  a problem ática aborda­
da. Entre os tem as que geraram  d e­
bate em sala de aula estão: extinção 
de animais, poluição dos rios, explo­
ração da m ulher e da criança, através 
do trabalho, e ou-tros assuntos.

A OPINIÃO DE QUEM TEM 
INTERESSE NO SERVIÇO

Entrevista aos usuários de trans­
portes alternativos

Você acha que o alternativo é um  
transporte seguro?

Sim, p o rq u e  é m ais co n fo rtáv e l 
que o ônibus.

Você acha que o alternativo está  
com  preço acessível?

Sim, porque é o m esm o preço do 
ônibus e mais confortável.

Você acha que o alternativo m el­
horou o m ovim ento na cidade?

Sim, porque facilitou a saída para 
Natal.

O alternativo é m ais rápido que o 
ônibus? Por que?

Sim, porque o carro é novo, ele le­
va só 12 pessoas e chega mais rápido.

V ocê prefere  o a ltern a tiv o  ou  o 
ônibus? Por que?

O alternativo, porque é mais con­
fo rtáve l, chega  m ais ráp id o  e não 
pára tanto.

Entrevista realizada pelos alunos 
Elder, Moacir, Silze, Bruna e Camila, 
da 4asérie.

FORAM VÁRIOS OS 

TRABALHOS 

REALIZADOS COM O 

JORNAL, ABORDANDO 

TEMÁTICAS COMO MEIO 

AMBIENTE, SAÚDE E 

TRANSPORTE 

ALTERNATIVO, ENTRE 

TANTOS OUTROS

«W IT S

A polêmica em tomo do transporte alternativo gerou matérias até na sala de aula

Labim/UFRN
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C arlo s Santos

Fundação Bradesco: estímulo ao aprendizado a partir da própria realidade do bairro 

JULGAMENTO

Adolescente grávida

BANCO DOS RÉUS
<m b a irro  ca ren te , c o ­
nhecido em toda cidade 
pelos registros de casos 
de violência. Uma tu r­
m a do Io magistério da 
F u n d ação  B radesco, 
tu rn o  n o tu rn o . N este 
cen ário , foi rea lizad o  

um  dos trabalhos m ais profícuos do 
Projeto Ler, tendo como base matérias 
divulgadas no Diário de Natal/O Poti. 
A proveitando  a te ­
m á tica  “A doles- (
cência”, fase em que 
e n c o n tra m -se  a 
m a io ria  dos e s tu ­
dantes, organizou-se 
um  jú ri s im u lad o , 
sendo ju lgada um a 
g a ro ta  de 15 anos 
cujo crime foi ter en­
gravidado do nam o­
rado - um problema 
considerado comum 
naquela área.

Composto por Ál­
varo Jorge, Arethusa 
Xênnia, Daniel Me­
lo, Débora Oliveira, Edenilma, Flávia 
Jeane, Francinéia Tavares, Janaina Bis­
po, Janaina Duarte, Jésia Maria, Joana 
D'arc, João Maria e Priscila, o grupo 
teve, além do aprendizado em torno 
de com o funcionam  os Tribunais de 
Ju s tiç a , o p o r tu n id a d e  de d is c u tir  
questões do seu quotidiano, inclusive 
relatando experiências pessoais. 

A través da acusação  e da defesa,

F o r a m  d e b a t id o s  

a s s u n t o s  c o m o :

RELACIONAMENTO COM

os p a is ; sex o  n a

ADOLESCÊNCIA E

r e s p o n s a b il id a d e ; 

d e s e m p r e g o ; g r a v id ez

INDESEJADA E ABORTO.

as q u a is  o d ep o im en to  de um a 
psicóloga”, foram debatidos assuntos 
polêmicos, tais como: relacionamento 
com  os pais; sexo na adolescência e 
responsabilidade; desemprego; gravi­
dez in d ese jad a ; d ife ren ças sociais; 
aborto e até adoção, entre outras ques­
tões que preocupam pais e filhos.

Por vários dias, da definição do tra ­
balho pela professora de português, 
Maria da Conceição Lopes Pereira, até 

a p esq u isa  nos jo r ­
nais e apresentação, 
os alunos se d eb ru ­
çaram  no com plexo 
e fascinante m undo 
d a  a d o le s c ê n c ia ,  
com  to d a s  as su as  
dúvidas e descober­
ta s  q u e , n ão  ra ra s  
vezes, são aco m p a­
nhadas de dor e so­
frim en to , n a  b u sca  
in c e s s a n te  p e lo  
am adurecim ento.

O veredicto  final, 
p o r  u n a n im id a d e ,  
considerou  a jovem  

in o cen te . Fora do jú ri sim ulado , as 
palavras foram  de elogios e in cen ti­
vos para  a realização de m ais tra b a ­
lhos com o o realizado , que  c o n tr i­
b u em  p a ra  a fo rm ação  do cidadão. 
“Este trabalho  nos foi m uito  valoro­
so, p o is  n o s  tro u x e  m ais c o n h e c i­
m en to s  so b re  a ssu n to s  po lêm icos, 
além  de p ossib ilita r que co locásse­
m os e discutíssem os nossas próprias

As estudantes discutiram questões como sexo e gravidez na adolescência apresentação das testem unhas, entre experiências”, relataram .

________ Labim/UFRN
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E n t r e v ist a
N Ã O  PODE SER VEN DIDO  SEPARADAMENTE

MERCADO

0  SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO DO

E s t a d o , L u iz  E d u a r d o , d iz

QUE NÃO HAVERÁ FALTA DE RE­

CURSOS PARA ESCOLAS CRIATIVAS.

A u m e n t o  d o  n ú m e r o  d e  e s c o ­

l a s  PRIVADAS MOSTRA QUE A 

EDUCAÇÃO É UM NEGÓCIO REN­

TÁVEL. M as h á  c r is e  n o  s e t o r .

8 ...... T

O reinado de M omo é 
trabalhado com festa  e 
alegria pela m aioria das 
escolas. Nos estabelecimentos 
evangélicos, a opção é o retiro 
espiritual

óivulgaçao

*

PÁGINA 16

Museu pede socorro
e pessoal compromete o principal 
do Estado: o Câmara Cascudo

Falta de 
m useu

Por trás do acervo do museu, uma história de crise de recursos PAGINA 10
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Editorial
A proposta de colocar todas as crianças na 
escola é elogiável, agora, cadê os recursos?

É boa a in tenção  do 
Governo Federal lançando 
um programa como "Toda 
Criança na Escola”. Na ver­
dade, este tipo de propos­
ta nem deveria fazer parte 
de um programa de gover­
no, mas sim de uma práti­
ca frequente em cada mu­
nicípio. Mas, vale ressaltar, 
nada se concretiza apenas 
com a intenção, é preciso 
investimentos.

Colocar todas as crian­
ças na escola é um desa­
fio que to d a  sociedade 
que se preza, preocupada 
com o futuro, deve priori­
zar. E a população, pres­
sionar para que os gover­
nos cumpram o que de­
term ina a Constituição. 
Para muitos, o discurso 
da falta de recursos já não 
convence m ais - o que 
falta é sistematizar, apli­
car o que existe de forma 
correta, beneficiando so­
bretudo os mais pobres, 
que é a clientela básica 
do ensino público.

Vale ressaltar que a 
questão não é som ente 
matricular crianças dos 07 
aos 14 anos nas escolas, 
sim manté-las, evitando a 
evasão e também vendo a 
problemática da repetên­
cia. A qualidade de ensino 
depende de todo um con­
texto -  é necessário criar 
as condições necessárias 
para  o seu desenvolvi­
m ento. Para isso, é im ­
prescindível a união dos 
governos com professo­
res, pais e alunos num a 
ação conjunta.

Nunca se falou tanto  
em educação, em seus di­
ferentes níveis. São vários 
os discursos, centenas de 
propostas e agora chega a 
hora de cobrar resultados. 
Não é só criticar, como 
muitos fazem, mas agir - 
mostrar alternativas prá­
ticas que garantam  um 
aprendizado de qualida­
de, preparando para o sé­
culo que se avizinha.

Arte- 
Educação: 
Leitura no 
Subsolo,de 
Ana Mae 
Barbosa 
(Org.),Cortez 
Editora

Este livro é o resultado de 
pesquisa idealizada pela 
professora A m  Mae Barbosa, 
realizada em âmbito nacioml, 
enfocando a influência do 
pensamento de autores 
estrangeiros na formulação de 
hipóteses e no
desenvolvimento das teses de

pesquisadores brasileiros. 
Foram levantadas e analisadas 
mais de cem teses de mestrado 
e doutorado, realizadas em 
diversas universidades 
estadmis e federais, no período 
de 1981 a 1993.

É apresentado, ainda, uma 
listagem da produção de pós- 
graduação m  área de arte- 
educação e os ensaios mais 
freqüentemente citados para 
justificar o ensino da arte como 
expressão e cultura, isto é, a 
idéia de se aliar no ensino o 
fazer “espontâneo”e a 
apreciação, análise e 
decodificação da obra de arte.
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Sobre "adaptação”
ROBERTA LUNA

Adaptação, segundo o dicionário Aurélio 
Escolar de Língua Portuguesa, é “ação 
ou efeito de adaptar-se. Ajustamento 

de um organismo, partiçularmente do ho­
mem às condições do meio ambiente. Trans­
formação de uma obra literária em represen­
tação teatral, cinematográfica, radiofônica 
ou televisionada”.

Será que é de um ajustamento, que se 
trata este primeiro momento da vida esco­
lar da criança?

Isto contraria até as propostas construti- 
vistas vigentes que dão à criança um estatu­
to diferente. Ao invés de alguém ajustável, 
alí está alguém que pensa, que significa e 
constroí idéias, situações, de se situar em 
grupo nas relações aí constituídas como ele­
mento ativo, cujo lugar vai se desenhando 
na construção do próprio grupo.

Mas se não é de ajustamento, normatização, 
de que se trata este momento?

É de separação dos pais, da família, momen­
to de ruptura com sua casa, seu ambiente de 
aconchego, confortável, seguro.

Na atual conjuntura, muitos pais se vêem 
obrigados a deixar seu filho na escola. Seja 
porque trabalham, porque 
não conseguem encontrar 
alguém confiável para dei­
xar a criança, enfim é preci­
so se separar.

A busca da escola, a insti­
tuição legítima que se encar­
rega do futuro da criança, 
aponta, pelo menos na ma­
trícula, para um investimen­
to ideal, a um ideal de crian­
ça a saber, inteligente que 
“será alguém na vida”.

A transferência é feita à 
instituição escolar. A de­
manda é feita a esta. A esco­
la por sua vez se encarrega 
de designar quem cuidará 
da criança. Se trata de um 
adulto estranho a ela e a 
seus pais. Isto gera angústias 
nestes últim os e conse- 
qüentes fantasias de toda 
ordem: se seu filho será real­
mente bem cuidado, se não 
machucará, se vai realmente aprender coisas, 
se vai ser respeitado e protegido de colegas 
mais fortes. Estas angústias chegam à criança 
que, por sua vez, constroem fantasias de 
abandono, de desamparo.

Mediante estas reflexões pensamos ser “a 
adaptação”, algo muito mais complexo de 
que um simples ajustamento, portanto tal 
termo é inadequado.

Pensando para além do nome, vimos no 
ano de 97 que o co rte  dos pais com  a 
criança deve contar com a ajuda da esco­
la, através de uma nova prática, ressignifi- 
cada por estas reflexões.

É provocando a transferência dos pais com o 
professor do seu filho, que este poderá entre­
gá-los, certos de que aquele se responsabiliza­
rá pelo desenvolvimento da criança 

Do mesmo modo dá sentido a nova experiên­
cia para a criança, consiste em falar pra ela do 
que se trata a escola, e sua inscrição na mesma 

Para isto organizamos 2 dias de encontro en­
tre professor, criança e pais. Onde a escola se­
ria apresentada e explicada a dinâmica e filo­
sofa do trabalho. Também foram organizadas 
reuniões individuais e em grupo com os pais,

para que estes possam falar de seus filhos e co­
nhecer mais de perto a professora. Por parte da 
professora, falar do seu trabalho e conhecer 
seus novos alunos.

Além disso, algumas providências foram 
pensadas para que as crianças fiquem mais se­
guras. Uma delas é que seus pais nunca se 
afastem sem dizê-los, e outra, que sempre que 
a criança lhe solicite ele recorra ao professor.

Vejamos então alguns trechos do relatório 
deste ano das professoras acerca dos primei­
ros dias de aula.

“Este ano, resolvemos experimentar uma 
adaptação diferente, com a presença dos 
pais na sala, o que foi bastante significativa 
e tranqüila. Gradativamente as crianças fo­
ram obtendo segurança e estabelecendo um 
bom contato com o grupo (crianças e pro­
fessoras), os pais puderam participar juntos 
com as crianças deste momento novo e de 
certa forma um ambiente estranho a sua ca­
sa. Ao passar este período, três crianças sen­
tiram mais dificuldades em se despedir dos 
pais, sendo necessário a presença da mãe na 
escola. Nesta fase, fizemos entrevista com 
essas mães, para que elas pudessem se colo­

car quanto a seus medos e 
expectativas, atualmente, 
as crianças estão conse­
guindo se despedir sem 
grandes dificuldades, salvo 
algum as recaídas na  se­
gunda-feira , p rin c ip a l­
m ente após longos 
fe riados”. (Izabel Neri - 
ProfaG I - Vesp.)

“Como os pais permane­
ceram na escola os dois dias 
iniciais, as crianças não sen­
tiram dificuldade em ficar 
na mesma, participando dos 
momentos de nossa rotina 
sem demonstrar inseguran­
ça. Muito embora, corres­
sem aos pais nas situações 
que precisariam de ajuda, 
pois desconheciam, ainda, 
as professoras e as funções 
das mesma que é de mediar, 
intervir no processo de 
aprendizagem e resoluções 

de problemas. Nesse momento nos aproximá­
vamos e tentávamos resolver juntamente com 
a criança o que estavam precisando.

Com o decorrer dos cfias fomos percebendo 
avanços gradativos das crianças no que se refe­
re as relações criança/criança, criança/adulto. 
Foram se estabelecendo aos poucos com segu­
rança e confiança. Apesar de que ainda haviam 
crianças com dificuldade na hora da despedi­
da, reagindo com choros, que depois da nossa 
intervenção se acalmavam e voltavam-se para 
o grupo”. (Patrícia - ProPG I - Vesp.)

No 2o semestre, quando novas crianças che­
gam à escola, desenvolveremos um trabalho, 
que começou no ano passado, que é de falar 
com o grupo que já é da escola sobre os novos 
colegas que irão chegar. Os novatos, porém, 
chegam em tomo de dois dias depois das aulas 
terem recomeçado, num grupo que já os espe­
ram, e se organizam para recebê-los. Isso tam­
bém tem trazido resultados satisfatórios quan­
do ao bem estar da criança nesse processo de 
ruptura com o que há de mais seguro e estru- 
turador: sua família, sua casa.

‘Psicológa da  Casa Escola

ste ano, resolve­

mos experimentar uma 

a d a p ta ç ã o  d iferen te , 

com  a p resen ça  dos  

pais na sala, o que fo i 

bastante significativa e 

tranqüila.

Labim/UFRN



^Ed ü ^̂ ^ÜSSDT1 Natal, quinta-feira, 12 de fevereiro de 1998 )

E scola  criativa será  reco m pen sad a

O Secretário de Educação 
do Estado, Luiz Eduardo 
Carneiro da Costa, está 

otimista. Há apenas alguns 
meses à frente do órgão, acredita 
que 98 será um ano bom, e já  
começou com os bons resultados 
da matrícula. Veja ainda nesta 
entrevista como está o processo 
de informatização e a questão 
salarial:

Diário de Natal -  O Ministro 
da Educação lançou há poucas 
sem anas o program a “Toda 
Criança na Escola” que tem co­
mo finalidade matricular 2,7 mi­
lhões de crianças que estão fora 
da sala de aula. Muitos prefeitos 
reclamam que o Governo desen­
cadeou o projeto, mas não inves­
tiu recursos para a sua viabiliza­
ção. Já é possível fazer uma ava- 
Úação do programa?

Luiz Eduardo -  É muito cedo 
para fazer uma avaliação conclu­
siva, agora é uma posição do MEC 
que merece todo apoio do Gover­
no do Estado e dos Municípios. 
Nos últimos 40 anos, este é um fa­
to inédito, numa tentativa de ofe­
recer acesso a todo aluno que pro­
cura a escola pública, com um 
instrumento concreto que é a lei 
que estabelece o Fundo de Manu­
tenção e Desenvolvimento do En­
sino Fundamental e de Valoriza­
ção do Magistério, assegurando 
pela primeira vez recursos para 
que a educação, sobretudo a mu­
nicipal, possa estabelecer progra­
mas voltados não somente para o 
acesso do aluno, mas também a 
sua permanência. Mas ainda é 
pouco, o MEC tem que estabele­
cer outros canais de articulação 
perm anente com os estados e 
municípios, para que o ensino pú­
blico seja de qualidade. Agora, a 
avaliação inicial é positiva.

Como se processou a matrícu­
la este ano?

Ao contrário dos demais esta­
dos, não tivemos problemas. Até 
nas escolas centrais, onde nor­
m alm ente há um  excesso de 
procura, tudo ocorreu com tran­
quilidade. Em Natal, registramos 
uma sobra de 6.600 vagas e no 
interior a estimativa é de uma 
sobra em tomo dos 7 mil, o que 
também é um fato inédito. O Es­
tado atendia no ano passado a 
cerca de 500 mil alunos, com as 
novas m atrículas, vam os au ­
mentar para 540 mil. Tudo está 
sendo organizado para o início 
das aulas, em 02 de março.

O que o estudante pode espe­
rar da escola pública este ano?

Primeiro este acesso, real­
mente mais fácil. Agora, o pro­
blema da permanência, com a 
melhoria das condições físicas - 
estamos com reformas em 305 
escolas, no maior programa já 
realizado no Estado, condensado 
num espaço de três meses.Isso 
vai possibilitar uma escola mais 
bem estruturada, um ambiente 
melhor. Para muitas crianças, a 
escola é o próprio lar, para ou­
tras, é o prolongamento do lar - 
na verdade, a escola com ple­
menta o ambiente familiar, o que 
não é tudo, a criança tem que es­
tar motivada para aprender. Para

isso, estamos desenvolvendo um 
programa de gestão da escola, 
no sentido de melhorar a quali­
dade - isso significa: reforçar e 
ampliar as bibliotecas existentes, 
aumentando o nível de cultura 
do aluno, os laboratórios. Esta­
mos preparando um amplo pro­
grama de capacitação de recur­
sos hum anos, envolvendo a 
URRN, UFRN, IFPPK, tudo com 
recursos do Projeto Nordeste e 
próprios do Estado.

Como isso vai ser desencadea­
do em cada escola?

Estamos estimulando proje­
tos individuais de cada escola, 
dentro de uma política de auto­
nomia administrativa e pedagó­
gica. Iremos reforçar a capacida­
de de transferência de recursos 
para as escolas. Acho que há 
condições de desenvovler um 
bom trabalho. Ver questões cul­
turais, de esportes, não faltará 
apoio para as escolas criativas - 
é um  teste de avaliação do de­
sempenho da escola. Aquela que 
ficar na m esm ice, vai perder 
uma grande oportunidade.

E a evasão...
Toda essa estratégia tem co­

mo objetivo diminuir os indíces 
de evasão escolar. Dados do ano 
passado apontam  uma evasão 
total de 14,56%, sendo 13,87 a

■
nível estadual, 18,00 municipal, 
1,85 federal, 6,73 particular. A 
evasão ainda é um  problem a 
grave que temos que combater.

Como e s tá  o p ro cesso  de 
m u n ic ip a lização  do en sin o  
fundamental?

A Lei determina que a obri­
gatoriedade do ensino básico é 
municipal. O Estado é responsá­
vel, prioritariam ente, pelo 2o 
grau. No Rio Grande do Norte, a 
rede de ensino fundamental é 
maior do que toda municipal. 
Há uma inversão. Nesse período 
de transição temos que adm i­
nistrar em parceria com o m u­
nicípio, esperamos que este ano 
os municípios assumam a sua 
responsabilidade. Em Natal te­
mos 130 escolas estaduais con­
tra 56 municipais.

Quando as escolas serão do­
tadas de computadores?

Estamos negociando com o 
PROFINC. Até junho queremos 
instalar 1.800 computadores nas 
escolas, sendo 1.380 em escolas 
estaduais e 420 nas escolas muni­
cipais. O projeto já foi aprovado e 
as escolas estão trabalhando nos 
espaços para instalação dos equi­
pamentos. Também estão sendo 
instalados Núcleos Tecnológicos 
Educacional, localizados no Athe­
neu e no Instituto de Formação de 
Professores Presidente Kennedy, e 
no interior em Mossoró e Caicó, 
atuando no treinamento de pes­
soal. Serão centros multiplicado­
res, vai desenvolver atividades que 
deverão ser realizadas por todas 
as escolas atendidas. Tem uma co­
missão atuando, preparando o 
desencadeamento do projeto.

Por fim, como está a questão 
do salário dos professores?

Temos que reconhecer que 
são baixos, mas há toda um a 
atenção do Governador Garibal­
di Filho para com este proble­
ma. Entregamos um relatório ao 
Governador que está fazendo 
um a avaliação da situação. 
Atualmente, o Estado conta com 
25 mil professores, com salários 
que varia de R$ 178,00, equiva­
lente a P6, professora polivalen­
te em início de carreira, até R$
432,00, que é do P2E, professor 
com licenciatura plena em vias 
de se aposentar.

A  MERENDA FOI ESCOLARIZADA.

O  PRIMEIRO SEMESTRE ESTÁASSEGURADO, JÁ TEMOS 

COMPRADOS ALIMENTOS PARA OS PRIMEIROS QUARENTA 

E CINCO DIAS E RECURSOS PARA MAIS 6 0  DIAS.

Pa r a  m u it a s  c r ia n ç a s , a  e sc o la  é  o  pr ó pr io  lar, para o u t r a s ,

É O PROLONGAMENTO DO LAR -  NA VERDADE,

A ESCOLA COMPLEMENTA O AMBIENTE FAMILIAR, O QUE NÃO É TUDO, 

A CRIANÇA TEM QUE ESTAR MOTIVADA PARA APRENDER. Labim/UFRN
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fotos Antonio Carlos

As novas escolas vem investindo em equipamentos, como forma de garantir a qualidade .A cada ano que passa, é cada vez maior a competição entre os estabelecimentos

M er c a d o  i

Cresce o número de escolas particulares

Com experiência anterior, Margarida coordena a Escola Crescer

Mesmo com um discurso 
de crise, a área de edu­
cação ainda representa 

um bom negócio. Prova disso 
são as estatísticas - levantamen­
to do Sindicato das Escolas Par­
ticulares do Rio Grande do Nor­
te aponta para a construção de 
16 novas escolas som ente na 
Grande Natal que, somadas as 
352 em funcionamento no Esta­
do, atendem a 163 mil alunos 
nas mais diversas séries.

Os especialistas lembram, no 
entanto, que o mercado está al­
tamente competitivo e que, no 
caldeirão de opções que se 
transformou o setor, sobrarão 
apenas as que mostrarem quali­
dade. Ou seja, não basta apenas 
constru ir um prédio bonito, 
equipar com computadores e 
laboratórios, se não tiver uma 
equipe qualificada para traba­
lhar. Hoje, mais do que nunca, 
os pais cobram resultados.

“Educação é um bom negó­
cio, principalmente se investir 
na qualidade”, relata Margarida 
Monte de Holanda, coordena­
dora pedagógica da Escola 
Crescer, que está iniciando suas

atividades este ano numa estru­
tu ra  que cham a a atenção e 
com uma proposta pedagógica 
marcada pela preocupação com 
a qualidade. “Todos os nossos 
professores são formados e os 
auxiliares tem curso de magis­
tério. Até os porteiros e os auxi­
liares de serviços gerais pos­
suem o 2o grau”, ressaltou.

Mas, para isso, é preciso fa­
zer investimento, aliás, "muito 
investimento, desde a área físi­
ca até a equipe pedagógica”, 
disse, acreditando que ainda 
existe um mercado amplo na 
área de ensino, “não tivemos 
nenhuma dificuldade de matrí­
cula, até o momento estamos 
com 149 alunos atendendo no 
maternal, alfabetização e I a- 
série”. A escola tem capacidade 
para atender até 200 crianças.

Para atrair a atenção dos pais, 
a escola surge como uma alter­
nativa moderna de educação in­
fantil, utilizando o método psi- 
cogenético, que tem como finali­
dade básica ensinar o aluno 
pensar, encontrar soluções e to­
mar decisões. O professor é um 
facilitador e são usados recursos

tais como informática, xadrez e 
estudo complementar, de forma 
que o aluno aprenda sem perce­
ber. O custo de tudo isso: a men­
salidade média é de R$ 183,00.

QUALIDADE
Atuando há um ano no mer­

cado, a Nova Escola Integrada, 
localizada a poucos metros da

Crescer, acha que o caminho pa- 
,ra um estabelecimento que quer 
se firmar é a prática comprovada 
da qualidade. “O mercado está 
um pouco-difícil, mas consegui­
mos aumentar o nosso número 
de alunos”, informou a diretora 
pedagógica Gercione Honorato. 
No ano passado, trabalharam 
com 120 alunos, da pré-escola a

2asérie, este ano já contabiliza­
vam 130 crianças matriculadas.

Num cenário onde a pers­
pectiva era de diminuição da 
m atrícu la , os resu ltados da 
Nova Escola são motivos de 
comemoração. Para conseguir 
estes números, Gercione acre­
dita que implica vários fatores, 
tais com o a experiência  da 
equipe, credibilidade do tra ­
balho e tam bém , é lógico, o 
espaço físico. “Natal tem mui­
to m odism o, q uando  abre 
um a escola nova, todos que­
rem conhecer, mas se não ofe­
recer um trabalho de qualida­
de, não emplaca”, ensina.

Além de um  investim ento 
elevado, a escola de qualidade 
só dá lucro a longo prazo. O 
que não é legal, na opinião de­
la, é a questão da anti-ética, da 
competição rasteira, com al­
guns estabelecimentos forjan­
do descontos. Devido a isso, 
houve quebra em várias esco­
las e dem itidos dezenas de 
professores. “Acho que a con­
corrência é salutar, mas é pre­
ciso que seja praticada com 
honestidade", opinou.

Labim/UFRN
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Com o aumento da competitividade, as escolas estão tendo que efetivar altos investimentos, tanto em estrutura como em pessoal, na luta pela sobrevivência no mercado

M er c a d o  II

O  MOMENTO É DE MOSTRAR COMPETÊNCIA

G
u  onstruir escola hoje é uma 

grande ilusão, quem quiser 
Ique faça”. A opinião é do 

presidente do Sindicato das Escolas 
Particulares de Rio Grande do Norte, 
Alexandre Marinho, lem brando que 
atualmente a competitividade é muito 
grande e quem já tem  um a estrutura 
vai c o n tin u a r cada vez m ais a p r i­
morando o serviço que oferece. Atual­
m ente, o ensino privado atende 163 
mil alunos em 352 escolas no Estado.

Ele conta que há cinco anos atrás a 
m en sa lid ad e  nos cu rso s  de p ré- 
vestibular era maior que nas demais 
séries. Hoje, o processo se inverteu, e 
m uitos cursinhos vem perdendo re ­
ceita, tendo que se ajustar a nova real­
idade. “Já houve m om entos bons, na 
época da inflação, e m uitas escolas 
aproveitaram. Agora, temos que viver 
do dinheiro que recebem os. Hoje, o 
ensino particular vive um  m om ento 
de aperto”, ressaltou.

A m aioria  dos estab e lec im en to s 
recém  fundados são de pré-esco la, 
nível em que o mercado está mais difí­
cil, sobretudo pela com petitividade. 
Há um universo muito grande de pe-

V. : ■; .
Eduardo Maia

“AINDA EXISTEM MUITAS ESCOLAS PRESTES A 

FECHAR SUAS PORTAS. N a  BUSCA PELA 

SOBREVIVÊNCIA, MUITOS DIRIGENTES ESTÃO 

PARTINDO PARA OUTROS SERVIÇOS.”

Alexandre Marinho,dirigente sindical

quenas escolas em todos os bairros, 
são várias opções oferecidas aos pais. 
No entanto, conta Alexandre, muitas 
delas funcionam  sem autorização do 
Conselho Estadual de Educação. Vale 
ressaltar que o Conselho analisa os 
processos, mas a fiscalização compete 
a Inspeção Escolar, órgão da Secre­
taria Estadual de Educação que, infe­
lizmente, não funciona a contento.

Segundo o dirigente sindical, num 
determ inado m om ento ocorreu um a 
corrida para se fundar escolas, ‘‘agora 
estão pagando o preço, vendo que na 
realidade é difícil m anter uma institu­
ição de ensino”, relatou, acrescentan­
do que ainda existem muitas escolas

prestes a fechar suas portas. Na busca 
pela sobrevivência, muitos dirigentes 
estão partindo para outros serviços, 
tais com o o supletivo, que até bem  
pouco tempo só era oferecido pelo Es­
tado; reforço, sem i-internato e edu­
cação de adultos.

INADIMPLÊNCIA
O problema da inadimplência, para 

Alexandre, sem pre existirá. Se bem  
que, depois da contra tação  de um a 
empresa de cobrança e da decisão das 
esco las de só m a tricu la rem  novos 
alunos com o carnê de m ensalidade 
da antiga escola devidamente quitado, 
houve um a queda nos percentuais.

Mas um  fato ainda não está devida­
m en te  esclarecido : 3% dos alunos 
inadimplentes ainda não vieram pedir 
a transferência, e sem este documen­
to, não podem efetivar a matricula.

Para Alexandre, este é um pessoal 
que está  solto - não está  n a  escola 
pública nem  privada. “Não sabemos 
onde estão”, repete. Em meio a todo 
este caldeirão, ressalta que a escola 
particu la r está  chegando ao ponto  
de registrar o núm ero real de aluno. 
“O que vai funcionar é a com petên­
c ia  e a q u a lid a d e  de c a d a  u m a. 
Chegou a vez dos pais, que tem  um 
le q u e  de o p çõ es  de e sc o la s  p a ra  
colocar seus filhos”, acentuou. E isso 
vai implicar, é lógico, em qualidade 
com preço compatível.

Com relação a com petição com o 
ensino público, não há maiores p re­
ocupações. “O grande problem a do 
ensino público é a falta de valoriza­
ção do magistério, e isso não se re ­
solve só com  p a lav ra s  n em  com  
filosofia sacerdotal. Com um a rem u­
neração mais condizente o Governo 
pode com eçar a pensar na m elhoria 
da educação”, finalizou.

Labim/UFRN
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POLÍTICA

Ano letivo começa com novidades
C arlo s Santos

O
 ano de 1998 chegou 
cheio de novidades, 
quan to  a im plan tação  
das normas colocadas pela Lei 
de Diretrizes e Bases que, com 

seus 92 artigos, tenta melhorar 
a educação brasileira. As novas 
regras se aplicam tanto a rede 
pública de ensino como às es­
colas particulares, devendo ca­
da instituição de ensino procu­
rar a melhor m aneira de ade­
quar-se a elas.

No Rio Grande do Norte as 
secretarias de educação estão 
colocando em prática as m u­
danças, ainda com algumas di­
ficuldades que toda transfor­
mação exige.

Tanto as escolas municipais 
de Natal como as estaduais tra­
balharão, este ano, com  200 
dias letivos, oferecendo cerca 
de 800 horas aula para os alu­
nos como determina a lei.

Nas 52 escolas da rede m u­
n ic ipal de N atal não haverá  
problemas para a implantação 
das horas a mais. O ano letivo 
já começou e a Subcoodenado- 
ra de Orientação Pedagógica da 
SME, p ro fesso ra  M aria dos 
Martírios Lisboa, acredita que 
não terão dificuldades.

Já nas escolas estaduais a si­
tuação  não é tão sim ples. O 
ano letivo só terá início no dia 
09 de março, por conta das am­
pliações e restaurações que es­
tão sendo feitas em várias uni­
dades de ensino. A solução pa­
ra o cumprimento da nova Lei 
será a realização de aulas aos 
sábados. As escolas particula­
res também irão colocar o no­
vo calendário em prática e pa­
ra viabilizá-lo, as aulas de mui­
tos colégios tiveram início na 
última semana de janeiro e pri­
meira de fevereiro.

PROFESSORES
Outra orientação da LBD é 

quanto a qualificação dos pro­
fessores que, necessariamente 
terão que ter curso superior, ou 
com licenciatura ou normal su­
perior, que é a formação ofere­
cida pelo Instituto de Forma­
ção dos Professores Presidente 
Kennedy. Para as escolas parti­
culares esta  exigência já  faz 
parte do cotidiano.

Um exem plo é o In stitu to  
Maria Auxiliadora, que prioriza 
em seu quadro docentes com 
nível superior. Os que já fazem 
parte do quadro são estimula­
dos a procurar a qualificação. 
“Somente este ano nove pro­
fessoras foram  aprovadas no 
vestibular da UFRN”, ressaltou 
o supervisor geral do Instituto,

Com os Parâmetros Curriculares e a LDB, assuntos como ecologia e meio ambiente serão mais enfocados

A FORMA DE AVALIAÇÃO DO ALUNO 

TAMBÉM SERÁ MODIFICADA E JÁ ESTÁ 

EM FASE DE IMPLANTAÇÃO NAS 

ESCOLAS PÚBLICAS E PRIVADAS. O

A n t ig o  p r im á r io , p o r  e x e m pl o ,

PASSA A TER DOIS CICLOS.

R e i n a l d o  
dos Santos.
Até m esm o 
para as tu r­
mas de pré- 
esco la  são 
requisitados 
professores 
de n íveis 
superiores e 
com  e s p e ­
cia lizações 
na área. Va­
le ressaltar que com a exigên­
cia de qualificação, os salários 
e a valorização do profissional 
está cada vez mais em alta.

Situação bem diferente vive 
o professor da escola pública 
que, com salários defasados, 
não tem estímulo para a quali­
ficação espontânea.

Fica então a cargo das secreta­

rias de educação a capacitação dos 
docentes em atividade letiva.

A forma de avaliação do alu­
no tam bém  será modificada e 
já está em fase de implantação 
em escolas estaduais e particu­
lares. O antigo primário passa a 
ser dividido em dois ciclos, de­
vendo o aluno ser avaliado de 
forma contínua. A reprovação,

nesse caso, som ente acontece 
no térm ino de cada ciclo. Ou 
seja, na segunda e quarta séries 
do ensino fundamental.

Para os alunos fora de faixa 
ou com dificuldades de apren­
dizagem, foram criadas as sa­
las de ace le ração , o n d e  as 
principais dificuldades serão 
com batidas de acordo com  a 
necessidade.

O Rio Grande do Norte op­
tou por esta forma sugerida na 
LDB e co locada em  p rá tica , 
com sucesso, em Minas Gerais 
e São Paulo. “É um projeto ar­
rojado que deverá ser im plan­
tado em todas as escolas esta­
duais com  re su ltad o s  p o s i­
tivos”, explicou  a chefe da 
C oordenadoria de N orm as e 
Ações Pedagógicas da SECD, 
professora Conceição Spinelle.

Política
EDUCACIONAL 

Veja as principais
MUDANÇAS 
PROPOSTAS PELA 
NOVA LDB

<
AUMENTO DO ANO LETIVO

10  ano letivo passa a 
contar com 200 dias 
de aula, totalizando 

800 horas de estudos. Na 
maioria dos estados o 
período escolar era de 180 
dias. Com o acréscimo das 
horas, o ano deverá se 
prolongar por mais um 
mês. Apesar da 
obrigatoriedade, as 
escolas podem adequar a 
carga horária a sua 
realidade local, como a 
época de colheita onde 
muitos alunos estão 
trabalhando.

PERÍODO INTEGRAL
Com o passar do 
tempo, a carga de 
800 horas será am­

pliada, até o ensino fun­
damental ser ministrado 
em período integral. O 
aumento da carga horária 
começará nas escolas da 
periferia das cidades e 
nas regiões mais carentes. 
Esse aumento será grada­
tivo e ainda não tem pre­
visão para ser colocado 
em prática.

ENSINO FUNDAMENTAL

3 Esta é uma opção que 
as secretarias de edu­
cação podem adotar 

ou não. Alguns estados já 
tomaram essa iniciativa e 
retinham a primeira e a 
segunda série do primeiro 
grau em único ciclo. Por 
esse sistema, os dois anos 
se fundem em um e acaba 
a possibilidade de haver 
reprovação entre um e 
outro. As escolas que op­
tarem pelo sistema opcio­
nal, poderão acrescentar 
a aprovação automática, 
sem prejuízo da avaliação 
do ensino.

Labim/UFRN



Ptáwo M N.mi

CiDUCAÇAU Natal, quinta-feira, 12 de fevereiro de 1998 7

NAS ESCOLAS PÚBLICAS E PRIVADAS
entro da proposta na nova 
Lei de Diretrizes e Bases 
está a implementação dos 

parâmetros curriculares, abrindo 
as disciplinas já  existentes com 
seus conteúdos para assuntos 
cotidianos da vida dos alunos. 
Entre os temas transversais 
propostos estão drogas, educação 
sexual, educação ambiental, ética 
e trabalho e consumo.

0  problema é que nenhuma 
escola pública do Rio Grande do 
Norte recebeu o material referente

ao trabalho, que deveria ser 
enviado pelo Ministério da 
Educação antes do início do ano 
letivo.

Por enquanto, a Secretaria 
Municipal de Educação em Natal 
vem improvisando o trabalho com 
os poucos exemplares existentes, 
capacitando os professores de 
primeira a quarta série de acordo 
com as propostas do MEC. Vale 
ressaltar que os professores 
continuam com liberdade de 
trabalhar os temas de acordo com

as necessidades dos alunos.
A professora Maria dos 

Martírios, chefe da Sope, acredita 
que as mudanças irão 
modernizar as aulas, trazendo 
benefícios para alunos e 
professores. Ela ressalta também 
que o referencial teórico de todo o 
trabalho continua sendo o 
construtivismo.

A mesma situação está sendo 
vivida pelas escolas estaduais que 
ainda aguardam o material do 
Ministério para complementar

seu trabalho incluindo os 
parâmetros curriculares. De 
acordo com a coordenadora da 
Conap, professora Conceição 
Spinelle, os parâmetros oferecem 
sugestões de conteúdos básicos 
que serão aplicados de acordo 
com as necessidades. Como 
exemplo, professora Conceição 
mostra o trabalho desenvolvido 
nas escolas estaduais Lourdes 
Guilherme, José Fernandes 
Machado e Floriano Cavalcanti, 
onde foi detectado o uso de

drogas por parte dos alunos. “Os 
professores estão sendo 
capacitados para trabalhar com 
a droga dentro da escola”, 
explicou.

A partir da 5asérie, os 
parâmetros ainda não estão 
regulamentados, mas há a 
proposta de se trabalhar com 
temas como pluralidade cultural, 
ética, meio ambiente, saúde e 
orientação sexual. A previsão 
para a chegado do material é 
início de março.

foto Antonio Carlos

Hudson Guimarães, coordenador do Sinte, faz críticas ao fundão

F u n d ã o  a in d a  g e r a  d ú v id a s

A implantação do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental e Valori­
zação do Magistério ainda está 
encoberto por uma nuvem de dú­
vidas. A proposta é criar um único 
fundo por estado, onde todos os 
recursos da educação ficarão 
concentrados. Desse fundo sairão 
os recursos para manutenção de 
escolas, capacitação de professo­
res e para pagamento de salários, 
com média de R$ 300,00.

As dúvidas com eçam  já  na 
renda per capita do Rio Grande 
do Norte. O Sindicato dos Traba­
lhadores em Educação aponta 
que a Secretaria Municipal de 
Educação de Natal trabalha com

o valor de R$ 374,00. Já a SECD 
aponta um valor de R$ 353,00 e o 
MEC, R$ 341,00, sem haver clare­
za no número de alunos matricu­
lados nas escolas públicas do RN.

“O fundo tem o caráter de so­
cializar a miséria, desvalorizando 
o ensino”, afirmou o coordenador 
de imprensa e divulgação do Sin- 
te, Hudson Guimarães.

Como exemplo, o professor ci­
ta os recursos existentes em Na­
tal, hoje em tomo de dois milhões 
de reais por mês. Com a implan­
tação do Fundo, a rede municipal 
de ensino perde cerca de 100 a 
150 mil reais. “A maioria das capi­
tais vai perder em função do 
rateio”, esclarece.

m sm m gm  ' ■
________ _____

Escola
ANTECIPOU-SE
a Lei

Para adequar o ano letivo 
ao objetivo de oferecer uma 
educação de qualidade, 
fazendo o aluno pensar, a Casa 
Escola já  vem trabalhando 
dentro das diretrizes traçadas 
pela LDB antes mesmo delas 
começarem a ser discutidas. Os 
200 dias letivos e a avaliação 
contínua já  são praticados 
dentro da proposta pedagógica 
da escola desde sua fundação, 
há mais de dez anos..

Dentro da pedagogia da 
Casa Escola, tanto o ano letivo 
mais extenso como a avaliação 
continuada dão oportunidade 
ao professor de conhecer 
melhor seus alunos e suas 
dificuldades de aprendizado. 
“Com esse trabalho o aluno 
tem possibilidade de avanço 
frente aos problemas”, explicou 
a coordenadora pedagógica da 
Casajoseane Medeiros.

Na verdade, a escola já vem 
trabalhando com ações 
pedagógicas diferenciadas, 
que estão sendo, na visão de 
Joseane, ratificadas pela Lei de 
Diretrizes e Bases. As 
atividades extra-classe fazem 
parte da metodologia, com 
pesquisas sobre os mais 
variados temas, como a raça 
negra, Aids e a História de 
Natal, extrapolando o 
currículo exigido pelo MEC.

A prática também já trouxe 
benefícios para a comunidade.

foto Eduardo Maia

Os alunos da Casa Escola trabalham com um ensino diferenciado

TANTO O ANO LETIVO MAIS EXTENSO COMO A 

AVALIAÇÃO CONTINUADA DÃO OPORTUNIDADE 

AO PROFESSOR DE CONHECER MELHOR SEUS 

ALUNOS E SUAS DIFICULDADES DE 

APRENDIZADO.

Os alunos fizeram um 
trabalho de observação dos 
problemas no cruzamento 
entre a Bernardo Vieira e a Rui 
Barbosa, confeccionando um 
documento, enviado para o

Detran, solicitando 
providências. “Alguns meses 
depois foi instalado o sinal de 
três tempos, facilitando tanto 
para pedestres como para os 
motoristas”, afirmou Joseane.

Labim/UFRN
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O
no v o  C ód igo  
N a c io n a l de  
T râ n s ito  e s tá  
exigindo co n h e­
cim ento  e cu m ­
p r im e n to  d as  
leis já  existentes 
p a ra  v e ícu lo s  e 
pedestres e das novas regras, 

sob pena de pesadas m ultas. 
M as a p reocupação  nas e s ­
co las  é a n te r io r  a e n tra d a  
em  vigor do Código. No ano 
passado, alunos de nove es­
colas de Natal tiveram opor­
tu n id ad e  de conhecer m ais 
profundam ente as leis e cri­
ticar atitudes praticadas por 
m o to ristas e p ed estres d ia ­
riam ente nas ruas de Natal.

Todo o trabalho, que terá  
co n tin u id a d e  d u ra n te  es te  
ano letivo, tem  início na pró­
pria sala de aula, com  a deli­
m itação  do espaço  de cada 
um , d ire ito s  e deveres dos 
a lu n o s  e a té  m esm o  é tica , 
respeitando  os lim ites colo­
cadas p ara  um a boa conv i­
vência entre as pessoas.

No C en tro  de  E d u cação  
Integrada - CEI, o projeto foi 
desenvolvido com  os alunos 
do ensino  fundam ental, até 
a q u arta  série, com  ativ ida­
des diversificadas, tendo um  
te m a  c e n tr a l  p o r  s é r ie . A

l asérie  trab a lh o u  com  a s i­
n a liz a ção  da esco la , u t i l i ­
zando  os sinais de trân sito  
dentro  do próprio am biente.

A Cidade e o Trânsito e A 
C rian ça  no T rânsito  foram  
os tem as desenvolvidos com

“A MOTIVAÇÃO DAS 

CRIANÇAS É MUTTO 

BOA, COM A MUDANÇA 

DE POSTURA DENTRO 

DA PRÓPRIA ESCOLA E 

COBRANÇA DE 

ATITUDES CORREIAS 

POR PARTE DE SEUS 

PAIS.”
Suseli Costa,professora.

os a lu n o s  das 2ae 3aséries, 
respectivam ente. Para facili­
tar a com preensão por parte 
dos a lunos, os p ro fesso res  
d ese n v o lv e ram  a tiv id ad es  
lúd icas ab o rd an d o  o tem a, 
com o m ontagem  de m aque- 
te s  e p in tu ra  de p a red es  e 
confecção de carros e m otos 
e até m esm o lom badas e le­
trônicas de cartolina.

Há tam bém  a produção de

textos, com a confecção de li- 
vrinhos, em  formas de carros 
ou  p la c a s  de  s in a liz a ç ã o , 
contendo estórias e poemas, 
de autoria dos próprios alu­
nos, con ten d o  suas críticas 
q u an to  a a tu a l s itu ação  do 
trâ n s i to .  Todo o m a te r ia l  
confeccionado é exposto na 
escola, aberto a participação 
de fam iliares. “A m otivação 
d as  c r ia n ç a s  é m u ito  boa, 
com  a m u d an ça  de p o stu ra  
d en tro  da  p ró p r ia  esco la  e 
cobrança de atitudes corretas 
por parte de seus pais, como 
o uso do cinto e respeito do 
s in a l v e rm e lh o ”, ex p lico u  
u m a das coo rd en ad o ras do 
CEI, professora Suseli Costa.

Os alunos puderam  presen­
ciar carros desrespeitando o 
sinal vermelho, estacionados 
em  calçadas e usando pelícu­
las, pedestres atravessando fo­
ra da faixa de segurança e mo- 
toqueiros sem capacetes.

De acordo com  a p ro fes­
sora Suseli, os próprios estu­
dantes perceberam  as infra­
ções e registraram  incluindo 
com en tá rio s, ressa ltando  a 
atitude correta nas situações 
presenciadas.

om trabalhos em torno 
do trânsito, pode-se 
observar a mudança de 

atitude dos próprios alunos. 
Nas Escolas Estaduais Alberto 
Torres e Alferes Tiradentes, os 
estudantes estavam 
acostumados a pegar carona 
nas carrocerias dos 
caminhões e ônibus, ficando  
pendurados, colocando em

risco suas próprias vidas 
decorrer do trabalho 
desenvolvido, eles mesm 
perceberam o perigo e i 
eliminaram o hábito |  
corriqueiro.

SEGURANÇA
Além disso os alunos, I 

conta própria, começara 
um trabalho de informa

—

Jardim  E scola B alãozinho M ágico
1 Ó  _ s d n o S  ( E d u c a n d o  c o m  C d }u a  í i d a d e

AMPLIANDO SUAS INSTALAÇÕES PARA MAIOR CONFORTO E  
SEGURANÇA DO SEU FILHO. EDUCAÇÃO DE 1° MUNDO.

ÁREA VERDE E MINI ZOOLÓGICO

INGLÊS - COMPUTAÇÃO 
ESPORTES: NATAÇÃO - FUTEBOL 
VOLEI - BASQUETE - BALLET E 

DANÇA DE SALÃO 
HORÁRIOS: NORMAL - CORRIDO 

SEMI-INTERNATO

Av. B ern ardo  V ie ira , 4487 - Natal/RN - Morro B ran co  
(próxim o à E sc o la  T é cn ica ) F o n e s : 222.2991 / 211.8945. Labim/UFRN



C Ó D I G O  D E  T R Â N S I T O

Detran desenvolve projeto de 
orientação aos estudantes

O Programa de Educação 
no Trânsito foi criado pelo 
Detran do Paraná, no final 
de 1996. Percebendo a 
importância do trabalho, o 
Detran/RN solicitou a 
implantação do Programa, 
o que ocorreu já  no início do 
ano passado, propondo a 
inclusão de mais uma 
disciplina na grade 
curricular para tratar do 
assunto, com uma aula por 
semana, sendo um trabalho 
sistemático.

A participação das escolas 
é voluntária. “O sucesso do 
trabalho depende do 
engajamento de escola e do 
professor quanto a proposta 
colocada", explicou Maria 
das Dores Medeiros. Para 
este ano, o número de 
escolas participantes subiu 
de nove para 20 apenas em 
Natal, com expansão do 
programa para Mossoró, 
Caicó, Currais Novos e com 
a perspectiva da inclusão de 
Parnamirim.

Sob responsabilidade do

NOVO CODIGO___________ S M

Detran fica a capacitação 
dos profissionais envolvidos 
no trabalho e toda a 
orientação necessária no 
decorrer das atividades.

Mas essa orientação 
não fica restrita as escolas 
que participam do 
Programa. Qualquer escola 
pode solicitar a presença de 
técnicos do Detran para 
fornecer esclarecimentos aos 
estudante e professores. 
"Estamos abertos para uma 
maior orientação, através de 
palestras. O nosso objetivo é 
despertar o interesse dos 
estudantes quanto ao 
assunto", ressaltou Maria 
das Dores Medeiros.

Natal, quinta-feira, 12 de fevereiro de 1993 J

ao motorista, alertando para 
o uso do cinto de segurança, 
estacionamento proibido e a 
direção perigosa. “Por este 
trabalho, alguns motoristas 
recompensavam os 
estudantes’’, inform ou uma  

I jdas coordenadora do 
' mògrama de Educação no 
Jfirânsito do Detran, Maria 
idas Dores Medeiros.

Na E.E. Alferes Tiradentes, 
os estudantes criaram o setor 
de denúncia dos bagunceiros 
dentro dos ônibus. As 
denúncias não se restringiam  
aos alunos da escola, mas a 
todos os passageiros.

Os responsáveis ficavam  
encarregados de entrar em  
contato com as empresas de 
transportes coletivos e

comunicar o ocorrido. No 
caso dos alunos, o 
comunicado se dava através 
da própria escola, 
aconselhando a uma  
mudança de postura.

Os resultados foram  os 
melhores possíveis, com a 
expectativa de continuidade  
durante o ano letivo de 1998.

trânsito,dentro da nova legislação

COMPORTAMENTO DA CLASSE

Labim/UFRN



10 Natal, quinta-feira, 12 de fevereiro de 1998

CÂMARA CASCUDO

O MAIOR M USEU DO RN PEDE SOCORRO

Q
uem visita o Museu Câ­
m ara Cascudo e se en ­
canta com o rico acervo 
nte, não im agina que o 
serviço mais im portante real­

izado pela instituição não está 
exposto; mas sim desenvolvido 
nas diversas salas localizadas 
na parte de trás do órgão. Além 
das disciplinas oferecidas para 
cursos do Biociências e Centro 
de Saúde da UFRN, são real­
izadas p esqu isas v isando  a 
preservação do patrimônio nat­
ural e cultural do Rio Grande do 
Norte. A falta de pessoal e de re­
cursos, no entanto, vem com ­
prometendo estes objetivos.

“Há dez anos atrás tínhamos 
25 professores, hoje estamos re­
duzidos a apenas 7; possuimos 
24 funcionários para o trabalho 
burocrático e a manutenção de 
toda esta  es tru tu ra , seria  
necessário pelo menos o dobro 
deste número”, relatou o diretor 
do MCC, Jerônim o Rafael 
Medeiros, acrescentando que, 
co n tinuando  d esta  form a, o 
museu está com sua ação com­
prom etida, só conservando o 
que já existe.

A principal atividade de um 
museu universitário deve ser a 
pesquisa, que gera o conheci­
mento. Segundo o diretor, cerca 
de 90% do material coletado e 
exposto é fruto de pesquisa - os 
10% restantes são oriundos de 
doação, compra e permuta. No 
en tan to , áreas com o de 
antropologia, que tinha dois 
docentes, está desfalcada com a 
aposentadoria de uma das pro­
fessoras e o a fastam en to  de 
outra paia fazer doutorado.

O problem a é que, por não 
ser departamento acadêmico, o 
MCC não pode realizar concur­
so para a contratação de do ­
cente . Na te n ta tiv a  de rev i­
talizar o museu, no ano passa­
do encam inharam  um a p ro ­
posta ao conselho Superior de 
Ensino, Pesquisa e Extensão- 
C onsepe, para  sua tran sfo r­
mação em Unidade Acadêmica 
E specia lizada, m as não foi 
aprovada. Por outro lado, foi 
d ec id id a  a criação  de um a 
comissão com a finalidade de 
realizar estudos visando a revi­
talização da instituição.

A comissão, presidida pela 
v ice-d ire to ra  do C entro de 
C iências H um anas, Letras e 
Artes-CCHLA, professora Sônia 
Othon, contará com represen­
tantes dos centros de Exatas, 
Biociências, Ciências Sociais 
Aplicadas e do próprio Museu, 
iniciando suas atividades agora 
em fevereiro, tendo um prazo

fotos Moraes Neto
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Logo na entrada, areconstituição de um trecho de praia, com a casa do pescador Jangada e equipamentos chama muito a atenção das crianças

■ É o maior Museu do Estado e um dos maiores do | 
Nordeste e do país, conhecido internacionalmente, cujo j 
acervo serve de referência para estudos nas áreas: cultur- \ 

al e das ciências naturais e antropológicas. Como referên­
cia do nordeste,tem sido procurado e indicado por espe- i 
cialistas de renome a nível mundial.

■Único no Estado com todos os requisitos característi­
cos de Museu, em conformidade com a atual concepção 
adotada pelo Comitê Internacional de Museus-ICOM.

■ Recebe,anualmente,em média, 16 mil visitantes, sendo I 
que destes, 7.500 são identificados como público escolar, j 
que usam o MCC como alternativa didática, e como fonte 
de orientação e assessoria para a execução de feiras de 
ciências escolares.

■ Está dividido em sete áreas:Antropologia, Botânica, j 
I Genética, Museologia, Paleontologia, Arqueologia e Estu- 
! dos Ambientais.

de 120 dias para apresentar os 
resultados. “Acreditamos que o 
trabalho desta comissão trará 
benefícios. A direção espera que 
a administração central da Uni­
versidade realmente valorize o 
Museu", ressaltou o diretor.

Com relação a recursos, o 
MCC recebe p e rcen tu a l do 
orçam ento  Geral da UFRN e 
conta com arrecadação própria 
provenientes de contrato com a 
Petrobrás, lanchonete, aluguel 
do auditório , sala de aula e mi­
ni-campo, que asseguram jun­
tos um a m édia m ensal de R$ 
2.500,00, o que é insuficiente

para manter toda a estrutura.
Com 40 mil peças ca ta lo ­

gadas e m ais de 6 mil 
aguardando catalogação, o Câ­
m ara Cascudo é o p rin c ip a l 
m useu do Estado e o terceiro 
m aior do N ordeste. M en­
sa lm en te , recebe v isitas  de 
centenas de estudantes e turis­
tas, inclusive do exterior. No 
ano passado, foram registradas 
m ais de 15 m il v isitas  de 
alunos de escolas públicas e 
privadas. Revitalizado, poderia 
se tran sfo rm ar n u m a ótim a 
opção de lazer e cultura para a 
comunidade.

Histórico

O Instituto de Antropologia 
hoje Museu “Câmara Cascudo” - 
foi criado através da Lei Estadual 
n° 2.6% de 22 de novembro de 
1960, ficando subordinado dire­
tamente à Reitoria da então Uni­
versidade do Rio Grande do 
Norte, federalizada pela Lei n° 
3.849, de 18 de dezembro de 
1960, passando a chamar-se 
UFRN.Foi fundado graças à ab­

negação do prof. José Nunes C. de 
Carvalho, auxiliado por intelec­
tuais como Luís da Câmara Cas­
cudo, Monsenhor Nivaldo Mon­
te eVeríssimo de Melo, contando 
com o apoio do então Reitor, Dr. 
Onofre Lopes da Silva.Foi instal­
ado no dia 19 de dezembro de 
1961, tendo o Reitor nomeado 
para ser o seu primeiro diretor o 
Prof. Luís da Câmara Cascudo.Labim/UFRN



Logo na primeira página uma foto da vista parcial da cidade do sol

REGIONALISMO

UVRO DIDÁTICO

Entre os
conteúdos 
da segun­

da série do ensi­
no fundam en­
tal está o estudo 
do município, 
levando em 
conta suas ca­
racterísticas e 
costumes regio­
nais. Mas a 
grande dificul­
dade dos colé­
gios de Natal é 
encontrar livros 
abordando o 
nosso m unicí­
pio. Pensando nisso, o professor 
Paulo Venturele elaborou o Minha 
Cidade Natal, já  em sua terceira 
edição, agora pela Editora Dacosta.

A linha de trabalho escolhida 
pelo autor faz toda uma ambien- 
tação para que o aluno possa se 
localizar dentro do conteúdo, le­
vantando questões pertinentes a 
realidade de Natal, como o Farol 
de Mãe Luiza e vários pontos his­
tóricos da cidade, como igrejas, o 
Instituto Histórico Geográfico, o 
Centro de Turismo e o Museu Câ­
mara Cascudo.

As festas populares também

são abordadas 
no livro, com o 
C arnatal, a 
festa do caju, a 
festa de Santos 
Reis, São João, 
São Pedro e 
Santo  A n to ­
nio, além  de 
indicar temas 
im p o r ta n te s  
como o turis­
mo, meio am ­
b ien te e lixo. 
Com m u ita s  
fo to g ra fia s  e 
atividades d i­
versificadas, 

Minha Cidade Natal apresenta 
uma proposta diferente sobre o 
estudo de Natal. “É o único li­
vro, para esta faixa etária, que 
aborda o assunto dando priori­
dade as nossas características”, 
explicou o autor.

Mesmo assim, ainda há colé­
gios em N atal que preferem  
abordar livros editados em ou­
tras regiões do país, que apresen­
tam qualidade gráfica e edito­
rial, mas abordam assuntos que 
não fazem parte do dia a dia do 
estudante natalense, como por 
exemplo o metrô.

Livro está na terceira edição
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CURSINHO DE QUALIDADE E A BAIXO CUSTO

O cursinho do DCE quer se tornar uma opção para os estudantes carentes que sonham com a UFRN

Um total de 40% de apro­
vação. Este o índice al­
cançado pelo cursinho 

do Diretório Central dos Estu­
dantes - DCE da UFRN no últi­
mo vestibular da instituição. 
Esta foi a primeira participa­
ção do cursinho, que contou 
com 80 candidatos concorren­
do nas mais diversas áreas de 
conhecimento.

Os aprovados garantiram  
vagas em 13 cursos da institui­
ção, como Engenharia de Pro­
dução, Têxtil, Mecânica e Quí­
mica e também nos cursos de 
Ciências Sociais, Pedagogia, 
Economia, Farmácia, Educa­
ção Física entre outros. Para o 
coordenador do cursinho, o for­
mando de história Pierre Car­
doso, o resultado superou a ex­
pectativa dos próprios organi­
zadores, tendo em vista que, em 
percentuais, superou vários 
cursinhos de renome da cidade.

Para este ano algumas modi­
ficações serão colocadas em 
prática. A partir do dia 26 esta­
rão abertas cerca de 400 vagas, 
ao preço máximo de R$ 30,00 
mensais. É bom lembrar que os 
interessados terão que passar 
por uma seleção, dando priori­
dade a alunos de escolas públi­
cas ou com renda inferior a R$
800,00. “O nosso objetivo é dar 
subsídio aos alunos mais ca­
rentes, oferecendo qualidade de 
ensino com preços acessíveis", 
explicou Pierre.

O corpo docente do Cursinho 
continuará contando com a 
participação de alunos de gra­
duação e pós-graduação da 
UFRN. A renovação do quadro 
de professores também está pre­
vista, devendo acontecer no 
próximo sábado, dia 14, a pri­
meira prova para a seleção dos 
candidatos a docentes. A prova 
está marcada para ocorrer no

Centro de Biociências, das 15 
às 17 horas. A segunda fase está 
marcada para o dia 21, tam­
bém no mesmo horário e local.

Os aprovados receberão uma 
bolsa de R$ 150,00 para um 
trabalho de sete horas sema­
nais nas disciplinas de história 
geral, geografia, português, in­
glês, química, biologia, mate­
mática e física.

Mas a grande novidade deste 
ano será um acordo firmando 
entre o Diretório e a Reitoria 
Universitária para a utilização 
dos laboratórios de física, ana­
tomia e arqueologia, por exem­
plo. Além disso, o DCE está pro­
gramando atividades de inte­
gração entre a equipe de profes­
sores e os vestibulandos. Tudo 
isso dentro de uma linha peda­
gógica de ensino-aprendiza­
gem diferenciada das normal­
mente aplicadas em cursinhos 
pré-vestibulares.
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VESTIBULAR /  Q Q
PORTUGUÊS: ProP Vera
•  Laboratório de Redação
• Questões de Língua Escrita
• Interpretação de Texto
• Literatura

INGLÊS: ProP Valeska 
Método Especial de Inglês para 

o Vestibular
• Compreensão/lnterpretação de Texto
• Aspectos Lingüísticos na Leitura

(fuM0, ■ INICIO: 09 DE FEVEREIRO - TURMAS DE IS  ALUNOS
Novo Endereço: Mossoró esquina cl Prudente de Morais, 507 * Centro Empresarial - DJALMA MARINHO * s/ 205 • Tel.: 221-4705 1 984-5200. |
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de da criança tirar as suas dúvidas.
O início do ano letivo também 

é feito de maneira mais lúdica, 
utilizando, ao máximo, experiên­
cias extra-classe, aulas de campo, 
transmitindo o conteúdo em for­
m a de brincadeira, sem  haver 
muitas quebras do ano anterior. 
Mas este processo não é simples, 
pois as escolas são obrigadas a 
cumprir o cronograma curricular 
do MEC, de acordo com discipli­
nas e carga horária.

Para isso é feito um trabalho es­
pecial na capacitação dos profes­
sores, mudando um pouco a men­
talidade do educador, "Na pré-es­
cola o professor tem mais tempo 
para oúvir e dar atenções especiais 
a cada aluno. É isso que procura­
mos dar continuidade”, afirmou.

T k Tovo uniforme, prédio dife­
rente, carteiras menores, 

JL 1̂ mais livros, menos tempo 
para brincar, mais responsabilida­
des. Se todas essas transforma­
ções afetam  qualquer pessoa, 
im agine um a criança de sete 
anos, acostumada a ter atenção 
total por parte de sua professora.

É mais ou menos este senti­
mento que passa pela cabeça dos 
alunos que ingressam na primeira 
série do ensino fundamental, dei­
xando os mimos da pré-escola. 
Mas, como lidar com tantas mu­
danças. Qual o posicionamento de 
pais e professores num processo 
táo importante na vida da criança;1

Esta pergunta foi feita para a 
psicóloga educacional Ana Flávia 
Azevedo Medeiros, do Clentro de

ser este um momento importante 
que merece atenções especiais, 
mas sem tensões e nervosismos.

qtiilidade. transmitindo seguran­
ça aos filhos, apesar de todas as 
mudanças que estão para ocorrer.

Nesta linha de pensamento Ana 
Flávia vem desenvolvendo, desde 
o ano passado, um processo de 
adaptação para seus alunos, on­
de, no últin io .mo da pré-escola, a 
turma inicia urna série de ativida­
des ligadas ao ensino fundamen­

to é u m a '
ao novo prédio, para conhecer as 
instalações e até mesmo a dispo­
sição dos móveis dentro da sala, 
“Isso quebra tiea i '
com o novo prédio”, explicou a

.,js  agarradas a gr,'ide de divisão.

Dentro desse cronograma de vi­

la ih. aula da primeira série, reali- 
/.ando entrevistas com os alunos 
de sua futura série. De acordo com 
\n u ! iávia, esta é uma oporlumda-

Com a * 
aprovação,os 

estudantes 
enfrentam 

mais e novos 
desafios

REPETÊNCIA

que os problemas da adaptação 
terminaram. Vátios pedagogos 
acreditam que até a segunda série

aprendizagem, com reforços de 
seus conhecimentos adquiridos 
quanto a leitura, escrita e domí­
nio do r ic '

Talvez esse fechamento seja o 
grande responsável pelo alto índi­
ce de repetência na terceira série

I i com o ai iri ta eta­
pa de ensino. O Instituto Maria Au­
xiliadora é um exemplo, dando 
maior ênfase às necessidades dós

importante que tem como ponto 
de apoio atividades artísticas e cul­
turais, corno a participação nos 
grupos de leauos. "Desta tomia o

vontades e se relaciona melhor 
com as mudanças e dificuldades”, 
explicou Reinaldo dos Santos, su­
pervisor geral do Insütuto.

Na metodologia aplicada, os

çional, que é minimizado por uma 
série de atividades, entre elas o 
grupo teatral e a banda de música, 
proporcionando a iiuegraç.m de 
todos", argumentou o supervisor.

pedagogos optaram pelo término 
■ i para c irar na saia de au-

eoneemiai áo. !á n íi quarta série 
houve a trocado professor poliva­
lente por quatro educadores, fi­
co!;!);- , ada um lesponsávd por

inicia-se a adaptação do aluno 
que no ano seguinte, a 5a série, íe- 
láoiiopiofcssoresdifererei-s.

Até por serem mais velho-, ,i- 
mudanças físicas deixam os alu-

tados, aguardando a transferência 
para o primeiro andar do prédio. 
E quando isso não acontece, para 
melhor adequar ao espaço físico 
da escola, eles reclamam. A troca 
de turno também é muito aguar­
dada pelos estudantes.

Mas há um fator importante. 
Na qu.:i ta -vriv eles são as mais 
velho, os mais “poderososJá na 
5aeles são os mais novos, os 
ericas do colégio. É nessa fase

lancheiras e passam a tratar os 
educadores de professores, apo-

u m v e k s id a d í :
A próxima passagem de etapa 

vivida peio estudante é do ensino

gial, onde a perspectiva é uma s ó : 
o vestibular. Apesar de ioda pres­
são, Reinaldo acredita que com o 
fechamento do ciclo do ensino 
iundamculal o com maior mauui- 
dade do r  ludanie. ,i adaptação se 
torne mais fácil e rápida.

Outra providência da supervi­
são do Colégio foi deixar claro pa­
ra os estudante que o vestibular é 
apenas uma das metas do ensino, 
que tem como objetivo principal a 
aprendizagem de seus alunos. "U 
vestibular é uma conseqüência de 
indo o trabalho mali/ado", finali­
zou pmléssi.i Reinaldo Saruos

Labim/UFRN



É Proibido namorar na escola
Colégios tratam do assunto de forma aberta, tm s determinam limites no ambiente educativo

Na hora do intervalo, os casais aproveitam para paquerar um pouco

A  luta contra o aborto e a fa­
vor da vida ganhou mais 
um aliado. Os colégios reli­

giosos, que antigamente não ad­
m itiam  alunas grávidas, 
começam a conviver com a situ­
ação de forma mais amena, ofere­
cendo acompanhamento tanto 
para a estudante como para seus 
familiares. Outro ponto de trans­
formação é o não aconselhamen­
to pelo casamento e sim pelo di­
reito da criança nascer e ter um 
lar saudável.

Com este pensamento o Colé­
gio Imaculada Conceição desen­
volve atividades diversificadas 
com seus alunos, tendo como 
base os ensinamentos católicos. 
Em sala de aula são trabalhados 
temas como o aborto, a sexuali­
dade - tema transversal proposto 
pelo MEC - e o relacionamento a 
dois. O grupo de jovens, com re­
uniões mensais, tam bém  fort­
alece a base religiosa para desen­
volver os assuntos.

Para este ano, atendendo ao 
pedido da própria diretora do 
colégio, Madre Carmem Alves, o 
tema “namoro, noivado e casa­
mento" foi substituído por temas 
falando sobre a form ação da 
família. “Procuramos trabalhar a 
seriedade do compromisso e do 
relacionamento entre duas pes­
soas", explicou Madre Alves.

No ano passado uma das alu­
nas do CIC ficou grávida de seu 
namorado, que não era aluno do 
colégio. Em comum acordo as 
famílias optaram pelo casamento 
e a aluna continuou freqüentan- 
do normalmente às aulas e reno­
vando sua matrícula depois do 
nascimento da criança. Mas a di­
reção do colégio ressalta que em 
qualquer situação ela poderia 
continuar integrando o corpo de 
alunos do CIC.

REGRAS
Mas se a abertura para os casos 

de gravidez já é maior, o cuidado 
é redobrado quando se trata de 
namoro. O tema é discutido du­
rante as atividades pedagógicas, 
sem nenhum preconceito, mas o 
nam oro é proibido dentro do 
Colégio. Não é permitido beijar, 
abraçar ou sequer andar de mãos 
'í-iriao “Muitos dizem que é só

amizade, mas aqui dentro não 
pode”, alertou a diretora.

Por desrespeitar as regras, há 
três anos um casal foi suspenso 
por cinco dias. A atitude enérgica 
_da direção parece ter sido enten­
dida pelos demais alunos, pois o 
fato não se repetiu. A regra fica 
um pouco mais flexível em dias 
de festas e jogos, quando os ca­
sais aproveitam para namorar.

Outras escolas também procu­
ram  dar orientações aos seus 
alunos.
No Instituto Maria Auxiliadora, 
vários casais de nam orados 
fazem parte do corpo discente, 
sem problemas de disciplina. A 
recomendação é para não extrap­
olar os limites, abusando da liber­
dade que é oferecida aos namora­
dos. Há tam bém  uma preocu­
pação da direção da escola quan­
to ao rendimento dos apaixona­
dos. Por isso alguns casais estu­
dam em salas diferentes.

RESPONSABILIDADE
Durante o ano passado o as­

sunto foi tema de discussão, com 
a leitura do livro O Namoro, do 
psicólogo Flávio Gikovati, tratan­
do o assunto de forma natural 
mas lembrando que toda liber­

dade exige responsabilidade.
Para o supervisor geral do Institu­
to, professor Reinaldo dos Santos, 
o trabalho que vem sendo desen­
volvido vem dando resultados efi­
cientes. “Procuramos ressaltar 
também que além do namorado, 
existem os amigos e colegas da 
escola”, lembrou o educador.

Diane e Henrique namoram há 
cinco meses. Os dois cursam o 
ensino médio do Maria Auxili­
adora, mas em salas diferentes.

Na época da transferência de 
Caicó, feita conjuntamente pelos 
nam orados, eles não tiveram 
opção de estudar na mesma sala. 
“Mas acho que é bom, pois não 
atrapalha o nosso rendimento”, 
afirma Diane.

Situação sem elhante vivem 
Rafael e Juliana, também estu­
dantes do segundo ano. O rela­
cionam ento com eçou com 
amizade, dentro do próprio colé­
gio, mas logo deu sinais de “algo

m ais”. Há quatro m eses a 
amizade virou namoro, durante 
um show na Vila Folia.

Com olhares ainda tímidos, 
mas sem pre procurando ficar 
perto da namorada, Rafael acred­
ita que namorar no colégio não 
atrapalha nem nos estudos nem 
quanto aos seus amigos. Juliana 
concorda com o nam orado, 
ressaltando que os colegas incen­
tivam para que eles continuem 
juntos.

Ainda em fase de adaptação ao 
novo colégio, Diane e Henrique 
sentem uma pontinha de ciúmes 
um do outro. Ela diz que ele é 
mais ciumento, mas ele não con­
firma, o que já foi motivo de briga 
entre o casal. Mas nada que 
pudesse com prom eter o rela­
cionamento dos dois.

Os dois casais não sentem nen­
hum tipo de pressão da escola e se 
sentem a vontade para conversar 
e até mesmo namorar mas, como 
eles mesmo deixam claro, sem 
passar dos limites. ‘Algumas coor­
denadoras ficam no pé, mas elas 
são legais e sempre procuramos 
respeitar”, explicou Henrique.

Entre uma aula e outra, sempre 
há tem po para um  carinho e, 
quem sabe, até um beijinho.

Fotos Marco Polo
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Os casais Henrique e Diana e Juliana e Rafael, aproveitam o espaço livre para um beijo rápido no pátio da escola, escondido da coordenadora
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Professora Madalena e seus alunos: operários da construção civil - esforço em conjunto para minimizar o problema do analfabetismo em setores considerados críticos 

ALFABETIZAÇÃO

O perários resgadym tempo perdido

Depois de nove horas de 
trabalho como ajudante 
de pedreiro, Francisco 
Jerônimo, de 19 anos, se prepara 

para mais uma hora de atividade 
na própria construção do edifí­
cio residencial que vem trabal­
hando há mais de um ano. Mas 
sua atividade é bem diferente. 
Juntamente com colegas de tra­
balho, Francisco deixa de ser pe­
dreiro para assumir o papel de 
estudante, com direito a cader­
no, lápis e borracha.

Franscico é apenas mais um 
dos muitos trabalhadores que 
estão sendo beneficiados pelo 
Programa de Jovens e Adultos do 
SESI, que conta com o apoio 
pedagógico do Projeto Ler, 
levando o Diário de Natal e O 
Poti para a sala de aula, como 
material didático, proporcionan­
do as mais diversas atividades.

Ganhando R$ 80,00 por 
quinzena e m orando em Par- 
namirim, Francisco não mede 
esforços para ter presença con­
stante nas aulas da professora 
Madalena da Silva e espera ter 
seu esforço recom pensado no 
próprio mercado de trabalho. 
"Hoje sou ajudante, mas com 
um pouco mais de conhecimen­
to, poderei chegar a pedreiro”, 
afirmou Francisco.

A professora, por sua vez, já

Adultos, a educadora Helena da 
Cunha Dantas.

SUBSÍDIOS
De acordo com ela, as profes­

soras do SESI sempre utilizaram 
o jornal em sala de aula, mas não 
de forma sistemática como vem 
ocorrendo dentro do Projeto Ler, 
oferecendo um maior subsídio 
tan to  para professores como 
para os alunos. E este conheci­
m ento se estende tam bém  as 
familías, quando os alunos lev­
am o jornal para casa.

Um dos pontos principais para 
Helena é o desenvolvimento da 
leitura crítica das matérias publi­
cadas, com o aluno dando sua 
opinião sobre os fatos relatados 
pelo jornal. Também são desen­
volvidas atividades de leitura e 
produção de texto, dando ênfase 
ao ensino da língua portuguesa.

Mas as outras disciplinas tam­
bém  são contempladas dentro 
do Projeto Ler. Um exemplo 
pode ser a atividade onde a pro­
fessora escolhe um a planta de 
apartam ento , pub licada em 
anúncios do Diário de Natal. 
“Usando as medidas fornecidas 
pelo jornal, os alunos desen­
volvem operações matemáticas, 
den tro  da p róp ria  atividade 
profissional delès”, explicou 
Madalena.
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Depois de todo um dia de trabalho, os operários vestem novas roupas e vão assistir as aulas de alfabetização

viu histórias parecidas com as de 
Franscico se transformarem em 
realidade. Ela con ta  que um  
aluno, ajudante de pedreiro, de­
pois de alfabetizado foi promovi­
do a apontador da obra, respon­
sável pela metragem trabalhada

dia a dia. “Isso só foi possível pe­
lo conhecimento que ele adquir­
iu das quatro operações e pela 
habilidade de escrita e leitura”, 
explicou.

Mas esta realidade não é re­
strita apenas a alguns alunos. O

programa do SESI atinge hoje 
1.360 alunos em 71 turmas mon­
tadas em seus próprios locais de 
trabalho. “O Projeto Ler veio fa­
cilitar nosso trabalho”, relatou a 
orientadora pedagogia do Pro­
grama de Educação de Jovens e

Labim/UFRN
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0 Núcleo Educacional Ar­
co-Íris inaugurou, recen­
temente, as novas insta­

lações do Arco-Íris Júnior, com 
uma estrutura física adequada 
aos padrões sugeridos pela nova 
LDB para a educação infantil. 
Segundo a diretora, Francisca 
Henrique, o sucesso da escola de 
Parnamirim deve-se a constan­
te atualização dos professores. 
Durante a Semana Pedagógica, 
por exemplo, foram trabalhados

assuntos tais como: Parâmetros 
Curriculares Nacionais; Temas 
transversais; Inteligência Emo­
cional e Múltiplas Inteligências, 
entres outros assuntos.

Em tempo: De 11 a 13 de 
maio será realizado o Seminá­
rio Estadual de Psicopedagogia, 
na linha da epistemologia con­
vergente, ministrado pelo Dr. 
prof Jorge Visca.

0  encontro será uma prepa­
ração para interessados em par­

ticipar do curso de Pós-Gradua­
ção (lato sensu) na área de Psi­
copedagogia, a cargo do profes­
sor, que é formado em Ciências 
da Educação na faculdade de 
Filosofia e Letras da Universida­
de de Buenos Aires. Aqui no Es­
tado, ele pretende fundar o Cen­
tro de Estudos Psicopedagógicos 
no Rio Grande do Norte. Maio­
res informações no telefone 272­
3550.

Telecurso
Visando oferecer uma 

oportunidade de evolução 
profissional a adultos não 
alfabetizados ou que não 
concluiram seus estudos, o 
Centro Comunitário da 
Legião da Boa Vontade está 
abrindo inscrições para 
mais 50 adultos de baixa 
renda, que ocuparão duas 
salas do Telecurso 2000.

Contando com a 
assistência de orientadores 
de aprendizagem 
capacitados, os alunos, cuja 
faixa etária varia entre 14 e 
35 anos, receberão aulas de 
língua portuguesa, 
matemática e história geral, 
três dias por semana, das 
I9h30m às 2lh30m. Todo o 
material didático será 
fornecido gratuitamente.

Entre as atividades 
previstas para implantação 
ainda este ano, o destaque 
fica para os cursos de 
capacitação em operação de 
microcomputador. Também 
serão abertas vagas para o 
programa Materno Infantil, 
promovendo a assistência 
integral à mulher gestante, 
dando instruções para uma 
gravidez sadia, além de 
ensinar como fazer o 
enxoval completo nas 
oficinas de corte-e-costura.

Os interessados devem 
procurar o Centro 
Comunitário da LBV, 
localizado naAv. Bernardo 
Vieira, 2216, Dix-Sept 
Rosado, portando cópia da 
cédula de identidade, de 
comprovante de residência e 
de escolaridade, caso já  
tenha cursado algum 
período escolar formal. 
Maiores informações podem 
ser obtidas pelo telefone 
213-5771.

Curtas
A programação da 

Reunião da Sociedade 
Brasileira para o Progresso 
da Ciência- SBPC.foi 
mostrada na abertura 
oficial do evento, realizada 
na última terça-feira à 
noite, no auditório da 
Escola de Música.

Ontem, o reitor da UFRN, 
Ivonildo Rêgo, viajou à 
Brasília para assistir ao 
lançamento do Programa 
"Incentivo à Graduação", do 
MEC. A solenidade foi às 
12h, no Palácio do Planalto, 
com a participação do 
presidente Fernando 
Henrique Cardoso.

Arte e cultura
Levara 

cultura local 
para o cotidiano 
dos alunos. É 
com este objetivo 
que a Casa 
Escola incluiu na 
Agenda deste ano 
obras plásticas e 
poéticas de 
vários artistas locais, tais como 
Diógenes da Cunha Lima, João 
Batista de Moraes Neto, João 
Gualberto Aguiar, Henrique 
Souza, Eli Celso, Celso da Silveira, 
Diva Cunha eMarise Castro, além 
de prestar homenagem a escritores 
já  falecidos, como Zila Mamede, 
Jorge Fernandes, Milton Siqueira e 
Newton Navarro.

Para a diretora da escola, 
Priscila Griner, a poesia é apenas o 
começo para que a arte produzida 
na terra comece afazer parte da 
vida dos estudantes potiguares. 
Esteja ela presente na pintura, na 
literatura ou na música. A capa 
apresenta uma ilustração do 
artista plástico Emanoel, que 
retrata a Dança de Coco,

manifestação folclórica originária 
da praia de Tibau do Sul.

Provão
O Exame Nacional de Cursos, 

o Provão, vai avaliar 
aproximadamente 1.740 cursos 
este ano. participarão do Exame 
cerca de 128 mil alunos em 
condições de concluir, no 
primeiro e segundo semestres 
deste ano, os cursos de 
Administração, Jornalismo, 
Direito, Engenharia Civil, 
Engenharia Elétrica,
Engenharia Química, 
matemática, Medicina 
Veterinária e Odontologia.

As inscrições dos alunos para o 
Provão/98 devem ser 
formalizadas pelos coordenadores 
de curso, através da Internet, até o 
dia 29 de março. Entrando na 
página do Inep
(http://www2. inep.gov. br.l 0000) 
, os coordenadores obtêm uma 
cópia do Sistema de inscrição no 
Exame (Siex) e suas instruções. 
Os locais para exames, em todo 
o País, serão divulgados até o 
dia 15 de maio.

Crédito Educativo
Para a Associação Brasileira 

das Universidades Comunitárias- 
ABRUC, a situação do Programa 
de Crédito Educativo nunca 
esteve tão ruim e alerta: milhares 
de jovens, estudantes 
universitários ou pretensos, estão 
na eminência de ver ruir seus 
sonhos de graduação. O motivo: o 
Governo Federal não tem previsão 
de quando irá repassarás 
universidades os recursos do 
orçamento de 97. Atualmente, são 
110 mil alunos beneficiados em 
todo o País.

In t e r n e t

O mundo da informação já 
invadiu a escola. São centenas de 
professores e alunos intemautas, 
descobrindo novas informações 
no mundo virtual. A partir desta 
edição, vamos dar algumas dicas 
de sites na área de educação para 
professores e alunos aproveitarem:

ESCOLA NET
O espaço para as escolas

brasileiras, bem apresentado, 
divide os temas para alunos e 
professores, divulgando 
trabalhos, dicas de diversão, 
esporte, lazer, saúde e net, 
além do bate-papo. Incentiva 
projetos entre escolas e 
dinamiza a comunicação 
escolaJprofessor com seus 
alunos, pais e também com a 
comunidade. Vale a pena dar 
uma sacada. O endereço é 
http://wivw.esco1anet.com.br/

PÁGINA DO PROF.MORAN
Pesquisas, textos, links e 

aulas sobre Comunicação, 
Televisão e Novas 
Tecnologias na Educação. 
Professor da ECA-USR 
apresenta textos seus e dos 
alunos de graduação e pós- 
graduação.

Dá dicas de endereços 
interessantes, comentados 
sobre educação e 
Comunicação na Internet. 
Espanhol naturalizado 
brasileiro, o professor José 
Manuel Moran estuda 
fundamentalmente a 
relação entre a 
Comunicação e a 
Educação, integrando a 
comunicação interpessoal - 
sensorial, emocional, 
racional, com a tecnológica. 
Seu endereço na rede é : 
http://www. eca. usp. br/eca/ 
proflmoranlmor.htm 
Só para não esquecer: o 
endereço do MEC é 
http://www.mec.gov.br/

Psicopedagogia

O Departamento de 
Psicologia da UFRN está 
com inscrições abertas, até 
06 de março, para o curso 
de Especialização em 
Psicopedagogia, destinado 
a psicólogos e pedagogos. O 
curso vai ser ministrado 
por professores da UFRN, 
USP e PUC/SP, e tem como 
objetivo ampliara  
compreensão do processo 
de aprendizagem a partir 
de uma visão 
interdisciplinar.

Maiores informações 
com a professora Mônica 
Correia, no telefone 215­
3590.

F o r m a t u r a
A solenidade de 

formatura da primeira 
turma do curso de inglês 
Wisdom-Natal, será 
realizada amanhã, ás 20hm 
no Hotel Residence.
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Fotos Antonio Carlos

Professora Madalena e seus alunos: operários da construção civil - esforço em conjunto para minimizar o problema do analfabetismo em setores considerados críticos 

ALFABETIZAÇÃO

O perários resguam  tempo perdido
Adultos, a educadora Helena da 
Cunha Dantas.Depois de nove horas de 

trabalho como ajudante 
de pedreiro, Francisco 

Jerônimo, de 19 anos, se prepara 
para mais uma hora de atividade 
na própria construção do edifí­
cio residencial que vem trabal­
hando há mais de um ano. Mas 
sua atividade é bem  diferente. 
Juntamente com colegas de tra­
balho, Francisco deixa de ser pe­
dreiro para assumir o papel de 
estudante, com direito a cader­
no, lápis e borracha.

Franscico é apenas mais um 
dos muitos trabalhadores que 
estão sendo beneficiados pelo 
Programa de Jovens e Adultos do 
SESI, que conta com o apoio 
pedagógico do Projeto Ler, 
levando o Diário de Natal e O 
Poti para a sala de aula, como 
material didático, proporcionan­
do as mais diversas atividades.

G anhando R$ 80,00 por 
quinzena e m orando em Par- 
namirim, Francisco não mede 
esforços para ter presença con­
stante nas aulas da professora 
Madalena da Silva e espera ter 
seu esforço recom pensado no 
próprio mercado de trabalho. 
“Hoje sou ajudante, m as com 
um pouco mais de conhecimen­
to, poderei chegar a pedreiro”, 
afirmou Francisco.

A professora, por sua vez, já

SUBSÍDIOS
De acordo com ela, as profes­

soras do SESI sempre utilizaram 
o jornal em sala de aula, mas não 
de forma sistemática como vem 
ocorrendo dentro do Projeto Ler, 
oferecendo um maior subsídio 
tan to  para professores como 
para os alunos. E este conheci­
m ento se estende tam bém  as 
familías, quando os alunos lev­
am o jornal para casa.

Um dos pontos principais para 
Helena é o desenvolvimento da 
leitura crítica das matérias publi­
cadas, com o aluno dando sua 
opinião sobre os fatos relatados 
pelo jornal. Também são desen­
volvidas atividades de leitura e 
produção de texto, dando ênfase 
ao ensino da língua portuguesa.

Mas as outras disciplinas tam­
bém  são contempladas dentro 
do Projeto Ler. Um exemplo 
pode ser a atividade onde a pro­
fessora escolhe uma planta de 
apartam ento , pub licada em 
anúncios do Diário de Natal. 
“Usando as medidas fornecidas 
pelo jornal, os alunos desen­
volvem operações matemáticas, 
den tro  da p róp ria  atividade 
profissional delès”, explicou 
Madalena.

m m m mm

WÊÊmamÊêmmmm!,

mm

m
i -, s

:

Depois de todo um dia de trabalho, os operários vestem novas roupas e vão assistir as aulas de alfabetização

viu histórias parecidas com as de 
Franscico se transformarem em 
realidade. Ela conta que um  
aluno, ajudante de pedreiro, de­
pois de alfabetizado foi promovi­
do a apontador da obra, respon­
sável pela metragem trabalhada

dia a dia. “Isso só foi possível pe­
lo conhecimento que ele adquir­
iu das quatro operações e pela 
habilidade de escrita e leitura”, 
explicou.

Mas esta realidade não é re­
strita apenas a alguns alunos. O

programa do SESI atinge hoje 
1.360 alunos em 71 turmas mon­
tadas em seus próprios locais de 
trabalho. "O Projeto Ler veio fa­
cilitar nosso trabalho”, relatou a 
orientadora pedagogia do Pro­
grama de Educação de Jovens e Labim/UFRN
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INAUGURAÇAO

O Núcleo Educacional Ar­
co-Íris inaugurou, recen­
temente, as novas insta­

lações do Arco-Íris Júnior, com 
uma estrutura física adequada 
aos padrões sugeridos pela nova 
LDB para a educação infantil. 
Segundo a diretora, Francisca 
Henrique, o sucesso da escola de 
Pamamirim deve-se a constan­
te atualização dos professores. 
Durante a Semana Pedagógica, 
por exemplo, foram trabalhados

assuntos tais como: Parâmetros 
Curriculares Nacionais; Temas 
transversais; Inteligência Emo­
cional e Múltiplas Inteligências, 
entres outros assuntos.

Em tempo: De 11 a 13 de 
maio será realizado o Seminá­
rio Estadual de Psicopedagogia, 
na linha da epistemologia con­
vergente, ministrado pelo Dr. 
prof. Jorge Visca.

O encontro será uma prepa­
ração para interessados em par­

ticipar do curso de Pós-Gradua­
ção (lato sensu) na área de Psi­
copedagogia, a cargo do profes­
sor, que é formado em Ciências 
da Educação na faculdade de 
Filosofia e Letras da Universida­
de de Buenos Aires. Aqui no Es­
tado, ele pretende fundar o Cen­
tro de Estudos Psicopedagógicos 
no Rio Grande do Norte. Maio­
res informações no telefone 272- 
3550.

Telecurso
Visando oferecer uma 

oportunidade de evolução 
profissional a adultos não 
alfabetizados ou que não 
concluiram seus estudos, o 
Centro Comunitário da 
Legião da Boa Vontade está 
abrindo inscrições para 
mais 50 adultos de baixa 
renda, que ocuparão duas 
salas do Telecurso 2000.

Contando com a 
assistência de orientadores 
de aprendizagem 
capacitados, os alunos, cuja 
faixa etária varia entre 14 e 
35 anos, receberão aulas de 
língua portuguesa, 
matemática e história geral, 
três dias por semana, das 
19h30m às 2lh30m. Todo o 
material didático será 
fornecido gratuitamente.

Entre as atividades 
previstas para implantação 
ainda este ano, o destaque 
fica para os cursos de 
capacitação em operação de 
microcomputador. Também 
serão abertas vagas para o 
programa Materno Infantil, 
promovendo a assistência 
integral à mulher gestante, 
dando instruções para uma 
gravidez sadia, além de 
ensinar como fazer o 
enxoval completo nas 
oficinas de corte-e-costura.

Os interessados devem 
procurar o Centro 
Comunitário da LBV, 
localizado naAv. Bernardo 
Vieira, 2216, Dix-Sept 
Rosado, portando cópia da 
cédula de identidade, de 
comprovante de residência e 
de escolaridade, caso já  
tenha cursado algum 
período escolar formal. 
Maiores informações podem 
ser obtidas pelo telefone 
213-5771.

Curtas
A programação da 

Reunião da Sociedade 
Brasileira para o Progresso 
da Ciência- SBPCJoi 
mostrada na abertura 
oficial do evento, realizada 
na última terça-feira à 
noite, no auditório da 
Escola de Música.

Ontem, o reitor da UFRN, 
Ivonildo Rêgo, viajou à 
Brasília para assistirão 
lançamento do Programa 
“Incentivo à Graduação", do 
MEC. A solenidade foi às 
12h, no Palácio do Planalto, 
com a participação do 
presidente Fernando 
Henrique Cardoso.

Arte e cultura
Levara 

cultura local 
para o cotidiano 
dos alunos. É 
com este objetivo 
que a Casa 
Escola incluiu na 
Agenda deste ano 
obras plásticas e 
poéticas de 
vários artistas locais, tais como 
Diógenes da Cunha Lima, João 
Batista de Moraes Neto, João 
Gualberto Aguiar, Henrique 
Souza, Eli Celso, Celso da Silveira, 
Diva Cunha eMarise Castro, além 
de prestar homenagem a escritores 
já  falecidos, como Zila Mamede, 
Jorge Fernandes, Milton Siqueira e 
Newton Navarro.

Para a diretora da escola, 
Priscila Griner, a poesia é apenas o 
começo para que a arte produzida 
na terra comece a fazer parte da 
vida dos estudantes potiguares. 
Esteja ela presente na pintura, na 
literatura ou na música. A capa 
apresenta uma ilustração do 
artista plástico Emanoel, que 
retrata a Dança de Coco,

manifestação folclórica originária 
da praia de Tibau do Sul.

Provão
O Exame Nacional de Cursos, 

o Provão, vai avaliar 
aproximadamente 1.740 cursos 
este ano. participarão do Exame 
cerca de 128 mil alunos em 
condições de concluir, no 
primeiro e segundo semestres 
deste ano, os cursos de 
Administração, Jornalismo, 
Direito, Engenharia Civil, 
Engenharia Elétrica,
Engenharia Química, 
matemática, Medicina 
Veterinária e Odontologia.

As inscrições dos alunos para o 
Provão/98 devem ser 
formalizadas pelos coordenadores 
de curso, através da Internet, até o 
dia 29 de março. Entrando na 
página do Inep
(http://mvw2. inep.gov. br:l 0000) 
, os coordenadores obtêm uma 
cópia do Sistema de inscrição no 
Exame (Siex) e suas instruções. 
Os locais para exames, em todo 
o País, serão divulgados até o 
dia 15 de maio.

Crédito Educativo
Para a Associação Brasileira 

das Universidades Comunitárias- 
ABRUC, a situação do Programa 
de Crédito Educativo nunca 
esteve tão ruim e alerta: milhares 
de jovens, estudantes 
universitários ou pretensos, estão 
na eminência de ver ruir seus 
sonhos de graduação. O motivo: o 
Governo Federal não tem previsão 
de quando irá repassaras 
universidades os recursos do 
orçamento de 97. Atualmente, são 
110 mil alunos beneficiados em 
todo o País.

In t e r n e t

O mundo da informação já  
invadiu a escola. São centenas de 
professores e alunos intemautas, 
descobrindo novas informações 
no mundo virtual. A partir desta 
edição, vamos dar algumas dicas 
de sites na área de educação para 
professores e alunos aproveitarem:

ESCOLA NET
O espaço para as escolas

brasileiras, bem apresentado, 
divide os temas para alunos e 
professores, divulgando 
trabalhos, dicas de diversão, 
esporte, lazer, saúde e net, 
além do bate-papo. Incentiva 
projetos entre escolas e 
dinamiza a comunicação 
escolaJprofessor com seus 
alunos, pais e também com a 
comunidade. Vale a pena dar 
uma sacada. O endereço é 
http://www.escolanet.com.br/

PÁGINA DO PROF.MORAN
Pesquisas, textos, links e 

aulas sobre Comunicação, 
Televisão e Novas 
Tecnologias na Educação. 
Professor da ECA- USR 
apresenta textos seus e dos 
alunos de graduação e pós- 
graduação.

Dá dicas de endereços 
interessantes, comentados 
sobre educação e 
Comunicação na Internet. 
Espanhol naturalizado 
brasileiro, o professor José 
Manuel Moran estuda 
fundamentalmente a 
relação entre a 
Comunicação e a 
Educação, integrando a 
comunicação interpessoal - 
sensorial, emocional, 
racional, com a tecnológica. 
Seu endereço na rede é : 
http://www. eca. usp. br/eca/ 
proftmoranlmor.htm 
Só para não esquecer: o 
endereço do MEC é 
http://www. mec.gov. br/

Psicopedagogia

O Departamento de 
Psicologia da UFRN está 
com inscrições abertas, até 
06 de março, para o curso 
de Especialização em 
Psicopedagogia, destinado 
a psicólogos e pedagogos. O 
curso vai ser ministrado 
por professores da UFRN, 
USP e PUC/SP, e tem como 
objetivo ampliar a 
compreensão do processo 
de aprendizagem a partir 
de uma visão 
interdisciplinar.

Maiores informações 
com a professora Mônica 
Correia, no telefone 215- 
3590.

F o r m a tu r a
A solenidade de 

formatura da primeira 
turma do curso de inglês 
Wisdom-Natal, será 
realizada amanhã, ás 20hm  
no Hotel Residence.
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FESTA

A
 m aior festa  
popu lar do  
Brasil, o 
carnaval, 
encontra  
ressonância 
na m aioria  
das escolas, 
que aproveitam  o 

período do reinado de 
M omo para ensinar na 
prática conteúdos de 
história, geografia, arte  
e cultura. D eform a  
interdisciplinar, os 
alunos aprendem  
brincando, iniciando  
com a confecção das 
máscaras e fantasias, 
até  a festa  em si, com  
m uita  dança e alegria.

Na Escola M undo da  
Criança, o trabalho  
começa com uma  
explanação abordando  
a origem do carnaval e 
como é vivenciado nos 
diversos estados. 
Segundo a 
coordenadora  
pedagógica Senilde 
Barros, as turm as são 
d iv id idas por assunto e, 
a partir  daí, são 
organizadas 
apresentações que 
culm ina com uma  
festa, com todo 
m undo

o frevo 
Per

fantasiado.
0  cenário se repete na 

Escola Viva, onde o 
objetivo básico é o 
resgate do carnaval. 
‘M ostram os que existem  
outros tipos de música, 
que não seja o tch a n ”, 
relata a diretora e 
orientadora Helene 
M edeiros Pinheiro. É 
feito  um paralelo  
enfocando os blocos e

trios elétricos na Bahia, 
e m aracatu em  
nambuco e o 
lesfile das 
zscolas de 

sam ba no Rio 
de Janeiro. 
“Cada turm a  

vai representar 
um estado, a 

festa  é uma  
conseqüência  
deste estudo”, 
explicou.

Apesar do 
pouco tem po - 
iniciaram  as 
aulas na 
últim a  

segunda-feira, 
a Escola Lápis de Cor já  
program ou um baile de 
m áscaras para o 
próxim o d ia  20. Antes 
disso, inform a a 
coordenadora  
pedagógica Flávia 
Gomes, o assunto  
carnaval vai ser 
abordado deform a  
interdisciplinar, 
com eçando com a 
realização de entrevistas 
com os avôs e avós dos

alunos, resgatando os 
velhos carnavais, 
comparando com a festa  
hoje. Em cada turm a  
será organizada uma 
apresentação, mostrando 
antigas marchinhas e 
frevos, eternamente 
lembrados a cada 
carnaval. Além de tudo 
isso, lembra Flávia, será 
mais uma oportunidade  
de adaptação e 
integração dos alunos, 
inclusive com a 
participação dos pais.

EVANGÉLICOS
Mas nem todas as 

escolas desenvolvem  
atividades 
carnavalescas. Nos 
estabelecimentos 
evangélicos, o trabalho é 
justam ente no sentido 
contrário. “Fazemos um  
trabalho de 
conscientização nas 
salas de aula falando  
sobre as conseqüências 
de uma festa de luzes e de 
fantasias, onde não 
pensam os nos

resultados, que m uitas  
vezes é só som bra e 
tristeza”, argum enta  
Sandro Eugênio, 
coordenador do Colégio 
Batista Bereiano e pastor 
da igreja Batista Cristã.

Ele lem bra que a 
liberalização  
característica do  
período m uitas vezes 
culm ina em gravidez, 
abortos, doenças, 
garotas e garotos 
totalm ente  
desestabilizados. 
“E nfatizam os não a 
religião, sim  Jesus, que é 
quem  na verdade nos 
propicia um carnaval a 
vida toda na presença 
dele, tendo como 
conseqüência paz, 
amor, alegria e 
segurança”.

D urante os d ias de 
carnaval, é fe ito  um  
retiro para os alunos 
que queiram  participar, 
com ênfase nos esportes, 
m úsica,artes,poesia, 
am izade e estudo da  
palavra de Deus.

Este ano, o 
acam pam ento será

Fotos Moraes N eto

Para a maioria das escolas, o carnaval é um motivo a mais para o entrosamento da turma, que começou o ano letivo há poucos dias. A alegria está presente nas salas de aulaLabim/UFRN
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Editorial
Os com putadores só deverão ser colocados 

nas escolas com  a  qualificação do  professor

A p ro p o sta  do g o ­
verno de dotar as 
escolas pú b licas  

de m icrocom putadores 
p o d erá  ser o e s to p im  
da m aior revolução já  
r e a liz a d a  no en sin o  
público no País. Serão 
100 m il computadores, 
m u ito s  com  acesso  à 
Internet, possibilitando  
aos professores e a lu ­
nos navegarem  e p e s­
quisarem  pelo m undo  
inteiro. O que todos te­
m em  é com  relação à 
qu a lificação  dos p ro ­
fiss io n a is  para  tra b a ­
lharem com os equ ipa­
m entos, o que a in da  é 
m uito restrita.

Um a p o lític a  de in ­
form atização  da esco­
la não pode prescindir 
d a  p r e p a r a ç ã o  d o s  
profissionais para u ti­
lizarem , e bem , os re­
cursos p o s s ib il i ta d o s  
com estas novas ferra­
mentas. O com putador

é im p resc in d ív e l, so ­
b r e tu d o  n u m a  e c o ­
n o m ia  g lo b a l iz a d a ,  
to d o s sa b em  disso. O 
m edo qu e dá  é que os 
m ilh õ e s  d e  recu rso s  
a p lica d o s  na com pra  
de eq u ip a m en to s , re­
s u l t e m  a p e n a s  em  
o b je to s  de  decoração  
nas escolas.

Exem plo recente d is ­
so já  temos: O progra­
m a  TV E scola . A fora  
a lgu m as experiências  
de sucesso, na m aioria  
dos e s ta b e le c im e n to s  
a in da  não fu n cion a  a 
contento. A grande re­
c la m a ç ã o , a lé m  de  
equipam entos de q u a­
lidade duvidosa , fo i  a 
f a l t a  d e  p r e p a r a ç ã o  
dos professores: m uitos 
não sabiam  ligar o vi­
deo ca sse te  nem  a ces­
sar a antena parabóli­
ca. E ntão, f ic a  a p e r ­
gunta: saberão u tilizar  
o com putador?

ÈX ED IEN TE

D iário  de Natal
DN Educação
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D ir e t o r  P r e s id e n t e  

Paulo Cabral de Araújo

D ir e t o r  G e r a l  

Albimar Furtado

D ir e t o r  A d m / f i n a n c e i r o  

Deliomar Soares

G e r e n t e  C o m e r c i a l  

Marise Mendes

D ir e t o r  d e  R e d a ç ã o  

Osair Vasconcelos

R e p ó r t e r

Valeria Credidio

P r o g r a m a ç ã o  v is u a l  e l e t r ô n i c a  

Silvana Belkiss

E d i t o r  d o  DN E d u c a ç ã o  

Eugênio Parcelle

0  FUNCEF E A LUTA DOS 

TRABALHADORES DA EDUCAÇÃO
HUDSON GUIMARAES

Nesse início de ano, face à grande publici­
dade em tomo do Fundef(Fundo de Ma­
nutenção e Desenvolvimento do Ensino 

Fundamental e Valorização do Magistério), o 
que mais se ouve nas escolas públicas são per­
guntas do tipo: “Nós, professores da rede esta­
dual, vamos continuar ganhando uma miséria 
enquanto professores de pequenos municípios 
estão tendo consideráveis melhorias salariais? 
E os educadores de Natal voltarão a ter pata­
mares salariais conquistados há dez anos?”.

Tais inquietações vividas hoje pelos educa­
dores dão concretude à citação de Monlevade e 
Ferreira em - 0  Fundef e Seus Pecados Capitais 
-1997 - “Se o Fundep tem virtudes, a principal 
delas é que afronta e mobiliza a massa de mais 
de dois milhões de profissionais da educação, 
abalados pelo contraditório das notícias e em­
balados ainda na esperança dos trezentos reais 
que seriam hoje quinhentos e cinquenta reais, 
realmente o começo de um patamar digno de 
salário para os trabalhadores da educação no 
Brasil. Do Rio Grande do Sul ao Amapá, do 
Acré ao Rio Grande do Nor­
te, o que mais se vai discutir 
de dezembro de 97 a março 
de 98 serão as repercussões 
do Fundesp nos salários dos 
professores”.

0  debate está posto. Pre­
tendemos, aqui, contribuir 
para a discussão dessa refor­
ma na educação brasileira 
que, tanto na concepção co­
mo na prática, parece cons­
tituir-se em mais um ajuste 
do Governo Federal a globa­
lização do capital.

Criado pela Emenda 
Constitucional n° 14 e regu­
lamentada pela Lei n°
9.424/96, o Fundef tem cará­
ter obrigatório porém está 
sendo implantado por pou­
quíssimas Prefeituras. Com­
põe-se de 15% dos principais impostos esta­
duais e municipais (FPE, FPM, ICMS e IPFEx- 
portação). Esse novo instrumento de gestão da 
educação será destinado exclusivamente para 
a manutenção e desenvolvimento do ensino 
fundamental (laa 8a. série), com vigência a 
partir de janeiro de 1998.

As modificações impostas pelo Fundef, mui­
tas delas na contramão da história de lutas dos 
trabalhadores em educação, apresentam con­
sequências ainda imprevisíveis para o ensino 
público: desobriga a união, de investir os 9% de 
sua receita no ensino fundamental; exclui pro­
fissionais e níveis de ensino; impõe a munici- 
palização do ensino através do sequestro de 
verbas; determina diretrizes, no mínimo, ques­
tionáveis para a carreira do magistério, como 
por exemplo os mecanismos que resultam em 
salários abaixo do potencial e pior, tão insufi­
cientes e indefinidos que continuarão forçando 
o professor à escolha de múltipla jornada e do 
múltiplo emprego.

Em meio a tudo isso, o presidente Fernan­
do Henrique Cardoso e o ministro da educa­
ção Paulo Renato entram em cena como “­
Justiceiros”, afirmando que não se pode tole­
rar mais professores recebendo salários de 
vinte ou trinta reais.

briga e exclui-se o ensino 

in fa n til ,  o d e  jo v e n s  e

adu ltos e o ensino de  2 o

grau.

Eles omitem para a sociedade termos sido 
nós, trabalhadores em educação de todo o País, 
articulados em nível nacional pela CNTE - 
Confederação Nacional dos Trabalhadores em 
Educação que desde a redemocratização do 
País levantamos a bandeira de Valorização 
Profissional, exigindo do Governo Central dire­
trizes de carreira que dentre outras conquistas 
assegurem o PSPN - Piso Salarial Profissional 
Nacional realmente digno.

Em 1994, os estudos realizados pelo Fórum 
Permanente de Valorização do Magistério, do 
qual participava a CNTE, constataram que 
as verbas da educação brasileira nacional­
mente vinculadas (25% dos estados e muni­
cípios e 9% da União) propiciaram efetiva­
mente um piso salarial que hoje representa 
quinhentos e cinqüenta reais.

Esse patamar salarial foi difundido no Acor­
do e Pacto de 1994. No ano seguinte, o governo 
apropriou-se de form a distorcida daquele 
acordo, substituindo-o pelo que hoje conven­
cionou-se chamar Fundef

Enquanto o Pacto traba­
lhava com todas as verbas 
destinadas à Educação, in­
clusive os 9% dos recursos 
da União para o ensino 
Fundamental, 0  Fundef de­
sobriga e exclui-se o ensino 

F u n d e f d eso - infantil, o de jovens e adul­
tos e o ensino de 2o grau. 0  
Pacto propunha um Piso 
Salarial que hoje represen­
taria quinhentos e cinqüen­
ta reais, enquanto o Fundef 
propõe um salário de tre­
zentos reais, o que é com­
pletamente diferente!

Essa remuneração tem 
como referência o custo mé­
dio aluno/ ano de cada sis­
tema estadual ou munici- 

— — —— — pal. Por esse raciocínio, o 
salário de um professor em 

início de carreira pode, em muitas localida­
des, vir a ser inferior a duzentos reais.

Além dos aspectos elencados que denotam 
uma grande distância entre as propostas dos 
trabalhadores em educação e a legislação em 
vigor, há, ainda várias questões indefinidas, co­
mo aquelas referidas inicialmente. Some-se a 
tudo isso o fato de o próprio governo estadual 
aqui no Rio Grande do Norte, assim como a 
grande maioria de suas prefeituras, não terem 
Conselhos de Acompanhamento e Controle So­
cial previsto na Lei.

Diante de tamanha complexidade e na pers­
pectiva de construirmos alternativas efetiva­
mente democráticas e populares para a educa­
ção pública em nosso País, conclamamos uma 
ampla mobilização dos setores organizados da 
sociedade civil. A CNBB (Confederação Nacio­
nal dos Bispos do Brasil), dedicando à Educa­
ção sua Campanha da Fraternidade deste ano, 
resgata, em momento oportuno, o grito de defe­
sa da escola pública que a CNTE, a Central 
Única dos Trabalhadores e seus sindicatos fi­
liados dentre eles o SINTE-RN vem ecoando em 
Vários recantos desse País. A iniciativa é um  
exemplo a ser seguido por toda sociedade.

■  F, cooidenadorde Impimsa e comunicação do SINfE-RN.
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P ro cesso  para q uem  não m atricular

C oordenadora do Centro 
de Apoio das Promoto- 
rias de Infância e Ju­

ven tu d e  do Rio Grande do  
Norte, a prom otora  A rm eli 
B rennand sem pre fo i  um a  
defen sora  dos d ire ito s  das  
crianças e adolescentes. Ho­
je, mostra-se chocada com o 
a u m en to  a ce n tu a d o  de  
jovens u tilizando crack.“De 
cada dez a d o lescen tes  que  
aten do , cinco são v ic ia d o s  
em crack”, revela.

Para ela, uma das alterna­
tivas para minimizar esta re­
a lidade passa pela escola -  
ocupar as crianças para que 
se transformem em cidadãos. 
Para isso, usa o instrumento  
da Lei, e avisa: O pai que não 
m atricular o filho em idade 
escolar estará incorrendo em 
crime e poderá ser processa­
do. Veja a entrevista:

D iário de Natal -  Como a 
Sr3avalia a situação das crian­
ças e a educação?

Armeli Brennand -  Indepen­
dente da cam panha nacional 
Toda Criança na Escola, já ví­
nham os pensando no proble­
ma da falta de educação e de 
escolarização. Se a criança não 
está na escola, não está fazen­
do nada, fica ociosa e exposta a 
toda sorte de riscos, maus pro­
cedimentos, conduta, vícios. A 
escola é fundam ental na for­
mação do cidadão; fora dela, fi­
ca excluída da sua cidadania, 
ou seja, quando crescer vai fi­
car fora do mercado de traba­
lho, não vai construir nada. O 
Ministério Público entende que 
chegou a hora de intervir nesse 
processo de escolarização.

Existem  in stru m en tos le ­
gais para garantir o acesso  
da criança à escola?

A Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação-LDB abre um le­
que para todas as situações. O 
próprio Código Penal, no arti­
go 246, p revê o c rim e de 
abandono intelectual. Damos 
o rien tação  aos pais sobre a 
im portância da educação, do 
prejuízo para as crianças fora 
da escola. Depois disso, caso 
os pais não m atriculem  o fi­
lho, serão subm etidos a p ro ­
cesso criminal.

O período de matrículas já 
foi conclu ído . Quem não foi 
matriculado ainda tem chance?

Não p o d em o s d ize r que 
acabou o período de m atrícu­
la. Em q u a lq u e r  ép o ca  a 
criança pode ser matriculada. 
A escola pública está  garan­
tindo  vagas para  to d a  a d e ­
m anda. Até o m om ento tive­
mos um a procura de 12 ocor­
rências, a m aioria problem as 
de não ter conseguido vagas 
em escolas próxim as da sua 
casa, mas encaminhamos ofí­

cio p a ra  a esco la  e fom os 
prontam ente atendidos.

Agora não é só a matrícula, 
tem  o p rob lem a da p erm a ­
nência da criança na escola?

E sta  é u m a  d as  n o s s a s  
m aiores preocupações: o al­
to índice de evasão. Por que 
está  aco n tecen d o  essa eva­
são? A esco la tem  ac o m p a­
nhado  o aluno? C onversado 
co m  a fam ília?  T em os que  
saber as causas que levam à 
e v a sã o  e e n tã o  p a s s a r  a 
com batê-las. Outro m om en ­
to é a orientação às famílias, 
m o s tra n d o  q u e  têm  com o 
o b r ig a ç ã o  m a tr ic u la r  e 
a c o m p a n h a r  o d e se n v o lv i­
m ento  do filho na escola.

Como está sendo a opera- 
cionalização desse trabalho?

Estam os buscando parce­
rias. Nos próxim os dias v a­
mos lançar um a cam panha de 
conscientização da com uni­
dade em  todo  o Estado, em  
parceria com um a rede de te­
levisão. Hoje, recebemos liga­
ções de vizinhos inform ando

sobre crianças que não foram 
m atriculadas e atendem os fa­
m ílias pessoalm ente. Notifi­
camos a família a comparecer 
à Prom otoria, fazemos o tra ­
balho de orientação e damos 
um  p razo  de 48 h o ras  p ara  
m atricular a criança, para is­
so a ss in am  um  te rm o  de 
com prom isso  e em segu ida 
trazem  o comprovante da es­
cola de que foi feita a m atrí­
cula.

O d o cu m en to  é e n c a m i­
nhado para o Conselho Tute­
lar do Município, encarregado 
de acom panhar a criança. Es­
tam os traba lhando  prov iso­
riam ente com os seguintes te ­
lefones: 221-3268 e 221-3269, 
aguardamos a im plantação de 
um a linha 800.

O que a Sraacha de progra­
mas como o Tributo à Criança?

É um programa de incenti­
vo cu ja  re n d a  tem  que ser 
destacada para a criança ir à 
escola. Mas todo programa de 
a ss is tên c ia  su p le tiv a  não  é 
perm anente, tem  que ter ou­
tras ações que tirem a família 
daquela dependôencia. É um 
programa suplementar para a 
fam ília  n aq u e le  m o m en to . 
Não é assistencialismo.

Existem  casos de crianças 
q u e não são  a ce ita s  em  e s ­
colas por não terem  a certi­
d ã o  d e n a s c im e n to , c o m o  
foi registrado em  Felipe Ca­
m arão.

M esm o sem  ce rtid ã o  de 
nascimento, tem  que efetivar 
a matrícula. A escola tem que 
transcender este papel buro- 
cra tizan te . Além disso, hoje 
tem  a garantia da gratuidade 
dos registros civis da pessoa 
(nascimento e óbito). Isso não 
é justificativa para a criança 
fora da escola.

O que pode acontecer com  
os pais que não matricularam  
os filhos?

Quem insistir será subm eti­
do a processo crim inal e po ­
derá até ser preso. Mas não 
a c red itam o s  que  isso  vai 
acontecer.

A Lei de D iretrizes e Bases da Educação-LDB abre um

LEQUE PARA TODAS AS SITUAÇÕES. O  PRÓPRIO CÓDIGO PENAL, 

NO ARTIGO 2 4 6 ,  PREVÊ O CRIME DE ABANDONO INTELECTUAL.

D amos orientação aos pais sobre a importância da

EDUCAÇÃO, DO PREJUÍZO PARA AS CRIANÇAS FORA DA ESCOLA.

N ão podemos dizer que acabou o período de matrícula. 
Em qualquer época a criança pode ser matriculada. A 
escola pública está garantindo vagas para toda a demanda. 
Até o momento tivemos uma procura de 12 ocorrências, a 
maioria problemas de não ter conseguido vagas em escolas.
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BRINCADEIRA

U ma matemática muito divertida

O
 lúdico como apoio para 
o ensino da matemática. 
É assim que o professor 
Paulo Câmara, da Universida­
de Federal de Pernambuco tra­

b a lh a , b u sca n d o  fa c ilita r  o 
aprendizado dos alunos e tam ­
bém  o trabalho dos professo­
res. M onitor da Editora Ática, 
ele esteve em Natal, ministran­
do cursos sobre como os jogos 
e brincadeiras podem  desmis- 
tificar a disciplina.

O educador parte do ponto de 
vista de que a matemática não é 
difícil e que a criança pode apren­
der. Mas o trabalho está mais vol­
tado para a aprendizagem  do 
próprio professor, que, por mui­
tas vezes, transfere suas dificul­
dades e insegurança ao aluno. 
“O professor é o primeiro que 
precisa acreditar que a matemá­
tica não é um bicho papão”, ex­
plicou, sem culpar o professor 
pela dificuldade, que considera 
um a conseqüência da falta de 
acesso ao conhecimento.

RECURSOS
Mas não é necessário que se 

tenha recursos espetaculares pa­
ra se trabalhar a matemática de 
maneira diferente. Jogos bastan­
te conhecidos podem ser usados, 
como o dominó, dados, quebra- 
cabeça com palitos, baralho que 
podem  auxiliar o aluno no 
aprendizado de conceitos e no­
ções matemática como propor­
ção, números pares e ímpares e 
figuras geométricas.

A música também está presen­
te em sala de aula. Paulo Câmara 
colocou sua turma de educadores 
para ouvir e desenhar Aquarela, 
de Toquinho. O resultado não po­
deria ter sido melhor. Cada parti­
cipante descobriu várias formas 
geométricas em seus desenhos 
interpretativos. A mesma técnica 
pode ser aplicada em várias sé­
ries, de acordo com o grau de co­
nhecimento do grupo.

Apesar de parecer uma novida­
de, o lúdico em sala de aula como 
facilitador do aprendizado não é 
novo. “Há cerca de 10 anos que os 
educadores de todo o mundo es­
tão a procura de recursos para uti­
lizar em sala de aula”, explicou o 
professor. Mas ainda há muito o 
que mudar. Os livros didáticos, 
por exemplo, em sua maioria, não 
acompanham a linha de trabalho 
dinâmica, mantendo os mesmo 
exercícios propostos há vários 
anos. No entanto, os próprios pro­
fessores estão forçando as edito­
ras a trabalharem de forma ade­
quada às novas tendências.

Outro problem a enfatizado 
pelo professor é o preconceito 
existente para a utilização de 
jogos e brincadeiras nas tu r­
mas a partir da 5asérie, acarre­
tando num a maior dificuldade 
para os próprios alunos que es­
tão acostum ados a traba lhar 
até a quarta série, de maneira 
concreta. “Não se pode conti­
nuar com o ensino tradicional, 
p r in c ip a lm e n te  com  a 
matemática”, argumentou.

Foto D  Luca

■ De 19 a 24 de julho, ma­
temáticos de todo o Brasil 
estarão participando do VI 
Encontro Nacional de Edu­
cação Matemática, promovi­
do pela Sociedade Brasileira 
de Educação Matemática. O 
Encontro  acontecerá em 
São Leopoldo.no Rio Gran­
de do Sul e está estrutura­
do em torno de conferên­
cias, mesas redondas, mini- 
cursos,grupos de trabalho e 
comunicação de experiên­
cias e de pesquisas.
■ De acordo com a comis­
são responsável, o encontro 
será organizado para que se 
constitua em um espaço de 
intercâmbio de experiências 
docentes e de pesquisas em 
Educação Matemática. Busca 
também um desenvolvimen­
to na área, comprometido 
com uma intervenção peda­
gógica qualificada que contri­
bua para a construção de 
uma sociedade mais igualitá­
ria e democrática.

O endereço para maiores 
informações é Av. Unisinos, 
950 - Caixa Posta 275 CEP 
93022-000 São Leopoldo - 
RS. Fone (051) 590-3333 Ra­
mal 4002.

Paulo Câmara realizou oficina ensinando estratégias de trabalho

Prof“Frandsca Henrique com Jorge Visca, na pós-graduação em Salvador

Aprendizagem em 
discussão

Está cada vez m ais fác il 
fazer um curso de pós-gra­
duação. São várias as opções, 
desde cursos por correspon­
dência, pela Internet e nas es­
colas particulares, com aces­
so mais facilitado. De 11 a 13 
de maio, por exemplo, será 
realizado o Seminário Esta­
dual de Psicopedagogia na li­
nha da Epistemologia Con­
vergente, ministrado pelo Dr. 
prof. Jorge Visca.

A p a rtir  deste encontro, 
será defin ido  a realização  
do curso de Pós-Graduação 
em Psicopedagogia.

ESPECIALIZAÇÃO
Com coordenação da  

p ro faF rancisca H enrique,
■ proprietária do Centro Edu­

cacional Arco-Íris, em Par- 
nam irim , e aluna do prof. 
Jorge Visca na pós-gradua­
ção realizada em Salvador, o 
curso tem como objetivo for­
mar especialistas na área de 
Psicopedagogia, para diag­
nosticar e tratar distúrbios 
de aprendizagem. A proposta 
é fundar o Centro de Estudos 
P sicopedagógicos do Rio 
Grande do Norte, inauguran­
do com a primeira turma de 
especialistas em Psicopeda- 
gogia(latu sensu).

Jorge Visca é pedagogo, 
fo rm a d o  em  C iên c ia s  da  
Educação na Faculdade de

Filosofia e Letras da Uni­
versidade de Buenos Aires e 
gradu ou -se  em  P sicologia  
Social na prim eira  escola  
privada fu n dada  por Enri­

que Pichón Rivière, de quem  
fo i aluno. A partir de então, 
fundou o Centro de Estudos 
Psicopedagógicos em Bue­
nos Aires, da qual continua

sendo diretor. Ele tem fo r ­
m ado, especia lizado  e su ­
p e rv is io n a d o  um gran de  
número de psicopedagógos 
na Argentina e no Brasil.

ESCRITOR
A utor de obras com o “A 

P sicopedagogia”, ‘‘C línica  
Pedagógica” e “El Diagnós­
tico Operativo en la Pratica 
Psicopedagógica”, Jorge Vis­
ca é criador da Epistemolo­
gia Convergente.

A pós o sem in á rio , será  
fe ita  a seleção dos interes­
sados em fa ze r  o curso de 
pós-graduação. Maiores in ­
fo rm a çõ es p odem  ser a d ­
quiridas com a prof“ Fran- 
cisca Henrique, no telefone 
272-3550.

Labim/UFRN
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Instituto P io XII

M antido com a força dos leigos

No ano em que a igre­
ja  c a tó lic a  e leg e  a 
educação  com o t e ­

m a da C am panha da F ra­
ternidade, um exemplo vi­
vo recebe força total de lei­
gos e religiosos para a con­
tin u id a d e  do trab a lh o : 0  
Instituto Pio XII de São Jo­
sé do M ipibu a ten d e  703 
a lu n o s , em  su a  g ra n d e  
m aio ria  g ra tu itam en te , e 
con ta  com  a partic ipação  
ativa de professores leigos 
em seu quadro de d o cen ­
tes. Comemorando 50 anos 
de atividades, o Institu to , 
sob o comando do M onse­
nhor Canindé Palhano, não 
esquece seu m aior o b je ti­
vo: p ro p ic ia r ed u cação  à 
infância e prestando assis­
tência m édico-dentária.

Para o trabalho  de p re ­
venção à doença, os alunos 
co n tam  in c lu siv e  com  a 
ajuda de vo lu n tário s, em  
sua m aioria  jovens p a ro ­
quianos, como os professo­
res leigos, ligados aos movi­
m entos da Igreja, com o o 
Segue-Me. A visita dos m é­
dicos e dentistas acontece 
periodicamente, realizando 
os en c a m in h a m e n to s  de 
casos mais sérios e dando 
conselhos de com o ev itar 
problemas de saúde.

PASTORAL
Já a participação dos jo ­

vens da pastoral educacio­
nal da Paróquia de Mirassol 
surgiu da n ecessidade do 
In s titu to  co n tin u a r a te n ­
dendo aos alunos carentes. 
Com a dificuldade de paga­
m en to  das m en sa lid ad es  
ficou impossível para o Pio 
XII so b rev iv e r p a g a n d o  
ainda os salários dos p ro ­
fessores. Em 1988 d eu -se  
inicio ao traba lho  do p r i­
meiro grupo, contanto com 
a partic ipação  de ex -a lu ­
nos do M arista, com o os 
advogados Xisto Thiago e 
Ricardo Furtado.

Apesar de voluntário , o 
trab a lh o  dos p ro fesso res  
segue regras rigorosas para 
o bom andam ento das a ti­
vidades. A jornalista C hia­
ra Coutinho é a coordena­
dora da pastoral da Educa­
ção e é re sp o n sáv e l p e la  
organização dos h o rá rio s 
dos 12 professores leigos. 
Vale ressaltar que a disci-

D  Luca
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O Instituto trabalha com profissionais de diversas áreas que dedicam algumas horas para o ensino, preparando os jovens para o futuro

plina m inistrada por cada um 
é de acordo com sua área de 
c o n h e c im e n to , te n d o  que 
a p re se n ta r  p lan o  de au la  e 
propostas para atividades de 
sala de aula.

A qualidade do ensino tam ­
bém é um a das maiores preo­
cu p açõ es dos d irig en tes do 
Instituto. Para tanto, há reu ­
niões de capacitação do corpo 
docen te  duas vezes ao mês, 
aos sábados, com a participa­
ção de todos. Apesar do ensi­
no ser gratuito, os professores 
sentem um a motivação muito 
grande por parte dos alunos, 
até mesmo na cobrança de ati­
vidades diversificadas.

A docum entação  dos a lu ­
nos é to d a  regu larizada , de 
acordo com as normas da Se­
cretaria de Educação, possibi­
l ita n d o  aos e s tu d a n te s  a 
transferência para outros co­
légios com o a m atrícu la  em 
un iversidades. “A ssum im os 
um  com prom isso com  a co­
m unidade para  a realização 
de um bom  trabalho, através 
da educação e evangelização 
de todos os nossos a lu n o s”, 
afirmou Chiara Coutinho.

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ H 111 ! — . « j á 1W Ê Ê Ê tÊ Ê Ê M

Memória

Instituição aiende 
até o 2o grau

Fundado pelo Monsenhor 
Antônio Barros, em agosto de 
1948, o Instituto Pio XII co­
meçou pequeno, atendendo 
crianças carentes da cidade 
de São José do Mipibu e de 
outros municípios vizinhos, 
em sistema de internato. Por 
vários anos funcionou ape­
nas com a educação infantil 
e turmas até à quarta série.

Em 1976, após uma pesqui­
sa de mercado de trabalho rea­
lizada por Tarcísio José Palha­
no e Adenil Rodrigues, viu-se a 
necessidade de criar o 2o Grau 
para atender à comunidade. 
Foi então criado o curso com 
habilitação em Técnico de 
Contabilidade, que continua 
até hoje. Alguns anos depois o 
trabalho foi ampliado, aten-

No pátio da escola o bate-papo alegre dos estudantes do 2o grau

dendo da 5aà 8asérie, oferecen­
do assim todo o ciclo escolar.

De acordo com  M onse­
nhor Canindé, que assumiu 
o co m an d o  do In s titu to , 
contando com  a colabora­
ção da pedagoga M aria de 
Lourdes Palhano, a proposta 
educativa do Pio XII é sem ­
pre inspirada e orientada pe­
la fé cristã, com programas

de reciclagem e atualização 
do corpo docente,bem  co­
m o p lanejam ento  de cada 
etapa do processo de apren­
dizagem. “Todo o processo 
educativo precisa estar orde­
nado segundo os planos de 
Deus”, argum entou M onse­
nhor Canindé.

Labim/UFRN
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ENSINO FUNDAMENTAL

SME NÃO TEM PREVISÃO DE MUDANÇAS
Foto Eduardo Maia

O
 Ensino Fundamental não é 
obrigação, exclusivamen­
te, das prefeituras munici­
pais. É o que esclarece o secretá­

rio municipal de educação de Na­
tal, professor Waldson Pinheiro, 
tendo como base a própria Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação. 
Toda a polêmica foi levantada no 
ano passado, quando a então ti­
tular da SECD, professora Rosário 
Cabral, afirmou que os municí­
pios deveriam assumir o ensino 
fundamental, ficando sob a res­
ponsabilidade do Estado somen­
te o ensino médio.

Na prática, a mudança é qua­
se impossível de acontecer devi­
do ao núm ero de escolas das 
duas redes de ensino. A rede 
municipal possui atualmente 52 
escolas, mais quatro  escolas 
conveniadas que estão em pro­
cesso de municipalização. Já a 
rede estadual conta com 121 
unidades escolares apenas em 
Natal. Destas, boa parte aten­
dem o ensino fundamental.

A saída seria a transferência da 
estrutura física, assim como dos 
professores estaduais para o mu­
nicípio. Mas o Secretário não acre­
dita na possibilidade. “É uma es­
trutura muito grande e o Estado 
acabaria por perder dinheiro, fren­
te ao Fundef, que repassa os recur­
sos de acordo com a quantidade 
de alunos atendidos pela rede".

Na interpretação do professor 
W aldson, o que a LDB prega 
realmente é um a colaboração 
mútua entre os governos, facili­
tando o trabalho na propagação 
do ensino fundamental, esclare­
cendo que cada governo precisa 
aplicar os 25% dentro de suas 
obrigações com a educação. Ca­
so queira estender o seu campo 
de atuação, com o 3o Grau por 
exemplo, deve ser com recursos 
além dos já reservados.

Uma forma de facilitar o tra­
balho e colocar em prática a coo­
peração dos níveis governamen­
tais, ressalta o secretário, passa 
pela divisão do ensino funda­
mental, ficando a educação in­
fantil sob responsabilidade ex­
clusiva do município e o ensino 
médio com o Estado, como já é 
previsto na Lei. O ensino funda­
mental seria dividido em dois, 
com as prefeituras assumindo os 
alunos de l aa 4asérie e o Estado 
as turmas de 5aa 8asérie.

Apesar das muitas especula­
ções, e até idéias para se modifi­
car o quadro atual, não há pers­
pectiva de mudanças previstas a 
médio prazo. Por enquanto, tudo 
deve continuar como está.

O Secretário Waldson Pinheiro não acredita na possibilidade do Estado repassar municipalizar parte do ensino

Estudantes de arquitetura organizam agrovilas

Em apenas sete meses de 
atividades práticas, o Tributo 
à Criança conseguiu 77% de 
aprovação escolar entre os 
alunos que participam  do 
programa, que tem como me­
ta oferecer oportunidade de 
a tiv idades pedagógicas às 
crianças, oferecendo um salá­
rio mínimo às famílias. Para 
receber o auxílio, as crianças 
devem apresentar 90% de pre­
senças às aulas, num controle 
feito mensalmente.

Uma avaliação feita pela 
equipe responsável pelo tra­
balho, que é realizado com 
maior intensidade nos bairros 
de Mãe Luiza, Quintas e Feli­
pe Camarão, indica que 186 
famílias foram atendidas, re­
cebendo o pagamento do au­

xílio. Outro benefício é o aten­
dimento de 350 crianças com 
merenda escolar. Em conse­
quência, as crianças freqüen- 
tam menos as ruas e o consu­
mo de drogas caiu.

“Meu filho nunca passou de 
ano. Esta foi a primeira vez”. 
Esta declaração é de Rosanete 
Nascim ento, moradora do 
bairro de Felipe Camarão, que 
tem um filho participando do 
Tributo. Para a presidente da 
Comissão Executiva do Pro­
grama, professora Isaura Ro­
sado, depoimentos como o de 
dona Resanete retratam o tra­
balho que vem sendo desen­
volvido e seus bons resultados.

Mas os benefícios não se 
restringem às crianças. As fa­
mílias também são beneficia­

das com o acréscimo na ren­
da. De acordo com dados le­
vantados pela equipe, 41 % 
das fam ílias participantes  
utilizam  o dinheiro para a 
compra de alim entos, 32% 
gastam o recurso com roupas 
e 17% com remédios.

Frente ao sucesso, a expec­
tativa é ampliar os benefícios, 
proporcionando que mais 
crianças sejam beneficiadas. 
A ampliação acontecerá de 
acordo com o Censo Educa­
cional realizado pela Secreta­
ria Municipal de Educação 
que apon tará  as áreas de 
maior necessidade de apoio. 
“A expectativa é atender mais 
de 2 mil crianças durante o 
ano de 98", afirmou professo­
ra Isaura Rosado.

Tributo ■
À CRIANÇA

Benefício
DEVERÁ SER 
AMPLIADO 
ESTE ANO

A rede municipal de 
ensino, por não conseguir 
atender ao contingente 
existente em Natal, conta 
com a participação de 
várias escolas 
conveniadas que, com 
professores concursados 
pela Prefeitura, 
desenvolvem o trabalho 
didático em comunidades 
não atendidas pela rede.

Com a entrada em 
vigor do Fundo de 
Valorização e 
Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental e 
Valorização do 
Magistério - Fundef, a 
Secretaria Municipal de 
Educação está 
trabalhando com a 
municipalização de 
algumas escolas 
conveniadas.

ATENDIMENTO
Já fazem parte da rede 

municipal, a Escola São 
Félix, localizada no 
areado do Passo da 
Pátria, Vereador 
Malaquias, no Alecrim, 
Nossa Senhora das 
Graças, em Cidade Nova e 
o Educandário Santos 
Reis. Os alunos das 
demais escolas 
conveniadas também ' 
serão contabilizados 
como da rede municipal.

Na verdade o que está 
acontecendo é a busca 
pelo repasse que esses 
alunos representam, 
uma vez que a Prefeitura 
já  tem gastos com ele, 
com o pagamento dos 
professores cedidos para 
essas escolas. “É a caça 
pelo aluno para um 
maior repasse do 
Fundef", explicou o 
Secretário Municipal de 
Educação, professor 
Waldson Pinheiro.

O levantamento das 
famílias carentes está 
sendo efetivado.Labim/UFRN
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O grupo de professores trabalha sob o comando da pedagoga Juvaneide na confecção de cartazes e materiais didáticos que facilitam o trabalho com os alunos na sala de aula

INTERIOR

Fundação investe na capacitação

O
 município de Santo Anto­
nio do Salto da Onça tem 
poucos recursos para 
aplicar na área social. Para inves­
tir um pouco mais em educação 

e, principalmente, na capacita­
ção de seus 80 professores, sen­
do 50 leigos amantes na zona ru­
ral, conseguiu entrar no progra­
ma Homem 
do Campo, 
f in a n c ia d o  
pela Funda­
ção Banco do 
Brasil. Com 
os recursos, 
abriu  con ­
corrência pa­
ra montagem 
de cursos de 
capacitação 
para os do ­
centes.

Vencedo­
res, o arte- 
educador Ar­
mando Perei­
ra Souza e a pedagoga Juvaneide 
Gerlayne da Rocha, iniciaram 
um trabalho prático, duas vezes 
por semana, com 80 horas aula, 
tendo como principal meta a for­
mação dos professores atuantes 
até 5asérie. "Eles têm muita cria­
tividade, mas riâo sabem como

colocar em prática suas idéias”, 
explicou a pedagoga.

Frente às dificuldades, os do­
centes optaram por uma didáti­
ca de oficinas práticas, onde os 
professores realizaram ativida­
des que poderão aplicar em sala 
de aula, junto aos seus alunos. O 
primeiro passo do trabalho foi 

um diagnós­
tico aprofun­
dado, de 
acordo com a 
realidade do 
município.

Um exem­
plo foi o tra­
balho feito 
com o p ró ­
prio nom e 
do m unicí­
pio, nascido 
de um a len ­
da onde uma 
onça fugindo 
de um caça­
dor, deu um 

salto impressionante. Assim foi 
feito o planejamento de trabalho 
flexível, como m anda a regra, 
mas em consonância com o dia- 
a-dia da comunidade.

A partir daí foi desenvolvido 
um trabalho de conscientização 
;política dos professores, para

que fizessem esse mesmo traba­
lho com seus alunos. “Da manei­
ra como é feito hoje, o professor 
está à m argem  da sociedade, 
com brigas e discussões partidá­
rias", afirmou Juvaneide.

As atividades giram em tomo 
do lúdico, através da dança, tea­
tro e artes plásticas. A música 
também esteve presente nas au­
las, iniciando com a própria con­
fecção dos instrumentos parq a 
formação da banda. De textos li­

vres, para leitura e interpretação, 
os professores puderam discutir 
tam bém  a gramática, sempre 
presente no cotidiano.

Os professores leigos, apesar 
de apresentarem maior dificul­
dade, eram os mais interessa­
dos em participar das ativida­
des. Talvez até como forma de 
compensar a falta de uma for­
mação mais concreta. Outra ca­
racterística que motivou p gru­
po foi a interdisciplinaridade

aplicada em todas as ativida­
des, facilitando o entrosamento 
entre o conhecimento específi­
co de cada professor.

Para a pedagoga, aspectos co­
mo a presença do lúdico em sala 
de aula e até mesmo a mescla- 
gem de todas as disciplinas criou 
um espírito de integração no 
grupo, acabando com a rotina 
existente na prática de ensino 
“Acabamos com o tédio em sala 
de aula, tanto para o professor 
como para o aluno”, explicou.

CONTINUIDADE
Mas 80 horas para um  grupo 

de pro fessores que não  tem  
acom panham ento  nenhum  é 
m uito pouco. A idéia é conti­
nuar, mas o financiamento da 
Fundação Banco do Brasil não 
prevê continuidade. A falta de 
recursos ainda é um  dos maio­
res problemas enfrentado por 
Santo Antonio.

Mesmo com a im plantação 
do Fundef, o município não re­
cebeu o repasse e, de acordo 
com informações da própria Ju­
vaneide, não está preparado para 
receber o recurso. “Ainda há dú­
vidas quanto o montante a ser 
recebido e a forma de repasse 
para o município” e§clãreceúj V<(
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DIFICULDADES, OS 

DOCENTES OPTARAM POR 

UMA DIDÁTICA DE 

OFICINAS PRÁTICAS, ONDE 

OS PROFESSORES 

REALIZARAM ATIVIDADES 

QUE PODERÃO APLICAR 

EM SALA DE AULA.

Labim/UFRN
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comun 
da Paróquia 
Santa Maria 

Mãe comemora 
os 30 anos da 
chegada de 

Padre Tiago ao 
Brasil com 

uma missa, a 
partir das 19h, 

na Matriz, 
localizada no 

Conjunto 
Santa Catarina

Há trinta anos no Brasil, Padre Tiago desenvolve um a ação reconheá

ELGA QUE “DESPEKí

E
m 25 anos de tra b a ­
lh o s  d e d ic a d o s  à 
ed u cação , um  to ta l 
de 30 mil alunos al­
fa b e t iz a d o s .  E sses 
são os núm eros que 
m a rc a m  a v id a  do 
belga Jacques Thei- 
sen, o Padre Tiago, que está 

c o m p le tan d o  30 anos re s i­
dindo no Brasil, tem po este 
to ta lm e n te  v o ltad o  p a ra  a 
construção de um a socieda­
de m elhor, com  a p artic ip a­
ção de to d o s, com o v e rd a ­
deiros cidadãos.

U nindo religião e trabalho 
social, Padre Tiago desenvol­
ve a té  ho je  a tiv idades lig a ­
das à e d u c a ç ã o  e à saú d e , 
a p e s a r  de te r  re d u z id o , e 
m uito , sua  á rea  de a tu ação  
n as  co m u n id ad es . Essa d i­
m inuição  se deu, p rin c ip a l­
m ente, pela  divisão de suas 
p a r ó q u ia s  e p e la  fa lta  de 
apoio dos órgãos públicos.

A prim eira  tu rm a de alfa­
b e tiz a ç ã o  su rg iu  em  1973, 
com  20 crianças, depo is de 
incentivar a própria com uni­
dade a co n stru ir um  préd io  
para  o a ten d im en to  in fantil 
em  to rn o  da educação . Em 
seguida veio a idéia de abrir 
mais um  turno, o que dobrou 
o n ú m e ro  de e s tu d a n te s  
atendidos. A p a rtir  daí n a s ­
ceu o prim eiro jardim  de in ­
fân c ia  - P inóquio , que fu n ­
ciona a té  ho je  no bairro  de 
Igapó , a te n d e n d o  c rian ças  
entre 3,5 e 6,5 anos de idade. 
“Essa é a fase mais im portan­
te da vida do hom em , quan­
do se desenvolve 80% do Q.I. 
É a idade do d e sp e rta r”, a r ­
gum entou Padre Tiago, ju sti­
fic a n d o  o in v e s tim e n to  na 
infância.

APOIO
Desta prim eira turm a, Pa­

dre Tiago tem  o orgulho de 
in fo rm ar que, en tre  os a lu ­
nos, há um  m estre em Física, 
adm inistradores, pedagogos, 
quatro  professores e um  p a ­
dre, entre outros. O religioso 
belga, que um  dia quis inves­
tir no Brasil, reforça sua teo ­
ria da necessidade de apoio à 
c rian ça , a firm an d o  que “ O 
governo não tem  in teresse , 
p reocupado  som ente  com  a 
educação fundam ental”.

Mesmo com o surgim ento 
das dificuldades, padre Tiago 
nunca desanim ou, principal­

m ente por acreditar que esta 
é a sua  m issão  e que “a Fé 
sem  obras não vale nada. É 
só anestesiar o povo”. O reli­
gioso ac re sc en to u  tam b ém  
que todo trabalho realizado, 
com ajuda da própria com u­
nidade, é a prática da palavra 
de D eus. “ Tem os que lu ta r  
pelo espírito de justiça e fra­
te rn id a d e  ou  en tão  e s ta re ­
m os enganando a todos, ex­
plorando o povo em nom e de 
D eus”, afirm a, re ferin d o -se  
às seitas existentes.

De seu  trab a lh o  tam b ém  
surg iram  m uitos exem plos, 
seguidos pelo próprio gover­
no federa l, com o o P ro jeto  
Elo que atuou de 1976 a 1996. 
O pro jeto  nasceu  nas Q uin­
tas e tom ou proporções n a ­
c io n a is , a te n d e n d o  5.518 
crianças e jovens entre 7 e 17 
anos. Ao todo foram a ten d i­
d as  40 c o m u n id a d e s  com  
a tiv id ad es  a r t ís t ic o -c u ltu ­
ra is , co m o  a fo rm a ç ã o  de 
ban d as, tu rm as de balé, gi­
nástica rítm ica, jazz, grupos 
de folclores, além  de cursos 
de in stru m en to s m usicais e 
p ro f is s io n a l iz a n te s  com o 
m ecânicos, eletric istas, m a­
n icu re , p ed re iro , e sc u ltu ra  
em  m adeira , cerâm ica, m o ­
torista  e datilografia.

M esm o com  re s u lta d o s  
positivos, o P ro jeto  Elo foi 
p e rd e n d o  a fo rça , p r in c i ­
p a lm e n te  com  a e x tin ç ã o  
da Legião B rasileira  de As­
sistên c ia  - LBA.

No que diz respeito às es­
co las , o t ra b a lh o  ta m b é m  
perdeu apoio governamental, 
a te n d e n d o  800 c r ia n ç a s  
atualm ente. Essa dim inuição 
se deveu  tam bém  à divisão 
paroquial promovida pela Ar­
quidiocese de Natal, fazendo 
Padre Tiago se afastar das co­
m u n id a d e s  que deixam  de 
se r suas. “ C ada p a d re  tem  
que te r au tonom ia  para  ad ­
m in is tra r  suas p a ró q u ia s  e 
desenvolver o trab a lh o  que 
achar necessário”, explicou.

A tualm ente, trab a lh an d o  
com  12 salas de aula de ja r ­
d im  e com  p ro f e s s o re s  e 
m ere n d e ira s  ced id o s pelas 
sec re tarias  de educação, as 
escolas a ten d em  800 c r ia n ­
ças g ra tu itam en te , ou com  
m ensalidades sim bólicas de 
R$ 5 ,00  q u e  se rv e m  p a ra  
a ju d a r  no p a g a m e n to  das 
despesas diárias. A m erenda

Padre Tiago, há 
30 anos no 
Brasil já  
“desabrochou” o 
conhecimento 
em  m ais de 30 
m il crianças 
alfabetizadas 
em  suas 
escolas

vem  to d a  da A lim entar e ta m ­
bém  de algum as con tribu ições 
do governo suíço, com  o envio 
de queijo en latado. “O investi- 
rúento em  educação surte  m u i­
tos resu ltados que a sociedade 
p o d e  c o lh e r  r a p id a m e n te ” , 
acred ita  Padre Tiago.

CONTINUIDADE
P ara  o fu tu ro , P ad re  T iago 

co n tin u a  com  p lan o s. Sua ex­
p e c ta tiv a  é d a r c o n tin u id a d e  
ao  t r a b a lh o  q u e  v em  s e n d o

d e s e n v o lv id o ,  tara 
p arceria  com  o SESC 
liz a  o a te n d im e n to , 
ju n to  S an ta  C atarin  
c r ia n ç a s  e 120 adol 
em  ativ idades de dai 
t ic a  e s p o r tiv a /A lé n  
c o m u n id a d e  tam béi 
d id a  com  o g rupo  de 
m anuais, ho je com  f 
p a n te s , e co m  a tun 
nástica  geriátrica.

O utra  idé ia , que d 
colocada em prática eLabim/UFRN



'ão de crianças, muitas vezes sem a ajuda do Governo mas com apoio da comunidade

CRIANÇAS PARA A CIDADANIA

Exatamente no dia 22 de 
março de 1968 chegava ao 
Brasil o Padre Jacques 
Theisen, nascido na Bélgi­
ca e até então vigário de 
Sclayn, em sua terra natal. 
Convidado por D. Nivaldo 
Monte para realizar traba­
lhos comunitários no Bra­
sil, Padre Jacques não ti­
nha noção da localização 
de Natal. Rapidamente foi 
até o mapa localizar a ci- 
dadeÁvido por expandir 
sua área de atuação para 
a América Latina, que ti­
nha um padre para cada 
12 mil habitantes, o reli­
gioso embarcou em um 
cargueiro holandês, des­
cendo em Recife, de onde 
pegou um ônibus até Na­
tal. Chegando à cidade, foi 
logo para o Casarão onde 
mora até hoje, no bairro 
do Bom Pastor. “Aqui só ti­
nha mato e havia uma 
missa por semana nas 
Quintas", explica o padre 
que recebeu uma paró­
quia que ia das Quintas 
até a Zona Norte.

Até 1981 Padre Tiago, 
nome adotado para facili­
tar a pronúncia dos brasi­
leiros, cuidava de 42 igre­
jas, com 16 capelas em Ex- 
tremoz e mais 26 na Zona 
Norte de Natal.

Com o desenvolvimento 
de seus projetos em favor 
da educação infantil, o sa­
cerdote instalou 30 jardins 
de infância, 11 ambulató­
rios e quatro gabinetes 
odontológicos, além dos 
clubes de mães e outros 
projetos culturais.

0  reconhecimento do 
trabalho pela sociedade 
não demorou a chegar, le­
vando Padre Tiago a par­
ticipar de vários encon­
tros, seminários e aulas co­
mo palestrante e professor 
convidado. Talvez o evento 
mais importante tenha si­

- do sua participação ativa 
na Constituinte no capítu­
lo do Direito da Criança. 
“Eu era o único estrangeiro 
em toda a Constituinte”, 
revela orgulhoso.

em a formação de um a pequena es- 
ea cola de in fo rm ática  para  a co­
m munidade de Bom Pastor. A es- 
10(1 cola funcionará no Casarão on- 
:es de Padre Tiago m ora desde que 
irá chegou a Natal e abrirá oportu- 
), £ ..nidade aos m oradores do bairro, 
en j Quando perguntado onde en- 
hos; contra força para fazer tanto  pe- 
ici la educação, Padre Tiago é dire- 
gi; to. “Tantos fazem com tão p o u ­

co. Isso serve para abrir os olhos 
sendo governo, que tem  dinheiro e 
e, é não faz nada.”

Comunidade
:otos Moraes Neto
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Luíza Braz, a primeira professora a trabalhar no projeto de Padre Tiago, continua em atividade

Leigos dão sua contribuição
No d ecorre r 

desses 25 anos,
Padre Tiago con­
tou com a colabo­
ração  de m uitos 
leigos que contri- 
buiíram para o su­
cesso de seu tra ­
balho de evangeli­
zação e do d esa ­
b rochar do c ida­
dão, com o ele 
m esm o gosta de 
definir. Entre eles 
estão Luíza Braz e 
Luciene Maria de 
Oliveira.

Luíza é quem  
vem cam inhando 
há mais tempo ao 
lado do sacerdote.
Ela foi a primeira 
professora do Jar­
dim Escola Pinó- 
quio, dando aula pa­
ra as 20 prim eiras crianças 
atendidas pelo projeto. De lá 
para cá, ela aprimorou seu la­
do profissional, mas sempre 
dentro do trabalho.

Hoje, depois de ter percor­
rido mais de duas décadas de 
atividades constantes, a pro­
fessora Luíza, ainda em ativi­
dade, garante que trabalha

A ex -aluna do Pinóquio, Luciene Oliveira hoje ensina às crianças do bairro

por amor e com o coração. “É 
muito im portante fazer esse 
trabalho, principalmente para 
o desenvolvimento da nossa 
comunidade”, afirmou.

Reflexo desse amor e dedi­
cação pode ser sentido por 
Luciene M aria de Oliveira, 
que há oito anos é professora 
do Pinóquio, e ex-aluna do 
m esm o jardim . Ela garante

que a oportunidade de estu­
dar só veio através do traba­
lho realizado na comunidade 
e acredita que sem  ter tido 
acesso à educação, seu futu­
ro seria bem diferente. “Sin­
to -m e sa tis fe ita  em p oder 
ajudar às crianças da mesmo 
forma que um dia me ajuda­
ram a crescer. É um a forma 
de agradecimento”, finalizou.

Labim/UFRN
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NOVIDADE

A REAUDADE PARA ALUNOS DO Io GRAU

A leitura é mais do 
q u e  n e c e s s á r ia  
para o desenvol­

vimento crítico do a lu ­
no assim  com o tra b a ­
lhar o processo de le i­
tura, to rnando-o  cada 
vez m ais atrativo para 
o leito r. Uma das o p ­
ções é levar a realidade 
para dentro  da sala de aula, 
através da le itu ra . Os livros 
“O m enino de 01ho-d‘Água”, 
de José Paulo Paes e Rubens 
M atu ch  e “ S e ra fin a  e a 
Criança que Trabalha”, de Jô 
Azevedo, Cristina Porto e Io- 
lan d a  H uzak são exem plos 
de realidades.

O p rim e iro  fa la  so b re  o 
problem a da seca, a esperan­
ça de melhoras nas condições 
de vida do sertanejo, assu n ­
tos reais e p resentes no dia- 
a-dia da criança nordestina. 
“Serafina”, por sua vez, abor­
da o trabalho infantil, em to ­
do o mundo, m esclando fan­
tasia e realidade, em um tex­
to  de fác il le i tu ra  e c o m ­
preensão.

CONSTRUÇÃO
‘‘Os liv ros p a ra d id á tic o s  

p o ssib ilitam  ao p ro fesso r e 
a lu n o  a c o n s tru ç ã o  de um  
espaço próprio”. Esta a a fir­
mação da assessora pedagó­
gica da Á tica, E dna M edei­
ros, que m inistrou oficina de 
t ra b a lh o  com  p ro fe s s o re s  
u t i l iz a n d o  ju s ta m e n te  os 
dois tí tu lo s  c itad o s  acim a. 
Para tan to  alunos de escolas 
públicas como de escolas da

rede privada podem  
realizar trabalhos de 
q u a lid a d e  com  o 
mesmo m aterial.

No caso dos dois 
tem as, os e s tu d a n ­
tes da rede pública 
terão um a iden tifi­
cação m ais ráp ida 

com o problem a da seca e do 
trab a lh o  in fan til, p o r fazer 
parte de seu m undo cotid ia­
no. Mas o valor do trabalho  
para alunos da escolas p a rti­
c u la re s  tam b é m  é g ran d e , 
m o s tra n d o  um a re a lid a d e  
m uitas vezes desconhecida. 
“Os alunos p oderão  d esco ­
brir um m undo jam ais im a­
g inado  a trav és  da le i tu ra ”, 
afirmou Edna.

FORMA
A d esc o b e rta  não  se re s ­

tringe apenas aos fatos reais, 
mas também a forma como se 
aborda o tema. Em "O menino 
de 01ho-d‘Água” os au tores 
usam  o verso e a prosa além 
das ilustrações. Um ponto que 
m erece destaque é o porquê 
das cores usadas no livro.

Quando o texto trata da se­
ca e seus problemas, as ilus­
trações são feitas em tons de 
am arelo, sem  m ostrar m uita 
v ida. No d ec o rre r  do livro, 
q u a n d o  os p ro b le m a s  vão 
am enizando e a chuva com e­
ça a cair, as cores surgem em 
to d o s os desenhos. “ É um a 
o u tra  form a de le itu ra  fe ita  
pelo  aluno, que p erceb e  as 
modificações”, explicou a as­
sessora pedagógica. A vida real de muitas crianças ilustram o livro “Severina”com fotos da jornalista Iolanda Huzak

m.
Ill

RELIGIÃO E RELIGIOSIDADE NO BRASIL COLONI
Mary Del Priore- Editora Ática

Integrando a série História em Movimento, a obra de Mary Del Priore aborda 
uma dimensão importante da formação brasileira. Na experiência religiosa da Co- 
lônia.as normas oficiais fundiram-se rapidamente nas crenças e práticas populares, 
num intenso movimento de recriação cultural que deixou marcas permanentes na 
vida do povo brasileiro. Além do texto, o livro oferece também ao leitor cinco 
pontos para reflexão e debate.abordando temas como a Igreja católica na Terra de 
Santa Cruz; a presença de outros credos; a reforma pastoral, os fiéis e suas práti- 
cas;crenças,visionários e visões e a igreja e a educação.

"— — — — —

ROTEIRO DE LEITURAiO PRIMO BASÍLIO DE EÇA DE Q
Ana Helena Cizotto Belline -Editora Ática

A  importante obra da literatura portuguesa O  Primo Basilio.de Eça de Queirós,é 
uma crônica de costumes do fim do século XIXA escritora Ana Helena, doutora em 
Letras pela USRfaz um meticuloso estudo sobre a obra.no qual apresenta o contexto 
que o autor está inserido. O  livro, que integra a coleção Roteiro de Leitura, tem por 
objetivo enriquecer a leitura de obras literárias,realizando uma análise completa de to­
dos os personagens,época e contexto da obra em questão. Em seu trabalhoAna Hele­
na consegue um ótimo produto,principalmente para alunos de 2o Grau e de cursos de 
graduação nas áreas de Comunicação Social,Letras e outros.

Religiãomátade

ORMATICA A  REVOLUÇÃO DOS BYTES
Marcelo Bauer -Editora Ática

Conhecimentos na área de informática são fundamentais para todos os 
profissionais, nas mais diversas áreas de atuação. Mas muitos ainda não acei­
tam a entrada do computador em nosso cotidiano. É justamente esse o obje­
tivo do jornalista e editor da revista Informática Exame, Marcelo Bauer, em 
seu livro Informática: a revolução dos bytes onde explica para o leitor por que 
os computadores estão entrando em nossas vidas, mudando a forma como 
nos relacionamos com as pessoas, alterando a rotina do trabalho e ampliando 
a difusão de informações e de conhecimentos.
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ENDIZ DO FUTURO,CIDADANIA HOJE E AMANHA
Gilberto Dimenstein -  Editora Ática

Globalização. Este o tema central do livro Aprendiz do Futuro..., do jorna­
lista Gilberto Dimenstein que utiliza sua experiência como acadêmico-visitante 
do Centro de D ireitos Humanos da Universidade de Colúmbia, nos Estados 
Unidos para falar sobre o assunto.A obra fala sobre as habilidades dos profis­
sionais do futuro, num contexto de valorização da ética e da cidadania.Através 
de personagens e fatos espalhados por lugares tão diferentes como Suécia, ín­
dia, Nova York,Turquia e Estados Unidos, o autor revela as contradições do fi­
nal do século no planeta e,em  especial,no Brasil.
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OPINIÃO

A ESCOLA ESTÁ NUM  XEQ UE-M ATE
Fotos Eduardo Maia

O calendário indica: Hoje é o 
dia da Escola. Mas será que 
no Brasil há o que se come­
morar! Se perguntarmos para sin­

dicalistas e professores a reclama­
ção cairá sobre os salários defasa­
dos e sem perspectivas de reajuste. 
Já os governantes apontarão as 
melhorias físicas realizadas nas es­
colas, ampliação do número de 
vagas e a capacitação constante 
dos docentes. Por outro lado, os do­
nos de escolas particulares irão 
apontar os pontos positivos de seus 
negócios, com tecnologia de ponta, 
colocando ao alcance do aluno tu­
do o que há de mais moderno.

Mas o que pensa o povo, que 
precisa das escolas, tanto da rede 
particular como da rede pública, 
para se qualificar e entrar no mer­
cado de trabalho cada vez mais 
fechado? As respostas são quase 
uma unanimidade. A escola pú­
blica não apresen ta qualidade pe­
lo descaso dos governos e a rede 
particular é muito cara. Conheça 
a opinião de estudantes, donas de 
casa e trabalhadores.

Maria Salete do 
Nascimento 
Dona de casa

Severino José de Mauro
Macedo Cordeiro
estudante jornalista

Fernado
Guimarães
autonomo

Clarissa

uund-uc casa

Acho que a escola pública está 
muito mal. No município de 
Espírito Santo, no interior, a 
escola é péssima. Não tem 
qualidade. Meus filhos 
conseguiram estudar, mas para 
poder ter algo mais tiveram que 
vir para Natal. Não tive 
condições de pagar escola 
particular e acho que tudo isso é 
culpa do governo que não oferece 
ensino de qualidade nem ajuda 
o povo a pagar uma boa escola.

Dependo da escola pública e 
sei que não é boa. Na maioria 
faltam professores e estrutura de 
funcionamento. A minha (Padre 
Miguelinho) é uma exceção, mas 
ainda falta um maior interesse 
dos professores que não querem 
saber se o aluno aprende ou não. 
É só conversar e ir embora. Por 
outro lado não posso pagar um 
colégio particular. Então só resta 
esperar que um dia melhore e as 
coisas mudem.

A escola brasileira é muito 
deficiente. O governo faz obras de 
fachada, prometendo escola para 
todos, gastando dinheiro com 
campanhas nacionais que não 
trazem resultados. Falta da 
merenda ao professor. Para 
conseguir uma vaga é muito 
difícil A verba do governo federal 
não vem e o RN é esquecido. A 
saída que encontrei foi 
matricular minha filha em uma 
escola particular.

Não adianta modernizar 
nada se o ensino não 
acompanha. Não adianta 
comprar computador se o 
professor não sabe como usar. 
Conheço pessoas que não 
completaram o 2o Grau e são 
professores. Quando eu estudei 
a escola pública era excelente, 
mas o sistema que o governo 
implantou destruiu tudo, 
acabou.

Meus filhos estudaram em 
escola particular. Hoje já  estão 
todos formados e meus netos 
também estudam em escolas 
particulares, que oferecem uma 
qualidade superior. Mas eu 
pude pagar. E quem não pode? 
A escola pública não é boa. O 
aluno acaba saindo sem saber 
nada. Mas esta situação 
depende do governo para 
mudar. Precisa haver uma 
maior empenho para melhorar.

Labim/UFRN
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AÇÃO

Revolução tecnológica no ensino
Fotos M oraes N eto

D
e re p e n te , o governo  
reso lv eu  in v e s tir  em 
educação, e os resulta­
dos já podem  ser visualizados. 
São dezenas de escolas sendo 

reform adas e am pliadas, n u ­
m a atitude dem onstrativa da 
prioridade que está sendo da­
da ao setor. Agora, o que se 
anuncia  é a im plem entação  
prática da informatização das 
escolas, começando pelo pró­
prio prédio da Secretaria de 
Educação, que já conta com 
105 micros.

“Não é som ente preservar, 
mas precisam ente resgatar a 
escola pública no Rio Grande 
do N orte”, disse o Secretário 
de Educação do Estado, Luiz 
Eduardo C arneiro da Costa, 
na abertura do Seminário So­
bre o Sistema integrado de In­
form ações Gerenciais-SIIG , 
na última sexta-feira no audi­
tório da SECD, com a presen­
ça de represen tan tes dos d i­
versos setores da Secretaria.

ESTRUTURA
Na ocasião, disse que a de­

cisão do governo era de forta­
lecer a estrutura da escola pú­
blica, o que já pode ser visto 
em  várias escolas. “Evidente 
que ainda é muito pouco. Fal­
ta bibliotecas, renovar os cur­
rículos de acordo com os p a­
râmetros curriculares, reequi- 
par os lab o ra tó rio s”, en fa ti­
zou, lembrando que os órgãos 
centrais definem as diretrizes, 
m as as escolas desenvolvem  
os projetos na pratica.

O Secretário ressaltou que 
os resultados da chamada es­
colar foram muitos bons. “Em 
percentuais quantitativos, fo­
m os o E stado  que m ais 
matriculou”. No entanto, res­
saltou, o m ais im p o rtan te  é 
g aran tir a p e rm a n ê n c ia  do 
duno na escola. O projeto de 
n fo rm a tiz açã o  vem  n e s te  

sentido: garantir um a educa­
ção de qualidade num a eco­
nom ia globalizada. Além de 
m elhorar a gestão , tam bém  
/ai permitir uma melhoria no 
icesso às informações.

COLETIVO
D u ra n te  o e n c o n tro ,  o 

:onsu lto r de Inform ática do 
projeto Nordeste e do Banco 
M undial, M arcos Suassuna, 
inform ou que o projeto está 
sendo  desenvolv ido  de fo r­
m a coletiva nos vários es ta ­
dos. No Rio Grande do N or­
te, a SECD iniciou o p roces­
so de im p la n ta ç ã o  do SliG 
:o m  a e lab o ração  e execu-

0  secretário de educação do Estado, professor Luiz Eduardo, está otimista com relação ao futuro da educação no Rio Grande do Norte

Dentro de poucas semanas os alunos de escolas públicas também terão direito a tecnologia da informática

ção do projeto  físico, lógico 
e elétrico  da Rede de Com ­
p u ta d o re s ,  a a q u is iç ã o  do 
prim eiro lote de equipam en­
tos e treinam ento  básico p a ­
ra técn ico s e serv ido res do 
Sistema Educacional.

“Estamos saindo da socie­

dade industrial para a socie­
dade da informação. Mas pre­
cisamos não somente adquirir 
equ ipam entos, sim  tam bém  
te r  p esso a l p re p a ra d o  para  
u tiliz á -la s”, acen tu o u , lem ­
brando que a consolidação do 
sistema vai exigir da SECD um

com prom isso constante com 
a sua m anutenção e atualiza­
ção permanente.

Entre as vantagens do sis­
tema, está a rapidez no acesso 
à inform ações precisas re la­
cionadas ao trabalho que está 
desenvolvendo.

O COMPUTADOR 

CHEGA A ESCOLA

Até o final do mês começam c 
chegar os equipamentos qut 
serão implantados nas escolas, 
A princípio, cerca de 100 escolas 
serão beneficiadas com 1 mil t 
800 computadores. No Estado, 
vão funcionar quatro Núcleos 
de Tecnologia Educacional, 
sendo dois em Natal, no Insti­
tuto de Formação de Professo­
res Presidente Kennedy e na Es­
cola estadual Anísio Teixeira.

A proposta dos NTEs é ca­
pacitar os professores interes­
sados para que possam m i­
nistrar melhor suas aulas, 
com a ajuda da ferramenta 
do computador. O Programa 
Nacional de informática na 
Educação (Proinfo/MEC) vai 
atender 80% dos alunos do 2o 
grau e 50% dos alunos da 5aa 
8asérie do município de Na­
tal. Serão instalados laborató­
rios em 70 escolas estaduais e 
em 34 municipais.

Labim/UFRN
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Informática para educadores
Foto D  Luca

E
nsinar aos professores for­
mas de como utilizar os 
recursos do com putador 
em sala de aula. Este é o objeti­
vo do curso “Formação em In­

formática Educativa”, promovi­
do pela  SIC In form ática , de 
olho num mercado que tende a 
crescer, sobretudo a partir do 
segundo sem estre deste ano, 
quando o Ministério da Educa­
ção começa a distribuição dos 
100 mil computadores adquiri­
dos para as escolas públicas.

Na próxim a segunda-feira 
será iniciada mais uma turma. 
"Nossa proposta é que o profes­
sor comece a refletir sobre o 
uso do computador em educa­
ção, utilizando este recurso des­
de a a lfabetização  até o 2o 
Grau”, explica Carla Genuíno, 
da coordenação de escolas. A 
idéia é que estes profissionais 
orientem a informática educa­
cional nas escolas, num  m o­
mento em que, com toda certe­
za, serão muito solicitados.

O curso é dividido em três 
módulos, iniciando com um a 
in tro d u ção  enfocando  W in­
dows, Word, Exceli, Powerpoint 
e noções de Internet. O Módulo 
2 vai m ostrar as principais li­
nhas de trabalho e o estudo de 
softwares educativos utilizados 
nas escolas. O módulo 3, mais 
avançado, vai explorar a Inter­
net, rede multimídia, scanner e 
o trabalho com imagens. “Tra­
balham os com dois softwares 
de programação voltadas para a 
educação”, disse.

Para Carla, a informática en­
trou mesmo na escola, não tem 
mais retorno. “O que aconteceu 
nos anos 80 é que muita escola 
investiu, pensando que o com­
putador iria revolucionar a edu­
cação. Hoje, vêmos que não é 
isso. O computador é uma fer­
ram en ta  com plem entar, e é 
preciso estar atento para saber 
qual a proposta pedagógica da 
escola, só então definir de que 
forma trabalhar”, explicou.

____________ M i B g g g s l . . - •. : M
Os cursos de informática são cada vez mais procurados, mas os custos ainda continuam altos para a população

A R TIG O

E  ASSIM CAMINHA A GERAÇÃO DIGITAL
Pro f Jerônimo Freire

Professor da UnP e D iretor Executivo da Infotec Burea u Freire@eol.com.br

Estamos às portas de um 
novo tempo, não me refiro 
ao aspecto cronológico da 

chegada do ano 2000, mas sim 
às mudanças que hoje presen­
ciamos deforma significativa no 
nosso trabalho e no nosso papel 
perante a sociedade. O Ser Hu­
mano desde o principio se preo­
cupou em desenvolver formas e 
técnicas de comunicação que 
possibilitou a sobrevivência da 
espécie. Desde cedo, percebeu, 
que em grupo tinha uma maior 
probabilidade de se manter vivo 
por mais tempo. Para se comu­
nicar com os semelhantes desen­
volveu mecanismos de comuni­
cação, rudimentares no início, 
essencialmente gestuais e mais 
elaborados com o uso da fala. A 
comunicação à distância só foi 
possível com o surgimento da es­
crita. Só no século XIX, com a in­
venção do telégrafo, foi possível 
ao Homem se comunicar à dis­
tância, deforma rápida, usando 
formas não escritas, o que foi 
conseguido codificando os ca­
racteres do alfabeto sob forma de 
impulsos elétricos. Depois veio o 
telefone, o rádio, a televisão, o te­
lex, etc.

Mas a grande revolução das 
comunicações aconteceu com o 
advento dos computadores. A 
informática possibilitou uma re­
volução do mundo analógico 
para a Era Digital - serviços de 
fax, rede digital de telefones, tele­
fones celulares, televisão de alta 
definição, tudo isso, instanta­
neamente, através das fibras óp­
ticas de alta velocidade, via saté­
lite, etc. Mas a idéia genial foi 
perceber que os computadores 
em conjunto eram ainda mais 
úteis do que isolados. Algo seme­
lhante ao que o Homem desco­
briu no início. Nasceu a INTER­
NET - a rede mundial de com­
putadores - hoje um dos meios 
mais poderosos de comunicação 
global. Milhões de usuários de 
todo planeta estão plugados tro­
cando informações, pesquisan­
do, recebendo e dando idéias, co­
lhendo dados, opiniões, critican­
do, ajudando, comprando, ven­
dendo, visitando, conversando, 
namorando, transando virtual­
mente - ufa! Dá para imaginar o 
que não se faz na rede? Esta ge­
ração digital estará colhendo os 
frutos deste caldeirão no próxi­
mo milênio, este mar de infor­

mações, possibilitará à humani­
dade minimizar as desigualda­
des sociais, econômicas e cultu­
rais.

A escola de hoje não será a 
mesma de ontem pois o futuro

AX  X  escola de ho­
je não será a mesma 
de ontem pois o futu­
ro já chegou, as novas 
formas de ensino alia­
das às tecnologias de 
comunicação provo­
cam uma ruptura

já  chegou, as novas formas de 
ensino aliadas às tecnologias de 
comunicação provocam uma 
ruptura no processo ensino- 
aprendizagem onde a figura do 
professor todo poderoso conhe­

cedor de tudo vai desabar pe­
rante uma criança 8 a 12 anos 
bem informada pela rede, cabe a 
este professor participar do 
show, como um guia na infoesfe- 
ra, obviamente insubistituível. O 
professor pode iniciar um as­
sunto em sala de aula, criando 
impacto, chamando atenção pa­
ra novos dados, novos desafios. 
Depois, convida os alunos a fa­
zerem suas próprias pesquisas, - 
individualmente e em grupo - e 
que procurem chegar a suas pró­
prias sínteses. Enquanto os alu­
nos fazem a pesquisa, o profes­
sor pode ser localizado eletroni­
camente, para consultas, dúvi­
das. O professor se transforma 
num assessor próximo ao aluno, 
mesmo quando não está fisica­
mente presente. Não interessa se 
o professor está na escola, em ca­
sa ou viajando. O importante é 
que ele pode ser contactado a 
qualquer momento em qual­
quer lugar do planeta. A aula 
se converte num espaço real de 
interação, de troca de resulta­
dos, de comparação de fontes, 
de enriquecimento de perspec­
tivas, de discussão das contra­
dições, de adaptação dos dados

à realidade dos alunos.
A experiência que tenho 

presenciado com os meus alu­
nos na UnP é bastante signifi­
cativa. No primeiro semestre de 
1997, com as turmas de Arqui- 
terura, os alunos foram provo­
cados a enviar o relatório das 
experiências realizadas no la­
boratório de Física, via E-Mail. 
De posse dos resultados tomei 
a iniciativa de enviar via E­
Mail os relatórios para grupos 
diferentes para avaliação dos 
próprios alunos. Desta forma 
assum i verdadeiram ente a 
condição de guia.

Na realidade não podemos 
esperar da rede a solução mági­
ca para modificar profunda­
mente a relação pedagógica, 
mas vai facilitar como nunca a 
pesquisa individual e grupai, o 
intercâmbio de professores e alu­
nos, de alunos com alunos, de 
professores com alunos.

Um velho ditado que diz 
‘‘Santo de casa não faz milagre" 
já  não faz sentido, no mundo 
globalizado o internauta é ca­
paz de, não só fazer milagres, 
mas também é capaz de criar o 
próprio santo.

Labim/UFRN
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-Curso qualifica professores do Instituto Kennedy que, por sua vez, desenvolvem experiências em diversas disciplinas nas escolas públicas estaduais e municipais em que ensinam

PROJETO LER

0  JORNAL COMO AUXÍLIO PEDAGÓGICO

0
Projeto Ler inicia hoje (dia 
19 de março) o curso “0  
jornal e a sua utilização 
pedagógica”, destinado a profes­

sores-alunos do Instituto de For­
mação de Professores Presidente 
Kennedy. A programação será de­
senvolvida pela manhã, das 7h30 
às llh , e à tarde, das 13:30 às 17 
horas, destinando-se a duas tur­
mas, cada uma com 75 partici­
pantes, os quais são alunos do 
curso de graduação em Pedago­
gia do Instituto e, ao mesmo tem­
po, professores de escolas públi­
cas de Primeiro Grau.

O curso abordará o jornal sob 
dois aspectos: como objeto de es­
tudo e como instrumento auxiliar 
do ensino. A Coordenadora do 
Projeto Ler, professora Ana Maria 
Cocentino, fala hoje sobre a estru­
tura do jornal, analisando os di­
versos aspectos do Diário de Na­
tal e as principais características 
da linguagem jornalística, para 
que os professores-alunos pos­
sam orientar seus alunos sobre o 
manuseio do jornal, e assim, ado­
tarem sua própria sistemática de 
leitura. A programação de hoje 
também inclui o uso do jornal co­
mo alternativa pedagógica, apre­
sentando-se como uma possibili­
dade de atualização dos conteú­
dos curriculares.

O segundo dia do curso está 
programado para o próximo dia 26, 
com as palestras dos jornalistas Al- 
bimar Furtado e Osair Vasconcelos, 
respectivamente Diretor Geral e Di­
retor de Redação do Diário de Na­
tal. Eles abordarão o tema “O papel 
do jornal na sociedade e o cotidia­
no da redação”. O encerramento se­
rá no dia 4 de abril, quando a pro­
fessora Sandra Borba Pereira, chefe 
do Departamento de Educação da 
UFRN, abordará “A contribuição de 
Freinet na utilização do jornal na 
sala de aula”.Todas as exposições 
serão seguidas de parte prática, 
desenvolvida através de oficinas 
com ouso do jornal.

OFICINAS
Além do curso para professo­

res-alunos do Kennedy, o Projeto 
Ler está realizando oficinas em di­
versas escolas. A primeira aconte­
ceu no colégio Agrícola de Jundiaí, 
na UFRN, no dia 18 de fevereiro.

Nos dias 16 e 17 últimos (mar­
ço) foi a vez da escola Bradesco. 
Nessa instituição foram promovi­
das duas oficinas, destinadas a 
100 alunos do curso Pedagógico. 
Para amanhã (dia 20 de março) 
está prevista uma oficina na cida­
de de Açu. Deverão participar 
cerca de 30 professores do SESI, 
instituição responsável por diver­

sas turmas de Educação de Jo­
vens e Adultos. Através de parce­
ria com o SESI, o Projeto Ler aten­
de a mais de 300 trabalhadores de 
empresas localizadas nos municí­
pios de Açu, Alto do Rodrigues, 
Itajá e Camaubais, além do aten­
dimento a outras empresas do 
Grande Natal e ainda a turmas de 
educação infantil em Natal.

Outras oficinas estão progra­
madas para o mês de abril, quan­
do todas as escolas cadastradas

no Projeto estarão recebendo se­
manalmente exemplares do Diá­
rio de Natal/ O Poti para utiliza­
ção na sala de aula.Este ano, o 
Projeto Ler contará com mais três 
novas escolas: Colégio Agrícola de 
Jundiaí, Escola Cooperativa Frei­
net e Hipócrates Zona Sul.

Além das novas cadastradas, 
integram o programa jornal na 
sala de aula, im plantado pelo 
Diário desde agosto de 1994, as 
escolas Anglo Júnior, Marista,

Kennedy, Bradesco, Nei, Coeduc, 
Costa e Silva e Arco-Íris (as duas 
últimas em Pamamirim), além do 
SescedoSesi.

Somando as escolas atendi­
das diretamente e as atingidas 
através de parceria com o Ken­
nedy e Sesi, o Projeto Ler envol­
veu o ano passado 207 inscri­
ções, abrangendo 15.598 alunos 
e 507 professores de 10 municí­
pios. Os números deste ano ain­
da não foram computados.Labim/UFRN
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VÍDEO

Quinze anos de pesquisa, dois anos para criar equipamentos 
e três anos de gravações, resultaram no filme “Microcosmos - 
Fantástica Aventura da Natureza", obra de cunho científico e 
educacional que já  levou milhares de pessoas aos cinemas do 
Brasil e do mundo. Agora, devido ao grande sucesso, principal­
mente entre crianças e educadores, a Mundial Filmes está lan­
çando Microcosmo em fita de videocassete, com duração de 75 
minutos e direcionamento de vendas para vídeo-locadoras e es­
colas. Informações pelo telefone (011) 536-0677.

Educação Física
A Sub-Coordenadoria de 

Ensino da Secretaria 
Municipal de Educação 
promove, amanhã, o I Fórum 
de Educação Física da rede 
municipal de ensino, a partir 
das 8h, no auditório da 
Biblioteca central da UFRN. 
Serão debatidos assuntos 
referentes às medidas 
adotadas por parte da SME, 
com o intuito de 
regulamentar a prática da 
disciplina de Educação Física.

Informática
Será de 03 a 05 de junho o I 

Congresso Luso-Brasileiro de 
Computação Gráfica e 
Realidade Virtual, uma 
promoção da Sociedade dos 
Usuários de Informática e 
telecomunicações do Estado - 
SUCESU-RN. Na coordenação 
do encontro, o professor 
Jerônimo Freire.

Municípios
As prefeituras podem 

entregar até o dia 31 de

março, na Delegacia do MEC, 
seus projetos solicitando 
recursos financeiros voltados 
ao atendimento do programa

Toda Criança na Escola. Os 
municípios que comprovarem 
novas matrículas, efetuadas 
de 7 a 14 de fevereiro, poderão

apresentar projetos para 
construção, anpliação, 
reforma ou conclusão de 
escolas e transporte escolar. 
Poderão ser apresentados 
também projetos para 
Aceleração de Aprendizagem, 
Educação de Jovens e Adultos, 
Educação Pré-Escolar e 
Educação Especial. O FNDE 
irá selecionar os projetos 
apresentados, levando em 
conta o número de alunos e a 
real necessidade dos 
municípios,.

Censo
O Institu to  Nacional de 

Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep) deu 
início à coleta de dados e 
inform ações estatístico- 
educacionais para o Censo 
Escolar de 1988, num  
trabalho conjunto entre o 
MEC e as secretariais 
estaduais de Educação. O 
Censo é um  levantam ento 
nacional, feito em mais de 
250 mil escolas públicas e 
particulares em seus 
diferentes níveis e

m odalidades de ensino. As 
escolas vão receber o 
questionário do Inep, que 
precisa ser respondido e 
devolvido para as 
secretarias de Educação 
até o dia 30 de abril.

Matemática
O D epartam ento de 

M atem ática da UFRN já 
m arcou as datas para a 
realização das provas da IX 
Olim píada de M atem ática 
do Rio Grande do Norte: 8 
de junho  e 12 de setem bro. 
O certam e tem  como 
objetivo estim ular o 
aprendizado da 
m atem ática através de 
com petições saudáveis e 
de form a divertida, 
prom ovida todos os anos e 
destinada a alunos de Io e 
2o Graus. Maiores 
inform ações com o 
professor Benedito Tadeu, 
fone 212.3820, em Natal, 
ou com o professor João de 
Deus na universidade 
Estadual do Rio Grande do 
Norte, em Mossoró.

; ..■:

Escola das Dunas

DIÁRIO DE NA­
TAL fez doação de 
coleções de seus 

cadernos mensais e es­
peciais à Universidade 
Potiguar. As coletâneas 
contêm 60 números do 
DN E ducação, 20 do  
Diário Vestibular e dois 
tablóides com o Projeto 
Ler. Além desses, ainda  
fo ra m  ced idos vários  
exemplares de cadernos 
especiais sobre mulher, 
violência, saúde pública 
e código de trânsito. A 
entrega fo i fe ita  no dia 
13 passado, em reunião 
ocorrida na unidade da 
UNP, situada à avenida 
Salgado Filho, quando  
estivera m  presen tes o 
diretor de Redação e o 
coordenador de Promo­
ções e Projetos Especiais 
do DN, Osair Vasconce­
los e Afonso Laurentino.

CAMPANHA
Tudo partiu  da in i­

ciativa da coordenadora 
do curso de Jornalismo 
da UNP, professora Sir- 
le ide  Pereira, que deu  
início a uma campanha 
objetivan do  arrecadar  
livros e outras publica­
ções. As doações serv i­
rão para reestruturar a

biblioteca da Escola das 
Dunas, con stru ída  na 
vila de Pitangui e que é 
m a n tid a  p e la  UNP. A 
cam pan ha está  sendo  
conduzida pelos centros 
acadêmicos de Jornalis­
mo e Publicidade.

Ainda compareceram  
ao encontro a pró-reitora 
acadêmica da Universi­
dade Potiguar, Leideane 
Bacurau de Farias, o 
professor do curso de Pu­
blicidade, Ciro Pedroza, 
além  da presiden te do 
C.A. de Jornalismo, An- 
dreza Moura. “Vejo que a 
educação nos anos 90 es­
tá ganhando força com 
ações práticas. Com cer­
teza  o resu ltado  virá  
m ais à fren te, sem  
demora”, observou Osair.

S ir le id e  lem brou  a 
im portância da Escola 
das Dunas para toda a 
região que a circunda, 
dizendo que a cam pa­
nha deve con tinu ar, 
buscando outras a lter­
nativas para conseguir 
incrementar mais ainda 
a biblioteca. “Primeiro 
p ed im o s a ju d a  aos 
meios de com unicação  
impressa. Agora será a 
vez das rádios e TV’s”.

Doação de suplementos do DN enriquecem biblioteca da

Foto C arlos Santos

Labim/UFRN
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No Jardim Escola Lápis de Cor a aula continua durante o lanche

A  alimentação do intervalo na escola é mais importante do que a maioria dos pais pensam

HORA DO LANCHE

m o d o  dia é a mesma dúvi- 
• da: o que mandar de lan­

che para as crianças na 
escola? Como satisfazer a 
vontade deles sem fazer 
mal à saúde? Essas per­

guntas martelam na cabeça 
dos pais. Numa rápida olhada 
pelas lancheiras podemos en­
contrar de tudo. Salgadinhos 
industrializados, pacotes de 
balas, barra de chocolate, bo­
los, tortas salgadas e, muito ra­
ramente, frutas.

A nutricionista Fátima Nunes 
passou pelo problema. Apesar 
da profissão, Fátima não conse­
guiu convencer a filha a conti­
nuar levando um lanche saudá­
vel para a escola Acostumada a 
levar soda preta, a menina, in­
fluenciada pelos colegas, quis 
mudar seus hábitos alimentares 
radicalmente, passando da so­
da para pacotes de salgadinhos 
e refrigerantes. “Não pude ne­
gar, mas procurei balancear ao 
máximo seus lanches”.

Tendo como experiência o 
trabalho que desenvolve co­
mo nutricionista da ETFRN, 
Fátima passa dicas para os 
pais que enfrentam o mesmo 
problema. Procure sempre co­
locar frutas da época na lan­
cheira das crianças. O suco 
natural, feito pouco antes de 
sair de casa, batido com gelo,

tem boa conservação. Sanduí­
ches naturais com pão inte­
gral e queijo também são os 
mais indicados. É sem pre 
bom embrulhar o sanduíche 
em papel alumínio, conser­
vando melhor o alimento.

As frutas são as mais indica­
das por dois motivos. Muitas 
vezes a criança não lancha pa­
ra ter mais tempo de brincar, 
deixando o alimento para a 
hora da saída. No caso da fru­
ta, não há perigo de estragar. 
Além disso a fruta contém vi­
taminas e abre o apetite, sem 
prejudicar o almoço ou jantar.

Outra dica para os pais é re­
forçar o lanche quando o aluno 
estudar no turno vespertino. Is­
so porque a tarde se toma mais 
longa, já que o almoço, geral­
mente, é servido antes do meio- 
dia para que a criança tenha 
tempo de ir à escola. Este refor­
ço pode ser feito com as frutas e 
com o sanduíche natural.

As frituras, salgadinhos, refri­
gerantes são os grandes vilões 
da história por serem de difícil 
digestão e causar cáries. Mas 
Fátima Nunes ressalta que o 
lanche escolar é um reflexo dos 
hábitos alimentares trazidos de 
casa. “Os pais devem desenvol­
ver na criança o hábito de inge­
rir alimentos saudáveis, como 
frutas e verduras”, finalizou.

LÁPIS DE COR

Dicas para uma boa alimentação
Corpo e sorriso saudáveis. 

Esse é o programa que o Jar­
dim Escola Lápis de Cor de­
senvolve com seus alunos. O 
trabalho começa dentro da 
própria escola, que tem uma 
cantina especializada em lan­
ches saudáveis, vendendo su­
cos de frutas feitos na hora, sa­
ladas de frutas e salgados, co­
mo pastéis de forno, sempre 
feitos no mesmo dia em que 
serão consumidos. Vale ressal­
tar que é proibida a venda de 
balas, chicletes e chocolates.

Mas como não se pode  
evitar que a criança consu­
ma esse tipo de alim ento  
também, a própria escola 
orienta os pais que façam as 
crianças escolherem um dia 
da semana paras comer ba­
las e chocolates, sempre sa­
bendo que devem escovar os 
dentinhos em seguida.

A idéia surgiu da própria 
análise que os professores fi­
zeram dos lanches que as 
crianças traziam. “Víamos de 
tudo, desde bolos até barras

de chocolate e pacotes de 
salgadinhos", explicou Flávia 
Lopes, coordenadora pedagógi­
ca do Lápis de Cor. A partir daí 
a escola começou a oferecer a 
opção mais saudável de lan­
che, aproveitando também 
para estudar a origem dos 
alimentos e a repercussão da 
ingestão no organismo de ca­
da um. “Procuramos mostrar 
para a criança o lado positivo

de comer bem .. Na opinião 
de Flávia, é necessário que os 
pais também estejam cons­
cientes para mudar os hábi­
tos alimentares dos filhos. Os 
resultados já  começam a 
aparecer. “Na sala de aula, as 
crianças cobram uns dos ou­
tros o tipo de lanche que es­
tão trazendo. Eles já  estão 
conscientizados do que faz 
bem ou não".

Labim/UFRN
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N Ã O  PO D E SER VEN D ID O  SEPARADAMENTE FANTASIA 
SECD VAI F A Z E R  

CAMPANHA PARA A PRE­

SERVAÇÃO DAS ESCOLAS
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Fotos Carlos Santos
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P rograma da Igreja Batista 
atende crianças e adultos da 
Favela do Japão, área onde a 
média de vida é de 37anos e 

o consumo de drogas é elevado. 
São casos como de Ronaldo 
Alves de Souza, que pediu para 
trocar a bebida pela educação. 
Hoje, bebe menos e tenta levar os 
colegas para a escola 
improvisada numa casa 
alugada. Pág. 13

Alternativas terapêuticas na sala de aula
Alunos aprendem as mais diversas técnicas para prevenção, tratamento e cura das doenças. Págs. 08 e 09
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CARTA DO EDITOR

Fomos os primeiros
Eugênio Parcelle
Editor de Educação

Ôiando o projeto DN Educação 
ri iniciado pelo Diário de Natal, 
m agosto de 1992, eram poucos 
 ̂ lis que destacavam a temática 

deforma sistemática em suas edições. 0  
que existia eram matérias isoladas, ge­
ralmente no caderno de cidades, o que 
continua acontecendo até hoje, com 
uma grande diferença: a grande im ­
prensa começa a despertar para o setor 
da educação e, com isso, 
desenvolver projetos na 
área.

Atualmente, são vá­
rios projetos em desen­
volvimento no País, en­
tre os quais o da revista 
“Veja", desencadeado no 
mês passado, transfor­
mando a notícia em 
matéria didática, enca­
minhando material pa­
ra utilização em sala de 
aula. O Diário de Natal, 
através do Projeto Ler, já  
realiza esta ação há 
anos, atendendo milha­
res de alunos de escolas 
públicas e privadas.

Muito nos orgulha 
que a grande imprensa realize traba­
lhos sistemáticos enfocando a educa­
ção. Somente melhorando o nível inte­
lectual de nossa população é que o País 
poderá se desenvolver. Nosso pensa­
mento e ação sobre isso pode ser mos­
trado na prática, através da coleção dos 
fascículos do DN Educação que, com 
esta edição, chega ao número 67.

Apesar de todas as dificuldades, so-

uito nos or­

gulha que a grande im ­

prensa realize trabalhos 

sistemáticos enfocando a 

educação, melhorando o 

nível intelectual de nossa 

população.

mos os pioneiros. O sonho de Afonso 
Laurentino e Ana Maria Cocentino, 
com a ajuda de pessoas como os pro­
fessores Marcos Guerra eAna Maria do 
Vale, e a decisão do Superintendente 
dos Diários Associados no Estado, Albi- 
mar Furtado, em fazer um suplemen­
to dedicado à educação, tornou-se 
realidade. Hoje, vários veículos se­
guem o nosso exemplo.Atualmente 

com uma tiragem que 
supera 35 mil exempla­
res mensais, entre os 
quais mais de 20 m il 
distribuídos gratuita­
mente nas escolas pú­
blicas, graças a um 
convênio com a Secre­
taria de Educação do 
Estado, o DNE tornou- 
se presença obrigatória 
na mesa do professor. É 
tan to  que, quando  
ocorre algum  atraso, 
vários educadores, es­
tudantes e pessoas in­
teressados na diversi­
dade dos assuntos en- 

wmMmmMmmmm focados ligam, petgUn- 
tando quando o suple­

mento vai circular.
Em vários municípios do interior 

do Estado, além de informar sobre as­
suntos pertinentes ao setor, o DNE 
cumpre o papel de reciclar os profes­
sores, através da divulgação de expe­
riências com resultados positivos nas 
mais diversas disciplinas. É o Diário 
de Natal fazendo história na área do 
jornalismo didático.

D iário  de Natal
Dn Educação

Av.Deodoro,245 - Petrópolis - Natal (RN) - Cep 59 020-600 - 
E-mail: diario@summer.com.br
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AMIGO

P rovão  sem  m e d o

Magno de Aguiar Maranhão (*)

Pouco antes da introdução 
do Exame Nacional de 
Cursos, popularmente co­
nhecido como Provão, o Minis­

tério da Educação travou in­
tensa polêmica com a União 
Nacional dos Estudantes, que 
alegava que o boletim de ren­
dimento poderia ser uma difi­
culdade a mais na disputa pelo 
primeiro emprego.

Sabe-se agora que a UNE es­
tava certa, pois algumas em­
presas já  estão exigindo o resul­
tado do exame, como reconhe­
ceu pela primeira vez um inte­
grante da cúpula do MEC, o di­
retor de Avaliação do Ensino 
Superior, Tancredo Maia Filho. 
A exigência do boletim, aliás, 
nem pode ser negada, pois 
apareceu em anúncios classifi­
cados nos jornais.

Essa situação, contudo, não 
invalida a importância do Pro­
vão, excelente iniciativa do 
MEC a respeito da qual não ca­
be recuo.

Quando da sua instituição, 
em 1996, o Provão era tímido e 
teve resultados distorcidos, de­
vido ao boicote decretado pela 
UNE e aos tumultos provoca­
dos por alguns estudantes no 
dia da sua aplicação.

Hoje, todavia, ele já  está pra­
ticamente consolidado: além 
de abranger um maior número 
de cursos, tornou-se obrigató­
rio para a retirada do diploma. 
E mais: a exigência do boletim 
de rendimento por parte dos 
empregadores fará com que os 
formandos tenham maior em­
penho nos exames, con tri­
buindo para uma aferição 
mais fiel das universidades, 
seu objetivo principal.

0  Provão é um dos instru­
mentos fundam entais para 
que o MEC constate a qualida­
de das universidades públicas 
e particulares de todo o País, 
permitindo uma melhor polí­
tica de distribuição de verbas e 
uma fiscalização mais eficien­
te: Em última análise, uma to­
mada de posição em benefício 
dos próprios estudantes e de 
toda a sociedade.

Quanto ao fato de empre­
gadores utilizarem o Provão 
como um dos critérios de sele­
ção, é perfeitam ente com ­
preensível e não chega a ser o 
fim  do mundo para o estu­
dante dedicado.

Através do exame do MEC é 
possível saber o desempenho 
do candidato ao emprego em

relação aos colegas de turma, 
assim como a posição por ele 
ocupada no ranking nacio­
nal dos profissionais que 
concluíram o curso no mes­
mo semestre. É natural, por­
tanto, que as empresas recor­
ram a esses subsídios.

Pior era o sistema anterior, 
em que as empresas discrimi­
navam todos os recém-forma­
dos de determinadas faculda­
des, tidas como “fracas", elimi­
nando-os preliminarmente, ig­
norando até mesmo os for­
mandos que se destacavam no 
grupo. Faziam essa discrimi­
nação deforma aleatória, to­
mando por base experiências 
ruins com funcionários oriun­
dos dessas faculdades “­
condenadas”, que jamais se li­
vraram do rótulo, como se ja­
mais pudessem evoluir.

Hoje, pelo menos, existe um 
critério que, certamente, ainda 
será aperfeiçoado, mas que já 
apresenta resultados bastante 
favoráveis. 0  que não significa 
que, necessariamente, todos os 
formandos de um curso com 
conceito A sejam os melhores 
do mercado.

Em cursos de conceitos in­
feriores, certamente, também 
haverá alunos brilhantes, 
que satisfarão às exigências 
dos em pregadores. Nesse 
contexto, a exigência do bo­
letim do Provão será muito 
bem -vinda e não deve ate­
morizar o bom aluno.

Para o mau profissional, o 
mercado de trabalho sempre 
foi e continuará sendo difícil, 
pois está cada dia mais exi­
gente e competitivo, indepen­
dente da documentação exigi­
da na seleção.

0  Provão veio para ficar. 
Não veio para atrapalhara vi­
da de ninguém. Ele é um mero 
retrato do que ocorre no mun­
do acadêmico, um meio, aliás, 
em constante evolução, pois a 
contratação de um grupo de 
bons professores e a amplia­
ção de uma biblioteca e dos 
laboratórios podem, a curtíssi­
mo prazo, ampliar a eficiência 
de um curso até então tido co­
mo medíocre.

O Provão também terá o 
mérito de incentivar essas 
mudanças.

■  Magno de Aguiar M aranhão é Rei­
to r do C entro U niversitário Augusto 
M otta (RJ) e Pró-Reitor Acadêmico da 
Universidade Veiga de Almeida (RJ)
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Desemprego é realidade até na rede pública

O  medo do desemprego já  
está rondando os profes­
sores da rede pública. O 

motivo é a mudança provocada 
pelo Fundef, que privilegia o en­
sino fundamental, mas sem au­
mentar os recursos destinados 
para a área. Essa a visão do vice- 
presidente da Confederação Na­
cional dos Trabalhadores em 
Educação, professor Francisco 
das Chagas Fernandes que fala 
tam bém  da atuação sindical 
frente a todas as dificuldades. Ve­
ja a seguir trechos da entrevista.

Diário - Qual a expectativa de 
reajuste salarial para os profes­
sores da rede pública, frente à 
proposta colocada pelo Fundef?

Chagas -  A constatação de 
que o RN paga o pior salário do 
Brasil já  era conhecida pelos 
próprios professores e agora foi 
com provada c ien tificam ente 
pela pesquisa realizada em par­
ceria  en tre  a UnB e a CNTE. 
Quanto ao reajuste, deve ser fei­
to levando dois pontos em con­
sideração: um  novo plano de 
cargos e salários para todos os 
traba lhadores em  educação , 
com  um a m atriz  salaria l ga­
rantida, com um  piso salarial 
de R$ 540,00. Este valor é b a ­
seado nos recursos que há pa­
ra a educação. Outro ponto é o 
governo colocar em prática os 
gastos com recursos, não ape­
nas os destinados pelo F un­
def, mas tam bém  todo o m on­
tante que o RN tem  disponível 
para a educação.

O Fundo de M anutenção e 
D esenvolv im ento  do Ensino 
Fundamental e Valorização dos 
P rofessores, o Fundef, a inda

:m erso i

í .

Para Francisco das Chagas a escola vive um momento de dificuldades

vem causando polêmica quan­
to às suas propostas e aplica­
ções. Como a CNTE se posicio­
na quanto ao Fundo?

Na verdade, a p rá tic a  do 
Fundef é discriminatória, quan­
do é aplicada apenas aos p ro ­
fessores do ensino fundam en­
tal, deixando de lado os docen­
tes do ensino infantil, médio, 
profissionalizante, supletivos e 
os aposentados. Outra questão 
é a saída do Governo Federal da 
responsabilidade com a educa­
ção fundamental, deixando to­
da a responsabilidade para esta­
dos e m unicípios, resultando 
num a queda de 4 bilhões de 
reais em investimentos.

Diante do quadro exposto,

como fica a qualidade do en­
sino m in is trad o  nas escolas 
públicas?

O m in is tro  da Educação, 
Paulo Renato de Souza, decla­
rou que o Fundef é o início de 
um a revolução na educação  
brasileira. Não concordo, uma 
vez que o Fundo oferece dois 
caminhos para a educação. O 
primeiro é a privatização indire­
ta, com a extinção do ensino in­
fantil, obrigando a procura por 
escolas particulares, que estão 
proliferando nos bairros mais 
afastados. Com isso, o número 
de alunos no ensino fundamen­
tal tam bém  vai d im inuir. No 
que diz respeito aos recursos, o 
governo federal está apenas di­
vidindo a miséria que já existe

na educação, com recursos de 
estados e m unicípios, sem ter 
feito nenhum investimento.

Os sind icatos de educação 
passaram um período sem fazer 
g ran d es  m an ife sta çõ es  que 
chegassem à sociedade civil. Pe­
rante tantas mudanças, qual se­
rá a postura adotada pelos sin­
dicatos?

Houve um recolhimento dos 
sindicatos, de maneira geral, por 
conta da conjuntura existente, 
com as reformas que forçaram os 
sindicatos a assumir posições de 
resistência. Na área de educação 
preferiu-se adotar uma postura 
para m anter os direitos já con­
quistados, com mobilizações in­
ternas, m as sem  conseguir o 
apoio da sociedade. Mas para es­
te ano as mobilizações já estão 
acontecendo. No próximo dia 
28 acontecerá um dia de parali­
sação em toda a rede pública de 
ensino no país. Aqui em Natal, 
pela manhã, acontece um deba­
te no auditório da Reitoria e à 
tarde haverá uma audiência pú­
blica, contando com a partici­
pação da Secretaria de Educa­
ção, da CNTE, dos Sindicatos e 
dos próprios professores.

O desemprego no Brasil está 
crescendo. O professor de esco­
la pública também enfrenta es­
se fantasma?

O professor hoje tem  cons­
ciência de que o desem prego 
pode acontecer pela via direta, 
sendo m andado em bora, co ­
m o a constitu ição perm ite, a 
p a r ti r  do m o m en to  em  que 
falte aluno. Isso já  aconteceu 
em  São Paulo, com a demissão 
de 40 mil professores da rede 
p ú b lica  o casionado  pelo fe ­
cham ento de turmas.

Há também a forma indireta, 
que ocorre com a não abertura 
de vagas para o serviço público. 
Aqui mesmo vivemos essa situa­
ção, com a contratação de mais 
de mil estagiários ocupando o 
lugar de professores formados, 
que poderiam ter um emprego 
efetivo. É a realidade da educa­
ção pública no Brasil.

O  PROFESSOR HOJE TEM CONSCIÊNCIA DE QUE O DESEMPREGO 

PODE ACONTECER PELA VIA DIRETA, SENDO MANDADO EMBORA, 

COMO A CONSTITUIÇÃO PERMITE, A PARTIR DO MOMENTO EM 

QUE FALTE ALUNO.

W Ê Ê m m m ^ Ê m Ê Ê Ê m m Ê B Ê m m Ê Ê Ê Ê Ê Ê im m s m m

NA VERDADE, A PRÁTICA DO FUNDEF É DISCRIMINATÓRIA, QUANDO 

É APLICADA APENAS AOS PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL, 

DEIXANDO DE LADO OS DOCENTES DO ENSINO INFANTIL, MÉDIO, 

PROFISSIONALIZANTE, SUPLETIVOS E OS APOSENTADOS.

Labim/UFRN
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REFORMAS

A ed u c açã o  p ú b lic a  do 
Rio G ran d e  do N orte  
está m udando sua cara. 

M ais de 300 e sc o la s  e s tão  
p assan d o  por um p rocesso  
de re fo rm a geral, em suas 
instalações elétricas, h id ráu­
licas, fach ad a  dos p réd ios, 
com pra de móveis, quadros 
negros e material perm anen­
te. Ao todo, estão sendo gas­
tos cerca de 32 m ilhões de 
reais, recursos vindos do or­
çamento do Estado, com par­
cela do Projeto Nordeste.

Os problemas apresentados 
pelas escolas apontavam para 
uma solução urgente quanto à 
estrutura física. O quadro era 
assu stad o r, com  canos que 
não funcionavam, muros der­
rubados, escolas sem  segu­
ran ça , sa las com  jan e la s  e 
portas quebradas, goteiras e 
até paredes que davam cho­
ques, como era o caso da Es­
cola Estadual Francisco Ivo. -

Todo o trabalho foi feito de 
acordo  com  a n ecess id ad e  
a p re se n ta d a  pelas escolas, 
causando um pouco de atraso

tivo. Mas, de acordo 
com a SECD, o progra­
m a de re fo rm as, o 
maior já feito na rede 
es tad u a l de ensino , 
não trará prejuízo para 
os alunos, que terão as 
aulas compensadas no 
decorrer do ano letivo.

“Procurámos seguir 
o m esm o calendário, 
mas dentro da realida­
de de cada escola, ha­
vendo flexibilidade”, 
explicou o secretário 
de Educação, profes­
sor Luiz Eduardo Car­
neiro. Os maiores pro­
blem as nesse sentido 
ainda estão sendo en­
frentados pelos alunos 

das escolas Acrísio Freire, que 
estão provisoriam ente tendo 
aulas nas instalações do Caie, 
e da Escola Rotary, que deverá 
ter sua situação norm alizada 

.até.o final do mês.

Para garantir o ano letivo, 
a escola tam bém  poderá ado­
ta r  o u tra s  fó rm ulas, com  a 
ace le ração  de es tu d o s , g a ­
ran tindo  a carga horária  de 
200 horas aulas, como deter­
m ina a nova Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação.

CAMPANHA
Mas, frente a tantos investi­

mentos, a Secretaria apresenta 
um a nova preocupação: m an­
ter as obras e os benefícios fei­
tos pelo máximo de tempo pos­
sível pois, segundo afirmou o 
professor Luiz Eduardo, o Esta­
do não terá condições de fazer 
um programa desse porte, pelo 
menos nos próximos três anos. 
Para isso estão sendo confec­
cionadas cartilhas, orientando 
os diretores quanto à melhor 
maneira para conservação dos 
prédios e mobiliários de p ri­
meira qualidade.

Também estão-em pfocesso

de confecção cartazes educati­
vos e uma campanha publici­
tária completa, a fim de cons­
cientizar a comunidade como 
um todo. Quanto a comunida­
de in terna, a Secretaria pre­
tende contar com a parceria 
dos conselhos de escola, orga­
nizações deliberativas que co­
laboram com a direção dentro 
da gestão escolar, contando 
com a participação de repre­
sentantes dos pais, professo­
res e alunos.

Para garantir a conservação 
das m elhorias feitas nas es­
colas, a Secretaria de Educa­
ção está apostando na auto- 
estim a do aluno e de toda a 
com unidade escolar. “O alu­
no se sente bem em um lugar 
limpo e agradável. As primei­
ras visitas mostram que todos 
estão satisfeitos com as me­
lh o rias  p rom ovidas. Temos 
c e r te z a  de que to d o s  irão 

- colaborar”, finalizou.na en trega das un idades de 
-ensino para o início d o  ano-le-- Labim/UFRN
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CLASSE MÉDIA

0  RETORNO PARA O ENSINO P Ú B IiC O

A
s mudanças pelas quais a 
educação  p ú b lica  está  
passando não são apenas 
de ordem física. O corpo dis­
cente tam bém  está m udando 

seu perfil, deixando de ser for­
mado por moradores da perife­
ria da cidade, que costum am  
andar de ônibus e ter seus pais 
desempregados. A classe média 
está de volta à escola pública. E 
exigindo qualidade.

Um levantamento feito pela 
direção do Centro Escolar Flo- 
riano  C avalcanti revela que 
40% dos alunos m atriculados 
para este ano letivo são oriun­
dos de escolas particulares de 
Natal. Acostumados com uma 
re a lid a d e  d ife ren c iad a , a 
adap tação  dos novatos nem  
sempre é tranqüila.

“Procuram os m ostrar para 
os alunos que, apesar de ser 
um a esco la es tad u a l, as re ­
gras são rígidas e devem  ser 
cum pridas, para m anter a o r­
dem  ta n to  em  sa la  de au la  
com o nos in tervalos”, esc la­
rece  a d ire to ra , p ro fe s so ra  
Terezinha Farias.

Na opin ião  da professora, 
tanto os pais como os alunos 
não esperam encontrar uma es­
cola liberal, mas sim sem o cum­
primento de regras,“ o que não 
corresponde à realidade,’’disse.

Os pais tam bém  são envol­
v idos no co n tex to . Há r e u ­
niões sistemáticas entre pais e 
m estres para discutir o anda­
m ento do processo de apren­
dizagem. Com a volta dos alu­
nos da classe média a coorde­
nação pedagógica com eça a 
notar um a maior cobrança por 
parte dos pais, que estão mais 
presentes ao cotidiano escolar 
e também ao bom andamento 
das atividades.

“Eles estão mais preocupa­
dos com o aproveitam ento  e 
aprendizagem  de seus filhos, 
cobrando uma postura mais rí­
gida na educação”, afirmou a 
professora Maria Gorete Cor­
tês, coordenadora pedagógica 
do Centro. Mas a d iretora da 
instituição ressalta: “Todo tra­
balho precisa da participação 
ativa dos pais, pois escola não é 
depósito de filhos”.

Fotos Carlos Santos
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Quase a metade dos alunos da Escola Floriano Cavalcanti são oriundos da rede particular de ensino

Sônia M aria, com os filhos: preparação para a troca de escola

M u d a n ç a  é  im p u l s io n a d a

PELA CRISE FINANCEIRA

A dona de casa Sônia Maria de 
Medeiros preparou seus dois fi­
lhos durante meses para aceitar a 
transferência de escola. Eles iriam 
sair do colégio particular onde es­
tudavam para uma escola públi­
ca. Ana Cristina, de apenas 10 
anos, chorou muito diante da si­
tuação, não querendo aceitar, 
mas não teve opção.

“No início não gostava e queria 
voltar para minha escola antiga, 
onde estavam meus colegas. De-

pois fui me adaptando e hoje já 
está melhor", relatou Ana Cristina, 
mesmo sabendo que, por conta 
da situação financeira da família, 
não teria escolha quanto à escola.

Mas Sônia se mostra satisfei­
ta  fren te  a esco lha feita . De 
acordo com ela, o Floriano Ca­
valcanti, mesmo sendo uma es­
cola pública, está oferecendo 
qualidade de ensino, acompa­
nhamento aos alunos e o con­
forto necessário.

FATOR ECONÔMICO É PREPODERANTE

“Sucesso depende do aluno”
Depois de estudar duran­

te 10 anos no Colégio Ação, 
do conjunto Pirangi, Mirella 
Santos, de 13 anos, se viu 
obrigada a m udar de co lé­
gio. O motivo foi sua repro­
vação , o que  a c a r re to u  a 
m u d an ça  para  um a escola 
p ú b lica . Sem a lte rn a tiv a , 
Mirella foi para o Centro Es­
co lar F loriano  C avalcanti, 
onde estu d a  pelo segundo 
ano consecutivo.

A adaptação não foi muito 
fácil, mas as diferenças, segun­
do a própria Mirella, eram pou­
cas. “Sentia falta dos amigos e 
do ambiente que estava acos­
tumada", disse a estudante que 
hoje se diz plenamente à vonta­
de no Floriano Cavalcanti.

Mesmo com a aprovação 
nos anos seguintes, Mirella 
não p re te n d e  m udar para  
u ia escola particular, pois 
a edita que o ensino do Flo­
r no é tão bom quanto o de 
qu alq u er escola, com  to ta l 
empenho dos professores. “­
Acho que depende muito do 
aluno” e completa. “Já estou 
a laptada e não quero mudar”.

1 . - - M
Depois de dois anos,Mirella acredita na qualidade da escola pública

Labim/UFRN
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TÉCNICA

Tecnologia em benefício do deficiente
Fotos Eduardo Maia

O
 mundo da literatura está 
m ais acessível para os 
portadores de deficiên­
cia visual. Com dificuldades de 
acesso aos livros, devido à baixa 

p ro d u tiv id ad e  de tex tos em 
braille, podem utilizar os recur­
sos dos livros 
gravados em 
fita s -c a sse ­
tes. A expe­
riência, leva­
da avante 
pela Univer­
sidade do Es­
tado  do Rio 
de Janeiro 
em conjunto 
com  o Pro- 
le r /F u n d a -  
ção Bibliote­
ca Nacional, 
poderá  ser 
desencadea­
da no In s ti­
tuto dos Ce­
gos do RN.

O projeto  
foi ap resen­
tado  para  
ed u cad o res  
de todo o Es­
tado no final 
de m arço, 
num  sem i­
nário  p ro ­
movido pela 
Secretaria de 
Educação do 
Estado, através
da Subcoordenadoria de Ensino 
Especial e o Comitê Proler/RN, 
com exposição das professoras 
Vanda Palma e Iraídes Coelhor, 
da UERJ e UFRJ, e Jacqueline 
Ventapane, gerente do Projeto 
Ouvindo Livros.

Num m undo m arcado pelo 
avanço da tecnologia e estímulo 
à globalização, o acesso às in­
formações torna-se imprescin­
dível, até para  o desenvolvi­
m ento pessoal. E como estas 
novas tecnologias são emprega­

das na  ed u ­
cação dos 
defic ien tes, 
para que eles 
t a m b é m  
p o s s a m  
ap reen d er e 
ter a capaci­
dade de pro­
duzirem sig­
nificados cul­
turais da so­
ciedade?

“As novas 
tecn o lo g ias  
ap resen tam  
recursos va­
liosos, se a 
escola souber 
fazer uso 
delas”, ressal­
tou  Vanda 
Palma, lem ­
brando que, 
no caso da 
d e f ic iê n c ia  
v isual, que 
torna impos­
sível o reco­
nhecim ento  
do m undo 
através das 

im agens v i­
suais, é necessário produzir al­
ternativas possíveis para que 
haja uma integração da realida­
de que passa a se apresentar. 
Por isso, relata, torna-se impor­
tante o trabalho com o tato e a 
audição que permitem  que os

deficientes visuais tenham  a 
oportunidade de vivenciar as 
experiências que a visão pro­
porciona.

Paia Vanda, c difícil separar o 
som das imagens. Através da 
linguagem, pode se m ostrar e 
ensinar sobre a realidade e a 
fantasia da vida. “A utilização 
dos recursos didáticos assume 
m aior im p o rtân c ia  com  as 
crianças, pois, tal qual a crian­
ça de visão normal, a criança 
cega necessita de m otivação 
para a aprendizagem, como as

obras de literatura, que trazem 
um mundo novo, criativo, ima­
ginativo, onde ela pode fazer 
seu próprio  en tend im en to  e 
trazer »m m nbecim ento  que 
irá acom panhá-la por toda a 
vida”, disse Jacqueline.

O trabalho é criterioso a par­
tir da seleção dos livros e auto­
res. São disponibilizados 150 
obras de escritores como Ruth 
Rocha, Sylvia Orthoff, Ziraldo, 
Shakespeare, Câmara Cascudo, 
Roseane Murrea e outros. A gra­
vação é feita com bolsistas pre­

viamente selecionados. Cada li­
vro leva uma média de dois dias 
de gravação, sendo que o tempo 
da história varia, dependendo 
do tamanho do texto. “O Braille 
vem sendo utilizado como o 
meio mais eficiente para ler e 
escrever. Mas a importância dos 
livros gravados vem crescendo a 
cada dia. As histórias contidas 
nos livros, sejam em forma de 
poesia ou prosa, ajudam a com­
por as fantasias necessárias a 
todos nós, sejamos crianças ou 
adultos”, concluiu Jacqueline.

O Projeto Ouvindo Livros 
nasceu do interesse do progra­
ma Nacional de Incentivo à Lei­
tura - Proler/Fundação Bibliote­
ca Nacional/Ministério da Cultu­
ra, buscando ampliar a dissemi­
nação dessa tecnologia. Em julho 
de 1997, foi firmado um convê­
nio entre o Proler e a Universi­
dade do Estado do Rio de Janei­
ro, através do seu Centro de 
Tecnologia Educacional, e ainda 
em parceira com o programa de 
Extensão da Faculdade de Edu­
cação da Universidade “ Rom­
pendo Barreiras” , que lida com 
diversos tipos de deficiência, 
destinando a gravação de fitas 
de áudio de 150 obras de litera­
tura nacional e estrangeira, a se­
rem distribuídas gratuitamente a 
instituições públicas do país que 
atuem junto aos portadores de 
deficiência visual.

O presidente do Instituto dos Cegos, Marcos Silva, teme a acomodação dos portadores com a escrita

RESSALVA

APENAS UM RECURSO
O presidente do Instituto dos 

Cegos do RN, Marcos Antonio 
da Silva, elogiou a iniciativa, 
mas apontou algumas ressal­
vas. Para ele, o livro falado po­
derá acomodar os alunos. "De 
repente, ficar só ouvindo termi­
na acomodando as mãos”, dis­
se, lembrando por outro lado 
que é importante ter um centro 
de fitas, pois muitas vezes não 
encontram uma obra de inte­
resse em braille.

Marcos lembra da necessida­
de do portador de deficiência 
visual treinar a escrita, até ficar

com a caligrafia bonita. “O pro­
jeto já faz parte do princípio 
que a criança é alfabetizada, já 
domina a leitura e a escrita”, en­
fatizou. “Nossa grande luta é 
por material que estimule a lei­
tu ra com novos conheci­
mentos”.

Para ele, o aluno pode ouvir a 
história, fazer uma cópia trei­
nando a ortografia, mostrando 
ao professor, para que faça a cor­
reção. “O que não pode é intro­
duzir como uma forma alternati­
va, sim como recurso auxiliar 
nas primeiras séries”, defendeu.

Labim/UFRN
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EDUCAÇAO SEXUAL

Na busca de soluções concretas
Divulgação

C
omo anda  a Educação 
Sexual dos adolescentes 
no Rio Grande do Norte? 
Esta p e rg u n ta  e s tá  sendo  o 
ponto norteador de estudos e 

debates promovidos dentro do 
curso  de p ó s-g rad u ação  do 
Núcleo In terin stitucional de 
Educação Sexual: Estratégia de 
Intervenção social, financiado 
pelo Fundo de População das 
Nações Unidas, que conta com 
a participação de 42 alunos, to­
dos profissionais nas áreas so­
cial, saúde e educação.

A necessidade de implemen­
tar a capacitação em Educação 
Sexual nos serviços de educação, 
saúde e ação social nasceu das 
dificuldades do profissional em 
atender aos questionamentos e 
dúvidas dos adolescentes; do 
elevado número de abortos em 
condições de riscos; da elevada 
frequência de gravidez não pla­
nejada; da violência e do abuso 
sexual e do desconhecim ento 
dos métodos contraceptivos 

Tendo em vista os problemas, 
o curso tem por objetivo, conse- 
qüen tem ente , a m elhoria da 
qualidade de vida da comunida­
de através do desenvolvimento 
de ações educativas de caráter 
interdisciplinar e in terinstitu­
cional relativas à sexualidade. 
Para a psicóloga Rita de Cássia 
M endonça, coordenadora do 
curso, o trabalho, desenvolvido 
em várias áreas de conhecimen­

to, facilita o trabalho do profis- 
sionaN R ita M endonça argu­
m enta que com o desenvolvi­
mento do projeto cada profis­
sional p o d e rá  a tu a r em  sua 
área, de maneira conjunta, al­
cançando  resu ltados p o s iti­
vos.“ P rofessoras cuidam  da 
parte educacional e m édicos 
fazem o atendim ento clínico”, 
salientou.

Como forma de buscar resul­
tados mais imediatos, frente aos 
problemas colocados, buscou- 
se a metodologia de aplicação 
da teoria, dos conhecim entos 
adquiridos, no próprio ambien­
te profissional, uma vez que to­
dos os participantes do curso 
continuam  atuando em suas 
funções. “É o trabalho acadêmi­
co unido ao trabalho educativo 
e prático”, ressaltou a psicóloga.

Além disso os trabalhos finais 
do curso não serão feitos em 
forma de monografias, mas re­
latórios das atividades práticas 
exercidas pelos profissionais 
envolvidos no projeto, que de­
verão ser entregues até agosto 
do próximo ano. O resultado 
dos relatórios tem  grande im ­
portância, não apenas para as 
comunidades, mas para o pró­
prio futuro do curso, que tem 
sua continuidade atrelada aos 
bons resultados obtidos. “A se­
gunda turma depende da expe­
riência positiva de agora”, fina­
lizou Rita Mendonça. Professores participam de aula teórico-prática enfocando vários aspectos da sexualidade humana

CUHSO

Professores do Estado terão atualização curricular
Até dezembro, mais de 11 

mil professores da rede estad­
ual estarão partic ipando do 
Curso de Atualização Curricu­
lar, promovido pela Secretaria 
de Educação. O curso, com 
duração de 180 horas, tem co­
mo objetivo discutir as novi­
dades propostas pela LDB, as 
opções do sistema de ensino, 
parâmetros curriculares entre 
outros assuntos.

Todo o trabalho será m in­
is trad o  por p ro fesso res da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, U niversi­
dade Potiguar, Universidade 
Regional e Institu to  de For­
mação de Professores Presi­
dente Kennedy, em horário  
ainda a ser definido. Os pro­
fessores serão divididos den­

tro  de 12 pólos, de acordo  
com a localização regional.

E ntre  as p ro p o s ta s  que 
serão discutidas duran te os 
encontros está o sistem a de 
ensino, com as opções de se- 
riação ou ciclos de estudos, 
dependendo da necessidade 
de cada aluno. Haverá tam ­
bém  d iscu ssõ es q u an to  às 
vantagens do projeto de acel­
eração da aprendizagem, para 
alunos fora de faixa e que ten­
ham  cond ições de g an h ar 
tempo durante o processo de 
aprendizagem.

Por ser um curso de longa 
duração, os trabalhos serão de­
senvolvidos em horários que 
não atrapalhem o andamento 
do ano letivo. Como incentivo, 
os professores receberão uma

bolsa, com  valor ainda em 
aberto. Há também a entrega 
de certificados no final do cur­
so, o que poderá ser utilizado 
para o pedido de gratificação 
por curso, previsto pelo estatu­
to do magistério.

Para avalizar tam bém  as 
d iscussões, a Secretaria de 
Educação está providencian­
do a impressão de exemplares 
dos Parâmetros Curriculares. 
“Esta é um a o p o rtu n id ad e  
para que os professores pos­
sam  d iscu tir a m elhor m a­
neira de trabalhar em sala de 
aula, de acordo com a lei, mas 
levando em consideração a 
necessidade de seus alunos”, 
salientou o secretário de edu­
cação, professor Luís Eduardo 
Carneiro.

V

Até o final do ano, a meta é reciclar mais d e l i  mil professores
Labim/UFRN



Além da abterapia, alunos estão aprendendo as diversas altem

Fotos divulgação

C
omo cuidar melhor da saú­
de, prevenindo-se contra 
as doenças? No caso de 
contraí-las, quais as for­
mas disponíveis de trata­
mento? Estas questões es­
tão sendo trabalhadas pelos alu­

nos da Nova Escola In tegrada 
que, desde o início do ano, inicia­
ram uma pesquisa sobre as doen­
ças mais freqüentes na infância, 
suas consequências e as princi­
pais alternativas de tratamento.

Assim, vêm sendo realizadas 
entrevistas e palestras com alopa­
tas, homeopatas, cromoterapeu- 
tas, naturopatas e terapia de flo­
rais de Bach, com o objetivo de 
informar os alunos como se dão 
esses tratam entos, m uitos dos 
quais desconhecidos da maioria 
da população que, infelizmente, 
prefere a auto-medicação, às ve­
zes piorando o quadro.

O trabalho não fica só na teoria - 
explica a d ireto ra da escola e 
orientadora do trabalho, Gersione 
Honorato. Junto à DraRegina Kotke 
os alunos tiveram informações so­
bre homeopatia, inclusive prepa­
raram  fórmulas hom eopáticas; 
realizaram sessões de cromotera- 
pia com a psicóloga Viviane; assis­
tiram à palestra da draLadia Beta- 
nia Cavalcante sobre o uso da me­
dicação alopata e também sobre 
os efeitos dos raios ultra-violetas, 
além de efetivarem um trabalho 
com relação ao medo que as crian­
ças têm de injeção.

Estão sendo realizadas caminha­
das, relaxamento e meditação com 
as professoras e alunos, bem como 
trabalhos práticos de combate ao 
dengue e outras doenças, com a 
técnica da Fundação Nacional de 
Saúde, Guiertha Alves que, além 
disso, mostrou a importância de se 
ter um organismo saudável e se co­
nhecer o seu próprio organismo em 
atividades diferentes: correndo, na­
dando e relaxando, entre outras ati­
vidades que possam levá-los a to­
mar consciência do seu corpo.

’’Todo esse trabalho é registrado 
através de desenhos, pinturas e es­
crita, o que vem tornar esse m o­
mento de escrever e aprender as re­
gras ortográficas e gramaticais 
prazeroso”, ressaltou Gercione.

Um outro trabalho  que está 
sendo feito é ju stam en te  o de 
leituras de bulas de rem édios, 
quando aprendem para que ser­
ve determinado medicamento e 
entram  em contato com outras 
nomenclaturas, como : modo de 
usar, p o so lo g ia , in d icaç ão  - 
aprendendo a lidar com signifi­
cados que, até então, pareciam

Os alunos aprendem logo cedo técnicas de relaxamento, sendo preparados para enfrentarem

ser distantes de sua realidade.
Os alunos também são alerta­

dos para os perigos que uma me­
dicação pode ter se tom ada de 
forma irregular, o porquê delas 
não poderem ficar ao alcance das 
c r ian ças , ap ro v e itan d o  p a ra  
orientar sobre os venenos, aler­
tando para o perigo que repre­
senta para a saúde do homem e 
que, por isso, não devem  ser 
m anipulados por crianças. Fo­
ram levantadas questões como a 
dedetização, muitas vezes feitas 
pelos pais, sèm a retirada dos fi­
lhos do ambiente, o que culmi­
na em intoxicações.

Com as leituras das bulas, as pro­
fessoras aproveitam para trabalhar 
matemática, utilizando a posologia 
para realizar diversos problemas e 
cálculos ao alcance das crianças.
“Tem sido um trabalho muito signi­
ficativo, estamos alcançando nos­
sos objetivos, enquanto alerta para 
a saúde e a parte educacional, 
quando constroem conhecimentos 
na área de ciências biológicas e tra­
balham  a leitura, escrita e 
matemática”, relata a professora 
Nailly Saldanha, da 2asérie, que teve 
a iniciativa do projeto. Novidade para a maioria dos alunos, a cromoterapia chai

tss&a
importância de 
trabalhar com 
as técnicas de

ema
disponíveis 

logo nas
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ALOPATIA - Sistema terapêutico que 
consiste em tratar as doenças por meios 
contrários a elas,procurando conhecer suas 
causas e combatê-las. 0  termo foi introduzido 
por Hahnnemann em cerca de 1850,com 
referência a qualquer outro método de cura 
que não o homeopático, e que,posteriormente, 
passou a abranger quaisquer outras práticas de 
medicina exercidas por médicos graduados em 
escolas não homeopáticas.

tornarem, por vezes,infinitesimais,capazes de 
produzir, em indivíduos sãos, quadros clínicos 
semelhantes aos que apresentam os doentes a 
serem tratados.

CROMOTERAPIA - Terapêutica que utiliza 
luzes de várias cores, empregando áreas limitadas 
do espectro.

FLORAIS DE BACH -Terapêutica que 
utiliza essência de flores na prevenção, 
tratamento e cura de doenças.HOMEOPATIA - Sistema terapêutico 

criado por Samuel Hahnnemann que consiste 
em tratar as doenças por meio de substâncias 
ministradas em doses diluídas a ponto de se

MEDITAÇÃO - Submeter a um exame 
interior;refletir;pensar.

i íB S i í i

v4s crianças conheceram as vantagens da medicina natural, inclusive prepararam algumas fórmulasA psicóloga Viviane fez palestra enfocando os florais de Bach
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PROJETO

D oze cabeças e um  livro múltiplo
Um livro escrito por 12 au­

tores de quatro cidades dife­
rentes. É essa a p roposta  do 
Colégio Objetivo que reúne 
u n id ad es  de várias cidades 
para desenvolver um  mesmo 
tema, com direito a ilustração 
e publicação do resultado fi­
nal. O Objetivo Potiguar tam ­
bém integra o projeto, ju n ta ­
m e n te  com  os co lég io s  de 
C am pinas, M anaus e P orto  
Alegre.

Esta é segunda vez que a 
idéia está sendo colocada em 
prática, com a prim eira parti­
cipação dos autores natalen- 
ses. A sistem ática é simples: 
cada aluno escreve um capí­
tulo da estória, em sistema de 
rodízio, até contar com a par­
ticipação de todos os alunos. 
Isso não quer dizer que o livro 
tenha que ser restrito a 12 ca­
pítulos. Caso haja necessida­
de, p a ra  o desenvolvim ento  
da tram a, poderá voltar para 
as cidades, de acordo com o 
rodízio.

O tem a tam bém  será esco­
lhido de forma coletiva. Cada 
grupo envia suas sugestões 
para Campinas que, por conta 
da experiência, está coorde­
nando os trabalhos. Será feita 
um a seleção para depois co ­
m eçar o desenvolvim ento do 
tema, acom panhado por pro­
fessores qualificados para o 
trabalho. No Objetivo Natal, a 
c o o rd e n a ç ã o  é fe ita  p e la  
equipe de professores da área 
de Português e Literatura.

Todo o trabalho deverá ser 
realizado durante o decorrer 
do ano letivo, com o início e 
término sendo feito pelos alu­
nos do Objetivo Campinas. De 
acordo com a professora Jus- 
cilândia Tomé, coordenadora 
da área de com unicação  do 
Colégio, haverá total liberda­
de para o desenvolvimento do 
texto, m as com a orientação 
dos p ro fesso res  p ara  ev itar 
que se saia da linha determ i­
nada pelo cap ítu lo  anterior. 
“O texto deverá seguir um a li­
n h a  lóg ica de p en sam en to , 
evitando de tu rp açõ es”, afir­
mou a professora.

Mas para quem  pensa que 
os jovens escritores têm suas 
idéia voltadas para aventura e 
m uita ação, está enganado. O 
grupo de Natal, formado p e ­
los alunos do primeiro ano do 
ensino médio, op tou  por te ­
m as com o “ D oces 
T ra n sfo rm aç õ es” e “ C am i­
nhos Incertos”, refletindo, na 
opinião da professora Jusci- 
lând ia , o p ró p rio  m om ento
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Alessandra, Eva, Pedro e Jussara: despertaram para a escrita através da leitura e agora produzem um livro com colegas de outros estados 

que estão atravessando.

INTERCÂMBIO
Além da escrita do livro em 

p a rce ria , o p ro je to  p revê a 
troca de conhecimentos entre 
os jovens autores. Os alunos 
já estão trocando cartas, con­
tando suas experiências, não 
apenas como escritores, mas 
suas idéias de jovens, futuras 
profissões e amizades.

Até o final deste mês deve­
rá estar chegando em Natal o 
p rim eiro  cap ítu lo , feito  em 
Cam pinas, para que um  dos 
alunos do grupo desenvolva o 
seg u n d o  ca p ítu lo  do livro, 
que terá edição diferenciada 
em cada cidade. v
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LITERATURA

L eitu r a  faz parte d o  c o tid ia n o  d o s  a u to res

Alessandra, Eva, Pedro e Jus­
sara. Eles são os jovens autores 
do Objetivo Potiguar que estão 
participando do projeto para a 
edição de um livro conjunto en­
tre quatro colégios do sistema 
Objetivo, espalhados por todo 
Brasil. Jussara está responsável 
pela ilustração das idéias de seus 
amigos e vê no projeto a oportu­
nidade de divulgar seu trabalho. 
"Tenho um estilo diferente de

desenho e espero poder mostrar 
um pouco o que faço”.

Mas os livros fazem parte do 
cotidiano dos quatro jovens. To­
dos eles têm como hábito a leitu­
ra de pelo menos um livro por 
semana. Pedro, de 16 anos, está 
lendo dois livros e diz que quan­
to mais, melhor. Os assíduos lei­
tores interligam suas atividades 
de leitura ao incentivo dado pe­
lo próprio colégio, com traba-

Ihos como o Clube da Leitura, 
que abre espaço para a leitura 
crítica, abordando temas impor­
tantes e atuais.

Um exemplo foi o despertar de 
Alessandra para o gosto de escrever 
poesia, depois da leitura de uma 
indicação feita pela professora de 
português. "O livro A Marca de 
uma Lágrima foi meu despertar 
para a poesia, até então 
desconhecida”, ressaltou a aluna.

Labim/UFRN



O RELH A  DE LIVRO

Nesta edição destacamos alguns 
lançamentos da Editora Ática, disponíveis 

nas principais livrarias da cidade.

O Homem e a Mulher - A  Caminho'do Sécu­
lo X X I, de Malu Oliveira, Editora Ática

Este livro organiza para o leitor as in­
formações sobre os contratos sexuais 
entre hom ens e mulheres através dos 
tempos, tratando das novas descobertas 
da Ciência, do estudo de sociedades 
chamadas “primitivas”, da origem da fa­
mília que conhecemos hoje, da história do feminismo e da 
“juventude transviada” e das reações da sociedade frente a 
toda essas transformações. Malu Oliveira é jornalista for­
mada pela UFRGS, trabalhou nas revistas Veja e Isto É, na 
Agência Estado e nos jornais O Estado de São Paulo e Fo­
lha de São Paulo..

Entre a Seca e a Garoa,de Ricardo Ramos,
Editora Ática

São vários contos em que o autor al­
te rn a -se  no m esm o sen tim en to  de 
amor à nossa gente. O árido e o verde 
escuro, úmido. Alagoas, Rio e São Pau­
lo sem  preconceito , m esm o porque 
com identidade única. Em “O caminho 
para Interlagos”, anos setenta, surgem as ruas paubsta- 
nas já com meninos de rua. Temas que oscilam num Bra­
sil ampliado, “Trivial variado”. Palavras fragmentadas ga­
nhando  sen tido  na m etrópole, com o num  "Circuito 
fechado”. Tem histórias de lá e de cá, lembranças e m o­
mentos tornados eternos.

Explorando as Regiões Polares, de David 
Rootes, Editora Ática

É parte de uma série que descreve a 
história de determinadas regiões antes e 
depois de exploradas pelos europeus.
Este livro abrange a história do mundo 
polar desde os tempos do homem de 
Neanderthal até as explorações lá reali­
zadas por viajantes de todo o mundo. Veja como os gran­
des navegantes seguiram até os confins gelados do mundo, 
descubra como os esquimós fazem para sobreviver no frio 
do Ártico, entre outras informações. David Rootes é diretor 
de uma empresa de consultoria sobre as regiões polares e 
já participou de várias expedições.

A  Floresta - Mitos e Lendas,texto de Franck jouve, 

com tradução de Ana Maria Machado, Editora Ática

Perdidos pelos sortilégios de uma flor, 
fascinados pelo canto de pássaros invisí­
veis, cercado pelo murmúrio das fontes, 
desnorteados pelo estalido da madeira 
inchada de seiva, tranqüilizados pela luz 
suave das clareiras, seja na índia ou em 
Broceliande, os homens sempre consideraram a floresta 
como um lugar ao mesmo tempo mágico e protetor. Desde 
os tempos mais remotos, deuses estranhos, criaturas fan­
tásticas e heróis povoam os sonhos da humanidade. Esta 
série revive os seres que mais marcaram a história.

E d ü c a ç a U Natal, quinta-feira, 16 de abril de 1998 lí
LANÇAMENTO

Livro d e t a l h a  a  LDB
PARA OS EDUCADORES

Divulgação

Moaci participou dos debates para elaboração da nova LDB

Co n s u l to r  da U n esco , 
e x - re i to r  da  U n iv e r ­
s id a d e  do E s tad o  da 

P a r a íb a  e S e c r e tá r io  de  
E d u c a ç ã o ,  M o ac i A lves 
C arne iro  tem  um  cu rrícu lo  
n o tá v e l ,  a tu a n d o  s e m p re  
n a  á rea  de e d u c a ç ã o . Seu 
ú lt im o  t r a b a lh o  é o liv ro  
“ LDB Fácil - L eitura C ríti­
co -C o m p reen siv a  A rtigo a 
A rtig o ” , q u e  s e rá  la n ç a d o  
no próxim o d ia 4 de m aio, 
n a  E scola T écn ica  F edera l 
do Rio G ra n d e  do N o rte -  
ETFRN.

O livro chega no m om ento 
exato, onde todas as escolas 
estão promovendo mudanças, 
adaptando-se às novas regras. 
A prom ulgação de um a nova 
Lei de Educação gera apreen­
sões, so b re tu d o  q u an d o  as 
inovações abordam conceitos 
operacionais complexos, rela­
ta o autor, dando como exem­
plo a lei 9.394/96, a Lei de Di­
retrizes e Bases da Educação, 
projeto iniciado pelo deputa­
do Octávio Elísio, em 1988, 
passando pelo substitutivo do 
Senador Darcy Ribeiro, apro­
vado em 1996. O texto, segun­
do ele, tem  o grande m érito  
de, abdicando das discussões 
im p ro d u tiv a s , a p re s e n ta r  
um a m oldura de organização 
educacional dentro de um  es­
copo de autonom ia possível.

O livro está plantado sobre 
a seguinte estru tura: 1) um a 
visão diacrônica da educação 
nas Constituições Brasileiras; 
2) um a breve história das leis 
básicas da educação  n a c io ­
nal; 3) o texto da nova LDB 
comentado, artigo a artigo; 4) 
e, por fim, os Anexos.

CONDIÇÕES
S egundo  o au to r, p a ra  a 

adoção do novo regime legal, 
não  se p ode  d e sc o n s id e ra r 
que, por mais bem  formulada 
e estruturada que seja a nova 
LDB, p reex istem  cond ições 
in trín secas  e ex trínsecas ao 
sistem a educativo, enquanto 
realidade desigual sob o pon­
to de vista político. As condi­
ções intrínsecas decorrem da 
existência de grupos com in ­
teresses diferenciados no in ­
terio r do sistem a educativo, 
com  percepções e a lte rn a ti­
vas d iv e rsa s  no to c a n te  à 
com preensão das funções so­
ciais dos sistem as de ensino,

LE ITURA  C R ÍT IC O -C O M PR EEN SIV A  
A RT IG O  A  A RT IG O

MOACI ALVES CARNEIRO__________
Livro traz muitos esclarecimentos 

importantes para o educador

d o s se u s  o b je tiv o s  e dos 
seus beneficiários. As cond i­
ções ex trín secas  v inculam - 
se às funções d ísp ares  que 
os sistem as de ensino passa­
ram  a assum ir em decorrên ­
cia de padrões d is tin to s  de 
dem anda social.

Assim, afirma Moaci Alves 
Carneiro, a leitura da LDB de­
ve principiar pelas várias lei-

turas da realidade. E justifica 
:“A Lei é um a só, m as o País 
é m últip lo”. Para ele, com a 
nova Lei renasce a esperan ­
ça da su p eração  da cu ltu ra  
das açõ es ed u c a tiv a s  c o n ­
c o rre n te s , in a u g u ra n d o -se  
um  novo desenho  de m edi­
das de natureza inafastáveis, 
envolvendo gestão  e f in a n ­
ciam ento da educação, rees­
tru tu ra ç ã o  cu rr ic u la r , fo r ­
m ação do professor, a tu a li­
zação dos con teúdos e in o ­
vação m e to d o ló g ic a  e, po r 
fim, encorpam ento  de siste­
m as de e n s in o  d in a m ic a ­
m ente articulados. Tudo isso 
su p õ e  re laçõ es in te rgover- 
nam en ta is  robustas, defin i­
doras de um  novo padrão de 
responsabilidades na form u­
lação  e im p le m e n ta ç ã o  de 
políticas para a educação.

Por fim, afirmar o autor na 
introdução do livro : “A nova 
LDB poderá nos ajudar a res­
ponder por que a escola está 
sempre na sociedade, embora 
a sociedade nem  sem pre es­
teja na escola”. Labim/UFRN



12 Natal, quinta-feira, 16 de abril de 1998

Divulgaçac

m

i ■

WÉÈm
fy» •

- 8I Ä :
: t i

. SM Ä 5« 8 »
L ■ f : i V .

V ■ Sftll
■ ,  ä ,

8i;8k 8 TZ

Z 8 Zt t M  : , .■m
::

. : . ■ 'V

i.

■ 8 Í i«  3

0  custo do aluno para o Estado ainda está muito longe do que é necessário 

PESQUISA

No caso dos presos, não existe uma preparação para viver em sociedade

Custo aluno x  preso : uma grande diferença

■“Acho um absurdo. Não dá para ter uma 
educação com este custo. Só para ter uma 
idéia, uma escola particular de médio porte 
cobra mensalidade de R$ 100,00 .0  Gover­
no deveria aplicar no mínimo R$ 1.000,00 
por aluno. Somente R$ 343,00 demonstra a 
falta de compromisso para com a educação. 
Com relação aos apenados.o Estado deveria 
traçar uma política onde o preso desse lu­
cro, como na China, pois aqui dá prejuízo. E 
preciso profissionalizá-los e também garantir 
o trabalho”.

■ Silvano Medeiros, presidente da União Metro­
politana de Estudantes Secundaristas - UMES

■ “Não sou contra o custo do apenado. No 
caso do aluno, com o Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e 
Valorização do Magistério (Fundef) houve 
um avanço, não vou dizer que estou conten­
te, acho que ainda é pouco, mas antes não tí­
nhamos um padrão definido.Acho que o cus­
to ideal do aluno seria 100% do valor médio, 
que é R$ 342,17, o que daria R$ 60,00 por 
mês. Agora é preciso ver que há uma dife­
rença entre o real e o ideal, porque tem os 
limites da arrecadação” .

■ Luís Eduardo Carneiro da Costa, secretário de 
Educação e Desportos do Estado

■ - -

O
 que o preso da peniten­
ciária João Chaves pode 
te r em com um  com  o 
aluno da escola pública? Não 
m uita  coisa, pelo m enos é o 

que se espera. Mas um  dado 
chama a atenção pelo inusita­
do do resultado - ambos, ape- 
nados e estudantes, custam in­
dividualmente R$ 343,00 (Esta­
tís tica  de 97) para  o Estado, 
com a diferença de que para o 
primeiro o custo é mensal, en­
q u an to  p a ra  o segundo, é 
anual, segundo resultados de 
pesquisas encomendadas pela 
Secretaria Estadual de Educa­
ção e Secretaria de Interior, Jus­
tiça e Cidadania.

“Existe uma total inversão na 
relação dos serviços públicos”, 
opina o vereador Fernando Mi­
neiro, sem entrar no mérito da 
questão. Para ele, tanto o valor 
dado ao apenado quanto o cus­
to do aluno ainda são baixos 
para se efetivar um atendimen­
to adequado. “Na verdade, se o 
Governo investisse na educa­
ção o que gasta com a peniten­
ciária, poderia evitar que, no 
futuro, muitas pessoas fossem 
presas”, afirma.

É lógico que existe uma dife­
rença quantitativa grande no nú­
mero de atendimento efetivado 
( n cada uma das áreas. O sistema

penitenciário trabalha com 623 
presos somente na João Chaves - 
o Estado atende 283 mil alunos 
somente no ensino fundamental. 
Assim mesmo, algumas questões 
básicas para a reinserção do ape­
nado na sociedade não são desen­
volvidas. “Não conheço nenhum 
projeto de educação e profissio­
nalização dos apenados”, disse.

ANÁLISE
Os resultados das pesquisas,

além da determinação do valor 
em si, levam  a um a série de 
comparações que justificam a 
qualidade de alguns serviços. 
No próprio sistema de ensino, 
por exemplo, as maiores esco­
las privadas cobram de m ensa­
lid ad e  um a m éd ia  de R$
150,00, ou seja, em pouco mais 
de dois meses, trabalham com 
um custo de um ano num co­
légio público.

De outro  lado, m uitas das

p e s s o a s  q u e  p ag a m  p e n a , 
não estariam  n esta  situação 
se an tes tivessem  um  tra b a ­
lho que lhes garan tissem  R$ 
343,00 ao m ês, o que e q u i­
vale a 2,85 salários m ínim o, 
n u m a  s o c ie d a d e  o n d e  a 
g rande m aio ria  da p o p u la ­
ção  t r a b a lh a d o r a  g a n h a  
apenas R$ 120,00. “O s is te ­
m a é irrac io n a l, se os a p e ­
nados recebessem  um  sa lá ­
rio desses, se recuperavam ”,

argum enta Mineiro.

CUSTO
Para o vereador, é preciso fa­

zer uma revisão geral no siste­
ma penitenciário no Brasil, bus­
cando resultados práticos. “Na 
João Chaves, colocam no mes­
mo caldeirão presos de várias 
matrizes, periculosos com pes­
soas que p ra ticaram  desvios 
leves”, denuncia. Em muitos ca­
sos, essa mistura termina sendo 
um incentivo à marginalização, 
é tanto que na com unidade a 
João Chaves é conhecida como 
a Universidade do Crime.

Na parte de Educação, pes­
quisa realizada pela  Central 
Unica dos Trabalhadores-CUT, 
define que o custo do aluno 
para um ensino adequado de­
v eria  ser de pelo m enos R$
437,00, mas o presidente Fer­
nando Henrique Cardoso assi­
nou decreto estipu lando  um 
valor de R$ 315,00 para o ensi­
no fundamental.

“A CUT en tro u  na  Justiça 
contra este valor decretado pe­
lo Governo, considerando que 
não é suficiente para um  ensi­
no de qualidade. Em Porto Ale­
gre, onde a administração é pe- 
tista, o custo médio do aluno é 
de R$ 1.200,00/ano”, informou.Labim/UFRN
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PROJETO

LIÇÕES DE CIDADANIA NA FAVELA DO JAPÃO
Fotos C arlo s Santos

Sexta-feira, 8 horas. No meio 
do Beco da Covardia, como 
é conhecida a travessa San­

ta Helena, no bairro Novo Hori­
zonte (Favela do Japão), um gru­
po de moradores começa cedo 
um a prática que se repete ao 
longo dos dias: sem trabalho e 
na ociosidade, enganam o tem­
po com drogas e bebidas, numa 
reahdade difícil de mudar.

Difícil, mas não impossível. É o 
que pensam os integrantes do 
Programa de Desenvolvimento 
Urbano em Natal - Produm, pro­
jeto que tem como objetivo inter­
vir na realidade social de comuni­
dades carentes, transformando o 
contexto de marginalização, 
opressão e miséria em justiça, ci­
dadania e vida digna, através de 
ações nas áreas de Educação, Mo­
bilização Comunitária, Saúde e 
Valorização do Trabalho.

Na área de educação, são 
duas vertentes, explica o peda­
gogo Renato D am asceno de 
Souza e Lima, que coordena o 
projeto. Na primeira, atendem 
150 alunos carentes na Escola 
Crianças do Reino, dos quais 74 
apadrinhadas, e 150 na Escola 
Crescendo com Deus, da comu­
nidade de Novo Horizonte, dos 
quais 40 apadrinhadas.

Na favela também são atendi­
das turmas de alfabetização de 
jovens e adultos e também de 
cursos de qualificação profis­
sional. “Às vezes, quando esta­
mos chegando, nos deparamos

com um aluno caído no meio 
da passagem, drogado”, conta o 
coordenador.

Nas escolas, são atendidas 
crianças carentes de Lagoa Seca, 
do Novo H orizonte e outros 
bairros. Muitas têm problemas, 
desencadeados pela m iséria. 
Uma das crianças chegou, a ver 
os pais serem  assassinados. 
“Trabalhamos de forma que ul­
trapassem esta barreira e consi­
gam se desenvolver como uma 
criança normal”.

PROCURA
Um dos maiores problemas, 

ressalta Renato, é a grande procu­
ra por vagas, sem condições de 
atendimento. “O Governo está 
desativando a pré-escola, e isso é 
um problema grave, pois a sele­
ção e exclusão já com eça na 
infância”, denunciou. Além disso, 
precisam de novas parcerias para 
manter e ampliar as atividades 
desenvolvidas.

O trabalho conta com recursos 
da Visão Mundial, uma organiza­
ção Cristã Internacional, com se­
de no Canadá, que apadrinha 
crianças carentes, filhos de pais 
desempregados. O Produm tem 
apoio do Departamento de Edu­
cação da UFRN e da Ativa, esta 
última com merenda escolar. Em 
todas as linhas de ação, hoje são 
atendidas em torno de 1.200 
crianças diretamente, com suas 
respectivas famílias atingindo, no 
todo, uma faixa de 5.000 pessoas.

O trabalho começa logo cedo, dando acesso à pré-escolaridade

m

c

___
Periodicamente são realizados cursos de qualificação com as mulheres

Como tudo

COMEÇOU

Tudo começou em 1989, 
com um convênio assinado 
entre a l aIgreja Batista de 
Natal e a Visão Mundial, 
para a manutenção do 
Centro Comunitário de La­
goa Seca que, dentre suas 
atividades, mantém a Esco­
la Crianças do Reino.

Em 1996 a Visão M un­
dial propôs ao Centro Co­
munitário a transformação 
do projeto em um Progra­
ma de Desenvolvimento de 
Área, o que im plicava na 
ampliação do atendimento 
para outras comunidades. 
Assim, em outubro de 1996 
surgiu o Programa de De­
senvolvim ento Urbano de 
Natal-Produrn.

Com isso, além da comu­
n idade carente de Lagoa 
Seca, a atuação se estendeu 
para a Favela do Japão, nas 
Q uintas, com p lan os de 
ampliar para outras comu­
nidades. '

Ensino no lugar do vício do alcoolismo
Com uma média de vida de 

32 anos, os m oradores da Fa­
vela do Japão não se preocu­
pam  com  o ensino , c o n fo r­
m ando-se  com a m iséria  ao 
seu redor. Mas há exceções, 
como Ronaldo Alves de Souza, 
32, que pediu aos professores 
para trocar o vício da bebida 
pela educação. “Antes vivia só 
na birita, agora estou ap ren ­
dendo a ler”, disse.

Ronaldo confessa que não 
deixou a bebida, o que acon­
teceu, disse, é que hoje não 
b eb e  m ais ro tin e ira m e n te , 
como acontecia anteriorm en­
te, e até tenta levar alguns co­
legas para a sala de aula im ­
provisada num a casa alugada, 
mas a m aioria não vai, “biri- 
tar é m elhor”, afirmam.

Sua esposa, Zélia Dantas, 32, 
também entrou na escola, mes­
mo já sabendo ler. “Quero m e­
lhorar m eus conhççhpnatos/’,

justificou. Pela manhã, faz cur­
so de Chocolate Caseiro junto 
a outras m ulheres do bairro. 
“Espero aprender m ais para 
conseguir um emprego melhor 
no futuro”, disse. Hoje, ela tra­
balha num a casa cuidando de 
duas crianças.

FUGA
Clem ilton Paulino, 22, co­

m eçou a estudar, m as desis­
tiu. Segundo ele, não dava pa­
ra conciliar o “trabalho” com 
a escola. Ele sai de 7h da m a­
nhã e só re to rna às 20h30m, 
ca tando  coisas no lixo para  
vender. Sozinho na vida, não 
tem  nem  reg istro  de n a sc i­
m ento . “ Fugi de casa aos 8 
anos, não  ag ü e n ta v a  m ais 
apanhar dos meus pais”, con­
ta, dizendo que sente falta dos 
estudos. "Precisava era de um 
em prego fixo, que m e desse 
condiçqes de estudar”. t Ronaldo Alves, jupto  com a esposa: estydo melhorou a sua vida, inclusive esta bebendo bem menos
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Internet

O  M UNDO DA INFORMAÇÃO 

ATRAVÉS DO COMPUTADOR

Está cada vez mais fácil fazer cursos sem sair de dentro de casa

Não poderia ser diferen­
te. A ed u cação  e n tro u  na 
era digital, com um a série 
de facilidades, prom ovidas 
pela informatização do pro­
cesso ensino aprendizagem. 
As vantagens de usar p ro ­
gramas de com putador para 
com plem entar as aulas do 
ensino  básico  traz  v a n ta ­
gens para alunos e profes­
sores, com  softwares dedi­
cados especialmente para a 
atividade.

Além disso , o CD ROM 
pode ser usado em casa, pe­
lo próprio aluno, como for­
m a de fazer novas d esco ­
bertas ou até mesmo como 
um a m aneira  de aco m p a­
nhar as aulas dadas na es­
cola. Ju n ta m e n te  com  os 
CD educativos surge ta m ­
bém  a In te rn e t, trazen d o  
novos conceitos, tornando 
as informações mais acessí­
veis a todos, e dando maior 
força ao ensino a distância 
com novas dimensões.

Com a en trada  da Rede, 
os cu rsos por c o r re sp o n ­
dência, que já fizeram  su ­
cesso  em  o u tra s  ép o cas, 
volta a ganhar força, com a 
utilização de novas tecnolo­
gias, env iando  o m ateria l

n ecessário  de form a m ais 
econômica, dinâmica e efi­
ciente, trazendo o p o rtu n i­
dade para qualquer pessoa 
que queira estudar se p ro ­
fissionalizar ou até mesmo 
se pós-graduar.

SITES
Na p ró p ria  in te rn e t  há 

vários sites que se preocu­
pam  com  a p ro d u ç ão  de 
materiais e soluções educa­
tivas inovadoras e que utili­
zam  as novas tecn o lo g ias 
com unicativas para  a p ro ­
moção da educação.

Um deles é o C entro de 
Ensino de Ciências e M ate­
m ática - CECIMIG, da Uni­
versidade Federal de Minas 
Gerais, que oferece vários 
cursos na área de ensino a 
d istância , p ro jeto  da p ró ­
pria  U niversidade em p a r­
ceria com a Secretaria Esta­
dual de Educação. A tecno­
logia utilizada é totalm ente 
b ase ad a  na  co m u n icação  
via Internet. Entre os cursos 
o fe rec id o s  e s tão  F u n d a ­
mentos da Astronomia, Ele­
tricidade Básica para Ensi­
no Fundam ental, C oncep­
ções e M étodos de Avalia­
ção e Aprendizagem.

TRANSFORMAÇÃO

A TECNOLOGIA PROVOCANDO 

MUDANÇAS NA APRENDIZAGEM
y '" 'V  uando o Jardim  Escola 
I  J  C h ap eu z in h o  Verm e- 

lho /C olégio  In tegrado  
iniCTOU su as a tiv id ad es , há 
trinta anos, a informática edu­
cacional era um sonho imagi­
nado pelos autores de ficção 
científica. Hoje, os pequenos 
alunos do colégio têm acesso a 
diversas brincadeiras educati­
vas nos micros e a própria es­
cola m antém  um site na Inter­
net, divulgando sua proposta 
para o mundo inteiro.

‘‘O m u n d o  m u d o u , e nós 
cam inham os ju n to s”, relata a 
d ire to ra  p ro p r ie tá r ia  M aria 
Nilma de Medeiros, lem bran­
do que passa ram  do ensino  
trad icional para a pedagogia 
c o n s tru t iv is ta ,  um  s is te m a  
eclé tico  onde a c rian ça  fica 
m uito m ais liberal, ap resen ­
tando um  m aior interesse no 
aprendizado.

Com 450 alunos, atendendo 
da pré-escola até a 6asérie, a 
escola tam bém  transfo rm ou  
sua estru tu ra , contando  com 
quadra de esportes, laboratório 
de informática, biblioteca e co­
zinha experimental. Para o se­
gundo semestre, está previsto a 
construção do parque aquáti­
co, dentro das comemorações 
de an iv ersá rio , que  deverá  
prosseguir até o final do ano.

M esmo com  to d a  tecno lo ­
gia disponível, Nilma guarda 
com o relíquia a prim eira car-

tilha utilizada na  escola. Era 
o tem po em  que se aprendia 
o be-a-b á  com  pequenas es­
tórias coloridas. A tualm ente, 
e la  a c h a  q u e  a te c n o lo g ia  
m e lh o ro u  o e n s in o  e a 
ap ren d izag em , “H ouve um  
incentivo grande”, disse.

Agora, com os Parâm etros 
Curriculares Nacionais, se for

cum prido devidam ente, acha 
que  vai o c o rre r  um a nova 
transform ação. “Antes, era só 
decoreba , agora as crianças 
sabem  o porquê das coisas”, 
reflete, lem brando  que este 
novo tem po na escola exige 
uma mudança de postura não 
só do aluno  e do professor, 
mas tam bém  dos diretores.

Agora, a pedia é o uso da informática, ensinando com brincadeiras e navegando pela Internet. . • . .........  mLabim/UFRN
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D  Lucca

lasse Ext ia Classe 
Iniciada a sucessão

O jornalista  Afonso Laurentino conversou com Nelson Kiyoshi

VISITA DE CORTESIA A EDITORA

A s eq u ip es  do DN E d u ­
c a ção  e do D e p a r ta ­
m en to  de E ventos do 

D iá r io  d e  N a ta l  e s tiv e ra m  
n u m a  v is ita  de c o r te s ia  ao 
g eren te  da E d ito ra  Á tica do

Cultura
Circulando nas bibliotecas de 

várias escolas particulares mais 
um número de “O Potiguar”, 
jornal cultural dirigido por João 
Gothardo, com textos de Moacyr 
Duarte, Berilo Wanderley, João de 
Amorim Guimarães, Afrânio Pires 
e outros. A publicação resgata 
expoentes da nossa cultura, 
muitos dos quais esquecidos. Nas 
páginas centrais, Olavo de 
Medeiros Filho fala sobre a 
historia do Rio Grande do Norte.

Informática
Discutir propostas e soluções 

para a implantação da 
informática educacional nos 
Núcleos de Tecnologia 
implantados nos estados do 
Nordeste, é o objetivo do 
Seminário sobre Tecnologia 
Educacional que vai ser 
realizado na Universidade 
Potiguar na primeira quinzena 
de maio. O encontro contará 
com representantes dos NTEs de 
Pernambuco, Paraíba, Ceará, 
Alagoas e Rio Grande do Norte, 
além de representantes da ITP de 
Israel, Educare e 
Laborciência(SP) e Projeto 
Positivo. A coordenação é do 
professor Jerônimo Freire.

Educação Sexual
O Instituto Presidente Kennedy 

lança hoje, às 20h, na Casa da 
Indústria, o Jornal ELOS, uma 
publicação do Núcleo 
Interinstitucional de Educação 
Sexual-RN, com a conferência 
Educação Sexual no Terceiro 

Milênio”, a cargo do sexólogo 
Gerson Lopes.

N o rd e s te , N e lso n  K iyoshi. 
Na o casião , tiv e ram  in fo r ­
m a ç õ e s  s o b r e  os l a n ç a ­
m e n to s  de  liv ro s , q u e  s e ­
rão  d iv u lg a d o s  p e r io d ic a ­
m en te  para  os le ito res.

Fundef
O Tribunal de Contas do 

Estado vai fiscalizar a aplicação 
dos recursos do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental e 
Valorização do Magistério- 
Fundef. O TCE, quando apreciar 
as contas do Governo do Estado e 
das prefeituras vai verificar se 
foram cumpridos os dispositivos 
legais que disciplinam a 
aplicação da receita de impostos, 
inclusive as transferências, na 
manutenção e desenvolvimento 
do ensino em geral.
*Ontem, a Secretaria de 
Educação do Estado instalou o 
Conselho Estadual de 
Acompanhamento e Controle 
Social do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental.

Especialização
A Faculdade de Serviço Social 

da URRN está com inscrições 
abertas, até amanhã, para os 
interessados em participarem do 
curso de Especialização em 
Política Social, destinado aos 
graduados no curso de Serviço 
Social e profissionais que 
exercem função em instituições 
ou campos de estágios 
curriculares. O processo de 
seleção para as quinze vagas 
ofertadas acontecerá no período 
de 20 a 24 desse mês, obedecendo 
aos seguintes critérios: 
entrevista, apreciação do 
curriculum vitae e plano de 
investigação. O resultado será 
divulgado 48 horas depois.

A eleição p ara  Reitor da 
UFRN só acontece no final do 
ano, mas as articulações já co­
meçaram. Nos vários Centros 
Acadêmicos os nom es estão 
sendo cogitados, d iscre ta-

Encontro
Os maiores expoentes 

da educação mundial 
estarão reunidos no 
“Educador - Congresso 
Internacional de 
Educação”, que será 
realizado de 13 a 16 de 
maio no Palácio de 
Convenções doAnhembi, 
São Paulo, discutindo o 
tema "O que o Mundo 
Anda Ensinando”, numa 
abordagem clara e 
objetiva do que se tem 
feito em torno do 
desenvolvimento do 
processo de ensino- 
aprendizagem. Os 
quatro dias foram 
divididos em sub-temas 
(totalmente integrados):
1 (Objetivos da Educação 
numa Sociedade em 
Mudança; 2)Tecnologias 
Educacionais: O que 
Muda na Escola?;
3) Propostas
Educacionais em Ação e
4) Um Novo Homem. 
Paralelamente, mais de 
300 empresas estarão 
mostrando o que há de 
melhor para uma 
administração/educação 
moderna e eficiente.

m ente, para  avaliação, a 
maioria ainda na estratégia de 
não confirmar a intenção, es­
perando que haja um a pres­
são das bases para o lança­
mento oficial da candidatura.
Divulgação

Hoje, o nome mais forte co­
mentado nos corredores é do 
vice-reitor, professor Ótom 
Anselmo - resta saber se Ivo- 
nildo Rego, atual Reitor, vai 
disputar a reeleição.

L iv r o s

Neste sábado, a partir das 9h, a Nova Escola Integrada estará 
realizando a sua Feira Anual do Livro Infantil, aberta ao público, 
com lançamentos de livros de seus alunos e autores de outras 
escolas e também apresentação de escritores potiguares. Neste ano, 
as homenagens vão para Câmara Cascudo e Silvia Orthof, autores 
cujos trabalhos serão dramatizados.

Informática
O MEC lançou o 

Concurso Nacional de 
Software para instituições 
nacionais de nível superior 
e escolas técnicas. Serão 
dois trabalhos: um geral e 
outro educacional, 
julgados em separado.

O concurso confere, 
ainda, dois prêmios 
especiais a trabalhos que se 
destacaram nos aspectos de 
concepção, arquitetura, 
área de aplicação e

potencial mercadológico.
O primeiro colocado em 

cada área receberá uma 
viagem ao exterior de uma 
semana para visita a um 
centro de excelência na 
área correlata ao trabalho, 
apresentação na Fenasoft 
de 1999 e certificado de 
premiação, entregue em 
sessão solene no MEC.

■As inscrições vão até o 
dia 15 de agosto e os 
trabalhos devem ser 
enviados pelo Correio

para o seguinte endereço:

UMinistério da Educação e 
do Desporto - 
Secretaria de Educação 
Superior -
Edifício Sede, 3o andar, sala 
307-
CEP: 70.047-903 - 
Brasília - DF.

A ficha de inscrição pode ser 

obtida no seguinte endereço: 

h ttp://www. mec.gov. br/sesu/ 

concurso.

Labim/UFRN
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NA BOCA DO POVO

André Menezes
16 anos

MA programação é muito 
ruim, principalmente aos 
domingos, quando a baixaria 
impera em todos os canais de 
televisão. Todos esses 
programas alienam as 
pessoas, mostrando somente 
besteiras que impedem que 

as pessoas pensem. Tudo isso influencia muito 
o jovem de hoje, na maneira de agir, pensar e 
até mestno na maneira de se vestir. Eu mesmo 
me sinto influenciado.

Artemis Gurgel

15 anos

fotos Moraes N eto

/

E
que a televisão m e deixou burro, m uito  
burro dem ais”. Essa frase, usada por 
Arnaldo Antunes, na m úsica Televisão, do 
Titãs, há m ais de um a década fazendo  
sucesso entre os jovens, m ostra uma  
situação m uito com um  hoje em dia, 
principalm ente pela programação que as tvs oferecem  

hoje. Mas como o jovem  analisa essa programação? 
Conversamos com alguns estudantes do ensino médio 
que se m ostram  conscientes quanto a influência que a 
tv exerce no cotidiano de todos. Alguns reconhecem a 
influência da programação da tv brasileira, enquanto  
outros analisam -se como conscientes para discernir o 
certo do errado. Veja a seguir algum as das opiniões 
colhidas entre os estudantes.

Tatiana Santos
16 anos

| ■  Está tudo muito fútil, sem 
cultura ou informação. As 
novelas são péssimas. Todo 
mundo é influenciado pela tv, 
mesmo sem querer. O que a 
Globo diz é lei, até mesmo 
durante as eleições. Ésempre o 
candidato dela quem ganha. 0 

meios de comunicação estão nas mãos dos 
políticos e as pessoas acabam acreditando no qu 
eles querem, somente no que é de interesse deles.

Tadeu de Sena

15 anos

■ “Detesto televisão. A 
programação é muito fraca, 
mostrando os absurdos que 
acontecem na vida das 
pessoas. Os únicos 
programas que se salvam 
são os jornais que as 
informações que 
precisamos ter

conhecimento. Acho que em vez de ver 
televisão, as pessoas poderiam estar fazendo 
coisas mais úteis.

N icole Farias

18 anos
■ A tv hoje apresenta 
muito programa de 
baixaria e violência, o que 
acaba gerando mais 
violência entre as pessoas. 
São raros os programas de 
cultura, que se preocupam 
em informar e mesmo 
assim eles não têm a

audiência. E nessa briga pela audiência 
vale tudo. A tv impõem uma opinião a 
quem está assistindo, mas depende de cada 
um. Podemos mudar de canal. É só querer.

■ Gosto de assistir televisão, 
mas não sou muito ligado, 
até por não ter muito tempo. ] 
Acredito que a programação 
não tenha muita qualidade < 
que todos nós somos 
influenciados, de uma 
maneira ou de outra. Acho 

que esta influencia não é boa, pois cada um 
termina por perder sua personalidade, sua opinião 
sobre qualquer assunto.

Renato André

15 anos

■ A tv influencia no modo de 
pensar e de agir das pessoas. A 
grande maioria nega essa 
influência, mas ela existe e 
podemos ver na maneira como 
as pessoas se vestem, por 
exemplo, acho que o tempo que 
cada um perde assistindo 

televisão poderia estar fazendo algo mais útil, 
como ler um livro, que proporciona uma maior 
possibilidade de crescimento..

Jardim Escola CkapeiizáiilLO XfemntdlMF

r a b a l h o e  Dedicaçao.
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Qualificação

P e s q u i s a  r e a l i z a d a  p e l a  

CNTE M OSTRA Q UE 0  PR O FES­

SOR ESTÁ MAIS PREPARADO PARA 

0  SEU  TRABALHO

N ÃO  PODE SER VEN DIDO  SEPARADAMENTE
Aprendendo

A  M U D A N Ç A  N O  M E R C A D O  D E  

TRABALHO VEM ACABANDO CO M  

U M A PRÁTICA ANTIGA NA SALA D E 

A U L A : A COLA.

Carlos Santos

PÁGINAS 7,8,9 E 10 Problemas como exclusão e qualificação profissional em foco

PAGINA l í
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CARTA DO EDIT

Um b e n e f íc io

PARA TODOS

A aplicação do Fundo de Manu­
tenção do Ensino Fundamen­
tal e Valorização do Magistério 

- Fundef beneficiando os professores 
do ensino fundamental, causou ale­
grias e tristezas. Alegria para os edu­
cadores de l aa 8asé- 
ries, beneficiados com 
reajustes que, em a l­
guns casos, chegou a 
triplicar os vencimen­
tos recebidos. Tristeza 
da parte dos professo­
res da pré-escola, do 2o 
Grau, da educação de 
jovens e adultos e dos 
aposentados, que não 
foram  contem plados 
com o beneficio.

Ora, como o próprio 
nom e diz, o ensino  
fundamental é impres­
cindível para o desen­
volvim ento do ed u ­
cando. Mas, e as de­
mais categorias de professores? Pode 
um professor do 2o Grau ganhar me­
nos que um do primário? De saída, a 
resposta seria não, no entanto hoje 
existem casos desse tipo, o que termi­
na desestimulando o docente, preju-

ensino funda­

m ental é im prescindí­

vel para o desenvolvi­

m en to  do  edu can do . 

Mas, e as dem ais cate-

dicado por uma política de fachada, 
que opta  por con tem plar apenas 
parte do processo.

Através do Projeto Nordeste, o Go­
verno está investindo na estruturação 
de centenas de escolas e na qualifica­

ção e reciclagem de 
mais de dez mil profes­
sores. A m aior parte  
dos recursos, para isso, 
é proveniente do Ban­
co Mundial. Ou seja, 
tudo tem um custo. No 
atual momento, é um 
investim ento im por­
tante, ninguém ques­
tiona isso. O problema 
é a sua manutenção e 
a garantia da amplia­
ção desses programas - 
tanto o Fundef como o 
Projeto Nordeste, em 
benefício de todos.

O benefício específi­
co de uma categoria, 

dentro da área da educação, soa co­
mo obra de fachada. É esperar e crer 
que o benefício venha a ser amplia­
do para todo o magistério, sob pena 
de não se atingirem os resultados es­
perados.

XPED IEN TE

D iário  d e Natal
Dn Educação
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Análise
DA NOTÍCIA

Q u e  país é esse?

Cinara Nahra

Para que estudar? Esta 
p e rg u n ta  é a d o r de 
cabeça de milhares de 

p ro fe sso re s  no B rasil. 
Quem de nós ainda não a 
escutou, explicitamente da 
boca de nossos alunos ou 
im plicitam ente estam pada 
em faces incrédulas e d e ­
se sp e ran ça d as  de jovens 
e s tu d a n te s  de to d o s  os 
graus, que olham à sua vol­
ta  e vêem seus mestres em ­
pobrecidos, com ponentes 
de um deprim ente cenário 
em que esforço e trabalho 
n ão  são a c o m p a n h a d o s  
p o r p ro sp e rid a d e  e boas 
condições de vida.

Responder o quê? Gosta­
ríamos de dizer, estufando 
o peito, que devemos estu­
dar para subir na vida, para 
ganhar m aior respeito  da 
sociedade, para garantir o 
fu tu ro . G ostaríam os m as 
não podemos, porque esta­
ríamos m entindo e pessoas 
de bem  não m entem. Estu­
do e traba lho , este  b in ô ­
m io clássico  que um  dia 
já  m oveu o m undo, estão 
hoje tris tem en te  sep u lta ­
dos no Brasil Real (esse aí 
co m  q u e , p a r a  a lé m  da 
p ropaganda e das ap a rên ­
cias, som os o b rig ad o s  a 
conviver todo  dia). E stu ­
d a r  n ão  g a ra n te  m a is  o 
fu tu ro  de n in g u é m . E o 
te r r ív e l é q u e  t r a b a lh a r  
tam bém  não.

Quem se dá bem  no país 
real? Os N ayas que  não  
aparecem  porque não têm  
o azar de ver suas irrespon­
sabilidades desabarem , os 
políticos que trocam  favo­
res, os funcionários do ar- 
rum adinho, os que julgam 
e decidem baseados no m e­
ro interesse pessoal, os que 
especulam  usam  inform a­
ções p r iv ileg iad as  e não  
produzem . Não precisa de 
estudo para isso, basta co­
nhecer as pessoas certas no 
m om ento oportuno e acei­
tar jogar dentro das regras 
de um  jogo sujo.

Enquanto isto em presá­
rio s  h o n e s to s , q u e  r e a l­
m ente produzem e querem 
ver seus produtos bem  co­
locados no m ercado , são

alojados deste por esque­
mas que envolvem desde “- 
bolas” até interesses políti­
cos. Enquanto  isto, traba­
lhadores sérios não conse­
guem  colocação sim ples­
m ente porque não há mais 
lugar para  trabalhar. Não 
a c a b a ra m -s e  a p e n a s  os 
e m p re g o s , a c a b o u -s e  o 
trab a lh o , p o r um  m otivo 
tão sim ples quanto  depri­
m en te : vale m ais a pena 
entrar na ciranda da troca 
de favores e inform ações 
priv ilegiadas do que p ro ­
d u z ir. E n e s s a  c ira n d a , 
ainda por cima não se pa­
ga im posto , en q u a n to  os 
que tra b a lh a m  e p ro d u ­
zem , se jam  assa lariados, 
patrões ou profissionais li­
berais, são cada vez mais 
c a s tig a d o s  com  o roubo  
oficial que tom a a dantes- 
ca forma de leão.

T ris te s  d ia s  de  B rasil 
real. Aos que não sabem, 
co n to  u m a es tó ria , in fe ­
lizm en te  veríd ica. Já o u ­
v iram  fa la r de p ro fesso r 
de U niversidade Federal? 
A que la  fig u ra  q u e  e s tu ­
d o u  a v id a  in te i r a ,  fez 
concurso  público, passou 
e d ed ica -se  a e n s in a r  os 
fu turos m édicos, advoga­
dos, ju ízes, engenheiros, 
p ro fe sso re s , soció logos, 
e n f im , to d a  e s ta  g e n te  
que tam bém  acredita que 
e s tu d a r  é um a co isa boa 
p a ra  si p ró p r io  e p a ra  a 
sociedade? Pois façam  as 
contas. Um professor u n i­
v e rs itá r io  fe d e ra l gan h a  
por dia m enos que um(a) 
p ro s t i tu to (a )  g a n h a  por 
um  p ro g ra m a . N ad a  t e ­
nho  c o n tra  os p ro f is s io ­
nais do sexo, ao contrário, 
acho que são figuras que 
m erecem  todo o respeito. 
M as q u a n d o  um  d ia  de 
traba lho  de um  professor 
re p re se n ta  m en o s re m u ­
neração  do que duas h o ­
ras de prazer é porque al­
gum a coisa realm ente vai 
m uito mal. A propósito , é 
este o País que querem os?

■  Cinara N ahra é  bacharel em  filoso­
fia e M estre n a  área de ética e filoso­
fia política pela XJFRGS

Labim/UFRN
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E scola  r e f l e t e  a falên cia  da fam ília

Aos 81 anos, a professora 
Libânea Medeiros de Li­
ma não pára de traba­

lhar. Na “cadeira ca tiva  da 
vovó”, quase que diariamente 
tira a lição dos alunos da pré- 
escola e I o ano, atividade que 
lhe dá m uito prazer. “Adoro 
m inha v id a ’’, diz, contando  
que teve três filhos e adotou  
mais um, conseguiu formar to­
dos, um dos quais, Carlos Bola, 
ocupa cargo de chefia na cú­
pula da UFRN, o que a deixa 
muito orgulhosa.

Começando a trabalhar aos 16 
anos, disse que sempre foi res­
peitada em sala de aula. “Já pe­
guei turma com 72 alunos, em 
68, no Sagrada Família, era di­
f íc i l  m as consegui im por  
respeito”. Esta talvez seja uma 
de suas marcas. A lgum as 
crianças ficam  com m edo  
quando ela vai tomar a lição, 
mas no fin a l da au la  todos 
saem pedindo sua bênção.

“Um dia desses, o filho estava 
desobedecendo e a mãe come­
çou a dizer: olha, vou dizer à 
vovó Libânea! Chamei-a e disse: 
Minha senhora, não diga isso. A 
senhora é que tem que impor 
respeito, para o bem do seu pró­
prio filho”, conta. É assim, indi­
ferente à peleja de escola tradi­
cional, o Centro Educacional 
Libânea M edeiros está mais 
preocupado em mostrar resul­
tados. Veja a entrevista:

Diário d e  Natal -  Conte co­
mo foi o início da sua vida na 
escola.

Vovó Libânea -  Comecei a 
lecionar aos 16 anos, com mui­
to am or e dedicação , s e n ti­
mentos que mantenho até ho­
je. Acho que a pessoa deve fa­
zer o que gosta. O ensino pre­
cisa que o professor goste, não

Vovó Libânia, aliando a tradição com a modernidade dos recursos para buscar a qualidade do ensino

é só dinheiro. Sabe qual é o dia 
mais importante na sala de au­
la? É o primeiro dia de aula. É 
nesse dia que o professor mos­
tra o amor, a disciplina, o res­
peito - isso a gente percebe pe­
los gestos, pelo tom de voz...

Como a senhora vê a educa­
ção hoje?

O ensino está diferente de­
mais, são muitas as propostas 
pedagógicas, mas a finalidade 
termina sendo ensinar a 1er, es­
crever e contar. Hoje, infeliz­
mente, o incentivo é para não 
ensinar. Tem livros que pratica­
m en te  só têm  gravura. Tem 
coisas boás, mas muitas foram 
destruídas. O livro do profes­
sor, por exemplo, traz todas as 
respostas. O professor só ensi­
na o que tem  no livro, não tem 
c ria tiv id ad e . A ca lcu lad o ra  
também acabou com a capaci­
dade de raciocínio matemático 
do aluno. A gente vê no que dá 
isso quando é divulgado o re­
sultado do vestibular.

Vocês construiram agora um 
laboratório de informática.

Ainda não conheço. A idade 
não permite que eu suba as es­
cadas. Mas as crianças gostam 
muito.

Há uma crítica muito gran­
de em relação ao salário pago 
ao professor. O que a senhora 
acha disso?

Já ensinei um  ano de graça 
em Currais Novos, mas trabalhei 
com amor. Nas escolas do Esta­
do, só se fala em salário, pode 
dar um rio de dinheiro, se não 
gostar do trabalho, não adianta 
de nada. Acho que a profissão 
da pessoa depende do amor, da 
dedicação, do trabalho.

E para o futuro, quais são 
suas expectativas?

Não espero melhorias, por­
que o que acontece na escola é 
reflexo da família, que se aca­
bou. Vejo aqui de tarde alunos- 
que estudam pela manhã, digo 
"meu filho vá para casa” e ele 
responde “não vou, lá não tem 
quem converse comigo”, ou se­
ja, está faltando diálogo. A es­
cola não é a família, é um com­
plemento da família. Quando a

mãe ajuda o filho, a gente co­
nhece logo. A maioria dos pais 
não olha a lição do filho.

Tem co isas  n a  v id a  que 
marca a gente. Nunca esqueci 
um a m ãe com  oito filhos, o 
que e s tu d av a  no c ien tífico  
a ju d av a  o do g inásio , o da 
8asérie ajudava o da 7a, e as­
sim por diante. Um ensinava 
ao o u tro . A m ãe agora  tem  
dois filhos e não tem  tem po 
para mais nada, acabou.

Na sua opinião, qual o pro­
blema?

Acho que falta respeito, os 
filhos não estão respeitando 
m ais os pais. Agora, grande 
culpa disso é da televisão. É 
preciso olhar m ais para o fi­
lho e desligar a tv.

A sociedade está m uito li­
berta . Um dia desses estava 
u m a c r ia n ç a  de 7 an o s, às 
19h aqui na escola, perguntei 
“ Meu filho, seus pais v6êm 
lhe buscar?”, ele respondeu  
que os pais eram  separados, 
quem  v inha pegar ele era a 
avó, porque a mãe tinha fugi­
do com o namorado.

O  ENSINO PRECISA QUE O PROFESSOR GOSTE, NÃO É SÓ DINHEIRO.

Sa b e  q u a l  é  o  d ia  m a is  im p o r t a n t e  n a  sala  d e  a u l a ? É  o

PRIMEIRO DIA DE AULA. É  NESSE DIA QUE O PROFESSOR MOSTRA O 

AMOR, A DISCIPLINA, O RESPEITO - ISSO A GENTE PERCEBE PELOS 

GESTOS, PELO TOM DE VOZ...

O  LIVRO DO PROFESSOR TRAZ TODAS AS RESPOSTAS. O  PROFESSOR 

SÓ ENSINA O QUE TEM NO LIVRO, NÃO TEM CRIATIVIDADE. A 
CALCULADORA TAMBÉM ACABOU COM A CAPACIDADE DE 

RACIOCÍNIO MATEMÁTICO DO ALUNO. A GENTE VÊ NO QUE DÁ ISSO 

QUANDO É DIVULGADO O RESULTADO DO VESTIBULAR.
Labim/UFRN
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Cooperativa recicla educadores

Atuando no mercado desde 
1996, a C ooperativa de 
Profissionais em Assesso- 

ramento e Consultoria Educa­
cional do Rio Grande do Norte 
está registrando um crescimen­
to na procura pelos seus servi­
ços, ocasionado sobretudo pe­
los recursos do Fundef. Em mui­
tos municípios a melhoria das 
verbas para a educação possibi­
litou a contratação da equipe 
para a realização de oficinas de 
capacitação e atualização, infor­
ma a presidente da Copacern, 
professora Maura Costa.

De nada adianta melhorar a 
rede física da escola e o salário 
do professor, se não houver uma 
qualificação do quadro docente, 
sobretudo neste m om ento de 
mudanças, com a aplicação dos 
parâm etros curriculares. Este 
ano, a Cooperativa atuou junto 
aos m unicípios de Brejinho e 
Canguaretama, mostrando aos 
professores do ensino funda­
mental a proposta dos parâme­
tros e a exigência de sua aplica­
ção na sala de aula, levando em 
conta as deficiências detectadas 
pelo próprio município.

“As prefeituras estão começan­
do a entender que o investimento 
em educação tem que ser contí­
nuo e sistemático, sobretudo em 
relação ao professor”, ressaltou 
Maura. A Copacem conta com 28 
associados, todos habilitados, 
com níveis de graduação e pós- 
graduação pela UFRN, atuando

nas diversas áreas e disciplinas.
Segundo a presidente da Coo­

perativa, o conteúdo e metodolo­
gia na formação de conceitos são 
revistos a partir das experiências 
e práticas do professor. “Mesmo 
de forma inconsciente, ele detém 
um a concepção de ensino e 
aprendizagem que determina a 
compreensão do seu papel en­
quanto educador. A discussão 
dessas questões é um marco im­
portante no treinamento, aí in­
cluída a parte prática de como 
introduzir os conteúdos de ensi­
no de forma dinâmica, lúdica e 
interdisciplinar aos alunos com 
lim itações e deficiências de 
aprendizagens, que é a realidade 
da nossa escola atual”, disse.

Nesta semana, será iniciadoum 
curso de capacitação para profes­
sores de educação de adultos no 
município de Passagem, para 35 
educadores que vão atuar no pe­
ríodo da noite. No início de junho, 
retomam a Brejinho, onde vão fa­
zer uma oficina com professores 
da alfabetização e Io ano, buscan­
do reverter o quadro da repetên­
cia registrada no município.

Divulgação

info rm a çõ es

A Copacern funciona no mesmo lu­
gar do Sindicato dos Trabalhadores 
da Cosern, na rua Gonçalves Ledo, 
845,. Io andar, Cidade Alta, telefone 
222-9507.

C o m o  f u n c io n a

O SISTEMA

As cooperativas são empre­
sas que desde suas origens, há 
143 anos, sempre tiveram pre­
sente a dimensão social. São 
entidades que se sustentam  
sobre duas colunas fundamen­
tais: no caráter de “associação 
de pessoas” que se unem  de 
forma livre e consciente num 
empreendimento comum, para 
fazerem frente às suas múlti­
plas necessidades num contex­
to de concorrência e de luta in­
dividualista pela sobrevivência; 
no caráter “empresarial” que, 
como ente econômico e sob o 
controle total da “associação’, 
procura racional e eficiente-

Após a oficina pedagógica, as professoras posam ao lado das peças produzidas com material reciclável

mente atender às necessidades 
de seus membros associados.

SERVIÇO
A Copacern, por exemplo, é 

uma cooperativa de prestação 
de serviços dos profissionais em 
educação autônomos. Desde 
sua fundação em 1996, empen­
ha-se em especial por con­
tribuir para uma maior credibil­
idade dos serviços no mercado.

Conta hoje com um atendi­
mento básico na área de ca­
pacitação de docentes numa 
linha norteadora interdiscipli­
nar e de caráter prático, já com 
serviços realizados em vários 
m unicípios do Estado, com 
seminários e ateliês pedagógi­
cos nos níveis de ensino infan­
til, pré-escolar, fundamental e 
educacão de adultos. Em Brejinho, a equipe trabalhou as mudanças ocorridas no ensino com os parâmetros curriculares

Labim/UFRN
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Pesquisa divulgada pela CNTE e realizada em todo o País confirma: a qualificação do professor da área urbana é maior do que se costuma imaginar

A s itu açã o  do p a ís  com  
relação  à qualificação  
do p ro fesso r do m eio  

u rb an o  é con fo rtáve l, pelo  
m enos é o que d em onstra  a 
p esq u isa  “Q ualificação dos 
p r o f is s io n a is  em  E d u c a ­
ção”, realizada pelo In s ti tu ­
to de Psicologia da U n iv er­
sidade de B rasília a p ed ido  
da C o n fed e ração  N ac io n a l 
dos T rabalhadores em  E du­
cação  - CNTE. Os r e s u l ta ­
d o s  d e m o n s t r a r a m  q u e  
67,8% dos p ro fe sso re s  são 
q u a lif ic a d o s , 24,0% e s tã o  
m a is  q u a l i f ic a d o s  e 8,2%  
m enos qualificados.

Segundo o vice-presidente 
da CNTE, professor Francisco 
das C hagas, os d a d o s  são  
alentadores, mas não se pode 
esquecer que a existência de 
um  professor que não esteja 
qualificado para exercer suas 
funções já  é um  fato grave, 
“ 8% de p ro fesso res  m en o s 
qualificados, p o rtan to , não  
é um  dado  desprezível, i n ­
d ica um  p rob lem a que m e ­
rece a tenção”, disse. No e n ­
tanto , daí para dizer que os 
p ro fe s s o re s  no B rasil n ão  
estão qualificados, com o se 
ouve u su a lm en te , vai um a 
d istância  enorm e.

NÍVEL
A pesquisa m ostra que um 

em cada quatro  p rofessores 
oferece um nível de qualifica­
ção m elhor do que é exigido 
pela legislação educacional, 
que por si já traduz o vir-a-ser 
que o estado  traçou  p a ra  si 
m esm o, ou seja, os p ro fe s ­
sores estão m elhores do que 
os projetos para o futuro. “Se 
um a conclusão geral fosse in ­
vocada, seríam os forçados a 
dizer que 92% do nosso corpo 
docente estadual e urbano es­
tá no mínimo qualificado para 
suas funções e que p a rce la  
significativa deles está acim a 
do que se lhes exige”, disse.

Como não po d eria  deixar 
de ser, as regiões norte e nor­
deste, consideradas as m ais 
pobres, respectivam ente são 
as que possuem corpo docen­
te constituído de significativo 
núm ero  de p ro fesso res que 
não são formalmente qualifi­
cados (12,9%, 10,3%). Mesmo 
assim, são encontrados p e r­
centuais significativos de pro­
fessores melhor qualificados.

REGIÕES
As reg iõ es  que c o n ta m  

com corpo docente composto 
de professores m elhor quali-

Divulgação

ficad o s são as reg iõ e s  sul, 
c e n tro -o e s te  e su d e s te  
(33,9%, 35,9% e 68%).

Foi constatado um em pen­
ho dos p ro fe sso re s  m en o s 
qualificados em su p rir suas 
defic iências, haja  v ista  que 
praticam ente a m etade deste 
grupam ento de profissionais 
continua estudando regular­
mente. A preocupação é com 
a metade que não está qualifi­
cada e não continua seus es­
tudos. “Com certeza, se hou­
vesse m ais estím ulo  oficial, 
m uitos professores voltariam  
a estudar e, com isto, o siste­
m a de en s in o  só te r ia  a 
ganhar”, relatou o vice-presi­
dente da CNTE.

QUALIFICAÇAO DOS PROFESSORES

MENOS QUALIFICADO QUALIFICADO MAIS QUALIFICADO

NORTE 12,9% 75,1% 12,0%

NORDESTE 10,3% 71,0% 18,7%

CENTRO-OESTE 7,1% 57,0% 35,9%

SUDESTE 4,8% 68,4% 26,8%

SUL 4,6% 61,5% 33,9%

TOTAL 8,2% 67,8% 24,0%

Rio Grande do Norte 3,7% 71,0% 25,4%

MMiíi MM

Maioria do professorado é qualificada

Labim/UFRN
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PIOLHO

A COCEIRA QUE IRRITA TODO MUNDO

Ele é um  pequeno inseto, 
com  tam anho  variando 
en tre  1,6 e 2,7 m ilím e­

tro s  que a to rm e n ta  m u ita  
gente, p rincipalm ente crian ­
ças. O piolho não faz d is tin ­
ção de classe social, atacando 
em escolas públicas e particu­
lares, principalm ente nos m e­
ses mais chuvosos. Mas para 
com batê-lo há um a arm a in ­
falível: a higiene.

Para evitar problemas maio­
res as escolas de Natal procu­
ram prevenir o aparecim ento 
do piolho entre os alunos. O 
contágio é muito fácil, pois o 
inseto voa de uma cabeça para 
outra com um  simples contato, 
en tre  as crianças. Por isso a 
necessidade de todos partici­
parem da prevenção. No Cen­
tro de Educação In tegrada - 
CEI, os professores encenam  
peças teatrais, m ostrando co­
mo evitar o problema.

No caso de perceber algum 
caso em sala de aula, a profes­
sora comunica a todos os pais, 
sem identificar especificamen­
te o aluno para  evitar co n s­
trangim ento com os colegas. 
Há tam bém  a orientação para 
o cuidado. “Orientam os para 
lavar a cabeça com água e sal, 
que evita a proliferação do in­
seto , m a tan d o  os já  
existentes”, explicou a psicólo­
ga do CEI, Ana Flávia Azevedo.

CONVERSA
Com crianças mais velhas, 

do ensino fundam ental, a si­
tu ação  fica um  pouco  m ais 
d e lic a d a , p o is  os p ró p r io s  
estu d an tes percebem  a p re ­
sen ça  do in se to  n a  ca b eça  
dos colegas. Foi o que ocor­
reu com um a aluna do Insti­
tu to  de Formação de Profes­
so res  P re s id e n te  K ennedy, 
que m antém  turm as do an ti­
go Prim eiro Grau M aior em 
funcionam ento.

Constrangida com as b rin­
cadeiras das colegas, a aluna 
estava se afastando das ativi­
dades. Percebendo a situação, 
a coordenadora pedagógica, 
Francisca Leão chamou a m e­
n in a  e p ro c u ro u  ab o rd a r o 
p ro b lem a , sem  c ria r  m ais 
traum as. “M ostrei a ela què 
qualquer pessoa pode pegar 
piolho e que há maneiras sim­
ples de san a r o p ro b lem a e 
evitar outras contam inação”, 
explicou a pedagoga.

A orientação para os pais é 
dada duran te as reuniões de 
pais e mestres, que se realizam 
periodicam ente. Mas há um a 
ressalva. O trabalho não é fei­

Divulgaçj

A melhor
alternativa
parao
tratamento do 
piolho ainda é 
o remédio 
caseiro, 
com o uso de 
ingredientes 
baratos e de 

fácil
acesso para 
a população, 
como a vinagre 
e o sal.
Higiene 
também é 
fundamental

to esp ec ificam en te  ten d o  o 
piolho como centro das a ten ­
ções e sim  a higiene pessoal 
de cada um. “Falamos da im ­
p o r tâ n c ia  da  lim p e z a  das 
unhas, lavar a cabeça e m an­
ter todo o corpo e tam bém  as 
roupas em ordem ”, afirm ou 
Francisca Leão.

Para com bater o inseto as 
professoras do Kennedy reco­
m endam  em beber os cabelos 
com vinagre e deixar com um 
lenço pelo maior tempo possí­
vel. Depois é só lavar e pentear 
os cabelos para que lêndias (­
ovos) e piolhos caiam mortos.

Quem preferir pode utilizar 
alguns dos muitos remédios e 
xampus, existentes no m erca­
do, capazes de exterm inar o 
inseto irritante, mas não é re ­
comendável usar qualquer t i­
po de m ed icam en to  sem  
orientação médica, para evitar 
possíveis intoxicações.

- > - • - * -

R e m é d io  

c a s e ir o  É

ALTERNATIVA NO 

TRATAMENTO
O piolho, quando se instala na 

cabeça, provoca uma doença cha­
mada pediculose, provocando ir­
ritações e coceiras. O inseto se 
aloja na base dos cabelos onde 
coloca os ovos, que ficam presos 
no couro cabeludo. Mesmo depois 
da saída do piolho, a lêndia, co­
mo o ovo é conhecido, fica presa 
no cabelo. Um piolho pode colo­
car até 300 ovos durante seu pe­
ríodo de vida, que é de aproxima­

damente sete semanas. Os médi­
cos recomendam a revista diária 
dos cabelos pois o contágio éfácil 
de ocorrer. Mas alertam: a higiene 
é fundamental para combater o 
piolho.

Além das receitas tradicionais, 
com vinagre e até mesmo sal, e 
dos remédios comprados em far­
mácias, há um outro tipo de 
xampu que pode ser feito em ca­
sa. Veja a receita:

INGREDIENTES
1 maço de arruda 
15 folhas de boldo 
1 punhado de folhas de me- 

lão-de-são-caetano
1 sabonete ou meia barra de 

sabão de coco
1 litro de água fervente

M ODO DE PREPARAR
Raspe o sabão de coco ou sa­

bonete. Adicione água fervente 
para derreter o sabão. Soque bem 
as folhas num pilão ou tábua, 
misture na água, cubra com um 
pano e deixe esfriar. Coe em pano 
ou peneira bem fina. Guarde em 
vidros bem limpos. Não esqueça 
de identificar o produto para evi­
tar o uso indevido.Modo de usar

Molhe os cabelos e coloque o 
xampu, esfregando bem o couro 
cabeludo e os cabelos. Deixe por 
uma hora e enxagüe com água 
corrente. Para acabar com todas 
as lêndias repita a operação por 
oito dias. Use sempre o pente fino, 
que, em Natal, é encontrado com 
mais facilidade nos camelôs.

Labim/UFRN
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Durante o debate promovido na UFRN, especialistas buscam soluções para o ensino

A ETERN A FALIA  D E INVESTIM ENTOS
” D ’Luca

E
ducação é o tema do mo­
mento. Está como priori­
dade dos planos de gover­
nos e no pensamento do povo 
em geral. Mas, quais os resulta­

dos concretos que poderão  
transform ar a atual realidade 
do sistema educacional brasi­
leiro? Fórmulas milagrosas não 
existem, mas especialistas no 
assunto  estiveram  reunidos, 
durante o Seminário “Educa­
ção, C idadan ia  e Exclusão 
Social”, para discutir o assunto. 
O Seminário faz parte de um ci­
clo de eventos, num a prom o­
ção da UFRN, Assembléia Le­
gislativa, Federação do Comér­
cio, com apoio do D iá r io  de 
Natal/O  P o t i, através do DN 
Educação e Projeto Ler.

O sem inário se realizou no 
auditório da Reitoria da UFRN 
e foi dividido em duas mesas 
redondas, nos horários matuti­
no e vespertino. O palestrante 
da m anhã foi o professor João 
Francisco de Souza, chefe do 
departamento de Sociologia da 
Universidade Federal de Per­
nambuco, que fez reflexões in­
teressantes. Em termos de apli­
cação de recursos na área de 
Educação, apenas Serra Leoa, 
na África, e Honduras, gastam 
menos que o Brasil. “Como es­
te país pre tende crescer sem 
um a aplicação m aciça de re­
cursos em Educação?”, pergun­
ta o professor.

Mas todo  o p rob lem a, na 
opinião do mestre em Sociolo­
gia, gira em torno da realidade 
social do Brasil, que vê o cida­
dão como uma hipótese e não 
de forma realista. "Para a so­
ciedade o cidadão é um a pro­
posta de luta e conquista, mas 
a política social e econômica 
im pede  que se so lid if iq u e

realmente”, afirmou.
Uma das formas de acabar 

com esse tipo de desigualdade é 
tentar oferecer escola para to ­
dos. As estatísticas mostram que 
a matrícula nas escolas públicas 
aum entou, mas os índices de 
evasão e reprovação tam bém  
aum entaram . Em 1981, o Rio 
Grande do Norte registrava eva­
são de 14% de seus alunos. Dez 
anos depois os índices subiram 
para 27%. A repetência também 
aum entou no mesmo período, 
passando de 27% para 31%.

CULPADO
Em meio a tantos núm eros 

surge um culpado: O professor, 
que, na realidade, é a grande ví­
tima dessa história, sem direito 
a bons salários e condições dig­
nas de trabalho, ressaltou João 
Francisco. “O professor passa 
de vítima para réu, dentro de 
uma estrutura que impede que 
a educação seja prioridade”, re­
latou levando em conta a expe­
riência como secretário de edu­
cação, vivida por três vezes, em 
municípios diferentes do Esta­
do de Pernambuco.

É para a exclusão social den­
tro da própria escola, qual a so­
lução? Segundo o professor é 
necessário que haja uma trans­
formação cultural capaz de in­
cluir o ser humano, através de 
novas formas de convivência 
menos traumáticas para o ho­
mem. É a convivência dos dife­
rentes, desde que não seja a de­
sigualdade econômica. "Todos 
são responsáveis por essa trans­
formação, mas a escola pode 
ajudar na  construção de um a 
sociedade mais justa, respeitan­
do o professor, para  que ele 
possa desempenhar sua tarefa 
de educar”, finalizou.

r f f  ; :
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Durante toda a manhã, expositor e debatedores analisaram a situação da educação e apresentaram propostas

Professores da UFRN e educadores das mais diversas instituições participaram da programação o dia todo

A opinião dos debatedores
Veja algumas frases coletadas durante as falas dos participantes da mesa

Ótom Anselmo, vice-reitor 
da UFRN

A  qualidade da escola é 
fundamental para o exercício dá  
cidadania, Infdizmente, em 
nosso Paiso investimento feito 
na área ainda é muito pouco. 
Nas Universidades, por exemplo, 
há um grande desrespeito a 
política de pessoal, com salários 
baixos, falta de profissionais e

desestímuta. O ensino 
universitário sendo forte, 
funciona como o. .m a  os
demais níveis”.

Wülington Germano 
A principal questão social que 

o mundo mm atravessando éo 
Jesapt imet 'nmiba lio 
assalaiiado.coma
vulnerabilidade do emprego com

..... ■ ■

garantias sociais, exigindo cada 
vez mais pessoas qualificadas. A 
educação aparece como 
salvadora da pátria, hm do que 
tomar o indivíduo empregávd, 
desta forma a escola não terá 
mais como ponto principal a 
formação do homem, esim  do 
trahdhador, dv acordo com o 
mercar lo. O que o goi >erno esta 
oferecendo hoje é u cesta básica

deeáua o o o mmente 
necessário para a população.

Waldson Pinheiro 
‘ Apesar da erupção de 
matrículas, há carências 
preocupantes como, por 
exemplo, a quantidade enorme

oMEC trabalhar com números
de dois anos ano

José de Anchieta Fernandes 
"Com os mesmos recursos que 

o poder público atende um 
aluno, a Federação do 
Comércio, atmvés do sistema 
Sesc/Senac, consegue atender 
até cinco alunos. 0  problema 
não é a falta de recursos 
financeiros, e sim a má 
administração dos recursos 
públicos”. Labim/UFRN
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Evasão, qualidade de ensino e imaginário popular. Esses alguns pontos levantaà
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Durante o mês de 
abril a Consulto­
ria Estatística do 
Departamento de 
Estatística da 
UFRN - Consu- 
lest, coletou dados quanto 

à opinião dos chefes de fa­
mílias natalenses sobre o 
sistema de ensino da cida­
de. O trabalho foi realizado 
conjuntamente com o De­
partamento de Educação e 
serviu de subsídio para os 
participantes do debate 
“Educação, Cidadania e Ex­
clusão Social”, realizado na 
semana passada.

O principal objetivo do 
trabalho foi o levantamen­
to de informações perti­
nentes aos fatores que con­
tribuem para o agravamen­
to dos problemas na área 
de educação, apontados 
por aqueles que dela ser 
servem, quer na condição 
de moradores de Natal, 
quer na de participante do 
processo de aprendizagem 
através da Escola.

A metodologia escolhida 
pelos pesquisadores foi co­
locada em prática através 
de um questionário com 60 
perguntas. Todas as famí­
lias entrevistadas, por 
meio do chefe ou substitu­
to, contam com membros 
com idades entre 05 e 18 
anos. A maioria dos en­
trevistados é do sexo 
feminino, soltei­
ra, com idade 
superior a 18 
anos. Apenas 
20% dos entre­
vistados eram os 
próprios chefes 
das famílias.

Ao todo foram ouvidas 
2.278 pessoas, que deixa­
ram clara a expectativa de 
chegar à Universidade, 
(33% dos entrevistados 
apresentaram esse tipo de 
anseio). Logo em seguida
surge a preocupação com o

dos esperam quef 
compreendam a rJ 
da vida através dai

na

PROFISSIONAL!
•Dentro da pesqi 

zada pela Consulei 
pontos mereceram 
atenção dos 
durante o semin 
deles foi quanto 
ção da comunidaá 
a Escola Técnica 
Federal - ETFRN, 
que apresenta 
opinião dos entre 
vistados, uma óti 
ma qualidade de 
ensino. A pesqui­
sa aponta que 
55,56% dos en­
trevistados consi­
deram o ensino 
ministrado na 
ETFRN co 
mo ótimo, 
40,74%, 
bom e
a p e ­
n a s
3,7%
regu­
lar.

mercado de trabalho, 
(21,7%) e a independência 
financeira, com 21,3%. De 
acordo com a pesquisa 
apenas 7,7% dos entrevista-

Em contrapartid 
pria Lei de Diretriz 
ses da Educação fa 
tinção, criando doí 
mas diferentes. Um 
tema nacional de 
ção profissional e 
é o sistem a nacii 
educação escolar, 
professor João Fr 
ressaltou, o texto 
não determina res 
bilidade, ficando ei 
to, mais uma vez, aLabim/UFRN
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’loesqiiisa realizada pela Consulest e que fo i motivo de debate num  sem inário na UFRN

ESCOLA EM BUSCA DE RENDA
. *

os ção profissionalizante, 
de

IMAGINÁRIO POPULAR
Em se tratando de acei­

tação, a escola particular 
li- também aparece bem colo­
rs cada, com 48% de conceito 
akótimo para suas atividades 
!s acadêmicas, superando a 
n expectativa dos entrevista­
- dos. Cerca

de 39%

-' q u a lifica ­
i- ram como boa, 9,8% defi­

niram como regular a qua­
lidade de ensino e 2% não 
souberam responder à 
pergunta.

Mas o professor Willing­
ton Germano acredita que 
este resultado não corres­
ponde à realidade da rede 
particular de Natal, uma 
vez que há muitas “escolas 
de fundo de quintal”, co­
mo ele mesmo definiu. “A

pesquisa reflete o imaginá­
rio popular, o que as pes­
soas querem acreditar”, 
disse o professor.

DESEMPREGO
Outro fato que chamou a 

atenção dos debatedores 
foi o índice de entrevista­
dos que não exercem qual­
quer atividade econômica. 
Os dados apontam que dos 
2.276 entrevistados, 1.502 
não trabalham, represen­
tando 65,99%. Apenas 34,01 
têm atividade econômica 
ativa, sendo o ramo de ser­
viços e comércio o que 
apresenta maior demanda.

Para os debatedores os 
dados reforçam a tese de 
desaparecimento do em­
prego, ou seja, o trabalho 
assalariado com garantias 
sociais para o trabalha­
dor, como fundo de ga­
rantia por tempo de servi-. 
ço, aposentadoria e ou­
tros benefícios que aos 
poucos estão desapare­
cendo. “Não se trata ape­
nas de um problema da 
educação e sim de todo 
um contexto social”, afir­
mou o representante da 
Federação do Comércio, 
Jc sé Anchieta Costa.

COMPLEMENTAÇÃO 
Há pessoas nesta casa, em 

idade escolar, que tive­
ram que parar de es­
tudar? Essa pergunta 

também consta 
da pesquisa. 
Cerca de 22% 
dos entrevista­
dos responderam 

positivamente. Destes mais 
de 45% precisaram deixar a 
escola para trabalhar, com 
o objetivo de complemen­
tar a renda familiar.

O resultado chamou a 
atenção da deputada esta­
dual, Fátima Bezerra pelo 
alto número de evasão mo­
tivado pela dificuldade fi­
nanceira. “A evasão é im­
pulsionada pela questão fi­
nanceira, cada vez mais 
gritante nas famílias 
potiguares”, disse.

Péssimo O  
Ruim O  

Regular 
Bom 

Ótimo 
Não sabe O

O IO  2 0  3 0

Fonte: Consulest, Pesq. de campo, abríl/98

A A

48,1

SO 6 0

Labim/UFRN
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Os rumos do ensino devem levar ao emprego, mas tam bém  à formação do cidadão

C idadania= educação+ trabalho
Fotos cfLuca

A
 q u e s tã o  do  t ra b a lh o  
e s tá  in tr in s e c a m e n te  
l ig a d a  ao  p ro b le m a  
da educação , m as a e d u c a ­
ção, p o r si só, não  resolve o 

p ro b le m a  do t ra b a lh o . Ao 
lo n g o  d o s  a n o s , o e n s in o  
vem  se ad ap tan d o  ao s is te ­
m a, m u itas  vezes e sq u ecen ­
do a fo rm a ç ã o  do h o m em  
n a  su a  to ta l id a d e ,  i n t e r a ­
g in d o  com  a n a tu re z a  e o 
s e to r  da  p ro d u ç ã o . Tem os 
que fo rm ar para  o trabalho , 
m as  sem  e s q u e c e r  q u e  a 
fo rm ação  do c id ad ão  é um  
processo  m ais am plo.

Essa foi a tônica do debate 
“ E d u ca ção , C id a d a n ia  e 
Trabalho”, realizado durante 
o sem inário “Escola, C idada­
n ia  e E xclusão S ocia l”, que 
re u n iu  r e p re s e n ta n te s  dos 
m ais d ife re n te s  seg m en to s  
em torno da discussão do as- 
sunto.A palestra foi m in istra­
da pelo professor da Univer­
sidade Federal da Bahia, Sil­
v estre  R am os T eixeira, que 
fez um  histórico das relações 
escola x trabalho da antigu i­
dade até à atualidade.

Como d eb a te d o re s , e s t i ­
veram  p re sen te s  o S ecre tá ­
rio  de E ducação  do Estado, 
Luiz E d u ard o  C a rn e iro  da 
C o s ta , o e m p re s á r io  L uiz 
Sérgio B arre to , a P ro faMa- 
ria  D o n in h a  de A lm eida, a 
d e p u ta d a  F átim a B ezerra e 
o M onsenhor Lucas B atista  
N e to , c a d a  um  r e p r e s e n ­
tan d o  um  segm en to  da so ­
c ied a d e . A m esa  foi p r e s i ­
d ida p e la  p ro faS andra B or­
ba, chefe do d ep a rtam en to  
de  E d u c a ç ã o  d a  U FR N , 
com  a co o rd en ação  do p ro ­
fe s so r  G e tú lio , r e p r e s e n ­
tan d o  a ETFRN.

C ID A D A N IA
Como não p o d eria  deixar 

de ser, a questão  da c idada­
n ia  foi a sso c ia d a  a p ro b le ­
m ática do trabalho , levando 
em consideração que a cida­
dania é um  processo que en ­
volve a condição de vida, ou 
se ja , se a p e s s o a  n ão  vive 
bem, não se alim enta de for­
m a ad eq u ad a , não  se veste  
nem  lê, não tem  como exer­
cer a sua  c id ad an ia . “O d e ­
senvolvim ento  da su b je tiv i­
dade  d e p e n d e  da  cond ição  
social”, ressaltou a professo­
ra Doninha.

N esta perspectiva, a esco­
la assum e um  papel im p res­
cindível na form ação do ci­
dadão , no en tan to , não  a s ­

sum e o p rim e iro  lugar. Se­
gundo a professora, o trab a ­
lho é a p rio ridade principal, 
seg u id o  d a  m o ra d ia  e a l i ­
m entação  e em  q u arta  co lo ­
cação a educação.

Q U A LIDA DE
A deputada Fátima Bezerra 

destacou a luta dos trabalha­
dores da educação em prol de 
um  ensino de qualidade, m os­
trando que muitas das m udan­
ças im plem entadas pelo Go­
verno Federal poderão ter re­
sultados negativos. Citou como 
exemplo a reforma no ensino 
secundarista, a partir da LDB, 
que está desvinculando o ensi­
no técnico do ensino médio. “A 
escola pública mais bem refe­
renciada na pesquisa, daqui a 
três anos não será a m esm a”, 
diagnosticou.

O secretário  de Educação, 
p o r sua vez, lem brou  que o 
m om ento  é de m udanças, e 
isso  e s tá  sen d o  e fe tu a d o  a 
p artir  da im plem entação  da 
LDB, co m  os p a r â m e tro s  
curriculares, com o Fundef e 
um a série de outros projetos 
co lo cad o s em  p rá tic a . “ Há 
um  d is c u rs o  q u e  e s ta m o s  
querendo colocar em prática 
com  relação  à qu alid ad e  de 

. ensino . Nossa expectativa é 
de um  salto na qualidade da 
educação po tiguar”, disse.

t área _
por exemplo, um turista mal 
atendido representa onze 
turistas que deixam de vir 
ao Estado".

i ■

Professor Luiz Eduardo Carneiro
“A nova LDB modificou o 

ensino, a partir da definição 
do nível de responsabilidade 
da União, do Estado e 
Município. A escola pública, 
como o ensino privado, 
precisa melhorar. Estamos 
desenvolvendo um plano de 
desenvolvimento da escola 
que trará m uitos resultados 
positivos".

Deputada Fátima Bezerra

“Um dos fatores que leva a 
evasão escolar ê a 
sobrevivência. A criança deixa 
a escola para trabalhar e com

■ ■ ■ ■

ISSO
familiar. A classe empresarial 
precisa se engajar na luta por 
uma melhor educação. É 
preciso desenvolm  propostas 
conjunturais para o sistema. 
Passara proposta para a 
educação desvinculada de 
outros setores é chover no 
molhado’'.

comestes temas,j 
história, o povo é 
abandonado 
só pensam em si, 
distância entre as 
sociais. Só resolveremos 
problemas quando todos 
assumirmos

éébBWm* * * «
Labim/UFRN
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MUDANÇA

A “cola” está perdendo o seu lugar

Para o prof. Eduardo Pereira, do Marista, a vigilância é mais intensiva nas provas objetivas, mas poucos colam, pois sabem que serão prejudicad

A
 co la , ao c o n trá r io  do 
que m u ita  gente pode 
imaginar, está deixando 
de ser um a p rá tic a  com um  
en tre  os es tu d an tes, p r in c i­

palm ente no terceiro ano do 
en sin o  m édio , o velho pré- 
vestibular. Talvez pelo aum en­
to da concorrência e o medo 
de ficar sem um a vaga na un i­
versidade, os alunos p ro cu ­
ram  es tu d a r p ara  aprender, 
deixando de lado os artifícios 
mais conhecidos, como as pe­
q u en a s  co las g ru d a d as  em 
borrachas, réguas e até m es­
mo na manga da blusa.

Na verdade, os estudantes 
es tão  tro c a n d o  a co la  p ela  
consulta ao colega, sim ples­
m ente para tirar um a dúvida 
ou conferir sua opção de res­
posta. As provas objetivas faci­
litam ainda mais esse tipo de 
comunicação. Para o coorde­
nador pedagógico do pré-ves­
tibular do M arista, professor 
Eduardo Pereira, é justamente 
d u ran te  as provas objetivas 
que há um a maior vigilância.

ESTRATÉGIA
“Eles se comunicam através 

de sinais para inform ar a op­
ção com  a resposta  correta”, 
explicou o coordenador. Mas 
essa é um a a titu d e  ad o tad a  
por poucos alunos. Segundo 
Eduardo, o Marista faz um tra­
b a lh o  de c o n sc ie n tiz açã o , 
mostrando ao aluno que a co­
la é um auto-engano, iludindo 
tam bém  a família e a própria

escola, que acredita no rendi­
mento escolar apresentado.

F ren te  ao p ro b le m a  que 
ainda existe, a equipe pedagó­
gica do Colégio opta por avisar 
aos pais do ocorrido, anulan­
do a prova, m as dando outra 
oportunidade ao aluno. Caso

o p ro b le m a  p e r s is ta ,  n ão  
haverá um a nova chance de 
av a lia ção , f ic a n d o  o e s tu ­
d an te  com  zero. “O p r in c i­
pal m otivo da cola é a falta 
de estudo, que resu ltará  em 
um  fu tu ro  não  m u ito  p ro ­
m isso r  p a ra  o e s tu d a n te ” ,

afirm a o professor.
Todos já colaram um dia...
Mas o que pensam os estu­

dantes? Será que a cola é bem 
vista por eles? Há até uma m á­
xima que corre solta pelas es­
colas, dizendo que “quem não 
cola não sai da escola”. Con­

versam os com alguns alunos 
pré-vestibulandos do Marista 
que assumem: um dia já cola­
ram ou passaram cola para os 
colegas, mas, hoje, não vêem 
vantagens nesse tipo de atitu­
de. Veja a opinião  de alguns 
dos entrevistados:

DOS ALUN OS

Josilano Costa,
21 anos, estudante

■ Já colei e acho que é 
uma atitude normal. 
Estudamos para 
aprender. Mas nem tudo 
que estudamos vai servir 
para nossa vida 
profissional. É uma 
questão burocrática. 
Preciso aprender o que 
me interessa. O restante

Zenóbio Alves,
16 anos, estudante

do conteúdo que é 
cobrado nas provas não 
irá servir.

Por isso eu defendo a 
cola responsável, que não 
traz prejuízo para o meu 
futuro, principalmente 
no vestibular. Aprendo o 
que é necessário para a 
área em que quero atuar.

■ Eu não colo. Apenas 
confiro com meus 
colegas as questões 
sobre as quais tenho 
dúvidas. Mas raramente 
faço isso. Não acho que 
colar é uma atitude 
legal, pois todos se 
prejudicam, até mesmo 
criando um vício nos

alunos que não 
estudam, sempre 
esperando pela cola.
A cho que se deve mudar 
essa mentalidade, pois no 
vestibular não vai haver 
oportunidade para cola e 
quem não estiver 
realmente preparado, vai 
ficar de fora.

Joana Angélica 
Borges da Silva,
19 anos, estudante

■ Já colei, mas não 
concordo com essa 
atitude. Por isso deixei 
esse hábito, optando 
por me preparar 
melhor para as provas, 
evitando a insegurança 
do momento. Acho que 
esse é o principal 
motivo da cola: a

jg
I

insegurança de quem 
não estuda o suficiente 
e acaba apelando para 
olhar a prova do 
colega. Acho que cada 
um tem que acreditar 
mais na sua própria 
capacidade e não ficar 
dependendo das outras 
pessoas.

Labim/UFRN
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A COLA NA ESCOLA

Quem nunca colou na escola 
levanta o dedo!

Difícil será não encontrar 
muitos dedos levantados como 
resposta para esta pergunta. Não 
seria ousado nem falso afirmar 
que a grande maioria das pes­
soas já  passaram pela experiên­
cia, por vezes até excitante, de 
tentar olhar a prova do outro 
procurando tirar uma boa nota. 
Entre muitos que poderiam estar 
com o dedo levantado estariam 
universitários, médicos, advoga­
dos, profissionais de várias 
áreas, inclusive professores - to­
dos ex-alunos, aqueles que mais 
investem para combater o “pro­
blema"da cola, em vez de procu­
rar entender a sua causa.

Se os alunos precisam e ten­
tam colar insistentemente, então 
a cola é um sinal de que alguma 
coisa não vai bem com o ensino 
escolar e não deve ser vista como 
uma infração. Em artigo publi­
cado na Folha de São Paulo o 
jornalista Gilberto Dimenstein 
entrevista o Professor de psicolo­
gia Júlio GroppaAquino que diz: 
"Colar é algo parecido com la­
drão que rouba ladrão. É a res­
posta a uma escola que obriga o 
indivíduo a decorar, fatos e nú­
meros”. Se o sistema se preocu­
passe mais com a forma do alu­
no aprender, envolvê-lo, fazê-lo 
se interessar e sentir-se partici­
pante do processo de aprendiza­

gem, grande parte do “problema 
cola” estaria resolvido. Pois sendo 
assim, o aluno não teria a neces­
sidade enfadonha de lidar dia­
riamente com conteúdos frag­
mentados, sem significado e fora 
do contexto que ele precisa ,num 
grande e vão esforço, memorizar 
para passar na prova.

O aluno em geral estuda pa­
ra passar na prova e não para 
aprender. Quem direciona este 
fato é o próprio sistema de ensi­
no, seu executor é o professor. O 
aluno em si gosta de aprender, 
porém não gosta de ficar deco­
rando matéria para tirar nota 
boa. Tirar nota boa traz satisfa­
ção ao aluno porque traz satis­
fação aos seus pais. Porém isto 
não é suficiente, pois não é con­
creto e não traz conhecimento 
verdadeiro. Portanto, apesar da 
satisfação, este tipo de relação 
com a nota não sustenta uma 
real gratificação para o aluno. 
“Você precisa estudar para tirar 
boa nota” - o pai não o conven­
ce.

Dentro desta concepção de 
ensino remunerado por notas e 
não pelo prazer de aprender, o 
aluno, que com certeza é inteli­
gente (não o substime!), cria sub­
terfúgios para sobreviver à causa 
do seu desinteresse, recorrendo à 
cola. E quanta criatividade! O 
aluno prepara a cola, planeja-a 
e usa os mais variados meios pa­

P ro f Ana Priscila Griner 
Diretora da Casa Escola

ra evitar se submeter à “decore- 
ba” e atingir somente o objetivo 
exigido, a boa nota. Diante desta 
atitude está perguntando à esco­
la: “o que é aprender e para que 
saber? Tanto a escola como seus 
pais diriam: “É para tirar boa 
nota!”

0

instituição escolar preci­

sam estar como m edia­

dores e instigadores cons­

tantes do aluno e tam ­

bém aprender a valorizar 

o saber original.

Conforme escrevo num artigo 
publicado no DN Educação so­
bre “a recuperação" em 18/12/97, 
o processo avaliativo da escola é 
bastante unilateral. Ele deveria 
servir para medir o conhecimen­
to do aluno como um processo 
da aprendizagem, mas da ma­

neira que as provas acontecem, 
a avaliação se torna o objetivo 
final e principal, quando deve­
ria ser somente um meio. A ava­
liação tem que verificar a 
aprendizagem do aluno e a for­
ma com que o professor ensina, 
para que este possa criar novas 
estratégias de ensino; para que 
ao aluno aprenda e apreenda o 
assunto que está sendo estuda­
do. Isso só poderá vir a aconte­
cer quando a escola e professor 
reconhecerem no aluno as suas 
próprias dificuldades.

Outra questão a ser comenta­
da é a qualidade das perguntas 
existentes numa prova e a ex­
pectativa da resposta correta na 
conjuntura atual de ensino. Por 
exemplo: O sapo é um -----------

Num primeiro caso, a expec­
tativa do professor em relação a 
resposta certa seria a seguinte: 
Anfíbio.

Num outro caso, que geral­
mente é desconsiderado, mes­
mo sendo o aluno portador de 
uma bagagem cultural e que 
não se dispõe a decorar, seria 
hipoteticamente assim: animal 
que vive na água e na terra. 
Existem várias espécies de sa­
pos. Eles muitas vezes são cita­
dos em histórias de príncipes, se 
transformam após receber um 
beijo de uma princesa. Esta res­
posta provavelmente, seria con­

siderada errada, inexata ou até 
mesmo desconcertante. Mas é 
num tipo de resposta como esta, 
onde o aluno terá a oportuni­
dade de expor sua gama de co- 
nhecimentos, unir a mediação 
do professor e a do grupo à sua 
própria opinião, futuramente 
melhor conceituada.

Opinião se forma através de 
reflexão e para isto há de se 
criar o hábito para tal, estimu­
lando o aluno. D aí surge a 
questão: reflexão não se cola, ela 
tem personalidade. O conheci­
mento não se basta na simples 
informação fornecida. O conhe­
cimento está cercado de moti- 
vos, cultura, folclore, passado, 
origem, afeto, emoção.

Ao adquirir um conhecimen­
to o aluno carrega um pedaço de 
pensamentos de professores, de 
imagens de experiências e aí os 
transforma, os absorve e os re­
cria como sendo seu. O professor 
e a instituição escolar precisam 
estar como mediadores e instiga­
dores constantes do aluno e tam­
bém aprender a valorizar o sa­
ber original que o aluno, com 
certeza tem a acrescentar. E para 
finalizar mais uma citação per-1 
tinente do professor Groppa pa­
ra você, leitor, pensar e refletir.

“O aluno que cola não é va­
gabundo, nem desonesto. Está \ 
exercendo o legítimo direito, nu­
ma desobediência civil".

UEu costumava colar, mas 
percebi que tinha resultado 
apenas no momento da 
prova, depois continuava 
sem tero conhecimento do 
conteúdo que, muitas 
vezes, precisava ser 
estudado novamente. Este 
ano, no pré-vestibular, 
precisamos ter segurança

de todas as disciplinas 
estudadas para ter um 
bom rendimento durante 
as avaliações. O que 
acontece muito é a 
consulta durante a prova, 
com comentários entre os 
colegas. Mas acho que é 
apenas insegurança de 
momento.

■ Nunca colei porque 
nunca tive
necessidade. Até o ano 
passado, ajudei meus 
colegas, dando cola. 
Mas resolvi acabar 
com isso porque 
prejudicava minha 
concentração durante 
a prova. Acho também

que cada um deve ter 
suas responsabilidades 
e estudar. Não adianta  
se enganar apenas 
para passar de ano 
sem saber de nada - o 
resultado disso a gente 
vai sentir no futuro. 0  
que interessa é 
aprender.

mm ÜÉ „......  . ,

Lucas Marques,
16 anos, estudante

■ Não colo e também  
não passo cola para 
não prejudicar meus 
colegas. Acho que todos 
têm que se esforçar 
para aprender e passar 
de ano. Não é justo que 
um estude e, por meio 
de uma cola, um aluno 
que não estudou,

i W H B H H  1 wm S H h IÊ S ÍH H H B IB

também tire uma nota 
boa. A cola é 
prejudicial pois o 
aluno está confiando 
na capacidade de 
outra pessoa e não na 
sua própria. Cada um 
tem que trabalhar 
para conseguir, ter seu 
esforço próprio.

■
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INFORMÁTICA

O  PROFESSOR É QUEM  FAZ O PROGRAMA

E
q u ipam en tos de ú ltim a 
geração e softwares sofis­
ticados? Não, nada disso. 
O Centro Educacional Libânia 
Medeiros, no Alecrim, esperou 

que m uitas escolas “quebras­
sem a cara”, gastando fortunas 
com laboratórios que, em pou­
co tempo, ficaram desativados 
pela complexidade do trabalho 
exigido. Daí somente este ano 
montou a sua sala de informáti­
ca, u tilizando  program as do 
dia-a-dia, como word e Power­
Point, com projetos desenvolvi­
dos pelos próprios professores.

Foi preciso uma longa cami­
n h ad a  para  desco b rir que o 
principal estava bem próximo. 
Enquanto a maioria das esco­
las adquiriam softwares da m o­
da, no CELM os professores 
ap renderam  a trab a lh ar nos 
com putadores os conteúdos 
dados em sala de aula, num a 
sintonia total. O idealizador da 
proposta é o projetista e pro­
fessor de in form ática Carlos 
Henrique de Lima.

“Aqui, o professor é que faz a 
sua aula”, relata Henrique, con-

EXPERIÊNCIA

P rojeto
A in fo rm á tica  não  é s im ­

plesm ente um sonho nas es­
colas públicas brasileiras. Já 
está se transformando em rea­
lidade. Esta é a experiência re­
tratada durante o I Encontro 
de Tecnologias para a Educa­
ção, promovido pela Universi­
dade Potiguar esta  sem ana, 
com a participação de profis­
sionais da área como profes­
sor Eduardo Tambor, d iretor 
da Educare e o professor Cas- 
siano Neto, da Laborciência.

Entre os relatos, está a expe­
riência vivenciada na rede esta­
dual de ensino de São Paulo, 
onde todas as escolas contam 
hoje com laboratórios de infor­
m ática, adquiridos pelo p ró ­
prio  Estado, sem  repasse do 
Ministério da Educação. Tudo 
dentro do projeto On Line, que 
co n ta  com  a co n su lto ria  da 
Educare. Atualmente, 995 esco­
las e 143 delegacias de ensino, 
ligadas à secretaria de Educa­
ção, estão totalmente informa­
tizadas. A perspectiva é de atin­
gir mais mil unidades de ensi­
no durante este ano letivo.

Apesar de todo investimento 
na compra de equipamentos e 
programas compatíveis com o

tando que não discrim ina os 
softwares disponíveis no m er­
cado, mas a prioridade é para a 
produção do material na pró­
pria escola. “Queremos chegar 
ao final do ano com um a b i­
blioteca virtual, com projetos 
em todas as disciplinas, produ­
zidos pelos professores que, se 
qu iserem , p oderão  até 
comercializar”, ressaltou.

Dentro da proposta em práti­
ca, o aluno é levado a desenvol­
ver sua capacidade de raciocí­
nio e criatividade. No final do 
ano, haverá uma grande exposi­
ção m ostrando  os traba lhos 
realizados pelos alunos, como 
cartazes, livros e trabalhos es­
colares, entre outros. Atualmen­
te, todos os alunos , da Ia à 8a 
séries, têm  aulas prá ticas de 
computação por semana. “To­
dos curtem muito”, ressaltou a 
coordenadora da escola,.

O laboratório conta com 14 
m ic ro s-c o m p u ta d o re s  166 
com multimídia, scanner e im­
pressora. No segundo sem es­
tre, a meta é implantar a Inter­
net na escola.

de São Paulo é relatado em Natal
tecnologias aplicadas à Educa­
ção, com software e hardwares 
e as experiências e tecnologias 
do ensino em Israel que foram 
adaptadas ao Brasil. Entre os 
programas há simuladores pa­
ra o ensino de ciências, que 
perm item  ao professor e ao 
aluno compartilharem sofisti­
cados equipam entos de labo­
ratórios virtuais.

TECNOLOGIA
Um laboratório de M atemá­

tica tam bém  foi apresentado 
pelo professor Cassiano C. Ne­
to, diretor da Laborciência. O 
laboratório conta com softwa­
res que a p re se n ta m  todo  o 
conteúdo da matem ática fun­
dam ental e superior, exercí­
cios com gradual aum ento de 
nível de dificuldade.

Durante a exposição, os parti­
cipantes puderam conhecer tam­
bém um pouco a aplicação de 
banco de dados para o ensino das 
ciências e meio ambiente, além 
do sistema de monitoramento do 
ensino informatizado, onde todos 
os computadores podem ser co­
nectados ê gerenciados pelo pro­
fessor, mantendo total liberdade e 
criatividade dos alunos.

currículo escolar, Eduardo Tam­
bor destaca como ponto chave 
de todo o processo de informati­
zação a capacitação dos profes­
sores. “O projeto de São Paulo 
pode ser usado como referência 
para outros estados brasileiros”,

opinou o professor, ressaltando dos softs. Neste custo não está in- 
que as características específicas cluída a compra dos micros, to­
de cada região precisam ser leva- dos com kit multimídia, 
das em conta.

Até agora foram gastos oito mi- ISRAEL 
lhões de reais, apenas na capaci- Outra novidade apresentada 
tacão dos educadores e aquisição no Encontro foram as recentes

Divulgação

A lu n os e p ro fessores trabalham  em  con jun to  no laboratório  do C entro  E du cacion a l Vovó L ibân ia

Labim/UFRN
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EXPERIÊNCIA

A
 experiência  de v ida de 
um professor em conso­
nância com metodologias 
adequadas, é fundamental no 
desenvolvimento do processo 

ensino  aprendizagem . Prova 
disso é o trabalho realizado pela 
professora Edinalva Pereira da 
Silva, formanda do Instituto de 
Formação de Professores Presi­
dente Kennedy, que teve opor­
tunidade de realizar essa união 
com suas turmas.

Edinalva, através do Projeto 
Ler, leva o jornal para o coti­
diano de seus alunos, desen­
volvendo diversas atividades, 
estimulando à leitura diária. A 
criatividade também está pre­
sente, com a criação de anún­
cios publicitários, téndo como 
base a própria publicidade do 
Diário de Natal.

Mas o trabalho não fica res­
trito apenas à Língua Portugue­
sa. As quatro operações são tra­
balhadas com os Classificados, 
ficando a cargo de cada aluno 
os cálculos sobre os valores de 
imóveis e automóveis.

A contaminação da águas de 
um a lagoa situada no lo tea- 
m ento José Sarney foi motivo 
de estudo dos alunos, dentro 
dos conteúdos de ciências. “Foi 
possível trabalhar a leitura, a 
oralidade, a falta de saneamen­
to básico e o descaso das auto­
rid ad es em  relação  ao p ro ­
blema”, explicou a professora, 
ressaltando a presença de uma 
p o s tu ra  in te rd isc ip lin a r em 
suas atividade.

Com a mesma matéria, Edi­
nalva trabalhou com os alunos 
as doenças causadas pela falta 
de saneamento básico, o espaço 
e o bairro onde estava ocorren­
do o problema.
- A reciclagem de papel tam ­
bém foi trabalhada com a tu r­
ma da 4asérie da Escola Patro­
nato de Ponta Negra, com um 
total de 18 alunos entre 10 e 13 
anos de idade. Os alunos pude­
ram perceber a quantidade de 
água que era utilizada na ativi­
dade, e também o papel e a tin­
ta. No final, os alunos expuse­
ram papéis de carta, desenhos e 
fantoches, todos confecciona­
dos por eles próprios.

Preocupada em avaliar os re­
sultados obtidos, tendo como 
principal m eta a formação do 
leitor crítico, Edinalva aplicou à 
sua turma um questionário, on­
de pôde constatar que o in te­
resse pelo jornal cresceu entre 
as crianças, mesmo que em as­
suntos menos importantes, co­
mo o resumo das novelas.

As van tagens do traba lho  
tam bém  foi p erceb ida pelos

n i f  em  v
O resu ltado  do trabalh o  f o i  a e laboração  do  J o rn a l da  E sco la , com  a  p artic ipação  dos estudantes

E dinalva Pereira: aprendizado

alunos que disseram ter apren­
dido a ler mais rápido e a gos­
tar do jornal por conter fatos 
interessantes. A partir da expe­
riência com o Diário de Natal, 
os alunos participaram da ela­
boração do jornal da escola. 
“Foi um a experiência riquíssi­
ma. M esmo usando  o jo rnal 
para atividade em sala de aula 
durante todo o ano, não se es­
gotaram  as p o ss ib ilid ad es”, 
ressaltou Edinalva.

O  JORNAL E SEUS DIVERSOS RECURSOS

Labim/UFRN
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CLASSE EXTRA CLASSE CLASSE EXTRA CLASSE CLASSE EXTRA CLASSE CLASSE EXTRA CLASSE CLASSE EXTRA CLASSE

E n c o n t r o  

c o m  os pais
A Cooperativa de 

Professores do RN - Escola 
Freinet, realiza no próximo 
dia 27, às 19h30m, mais um 
encontro dentro do projeto 
Escola de Pais, com as 
conferências "Mães e 
Professoras da Pré-Escola: 
Encontros e Desencontros”, 
pela Mestra em educação e 
doutoranda pela UFRN, 
Isabel Cristina Medeiros 
Pinheiro, e “Pedagogia 
Freinet e a Prática 
Pedagógica”, pela Doutora 
em Educação pela 
Universidade de Paris e 
consultora pedagógica da 
escola, Djanira Brasilino de 
Souza.

D e b a t e n o

CORREDOR
O Fórum de Mobilização 

Pró Ativa, do curso de 
Ciências Sociais da UFRN, 
está aproveitando a greve 
para a realização de 
debates, no corredor central 
do setor II, às 19h. Hoje, o 
tema em discussão será 
“Conhecimento e 
intervenção/Ensino, 
pesquisa e extensão”, com a 
profaMaria do Livramento, 
representando as Pró- 
Reitorias de Pesquisa e Pós- 
Graduação, de Assuntos 
Estudantis e de Extensão.

E d u c a ç ã o

Infantil
A Organização Mundial 

de Educação Pré-Escolar- 
OMEP, em parceria com a 
Demec e Secretaria de Ação 
Social, realiza, dias 2 e 3 d e  
junho no auditório áa 
reitoria da UFRN, o 
seminário “Política 
Municipal de Educação 
Infantil”. Serão enfocados 
os seguintes assuntos: 
Política de Educação 
Infantil segundo a proposta 
da OMEP; Garantia dos 
Direitos da Criança; A 
Educação Infantil no 
Município de Natal; 
Política da Educação 
infantil e a
Municipalização e Fundef. 
Vários palestrantes de 
outros estados 
confirmaram presença. 
Maiores informações pelo 
telefone 272-4884.

O Brasil e o mundo em cd-room

O rnais completo software 
multimídia em português, 
o Almanaque Abril CD- 

Rom 98, já  estádisponível no 
mercado. Voltado para pesquisas 
gerais e escolares, com 
informações atualizadas sobre o 
Brasil e o mundo, possui mais de 
um milhão de informações entre 
verbetes, atlas, linha de tempo, 
restropectiva 97, banco de dados, 
curiosidades, agenda de mídias 
(vídeos, áudios, fotografias e 
infográficos).

Além das tradicionais seções, a 
grande novidade é um jogo de 
conhecimento no qual o usuário é 
vonvidade a percorrer o Brasil 
por meio de uma história em 
quadrinhos interativa. Ao longo 
de uma trama de suspense, são 
propostas perguntas de ■ 
múltipla escolha. As respostas 
corretas valem pontos e 
solucionam o mistério do 
desaparecimento do cantor.

Fotos divuli
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Temas Transversais em Educação - 
Bases para uma formação integral.de 
Maria Dolors Busquets, Manoel 
Cainzos,Teresa FernándezAurora 
Leal.Monteserrat Moreno e 
Genoveva Satre, Editora Ática.

Depois daquela viagem, 
de Valéria Piassa Polizzi, 
Editora Ática

0
5 temas transversais não são ensináveis? 
Como poderíamos aprendê-los? A escola 
é o lugar social e culturalmente organi­
zado para esta finalidade e “nos planos de ensi­

no concretizam-se as técnicas e procedimentos 
didáticos que permitem levar a cabo as 
aprendizagens”. Para tanto, autoras e autor 
propõem que é necessário compor relações, ao 
mesmo tempo, longitudinais e transversais en­
tre os conteúdos tradicionais e os transversais.

A edição deste livro no Brasil é mais que 
oportuna e indispensável a qualquer profissio­
nal da área de Educação, neste momento em 
que se discute a reforma do ensino brasileiro 
com base na mudança da estrutura curricular. 
E por que não aproveitar aqui a experiência da 
ampla reforma que vem ocorrendo na Espa­
nha, desde 1989?

Esta obra é ao mesmo tempo ambiciosa e 
singela. É uma inovadora proposta de ensino 
que atribui à escola a responsabilidade de lidar 
com temas mais voltados às necessidades da 
complexa sociedade em que vivemos hoje, tais 
como Educação ambiental, sexual, defesa do 
consumidor, ética e cidadania, pluralidade 
cultural e outros.

M eio

A m b ie n te
“Meio Ambiente e 

Qualidade de Vida”, é o 
tema da Semana do Meio 
Ambiente do RN d e 2 a 7  de 
junho, no Parque das 
Dunas. Durante toda a 
semana, das 8h30 às 17h, 
haverá palestras, 
atividades artístico- 
culturais e de lazer, feira 
ambiental, oficina de artes, 
exposições, apresentações 
de bandas e da Orquestra 
Sinfônica do Estado.

Feira
0  Núcleo Educacional 

Arco-Íris realiza, d e4 a 6 d e  
junho, a IFeira Ecológica e 
Cultural, cujo objetivo é 
fazer uma reflexão sobre os 
problemas que põem em 
risco a vida na terra. Entre 
os temas em destaque 
estão: trânsito, pluralidade 
cultural, consumo, 
ecologia, educação sexual,

" 1 cidadania, saúde e outros. 
Além de debates e

N o tom coloquial próprio dos jovens, 
Valéria relata com bom- humor e 
descontração as farras com a turma 

de amigos, a dúvida entre “ficar” ou 
namorar, o despertar da sexualidade, a 
angústia diante do vestibular e muitas 
outras coisas que atormentam qualquer 
adolescente. Tudo isso seria perfeitamente 
natural se não fosse por um pequeno detalhe 
que iria fazer uma enorme diferença: Valéria 
contraiu AIDS aos 16 anos porque, segunda 
ela mesma, “transei sem camisinha”.

Neste livro, ela mostra como, de repente, por 
causa de quatro letrinhas, sua vida passou por 
uma reavaliação radical. Ela expõe, sem meias 
palavras, como a doença mexeu com sua 
cabeça e com seus sentimentos.

Terminada a leitura, fica clara sua resolução 
de preservar sua condição de ser humano a 
todo custo, ao mesmo tempo que se esforça 
para humanizar a todos os que cruzam seu 
caminho.

É um livro triste e alegre, tocante e 
verdadeiro, um testemunho da coragem e da 
determinação de levar adiante a vida, apesar 
da AIDS.

exposições, haverá muitas 
apresentações culturais.

Português
Os gramáticos Ernani 

Terra e José de Nicola 
fazem palestra, dia 29, no 
auditório da ETFRN, 
falando sobre as principais 
dificuldades que os 
bras ileiros tem em falar e 
escrever a própria língua.
0  evento faz parte do VI 
Seminário de Letras da 
UnP e para participar é 
necessário adquirir a 
camiseta ingresso, ao preço 
de R$5,00.

R e l a x a m e n t o  e  

M e d it a ç ã o
Quem curte meditação 
transcendental não pode 
perder. De 29 a 31 demaio,no 
auditório da Reitoria da 
UFRN, será realizado o 
Workshop com Mima Grzich, 
que vai ensinar técnicas de 
relaxamento, tais como: 
exercícios de respiração, 
abertura de chacras, 
exercícios com a imaginação, 
visualização e música e 
outros. Haverá caminhadas e 
Tai-Chi-Chuan opcionais 
para os interessados. Grzich 
estará relançando o seu cd 
“Relaxando e Meditando". 
Maiores informações no 
telefone 985-3950.

Labim/UFRN
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Professor inglês mantém na Praia de Pipa uma reserva ecológica destinada à pesquisa

P reservação
AMBIENTAL

'1p>~ . ■. .. " '**»£>** , *

' 'rr‘ ' * ’ ' '

U
nir duas paixões: Edu­
cação e Meio Ambien­
te. Foi isso que o inglês 
radicado no Brasil, Da­
vid Hasset, conseguiu 
com o Santuário Ecoló­
gico de Pipa, que rece­
be a visita de curiosos 

e, principalmente, de grupos de es­
tudantes, com o objetivo conhecer 
um pouco da flora local em uma 
aula-passeio que, além de ser uma 
excursão memorável, como classifi­
ca o próprio professor, tem tam ­
bém um grande valor científico.

Criado em 1986, o santuário 
oferece a oportunidade de que­
brar a rotina da sala de aula e de 
aprender de forma prática, vendo 
e fazendo. Para David Hasset, o 
passeio proporciona ganhos tam­
bém ao professor, permitindo a 
exploração de temas estudados 
em sala de aula, enriquecendo e 
aperfeiçoando o aprendizado. "Ao 
longo do caminho pode ser reali­
zada uma gama enorme de ativi­
dades, utilizando o material reco­
lhido da natureza”, ressaltou.

Para o educador inglês a principal 
vantagem de se fazer excursões co­
mo a proposta pelo Santuário é 
manter viva a curiosidade das crian­
ças que, na opinião dele, acaba sen­
do abafada pela escola, com a rotina 
da sala de aula "A escola não conse­
gue se apaixonar pela natureza”.

Vale re ssa lta r  que h á  to d a  
um a p re o c u p a ç ã o  q u a n to  à 
p re s e rv a ç ã o  d a  á re a  v e rd e  
fo rm ad a  p o r 60 h ec ta res  in ­
clu indo  p ra ia , fa lésias e e n ­
costas. Há sem pre guias que 
aco m p an h am  os e s tu d a n te s  
a té  m esm o p a ra  au x ilia r na 
id e n t i f ic a ç ã o  d as  e s p é c ie s  
existentes no local.

O tempo de permanência de­
pende da opção do grupo, p o ­
dendo ser de um dia outodo o fi­
nal de sem ana. A equipe que 
trabalha diretamente no Santuá­

rio é de apenas quatro pessoas 
mas, eventualm ente, m orado­
res da região são contratados, 
ficando o Santuário com capa­
cidade para atender grupos de 
até 100 pessoas.

Os caminhos são os mais di­
versos. Foram elaboradas mais 
de 20 trilhas que podem ser per­
corridas em diversas combina­
ções para ensinar diferentes as­
pectos das ciências naturais e 
sociais. Mirantes, abrigos, lagos 
de peixes e outras obras ecológi­
cas estão integrados na paisa­
gem, sem falar no museu, no pe­
queno laboratório , oficina de 
carpintaria, sala de desenho e 
diversos ou tros espaços para 
trabalho e lazer.

Ao chegar ao Santuário, os alu­
nos são organizados em peque­
nos grupos de trabalho. Cada gru­
po segue pela trilha escolhida, 
acom panhado por um guia do 
próprio Santuário e por um pro­
fessor do colégio. Como material, 
os alunos costumam levar cader­
nos para anotações e equipamen­
tos para coleta de objetos e medi­
ções geográficas. É também eleito 
um monitor, entre os alunos, para 
cada grupo, a fim de juntar amos­
tras e resultados.

Em cada trilha existem cla­
reiras com bancos rústicos on­
de se podem  desenvolver de­
bates sobre assuntos relativos 
ao tem a escolhido. Os ensaios 
práticos são realizados no fim 
da cam inhada, em m esas sob 
as árvores ou na praia. “Aqui o 
aluno sen te que faz p arte  da 
natureza”.

SANTUÁRIO ECOLÓGICO DE PIPA

Inform ações
R ua Açu, 495 -  Petrópolis
Fone 211-6 0 70
E -m a il: cu ltu rain glesal @ digi.com. br

Aprender pelo contato direto com a natureza
Quatro tipos de passeios foram 

elaborados pelos organizadores 
para melhor atender os objetivos 
de cada grupo visitante. Veja as 
características de cada um deles.

PASSEIOS ECOLÓGICOS
Duração de aproximadamente 

1 hora e meia.
Os participantes realizam 

caminhadas pelas trilhas 
interpretativascom o 
acompanhamento dos guias. 
Visitam também a casa 
ecológica, museu, piscinas de

peixes, exposições de arte e 
plantios experimentais, 
conforme a trilha escolhida.

Há também a opção por um 
passeio de barco, dependendo do 
estado da maré. O barco parte 
da praia do Madeiro e passa ao 
longo da “baía dos Golfinhos’’ 
até alcançar o porto de Pipa. O 
percurso leva cerca de 50 
minutos.

AULAS AO AR LIVRE
Duração aproximada de 2 

horas e meia

Mais específica para grupos 
de alunos, a aula envolve 
passeios por trilhas ou praias 
com guias do Santuário; mini- 
tarefas ao longo do caminho; 
pequenas experiências 
científicas e artísticas e 
preenchimento de um 
questionário para testar o grau 
de aproveitamento.

ATIVIDADES PRÁTICAS
Duração de três horas 
Aproximadamente a metade do 

tempo éocupadacom instrução e

ensaios práticos. O restante do 
tempo é usado com um passeio 
descontraído pelas trilhas 
relembrando os pontos ensinados.

São oferecidas as seguintes 
atividades:

Cientista amador - técnica de 
observação'da natureza e 
registro de dados em desenhos, 
tabelas, mapas e fotos.

Laboratório de plantas - 
fabricação de papel, tintas, 
perfumes, chás.

Preparar um viveiro florestal e 
fazer uma horta orgânica.

Pequenas obras ecológicas.

CURSOS DE MAIOR DURAÇÃO
Duração de até duas semanas
A pedido do colégio 

interessado, podem-se planejar 
cursos mais extensos envolvendo 
trabalhos de maior duração, 
inseridos num variado 
programa cultural e recreativo.

Hospedagem em pousadas na 
vila de Pipa ou no albergue do 
Santuário, com refeições em 
restaurantes locais.

Labim/UFRN



N Ã O  PODE SER VEN DIDO  SEPARADAMENTE

NATAL,RIO GRANDE DO NORTE,DOMINGO, 31 DE MAIO DE 1998

D iário  dl  N atal

S eca

A UFRN ESTIM U LA  A REA LIZA ­

ÇÃO D E PESQUISAS Q UE APONTEM  

ALTERNATIVAS PARA O PROBLEM A 

SECULAR DA ESTIAGEM N O  NE

Fotos do Arquivo do D iário  de Natal e Assessoria de Com unicação da U FRN

O reitor Ivonildo Rêgo e equipe fazem  um balanço dos três anos 
adm inistrando a Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Labim/UFRN
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SPBC

Ciência e educação em debate

N
atal vai sediar o m aior 
evento na área da ciência 
e pesquisa do país, du ­
rante o período de 12 a 17 de ju­
lho. A 50aReunião da Sociedade 

Brasileira para o Progresso da 
Ciência 
SBPC, aconte­
cerá no Cam­
pus Central da 
UFRN, re u ­
nindo mais de 
25 mil p es­
soas, vinda de 
todo o Brasil.
O tem a cen ­
tral do encon­
tro é “Ciência,
Educação, In­
vestim ento  - 
SBPC 50 
Anos”.

Mesmo ten­
do um  passa­
do de sucesso 
e conquista, a 
SBPC não fará 
sua reunião 
em clima uni­
cam ente de 
festa, mas sim 
aproveitando 
a oportunida­
de para repen­
sar o papel da 
ciência e da 
educação co­
mo ferramen­
tas essenciais
ao investim ento em um novo 
modelo de vida, de existência.

A reunião de Natal coincide 
também com várias datas come­
m orativas im portantes: os 40 
anos de fundação da UFRN e o

centenário de nascimento de um 
dos maiores intelectuais do Rio 
Grande do Norte, Câmara Cascu­
do. Há também o aniversário da 
Fortaleza dos Reis Magos, marco 
inicial da cidade, que está com­

pletando 400
A T IV ID A D E S

C ie n t íf ic a

PROGRAMAÇÃO 
■Simpósios, Conferências, Mini- 
Cursos, Pôsteres, 5“Jornada de 
Iniciação Científica.

6aEXPOCIÊNCIA 
■ Exposição técnico-científica 
de institu ições de pesquisa, 
visando a parceria com o setor 
produtivo.

6aSBPC JOVEM 
■Destina-se ao público jovem e 
professores do ensino infantil ao 
ensino médio. C onstará  de 
palestras, vídeos, mostras de 
materiais educacionais, Feiras de 
Ciências

SBPC CULTURAL 
■Mostra de produção cultural 
nacional, e em especial da região 
Nordeste. Aberta para toda a 
comunidade.

anos.
Para que tu­

do ocorra 
conform e o 
p l a n e j a d o ,  
m ais de cem 
profissionais 
estão  tra b a ­
lhando - n ú ­
mero que de­
verá duplicar 
neste prim ei­
ro semestre e 
aumentar ain­
da m ais d u ­
rante o even­
to. “A proposta 
é m obilizar 
toda a cidade, 
contando com 
a participação 
de estudantes 
e da socieda­
de em geral”, 
explica p ro ­
fessor Lúcio 
Flávio, co o r­
d enador re ­
gional da 
SBPC.

O ev en to  
co n ta  com  o 

apoio do Governo do Estado, 
P refeitu ra de Natal, Sudene, 
Banco do Brasil, Caixa Econô­
m ica  F ed e ra l, FIERN, SE- 
BRAE, P etrobrás, E m bratur, 
MEC entre outros.

Presidente defende
REFORMA UNIVERSITÁRIA

‘‘A pesquisa no Brasil vem 
cum prindo seu papel”. Esta é 
a o p in ião  do p re s id e n te  da 
Sociedade B rasileira  p a ra  o 
Progresso da Ciência, profes­
sor Sérgio Henrique Ferreira. 
Para ele, a pesquisa e a ciên­
cia brasileira evolui dentro de 
um a p ro p o sta  e leb o rad a  na 
década de 60, mas que não es­
tá ultrapassada. “O nosso de­
senvolvimento equivale com o 
restante do mundo, principal­
m en te  n as á rea s  de pós- 
graduação”, argumenta.

A crise das un iversidades 
públicas tam bém  influencia o 
processo de pesquisa. A falta 
de um a política de pessoal, da

estruturação da carreira u n i­
versitária , da ded icação  ex­
clusiva e de um  modelo mais 
m oderno de organização con­
tribuem  para  todo o quadro 
vivido hoje. “Temos que p en ­
sar no que vai aco n tecer no 
ano 2.050”, salientou.

Q uan to  à reu n iã o  da So­
ciedade, que acon tecerá  em 
Natal, o p ro fessor Sérgio se 
m o s tra  o t im is ta ,  c e r to  de 
p le n o  su c e s so , p r in c ip a l ­
m en te  p o r e s ta r  o co rren d o  
em  u m a re g iã o  c a re n te  de 
discussões sobre os diversos 
problem as. “Esperam os m o­
bilizar todos, principalm ente 
os jovens”, finalizou.

A Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência, 
fundada em 1948, é uma 
entidade civil, sem fins 
lucrativos nem cor política ou 
religiosa, voltada 
principalmente para o 
desenvolvimento científico e 
tecnológico do Brasil.

Além de Reuniões Especiais, 
a SBPC organiza e promove 
Reuniões Anuais, em 
diferentes pontos do País, com 
a participação de sociedades e 
associações científicas das

diversas áreas do 
conhecimento. Milhares de 
pessoas, incluindo cientistas, 
professores, estudantes, 
profissionais liberais ou 
interessados participam de 
Simpósios, Conferências, 
Mini-Cursos, Encontros, 
Comunicações e outras 
atividades programadas.

Com sede nacional em São 
Paulo, a SBPC tem 
Secretarias Regionais que, 
durante todo o ano, 
promovem simpósios,

encontros e atividades de 
difusão científica. Algumas 
dessas secretarias promovem, 
semanalmente, conferências 
de divulgação científica 
destinada ao grande público, 
geralmente em locais e 
horários de fácil acesso.

Cerca de 3.000 pessoas já 
se utilizam da Ciência Hojee 
BBS e várias edições de 
Ciências Hipertexto estão 
disponíveis aos usuários. 
Essas publicações são 
responsabilidade da SBPC.

Labim/UFRN
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R en o v a ç ã o  in s t it u c io n a l  e

COMPROMISSO SOCIAL
Prof.José Ivonildo do Rêgo 

Reitor da UFRN

Divuli

O reitor Ivonildo Rêgo faz uma avaliação dos três primeiros anos de sua administração frente à UFRN

M

Todos sabem que esses últi­
mos três anos foram  m uito  
difíceis para a administração 
pública, especialmente para 
as universidades. Somente 
graças à criatividade, à dedi­
cação de uma equipe com ­
prometida e ao apoio da co­
m unidade universitária, foi 
possível pôr em prática, de 
form a integral, o programa 
que nos conduziu à Reitoria.

A ssim  como o co n h ec i­
mento, a universidade apre­
senta um grande d in am isT 
mo. M uitas outras m etas e 
prioridades foram  acresci­
das. Temos a certeza de que 
nenhuma das questões vitais 
para a UFRN deixou de ser 
atacada de frente.

Somente através da melho­
ria de seus indicadores de 
produ tividade, eficiência e 
qualidade, as Universidades 
Públicas poderão viabilizar 
os recursos necessários para 
atender às suas demandas. 
Nos últimos tempos a UFRN 
vinha sofrendo uma acentua­
da queda nesses indicadores, 
notadamente pela dim inui­
ção do número de alunos de 
graduação. Era como se ela 
estivesse encolhendo e, por 
conseqüência, reduzindo a 
sua participação percentual 
no total de recursos distribuí­
dos para as Instituições Fede­
rais de Ensino Superior.

Desafiamos este quadro de 
crise a partir de um conjun­
to de decisões - estabelecidas 
no Plano Estratégico de Ação 
de nossa gestão  (1995 - 
1999). Nossos objetivos estão 
sendo alcançados através de 
procedimentos que estão le­
vando a Universidade a es­
treitar seus laços de coopera­
ção e so lidariedade com a 
comunidade norte-rio-gran- 
dense. Isto  é renovar com  
compromisso social. Dentre 
as iniciativas postas em prá­
tica, podemos destacar os se­
guintes resultados:

a) Aumento de 60,42% das 
vagas do vestibular, passando 
de 1.915 vagas em 1995 para 
3.072 em 1998;

b) Criação de 08 (oito) no­
vos cursos de graduação: En­
genharia  de C om putação, 
Turismo, B iblioteconom ia,

Música, Engenharia Têxtil, 
Engenharia de Produção, 
Direito (Campus de Caicó) e 
Biologia (Noturno);

c) Im plantação de 06 (­
seis) novos cursos de Mestra­
do em 1996, enquanto em  
1997 tivem os 04 (quatro) 
cursos de M estrado conve- 
niados com outras Institui­
ções nacionais e 02 (dois) 
novos cursos de Doutorado;

d) Criação do curso Técni­
co de 2 o grau em M úsica, 
com funcionamento a partir 
de 1998;

e) Prom oção de eventos 
que têm divulgado jun to  à 
sociedade norte-rio-gran- 
dense a produção acadêmica 
da UFRN e p erm itid o  um 
maior conhecimento da rea­
lidade do nosso Estado. Como 
exem plos m arcantes po d e­
mos citar a Semana de Ciên­
cia e Tecnologia, Projeto das 
Trilhas Potiguares, o Seminá­
rio para os Prefeitos eleitos 
em dezembro de 1996 e a sé­
rie de seminários sobre segu­
rança, saúde e educação pro­
movidos em parceria com a 
Federação do Comércio, As-

N▲  m ossos o b je t i ­

vos estão sendo a lcan­

çados a través de p ro ­

cedim entos que levam  

à UFRN a e s t r e i ta r  

seus laços de coopera­

ção e solidariedade.

sembléia Legislativa e Diário 
de Natal;

f )  A trair para a UFRN a 
realização de im portan tes  
eventos científicos e cu ltu ­
rais, com especial destaque 
para a 50aReunião Anual da 
SBPC, que se realizará nesta 
Universidade, no período de 
12 a 17 de julho de 1998;

g) Reestruturação e infor­
matização do Sistema de Bi­

bliotecas a fim  de garantir  
maior agilidade e qualidade; 
nos seus serviços, e aquisição 
de 20 mil volumes;

h) Estabelecimento de um 
P lano de O bras p a ra  a 
UFRN, perm itin do  o orde­
nam ento da am pliação  de 
sua área fís ica  (la b o ra tó ­
rios, salas de aulas, gabine­
tes docentes, etc.) e a aliena­
ção de im óveis localizados  
fora do Campus Central, co­
mo form a de viab ilizar re­
cursos necessários para os 
investimentos;

i) Ampliação dos recursos 
computacionais com a aqui­
sição de mais de 800 micro­
computadores e aplicação de 
aproxim adam ente um m i­
lhão de reais na reorganiza­
ção da rede de informática, 
com a aquisição de equipa­
mentos de comunicação para 
o backbone e implantação de 
16 quilômetros de fibra ótica.

Essas iniciativas demons­
tram a preocupação presente 
em todas as ações da atual 
administração: trazer às pro­
blem as e questões do Rio 
grande do Norte para o coti­

d iano dos nossos cursos e 
programas de ensino, pesqui­
sa e extensão, fazendo com 
que a UFRN passe a ser reco­
nhecida pela identidade que 
ela tem com o Estado. Cursos 
de graduação como Turismo, 
Engenharia Têxtil e de pós- 
graduação como Bioecologia 
Aquática (Recursos do Mar), 
Genética e Biologia Molecu­
lar (Mosca das Frutas) e Geo­
logia, trazem  consigo essa 
preocupação. Iniciativas para 
ampliação desse esforço estão 
em estudo, como exem plos 
podemos citar a criação dos 
cursos de pós-graduação em 
Ciências dos Materiais e em 
Recursos Hídricos.

No plano externo, destaca­
ríamos a articulação com o 
governo do Estado para a im ­
plantação de uma estrutura 
de fomento na área de ciên­
cia e tecnologia composta de 
; (1) Fundo Estadual de Ciên­
cia e Tecnologia, o qual desti­
na um percentual do orça­
m ento do Estado para este 
fim; (2) Conselho Estadual de 
Ciência e Tecnologia; (3) 
Transformação da Secretaria 
E stadual de Indústria, Co­
mércio e Turismo, em Secre­
taria Estadual de Indústria, 
Comércio, Ciência e Tecnolo­
gia; e (4) FUNPEC - responsá­
vel pela gestão financeira dos 
recursos do fundo.

Tudo isso representa a no­
va visão acadêmico-adminis­
trativa que está se imprimin­
do à UFRN, a qual se orienta 
pelos seguintes princípios: o 
conhecimento global da ins­
titu ição, o reconhecim ento  
da diversidade de sua com­
posição, a participação  da 
comunidade, a legitimidade 
das decisões e o desenvolvi­
mento da cultura do planeja­
mento, do acompanhamento 
e da avaliação das ações. A 
médio e longo prazos, temos 
a certeza de que os resultados 
serão percebidos não só pela 
com unidade u n iversitária  
mas, principalm en te, pela  
população norte-rio-gran- 
dense. Somente assim acredi­
tamos que entraremos o pró­
ximo milênio com a Univer­
sidade que o Rio grande do 
Norte necessita. Labim/UFRN
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A U niversidade cresce junto à comunidade

Crescer e consolidar suas 
ações. Essa é a perspectiva 
que o vice-reitor da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do 

Norte, professor Ótom Anselmo 
de Oliveira, tem para a institui­
ção no decorrer deste último ano 
da atual gestão, que completa es­
te mês três anos. Apesar das difi­
culdades existentes no setor, pro­
fessor Ótom destaca as reformas 
feitas na legislação e lista as prin­
cipais ações realizadas. Veja, a se­
guir, a entrevista do vice-reitor.

D iário - Durante esses três 
anos de gestão da Universidade, 
quais as ações que o senhor des­
tacaria?

Ótom Anselmo -  A principal 
ação da atual gestão foi a reto­
mada do crescimento da Univer­
sidade, que vinha diminuindo, 
no que diz respeito ao número 
de universitários. No decorrer 
desses três anos, registramos um 
acréscimo de 60% no número de 
alunos, decorrente da abertura 
de seis novos cursos de gradua­
ção e sete de pós-graduação. 
Abrimos tam bém  três novos 
d o u to rados e firm am os três 
convênios com outras universi­
dades para a capacitação dos 
nossos docentes. A reestrutura­
ção da parte física também foi 
expandida. Há 15 anos não era 
feito nenhum  trabalho de am ­
pliação nos cam pi da UFRN. 
Houve obras para construção 
de salas de aula, sala para pro­
fessores, laboratórios, anfi-tea- 
tros, tudo visando a melhoria 
da qualidade de ensino.

Uma outra preocupação exis­
tente é quanto a qualificação do 
corpo docente, priorizando a 
contratação de professores pós- 
graduados e estimulando à qua­
lificação os educadores que já fa­
zem p arte  do nosso quadro

Antonio Carlos

O vice-reitor d a  UFRN, prof. Otom Anselmo destaca o aum ento no núm ero de vagas e de  cursos na UM

atual. Está tam bém  entre as 
principais ações, a moderniza­
ção da estrutura organizacional, 
com a reforma do estatuto, do 
regimento e com a delegação de 
competência para que as deci­
sões possam ser tomadas pelos 
próprios centros acadêmicos, 
agilizando os processos e deci­
sões da Universidade.

A universidade pública brasi­
leira está passando por uma de 
suas maiores crises, que culmi­
nou com a paralisação de pro­
fessores e funcionários. Qual a 
repercussão do movimento den­
tro da UFRN, que aderiu à greve?

No Brasil, a universidade nun­
ca havia passado por um período 
tão longo de dificuldade na polí­
tica de pessoal. Vários fatores 
criaram condições para que a 
com unidade universitária se 
unisse contra as dificuldades. Es­
se é um fato conhecido pelo pró­
prio Ministério da Educação e 
pela imprensa, que há bastante 
tempo vem dedicando espaço ao 
assunto, sempre mostrando que 
a atitude assumida é justificada.

No entanto, isso não quer dizer 
que apoiamos a greve, mas te­
mos que reconhecer que existem 
motivos fortes para a atitude as­
sumida pelos sindicalistas.

Mesmo com toda a crise, a 
UFRN vem realizando trabalhos 
importantes, não só para sua co­
munidade interna, mas para o 
desenvolvimento do Estado. Um 
exemplo é o processo de infor­
matização e fibra ótica desen­
volvido aqui. Essa tam bém  é 
uma função da Universidade?

Atingimos um avanço grande 
que se deve basicamente à prio- 
rização que foi dada a esta área, 
tanto pela UFRN como pelo Go­
verno do Estado, contribuindo 
significativamente para a im ­
plantação da rede de informáti­
ca no Rio Grande do Norte. Vale 
ressaltar que o processo foi to­
do gerenciado  pelos nossos 
professores que também utili­
zaram recursos nossos. Houve 
também o auxílio do Governo 
do Estado, através do Conselho 
de Ciência e Tecnologia, para a 
implementação das ações.

1 A UFRN está completando Kl 
anos. Qual a avaliação que se 
pode fazer da relação da UFI 
com a comunidade?

A Universidade nasceu près 
tando serviço à comunidade 
principalmente através dos ta 
pitais. E tem ampliado essa pm 
sença, que é muito forte, naárs 
de educação com a capacitaçã 
de professores, em sua grand 
maioria vinculados à rede esta 
dual de ensino. Há também ura 
interação muito grande comem 
presas públicas, como a Petro 
brás, e empresas privadas, dand 
assessoramento através de sua 
bases de pesquisa.

Qual a expectativa para essi 
último ano de gestão que estás 
iniciando?

C ontinuar crescendo, ma 
também fortalecer todas as inr 
vações que foram feitas, consol 
dando os cursos, grupos de pes 
quisa, programas de pós-gradua 
ção, as ações dos hospitais e 
institucionalização das ações d 
UFRN, nos mais variados setoie 
procurando crescer sempre má

“HÁ 15 ANOS NÃO ERA FEITO NENHUM TRABALHO DE AMPLIAÇÃO NOS

c a m pi d a  U F R N . H o u v e  obras para c o n st r u ç ã o  d e  salas d e

AULA, SALA PARA PROFESSORES, LABORATÓRIOS, ANFI-TEATROS, TUDO 

VISANDO À MELHORIA DA QUALIDADE DE ENSINO.”

“ A UNIVERSIDADE NUNCA HAVIA PASSADO POR UM PERÍODO TÃO LONGO 

DE DIFICULDADE NA POLÍTICA DE PESSOAL. VÁRIOS FATORES CRIARAM 

CONDIÇÕES PARA QUE A COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA SE UNISSE CONTRA

AS DIFICULDADES. ESSE É UM FATO CONHECIDO PELO PRÓPRIO MEC .”
* ~ ~ 1 - ' 1 Labim/UFRN



RECURSOS HUMANOS

C apactiação  e

AUTO-ESUMA 

PARA O SERVIDOR

Uma das maiores preocupa­
ções no mercado de traba­
lho atual é com a qualida­

de das atividades desempenha­
das pelos funcionários, seja qual 
for o meio de atuação. Na educa­
ção também existe essa preocu­
pação. Pensando- nisso, a UFRN, 
através da Pró-Reitoria de Recur­
sos Humanos, vem oferecendo ao 
servidor melhores condições de 
trabalho, por meio não somente 
de cursos de capacitação, mas 
com trabalhos voltados para uma 
melhor qualidade de vida.

A Pró-Reitoria de Recursos Hu­
manos, criada em setembro de 
1995, nasceu justamente da falta 
de um melhor entrosamento en­
tre as equipes, sua função é forne­
cer orientações de como se exe­
cutarem melhor as atividades de 
cada setor, tendo como objetivo 
principal promover os diversos 
segmentos de recursos humanos 
capacitados e motivados para o 
atendimento de forma ágil e efi­
ciente, o que garante, assim, con­
dições para a plena realização de 
sua missão enquanto instituição 
comprometida com a sociedade.

O trabalho é realizado de forma 
conjunta pelos três departamen­
tos que compõem a Pró-Reitoria, 
de forma integrada, oferecendo 
ao servidor a orientação necessá­
ria para a capacitação ou a redis- 
tribuição de pessoal; promoção 
da integração desse pessoal à or­
ganização; na capacitação de re­
cursos humanos de modo a pro­
mover o acesso do servidor a no­
vos conhecimentos sociais, tec­
nológicos e gerenciais, bem como 
a inovação nos processos de tra­
balho e na valorização e apoio 
aos servidores.

O primeiro setor da Pró-Reito­
ria é o Departamento de Admi­
nistração de Pessoal - DAR que é 
responsável pelas funções de ca­
racterísticas técnico-burocráticas 
relacionadas com administração 
de cargos e salários. São as fun­
ções do antigo Departamento de 
Pessoal da Universidade, impor­
tantes para o funcionamento de 
qualquer instituição, m as que 
precisavam ser complementadas 
com as atividades existentes hoje 
nos outros dois departamentos.

Dentro da estrutura proposta, 
com a criação da nova Pró-Reito­

ria, surge o D epartam ento de 
Desenvolvimento de Recursos 
Humano, com as divisões de Pla­
nejam ento e Provisão; Treina­
mento e Desenvolvimento de RH 
e Avaliação e Acompanhamento, 
realizando um trabalho integra­
do e sistematizado em todos os 
setores da UFRN.

No que diz respeito ao plane­
jamento, o departamento anali­
sa a força de trabalho necessária 
à Universidade, realiza e executa 
os concursos necessários para o 
preenchim ento de vagas exis­
tentes, dentro das regras do Go­
verno Federal, e faz a movimen­
tação interna de pessoal, elimi­
nando a remoção, sem critérios, 
entre os setores.

Vale ressaltar que, nesse último 
ponto, no que diz respeito ao re­
dimensionamento dos setores, o 
trabalho foi inteiramente partici­
pativo, como explicou a professo­
ra Ana Célia Cavalcanti: “Cada se­
tor e funcionário analisou as fun­
ções que exerce e a necessidade, 
ou não, de mais pessoal para exe­
cutar as atividades”.

Depois de todo o planejamen­
to, há o treinamento necessário 
para que o planejado seja coloca­
do em prática. Neste ponto apa­
recem os cúrsos, sobre os mais 
variados assuntos, promovidos 
pela Pró-Reitoria de Recursos Hu­
manos, todos de acordo com a 
necessidade (avaliada) do servi­
dor ou por solicitação dos pró­
prios técnicos e docentes da 
UFRN. Na opinião da pró-reito­
ra, os treinamentos surgiram da 
necessidade de capacitação  
num  m undo globalizado, que 
exige um profissional conhece­
dor de habilidades, como infor­
mática e espanhol, por conta do 
Mercosul, por exemplo.

Por fim, surge a avaliação de 
desempenho que é extremamen­
te necessária para o sucesso de 
todo o trabalho colocado em prá­
tica. O processo avaliativo englo­
bou toda a equipe, incluindo o 
chefe e teve como ponto de parti­
da um seminário com a partici­
pação de todos, com grupos dis­
cutindo a necessidade da avalia­
ção e de todo o trabalho.

Para reforçar ainda mais a 
idéia, a própria Pró-Reitoria ela­
borou uma cartilha com o título
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A busca da Melhoria da qualidade de vida dos servidores, através de ações que levem ao equilíbrio pessoal

‘Avaliação de Desempenho não é 
Bicho Papão”, onde se explica to­
do o processo avaliativo, passo a 
passo, desfazendo pré-julgamen­
tos e ressaltando a importância 
da participação de todos.

ASSISTÊNCIA
Para completar o objetivo de 

trabalho da Pró-Reitoria, vem o 
Departamento de Assistência ao 
Servidor, que desenvolve suas 
funções em três bases: assistência 
social, assistência à saúde e a divi­
são de higiene, segurança e medi­
cina do trabalho, que deverá en­
trar em funcionamento ainda es­
te ano, com a abertura de concur­
so para o preenchimento da vaga 
de médico do trabalho.

As duas primeiras atividades já 
estão em prática, alcançando re­
sultados acima do esperado pela 
própria Pró-Reitoria. Entre as

ações está o Programa Saúde Des­
porto, Arte e Lazer, onde são de­
senvolvidas atividades de muscu­
lação estética, yoga, oficina de tea­
tro, natação, ginástica localizada, 
hidroginástica, futebol, dança, ati­
vidades aeróbicas, karatê, judô, gi­
nástica preventiva às lesões ocu- 
pacionais e tai chi chuan. Todas 
essas modalidades esportivas e ar­
tísticas estão à disposição dos ser­
vidores da UFRN gratuitamente.

Outra atividade que vem alcan­
çado sucesso surpreendente e de 
fundamental importância são os 
Serviços Básicos de Saúde Médi- 
co-Odontológico-Enfermagem- 
Social, que em apenas seis meses 
realizou mais de oito mil atendi­
mentos entre servidores e seus 
dependentes. A Divisão de Assis­
tência à Saúde, localizada no pró­
prio Campus Universitário, reali­
zada atendimento de medicina

básica, como clínica médica, pe­
diátrica, ginecológica e odontoló- 
gica e, através de convênios com 
hospitais, faz o encaminhamento 
do paciente, quando necessário.

Há também os serviços de en­
fermagem com o atendimento 
para curativos, nebulização, imu­
nização, educação para a saúde, 
distribuição de medicamentos 
manipulados pela linha Nuplam, 
verificação de sinais vitais, admi­
nistração de medicamentos com 
prescrição médica, notificação de 
doenças compulsórias e vigilân­
cia epidemiológica.

Além de oferecer esses servi­
ços, a Pró-Reitoria de Recursos 
Humanos viabilizou também a 
criação da Caixa de Assistência 
do S erv idor da UFRN - 
CAURN, através de consulto­
rias e v isitas a U niversidade 
Federal de Minas Gerais.Labim/UFRN



Além do  aum ento de vagas, houve um a m elhoria na qualidade das provas, o que tornou o concurso vestibular m ais fácil, beneficiando um  m aior número de candidatos à UFM

GRADUAÇÃO

Novos CURSOS

0
 aumento da oferta de va­
gas e a criação de vários 
outros cursos. É o princi­
pal objetivo alcançado pela Pró- 
Reitoria de Graduação durante os 

últim os três anos. Em 1995, a 
UFRN oferecia 1.915 vagas, pas­
sando, atualmente, para 2.912 
que foram totalmente preenchi­
das no último vestibular para a 
instituição. Vale ressaltar que 
mais de 90% dos aprovados ocu­
param as vagas com a primeira 
opção de curso.

Os cursos lançados-durante 
esses três anos atendem  à n e­
cessidade de mercado e também 
marcam uma conquista para a 
comunidade acadêmica. Entre 
os cursos abertos estão Enge­
nharia da Computação, Turis­
mo, Biblioteconomia, Engenha­
ria  de Produção, Engenharia 
Têxtil, Música, Direito (no Cam­
pus de Caicó) e as Licenciaturas 
noturnas de Matemática, Física, 
Q uím ica, lançados em  95 e

Ciências Biológicas este ano.
Há ainda convênios desenvol­

vidos com a finalidade de capaci­
tar professores em Pedagogia nos 
três núcleos avançados de Ensino 
de Macau, Santa Cruz e Nova 
Cruz. Os acordos envolvem as 
secretarias municipais de educa­
ção das cidades citadas e a Se­
cretaria de Educação, Cultura e 
Desporto. O curso, destinado a 
professores de l aa 4asérie, tem 
duração de três anos e meio. 
“Atualmente estamos com 258 
profissionais do ensino funda­
m ental estudando pedagogia 
nesses núcleos, por intermédio 
do convênio”, ressaltou a pró-rei- 
tora da graduação da UFRN, pro­
fessora Marta Pernambuco.

VESTIBULAR
Além de promover um cresci­

mento real de vagas, o trabalho da 
pró-reitoria tem como meta o total 
preenchimento dessa oferta. Para 
isso, a mudança na qualidade das
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E AUMENTO DAS VAGAS
provas do concurso foi fundamen­
tal. A transformação também foi 
executada nos programas exigidos 
para todas as disciplinas. Para que 
a estratégia funcionasse era preci­
so capacitar os professores que 
iriam elaborar as provas, “Com os 
enunciados e questões elaborados 
de forma adequada, a UFRN abriu 
a possibilidade de realizar vestibu­
lares para outras instituições”, ex­
plicou a Pró-Reitora.

De acordo com Marta Pernam­
buco, duas providências foram 
tomadas para aperfeiçoar o nível 
das provas: a avaliação anual do 
vestibular e o esforço para a for­
mação de equipe perm anente 
para elaboração dos exames. A 
primeira etapa reúne, uma vez 
por ano, todas as escolas de 2o 
grau, quando se discutem  os 
eventuais erros e as sugestões de 
melhoria do concurso.

Em contrapartida, a UFRN 
apresenta um diagnóstico, esco­
la por escola, sobre o desempe-
oS OiDÃiiíi? I  i \  30  rj  ( t i

nho de cada uma e de seus alu­
nos no Vestibular. Uma das su­
gestões apresentadas no semi­
nário de 1997 foi posta em práti­
ca no mesmo ano, com a unifi­
cação do concurso em uma eta­
pa, ao contrário da utilização de 
duas fases, realizadas em vesti­
bulares passados.

Quanto à formação de pessoal 
para elaborar as provas, a Uni­
versidade promove, anualmente, 
um  curso para elaboradores e 
corretores de provas. Hoje, a ins­
tituição possui um a equipe de 
professores capacitada para dar 
cursos de formação para elabo­
ração e correção de questões. De 
acordo com informações da Pró- 
Reitora, a Comperve não é a úni­
ca beneficiada pelas mudanças, 
havendo procura de outras insti­
tuições pelo curso.

A qualidade de ensino tam ­
bém é um dos pontos mais dis­
cu tidos du ran te  o Fórum  de 
Coordenadores, um a parceria 

conii. .• ...L* '.i vii í.-j u

entre a pró-reitoria de Gradu 
ção e a coordenação dos cura 
Durante as reuniões mensai 
abre-se espaço para colocar 
reivindicações necessárias e qg| 
terão influência na política! 
ensino da Universidade.

Os coordenadores se orgari 
zam em comissões, responsa 
veis por apresentar propostj 
quanto à licenciatura, estuda 
específicos de processos pedi 
gógicos e para tratar de prol 
mas de evasão, entre outras aí 
vidades. Uma das primeiras coi 
clusões do Fórum é quanto a 
acompanhamento mais prós 
mo da rotina de matrícula. •

A Pró-Reitoria tenta ainda ir 
tervir na oferta de disciplina pí 
racionalizar o processo. “É ui 
problema crucial que dever s 
analisado com profundidade 
alerta a professora, lembraní 
ainda que, com a intervenção, 
número de matrículas indefei 
das vem diminuindo.
OU , -u i.< l * i • 1*1{ l. t
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Investindo no ensino  secundário
Fotos Divulgação

Visando à melhoria da quali­
dade de ensino, a Escola 
Agrícola de Jundiaí vem in­

vestindo na compra de material 
didático, na recuperação de insta­
lações físicas e também na capa­
citação do quadro docente - hoje 
formado por 38 professores. 0  in­
vestimento foi impulsionado pelo 
acréscimo de 40% no nümero de 
alunos, passando a atender cerca 
de 600 alunos, resultado da refor­
ma do ensino médio.

Durante o ano passado, vários 
trabalhos de recuperação foram 
feitos, como na usina de benefi- 
ciamento de sementes, funda­
mental para o curso Técnico em 
Agropecuária, principal objetivo 
da Escola. As reformas atingiram 
também a estação de piscicultu­
ra, de grande importância para o 
desenvolvim ento de estudos. 
Para maior conforto de profes­
sores e alunos foram feitas me­
lhorias no auditório, com am ­
pliação de sua capacidade, ins­
talação do sistema de som e ar 
condicionado, além de equipar a 
sala de vídeo.

Ainda visando a um  melhor

atendimento aos estudantes, em 
sua maioria moradores de muni­
cípios vizinhos, foi feita a amplia­
ção do alojamento masculino.

Mas os investimentos -não se 
restringem à parte física. Foi feito 
um grande investimento na com­
pra de material necessário para a 
concretização do processo de 
aprendizagem. Equipamentos de 
irrigação, implementos agríco­
las, arada, trator, plantadeiras, 
adubadeira e também colhedora 
de forragem já estão sendo utili­
zadas durante as aulas práticas. 
Além disso, houve tam bém  a 
compra de material didático pa­
ra uso em sala de aula, como re- 
troprojetor, projetor de slides, tv 
29’ e vídeo cassete.

FUTURO
Do total de alunos matriculados 

na Escola Agrícola de Jundiaí, 180 
estão em sistema de internato por 
serem de regiões distantes. Geral­
mente os alunos, filhos de agricul­
tores, no término do curso, rece­
bem o certificado com toda a re­
gulamentação da profissão, com 
reconhecimento do CREA

Os alunos ficam instalados nos 
alojamentos da própria Escola, 
com toda a alimentação garanti­
da. Vale ressaltar que parte dos 
alimentos consumidos é oriunda 
da própria produção dos alunos 
durante as aulas de campo. O res­
tante necessário é adquirido no 
mercado consumidor.

ESTÁGIO
Já na área de estágio, a Escola 

m antém  convênio com outras 
instituições como a Empara, a 
Secretária de Agricultura, os De­
partamentos de Oceanografia e 
Botânica da própria UFRN. A in­
formatização da Escola também 
já é uma realidade, com o proces­
so em andamento.

Apesar de todo o esforço da Es­
cola em manter a atividade agrí­
cola viva, a própria direção da 
instituição reconhece as dificul­
dades “Hoje, com todos os pro­
blemas no mercado de trabalho 
de modo geral, o maior incentivo 
aos formandos é que procurem 
abrir seus próprios negócios”, 
orienta o diretor da Escola, pro­
fessor Júlio César de Andrade. Aumento da procura culmina em melhorias estruturais na escola

NEI

Referência para a Educação infantil
O Núcleo de Educação Infan­

til da UFRN, fundado em 1979 
para atender a filhos de profes­
sores, funcionários e alunos re­
gulares da Universidade, tem  
um  trabalho que se transfo r­
mou em referência, em termos 
pedagógicos em todo  o Rio 
Grande do Norte, pela aplica­
ção de metodologias e didáticas 
que facilitam o aprendizado in­
fantil e, principalmente, a for­
mação do cidadão crítico.

Em 1996 o NEI atendeu a 395 
crianças na faixa etária com ­
preendida entre 2 e 7 anos, dis­
tribuídas em 16 turmas, com oi­
to salas de aula em cada um dos 
dois turnos. No ano seguinte, 
1997, a mesma estrutura física 
foi colocada à disposição dos 
pais, apenas com a diminuição 
de vagas, caindo para 288 alu­
nos atendidos.

QUALIFICAÇÃO
O decrésc im o  se deu  p o r 

conta do afastamento, proviso- 
rio, de alguns docentes do qua­
dro, formado por 25 profissio­
nais atuantes e cinco com li­
cen ça  ou a fas tam en to  p ara  
cursos. Vale salientar que todos

os professores são concursados 
e graduados na área de educa­
ção, sendo sete mestres e três 
especialistas.

D u ran te  os dois ú ltim os

anos, o NEI a lcan ço u  seu  
m aior objetivo: criar um am ­
biente que proporcione a inte­
ração entre crianças e entre es­
tas e os adultos, permitindo as­

sim  a vivência e construção  
progressiva dos aspectos da 
vida emocional, social, física 
e cognitiva. Um ponto de re­
lev ân c ia  é a in te g ra ç ã o  do

aluno p o rtad o r de defic iên ­
cia, p a ra  q u em  h á  re se rv a  
obrigatória de vaga.

Toda a p rá tic a  d ese n v o l­
vida em  sala  de au la  busca 
co n tex tu a liza r as ex p e riên ­
cias das crianças, v in cu lan ­
do os co n teú d o s  ou h a b ili­
d ad es tra b a lh a d o s  a s i tu a ­
ções significativas à sua v i­
da concreta, desenvolvendo 
a tiv id ad es o rg an izad as p e ­
los professores em to rno  de 
cen tros de in teresse  ou p ro ­
je to s  de p esq u isas  em  fu n ­
ção dos q u a is  se c riam  e s ­
tru tu ra s  de p en sa r, fo rm as 
de r e p r e s e n ta ç ã o ,  j u l g a ­
m ento, etc.

FONTES
A prática desenvolvida pelo 

NEI tem sido objeto de estudo 
em projetos integrados à Base de 
pesquisa do Grupo de Estudos de 
Práticas Educativas em Movi­
mento. Nos últimos anos foram 
realizadas as seguintes pesquisas:
■ O Ensino de Ciência na Edu­
cação Infantil
■ Convivendo com as diferen­
ças: escolarização da criança 
portadora de deficiência.Labim/UFRN
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É cada vez mais intensa a participação dos universitários nas c

Interagindo c
P

ro c u ra r id en tif ic a r 
carências e possibili­
dades de um trabalho 
de in te rlig ação  da 
UFRN com a socieda­
de potiguar. Esta é a 
proposta de trabalho 
colocada em p rá tica  na Pró- 

Reitoria de Extensão, através 
das mais variadas ações, mos­
trando assim o potencial e al­
cance da produção científica 
da instituição. Um dos primei­
ros passos para isso, foi a reali­
zação da Feira de C iência e 
Tecnologia - Cientec.

A iniciativa atendeu  as ex­
pectativas e obteve um cresci­
m en to  visível. No p rim eiro  
ano, havia 30 estandes, núm e­
ro que dob ro u  n a  fe ira  em 
1996, chegou a 120 em 1997 e 
promete aum entar ainda mais 
este ano. “Não se pode esque­
cer que esse crescimento físico 
deveu-se ao aumento da mobi­
lização de Centros, docentes, 
funcionários e estudantes. To­
dos reconheceram a importân­

cia de ta l evento  
por, principalmen­
te, mostrar a pro­
dução científica da 
instituição em to ­
das as áreas, da 
h u m an ís tic a  à 
b iom édica”, re la­
to u  o p ró -re ito r, 
p ro fesso r Arnon 
Andrade.

Dentro desse es­
p írito  inovador, 
foram promovidas 
as O lim píadas 
Universitárias, or­
gan izadas pelo 
D epartam ento de 

Apoio ao Estudante e o Depar­
tam ento  de Educação Física,

envolvimento de toda a

Educação e
TRABALHO NO 
INTERIOR

As ações da UFRN no interior se 
dão em articulação conjunta com 
a participação de departamentos, 
centros, pró-reitorias e órgãos 
como o CRUTAC. Um dos projetos 
mais importantes é o treinamento 
de professores da área de Educação

comunidade universitária..
Nessa mesma linha, a Proex 

aproveitou um projeto dos es­
tudantes de Geografia, genera­
lizando para toda a Universida­
de, buscando m ostrar a reali­
dade do Estado para os univer­
s itá rio s  das m ais d iversas 
áreas. Daí surgiu  o “Trilhas 
Potiguares”, inicialmente parti­
ciparam 300 alunos em oito tri­
lhas. Em maio do ano passado, 
mais de 1200 estudantes se ins­
creveram para atuar em vinte 
municípios.

Essa dinâmica m udou o ca­
ráter sazonal do projeto, que 
ocorria em maio, em virtude da 
mobilização dos estudantes, da 
dem anda das prefeituras e da 
expectativa das comunidades, 
estendeu-se a outros m om en­
tos durante o ano. “Esse retor­

Fotos Divulgação

no ocorre com equipes meno- 
res, em regiões já  visitadas e 
que buscam  consolidar o tra­
balho iniciado e criar condi­
ções de permanência das m u­
danças provocadas”, relatou.

Outro evento implementado 
foi o Encontro das Artes, mos­
trando a UFRN como a maior 
produtora cultural do Estado, 
trabalho iniciado timidamente 
no ano passado , assoc iado  
àFesta do Interior. Através da 
Proex, o Núcleo de Arte e Cul- 
tura-NAC, o Departamento de 
A rtes, a Escola de M úsica e 
grupos diversos, como o Para- 
folclórico, envolve alunos, pro­
fessores e fu n c io n á rio s  em 
um a produção artística contí­
nua e refinada.

O Programa trilhas Potiguares possibilita aos jovens univerà

QUALIFICAÇÃO
Com a criação do Centro do 

Seridó e extinção dos cursos 
permanentes nos outros cam­
pi, no final da adm inistração

passada, foram iniciadas ações 
voltadas para a formação de 
professores, em convênio com 
as prefeituras da região onde 
essas unidades estão inseridas. 
A UFRN passou a oferecer li­
cen c ia tu ra  para  o I o Grau, 
atendendo a cerca de 250 alu­

nos, que são professo 
sistemas municipais e es 
nos cam pi de Macau, 
Cruz e Santa Cruz.

Essa preocupação 
versidade com o ensino 
m ental está demonstri 
projeto de Educação 1

CRUTAC

Infantil. No ano passado, foi 
possível atingir 44 municípios - há 
um grande número de prefeituras 
que solicitam para que esse projeto 
seja estendido. Este ano, a meta é 
atingir 50 cidades.

O processo de unificação dos 
Campi edoCrutac teve como 
objetivo levar o aluno a participar 
dos eventos e estágios no interior, 
redescobrindoo Estado. Em 1997, 
foram oferecidos cursos de 
extensão em diversas áreas, 
particularmente no tocante à

atualização de professores.
Também são realizados 

projetos de alcance social. No 
município de Santo Antônio, 
foram instalados teares 
industriais; treinadas pessoas da 
comunidade para trabalhar com 
estas máquinas e articulação de 
uma cooperativa para assumir a 
responsabilidade do trabalho. 
A próxima meta é gerar 
oportunidade de emprego e 
renda para os moradores da 
região.

Em Nova Cruz, a 
alfabetização de adultos 8 
sido uma conquista, foi cri 
inclusive o Coral da Cidtu 
com apoio da prefeitural 
Santa Cruz, o Hospital às 
cidade recebe a colaboratj. 
decisiva do Crutac. O órg 
reformulando o program 
estágios da área de saúde; 
desenvolvendo a partirdes 
unidade programas de 
treinamento de extensão 
universitária.Labim/UFRN



ides pobres do Rio Grande do Norte, atuando nas mais diversas frentes

A A COMUNIDADE

■ P1-'

■ii nento da realidade do interior do Estado,podendo inclusive influir na cidade

coordenado  pela Proex, que 
treina professores do sistem a 
municipal de ensino de 46 ci­
dades norte-rio -g randenses, 
com a participação do Núcleo 
de Educação Infantil(NEI), da 
Unidade de Educação Infantil 
do Campus Central e do Sesi. 
Já foram treinados 160 profes­
sores d iretam ente e cerca de 
1500, de forma indireta.

O desempenho da experiên­
cia extensionista da UFRN foi 
premiado no projeto Universi­
dade S o lidária . A UFRN foi 
con tem plada duas vezes, na 
primeira e segunda edição do 
projeto, o título de melhor ins­
tituição partiocipante do Uni­
versidade Solidária, entre cem 
equipes participantes. Esse re­
conhecimento levou a Univer­
sidade a solicitar a ampliação 
da ação da UFRN - este ano os 
alunos vão passar a atuar tam ­
bém em municípios da Bahia e

A t e n d im e n t o  pa r a

PACIENTES CARENTES

de Pernambuco.

INICIATIVA
No fim de 1996, foi realizado 

um Seminário com os Prefeitos 
eleitos no RN. O objetivo era a 
apresentação das potencialidades 
da UFRN e como ela poderia aju­
dar às administrações munici- 
paisA partir daí, todos os projetos 
ligados ao interior sofreram refle­
xos desse seminário, como a rea­
lização de levantamento de de­
manda, pelo Núcleo de Estudos 
de Saúde Coletiva, junto as secre­
tarias municipais de Saúde, cul­
minando na oferta de um semi­
nário para todos os secretários de 
Saúde do Estado.

As demandas por consultorias 
têm aumentado, significamente, 
m ostrando  um a consciência 
crescente das adm inistrações 
municipais da importânciata da 
Universidade pública para o de­
senvolvimento da região.

O que  se r ia  da saú d e  da 
popu lação  pobre  do Estado 
se não existissem  o Hospital 
Universitário Onofre Lopes, a 
M aternidade Januário Cicco e 
o Hospital Pediátrico? O caos, 
com toda a certeza. Apesar de 
todas as dificuldades, m uito 
m ais do que sim ples u n id a ­
des de ensino, os três órgãos 
realizam um grande papel so­
c ia l, com  a te n d i ­
m ento  à co m u n id a­
de carente, oferecen­
do d ia g n ó s tic o s  e 
t r a ta m e n to s  n as  
m ais d iversas áreas 
de medicina.

Somente no HUOL 
são atendidos 30 mil 
p a c ie n te s  p o r m ês.
Para m anter a quali­
dade no a tend im en­
to, h á  um a triag em  
dos pac ien tes, d ire ­
cionando de acordo 
com a capacidade do 
Hospital. Vale ressal­
ta r  que em  m eio  à 
crise que atravessa a 
saú d e  b ra s ile ira , o 
O nofre Lopes e s tá  
com suas dívidas sa­
n ad a s  - o que vem  
p o s s ib il i ta n d o  a 
aquisição de equipa­
mentos de tecnologia 
de ponta.

N estes trê s  anos, 
sob a direção do m é­
dico Ricardo Lagreca, 
a capacidade de leito 
do H osp ita l p asso u  
de 95 para  180, d e ­
vendo chegar ao número ideal 
de 250 leitos, ficando com a 
m édia de um  leito para cada 
dois acad êm ico s da UFRN. 
Este ano, com tecnologia de 
ponta e profissionais capaci­
tados, foi confirmada a reali­
zação do primeiro transplan­
te renal do RN.

Na mesma linha, a M aterni­
dade Januário  Cicco realiza 
um a m édia de 600 partos por 
m ês, a lém  de c o n su lta s  n a  
área de ginecologia, revisões 
cirúrgicas, cirurgias plásticas

e pronto-atendim ento. Ainda 
são desenvolvidos os progra­
mas de Aleitamento Materno, 
com  o su p o rte  do Banco de 
Leite, e O Mãe-Canguru - on­
de o recém -nascido, quando 
prem aturo, é enrolado jun to  
ao co rp o  da m ãe, p a ra  um  
m aior contato , ajudando no 
seu desenvolvimento. Segun­
do o diretor da M aternidade,

Iaperi Araújo, o próximo pas­
so será a aquisição e im p le­
mentação da UTI Néo-Natal.

No Hospital Pediátrico são 
rea lizad o s  em  m édio  3.800 
a ten d im en to s m ensais, d is ­
tribuídos em 12 especialida­
des, entre elas pneum ologia, 
refrologia, derm atologia, o r­
topedia e cardiologia. Em to ­
dos os hospitais, inclusive do 
in te r io r ,  os e s tu d a n te s  
aprendem  na prática, através 
da realização de estágios su ­
pervisionados.

O Projeto tem dado 
resultados positivos, 
colaborando na 
sobrevivência de 
várias crianças 
carentes no Estado

Labim/UFRN
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PPPG

P rogramas estimulam pesquisadores

Promover o desenvolvimen­
to de grupos, centrados em 
um ou mais pesquisado­

res, dando condições de cresci­
mento. Essa a proposta do Pro­
grama de Bases de Pesquisa, im­
plantado na UFRN para atender 
reivindicação antiga da comuni­
dade universitária. Na primeira 
e tapa foram  beneficiados 19 
grupos, em sua maioria ligados 
a cursos de pós-graduação. Os 
resultado já  aparecem. Atual­
mente a UFRN tem 49 bases de 
pesquisa, distribuídas pelos di­
versos centros da instituição.

Cerca de 300 professores es­
tão envolvidos no program a. 
Desses, 70% são d o u to res  e 
20% m estres, superando  até 
mesmo as exigências que p e­
dem  pelo m enos um  dou to r 
por grupo, ter produção cientí­
fica na área e ser capaz de 
atrair financiamentos externos.

Com esses dados, a média por 
base de pesquisa é de 2,1 douto­
res, o dobro do mínimo exigido

pela Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação, e 1,6 mestres. 
Apesar dos bons resultados, o 
maior interesse da instituição é 
o aumento dos indicadores de 
produção  científica externa, 
com publicações, apresentações 
de trabalhos em eventos exter­
nos à instituição, por exemplo.

Através de um software cria­
do pela pró-reitoria, foi levanta­
da toda a produção dos profes­
sores, incluindo artigos de di­
vulgação científica, livros, dis­
sertações de m estrado e teses 
de doutorados. O crescimento é 
visível. “A produção científica 
da institu ição passou de 559 
trabalhos em 1992 para 1072 no 
ano passado”, dem onstrou  a 
pró-reitora de pesquisa e pós- 
graduação, professora M aria 
EmíliaYamamoto.

Visando disponibilizar mais 
recursos para projetos de pes­
quisa foi criado o FAPAM - Fun­
do de Apoio à Pesquisa em Ali­
mentos e Medicamentos, m an­

tido com 5% da receita do Nu- 
plan. Outro im portante m eca­
nismo de fomento interno tem 
sido o FAP - Fundo de Apoio à 
Pesquisa, que visa atender as 
dem andas em ergenciais dos 
pesq u isad o res nas diversas 
áreas de conhecimento.

PÓS-GRADUAÇÃO
Na área de graduação, o PIBIC 

provocou uma importante m o­
dificação no que se refere à ativi­
dade de produção científica. Ini­
ciado em 1992, com uma quota 
de 50 bolsas concedidas pelo 
CNPq, foi efetivamente consoli­
dado na atual adm inistração, 
responsável pela sua operacio- 
nalização e rigor de seleção e 
acompanhamento do trabalho. 
Hoje são 400 bolsas além  da 
quota inicial, mais as 58 concedi­
das pela própria pró-reitoria.

A pós-graduação  tam bém  
vem registrando um desenvolvi­
mento acentuado. Além da aber­
tura de novos cursos, apresenta­

ram  boa qualidade e tiveram  
uma avaliação considerada boa 
pelo Capes, principal órgão fi­
nanciador do setor. O doutorado 
em Patologia já está funciona­
m ento desde o ano passado e 
estão em discussão o mestrado 
em farmácia e os doutorados em 
ciências e engenharia de mate­
riais e psicobiologia. Para os 
próximos semestres, a perspecti­
va é que sejam  im plan tados 
mestrados em geografia, recur­
sos hídricos, arquitetura, saúde 
coletiva e psicologia.

Em se tratando de recursos fi­
nanceiros, a pró-reitoria conta 
ainda com vários organismos de 
cooperação internacional atra­
vés do Capes com o Reino Uni­
do, Alemanha, França, China, 
Portugal e com o Mercosul. "A 
PPPG tem também apoio finan­
ceiramente a apresentação dos 
trabalhos dos iu n o s  de inicia­
ção científica em congressos de 
envergadura nacional”, explicou 
professora Maria Ernília.

CURSOS

O estím ulo à  qualificação 
docente tam bém  fa z  parte dos 
trabalhos da pró-reitoria de 
pesquisa e pós-graduação, 
incentivando a  realização de 
cursos de pós-graduação em  
universidades de todo o país e 
a té  no exterior. Com o excesso de 
aposentadorias registradas nos 
últim os anos, a  preocupação 
está na titulação dos atuais 
educadores, com o form a de 
m elhorar o n ível de qualificação 
do quadro docente.

Vários cursos estão sendo 
realizados A  UFRN participa  
ainda do Program a de 
Professores Visitantes, trazendo 
doutores de várias partes do  
m undo para m in istar cursos 
nas diversas áreas. A tividades 
com o essa possibilitam  o 
intercâm bio com  centros m ais 
avançados.

CONHEÇA ALGUMAS BASES DE PESQUISA DA UFRN

CENTRO DETECNOLOGIA

■ Grupo de Estudos em Microondas e Antenas
■ Otimização em Sistemas de Energia Elétrica
■ Controle e Acionamento de Sistemas
■ Planejamento Sócio-Econômico de Transportes
■ Grupos de Sistemas Distribuídos
■ Tecnologia de Alimentos
■ Análise Vibratória de Elemento Estruturas pelo Método dos Elementos Finitos
■ Núcleo de Estudos em Compatividade
■ Sistemas Inteligentes para Processamento de Sinais
■ Engenharia de Custos e Processo
■ Reatores Catalíticas e Termodinâmicas
■ Circuitos Planares/Não Planares e Fotônica

CENTRO DE CIENCIAS.HUMANAS,LETRAS E ARTES

I Educação e Sociedade
I Estudos sobre habilitação e Espaço Construído 
I Linguagem,interação e formação 
I Interação Verbal: Estudo das Modalidades de Língua 
I Grupo de Estudos Pessoa - Ambiente GEPA 
I Estado e Movimentos Sociais 
I Cultura, ideologia e representações sociais 
I Marxismo e EducaçãoHistória e Historiografia Regional

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS

I Cultura Científica e Produção de Conhecimento 
I Grupo de Estudos de Prática Educacionais em Mudanças 
I Formação Docente e Profissionalização 
I Representação e Relações Sociais
I Prática de Educação Pré-Escolar e Processo de Alfabetização 
I Alternativas Pedagógicas para o Ensino de 1° Grau 
I Educação, história, prática cultural 
I Estratégias para o desenvolvimento do Nordeste 
I Gestão e Autonomia do Social 
I Gestão Institucional 
I Estado, Direito e Sociedade

■ Núcleo Temático da Seca e Semi-árido
■ Centro de Ciências Exatas
■ Grupo de Materiais e Tecnologia do Pó
■ Magnetismo e Materiais Magnéticos
■ Grupo de Astrofísica e Cosmologia
■ Tecnologia de Tensoativos
■ Química dos Polímeros
■ Catálise Heterogênea
■ Química Inorgânica e Catálise
■ Transferência de Massas e Fluidos na Costa Continental
■ Geodinâmica e Geofísica
■ Teoria dos Grafos e Algaritmos
■ Grupos de Estudos Demográfico
■ Sistema de Apoio à Decisão
■ Analítica Aplicada
■ Processamento de Materiais por Plasma

CENTRO DE BIOCIENCIAS

I Ecologia e Comportamento Animal 
I Laboratório de Cronobiologia 
I Bioquímica de Nutrição 
I Polissacarídeos de Algas
I Biotecnologia e Imunologia Aolicada no Estudo de Doenças Parasitárias no Nordeste 
I Ecologia e Agricultura dos Seres Aquáticos Cultiváveis no RN 
I Estruturas Atividades Farmacológicas de Glicosaminomicarios

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAUDE

I Enfermagem nos Serviços Básicos de Saúde 
I Educação e Enfermagem 
I Núcleo de Cirurgia Experimental 
I Patologia Oral 
I Saúde da Mulher 
I Desenvolvimento da Criança 
I Pesquisa Aplicada à Alimentos 
I Propriedade e Educação 
I Doenças Cardiovasculares e Gravidez

Labim/UFRN
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FUNPEC
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Apoio a produção do conhecimento

UFRN ENTRE OS QUATRO DO NORDESTE

A Fundação Norte-rio-gran- 
dense de Pesquisa e Cultu­
ra - FUNPEC representa 

um dos mais importantes agen­
tes de apoio à produção de co­
nhecimento da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Norte. 
Criada com o objetivo de promo­
ver a pesquisa nas mais variadas 
áreas de conhecimento humano 
e apoiar ações culturais em suas 
múltiplas manifestações, a Fun- 
pec vem, desde sua criação, tri­
lhando um caminho ascendente 
através da diversificação de ins­
trumentos legais que respaldam 
a execução de projetos nas áreas 
das ciências exatas, biomédicas e 
sociais aplicadas.

Na gestão do professor Ivoni- 
do Rego e sob a presidência do 
professor Uílame Umbelino, a 
Funpec conseguiu superar obs­
táculos mediante um esforço de 
um conjunto de profissionais 
que buscam, através da pesqui­
sa, colaborar de forma concreta 
com o desen­
v o lv im e n to  
sócio-econô- 
mico do Rio 
Grande do 
Norte. A Fun­
dação, por ser 
de caráter pri­
vado e sem  
fins lucrativos, 
com persona­
lidade jurídica 
própria, obri­
gatoriamente 
te ria  que ter 
seu próprio  
quadro de 
profissionais.
Sendo assim, 
em 1997, foram contratados 24 
funcionários, com recursos pró­
prios, em regime de CLT, devol­
vendo à Universidade todos os 
servidores cedidos.

A Funpec tem alcançado bons 
resultados na busca do aprimora­
mento de suas ações. Cresceu 
através da incorporação de novos 
projetos, demonstrando eficiência 
em sua execução e sinalizando 
eficácia nas suas conclusões. Para 
o professor Uílame Umbelino, es­
te desempenho materializou-se, 
também, graças à manutenção de 
uma política consistente junto às 
agências e fontes de financiamen­
to, tais como: FINEP,CAPES e 
CNPq, contando ainda com a in­
corporação de outras instituições 
nos âmbitos internacional, nacio­
nal, municipal, inclusive empre­
sas privadas.

Outra função da Funpec é o 
amparo à pesquisa e o gerencia­
mento do Fundo Estadual de De­
senvolvimento Científico e Tec­

nológico. A parceria com o Go­
verno do Estado, através de 
aç õ es ' co m p artilh ad a s  dos 
mais nobres ideais, aponta pa­
ra significativas m udanças no 
perfil sócio-econômico do Rio 
Grande do Norte.

O trabalho realizado no ano de 
1996 trouxe um dado expressivo, 
no que concerne ao ingresso de 
recursos e números de convênios, 
que expressa a qualidade dos ser­
viços prestados pela Funpec. O 
crescimento de sua credibilidade e 
a capacidade de trabalho das equi­
pes de profissionais envolvidos 
nos diversos projetos, garantiram 
um salto qualitativo definido pela 
cifra de R$ 8.098.176,52 contra R$ 
1.777.176,99 no ano de 1995.

PARCERIA
A UFRN vem desenvolvendo, 

através da Funpec, ações para o 
desenvolvimento do Estado, efe­
tivados pelos esforços conjuntos 
de inúmeras entidades, entre as 

quais, na alça­
da do Gover­
no do Estado, 
destacam -se 
as Secretárias 
Estaduais de 
E d u c a ç ã o ,  
Cultura e Des­
porto, do Tra­
balho e Ação 
Social, do Pla­
nejam ento  e 
Finanças, da 
Indústria, Co­
mércio, Ciên­
cia e Tecnolo­
gia, da Saúde 
Pública, assim 
como alguns 

órgãos vinculados, tais como, o 
Detran e o Sine-RN.

Nesse esforço conjunto jun­
tam-se outros órgãos federais - 
FINEP, CNPq/CAPES, que, m e­
diante convênio e acordos de 
cooperação, asseguram, recursos 
financeiros para a implementa­
ção dos diversos programas e 
projetos em nível estadual.

Com a Secretaria de Educa­
ção Cultura e Desporto do Esta­
do, a Funpec coloca em prática 
o Projeto Custo-Aluno da Rede 
Estadual de Ensino Fundamen­
tal e do Ensino Médio, quando 
é realizada pesquisa que possi­
bilita, através de um trabalho já 
concluído, que o Governo do 
Estado formule parâm etros e 
indicadores de avaliação e Pla­
nejamento educacional. “Seus 
resultados, restritos à análise 
econômica, identificaram áreas 
em que se justifica a mais inves­
timentos em educação”, expli­
cou professor Umbelino.

INFORMATIZAÇÃO

O Rio Grande do Norte está 
entre os quartro estados mais 
desenvolvidos do Nordeste em 
termos de informática. Isso só é 
possível graças aos investimen­
tos que vem sendo feitos na 
U niversidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Em rede de 
fibra ótica o Estado ocupa uma 
das primeiras colocações.

Atualmente quase 100% dos 
setores da UFRN estão interli­
gados, agilizando e facilitando 
os serviços realizados nos diver­
sos órgãos. Os alunos têm aces­
so gratuito à Internet e é cada 
vez maior o número de profes­
sores que usam os recursos da 
informática durante suas aulas. 
Para concretizar o trabalho fo­
ram  adquiridos, nos últim os

três anos, 800 computadores, 
numa ação permanente.

TECNOLOGIA
Um dos primeiros passos ru­

mo à modernização da Univer­
sidade foi estender a rede de fi­
bra ótica por toda a instituição, 
dando  acesso à m aioria  dos 
professores aos recursos e in ­
formações oferecidas pela Rede 
M undial de C om putadores. 
N este p rim eiro  sem estre  os 
campi de Caicó e Santa Cruz es­
tão sendo ligados à Rede. O 
próximo passo é a ligação do 
campus de Currais Novos.

Além da compra de equipa­
mentos, foi efetivado um traba­
lho de form ação de recursos 
humanos, com a realização de

cursos de caráter geral e treina­
mento específicos em progra­
mas e equipamentos de deter­
minadas áreas. A informatiza­
ção tam bém  está presente na 
graduação da UFRN, através 
dos cursos de Engenharia da 
C om putação e C iências da 
Computação.

Outro avanço alcançado é 
quanto ao aumento da própria 
velocidade de transm issão da 
Internet. “Em 1995, era de 9,6 
kbps, no ano seguinte consegui­
mos am pliar para 64 kbps; e 
agora já está aprovada a expan­
são para 256 kbps -o que vai fa­
cilitar em muito a comunicação 
de professores com outros cen­
tros acadêmicos no País e até no 
exterior”, explicou o professor.

A parceriacomo 

Governo, através de

AÇÕES COMPARTILHADAS 

DOS MAIS NOBRES IDEAIS, 

APONTAM PARA 

SIGNMCATIVAS MUDANÇAS 

NO PERFIL SÓQO-

econôm icodoRN

Labim/UFRN
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PLANEJAMENTO

Diáaio br  N ão.

JKDUCAÇâU

A QUALIDADE COMO PRIORIDADE

Por todo o Campus Universitário são vistas reformas e construções de novas áreas de trabalho

A busca  in ce ssa n te  pela  
q u a lid ad e , com o e le ­
mento norteador do En­

sino, da Pesquisa e da Exten- 
sãoé a meta definida no proje­
to acadêmico da Adm inistra­
ção da UFRN, cujas ações es­
tão sendo executadas buscan­
do a participação, o respeito 
àdiversidade, o diálogo p e r­
m anente com a comunidade 
universitária e a garantia de 
conquistas, tais como a des­
centralização administrativa e 
orçam entária, o princípio da 
representatividade e a trans­
parência.

O processo de planejam en­
to da UFRN tem  seus princí­
pios definidos no "Plano Es­
tratégico de Ação”, docum en­
to que aponta para a necessi­
dade de melhoria dos índices 
da UFRN nos critérios estabe­
lecidos pelo MEC. “Este m o­
delo define a quan tidade de 
recursos que a Instituição vai 
receber, de acordo com os ín ­
dices apresentados”, explica o 
P ró-re ito r de P lanejam ento , 
professor Benedito Tadeu.

OBRAS
Com a im plem entação  do 

plano, buscou-se: a estab ili­
dade do financiam ento  p re ­
venindo flutuações extremas 
na renda da instituição; p re­
visibilidade do financiam en­
to; eqüidade de alocação de 
re c u rso s  e n tre  as in s t i tu i ­
ções; transparência, além  de 
se r  um  m é to d o  s im p le s , 
com preensível e p rá tico  de 
se utilizar. A proposta partiu 
da própria Associação Nacio­
nal dos D irigentes de In s ti­
tu içõ es F ederais de Ensino 
Superior - Andifes.

O estudo leva em con ta  a 
quantidade dos docentes por 
titulação, núm ero de alunos 
ingressantes, núm ero  de d i­
p lo m a d o s  p o r  cu rso  e p o r 
ano , n ú m e ro  de te se s  de 
m estrad o  e d o u to rad o s  d e ­
fendidas, avaliação dos p ro ­
gramas feita pela CAPES, n ú ­
mero básico de docentes e de 
servidores técn ico -ad m in is­
trativos, e outros.

ÍNDICES
"M uito foi, e es tá  sendo, 

feito para  m elhorar os ín d i­
ces apresentados na UFRN.- 
Além do au m en to  de vagas 
no vestibular, foram  in sta la ­
dos novos cursos de gradua­
ção e dez de pós-graduação. 
O núm ero de estudan tes di- 
r ’om ados tam bém  vem  b a ­

ndo recordes”, disse.

O P ró-R eitor lem bra que, 
há cerca de 20 anos, a UFRN 
não contava com um só Dou­
tor ou Mestre. “Hoje, são 298 
D outores, 565 M estres e 390 
docentes com especialização. 
Foram  criadas as condições 
de um a grandes transfo rm a­
ção, num  esforço em conjun­
to com  a c o m u n id a d e  
universitária”, disse.

Com relação ao orçamento, 
a UFRN faz a distribuição dos 
recursos in ternos de Outros 
C usteios e Capital pelo m o­
delo conhecido como índices 
H is tó rico s , que e s ta b e le c e  
percentuais para cada un ida­
de, com base em indicadores 
que levavam em conta o n ú ­
mero de professores, área fí­
sica co n stru íd a , núm ero  de

laboratórios e outros dados. 
Com o crescim ento  da U ni­
versidade, a partir da criação 
de novos c u rso s , b a se s  de 
p esqu isas e C entros A cadê­
micos, a Pró-Reitoria de Pla­
n e ja m e n to  e C o o rd en ação  
G eral vem  rea lizan d o  e s tu ­
dos no sen tid o  de a p e rfe i­
çoas este  m odelo  de a lo ca ­
ção de recursos.

O “OMBUNDSMAN* DA
U niversidade aponta

AS FALHAS E COMO 
RESOLVER OS PROBLEMAS

Mobilizar a comunidade 
acadêmica para a busca de 
níveis mais elevados de 
pontos de sustentação e das 
fragilidades constatadas; 
viabilizar a organização de 
uma base de dados que 
possa oferecer subsídios 
significativos à gestão 
administrativa, 
possibilitando o 
aperfeiçoamento do 
trabalho acadêmico, 
assegurando medidas de 
correção e de superação dos 
entraves diagnosticados.

Em suma, é o que se 
pretente com o Programa 
de Avaliação Institucional 
das Universidades 
Brasileiras-Paiub, 
coordenador m  UFRN pela 
professora Pepita 
Vasconcelos.

De acordo com a 
proposta, éfeita 
inicialmente uma 
avaliação global da 
instituição, seguido da 
avaliação interna com base 
nas informações 
adquiridas anteriormente. 
Logo após, é realizada uma 
avaliação externa, com a 
participação de experts de 
outras instituições e, por 
fim, uma reavaliação 
interna com elaboração de 
um relatório geral.

Este ano, estão sendo 
avaliados os cursos de 
História, Geografia,
Ciências Sociais, Letras, 
Educação e o mestrado em 
Toco-Ginecobgia. Também 
será iniciada a avaliação 
dos cursos de pós- 
graduação. Já foram feitas 
as avaliações dos Centros de 
Biociências(quantitativa e 
qualitativa), de Ciências da 
Saúde e Sociais Aplicadas e 
do Centro regional de 
Ensino do Seridó.

No ano passado foram 
avaliados os seguintes 
cursos: Ciências Biológicas, 
Oceanografia e limnologia, 
Fisioterapia, Educação 
Física, Artes, Arquitetura, 
Agropecuária (Zootecnia e 
Cooperativismo), Serviço 
Social, Filosofia, o CERES e 
o mestrado em Medicina.

A expectativa é que os 
dados coletados seja 
trabalhados por Centros, 
Departamentos e Cursos, 
fazendo com que a prática 
de avaliação venha a se 
transformar numa rotina 
nos vários setores.

Labim/UFRN
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Eficiência na manutenção da estrutura

Responsável pela otimiza­
ção da infra-estrutura ad­
ministrativa e de apoio às 

a tiv idades fins da U niversi­
dade, a Pró-Reitoria de Admin­
istração e Assuntos Estudantis 
trabalha bus­
cando to rnar 
a e s tru tu ra  
ágil e o p e r­
an te  no 
p rocesso  de 
decisão  e de 
execução dos 
seus p ro g ra ­
mas de Ações,

Neste senti­
do; perm ite o 
acesso rápido 
e seguro dos 
u su ário s  aos 
seus d em o n ­
s t r a t i v o s  
o r ç a m e n ­
tários e finan­
ceiros, através 
de sis tem a 
e l e t r ô n i c o ,  
garantindo inform ações con­
tínuas e atualizadas nas seções 
do departamento de Contabili­
dade e Finanças.

O setor, dirigido pela profes­
sora M aria Célia Ribeiro,

E ntre outras ações, o
SETOR DESENCADEOU 

UMAPOLflICADE 
SEGURANÇA PARA OS 

CAMPI, CONSIDERANDO A 

CAPACITAÇÃO DE
Recursos H um anos , os

EQUIPAMENTOS 

NECESSÁRIOS EA 
GARANTIA DE BEM-ESTAR 
PARA A COMUNIDADE 

UNIVERSITÁRIA.

abrange desde a po lítica  de 
a tend im ento  aos estudan tes 
(Residências e Restaurante) e 
prefeitura, até a parte de con­
vênios, efetivados nas mais di­
versas esferas.

Entre outras 
ações, o setòr 
desencadeou  
um a p o lítica  
de segurança 
para os campi, 
considerando
a capacitação 
de Recursos 
H um anos, Os 
equipamentos 
necessários e 
a garantia de 
b e m - e s t a r  
para a com u­
n id ad e  u n i­
versitária.

E f e t i v o u
um programa 
de otimização 
na aquisição, 
s u p e r v i s ã o ,  

controle e orientação concer­
nentes à administração de ma­
teriais e patrimônio da UFRN. 
tam bém  foi responsável pela 
implantação de órgão de audi­
toria interna.

Fotos Divulgação

C on vên io  com  a  S e c re tá r ia  d e  In te r io r  e J u stiça  u t i l iz a  a p e n a d o s  em  tr a b a lh o s  no C am pu s

ETA

N ovas construções mudam  a cara do Campus

As n ovas construções, em  todos os setores, são  u m a m arca  d a  a tu a l a d m in istra çã o

Com a função de construir, 
ampliar, reformar e manter em 
condições adequadas para a re­
alização de atividades pedagóg­
icas, o Escritório Técnico Ad­
ministrativo - ETA, vem m udan-. 
do a cara do Campus Central da 
UFRN. Entre os anos de 95 e 97 
várias obras importantes foram 
realizadas, como a construção 
dos Anfiteatros do Centro de 
Ciências Exatas e da Terra, das 
salas de aula do Biociências e a 
biblioteca do mesmo Centro.

Em 95 as Obras se concen­
traram mais na recuperação e 
manutenção das instalações do 
Campus, realizando, principal­
mente, a impermeabilização de 
toda a área. Já em 96 e 97 o ETA 
colocou em prática obras im ­
portantes, não apenas para a co­
munidade acadêmica, mas para 
a sociedade como um todo. Um 
exemplo foi a construção do 
Banco de Leite da Maternidade 
Escola Januário Cicco, a reforma 
e am pliação do Hospital 
Pediátrico e também do Hospi­

tal Ana Bezerra, localizado no 
município de Santa Cruz.

Outras obras im portantes, 
também realizadas sob a super­
visão do ETA, sob a coorde­

nação geral do engenheiro Gus­
tavo Fernandes Rosado Coelho, 
são a construção do almoxarifa- 
do do Nuplam, ampliação dos 
laboratórios de eletrônica, labo­

ratório de Geologia e o Bloco 
Administrativo do CERES - Cen­
tro de Ensino Regional do Serió, 
localizado em Caicó.

Atualmente encontram-se em

andam ento  a construção do 
pavilhão administrativo do Cen­
tro de Ciências Humanas, Letras 
e Artes, a ampliação do Centro 
de Ciências Sociais Aplicadas, 
do setor de coletivas e de Edu­
cação A rtística da Escola de 
Música, a instalação da Rede de 
Lógica da UFRN além da con­
strução de dois blocos de salas 
de aula, sendo um no Setor II e o 
outro no Setor IV "As obras, tan­
to de construção, ampliação e 
reforma, são realizadas levando 
em conta as características ar­
quitetônicas do Campus Cen­
tral, adequando ao maior con­
forto, tanto para professores co­
mo para alunos e funcionários, 
com a instalação de ventiladores 
e aparelhos de ar condicionado", 
explicou Gustavo Rosado.

O ETA tam b ém  está  em ­
p e n h a d o  no su cesso  da 
50aReuni ão da Sociedade  
Brasileira para o Progresso da 
Ciência - SBPC, com a recu­
peração e construções neces­
sárias para o evento.

Labim/UFRN
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Na Escola de  Música, o aprendizado pode começar cedo, a  partir  dos 6 anos, prosseguindo a té  a  vida adulta

rgão suplem entar do 
Centro de Ciências Hu­
manas, Letras e Artes - 

CCHLA, a Escola de Música da 
UFRN cumpre um importante 
papel no cenário artístico do Es­
tado, formando profissionais pa­
ra atuar num mercado crescente. 
Única escola técnica em música 
aprovada pela Secretaria de Ensi­
no Médio e Tecnológico do MEC, 
tem como característica o aten­
dimento desde crianças até adul­
tos que apreciam esta arte.

"A criança pode entrar aos 6 
anos e sair adulto, como bacharel 
em música", relatou o diretor, Eu­
gênio Lima. No total, cerca de 
1.500 pessoas participam dos di­
versos cursos. Para este ano, a 
meta é transformar o órgão numa 
unidade acadêmica, iniciar o cur­
so de especialização e também 
um mestrado interinstitucional.

lúdo começa com o curso de 
Iniciação Artística, enfocando a 
pintura, o teatro e a música Com 
duração de três anos, atende 
atualmente 120 crianças, na faixa 
etária dos 6 aos 8 anos. A partir 
deste ano, serão acrescentadas 
mais duas turmas de 40, perfazen­
do um total de 200 crianças. Co­
mo a procura é maior do que a 
oferta, a seleção é feita por sorteio.

Quem não fez a Iniciação, po 
de entrar no Curso de Musicali 
zação, uma espécie de adapta 
ção, entrada no mundo da mús 
ca, com duração de seis meses 
um ano. Em seguida, é oferecidi 
o Básico, onde o aluno aprende 
teoria e a prática instrumental,

No grupo de cordas, são ofere 
eidos os cursos de violão, violino 
violoncelo, viola e contrabaixo 
(acústico e elétrico). Em sopre 
cursos de flauta (doce.e transver 
sal), clarinete, oboé, saxofom 
trompete e trombone. Há ainda 
os cursos de canto, percussão, 
piano e guitarra. Com duraçi 
de quatro anos, o curso Técnici 
Profissionalizante trabalha com 
as mesmas habilitações do bás 
co. O aluno também tem a posa 
bilidade de fazer o Bacharelado 
em Música, que trabalha com as 
habilitações de Flauta, piano, 
Violão, Violino e Canto.

Para atender às novas necesa 
dades, foram equipados novos la­
boratórios, como o de piano em 
grupo; estão sendo montados 
de percepção musical e o segun­
do setor de cabines individuais 
para a sala de instrumentos. Má 
um  setor de aulas coletivas 
duas salas para o curso de Inicia­
ção estão sendo contruidos.

Arte para todos os gostos
“Ateliê de Pintura”, “Arte no 

trabalho”, "Cinema na Rua”, “Do­
mingo na Praça” são alguns dos 
projetos bem sucedidos, conduzi­
dos pelo Núcleo de Arte e Cultura 
da UFRN, desde 1996. Ligado à 
pró-Reitoria de Extensão, realiza 
cursos com temática ligada à arte 
e exposições de pintores potigua­
res e de outros estados.

A receptividade do público a 
essas iniciativas, que visam não 
só a divulgar a produção cultural 
universitária mas também ao que 
é feito de melhor no Rio Grande 
do Norte e no brasil, isso pôde ser

demonstrado com o público que 
prestigia a exibição de filmes na­
cionais no "Cinema na Rua”.

O prestigiado “Domingo na 
Praça”, uma parceria com a TV 
Cabugi, tem sido uma boa opção 
para quem não quer ficar em ca­
sa, curtindo uma programação de 
tv que deiva muito a desejar. Na 
praça Nezinho Alves, além de ex­
posições, há muita música, teatro 
e outras apresentações culturais.

Dentro do projeto “Era uma 
vez”, o Núcleo formou contadores 
de histórias e leva essa experiên­
cia para o interior do Estado.

A Galeria do NAC figura no circui­
to artístico como um dos principais 
espaços para exposições com pin­
tores consagrados e também ini­
ciantes. O fluxo de visitantes exter­
nos tem crescido, tomando a uni­
versidade mais aberta à população.

“Arte no trabalho” é outro pro­
grama que vem se destacando, 
promovendo apresentações nos 
locais de trabalho, como painéis 
de pintores do Estado e atrações 
musicais, fotografias e canto. Al­
gumas empresas privadas estão 
interessadas em oferecer arte a 
seus funcionários. - Labim/UFRN
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A redução d a  TVU será transform ada pa ra  aten der a  jo rn a lis ta s  de  todo o p a ís  du ran te  o SBPC, possib ilitando  a m elhoria de qu a lidade

mo é o caso do programa “Gran­
des Temas”, feito em parceria 
com o Diário de Natal.

Um dos grandes objetivos da 
TVU, conta o diretor Márcio Ca- 
priglione, é conseguir colocar 
no ar duas horas de programa­

ção local, o que será possível 
com o aumento da participação 
das empresas que, com a aquisi­
ção de cotas, fomentem a pro­
dução de jornais, debates, docu­
m entários e programas cultu­
rais.

A reunião da SBPC receberá 
atenção especial da TV Univer­
sitária. Lá será instalada uma re­
dação para atender os corres­
pondentes de jornais, rádios e 
Tv’s que vão cobrir o evento. A 
Rede Minas será parceira do ca-

nal 5, como é conhecida, com 
apoio de reportagem  , edição 
(trazendo um a ilha de edição e 
um  editor). Isso possibilitará 
um a m elhoria da im agem  da 
edição, com conseqüente au­
mento da audiência.

Formado pela TV Universi­
tária, Rádio Universitária 
(ainda a ser implantada), e 

laboratórios de Comunicação 
(ligado ao curso de Comunica­
ção Social) e de Tecnologia 
E ducacional (in teg ran te  do 
curso de Pedagogia), o Núcleo 
U niversitário  de Tecnologia 
Educacional vem atuando de 
forma a disseminar a educação 
a distância no Estado.

O Laboratório de Tecnologia 
Educacional instalou, em parce­
ria com  a Fundação Roberto 
Marinho, uma antena parabóli­
ca para recepção do sinal da TV 
Futura - que dispõe de uma pro­
gramação especialmente desti­
nada a educação à distância. Es­
sa programação dará suporte a 
projetos concebidos pelo Labo­
ratório e o curso de Pedagogia.

ALTERNATIVAS 
Um trabalho paralelo do Nute 

é a articulação de um programa 
de formação de profesores, com 
possibilidade de financiamento 
pelo MEC.

No caso da TV Universitária, 
pioneira no Estado, busca alter­
nativas para competir com os 
canais comerciais. Para isso, es­
tá investindo na qualidade de 
sua programação e na realiza­
ção de projetos locais com re­
percussão na comunidade, co-

Informação e educação via satélite

EXPEDIENTE__________________
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P r o d u ç ã o  d e  q u a l id a d e  e  d iv e r s if ic a d a

Os lançam entos cham am  a  atenção pela qualidade das publicações

A Editora Universitária teve co­
mo característica principal, nos úl­
timos três anos, o dinamismo de 
sua produção, alcançando propor­
ções expressivas de títulos lança­
dos. Isso, somado a melhoria da 
qualidade das publicações, provo­
cou uma repercussão positiva tan­
to dentro da UFRN, junto a comu­
nidade acadêmica, como fora de­
la. No total, foram lançados mais 
de 100 títulos nos últimos três 
anos, conta o diretor da EDUFRN, 
professor Pedro Vicente.

Para mostrar a produção das edi­
toras universitárias, está sendo pro­
gramada uma grande exposição, 
que será realizada durante a reu­
nião da SBPC emNatal, em julho.

Além do importante papel de in­
centivar a produção acadêmica, a 
EDUFRN conseguiu desenvolver 
um trabalho de parceria com gran­
des editoras nacionais, de prestígio 
consolidado, como a Vozes, Re­
cord, Hucitec e Sulina, além de co- 
edições com outras editoras uni­
versitárias, como das universida­

des de Alagoas e Paraíba, Univer­
sity os Southern Maine e outras.

Foram efetivadas mudanças na 
livraria da EDUFRN no Centro de 
Convivência, buscando dinami­
zá-la. Além de atender a solicita­
ção dos professores para adoção 
de livros a serem trabalhados em 
sala de aula, a livraria oferece pu­
blicações provindas de universi­
dades de todo o País, com a van­
tagem dos preços serem abaixo 
da tabela de mercado.

É marcante a presença da Edi­

tora nos diversos Centros Acadê­
micos, através de puiblicações 
de revistas científicas e culturais 
em áreas como Saúde, Educação, 
Letras, Psicologia, Direito, Filoso­
fia, Geografia, História e no Cen­
tro Regional de Ensino do Seridó. 
Este ano, a EDUFRN integrou-se 
as comemorações alusivas ao 
centenário de nascimento do es­
critor Luís da Câmara Cascudo, 
editando novos livros sobre sua 
vida e obra e relançando suas 
memórias.

Labim/UFRN
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A  U niversidade Federal do R io G rande do N orte a m p lia  suas bases de pesquisa na  lu ta  con ta  a sea
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na plantação que« yA /  
não brota, nó gado que morre e na face de crianças 
e  idosos.com fome e dè jovens e adultos , /  t o  /  
desesperados. De tempos em tempos o sertanejo 
tem conspência deque a seca vairetornaiymais 

cruel do que em suaííltim a passagem. Este ano, apesar dos 
avisos, ela voltou, surpreendendo a todos que ficam sem saber 
o que fazer. : * : g | 'JW §

Construção deãdutóras, frentes de trabalho,perfuração de 
poços, transposição dàà|guas dq Rio São Francisco. Muitas 
ações são apontadas, mas muitopoucas são colocadas, 
efetivamente; em prática, trazendo esperança para quem vive 
9  drama da estiagem prolongada. Uma chuva que, de acordo 
çom as previsões meteorológicas, não deverá aparecer por um 
' bom tem pó.' l« È ||'y ' . " ; . ; .

Enquanto faiiulias inteiras morrem de fom eou saem para 
as capitais dó país atrás de trabalho e, principalmente, 
sobrevivência, governantes e estudiosos discutem as melhores 
maneira parã se tratar õ problema^ E nãò chegam a uma 
conclusão viável. A*- \ I ■ '■ \ .

Então, o que fazer?
Cumprindo seu papel social, a Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte está colocando em prática um projeto 
inovado: expahdirsuas bases de pesquisapara a prática, na 
busca de soluções viáveis para o problema.

Entre outros, pesquisadores das áreas de recursos hídricos, 
qqe devem ter o mestrado aprovado ainda este ano, de 
nutrição e de clima estarão trabalhando conjuntamente, na 
procura de opções para ouso da água, alimentação adequada f
e também no cultivo da agricultora apropriada. A convivência 
com o clima também está entre as áreas de estudo.

Na verdade, o que a Universidade busca é üma total 
mobilização de todas as áreas, dinamizando e sistematizando 
o trabalho que já é  realizado na instituição. O Núcleo da Seca,

im m õ

já existente, também poderá subsidiar os trabalhos, com seus 
documentos e levantamentos feitos em torno dos efeitos 
trazidos pela estiagem prolongada. “Vamos buscar soluções de 
forina integrada, com ações efetivas, dentro dos nossos 
campos de atuação”, argumentou o vice-reitor da UFRN, 
professor Ótòm Anselmo.

m m
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Passeio
N ÃO  PODE SER VEN DIDO  SEPARADAMENTE

Mudança no ensino

P r é - v e s t ib u l a n d o s  d e s c o ­

b r e m  AS RIQUEZAS DO ESTADO 

EM VIAGEM DE ESTUDO

Folclore na prática Aprendizado no trem
Escola busca inspiração em Cascudo para festejar o São João. Secundaristas aprendem física emviagem de trem até Ceará-Mirím.

P á g s .lO e ll Pág.6

B  TODO CGMECOU COM

Páginas 8 e 9

A questão da  
doação de órgãos 
é m ais antiga do 
que imaginamos, 
começa no início 
do m undo, 
quando Deus 
tirou a costela de 
Adão e criou Eva. 
Os alunos do 
Instituto Reis 
Magos foram  ao 
fu n d o  da questão 
e apresentaram  
um  belo tm balho  
sobre o assunto.

Labim/UFRN
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Caria 
do Editor

O S  DIAS LETIVOS, 

NA PRÁTICA
Existem muitas estratégias 

que o professor pode utilizar 
para não dar aula, desde a 
pesquisa para ser feita em 
casa até a ju stifica tiv a  de 
que, naquele dia, haverá reu­
nião de planejam ento ou a 
comemoração de aniversário 
de algum aluno - tudo bem, 
vamos dar aula norm al no 
primeiro horário e depois do 
intervalo é feita a festa. Aí 
então vem a greve... No final 
das contas, em torno de 40% 
do horário fica perdido du­
rante o ano letivo.

Esse dado foi confirmado 
pela professora Cláudia San­
ta Rosa, da Escola Freinet, 
que acom panhou por dois 
anos um a escola pública e 
chegou a seguinte conclusão 
: dos 180 dias letivos obriga­
tórios na legislação educacio­
nal, em média somente 60% 
eram efetivados. Ora, imagi­
ne agora, quando a obrigação 
é de 200 dias letivos.

Diante de tantos proble­
mas que penalizam o ensino, 
sobretudo o público, o míni­
mo que se pode esperar é que 
o professor cumpra correta­
m ente os dias relativos ao

ano letivo. Em tese, quanto 
maior for a permanência do 
aluno na escola, melhor será 
seu aprendizado - isso, é cla­
ro, se forem oferecidas condi­
ções para isso.

Não é de hoje que o profes­
sor está com baixa auto-esti- 
ma. A desvalorização da cate­
goria ao longo dos anos pro­
vocou uma cultura do pessi­
mismo, o que termina reper­
cutindo na sala de aula. Para 
dar um a aula boa, antes de 
tudo o professor precisa estar 
bem  consigo mesmo, caso 
contrário, não trabalhará de 
forma correta, não se preocu­
pará em se reciclar, em m e­
lhorar sua qualificação.

Esse não é um  problem a 
específico da escola pública, 
nas in stitu ições privadas 
também ocorre, com a dife­
rença de que a fiscalização é 
mais intensa. Assim mesmo, 
é difícil acom panhar o de­
sempenho do professor em 
sala de aula, mas vale lembrar 
o seu compromisso com a 
escola e o aprendizado do 
aluno. A “lei de Gerson” não 
deveria vigorar na  área de 
educação.

ARTIGO

Quadro negro 
no Ensino M édio

Magno de Aguiar M aranhão(*)
Da equipe do Correio

Para se adm inistrar com m aior eficiên­
cia q u a lq u er tipo  de situação  é preciso  
conhecê-la nos m ínim os detalhes. É por 
esse m otivo que o M inistério da Educa­
ção prom oveu, recen tem en te , o Exame 
Para C oncluintes do Ensino Médio, ava­
liando 430 mil estudantes da terceira sé­
rie, de 5.200 escolas de nove estados, in ­
clusive o Rio de laneiro.

A abrangência do Exame perm ite traçar 
um  diagnóstico do Ensino Médio público 
que, como reconhece MEC, é sofrível. Afi­
nal, d ian te  de 30 questões de Português, 
M atemática, Física, Química e Biologia, a 
m éd ia  geral de acerto s não p asso u  dos 
40%, índice que seria insuficiente para a 
aprovação até m esm o em concursos p ú ­
blicos m enos exigentes.

Mas esse exame teve, pelo m enos, o u ­
tros dois m éritos: serviu com o teste  d e ­
finitivo para o prim eiro Exame Nacional 
do Ensino Médio, o provão do antigo 2o 
Grau que o governo ap li­
c a rá  no  fim  de a g o s to , 
em  todo  o País, e su b s i­
d ia rá  in v e s tim e n to s  do 
d esenvo lv im en to  do e n ­
s in o  té c n ic o  em  to d o  o 
te rritó rio  nacional.

Logo, foi um a providên­
cia da m aior im portância, 
como serão os seus desdo­
bramentos.

O Provão será ferram en­
ta essencial para se definir 
a po lítica do governo fe­
deral para o setor, o rien ­
tando, por exemplo, tanto 
a escolha de currículos e 
de m étodos pedagógicos e 
na  d istribuição de verbas 
e equipam entos.

A am pliação  do a p o i o ___ ________
ao e n s in o  té c n ic o , p o r  ..... ....
seu tu rno , n u n ca  foi tão oportuna, pois 
os e s tu d an te s  d ispõem  hoje de poucas 
opções de qualidade, como O Centro Fe­
d e ra l de E d u cação  T ecn o ló g ica  Celso 
Suckow da Fonseca, a antiga Escola Téc­
nica Federal.

Prova disso está no questionário opor­
tunam en te  incluído pelo MEC no Exame 
Para Concluintes. Dos nove estados ava­
liados, o Rio é o que ap resen ta  o m aior 
percentual de estudantes interessados na 
conclusão  do curso  p ara  con seg u ir um  
emprego -18,05%.

Esses alunos, em sua maioria, tentaram  
um a vaga no Celso Suckow da Fonseca e 
nos poucos similares que existem, mas fi­
caram  excedentes. O governo estadual, 
aliás, vem incentivando o ensino profis­
sionalizante, através da Faetec, mas as va­
gas ainda são insuficientes para atender à 
dem anda crescente.

É preciso, portan to , investir m ais nes-

Provão será 

ferram enta essencial 

para se definir a políti­

ca do governo federal 

para o setor, tanto a es­

colha de currículos e de 

métodos pedagógicos.

sa área, lem brando que ela a tende à ca­
m ad a  m ais  p o b re  d a  p o p u la ç ã o , que 
precisa com eçar a trab a lh a r m ais cedo, 
para ajudar a família.

No Rio, 63,7% dos estudan tes da rede 
púb lica  do Ensino M édio têm  renda fa­
m iliar de até R$ 720. Som ente 7,76% p e r­
tencem  a famílias com  renda m ensal en ­
tre R$ 12 mil e R$ 24 mil. O grupo mais 
caren te dificilm ente te rá  a oportun idade 
de cursar um a faculdade e, por isso, p re ­
cisa sair do Ensino M édio com  as fe rra­
m en ta s  in d isp e n sá v e is  p a ra  en fre n ta r  
um  m ercado  de traba lho  cada dia m ais 
exigente e com petitivo. Esse é um  resga­
te social que p recisam os fazer com  u r­
gência, além de reverter o quadro do En­
sino Médio, como um  todo.

É de lam en ta r que o MEC não ten h a  
divulgado o seu precioso trabalho na ín ­
tegra, o que, segundo fontes, seria resul­
tado de um  acordo com  os governadores, 

te m e ro so s  de c o m p a ra ­
ções que p o d eria m  p ro ­
vocar pre ju ízos políticos 
em ano eleitoral.

O M inistério não divul­
gou o resultado do desem­
penho dos alunos por es­
tado, mas preferimos acre­
ditar que o motivo não se­
ja político. É possível que 
os m uitos dados reco lh i­
dos ainda estejam  sendo 
trabalhados e, certamente, 
serão liberados, para satis­
fação daqueles que dese­
jam  aprofundar os seus es­
tudos sobre a questãoA. di­
vulgação total será im por­
tante para que a sociedade 
brasileira tenha uma ampla 

_ _ _ _ _ _ _  visão do ensino nacional,
com suas virtudes e defei­

tos, e para que possa pressionar pela sua sen­
sível melhoria.

A política partidária hão pode interferir 
na questão, que é puram ente técnica e do 
m aior alcance social.

A to rc id a , agora, é p a ra  que não  fi­
quem os ap en as no d iagnóstico . É p re ­
ciso p a r tir  p a ra  a ação, dando  à ed u c a ­
ção a p rio rid ad e  m erecida . É um a ta re ­
fa  á r d u a ,  m as  p o s s ív e l ,  e r e q u e r  a 
u n ião  de to d o s os n íveis de governo e 
da sociedade. Requer, tam bém , in v es ti­
m e n to s  m a c iç o s ,  p o is  e d u c a ç ã o  de 
q u a lid a d e  c u s ta  ca ro . É p re c iso  le m ­
brar, porém , que são in v estim en to s  de 
re to rn o  garan tid o , a cu rto  prazo, p a ra  
to d a  a sociedade.

P o rtan to , m enos d iscu rso s  e m ãos à 
obra!

■ É R e ito r  do C e n tro  U n ive rs itá r io  A ugusto  M otta (RJ) e P ró -R e i­

to r  A cadêm ico  da U n ive rs id ad e Veiga de A lm eida (RJ)
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A DESVALORIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO IN FAN TIL

Este ano a Organização Mun­
dial para o Ensino Pré-Escolar 
éstá completando 50 anos, 

atuarido em 80 países dos cinco con­
tinentes. A presidente da OMEP no 
Brasil a educadora Elaine Paes e Li­
ma, esteve recentemente em Natal e 
conversou com a equipe do DNEdu­
cação. Em sua entrevista ela fala dos 
avanços legais alcançados, mas das 
dificuldades de colocar a Lei em prá­
tica. Segundo a presedente, a OMEP 
já estuda a mudança de seu nome, 
para Organização Mundial de Ensi­
no Infantil - OMEL, para melhor se 
adequar à realidade, já que defende 
os interesses da criançadeOaèanos 
como um todo e não apenas na edu­
cação formal. Veja a seguir, trechos 
da entrevista

D iário de Natal -  Qual a 
avaliação que a senhora faz da 
educação infantil atualmente 
no Brasil?

Elaine -  Já houve m uitos 
avanços. Hoje a Constituição 
b rasile ira  reconhece a faixa 
etária de 0 a 6 anos como edu­
cacional e como cidadã de di­
reitos plenos a partir do nasci­
mento. O Estatuto da Criança e 
do Adolescente também coloca 
o direito à creche e à educação 
p ré-esco lar. A LDB, por sua 
vez, muda a concepção, ressal­
tando que a educação infantil 
trata também do sujeito in te­
gral, com suas necessidades de 
conhecim ento. A Lei garante 
ainda o atendimento pelo po­
der público e o direito de que­
rer ou não usufruir desse aten­
dimento. A formação do p ro­
fessor, com no mínimo ensino 
médio, também está assegura­
da pela lei. Mas a OMEP defen­
de a qualificação a nível supe­
rior. A pesar de to d o s esses 
avanços na Lei, a realidade é 
outra. Há um  total descaso do

Poder Público, em todas as es­
feras, quanto a criança de 0 a 6 
anos. A lei d e te rm in a  m as, 
simplesmente, não é cum pri­
da. A creche é v ista  apenas 
como um  depósito de c rian ­
ças e a pré-escola apenas co­
mo um a preparação para in ­
gressar na prim eira série. Es­
sa a in d a  é a co n cep ção  do 
MEC, tanto que as creches es­
tão sob a responsabilidade do 
M in isté rio  da P rev id ên c ia , 
re ssa ltan d o  a po lítica  co m ­
pensatória  para o pobre, p ú ­
blico-alvo das creches.

Frente ao quadro colocado, 
qual a proposta que a OMEP de­
fende?

D efendem os o Centro de 
Educação Infantil, que já existe 
em vários municípios e capitais. 
É uma concepção diferente, que 
criou um espaço educacional 
onde a criança é vista com suas 
necessidades de conhecimento 
e suas possibilidades de cons­
truir esse conhecimento. Não é 
um espaço construtivista e sim 
um espaço construtivo que as­
segura o direito de acesso ao co­
nhecimento e não espera que a 
criança tenha 7 anos para co­
meçar a aprender.

Como essas mudanças po­
dem ser implementadas?

Todo o processo começa pe­
las ag ên cias fo rm ad o ras de 
professores, os cursos secun­
dários ou universitários que 
são responsáveis pela qualifi­
cação profissional do educador 
infantil. A partir daí, o profes­
sor pode ter competência para 
agir e interagir com a criança 
no dia-a-dia, tendo como base 
o conhecimento científico ad­
quirido. Atualmente quem es­
colhe ser professor é quem sa­
be que não  p assa  em  ou tro  
curso. Há um a desvalorização 
completa, principalmente para 
o professor da primeira infân­
cia. Com um  agravante: quan­
do há um  educador qualifica­
do, ele é transferido para outra 
esfera do ensino. A nossa luta é 
para que o Plano Nacional de 
Educação assegure a valoriza­
ção para toda a categoria e não 
apenas para o ensino funda­
mental, como vem sendo feito.

O papel da família também 
é fundamental...

A família e a sociedade pre­
cisam m udar a visão que têm  
da primeira idade. Hoje há um 
concepção errada, acreditando

que com alimentação e um lo­
cal para brincar a criança está 
satisfeita. É necessário que os 
pais tenham  inform ações so­
bre as pessoas que cuidam da 
criança. M uitas ficam  o dia 
todo  com  em pregadas e b a ­
bás, que transm item  valores 
nem  sem pre de acordo com  
os da família, chegando até a 
agressão física. A creche aca­
ba sendo um mal necessário, 
sendo preferível à criança que 
fica em um  am biente p ro p í­
cio ao conhecim en to  e com 
m ais  de um a p esso a . M as 
tam bém  é necessário um a re­
lação mais forte entre a insti­
tuição onde a criança fica e a 
família, para que esta partici­
pe do processo educacional e 
da formação dos filhos.

Há algum município que es­
teja implantando essas modi­
ficações com sucesso?

Sim. No in te r io r  de São 
Paulo e em outros estados já 
há experiências dentro desse 
modelo, que comprovam que 
o Centro de Educação Infantil 
é viável, saindo da mera assis­
tência e do mero pedagogis- 
mo. B asta q u ere r e fazer os 
investimentos necessários.

H á  u m  to ta l  d e s c a s o  d o  P o d e r  P ú b l ic o , e m  t o d a s  a s

ESFERAS, QUANTO A CRIANÇA DE 0  A 6  ANOS. A  LEI DETERMINA 

MAS, SIMPLESMENTE, NÃO É CUMPRIDA. A  CRECHE É VISTA APENAS 

COMO UM DEPÓSITO DE CRIANÇAS E A PRÉ-ESCOLA APENAS COMO 

UMA PREPARAÇÃO PARA INGRESSAR NA PRIMEIRA SÉRIE.

D e f e n d e m o s  o  C e n t r o  d e  E d u c a ç ã o  In f a n t il , q u e  já e x iste

EM VÁRIOS MUNICÍPIOS E CAPITAIS. É  UMA CONCEPÇÃO DIFERENTE, 

QUE CRIOU UM ESPAÇO EDUCACIONAL ONDE A CRIANÇA É VISTA 

COM SUAS NECESSIDADES DE CONHECIMENTO E SUAS 

POSSIBILIDADES DE CONSTRUIR ESSE CONHECIMENTO.
Labim/UFRN
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Os professores José de Nicola e Ernani Terra em palestra no auditório da Escola Técnica Federal, organizada pelos alunos do curso de Letras da Universidade Potiguar

PORTUGUÊS

O S  ERROS E “ERROS” DA NOSSA LÍNGUA

0  CONHECIMENTO ESTÁ NA 

DÚVIDA, NA CONTESTAÇÃO. E O 

CURSINHO NÃO DÁ ESSA CHANCE AO 

ALUNO, AINDA QUE AS MUDANÇAS 

NAS PROVAS DO VESTIBULAR, ACABE 

COM A CULTURA DO X.

Mu itas vezes acham os 
que os mais jovens fa­
lam errado, usando a 

língua portuguesa de forma in­
correta. Os erros até existem, 
mas não com tanta freqüência 
quanto pensamos. “Cada grupo 
tem  a sua linguagem própria. 
Errado seria um engenheiro di­
zer que está “dodoi” mas não 
para um a criança. Esta a opi­
nião do professor de Português 
e Literatura, Ernani Terra, autor 
de vários livros didáticos sobre 
o tema.

Recentemente em Natal, mi­
nistrando palestras para alunos 
e professores dos cursos de Le­
tras, em companhia do amigo e 
também professor e escritor, Jo­
sé de Nicola, Ernani Terra acre­
dita que o contrário também é 
inadequado, com o uso da lin­
guagem formal em ambientes 
descontraídos.

Mas não se pode negar que o 
erro existe, acontecendo o des­
vio da norma culta, do padrão. 
Esses erros assustam a socieda­

de com suas raízes seculares e 
com padrões estabelecidos pela 
elite. “Muitas vezes se cometem 
erros graves, mas que passa de­
spercebido pela maneira como 
é colocado”, explicou José de 
Nicola, que este ano, completa 
30 anos em sala de aula.

Como exem plo, o escrito r 
usou o debate entre os então 
candidatos à Presidência da Re­
pública, Collor e Lula, quando o 
primeiro cometeu muito mais 
erros, mas o público percebeu 
apenas os erros de Lula, por se­
rem mais primários. “No fundo,

." >.• • . ‘ l í ,  j 'j  i .  .» i . í . i , . -

todo m u n ­
do e rra”, 
ressaltou.

Por outro 
lado, Erna­
ni Terra ob­
serva um a 
v i r t u d e  
nessa  d i­
versidade, 
que é a r i­
queza da 
no ssa  lín ­

gua. “Há n ecessid ad e  de se 
respeitar os contextos e o grau 
de escolaridade de quem fala”. 
A re sp o n sa b ilid a d e , en tão , 
cresce para  os m ais cultos e 
tam bém  para os meios de co­
municação, que falam para um 
público diversificado, de todas 
as classes sociais.

TELEVISÃO
Uma m aneira sim pática de 

tentar acabar com a antipatia, 
principalmente dos estudantes, 
para com a língua portuguesa, 
são os program as de tv, que
U ; * i .TJ.SivbC vh' í ■ L ;

procuram  popularizar o idio­
ma, analisando letras de músi­
cas fam osas que a ‘‘galera 
curte”. Os professores acredi­
tam que a iniciativa de levar es­
sas análises para a tv é útil e 
saudável, mas fazem restrições.

O professor Nicola ressalta o 
perigo de um programa do gê­
nero tentar ditar as regras, ape­
gando-se a pequenos detalhes. 
Pode-se correr o risco se de ex­
cluir boa parte do público que 
não tem domínio do padrão cul­
to da língua. “Não me refiro a 
um programa específico, mas ao 
objetivo principal, que é a apro­
priação do saber. Este pode ficar 
esquecido”, alertou.

Nessa mesma linha, de tentar 
passar apenas dicas e informa­
ções simples, surgem os cursi- 
nhos preparatórios para o vesti­
bular. Tanto Ernani como Nico­
la já atuaram como professores 
de cursinhos e, como eles pró­
prios afirmaram  “não podem  
virar as costas para suas antigas 
casas”. Apesar da nostalgia, os

educadores reconhecem que o 
cursinho, que surgiu com a fa- j 
lência do ensino no início da 
década de 70, não é o melhor 
caminho para o ensino.

“O conhecimento está na dú- j 
vida, na contestação. E o cursi- 
nho não dá essa chance ao 
aluno”, disse Ernani, salientan­
do ainda que as mudanças nas 
provas do vestibular, acabando 
com a cultura do X, está forçan- ! 
do os cursinhos a mudar tam- j 
bém a metodologia de ensino.

Outro problem a ressaltado 
pelos educadores é quanto à 
form ação do professor. Para 
eles a universidade brasileira 
form a físicos, m atem áticos, 
técnicos em letras, m as sem 
nenhum  aprofundam ento di­
dático, sem metodologia e for­
mação específica para traba­
lhar em sala de aula. ‘‘O pro­
fessor tem  que ap ren d er na 
prática a transformar o conhe- j 
cimento de acordo com a ne- ; 
cessidade do aluno”, finalizou 
Ernani Terra.
-aniurt «óuoosM ôv ao t v  T ri
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Escola P ública: Afinal, quantos dias

m DO ABSURDO
Ju st if ic a t iv a s  d o s  p r o f e s s o r e s ,

COLETADAS NAS ESCOLAS

De cad a  do is  an o s e 
meio de aula, o aluno 
perde o equivalen te a 

um ano letivo. A constatação é 
da gerente da Escola Freinet, 
professora Cláudia Sueli Ro­
drigues Santa Rosa, a partir de 
um a pesqu isa  realizada d u ­
rante cinco sem estres letivos 
(1995 - 1996 e Io semestre de 
1997) num a escola estadual. 
“Observamos e fizemos ano­
tações precisas do tem po de 
aula cumprido”, disse.

A idéia da pesquisa surgiu a 
partir do questionam ento em 
torno do ft asso vivenciado 
pela escola pública brasileira. 
Inúm eras são as razões e n ­
contradas para o fracasso es­
colar, “mas a nossa vivência 
com educadora, acom panha­
da das inquietações geradas 
nessa práxis, consegue acres­
ce n ta r ao d eb a te  m ais um a 
questão: o não cum prim ento 
do tempo previsto para o ano 
letivo da escola pública”.

Vale re ssa lta r  que  a p e s ­
quisa foi realizada no perío ­
do em que o ano letivo cons­
tava de 180 dias, im agine h o ­
je, com  a LDB exigindo 200 
dias úteis de aulas.

“A red u ção  do tem p o  de 
au la  n as  esco las, h á  m u ito  
vem nos causando preoçupa- 
çãor justam ente a partir de si­
tuações práticas do dia-a-dia, 
quando se to rn a  im possível 
cu m p rir  a p ro g ram ação  de 
tem as para  estudo , ac u m u ­
lando-se anos após anos um 
déficit de conteúdo /aprend i­
zagem para os alunos, resul­
tan d o , ce rtam en te , em  fra ­
casso, evasão e rep e tên c ia , 
a lém  de c o n tr ib u ir  p a ra  o 
descrédito da escola pública”, 
afirmou a professora.

É com um  a p e rg u n ta  de 
pais e alunos do tipo: “Profes­
sora, hoje é norm al” ou “E ho­
je, vai até que horas?”, ques­
tionam entos que, na  opinião 
da professora, despertam  para 
o fato de que a norm alidade 
da carga horária de aula/ dia é 
um a exceção. “Nós, educado­
res, discutimos este problema 
como séndo parte da cultura 
do fracasso”, enfatizou.

Segundo Cláudia, o trab a ­
lho exposto tem como objeti­
vo p rin c ip a l ap re se n ta r  um  
ponto de partida para que se 
comece a discutir o problema 
do desperdício de tem po na 
escola pública, e que, com da­
dos co n c re to s , em b o ra  por 
am ostragem ,se  v en h a  a co ­
nhecer os verdadeiros núme-

- “ Q u a n d o  e s t o u  e m  

sala  d e  a u l a , d o u  

c o n t a  d o  r e c a d o  e

SUPERO O QUE FOI

p e r d id o ”.

- “ O  QUE SE PODE 

FAZER SE AS REFORMAS 

SÃO NECESSÁRIAS E

a c o n t e c e m  d u r a n t e

ros de dias do ano letivo, para 
assim, de forma coletiva, bus­
car caminhos para um a supe­
ração do fracasso e de desva­
lorização da escola pública.

Em relação aos números, a 
p ro fe s so ra  c o n s id e ra  um a 
v e rd a d e ira  a fro n ta : a cada

O ANO LETIVO?

C h e g o u , t e m o s  q u e  

a c e it a r ”.

- “Não p o d e m o s  fa zer  

n a d a . A S e c r et a r ia

NÃO MANDA PROFESSOR 

SUBSTITUTO PARA 

LICENÇAS DE QUINZE 

DIAS”.

trê s  teó rico s  an o s, a c o n te ­
cem, na prática, no máximo 
dois, “con sta tação  esta  que 
apresen tam os após lev an ta­
m entos em apenas dois anos 
e meio”, ressaltou.

Durante as observações, fo­
ram  d e te c ta d a s  d ezen as de

causas que “ju stif ica ram ’’ a 
suspensão ou redução do tem ­
po de aula, como: reuniões, 
m om entos para p lanejam en­
to, falta d ’água e merenda, fes­
tas, co n fra te rn izaçõ es, dias 
imprensados, assembléias sin­
dicais, procissões religiosas, 
paradas/greves de ônibus, es­
tudos, reformas do prédio es­
colar, dentre outras.

QUALIDADE
“Não temos a pretensão de 

falar em quantidade, ou seja, 
em  cu m p rim en to  do tem po 
o fic ia l de p e rm a n ê n c ia  do 
a lu n o  n a  esco la , em d e t r i ­
mento da busca da boa quali­
d ad e  do p ro c esso  en s in o - 
ap rend izagem , m as sim , de 
defender a idéia de que quan­
tidade e qualidade devem ca­
m in h ar lado a lad o ”, relata, 
acrescentando: “Opomos-nos 
aos que dizem  ser o tem po  
um  aspecto  secundário ; en ­
tendemos que a qualidade po­
de perfeitam ente ser atropela­
da por um  tempo mal utiliza­
do, e ainda, a não perm anên­
cia na escola to rna im possí­
vel, ta n to  o en s in o  de boa, 
quanto o de má qualidade”.

Pode-se constatar que o ca­
minho para o sucesso escolar 
passa, tam bém , pelo cum pri­
m ento dos dias letivos, pois, 
com o aluno fora da sala de au­
la, torna-se inviável o processo 
ensino-aprendizagem . "Sabe­
m os ser esta  um a d iscussão  
ético-política, pois requer do 
educador, independentemente 
da sua função, o compromisso 
com a transformação, o rompi­
mento com as práticas que pe­
nalizam os menos favorecidos 
e conservam no poder um a eli­
te favorecida que não passou 
pelos bancos da escola pública 
e que está pouco preocupada 
em iniciar, por exemplo, a re­
forma nas instalações físicas de 
uma escola no mês de outubro 
de um ano deixando a conclu­
são para abril do ano seguinte. 
O bom  senso diria que o p e­
ríodo  para  re fo rm as seria  o 
das férias escolares”.

Cláudia lembra ainda que o 
bom funcionamento das esco­
las depende, significam ente, 
do nível de exigência dos seus 
alunos e familiares, da políti­
ca de gestão adm inistrativa e 
do grau de clientelismo prati­
cado nas relações.

Divulgação

O aproveitamento dos dias letivos para a  realização das atividades é baixo nas escolas públicas, mesmo com o aumento da carga horária para 200dias

Labim/UFRN
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DISCIPLINA

Exercendo  atração pela  F ísica

Matéria que mais reprova 
no Vestibular, a Física é 
o terror de muitos es­

tudantes secundaristas. Na 
Escola Estadual Profes­
sor José Fernandes Ma­
chado, em Ponta Ne­
gra, essa concepção 
está m udando. A es­
tra tég ia  para  isso é 
simples: trocar as aulas 
formulásticas pelo en­
sino prático, mostran­
do a aplicação da físi­
ca no quotidiano.

“Além dos Concei­
tos teóricos, é preciso 
vivenciar os proble­
mas da física”, defen­
de a professora Vera 
Lúcia Sanchez Cerchi, 
idealizadora do projeto 
que está transformando a 
pedagogia tradicionalmente 
aplicada na disciplina, com to­
tal aprovação dos alunos. “A pes­
soa tem que perceber a física no 
seu dia-a-dia”, defende.

PRÁTICA
Para onde se olha, pode se ob­

servar alguma coisa ligada à dis­
ciplina. E o aparelho de ar-condi- 
cionado no escritório, os motores 
dos carros no meio da rua, o apa­
relho de tv na sala de cada um. A 
simples troca de um fusível pode 
motivar uma aula, assim como a 
parte de circuitos elétricos.

Na opinião de Vera Lúcia, um 
dos grandes problemas enfren­
tados é que a maioria dos pro­
fessores da matéria são forma­
dos em matemática, ou seja, não

tem
a v isão  do 
físico, a qua­
lificação  e s ­
pecífica. “Existe 
um  déficit grande de pro­
fis s io n a is  de f ís ica  no 
m ercado”, ressaltou.

Um outro problema de muitos 
professores é a exigência de cál­
culos sem poder utilizar calcula­
doras ou computadores. “O ra­
ciocínio matemático é importan­
te, mas o importante na física é o 
aluno entender os procedimen­
tos, podendo utilizar as máqui­
nas sem problema”, disse.

Em Ceará-Mirim,« 
jovens aproveitam 
para fazer anotaçõí 
para o relatório

VIAGEM  PELA  D IN AM ICA  DE UM TREM

D ila ta ç ã o  de s ó l id o s , 
tra n s fo rm a ç ã o  de e n e r ­
g ia, e le tr ic id a d e  - e s te s  
foram  ap en as alguns dos 
assu n to s  vistos por cerca 
de cem  alunos, das d iver­
sas sé r ie s  do e n s in o  se- 
c u n d a r i s ta ,  n u m a  a u la  
p rá tica  den tro  do trem  da 
CBTU, n u m a  v iag em  de 
N á ta l a C e a rá -M irim . 
Além  de f ís ic a , os e s tu ­
d an tes  ap ren d eram  ta m ­
b ém  s o b re  a h i s tó r i a  e 
geografia da região.

“ Foi u m a e x p e riê n c ia  
m uito boa”, avaliou a p ro ­
fe s so ra , d iz e n d o  q u e  a 
CBTU reservou  um  vagão 
in te iro  p a ra  os e s tu d a n ­
te s . D u ra n te  o t r a je to ,  
con to u , foram  fe itas m e ­

didas de tem po, qu ilom e­
tragem  e ve locidade. Em 
Ceará-M irim , foram  feitas 
q u estõ es  de várias séries 
diferentes, fresultando em 
um  m aio r e n tro sa m e n to  
entre todas as turm as.

CÁLCULOS
A p artir de inform ações 

d a  g e rê n c ia  da  C o m p a ­
n h ia  de T ren s  e co m  as 
fórm ulas de física, foram  
fe ito s  cá lcu los e co m p a­
rad o s  os d ados o b se rv a ­
dos na  p rá tica  com  os ob ­
tidos na teoria , com base 
n a s  fó rm u la s  f ís ic a s .  
“Com aulas desses tipos, 
m u ito s  a lu n o s  e s tã o  
a p re n d e n d o  a g o s ta r  da 
d isc ip lina”, enfatizou.

- í' i
MSi A professora Vera Lúcia defende o trabalho prático comLabim/UFRN
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R e s g a t e  d a  m e m ó r ia
Acervo é formado por cerca 

de 18 mil livros sobre os mais 
variados assuntos

Ainda não será nessa seca que o po­
vo norte-rio-grandense terá acesso 
ao rico acervo cultural do profes­

sor, jornalista e advogado, Otto de Brito 
Guerra, um dos maiores estudiosos des­
se fenômeno. De acordo com informa­
ções da vice-presidente do Instituto Otto 
Guerra (IOG) e filha do professor, Ângela 
Guerra Fonseca, todo o acervo está pas­
sando por uma revisão de catalogação e 
somente a partir do próximo ano os li­
vros estarão à disposição do público.

Segundo Ângela Guerra, o Instituto “é 
um a sociedade de direito privado sem 
fins lucrativos cujo acervo é formado por 
algo em torno de 18 mil livros, fundado 
em julho/96 em memória do professor 
Otto Guerra”. Ela conta que antes de 
morrer, seu pai expressou o desejo de ver 
todos os livros servindo como fonte de 
pesquisa para estudantes e a família re­
solveu atender ao seu desejo. ‘‘Foi ele 
quem  elaborou p arte  do esta tu to  da 
instituição”, diz Ângela.

Os livros deixados pelo professor tratam 
de assuntos variados como família, Brasil, 
igreja, direito, sociologia, literatura e filoso­
fia, entre outros temas. Segundo Ângela 
Guerra, o acervo ainda conta com mais de 
400 trabalhos sobre a região Nordeste além 
de documentos da época do império. 
Duas irmãs de Ângela, Ana e Zita Guerra, 
se revezam na coordenação do local.

INDEPENDÊNCIA
No estatuto deixado, o professor ex­

pressa que o “IOG terá independência 
político-partidária e ideológica, assim 
como indiscriminação social, econômi­
ca, religiosa, racial ou de qualquer natu­
reza.”. Seu objetivo é contribuir para ge­
rar, ampliar, consolidar, sistematizar, 
aprofundar e divulgar conhecimentos 
sobre o Nordeste brasileiro, particular­
mente sobre as secas e os recursos natu­
rais do semi-árido.

Ângela destaca que a preocupação de 
Otto Guerra com o semi-árido foi heran­
ça deixada por seu pai, o qual, por sua 
vez, já havia herdado do seu avó. Todos 
advogados, segundo ela.

O estatuto da instituição ainda pre­
vê que o IOG deve ‘‘co n trib u ir com 
ações que prom ovam  o desenvolvi­
m ento sustentável desta região dando 
p rio rid ad e  àquelas organizadas em 
benefício das populações mais caren­
tes e marginalizadas”.

Angela Guerra está  cu idan do  d a  revisão e catalogação de todo o acervo deixado  pelo  seu pa i, h istoriador O tto de B rito Guerra

O Instituto ainda m antém  um pro­
gram a de form ação p e rm an en te  na 
área da saúde e já  ten d o  realizado  
dois sem inários com a partic ipação  
do psicanalista brasileiro radicado na 
F rança, H e ito r M acedo. O te rce iro  
módulo para o seminário de psicaná­
lise está sendo preparado para o mês 
de agosto e as inscrições já podem  ser 
feitas na sede do IOG, m edian te  ao 
pagam ento de um a taxa no valor de 
R$ 100,00.

INSTITUTO OTTO GUERRA

Rua José Pinto, 277 
Cidade Alta - Natal 
Fones: (084) 222-9493 
222-2448

Memória

Q u e m  f o i

Otto de Brito nasceu em Mossoró, 
no ano de 1912. Em meados de 35 
mudou-se para Natal onde foi alu­
no do Atheneu Norte-rio-granden­
se. Formou-se em Direito pela Uni­
versidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) especializando-se em direi­
to de família. Casou-se com Catari­
na Selda de Castro Guerra, com a 
qual teve 13 filhos.

Foi professor e fundador da Uni­
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e assumiu o posto de

vice-reitor por aproximadamente 10 
anos. Ensinou Sociologia e Doutrina 
Social da Igreja, na UFRN. Foi diretor 
da faculdade de Direito. Jornalista, 
foi editor e um dos fundadores do jor­
nal católico A Ordem.

Otto Guerra tam bém  fundou a 
Academia Norte-rio-grandense de 
Letras e a Academia de Ciências do 
Rio Grande do Norte. Uma das suas 
maiores preocupações eram a reli­
gião cristã, o direito de família e a so­
ciologia rural dando ênfase ao semi- 
árido. Morreu aos 83 anos a 16 de 
março de 1996, no dia em que come­
morava 60 anos de casamento.

Labim/UFRN



Entre as várias a tiv id a d e s  rea liza d a s  na  
esco la , fo ra m  o rg a n iza d a s apresen tações  

tea tra is  enfocan do um  pou co  da  h is tó r ia  da  
doação  de  órgãos, a p a r tir  da  visão relig iosa  

do in íc io  do m un do, com  A dão e Eva

A polêmica em torno da doação de órgãos ch

“En t ã o  o  Se n h o r  D e u s

MANDOU AO HOMEM UM 

PROFUNDO SONO; E, EN­

QUANTO ELE DORMIA, TO­

MOU-LHE UMA COSTELA E 

FECHOU A CARNE 0  SEU LU­

GAR. EDA COSTELA QUE 27- 

NHA TOMADO DO HOMEM, 0

Se n h o r  D e u s  fez  u m a

MULHER, ELEVOU-A PARA 

JUNTO DO HOMEM”, GÊNE-

s is 2 , 2 1 e 2 2 .

Fotos D ’Luca

trecho bíblico transcri- 
i to acima é o relato do 
! primeiro transplante de 
I órgãos ocorrido em to­
do o mundo. Um tema 
que até hoje causa polê­

mica entre cientistas, pobticos e 
leigos. 0  Brasil ainda enfrenta o 
problema, sem a definição de uma 
política clara que regulamente o 
transplante. A desinformação das 
pessoas também é outro obstácu­
lo a ser superado.

Talvez nesse ponto é que se tor­
ne fundamental o papel da escola, 
no esclarecimento e conscientiza­
ção de seus alunos quanto à im­
portância da doação. No Instituto 
Reis Magos, um trabalho envol­
vendo todos os alunos vem trans­
formando a opinião não apenas 
dos estudantes, mas de familiares

f- V< /

s Bm
:* « B r

-Vv ‘

ï

Logo rui entrada da exposição o questionamento: contra ouafá

e pessoas da comunidade.
A idéia é da professora Ivanise 

Nogueira, de Ciências e Biologia, 
que ainda durante as férias já pen­
sava num trabalho de integração 
total de toda a escola em tomo do 
tema. Todas as turmas, da primei­
ra série do ensino fundamental à 
primeira série do ensino médio, 
elaboraram pesquisas e trabalhos 
sobre doações de órgãos, dentro 
do limite de cada faixa etária e de 
conhecimento.

Cada série tratou de um aspecto 
do problema, com metodologias 
diferentes. As prim eiras séries

confeccionaram livros, relat 
as pesquisas que realizaram 
o reconhecimento das partí 
podem ser doados, a impoii 
da doação. Outros alunos mg 
ram, com massa caseira, osd 
que podem ser doados.

Os animais que podem 
seus órgãos para o homem! 
o macaco, foi o tema centi 
5asérie. "Todo o trabalhofoi 
de forma interdisciplinar,f 
do com que os alunos pera 
sem a importância do atoi 
m ulassem  suas próprias 
niões, contra ou a favor”;

VlVENCIANDO O PROBLEMA
Mesmo tendo consciência de 

todo o problema enfrentado por 
quem  precisa de um  órgão para 
sobreviver, os estudantes não po­
deriam  im aginar como seria  o 
problema na prática. Durante um 
dos debates promovidos durante 
o processo de pesquisa, a aluna 
da 8asérie, Leiliane Trindade, re­
latou sua própria experiência.

Leiliane p erd eu  um a tia, há 
quatro anos, por problem as re­
nais. Aos 26 anos um de seus rins 
paralisou e a única solução era 
um  transplante. Im ediatamente 
toda a família se mobilizou para 
encontrar um doador compatível. 
O único possível era seu marido. 
Mas restava um obstáculo: o ca­

sal não tinha condições de reali­
zar a cirurgia, por falta de recur­
sos financeiros.

A rede pública de hospitais em 
N atal tam bém  não realizava 
transplantes. A oportunidade sur­
giu em Fortaleza, mas ainda havia 
a falta de recursos. Mesmo todo o 
esforço da família e amigos para 
arrecadar a quantia necessária, 
não foi possível salvar a vida da 
paciente, que morreu aos 29 anos, 
com os dois rins paralisados.

“Achamos que só acontece com os 
outros. Que estamos livres de qual­
quer sofrimento. Mas não é assim. 
Por isso precisamos mudar a cons­
ciência das pessoas para não sofrer­
mos depois”, ressaltou Leiliane. Labim/UFRN
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xola, que aproveita para fazer um histórico e aprofundar os estudos científicos

cou a professora Ivanise.
Para envolver também pais e 

pessoas interessadas sobre o as­
sunto , o Institu to  Reis Magos 
promoveu um a palestra com o 
presidente do Conselho Regional 
de M edicina do Rio Grande do 
Norte, doutor Neumam Figueire­
do, que levantou algumas polê­
micas sobre o assunto.

Durante sua palestra, o médico 
ressaltou a importância de uma 
lei mais clara que determine co­
mo será feito o transplante e em 
que situações poderá ser retirado 
o órgão. “Algumas pessoas pre­
sentes ficaram assustadas, colo­
cando-se contra a doação por não 
ter confiança”, afirmou a diretora 
do Instituto, professora Iindemâ- 
nia Araújo Costa.

Mesmo com algum receio, o re­
sultado da votação feita ao térmi­
no do trabalho foi expressivo: 191 
votos a favor e apenas 54 contra. 
Vale ressaltar que a votação foi in­
fluenciada, diretamente, pelos re­
sultados obtidos pelos próprios 
alunos, em suas pesquisas. Para 
socializar ainda mais o conheci­
mento, foi feita uma grande expo­
sição com todos os trabalhos, li­
vros confeccionados pelos alunos, 
com estórias e poesias, pesquisa 
de opinião, relatos de pacientes e 
familiares, além dos debates em 
sala de aula. “O mais importante é 
fazer com que a criança e o jovem 
reflitam sobre os problemas e po­
lêm icas levantadas em nossa 
sociedade”, finalizou Ivanise.

PESQUISA MOSTRA POUCO CONHECIMENTO SOBRE O ASSUNTO
-V: ' , ■ ' ' ■ ■ " ' .....  • ■ " ' ' ' - ' ' ■ ' : ' ' ' ■ ' ' '

Os alu n os da  7a, 8 ae I o 
ano do ensino m édio  
fo ram  os respon sáveis  
pelo  leva n ta m en to  de  
dados e o p in iã o  p ú b lica  
sobre doação de órgãos. 
D u ran te  o traba lh o  de  
pesqu isa  nas ruas de  
N ata l, os e s tu d a n tes  da  
7asérie  pu deram  
perceber que o p r in c ip a l  
obstácu lo  a in d a  é a 
fa l ta  de in form ação  ' 
sobre o assunto, 
afa sta n d o  possíve is  
doadores.

CONSCIENTIZAÇÃO 
O problem a é apon tado  

tam bém  por sociólogos da  
UFRN, fon te  de pesquisa  
do alunos do ensino 
médio. Tácila Ferreira 
Lima, de 15 anos, teve 
oportun idade de 
conversar com professores 
da Universidade, que 
apontaram  as razões para  
tanto medo. “Apesar de 
toda a cam panha, a inda  
fa lta  conscientização das 
pessoas. Essa função  
deveria ser exercida pelos 
agentes de saúde’’, opinou  
Tácila que ainda

ressaltou: ”A doação é 
m uito im portante, pois é 
a oportun idade de salvar  
uma v id a ”.

No que diz respeito às 
leis, um grupo de alunos, 
durante suas pesquisas, 
descobriram que o 
município de São Paulo tem 
uma lei de incentivo ao 
transplante. Caso o morto 
seja doador, a Prefeitura se 
responsabiliza por todo o 
funeral, sem ônus para a 
família.

Tendo a lei p a u lista  
com o base, os alunos 
procuraram , nos 
m un icíp ios m ais 
próxim os a N atal, se 
havia  algo parecido. Não 
encontraram  nada.
“Falta incen tivo  para as 
pessoas. Uma lei com o a 
de São Paulo podería  
sa lvar m uitas vidas", 
afirm ou Roberto Moreno 
Filho, de 13 anos, 
in tegrante do grupo de 
pesquisadores e 
in térprete de Adão, 
du ran te a encenação do 
prim eiro  transplan te de 
órgãos da  hum anidade. Alunos ouviram populares e também especialistas da UFRN

u m M N H if

:

No centro, a diretora, a coordenadora pedagógica e 
a professora que idealizou o projeto. Nas laterais, 
alguns dos trabalhos apresentados pelos alunos Labim/UFRN
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Escola aproveita asfestividades de São João para apresentar, na prática, ofolcbre pesquisado por Câmara Casem

São João comemorado com o que existi
F<

m w m

Escola optou pelo resgate de danças, músicas e lendas que fazem parte do nosso folclore, da cultura do nosso povo, a partir das pesquisas realizadas pelo folcloristt

As apresentações foram  d iv id id a s  por turm as, com eçando com os alunos da pré-escola

Roupa caipira, pipoca, mi­
lho-verde, fogueira e muita 
bandeirinha. A Festa Junina 

chegou trazendo as tradições e 
costumes de cada povo, sendo re­
lem brados em m om entos de 
confraternização. As escolas, um 
dos grande pólos para a continui­
dade da tradição, também utiliza 
o festejo como ambiente propício 
ao conhecimento.

Foi o que fez o Centro Educa­
cional Meira Pires, que aprovei­
tou o trabalho de pesquisa reali­
zado durante o primeiro semestre 
letivo sobre a vida e obra do fol- 
clorista Câmara Cascudo, em co­
memoração do seu centenário de 
nascimento, para ser o motivo de 
suas comemorações juninas.

Cada turma trabalhou um te­
ma diferente (ver quadros), como 
as danças, crenças religiosas, mú­
sicas, lendas e contos, tudo do 
imaginário popular tão pesquisa­
do por Câmara Cascudo, através 
de uma linguagem artístico-ex­
pressiva “A festa junina é uma das 
mais tradicionais manifestações 
culturais do povo e Câmara Cas­

cudo era um estudioso dessa 
manifestações. Por isso resolvi 
mos apresentar o resultado <k 
nossas pesquisa durante os festi 
jos juninos”, explicou a coorden 
dora pedagógica, Verbenia Sous 
As coreografias foram organl 
das pelos professores Jonas Sala 
eTeodora Araújo.

Na abertura da festa foi realizai 
o desfile dos personagens foldá 
cos, abordando os temas estudi 
pelo próprio Câmara Cascudo a 
suas pesquisas, como as lendas 
mitos, danças e cantigas de roda.

A festa foi marcada pela sá 
plicidade, mostrando o quefa 
parte do cotidiano popular. Pai 
as organizadoras, a cultura popi 
lar precisa ser vista atentamen 
e adentrar no mundo da sensíl 
lidade, da autenticidade huma 
na. "E exatamente por isso Cl 
mara Cascudo tinha olhos pai 
ver as feiras, os mercados, as pn 
cissões, dizendo: “Sempre ama 
cotidiano e não o excepcional 
Por isso o escolhemos para noi 
tear nosso trabalho”, explicou 
professora Luiza.Labim/UFRN
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e relatado nos seus livros. A s apresentações m ostraram  a riqueza do im aginário do povo nordestino

D E MAIS PURO  NO NOSSO FOLCLORE
B o i da Cara 

P reta - maternais
Era uma vez um menino 

nascido canguleiro das ruas 
das Virgens na Ribeira, magro, 
pálido, aluno da Dona 
Teotônia e que nas suas horas 
vagas brincava com as 
cantigas de roda. Lia muito, 
viajando com sua imaginação, 
donde muitas histórias e 
personagens desde lobisomem 
e as sereias dágua visitava-o 
em seu cotidiano.

Este menino foi crescendo e, 
com ele também cresceu o seu 
interesse em conhecer o 
mundo, mundo este que tudo 
era possível, até trazer dos céus 
os santos que bendizia, era São 
Gonçalo Marinheiro, Santo 
Antonio, São João e Santa 
Luzia. Este menino inteligente 
se torna um homem, desses que 
sabem tudo de política a chá 
de cidreira, homem da terra 
onde o sol brilha e a Araruna 
canta o seu canto de liberdade 
e inspira o homem a querer ser 
pássaro e poder viajar longe e, 
de lá trazer novos movimentos 
para encrementar seu vôo e 
sua dança aérea.

Ele se torna um rei 
benevolente que não toma 
partido nem do azul, em do 
vermelho. Seu Reisado é o 
festejo que Dona Deusa e o 
Matheus comanda e o seu 
partido são os dois cordões da 
Diana que alegremente pede 
ao povo que clamem o 
folguedo e bendizam ao Deus 
menino.

Cantigas de Roda - 
Jardim  I e II

A arte da poesia, da música 
e da dança uniram-se nos 
brinquedos de rodas infantis, 
donde a séculos vêm alegrando 
e fazendo parte do cotidiano 
da criança

A Mãe D’Ag u a  -

ALFABETIZAÇÃO
Uma sereia que canta para 

atrair pescadores que morrem 
afogados querendo 
acompanhá-la para o fundo 
das águas. As lendas também 
foram fontes de pesquisa para 
Câmara Cascudo e, por isso, 
fizeram parte da programação 
junina do Centro Educacional 
Meira Pires.

São G onçalo -
l aSÉRIE

É uma dança religiosa 
realizada em pagamen to de 
promessas ou apresentada no 
dia em que se comemora a 
festa de São Gonçalo. Em seus 
estudos Câmara Cascudo 
aponta esta dança como sendo 
uma das mais antigas do Rio 
Grande do Norte.

Araruna - 
2 aSÉRIE

A dança Araruna estruturou- 
se em 1956 a partir da 
Sociedade Araruna de Danças 
Antigas e Semidesaparecidas, 
única no Estado com estatutos 
registrados e sede própria no 
Bairro das Rocas, tendo como 
principal mestre o senhor 
Cornélio.Adançafaz alusão a 
um pássaro de cor preta 
chamado Araruna ou 
Araruama, um antigo habitante 
dos sertões nordestinos.

R eisado  - 
3 aSÉRIE

Dá-se o nome de Reisado aos 
grupos devidamente 
paramentados, com muitos 
enfeites, roupas coloridas, fitas, 
chapelões e caroas armadas 
com espelhos, para refletir 
possíveis maus-olhados.

Esses grupos percorrem as 
ruas e até propriedades rurais, 
pedindo prendas e doações, 
louvando os proprietários da 
casas, para quem dançam, 
cantam e representam, às 
vezes, pequenos autos relativos 
aos Reis Magos.

Pastoril - 
4 aSÉRIE

Dois cordões de pastoras, 
azul e encarnado, contam 
jornadas de saudações ao 
público, louvando ao Messias e 
exaltando ao próprio Pastoril, 
manifestando também 
jornadas de desafio entre eles. 
À frente dos cordões estão a 
Mestra (encarnado) e o 
contramestra (azul), seguidas 
de várias pastoras.

Entre os dois cordões 
dançam a Diana, mediadora 
das rivalidades entre os 
mesmo, vestida de azul e 
encarnado, o velho ou palhaço, 
responsável pelo aspecto 
profano do pastoril e a 
borboleta, componente 
graciosa do pastoril.

"" ' ■ -.............  .... ‘ .. — "■ ■  ' ~   —— ■" ■ ■—■—-   ---■ • -
As crianças se inspiraram e conheceram várias estórias que fazem  parte do imaginário popular

A musica caipira e as apresentações de danças antigas mostrou a riqueza do folclore nordestino

Fantasiados, alguns envergonhados, os alunos fizeram bonito e se emocionaram com as danças antigasLabim/UFRN
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Durante o festival, todas as apresentações foram em inglês. Um coralfeminino apresentou a música tema do filme “Titanic”,aproveitando o modismo e o sucesso da canção entre osjoi

LINGUA

U ma maneira diferente de aprender
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Trocar as enfadonhas aulas em sala por 
apresentações de músicas, peças, fan­
toches, sem falar das maquetes, com 

os mais variados assuntos e as pesquisas de 
costumes de outros países. Assim foi o Yázi- 
gi Festival, que reuniu cerca de 200 pessoas, 
entre alunos, professores e familiares.

A confecção das maquetes e cartazes foi 
feita em sala de aula, com temas variando 
entre o sistema solar, com a identificação 
de cada planeta em inglês. E como não po­
deria faltar, a Copa do Mundo também es­
tava presente, com direito a pesquisa de 
opinião pública, elegendo o melhor joga­
dor da seleção. Os preferidos dos alunos fo­
ram Ronaldinho e Roberto Carlos.

Problemas sociais também estiveram 
presentes, como a seca. Larissa Medeiros, 
de 11 anos, elaborou seu trabalho sobre o 
fenômeno climático do Nordeste. Ela e 
mais nove colegas ressaltaram a importân­
cia da solidariedade humana para ameni­
zar o sofrimento do próximo. “É um tema 
real, que bata do sofrimento das pessoas. 
Acho interessante discutirmos isso em sala 
de aula”, afirmou a estudante.

Os pais também compartilham a mesma 
opinião. A médica Ana Maria Barbosa, com 
suas duas filhas matriculadas na escola, 
acredita que esta é uma boa metodologia 
para estimular o aprendizado de uma nova 
língua. Por experiência própria, Ana Maria 
fala da dificuldade de suas filhas em con­
ciliar as várias atividades do dia.

Criatividade também era a palavra de 
ordem do Festival. A turm a de Espanhol 
optou por mostrar os costumes típicos de 
países como o México e a Argentina. A culi­
nária mexicana foi o principal atrativo da 
sala de espanhol, com os molhos picantes

não faltou  o forró

Forró

O espanhol foi representado por vestimentas e
pela culinária picante

e bebidas fortes chamando a atenção de todos. A degu 
ção era livre. “Pesquisamos muito e aumentamos tarnl 
nosso vocabulário”, afirmou a assistente de diretoria e 
na do curso, Aparecida Gadelha.

HOMENAGEM
Mas para quem achava que o Festival ficava por af 

ganou-se. No auditório, os visitantes podiam ver ura 
trevista com Bob Marley. Os alunos de uma das turra 
inglês editaram o material já existente, intercalando 
perguntas feitas pelos próprios alunos, que eram resj 
didas pela cantor, morto há cerca de 20 anos, qm 
muitos dos alunos ainda não haviam sequer nascido.

As homenagens prestadas a grandes astros já falei 
não pararam por aí. Frank Sinatra foi lembrado poi 
coral de alunos, que cantou vários sucessos, imortalí 
pelo cantor, entre eles New York New York.

Titanic também esteve presente na voz de outro | 
de alunos, formado em sua grande maioria por merá 
Outros grupos optaram por teatro, mostrando as m 
ras de um americano em Natal e fantoches. “O má 
portante é a integração entre todos da escola e a fami 
zação com o idioma que escolheram”, afirmou Augus 
Cunha Lima, da direção da escola Labim/UFRN
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0  Laboratório 
pode ser levado de 

uma sala para 
outra sem 
problema

nt ülAÊÊM
Alunos aprendem Física, Química e Biologia na prática, com um laboratório na própria sala de aula

.O
s professores Mauro Sa- 
re tta , de Q uím ica, e 
F ern an d o  V ianna , de 
Biologia, am argaram  por vá­
rios anos as dificuldades de 

realizarem um trabalho práti­
co na escola, até como forma 
de m elh o ra r o ap ren d izad o  
dos alunos nas duas discipli­
nas. Sem estrutura, lem bram  
que levavam um a sacola com 
tubos de ensaios e produtos 
químicos para a realização de 
algumas experiências. A partir 
do p rob lem a, com eçaram  a 
pensar num a alternativa que 
resolvesse o problema.

Foi daí que surgiu a idéia de 
um  laboratório  didático m ó­
vel, para atender a alunos de 
1° e 2o graus e que resolvesse 
as deficiências das aulas prá­
ticas nas disciplinas de Quí­
mica, Biologia e tam bém  Físi­

ca. O pro jeto  cresceu e logo 
construiram o Autolabor - um 
carrinho que pode ser levado 
para a sala de aula, como for­
ma de auxiliar o professor nos 
trabalhos práticos. Paralelo ao 
con teúdo  teórico, os alunos 
conferem na prática o assunto 
ministrado na aula.

“A diferença entre você so­
m ente receber o conteúdo de 
verificar na prática o resulta­
do é muito grande, o aprendi­
zado to rna-se  bem  m elhor”, 
ressaltou Vianna. A proposta 
deu tão certo que os professo­
res aproveitaram para fundar 
um a empresa, produzindo os 
la b o ra tó r io s  m óveis p a ra  
a te n d e r  esco las  de to d o  o 
País. No mês passado, os pro­
fessores fizeram um a apresen­
tação dos equipam entos para 
diretores das Secretarias esta­

dual e m un icipal de E duca­
ção, que ficaram interessados 
na aquisição de alguns “carri­
nhos da ciência”.

A grande vantagem  do Au­
tolabor é que não é necessário 
nenhum a obra de infra-estru­
tura para sua utilização. É pe­
gar e usar. “É ecologicamente 
correto e seguro. Obedece a 
todas as normas de segurança 
para crianças e jovens usarem 
sem perigo”, contam. Cada la­
boratório acompanha kits pa­
ra a realização de centenas de 
experimentos. No Ceará, rela­
tam  os professores, foram ad­
quiridas 40 unidades, “todas 
funcionando a todo o vapor”.

Cada laboratório é levado de 
um a sala  p ara  o u tra  com  a 
m aior facilidade. Em média, 
atendem  grupos de cinco alu­
nos. A turm a pode se reversa

na reali- 
z a ç ã o 
das expe­
riências.
O Autola­
bor agre­
ga as ca­
ra c te r ís ­
ticas téc­
n icas  de 
g ra n d e s  
laborató­
rios, in c lu in d o  água lim pa, 
gás, tratam ento de resíduos e 
a u to n o m ia  em  en erg ia . É 
construído em fibra de vidro, 
sendo resistente à corrosão.

O problema é o preço. O la­
boratório com toda a estru tu­
ra, inclusive os produtos quí­
micos para os experim entos, 
custa em torno de R$ 80 mil, 
“bem mais barato do que um 
laboratório convencional”, re-

latam, lembrando que o custo 
benefício  to rn a -se  um  peso 
importante. “São mais de 400 
itens e acompanha fitas de ví­
deo p a ra  o r ie n ta ç ã o  do 
professor”, reforçam.

Maiores informações podem  
ser adqu iridas pelos telefo­
nes: (048) 241-0535 ou 982­
9247. ........... . .Labim/UFRN



14 Natal, quinta-feira, 18 de junho de 1998 "EBBHÇJO

Naescolinhadas 
Quintas, a 

maioria dos 
alunos eram sem 

teto

Compreender a escola co­
mo uma instituição que 
tem a tarefa de transmi- 

tir/criar sistematicamente a 
cultura que foi produzida pelo 
homem, a partir da sua interfe­
rência no mundo que o cerca. 
Foi a partir desta concepção, 
ensinada pela educadora Tere- 
zinha Rios, que a professora 
Geralda da Costa Silva desper­
tou para a responsabilidade 
que é ensinar com técnica, po­
lítica e ética.

Técnica, explica ela, é o do­
mínio do conhecimento e a 
organização sistemática de 
como transmitir os conheci­
mentos para os alunos; Políti­
ca, é trabalhar comprometido 
com a percepção crítica, con­
tribuindo para a transforma­
ção da sociedade e a parte éti­
ca, presente na escolha técni­
ca e política dos conteúdos 
dos métodos, do sistema de 
avaliação e outros.

No memorial apresentado 
no final de curso no Instituto 
de Formação de Professores 
Presidente Kennedy, intitula­
do “Novos Conhecimentos”, a 
professora relata sua trajetó­
ria, da época de estudante até 
a decisão de ser normalista, 
da prática de ensino tradicio­
nal para pedagogias mais 
avançadas, com prom etida 
com a nova educação.

Foi nesta busca de novas es­
tratégias que ela começou a 
trabalhar técnicas diferentes, 
entre as quais a proposta do 
Projeto Ler, que busca suprir a 
deficiência de leitura dos alu­
nos - inseridos na faixa etária 
de 10 a 16 anos, com a utiliza- 

(i jornal, trabalhado de 
. “Passei 

este trabalho uma 
semana, com o objeti- 

lver o pensa­
do aluno e estimular o 
de leitura”.

Os i extos eram explorados 
das miis diversas formas. Nos 
classificados, por exemplo, 
eram trabalhados a parte de 
gramática e o conceito de tem­
po e espaço. A partir de uma 
manchete, os alunos eram esti­
mulados a desenvolver textos. 
Uma foto levava à elaboração 
de uma reportagem. Em mui­
tas matérias, os assuntos eram 
aproveitados para debates e 
também na parte de escrita e 
leitura.

Durante quatro meses, relata 
a professora, o jornal foi uma 
presença constante em sala de 
aula. Antes, muitos alunos 
nunca tinham tido a oportuni­
dade de manusearem um jor­

nal, a maioria oriunda de famí­
lias carentes, não tinham con­
dições de adquirir o periodico. 
No início do trabalho, foi dada 
uma explicação sobre o jornal, 
como é produzido e sua impor­
tância na sociedade, divulgan­
do as informações mais impor­
tantes da região.

“Quando a professora/for- 
madora e tutora do meu grupo 
de base, Maria Vilma da Cunha 
nos falou sobre a necessidade 
de elaboração de um Projeto 
com o jornal, fiquei receosa, 
porque nunca havia elaborado 
um projeto. Com a sua orienta­
ção e força dos colegas, conse­
gui fazê-lo e, graças a Deus, o 
Projeto hoje é uma realidade, 
deixando em mim uma imensa 
alegria e satisfação por ter con­
tribuído para a elaboração de 
mais um instrum ento de 
trabalho”, disse.

Paralelamente, foram reali­
zadas aulas-passeio e imple­
mentadas mudanças nas* disci­
plinas como História e Geogra­
fia, por exemplo, passando a 
trabalhar dinâmicas que esti­
mulavam ao aprendizado. Ao 
invés das aulas monótonas, 
com ênfase na memorização 
de datas, fatos e nomes-aulas 
que acabavam sempre exposi- 
tivas e sem graça, foram reali­
zadas dramatizações, elabora­
dos jornais, jograis, música, 
poesia, exposições de objetos 
antigos seguidos de debates, 
de forma que o aluno mostrava 
o que tinha entendido do texto.

Retalhos

"...Sendo transferida 
mais uma vez, me vi 
enfrentando o grande 
desafio de trabalhar com 
alunos indisciplinados. 
Tive receio quando entrei 
em sala de aula e semti-me 
responsável por aqueles 
alunos. Era uma clientela 
de periferia do bairro das 
Quintas todos oriundos da 
rua e, por não terem teto 
fixo, eram rotulados de 
marginais. Viviam nas 
feiras livres roubando e 
fazendo a partilha do 
ròubo na própria escola..."

"...Pereira se destacava 
pela sua rebeldia. Ele não 
ficava quieto um só 
instante. Xingava e 
ameaçava a m im  e aos 
demais alunos. Quando o 
mesmo chegava, todos 
temiam pelo que de pior 
poderia acontecer, pois 
sempre andava armado 
com um punhal. Em 
determinado dia ele 
ameaçou-me com uma 
arma dizendo que iria

ferir-me e eu fiquei 
apavorada, sem conseguir 
raciocinar direito. Retirei 
de dentro da bolsa uma 
faquinha de artesanato, 
que me fo i presenteada por 
um deles e o enfrentei 
dizendo que eu faria com 
ele o mesmo que ele fizesse ; 
comigo..."

“...Não sei se o mesmo 
teve medo, mas recuou e 
fa lo u : “Oh! Geralda eu 
estava só brincando”, tenho 
consciência de que fu i  
imprudente, que jamais 
deveria ter revidado 
daquela forma, mas acho 
que fo i o meu instinto de 
defesa que falou mais alto. 
Depois desse incidente, o 
mesmo começou a 
aproximar-se um pouco de 
m im  e, ao término da aula, 
se deslocava com alguns 
deles até às proximidades 
de minha'residência...Aos 
poucos, consegui que ele se 
tornasse meu amigo, 
apenas dando-lhe atenção 
e carinho."

Relato

de Experiência

RELATO

E m  BUSCA DE NOVAS PEDAGOGIAS

Labim/UFRN
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RELATO

Em busca de novas pedagogias

Naescolinhadas 
Quintas, a 

maioria dos 
alunos eram sem 

teto

Compreender a escola co­
mo uma instituição que 
tem a tarefa de transmi- 

tir/criar sistematicamente a 
cultura que foi produzida pelo 
homem, a partir da sua interfe­
rência no mundo que o cerca. 
Foi a partir desta concepção, 
ensinada pela educadora Tere- 
zinha Rios, que a professora 
Geralda da Costa Silva desper­
tou para a responsabilidade 
que é ensinar com técnica, po­
lítica e ética.

Técnica, explica ela, é o do­
mínio do conhecimento e a 
organização sistemática de 
como transmitir os conheci­
mentos para os alunos; Políti­
ca, é trabalhar comprometido 
com a percepção crítica, con­
tribuindo para a transforma­
ção da sociedade e a parte éti­
ca, presente na escolha técni­
ca e política dos conteúdos 
dos métodos, do sistema de 
avaliação e outros.

No memorial apresentado 
no final de curso no Instituto 
de Formação de Professores 
Presidente Kennedy, intitula­
do “Novos Conhecimentos”, a 
professora relata sua trajetó­
ria, da época de estudante até 
a decisão de ser normalista, 
da prática de ensino tradicio­
nal para pedagogias mais 
avançadas, com prom etida 
com a nova educação.

Foi nesta busca de novas es­
tratégias que ela começou a 
trabalhar técnicas diferentes, 
entre as quais a proposta do 
Projeto Ler, que busca suprir a 
deficiência de leitura dos alu­
nos - inseridos na faixa etária 
de 10 a 16 anos, com a utiliza­
ção do jornal, trabalhado de 
forma interdisciplinar. “Passei 
a executar este trabalho uma 
vez por semana, com o objeti- 

de desenvolver o pensa­
do aluno e estimular o 
de leitura”.

Os textos eram explorados 
das mais diversas formas. Nos 
classificados, por exemplo, 
eram trabalhados a parte de 
gramática e o conceito de tem­
po e espaço. A partir de uma 
manchete, os alunos eram esti­
mulados a desenvolver textos. 
Uma foto levava à elaboração 
de uma reportagem. Em mui­
tas matérias, os assuntos eram 
aproveitados para debates e 
também na parte de escrita e 
leitura.

Durante quatro meses, relata 
a professora, o jornal foi uma 
presença constante em sala de 
aula. Antes, muitos alunos 
nunca tinham tido a oportuni­
dade de manusearem um jor-

As professoras utilizam o jornal deforma interdisciplinar, utilizando diversas estratégias

nal, a maioria oriunda de famí­
lias carentes, não tinham con­
dições de adquirir o periodico. 
No início do trabalho, foi dada 
uma explicação sobre o jornal, 
como é produzido e sua impor­
tância na sociedade, divulgan­
do as informações mais impor­
tantes da região.

"Quando a professora/for- 
madora e tutora do meu grupo 
de base, Maria Vilma da Cunha 
nos falou sobre a necessidade 
de elaboração de um Projeto 
com o jornal, fiquei receosa, 
porque nunca havia elaborado 
um projeto. Com a sua orienta­
ção e força dos colegas, conse­
gui fazê-lo e, graças a Deus, o 
Projeto hoje é uma realidade, 
dentando em mim uma imensa 
alegria e satisfação por ter con­
tribuído para a elaboração de 
mais um instrum ento de 
trabalho”, disse.

Paralelamente, foram reali­
zadas aulas-passeio e imple­
mentadas mudanças nas* disci­
plinas como História e Geogra­
fia, por exemplo, passando a 
trabalhar dinâmicas que esti­
mulavam ao aprendizado. Ao 
invés das aulas monótonas, 
com ênfase na memorização 
de datas, fatos e nomes-aulas 
que acabavam sempre exposi- 
tivas e sem graça, foram reali­
zadas dramatizações, elabora­
dos jornais, jograis, música, 
poesia, exposições de objetos 
antigos seguidos de debates, 
de forma que o aluno mostrava 
o que tinha entendido do texto.

R elato

de E xperiência

Retalhos

"...Sendo transferida 
mais uma vez, me vi 
enfrentando o grande 
desafio de trabalhar com 
alunos indisciplinados. 
Tive receio quando entrei 
em sala de aula e semti-me 
responsável por aqueles 
alunos. Era uma clientela 
de periferia do bairro das 
Quintas todos oriundos da 
rua e, por não terem teto 
fixo, eram rotulados de 
marginais. Viviam nas 
feiras livres roubando e 
fazendo a partilha do 
roubo na própria escola..."

"...Pereira se destacava 
pela sua rebeldia. Ele não 
ficava quieto um só 
instante. Xingava e 
ameaçava a m im  e aos 
demais alunos. Quando o 
mesmo chegava, todos 
temiam pelo que de pior 
poderia acontecer, pois 
sempre andava armado 
com um punhal. Em 
determinado dia ele 
ameaçou-me com uma 
arma dizendo que iria

ferir-me e eu fiquei 
apavorada, sem conseguir 
raciocinar direito. Retirei 
de dentro da bolsa uma 
faquinha de artesanato, 
que me fo i presenteada po 
um deles e o enfrentei 
dizendo que eu faria com 
ele o mesmo que ele fizesse 
comigo...”

"...Não sei se o mesmo 
teve medo, mas recuou e 
fa lo u : "Oh! Geralda eu 
estava só brincando", tenho 
consciência de que fu i 
imprudente, que jamais 
deveria ter revidado 
daquela forma, mas acho 
que fo i o meu instinto de 
defesa que falou mais alto. 
Depois desse incidente, o 
mesmo começou a 
aproximar-se um  pouco de 
m im  e, ao término da aula, 
se deslocava com alguns 
deles até às proximidades 
de minha"residência...Aos 
poucos, consegui que ele se 
tornasse meu amigo, 
apenas dando-lhe atenção 
e carinho."

Labim/UFRN



Natal, quinta-feira, 18 de junho de 1998

CLASSE E X T R A  CLASSE CLASSE E X T R A  CLASSE CLASSE E X T R A  CLASSE CLASSE E X T R A  CLASSE CLASSE E X T R A  CLASSE
llllllll

Lançamento

0  reitor Ivonildo Rêgo não 
será candidato a reeleição. A 
informação foi do próprio 
reitor, em entrevista aoP ara  
Ler", jornal da Cooperativa 
Cultural da UFRN que vem 
dar mais dinâmica aos 
serviços já  oferecidos à 
comunidade. Neste primeiro 
número, vários artigos 
abordam a questão da 
“Utopia", uma página 
mostra os últimos 
lançamentos do mercado e 
um destaque enfoca quem 
está lendo o quê, iniciando 
com o cronista e poeta 
Sanderson Negreiros. 0  
jornal será mensal e é uma 
iniciativa do professor 
Tarcísio Gurgel, que assumiu 
a presidência da cooperativa 
em abril.

Vestibular

A Universidade Estadual de 
Campinas divulgou a lista de 
livros sugerida aos 
candidatos como leitura 
obrigatória para as provas, 
que acontecem em novembro 
e janeiro. Da literatura 
portuguesa, a lista inclui 
"Memorial do Convento”, de 
José Saramago; "Amor de 
Perdição", de Camilo Castelo 
Branco e "A Relíquia", de Eça 
de Queiroz. Da literatura 
brasileira são “0  Noviço", de 
Martins Pena; “Memórias 
Póstumas de Brás Cubas", de 
Machado de Assis; "Madame 
Pommery”, de Hilário Tácito; 
“Vidas Secas”, de Graciliano 
Ramos; “Morte e Vida 
Severina”, de João Cabral de 
Melo Neto e Quarup, de 
Antonio Calado. A 
Universidade oferece 2.295 
vagas, distribuídas em 49 
cursos. As inscrições estarão 
abertas dias 26 e 27 de 
setembro.

H omenagem

Em setembro será 
comemorado o 90° 
aniversário de morte do 
escritor Machado de Assis. 
Para marcar a data, a 
Editora Moderna está 
relançando o clássico Helena. 
0  mais importante nesta 
nova reedição é que ela 
apresenta um minucioso 
trabalho de comentários à 
margem do texto elaborado 
pelo professor Douglas 
Tufano. Helena integra a 
Coleção Travessias, criada 
com a intenção de aliar

exportação), o percentual de 
15% destinado ao Fundefde 
que trata a Emenda 
Constitucional n°14, para o 
cálculo do percentual de até 
5% para remuneração dos 
vereadores, conforme dispõe o 
Art. 29, inciso VII, da 
Constituição Federal.

Cesta Básica

A soma dos preços de todos os 
itns da cesta básica totalizou 
em maio/98 R$ 224,67, 
registrando-se uma variação 
de 4,46% em relação ao mês 
anterior. Dos cinqüenta 
produtos que compõem a 
cesta básica, 35 apresentaram 
variação positiva e apenas 15 
variação negativa. Os dados 
são da Faculdade de Ciências 
Econômicas da URRN, que 
realiza o projeto Custo de 
Vida, acompanhando mês a 
mês a variação da cesta 
básica.

Fenasoft

Com o tema “Integrando o 
Homem e a Tecnologia", 
acontece de 20 a 24 de julho, 
em São Paulo, a 12aedição do 
Congresso Fenasoft, 
paralelamente à Feira 
Internacional de Software, 
Hardware, Serviócs de 
Informática e
Telecomunicações. Durante os 
cinco dias, palestrantes e 
congressistas debaterão, no 
palácio das Convenções do 
Anhembi, assuntos 
envolvendo aspectos técnicos 
de produtos, metodologias, 
implementações, 
experi6encias de usuáriuos e 
soluções técnicas do futuro. 
Maiores informações pelo 
telefone: (011) 815-4011 ou na 
Internet:
http://www.fenasoft. com.br

Arte

Será amanhã, ás 18h, no 
CCAB, a divulgação do 
resultado do concurso “Inglês 
para quem vive fazendo arte”, 
que contemplará dez alunos 
com descontos nos cursos de 
inglês, bolsas de estudos e 
para o primeiro lugar, um 
video-game. Os alunos 
concorrentes fizeram 
desenhos abordando o tema 
“meio ambiente”, e 
entregaram para as 
professoras, que 
encaminharam os trabalhos 
para o CCAB Petrópolis.Até 
sábado, os trabalhos ficarão 
expostos no saguão da escola.

informações histricas e 
esclarecimentos sobre a 
linguagem da época e as 
características literárias do 
texto, levando o leitor a 
descobrir no enredo as 
mesmas emoções que nos 
empolgam hoje.

Violência

Para combater o excesso de 
dolência e “abusos” na 
mídia, um grupo de escolas 
particulares de São Paulo 
pretende realizar uma 
campanha contra programas 
de Tv que consideram 
inadequados. A campanha, 
que poderá resultar em

boicote a anunciantes 
dessdes programas, foi 
aprovada no 7o Congresso de 
Educação para o 
Desenvolvimento, realizado 
em São Paulo. 0  evento 
reuniu cerca de 4 mil 
educadores e terminou com 
um debate sobre as relações 
entre escola e mídia. Os 
debatedores defenderam a 
existência de mecanismos de 
controle sobre a programação 
de TV, participação mais 
ativa da sociedade neste 
processo e a criação de 
“pontes” entre mídia e escola, 
trocando em miúdos, estão 
sendo propostos mecanismos 
de censura prévia à Tv.

Fundef

Inúmeras consultas têm sido 
formuladas ao Tribunal de 
Contas afim de identificar se, 
do percentual destinado ao 
Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental e Valorização 
do magistério, é possível 
aplicar, ou não, o percentual 
destinado a aferir o limite de 
remuneração dos Vereadores 
que, como se sabe, importa no 
patamar máximo de 5% da 
receita do município.
-Para o Tribunal de Contas, 
não se subtrai, do montante 
das receitas do município 
(ICMS, FPM e IPI-

Miró

Prossegue até amanhã, no Natal Shopping Center, a Oficina Prática e 
Exposição de trabalhos de Joan Miró, possibilitando a descoberta da vida e 

obra deste grande artista. A realização é do Objetivo Júnior da Salgado Filho.

Labim/UFRN
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H
á cerca de 10 anos, dois professores de
Geografia, diante da dificuldade de encontrar a  
bibliografia adequada para seus alunos, 
resolveram promover aulas passeios, 
explorando todo o Rio Grande do Norte. A 
experiência, promovida pelos professores 
Juscelino Martins e Walmar, deu certo e 
continua levando pré-vestibulares para os 

pontos mais importantes.
Recentemente a turma do pré do Colégio Objetivo percorreu 

os principais pontos econômicos do Estado, vendo conteúdos 
do programa do vestibular que não existem em livros. “0  
resultado é muito bom, pois os estudantes têm oportunidade 
de conhecer, na prática, a teoria da sala de aula”, explicou o 
professor Juscelino, responsável pela continuidade do 
trabalho.

Ao todo foram  seis paradas, entre Natal e Mossoró.A 
primeira parada fo i em Natal mesmo, tendo como ponto 
principal o Rio Potengi. No local os alunos tiveram  
oportunidade de conhecer um pouco mais sobre a nascente do 
Rio, seus afluentes, sua importância econômica e sua história.

Antes de partir para o interior do Estado, o grupo, form ado  
por 90 pré-vestibulandos,pôde debater um pouco sobre o 
Plano Diretor de Natal e as questões econômicas da Zona 
Norte da cidade. Na segunda parada, os assuntos abordados 
foram  os canaviais e a  M ata Atlântica, com toda a devastação 
e os métodos para preservação da área.

Saindo da capital, a  primeira visita fo i ao município de 
Ceará Mirim, na Usina São Francisco, com sua produção de 
açúcar e álcool, destinada ao consumo interno e à 
exportação. 0  município seguinte fo i João Câmara, localizado 
no centro sub-regional da Região do Mato Grande e que tem  
como ponto forte de sua economia, a produção de sisal, caju e 
as refinarias. 0  grupo teve oportunidade de ver também as 
conseqüências dos abalos sísmicos em João Câmara, hoje 
transformados em sua maior característica geográfica.

Em Guamaré, a  aula teve como centro o terminal da  
Petrobrás, com a Refinaria de Gás e o Gasoduto Nordestão, 
que vai do Rio Grande do Norte até Pernambuco. Algumas das 
questões abordadas pelos professores fo i quanto ao 
favorecimento do gás natural no desenvolvimento do Estado, 
o destino do petróleo extraído no RN e os principais campos 
petrolíferos, tanto no m ar como no continente.

salinas de Macau e a Barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves, sem fa lar no Sítio Arqueológico do Ixijedo de 
Soledade, foram  os pontos que mais chamaram a atenção dos 
estudantes, entusiasmados durante todo a visita, mesclando 
brincadeiras com atenção para as explicações dos professores. 
"Um grupo pequeno saiu de Natal pensando mais na 
diversão, mas no decorrer do trabalho, percebeu a 
importância e participou com o restante dos alunos”, 
explicou professor Juscelino.

A brincadeira e confraternização ficou reservada para a 
parte final da excursão, com a chegada ao Hotel Termas em 
Mossoró.A duração de todo o passeio fo i de um final de 
semana, de aprendizado e brincadeiras.

mrnmm
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dependência  in te lec tu a l e 
produtiva  em relação a ou ­
tro s  c e n tro s  d o  p a ís  f o i  
c o n se g u id a  p e lo  E stado , 
a p ó s  a im p la n ta ç ã o  do  
trabalho universitário.

H oje a UFRN está  p r e ­
s e n te  d e  a lg u m a  fo rm a ,  
não apenas na assistência  
m édico-hospita lar, no en ­
sino a todos os níveis, na  
a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a  e 
na em presa  p r iv a d a . Sua 
a tu a ç ã o  se f a z  se n tir  em  
cada m etro de estrada, em  
cada  edificação, em  cada  
pro je to  econôm ico, enfim

em todas as 
in icia tivas  
q u e  c o n ­
ta m  com  
o ta le n to  
e operosi­
d a d e  de  
seus egres­
sos.

E ste  s u ­
plem ento quer 
le m b r a r  qu e  a 
u n iversid a d e  se perp e tu a  
p e la  su a  in f lu ê n c ia  no  
tem po presente, con stitu í­
da  pacien tem en te no p a s­
sa d o , e m b o ra  se m p re  de

olhos voltados para 
o futuro.

N estes 40 anos 
da  universidade, 
vale reproduzir o 
a p e lo  de  Onofre 
Lopes: Todos pre­
cisamos ser solidá­

rios e cum prir o de­
ver de  z e la r  pela 

Universidade, ajudan­
d o -a  na sua destinação 

histórica.

JOSÉ IVONILDO
DORÊGO
Reitor

“A UFRN é você”

v m n is i /m  
deputada estadual

MA importância .
da Umiwsidm?'7
para o
âesenvoltntnè Mil 
do Estado é 

gável poTíjut 
é um paírimoti 
da sociedade eé

'............................. ' h >oe i
íGrési ime apenas. djpp H0Jitãep 
aluno.-.,.a umsmissãode 
conhecimento. 0  trabalho mais 
importante da universidade éa 
pesquisa e extensão que são 
fmdffme^
desenvolvimento e soberania dè 

' um país. Apesar de tudo política ~ 
dó MEC para acabar com as 
Universidades publicas, ê nosso 
dever lutar pela sua  
continuidade. Acredito na força 
da nossa Universidade.

\ í:k \ a n í )í > -'i u r a ,

senador e presidente
da CM

Natal, quinta-feira, 25 de junho de 1998

d a d e  p e lo  que fo i  con se­
g u ido  p o r hom ens, in s ti ­
tuições e program as liga ­
dos à UFRN.

Um pouco, na verdade  
bem  pouco, de tudo isso es­
tá  e s p e lh a d o  n e s te  D N - 
Educação. Pouco, entenda- 
se, se consideradas as enor­
mes transformações opera­
das no Rio Grande do Nor­
te nestes 40 anos de  u n i­
versidade. Os recursos hu­
m an os para  as profissões  
liberais foram  am pliados, 
novos m ercados de traba ­
lho foram  desbravados, in ­

81

Universidade

UFRN se aproxime mais do setor 
produtivo do Rio Grande do Norte. 
E o momento é  este. Aliás, essa fase 
já  se iniciou com inúmeras ações 
que são desen volvidas com o setor 
privado, através da Federação das 
Imlúslrias - Fiern e com o Governo 
do Estado. Acho que é um  novo 
momen to em que o setor produtivo 
compreende que o entrosamento 
com esse setor éfundamental.

jOÃO PAJKlUn,
e :

Federação do Comercio

■  : ■i ■ dade
Pédemído Rht 
Grande, do Norte, 
criadapela 
obstinação do ex- 
governador 
Dmnrte Matiz, em 

\ 1958, e

liderança do ex- reitor Onofre Lopes,
( um lah > moriode idéiast rumxv, 
direcionadas puni o

($'ÊÊdõ,'vtíjMó'■> beqpèsiàEjif j ,
comunidade mrte-riograndeme. 
Esta instituição chega aos 40 anos 
com relevantes xm içns prestados 
ao Governo e a iniciativa privada, 
como legítima intérprete da 
sociedade civil. Durante sua 
trajetória comprometeu-se corna 
cidadania plena, humanizando o 
trabalho e elevando culturalmente 
o homem como instrumento de 
transformação social.

mbro de 1358 -A faculdade de Medicina de Natal è 
agregada à Universidade do Rio Grande do Norte, pelu lei 
Estadual n°2.307.

Ao la d o , a  M aternidade Januario Cicco.

t:.\-y  v:, G f , j Ê k m ^ Ê Ê Ê á È m Ê Ê Ê Ê Í M Ê t Ê m

A U n iv e rs id a d e  c o m ­
pleta 40 anos de ação 
e o seu destino é, a in ­

da e sempre, crescer.
Este crescimento é preo­

cupação da adm inistração  
atu a l, au m en tan do  o nú ­
mero de vagas de vestibu ­
lar, cr ian do  novos cursos 
inseridos nas expectativas  
e possibilidades regionais e 
estaduais, incen tivan do  a 
pós-graduação.

0  m om en to , no e n ta n ­
to, é ta m b é m  d e  d im e n ­
são h istórica  . De recap i­
tu lação, orgu lho e f e l ic i ­

tí-Xiii! ÜA1 ?>l A l \ !  ̂ ! i! i 10

CovemsdordoKio
Grande do Norte:

fo to s  Dtvu
UPensarem 
desenvolvimento 
no [tio Grande <lo
Nortersem 
lembrar da 
contribuição 
oferecida pela 
UFRN nas úitinms

injustiça. Todos nós que passamos
■ ■

podemos recordaras lições . ;  
:p0stadas$ét4u&tfí^^ 
corpo de funcionários edocetiíès 
desta cidade do saber continuem  
trilhando o caminho da eficiência 
na transmissão dos conteúdos 
disciplinares aos seus milhares de 
estudantes. Congratulo-me com 
todos os que fazem  a instituição, 
nestafesta

VlI.MA M aRIXM-.FARIV 
M eira

refeita - al

■  Como aluna e na 
condição de. 
integrante de seu 
quadro docente, 
primipalmenhi, 
tenho
acompanhado os 
çgsmgngggggaggc&m 

■ uit los I ui nos,a in in npid

ponfos.era especial, merecem a

primeiro lugar, a constante ameaça 
fpiiegamlSbm Ó:ep§jno púSiM. -N 
Conto enírcntar esse iWipdoMto 
globalizado setn ci construção de 
um a base sólida, sem se promover a 
verdadeira revolução na base, que é 
a Educação? 0  segundo ponto é um  
registro que merece ser feito. Graças 
a Deus algumas pessoas começam a 
vera necessidade de integrara 
UFRN ao processo 
desenvolvimentista. A Prefeitura do 
Natal mantém  várias parcerias e 
pode oferecer seu testemunho.

Palavras do Reitor

Labim/UFRN
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31 de janeiro de 1959-EIeito para a Direção da Faculdade de Medicina de 
Natal o professor Luiz Antonio Ferreira Souza dos Santos Lima, com o afasta­

mento do então titular professor Onofre Lopes, nomeado Reitor da URN
0  Antigo Institu to  de M atem ática

Seu avô José Bernardo de Me­
deiros foi Senador da Primei­
ra República. Ainda em 1891, 

signatário da Primeira Constitui­
ção Republicana do Brasil. Seu 
pai, fazendeiro seridoense reme­
diado, não pode mandá-lo à Uni­
versidade, que naquele tempo só 
existia fora do Estado.

Com apenas o curso primário, 
fez-se homem bem sucedido, im­
portador e exportador. Formou 5 
filhos, que mandava estudar em 
alguns dos melhores colégios do 
país, ao lado de outros tantos so­
brinhos. Enchia a casa de livros. 
O livro é semente que não se per­
de, que não morre, que sempre 
germina, dizia. Dava presentes 
valiosos a uma das filhas e expli­
cava: Tenho pena dela, porque 
não quis concluir os estudos. 
Quando governador, criou a Uni­
versidade do Rio Grande do Nor­
te, no dia 25 de junho de 1958.

“Tenho por um dos mais al­
tos deveres do Governo (...) do­
tar o Rio Grande do Norte de 
uma Universidade”, escrevia em 
Mensagem à Assembléia Legis­
lativa, transformada na Lei Es­
tadual n° 2307, que criava a ho­
je Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte.

Vinte anos depois de criá-la, 
DINARTE MARIZ, rememorava 
em discurso: Chego ao ato maior 
do meu governo, diria melhor, de 
minha vida pública, aquele que 
mais me tocou à inteligência e ao 
coração, o de que mais me ufano, 
e pelo qual dou renovadas graças 
a Deus, por me haver feito instru­
mento de sua criação. Estava re­
servada a mim, que não me as­
sentei em bancos acadêmicos, 
que não tive meios de cursar es­
tudos superiores, a glória de dar à 
juventude de meu Estado o seu 
galardão maior, a Universidade 
reclamada por tantas gerações sa­
crificadas, impedidas de se diplo­
marem por falta de recursos. Uni­
versidade que era o sonho mais 
alto da coletividade, o seu objeti­
vo maior para alcançar a alforria e 
a maioridade de seu desenvolvi­
mento cultural.

E seguia falando sobre univer­
sidades: O destino do mundo, seu 
futuro e suas conquistas, perten­
ce aos jovens, e está sendo plas­
mado nas universidades.

A Universidade fez a grandeza 
de todos os povos que se consti­
tuíram em vanguarda da huma­
nidade e comandaram todas as 
grandes revoluções que m uda­

ram  o pensam ento hum ano e 
seus valores, no tadam ente  a 
França, a Inglaterra e os Estados 
Unidos. Nesses países, a Universi­
dade é o farol que aponta novos 
rumos para os nautas políticos 
que navegam nos oceanos das 
mudanças sociais.

As Universidades cumprem a 
função histórica de laboratório de 
projetos do futuro do País.

O valor que Dinarte, justifica- 
damente, conferia à Universida­
de em todas as ocasiões, fez com 
que seus correligionários desco­
brissem qual era para ele a ver­
dade que se transform ara em 
elogio favorito: criador da 
UFRN. O bom humor que passa 
pela hum anidade dos grandes 
homens, guarda a esse respeito 
uma história pitoresca.

Dizem que em um banquete 
que lhe foi oferecido numa pe­
quena cidade do Estado, o prefei­
to, médico bem sucedido, mais 
jovem que o homenageado, entu­
siasmou-se no discurso:

__ ... Dinarte, você é um ho­
m em  de educação prim ária e 
criou uma universidade! O que 
não seria você se tivesse um curso 
superior? O que seria você se fos­
se um advogado, um engenheiro?

O que seria você se fosse um mé­
dico, Dinarte?

Àquela altura, Vice-Presidente 
do Senado da República, Dinarte, 
constrangido pela torrente de elo­
giosas interrogações, encerrou 
fulminante, respondendo-as com 
modéstia, e graça, confirmando a 
propalada inteligência:

__ Eu seria prefeito no inte­
rior do Rio Grande do Norte...

***
Quando completou 80 anos, 

em 1983, Dinarte, recebeu home­
nagens em todo o Estado. O Rei­
tor da UFRN da época, em sessão 
convocada especialmente para 
comemorar o evento, não podia 
conferir-lhe honraria maior do 
que já ostentava: Doutor Honoris 
Causa pela Universidade que 
criara Entregou-lhe uma placa de 
prata, engastada em um corte de 
Pau-Brasil, escrita com a tradução 
de quatro versos franceses:

Grava teu nome em tronco de 
árvore

que frondosa se tornará.
Mais vale o tronco do que o 

mármore,
pois nele o nome crescerá.

A Universidade cresceu.

Por Paulo de 
Tarso Correia de 
Melo, professor e 
escritor

Labim/UFRN
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23 de março de1959- I a Aula de Sapiência da UBN, ministrada pelo DrJosé Au­
gusto Bezerra de Medeiros, m  Escola de Serviço Social de Natal Saudou o dr. José 
Augusto o cônego Nivaldo Monte, em nome dos professores e o estudante Hélio de 
Vasconcelos, em nome dos universitários. Predio aonde funcionou a Reitoria

O N O FR E LO PES
O  CONSTRUTOR

A árvore é uma imagem sim­
bólica estabelecida na his­
tória da UFRN. Quando a 

universidade completou dez 
anos, disse Onofre Lopes: Em 
dez anos a serviço de um ideal, 
pouco espaço de tempo para 
uma terra de cactus, fizemos ger­
minar semente que deu a árvore, 
já de sombra tão promissora. (...) 
Somos uma força da terra, e ge­
nerosos frutos serão dados ao 
nosso povo. Uma Universidade 
se faz para os moços e nasce pa­
ra o futuro, entretanto, as suas 
raízes devem ser aprofundadas 
no passado e na tradição.

Onofre Lopes, médico, deixou a 
direção da Faculdade de Medicina 
para ser o primeiro Reitor da Uni­
versidade. Durante dois anos e 
meio a funcionou como Universi­
dade Estadual, constituída ini­
cialmente 
pelas fa­
culdades 
de Farmá­
cia e
Odontolo­
gia, Direi­
to, Medi­
cina, Filo­
sofia e
S e rv iç o  
Social, an- 
t e r i o r -  
m e n t e  
existentes 
como es­
tabeleci­
m e n to  s 
isolados. Por ocasião da federa- 
lização, em dezembro de 1960, 
Filosofia e Serviço Social prefe­
riram permanecer como insti­
tuições simplesmente agrega­
das.

Onofre Lopes foi Reitor da 
Universidade durante 12 anos, 
ou seja, três mandatos consecu­
tivos. Durante este período não 
somente federalizou as Faculda­
des de Filosofia, Economia e Ser­
viço Social, como foi o artífice di­
reto de tudo que existia na Uni­
versidade até a sua transferência 
para o Campus em 1974.

Vinte anos após a instalação da 
Universidade, dizia seu criador 
Dinarte Mariz: A luta pela criação 
da Universidade foi uma batalha 
sem quartel, travada dia a dia, ho­
ra a hora, contra todos os obstá­

culos. Nela devo destacar, colo­
cando num plano distinto e iso­
lado, a figura sobre todos os títu­
los digno de respeito e gratidão 
dos contemporâneos e dos pós­
teros, do seu primeiro Reitor, o 
Dr. Onofre Lopes, artífice e con- 
solidador desta que poderemos, 
com justiça, chamar de “A obra 
do século”. Revejo na memória 
as dificuldades que tivemos de 
superar, que foram de toda a or­
dem, desde a inexistência de re­
cursos específicos, a carência de 
instalações físicas a deficiência 
de meios materiais.

Todas estas limitações foram 
pessoalmente superadas por 
Onofre Lopes. Feria os pés na via 
crucis burocrática do Rio de Ja­
neiro e Brasília. Conseguiu, du­
rante um período de sua admi­
nistração, fazer o orçamento da 

universi- 
d a d e 
maior do 
que o do 
Estado do 
Rio Gran­
de do Nor­
te. Apesar 
disso, al­
guns de 
seus auxi­
liares dire­
tos queixa­
vam-se de 
que ele fa­
zia econo­
mia de pa­
rafusos e 

palitos nos gastos institucionais. 
Ansioso quando se tratava de pro­
vidências relativas à Universidade, 
disfarçava com bom humor:

-  Não acredito em comissão, 
mas em missão. A melhor comissão 
é aquela de apenas um integrante.

Profundamente humano, to­
da a cidade de Natal ouviu-o 
declarar várias vezes em dis­
cursos oficiais: Dediquei-me à 
Universidade para que os jo­
vens de minha terra não tives­
sem que enfrentar os árduos 
estudos superiores longe de 
suas famílias.

Por ocasião do Movimento de 
1964, Dr. Onofre Lopes deu um 
dos mais belos exemplos de cora­
gem em defesa da Universidade e 
sua autonomia. Respondeu aos 
representantes do movimento

que lhe participavam a intenção 
de invadir salas de aula, em bus­
ca de estudantes considerados 
subversivos:

-  Sou responsável por todos 
os alunos e professores da Uni­
versidade.

A afirmação foi complemen­
tada pelo angélico Vice-Reitor 
Otto Guerra, que acumulava a 
função de Diretor da Faculdade 
de Direito, nos seguintes termos:

__ Na Faculdade de Direito

só entra quem faz vestibular.
***

Dr. Onofre foi Reitor Agrega­
do da UFRN até morrer, em 
1984. Dois anos depois o Reitor 
do período mandou colocar seu 
busto em bronze no jardim in­
terno da Reitoria. Lá está a 
sombra de palmeiras, entre fo­
lhagens tropicais.

Alguns velhos professores e 
ex-alunos chamam o monumen­
to, carinhosamente, o altar.

S o u

responsável p o r  
todos os a lu n os e 
professores d a  
U niversidade.

Labim/UFRN



Natal, quinta-feira, 25 de junho de 1998

11 de maio de 1959-Instalação, na Faculdade de Filosofia, do pri­
meiro Curso de Biblioteconomia, ministrado pela bibliotecária Zila 
Mamede.

Ao la d o , atividades letivas d a  UFRN

CÂM ARA CA SCU D O
O MENTOR

O nofre Lopes d izia  que 
Luís da Câmara Cascu­
do era "uma u n iv ers i­
dade antes da universidade”. 

No caso, o primeiro Reitor for­
m ulava m elh o r o que  d isse  
um  scholar americano sobre o 
Dicionário do Folclore Brasi­
leiro: Isto não parece livro de 
um  só au to r, m as de um a 
equipe interdisciplinar.

Quando se deu a solene As­
sembléia Universitária de Ins­
ta lação  da U niversidade do 
Rio Grande do Norte, no Tea­
tro Alberto maranhão, no dia 
21 de m arço de 1959, a aula 
magna foi proferida por au to­
ridade local. Câmara Cascudo 
fa lou  em  nom e de to d o s  os 
professores da Universidade. 
O tem a foi Universidade e Ci­
vilização. O texto é ho je co ­
n h ec id o  com o C ertid ão  de 
N ascim ento  da UFRN. Nele 
dizia Cascudo:

Durante um m inuto o reló­
gio do tem po  m arca p a ra  o 
Rio G rande do N orte  a su a  
hora im ortal. Instala-se esta 
u n iv e rs id a d e  com o n a sc e  
um a criança e vive a semente, 
num a potencialidade de con­
fiança (...) Nela está , com o 
um a benção de mãe pobre, o 
sonho informe e longo de to ­
dos os velhos professores do 
passado. (...) É mais atrevida­
m ente lógico que a lem bran­
ça seja memória, doce m em ó­
ria, da humilde história local. 
(...) O ensino público se arras­
ta na Colônia e tropeça len ta­
m ente na Província. Mas tive­
m os sem pre a paixão fiel, a 
direção insistente das letras. 
Q uando vim os o nosso  p r i ­
m eiro  O rçam en to , de  4 de 
abril 1835, despesa p rev ista  
de 46.617 $760, a m aior do ta­
ção destinava-se a instrução  
11.380 $ 000! N unca p e rd e ­
mos esse roteiro.

Era, na nossa pobreza go­
v e r n a m e n ta l ,  o ó b o lo  da  
viúva. V inha, sim ples e v a ­
liosa pela significação v o ti­
va, a m oedinha fiel, a ju d an ­
do o ensino.

Nesta noite, como n a  an ti­
ga b a lad a  escocesa, esta rão  
p re s e n te s  to d o s  q u a n to s  
p re s se n tira m  a e x is tê n c ia

d e s ta  in s ta la ç ã o . A b a lad a  
canta a visita de todos os an­
te p a s sa d o s  ao d e rre d o r do 
b e rç o  o n d e  d o rm e o m ais 
m oço descendente. Aqui es­
tarão, pois, os m estres régios 
da gramática latina do século 
XVIII, os m estres-escolas es­
p a lh a d o s  
p e lo  s e r ­
tão  fu lvo 
e b rav io , 
a q u e l e s  
que eram  
pagos por 
um  a l ­
queire  de 
f a r i n h a  
ou n o u ­
tros gêne­
ros a l i ­
m e n t í ­
cios, aqueles que eram subsi­
d iados pelo im posto  de 400 
réis por um  boi abatido e 320 
por um a vaca. Os vigários-co- 
lados, plantadores de escolas 
paroquiais, na glória do hora- 
h o ra e  e do ju s t -u s ,  ju s t - a  
instlPm nc nrnfessores COn­

tra ta d o s  d as  fa z e n d a s , s e ­
meadores erráticos, erguendo 
aulas nos recantos m ais d is­
ta n te s  e ásperos da so lidão 
sertaneja ; os m estres de la ­
tim, francês, geometria, re tó­
rica e filosofia reunidas num  
colégio, o ATHENEU, há cen­

to e vinte 
e c in co  
an o s; as 
m es tra s -  
de-m eni- 
n as , os 
p a r t i c u ­
la re s , os 
p r e s t i ­
g i o s o s ,  
qs p erse ­
g u i d o s ,  
os c r ia ­
dores es­

quecidos, deixando prosódias 
clássicas que su rp reen d em , 
guardadas na  vitalidade oral 
da m em ória popular; os m es­
tres da Escola Normal, todos 
os professores de ontem  e de 
ag o ra  c io so s  da  p ro f is sã o , 
conscientes da responsabili-

dade, indo  a b rir  de p a r em 
par as portas, os tesouros, as 
surpresas, as mágoas, as divi­
nas com pensações do conhe­
cim ento (...)

Um a u n iv ers id ad e  é um a 
escola p erene de pesquisas. 
Este trabalho, de vidas inteiras 
a eles consagrados não terão 
notoriedade estrondosa, fama 
universal, popularidade cari­
nhosa e total de “astro” de ci­
nema, “estrela” de rádio e “às” 
de futebol. Ficarão no círculo 
limitado dos leitores e dos co­
legas de especialização ou gê­
nero. Tanto mais se sobe inte­
lectualm ente, mais se aproxi­
ma a solidão mental, sola bea­
titude, povoada de pensam en­
tos divinos e silenciosos. (...) A 
pobreza de Pasteur, de Bee­
thoven, de Darwin é mais ge­
nerosa, e terna e pura que as 
riq u ezas a lu c in ad as, te rm i­
nando no enfaram ento cere­
bral, na melancolia incurável 
de não poder digerir o mundo 
econômico. (...)

A Universidade deve valo­
rizar, estudar, defender a ci­
vilização do Brasil. Primeiro 
porque é bela, sugestiva, ori­
ginal, hum ana. Segundo po r­
que é nossa.

O que faz a durabilidade, a 
vida infinita, o prestígio cres­
cen te  de um a u n iv ers id ad e  
não é o seu corpo docente, o 
bem  e s ta r  das in s ta la ç õ e s , 
convívios nos currículos, os 
laboratórios, b ibliotecas, in ­
quéritos, debates. É o conjun­
to destes fatores no tempo. A 
Universidade se perpetua pela 
sua influência.

A Universidade batizou de 
C âm ara C ascudo o seu  M u­
seu  de A n tropo log ia , a in d a  
du ran te  o tem po de vida do 
Mestre. E fica honrada e feliz 
a ca d a  h o m e n a g e m  m aio r 
que lhe é prestada. Talvez se­
ja ele o único escritor do país 
que já  teve sua im agem  gra­
vada no papel m oeda nacio­
nal, em  selo de correio e  um 
b ilh e te  da  L o teria  F ederal. 
Assim esteve nas mãos do po ­
vo, ligado à sobrevivência, à 
com unicação e às esperanças 
dos brasileiros, que estudou, 
com preendeu e amou.

M Uma 
Universidade 
antes da  
Universidade

Labim/UFRN



26 de dezem bro de 1 9 5 9 -0  decreto federal n. 45.116 reconheceu mais 
dois cursos na Faculdade de Filosofia: o de Pedagogia e o d e  Didática, 
am bos instalados a  partir  da  1960.
Inauguração de  novos equ ipam entos no  H ospital das Clínicas

JA N U Á RIO  C IC C O
O LIDADOR

1

O mais legendário dos pre­
cursores da UFRN foi Ja­
nuário Cicco. Trabalhava 

como um herói lendário. Até os 
dramas de sua vida deram ori­
gem alendas.

A 23 de agosto de 1909 é no­
meado médico do Hospital de Ca­
ridade Juvino Barreto, primeiro 
nome do hoje Hospital Universitá­
rio Onofre Lopes, o jovem médico 
Januário Cicco, formado em 1906. 
Inicialmente o hospital contava 
com apenas 18 leitos, todos aten­
didos por Dr. Januário com a cola­
boração de apenas um enfermeiro 
e uma enfermeira-parteira 

Em 1927 é fundada a Socie­
dade de Assistência Hospitalar, 
que assume, além da direção 
técnica, a administração do es­
tabelecimento.

Em 1928, o nosocômio passa a 
denominar-se Hospital Miguel 
Couto. Doutor Januário Cicco já 
transformara a antiga casa de vera­
neio do Governador Alberto Mara­
nhão, onde se instalara original­
mente o hospital, em prédio atuali­
zado, contando com o exercício 
profissional de vários médicos. A 
partir de então, além de melhora­
mentos sucessivos no hospital, Dr. 
Januário empreende a construção 
da Maternidade de Natal.

O terreno escolhido ficava na 
Avenida Nilo Peçanha, vizinho ao 
hospital modernizado. Alto dos 
morros do Tirol, soprados por sa­
lubres ventos marinhos, ainda 
em frente a uma pequena porção 
remanescente da Mata AÜântica, 
cenário de eventuais idílios for­
tuitos. Por conta disso, Dr. Januá­
rio, além das dificuldades, ainda 
enfrentava o típico humor brasi­
leiro, que sentenciava:

Agora teremos a maternidade 
em frente à paternidade...

Em 1939, concluída sua cons­
trução, a Maternidade de Natal, 
antes de inaugurada, é requisitada 
para servir como hospital militar, 
durante a II Guerra Mundial. A 
função, inteiramente diversa da­
quela para a qual tinha sido plane­
jada, poderia até danificar as insta­
lações carinhosamente construí­
das por Dr. Januário, com fachada 
lembrando um palacete da Tosca- 
na de seus ancestrais.

Conta-se que procurou o co­
mandante local das forças arma­
das e tentou demovê-lo da requisi­
ção. Não conseguiu. Nesta ocasião

teria Dr. Januário pronunciado a 
famosa frase:

__Não construi a Maternida­
de para abrigar homens na guerra 
e sim para que mulheres pobres 
do estado dessem à luz em paz.

A maternidade só foi inaugura­
da em 1950.

Em 1952, o Governador Sílvio 
P e d r o s a 
propõe a 
doação do 
Hospital Mi­
guel Couto à 
Sociedade 
de Assistên­
cia Hospita­
lar. A pri­
meiro do 
novembro 
deste mes­
mo ano fale­
ce inespera- 
d a m e n te  
Doutor Ja­
nuário. Onofre Lopes já anterior­
mente seu braço direito, sucede-o 
na Direção da Sociedade de Assis­
tência Hospitalar, origem da Facul­
dade de Medicina, uma das cinco 
primeiras Faculdades da UFRN.

A Universidade não poderia dar

outro nome à Maternidade. Deno- 
minou-a Maternidade Escola Ja­
nuário Cicco.

Trabalhador incansável, Dr. Ja­
nuário se dedicou a outras ativida­
des, além da área da Saúde. Escre­
via literatura e foi membro da Aca­
demia Norte-rio-grandense de Le­
tras. Seu livro “Eutanásia”, que 

cham ou 
de “Ro­
m a n c e  
científico”, 
deixava 
entrever a 
preocupa­
ção com 
um drama 
pessoal. 
Sua única 
filha, Yvet­
te, sofria 
de congê­
nita má - 
formação 

cardíaca, incontomável para os re­
cursos médicos da época. Dr. Ja­
nuário levou-a a grandes centros 
de tratamento. Diagnóstico unâni­
me: a menina não ultrapassaria a 
adolescência. Se o fizesse, jamais 
poderia ter uma vida normal, ca­

sar-se, ter filhos. Dr. Januário es­
condeu piedosamente o diagnós­
tico tanto da esposa como da filha. 
Queria que ela tivesse tudo, en­
quanto vivesse. A menina chegoir 
à mocidade e chegou a noivar. 0 
pai chamou o noivo, um jovem 
médico, e revelou-lhe o drama 0 
casamento teria que ser adiado até 
o desenlace fatal. Yvette não pode­
ria ter desilusões.

A desculpa dos sucessivos adia­
mentos era a construção do sobra-1 
do, ainda hoje existente, na esqui-1 
na da Rua Juvino Barreto com a I 
então residencial e aristocrática 
Rua São Tomé, que seria oferecido j 
como presente aos noivos. Quan-1 
do foi concluído, a desculpa tor- \ 
nou-se mobilia-lo, também, com-l 
pleta e confortavelmente. O tradi­
cional enxoval se fazia vultoso e in­
terminável.

Quando a moça faleceu, a mãe 
não resistiu um ano. Doutor Ja­
nuário vivei muito tempo de soli­
dão na casa requintada da Avenida I 
Duque de Caxias. Consultório no ] 
pavimento térreo. Escada lateral 1 
de ferro fundido inglês, conduzin­
do à residência, no primeiro an­
dar. Jardim de inverno com piso 
de mármore em forma de rotun­
da, onde caia a luz de três vitrais 
franceses. Corredor barrado em 
cerâmica italiana. Sala apainelada 
em madeira entalhada com lustres 
de Lalique. Na viuvez apelando 
para o seu inegável ímpeto cons­
trutivo, mandou edificar para a es­
posa e a filha um mausoléu no ce­
mitério do Alecrim. Granito cor de 
rosa com duas estátuas romanas 
em tamanho natural. O povo o co­
nhece como o túmulo da filha que 
morreu jovem e da mãe que mor­
reu de saudade. Sepulcro tão mo­
numental que se dizia conter todo 
o mobiliário da casa da noiva. Nos 
dias de finados os populares se 
acotovelavam no portão de bron­
ze rendado da escura cripta:__Lá
está o piano... Mas isso é lenda.

O jazigo chegou a ser violado, 
porque se acreditou que continha 
as jóias da extinta. Outra lenda, 
pura lenda. Todas as jóias da famí­
lia foram vendidas por Doutor Ja­
nuário para financiar o primeiro 
equipamento do berçário da Ma­
ternidade. Por isso ele se chama 
até hoje Berçário Ivette Cicco.
Textos de  P au lo  de  T arso C orre ia  de 
Melo, P rofessor de H istó ria  da  Educa­

ção d a  UFRN

Sublim ou no 
bem  público  
um  dram a  
individual.

Labim/UFRN



2 3  de novembro de 1960-Em reunião da Congregaçao de 
Professores da Faculdade de Odontologia, o professor José 

Cavalcanti Melo apresentou anteprojeto do novo prédio da  
escola odontológica, a ser construída naAv. Salgado Filho.

I
Natal, quinta-feira,25 de junho de 1998

MEMÓRIA

0  HOMEM QUE VIU A UNIVERSIDADE NASCER

P I  í : . de Farmácia e Odontologia, em  1949, quando da? criação da institui- 
jp à ò ,  a p tÜ ^jra  dqjensino superior de to d ao  R p H fc id êd o  Norte. Já no <&- 
gtffldoàno dc uahaiho foi nomeado diretor da Fj&tldade de Odontologia, 
funt& oqueexêrceuduranteyanos. ***

' ' Mesmo com a m em òrii um  pouco falha, d |  Cavalcanti lem bra com
alegria dos altos em  que o trabalho foi iniciado, ah lado dPSeus com ­
panheiros que ajudararii m  eogjplidação de um  ideal possível d$ ser 

alcançado. “ípdos nós lutávamos p á H iM d a d e  no ensino e conseguin^s 
ter um  dos memores cursos do Nordeste até hoje”, ressaltou o professor.

Ele tam bém  recorda ò dèsm em braroaatodas duas fãdÈdades, Farin^g 
cia e Odontologia, e a criação dos o u i iü l l r e o  superiores, como Direito, 
Filosofia, Ciências Sociais e MecMna, r^ ttljln d o , em  1958, na transfor­

mação das faculdades em Universkjale í% crhl do Rio Grande do Norte.
Mas talvez o p o n % q u e  marcou a perm anência de José Cavalcanti 

Melo e to d o so s seus com pánheiros, nas várias transform ações ocor- 
r i d | |  d en tn f da Universidade, tenha sido o espírito de seriedade e 

re s p ^ p tb iM a d e M e  todos, além  do com panheirism o para transpor os 
obsU ffllos surgidos. . » »

Afastado das atividades acadêmicas, o mestre hoje é membro d |  Aca­
demia Norte-Rio-Grandense de Odontologia. O reconhecimento seu 
trabalho veio ainda em atividade, quando foi escolhido paraninfo da 

t iú .  ;*uneü^iu rm a a se formar na faculdade., Mas ele próprio ressalta que é 
bom em  simples e do povo, que comnbuiu em uma missão impor­

tante. “A universidade cumpriu seu dever e, apesar de todas as 
falhas, continua cumprindo”, finalizou.

É um  prazer para o sistema 

FIERN homenagear os 40 anos 

da U FR N . Mas é um  dever 

tam bém . D esenvolv im ento  

sem  educação não existe. 

Somos lados de uma mesma 

m o ed a , c h a m a d a  B ra s il . 

Parabéns!

FIERN
SESI

SENAI
IEL

Labim/UFRN
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Ao longo de seus 40 anos, a  Universidade contou apenas com sete reitores. 0  oitavo,

Data e lugar de 
nascimento: São José 

de Mipibu-RN, 
13.07.1907 

Formação: Médico 
Passos da Carreira: 

Diretor da Sociedade 
de Assistência 

Hospitalar, Diretor da 
Faculdade de Medicina. 

Idade com que 
assumiu a Reitoria: 51 

 ̂ anos
a»- Ênfase

dministrativa:
_ _   ação e

Federalização da I

\ nascimen-
to : S a lvad or-B A ,
12.01.1923

* v  t co
Passos daCarreira: Di­

retor do Laboratório Far­
macêutico, Diretor da Fa­

culdade de Farmácia 
Idade que assumiu a 

Reitoria: 48 anos 
Ênfase Administrativa: 

Construção do Campus 
Universitário de Lagoa 

Nova.

Datael 
nascin 
RN, 05.( 
Forma 
Adr 
Empr 
Passos d 
Chefe ( 
Reitor 
Adminiá 
Idade co
assi 
anos 
Ênfase i 
Estab 
política 
graduaç

Critó

i d a d e
assul 
anos i 
Ênfase 
admii 
Unival 
Rio Gn

Natal, quinta-feira,25 de junho de 1998

18 de dezem bro de 1 9 6 0 -0  presidente Juscelino Kubitschek sanemi 
a lei n. 3.849, que federaliza  a Universidade do Rio Grande do Norti 
com posta pelas facu ldades de M edicina, Farmácia, Odontologia, Bi 
reito e a Escola de Engenharia.

Labim/UFRN



6 de fevereiro de 1962-Inaugurada a Tipografia Universitária, 
primeira denominação do Serviço de Imprensa da UFRN, sob a

direção de Geraldo Batista de Araújo.
Laboratório de Pesquisa da  UFRN

Mo ano, dando continuidade ao cm dm en tp  da InstituiçãoIvonildo Rêgo, termina o seu mai

D ata e lu gar de 
nascim ento: Nova Cruz- 
RN, 23.01.39 
Formação: Médico 
Passos da Carreira: Pró- 
Reitor de Pesquisa e Pós- 
G raduação, V ice-R eitor  
da UFRN.
Idade com que assum iu a 
Reitoria: 48 anos.
Ê nfase A dm inistrativa: 
Entre outras construção  
da Escola de M úsica no  
Campus.

Data e local de 
nascimento: Currais 
Novos-RN, 07.12.27 
Formação: Médico 
Passos da Carreira: 

Secretário de Estado da 
Saúde, Vice-Governador 

do Rio Grande do Norte. 
Idade com que assumiu 

 ̂ a Reitoria: 56 anos 
Ênfase Administrativa: 

Redemocratização da 
Universidade.

w È m

IMA
I D *  D O S  S A N T O S D iário  d e Naial

Dn Educação
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D iretor Promoções e Pro-
Presidente jetos Especiais
:.-'à.ví& C.v:> ... ■ > ‘ r :-sndno
Araújo Ramos

I Data e lugar de nasci­
mento: Pendências-RN, 

03.03.43 
Formação: Jornalista 

Passos da Carreira: 
Pró-Reitor de Extensãq 
Universitária, Chefe dq 

Departamento de Educa­
' filfe. - ção-

Idade com qué assumiu 
 ̂ a Reitoria: 47 anos» 

Ênfase Administrativa: 
Entre outras^eohstrução 

do Prédio da Televisão 
Universitária no Campus.

G erente G eral de 
Publicidade. •
Fernando Lessa

D ireto r
G eral
Albimar Furtado

Ed ito r1<|' jÿ ’ 
Eugênio Paréepe

D iretor
Adm /Financeiro
Delíomar Soares

Repórter
Valéria Credidlb

D iretor 
d é  R e d aç ão
OsáírVasconcelos

D esig n  G rá fico  e 
diagram ação ,
Silvana Belkiss f
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Tendo como centro de suas atenções o homem, o CCHILA desenvolve vários trabalhos de pesquisa e extensão

A PREOCUPAÇÃO COM O SER HUMANO

O Centro de Ciências Hu­
manas, Letras e Artes, 
junto com Sociais Aplica­

das, foram os primeiros a vir 
para a Universidade, oriundos 
do Instituto de Filosofia, Histó­
ria, Geografia e Letras, que fun­
cionava onde hoje é a Fundação 
José Augusto. Os dois Centros 
ocupavam o “Azulão”. “No Goia- 
bão funcionava toda a estrutura 
da Reitoria”, conta a diretora do 
CCHLA, professora Zeneide 
Ferreira Alves.

A partir de 75 o Centro come­
çou a crescer. Foram desmem­
brados os cursos de Filosofia, 
História e Geografia e criado o 
curso de Psicologia (77), a partir 
da estrutura do Serviço de Psi­
cologia Aplicada(Sepa), até en­
tão vinculado ao curso de Peda­
gogia. O Sepa, assim como o 
Núcleo de Educação Infan- A res ía u ra çã o d ed o cu m en to sé fe ita co m cu id a d o m la b o m tó r ío d o C C H J J A

til(NEI) foram fundados pelo 
professor Quinho Chaves.

PESQUISA
Um marco destacado por 

Zeneide foi a realização do Io 
Seminário de Pesquisa, na ges­
tão da professora Ana Maria 
Cocentino. A idéia teve conti­
nuidade na administração de 
Geraldo Margeia, que o incor­
porou à Semana de Humanida­
des, dando oportunidade para 
apresentações culturais e divul­
gação científica.

“Esses projetos vieram dina­
mizar muito a produção cientí­
fica e as ações realizadas nos di­
versos departamentos”, enfati­
zou a diretora. Hoje, o grande 
problema é a falta de espaço. "O 
Centro cresceu de tal forma que 
ficou pequeno, precisando de 
uma ampliação”, disse.

Hoje, está sendo construído 
mais um braço do Azulão, pata 
funcionar as salas de professor 
e as bases de pesquisa; para o 
próximo ano a perspectiva é a 
ampliação do setor de aulas. Na 
área acadêmica, serão criados 
mais dois mestrados, em Psico­
logia e Geografia, e o Doutora­
do em Ciências Sociais.

Zeneide destaca ainda a im­
plantação dos cursos Técnico e 
Superior na Escola de Música, 
única no país reconhecida pelo 
MEC; o trabalho realizado pelos 
Laboratórios de Línguas, de Cli­
matologia e de Restauração de 
Documentos; as oficinas e os 
trabalhos dos grupos do Depar­
tamento de Artes; o Núcleo de 
Tecnologia Aplicada e as publi­
cações na área de Humanida­
des, com qualidade reconheci 
da em todo o País.

Do acervo de  de idéias, pensam entos e doutrinas, se im põe um a firm e  
conceituação, sempre grandiosa e eterna: são as virtudes do espírito. São 
verdades novas e grandes que a tudo sobrevivem, pela sua própria fôrça e 

pelo dom ínio da  razão que as inspira.

Onofre Lopes, era “O Padre e o Médico”, 1957

CCSA

P ela formação e defesa do cidadão
O Centro de Ciências Sociais 

Aplicadas foi criado a 13 de no­
vembro de 1973, como conse- 
qüência da reestruturação da 
UFRN, com alteração na sua es­
trutura organizacional, nas áreas 
acadêmica e administrativa. Nas 
áreas acadêmicas foram elimi­
nados as Faculdades, Escolas e 
Institutos, e criados os Centros 
Acadêmicos, responsáveis pelas 
atividades-fins da Universidade.

Este Centro forma bacharéis 
em Administração, Ciências 
Contábeis, Direito, Economia, 
Biblioteconomia, Serviço So­
cial e Turismo, e licenciados 
em Pedagogia. Na graduação 
de Pedagogia mantêm-se as

seguintes habilitações: em Ad­
ministração Escolar, Magisté­
rio das Séries iniciais do Io 
grau, Orientação Educacional 
e Supervisão Escolar.

Ao longo dos anos, conta a 
diretora do Centro, proDMaria 
do Socorro de Azevedo Borba, 
foram implementados cursos 
de Pós-Graduação Lato Sensu 
e Stricto Sensu, em busca de 
uma melhoria da qualidade 
do serviço, produção da pes­
quisa e contribuição para a 
comunidade, através de ativi­
dades de extensão.

O CCSA mantém, entre ou­
tros, o Núcleo Temático da Seca; 
o Núcleo de Educação Infantil; o

Setor de Prática Forense e a Ofi­
cina de Tecnologia Educacional, 
além das empresas juniores.

Agora, está sendo construído 
um braço do Centro, para aten­
der aos professores, e posterior­
mente um auditório e um prédio 
só para atender ao Departamen­
to de Educação. Nos últimos 
anos, foram iniciados os cursos 
de Turismo e Biblioteconomia. A 
perspectiva é a criação de mui­
tas pós-graduação.

Nos últimos cinco anos, rela­
ta, tem havido uma mudança 
na estrutura curricular em to­
dos os cursos, adaptando assim 
a estrutura à realidade do mer­
cado de trabalho. A  e d u c a ç ã o  in f a n t i l  é  u m  d o s  p r in c ip a is  p o n to s  d o  CCSALabim/UFRN



28 de dezem bro de 1965-Cria o “Program a CRUTAC”- Centro Rural 
Universitário de Treinamento eAção Com unitária.

A tendim ento n a  M aternidade Januário  Cicco BI
Natal, quinta-feira, 25 de junho de 1998

0  Centro d e  Tecnologia vem  crescendo e a u m en tado  o núm ero de cursos de  acordo com  a  dem an da

Trabalhando para a tecnologia

E m  1 9 7 4 , f o i  c r ia d o  o  c u rso  d e  E n g e n h a r ia  Q u ím ic a  n o  C T

Em 15 de dezembro de 1959, 
foi criado o curso de Enge­
nharia Civil no Rio Grande 

do Norte. Depois da criação da 
UFRN e através de uma sanção 
presidencial, foi incorporado à 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, em 15 de junho 
de 1976. A então Escola de Enge­
nharia Civil teve como diretores 
os professores Fernando Cisneiro 
eJoséBitencour.

Com a transformação em Cen­
tro de Tecnologia, foram criados 
outros cursos de graduação e 
pós-graduação. Em 1969 nasceu 
o curso de Engenharia Elétrica, 
visando à formação de engenhei­
ros eletricistas capazes de respon­
der às demandas da profissão nas 
sub-áreas de Controle e Automa­
ção, Eletrônica, Eletrotécnica e 
Telecomunicações.

Arquitetura e Urbanismo foi 
criado no dia 13 de agosto de 
1973, tendo iniciado suas ativida­
des em 1974. Inicialmente, o cur­
so pertencia ao Departamento de 
Engenharia, sendo desmembra­
do em 1977. O currículo original 
sofreu grande influência dos cur­
sos de arquitetura da Universida­
de Federal do Ceará e da Univer­
sidade de Brasília.

Depois de algumas mudanças, 
houve a implantação das cinco 
áreas de conhecimento, com atuali­
zações e inovações de toda a estru­
tura curricular, adaptando a uma 
realidade de atuação do arquiteto.

Também em 1974 foi criado o 
curso de Engenharia Química, 
sendo reconhecido quatro ano 
depois. Em 1980 criou-se o De­
partamento de Engenharia Quí­
mica, para dar suporte ao curso 
de graduação, permitindo a im­
plantação do curso de pós-gra­
duação, em 1988, graças à adoção 
de uma política de investimento 
na qualificação do corpo docente.

No ano seguinte foi criado o curso 
de Tecnologia em Cooperativismo,

reconhecido no dia 31 de julho de 
1979, habilitando o profissional a ad­
ministrar e gerenciar cooperativas.

Já em 1976 surge o curso de En­
genharia Mecânica, tendo a pri­
meira turma iniciado suas ativi­
dades no primeiro semestre de 
1977. Na mesma época foi criado 
o curso de Engenharia de Produ­
ção e Engenharia Têxtil, visando à 
capacitação profissional para as 
áreas de Planejamento da Produ­
ção, Tomada de Decisão, Qualida­
de Total entre outras.

Dois anos depois, em 1978, surge 
o curso de Teconologia Têxtil, for­
mando, até hoje, 200 profissionais.

Em 1983 foi a vez da pós-gra­
duação, com a criação dos Pro­
gramas de Pós-Graduação em 
Engenharia Elétrica, com o cur­

so de mestrado. Em Engenharia 
Mecânica a área atendida é de 
Energia e Dispositivos Técnicos, 
consolidando suas atividades 
em Termociência e Estruturas 
Mecânicas. Em 1988, foi a vez 
do mestrado em Engenharia 
Química ser criado, ocorrendo, 
no ano passado, a criação do 
doutorado na área.

Os últimos cursos a serem cria­
dos no Centro de Tecnologia fo­
ram Zootecnia, em 1993, sendo 
de responsabilidade do Departa­
mento de Agropecuária, e Enge­
nharia da Computação, em 1995. 
Vale ressaltar que Engenharia da 
Computação é um curso inter- 
centro, estando administrativa­
mente subordinado à Pró-Reito­
ria de Graduação.

Quem do alto espreitar a  hum anidade nos seus delirios e nas suas 
paixões, descerá, após rapida contemplação, si não chorando, pelo 

menos desilludido do futuro da  raça, que estriba a  sua força na 
inconsciência dos seus actos.

íÉ te iê
Januário Cicco, em Notas de um Medico de Província, 1937

Centro c o n q u is t a

ESPAÇO INTERNACIONAL
Inicialmente denomina­

do Centro de Ciências Exa­
tas e Naturais, o Centro de 
Ciências Exatas e da Terra - 
CCET, foi criado em 1974, a 
partir da fusão dos antigos 
Institutos de Física, de Ma­
temática, de Química e de 
Ciências Biológicas, trans­
formados em Departamen­
tos, passando a atuar den­
tro da estrutura de Centro 
Acadêmico.

Em 1977, o Departamen­
to de Ciências Biológicas 
passou a fazer parte do 
Centro de Biociências e 
no CCE foi criado 
o Departamen­
to de Geolo­
gia, reunin­
do profes­
sores e 
p e sq u i­
sadores 
do Insti­
tuto de 
A n t r o ­
pologia e 
do Museu 
C â m a r a  
Cascudo. Em 
1982 foi criado 
o Departamento 
de Estatística e em 
1985 o Departamento de 
Informática e Matemática 
Aplicada.

"Desde o início a qualifi­
cação do pessoal docente, 
tendo como objetivo a efi­
ciência do ensino ministra­
do, o desenvolvimento de 
pesquisa científica em alto 
nível de qualidade e a reali­
zação de outras atividades 
e serviços de interesse da 
comunidade, tem sido uma 
das nossas principais 
preocupações”, relata o di­
retor do CCET, professor Jo­

sé Alzamir Pereira da Costa.
Com cursos de alta titula­

ção, tais como Física, Quími­
ca e Geologia, o Centro man­
tém convênios com Universi­
dades do nível de Harvard, 
Oxford, Boston e instituições 
francesas, tanto encami­
nhando professores para a 
realização de cursos, como 
recebendo visitantes.

Para o futuro, vários pro­
jetos estão em discussão, 
como a criação de uma li­
cenciatura em informática 
e dos cursos de Ciência 

Ambiental e Engenha­
ria de Materiais 

(este último 
num esforço 

c o n ju n to  
do CCET 
com o 
Departa- 
m e n to  
de En­
g e n h a ­
ria Me­
cânica). 

Tam bém 
são previs­

tos os cursos 
de pós-gra­

duação em Ensi­
no de Matemática, 

Matemática Aplicada e 
Computação Aplicada.

O Centro está sendo am­
pliado, com a construção 
de novos laboratórios e 
parte do Departamento de 
Informática. Para o segun­
do semestre, será desenvol­
vido o Núcleo de Apoio ao 
Ensino de Ciências, com 
vários laboratórios e espa­
ços para conferências, cur­
sos de extensão, palestras e 
exposições. “A idéia é levar­
mos para colégios e para o 
interior”, disse.

Labim/UFRN



Janeiro de 1972-Início da  im plantação do projeto “Cam pus” Univer­
sitário, a  desenvolver-se em  cinco etapas bienais, atingindo o ano de 
1981, quando será conclu ído.II

Natal, quinta-feira, 25 de junho de 1998

Tndn o s is te m a  d e  sa ú d e  m a n tid o  p e la  UFRN v isa  a o  a te n d im e n to s  d e  p esso a s d e  b a ix a  renda

Garantindo o atendimento aos carentes

Tudo começou em 1955, com 
a Sociedade de Assistência 
Hospitalar, instituição man­

tenedora dos Hospital “Miguel 
Couto” e da Maternidade “Januá­
rio Cicco”. O reconhecimento co­
mo organismo de educação 
aconteceu em 57, com o parecer 
n° 148 do Conselho Nacional de 
Educação e, em 59, concretizou- 
se sua agregação à Universidade 
Estadual e, em 1960, a Federaliza- 
ção. O primeiro diretor foi o Dr. 
Onofre Lopes da Silva.

A Faculdade de Medicina de 
Natal precedeu a própria Univer­
sidade do Rio Grande do Norte 
que, por sua vez, foi precursora 
da UFRN. Nestes anos, muita coi­
sa mudou e está mudando, mas o 
Centro de Ciências da Saúde per­
manece como um dos mais im­
portantes, formando profissio­
nais para atender a comunidade. 
A procura pelos seus cursos, so­
bretudo Medicina e Odontologia, 
sempre foi intensa.

Neste momento, conta o di­
retor Nilsen Carvalho, todos os 
cursos passam por uma reestru­
turação curricular, adaptando-

• (Bill i l

se à nova realidade por que 
passa a região. Também está 
sendo incentivada a criação de 
novos cursos de pós-graduação. 
“Acreditamos que o mestrado, 
sendo razoável, a graduação se­
rá boa”, enfatizou.

A UFRN já trabalha com vários 
mestrados e doutorados em par­
ceria com Universidades como 
UFPE, Universidade de Botucatu, 
Escola Paulista de Medicina, Esta­
dual de Ribeirão Preto e UFRJ, em 
áreas como Tocoginecologia, Pe­
diatria, Farmácia e Enfermagem.

No Centro, funcionam labora­
tórios como o de Farmácia, que 
comercializam medicamentos a 
preços de custo, para a comuni­
dade carente; um laboratório de 
Medicina Alternativa; atendi­
mento odontológico em convê­
nio com o SUS; controle da me­
renda escolar; manipulação de 
fórmulas farmacêuticas e convê­
nios como o Pró-Natal e com a 
Fundação Kellog's, que garante 
atendimento de qualidade em 
comunidades carentes, além de 
permitir estágio para os universi­
tários dos diversos cursos. A  M a te r n id a d e  J a n u á r io  C icco é  re sp o n sá v e l p e lo  n a sc im e n to  d a  m a io r  p a r te  d a  p o p u la ç ã o  d e  Natal

Nos tem pos de hoje, o exercício da medicina, em virtude da  concorrência decorrente da  
m ultiplicação, sobretudo, de profissionais, nos centros de população densa, vem se desvir­

tuando e se transformando num  verdadeiro comércio às vêzes atingindo às raias do imoral
e criminoso...

José Tavares d a  Silva, da  Faculdade de  M edicina, era D iscursos, 1964

t a

CEN TRO  DE BIOCIENCIAS

A  p e s q u is a  f o r ta le c id a  n o  C e n tro  d e  B io c iê n ic a s

Durante a gestão do pro­
fessor Genário Alves Fonse­
ca, mais precisamente em 
1974, foi criado o Instituto 
de Ciências Biológicas que, 
tempos depois, transfo r­
mou-se em Centro de Bio- 
ciências. Apesar de sediar 
apenas o curso de Ciências 
Biológicas, o Centro é res­
ponsável pela parte inicial 
dos cursos da área de Saúde, 
com as disciplinas básicas 
de todos os cursos.

Atende também o curso 
de zootecnia, do Centro de

Ciências Tecnológi­
ca, e Educação Físi­
ca, oferecendo disci­
plinas como anato­
mia, que utilizam to­
da a estrutura de la­
boratórios existente 
no Centro de Bio- 
ciências.

Na área de pesqui­
sa o Centro de Bio- 
ciências desenvolve 
um trabalho de ex­
trema im portância para a 
sociedade, trazendo resulta­
dos práticos para problemas

existentes, como a pesquisa 
realizada sobre a mosca de 
fruta, o desenvolvimento de

espécies de 
p lantas em 
laboratórios 
ou o estudo 
sobre os 
oceanos.

A realiza­
ção de todos 
esses traba­
lhos são de 
responsabili­
dade dos de­
partamentos 

de fisiologia, genética e bio- 
logia celular, primatologia, 
bioquímica, botânica, mi-

crobiologia e parasitologia e 
do departamento de ocea­
nografia e liminologia, este 
último funcionando em um 
prédio na via costeira.

As novidades para este 
ano ainda é a criação do 
curso de Ciências Biológi­
cas para o turno noturno, 
a inauguração do labora­
tório de inform ática, que 
já está em funcionamento 
e a abertura da biblioteca 
se to r ia l do C entro , que 
deverá acontecer até o fi­
nal do ano.

Labim/UFRN



1973-Foi o ano de implantação da reestruturação da UFRN, com 
alteração na estrutura organizacional, nas áreas acadêmica e adm i­

nistrativa.
A tendim ento na  M aternidade Januário Cicco

A n u m i C T o  « r Ã n

Sem ela, a Universidade pá­
ra. A Pró-Reitoria de Admi­
n istração  é o m otor que 

movimenta toda a estrutura da 
UFRN, isso desde a sua funda­
ção. De realização de convênios 
até o pagam ento de serviços, 
tudo se processa no setor. “An­
tigamente éramos responsáveis 
até pelo Departamento de Pes­
soal, mas com o crescim ento 
da instituição, nesta gestão foi 
criada a Pró-Reitoria de Recur­
sos Humanos”, conta a pró-rei­
tora, professora Célia Ribeiro.

Ao mesmo tempo, a Admi­
n is tração  in co rp o ro u  o D e­
partam en to  de A ssuntos Es­
tu d an tis  e a Prefeitura. “Foi 
m uito boa a desvinculação, a 
UFRN cresceu m uito e preci­
sava de um a m aior assistên­
cia aos servidores, da realiza­
ção de tre in am en to s  e p ro ­
gram as que m elh o rassem  a 
auto-estim a”, opinou.

“Gerenciamos tudo - temos 
um peso grande no funciona­
mento da Universidade”, ressal­
ta Célia, citando como exemplo 
o desenvolvimento da política 
de informática, com a aquisi­
ção de computadores e equipa­
mentos de ponta, em licitações 
in ternacionais; a com pra de 
veículos; a manutenção das re­
sidências e do restaurante uni-' 
versitário, entre outros.

INFORMATIZAÇÃO
Ao longo dos anos, Célia des­

taca a implementação do orça­
m ento descentralizado como 
um dos momentos mais impor­
tantes na Administração. A par­
tir dele, os Centros passaram a 
gerir os seus o rçam en to s, a 
partir de percentuais previa­
mente definidos. Estes índices 
históricos estão em fase de dis­
cussão, p a ra  um a p o ste rio r 
mudança nos percentuais, ade­
q u an d o -se  à nova realidade 
que se apresenta.

Com a inform atização  e a 
desburocratização, a Universi­
dade começou a trabalhar de 
forma mais dinâm ica. Os de­
partam entos hoje fazem seus 
ped idos em rede, ganhando  
tempo. Também são responsá­
veis pelo Patrimônio de móveis 
e imóveis da Instituição.

------------- « r '  w »»------- » - h i a u _____________ tm  _____________ :________
As pró-reitorias, tanto Administração quanto Graduação, trabalham visando a qualidade de ensino

M u d a n ç a s  n o s

CURRÍCULOS

Novos cursos e expansão 
das vagas. A política da Pró- 
Reitoria de Graduação ade­
qua-se ao momento que a 
Universidade Pública vi­
vência. O início das mu­
danças não é de agora - pa­
ra a Pró-Reitora, Marta Per­
nambuco, um dos marcos 
foi a implantação do Siste­
ma de Automação Univer­
sitária - SAU, em janeiro de 
93, que permite visualizar 
todas as informações sobre 
a vida acadêmica de alunos 
e professores. A partir destas 
informações muitas pro­
postas foram e estão sendo 
implementadas.

Com o SAU, a adminis­
tração passou a ter o con­
trole do processo acadêmi­
co, “muitas das decisões 
deixaram de ser uma coi­
sa negociada entre os 
coordenadores de cursos e 
o aluno interessado", ex­
plicou. São questões como 
matrícula, tempo de cur­
so, horário, disciplinas e 
outros, que passaram a ter 
uma legislação específica, 
dando respostas para to­
dos os problemas.

Marta Pernambuco des­
taca ainda a realização do 
Vestibular totalmente em 
NataL Antes, lembra, as pro­
vas eram feitas em São Pau­
lo, com conteúdos muitas 
vezes questionados. Com o 
concurso aqui, melhorou a 
qualidade das provas e, con­
sequentemente, a aprovação 
de um maior número de 
candidatos, processo que 
vem se aperfeiçoando. Ela 
lembra, também, o aumen­
to do número de vagas nos 
diversos cursos.

Paralelamente, vários 
cursos novos estão sendo 
aprovados, assim como 
mestrados, melhorando o 
nível dos docentes e tam­
bém dos alunos.

Labim/UFRN



1 de dezembro de 1972-Outorgada à UFRN concessão para instalar, m 
cidade do Natal, uma estação de televisão, com  fins educativos, utilizan­
do o Canal 5. Prioritariamente, a TV Universitária serviria de ponto de 
apoio ao Projeto Saci.

O  SERVIDOR NO CENTRO DAS ATENÇÕES

Vi s a n d o  à  c a p a c i t a ç ã o  
d e  s e u s  s e r v i d o r e s ,  a  
a t u a l  g e s t ã o  d a  U F R N  

c r i o u  a  P r ó - R e i t o r i a  d e  R e ­
c u r s o s  H u m a n o s ,  e m  s e t e m ­
b r o  d e  1 9 9 5 ,  d e s m e m b r a n d o  
o  s e t o r  j á  e x i s t e n t e  d a  P r ó -  
R e i t o r i a  A d m i n i s t r a t i v a .  A 
n o v a  P r ó - R e i t o r i a  o f e r e c e  a o  
s e r v i d o r  m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  
de t r a b a l h o ,  p o r  m e i o  n ã o  s o ­
m e n t e  d e  c u r s o s  d e  c a p a c i t a ­
ç ã o ,  m a s  c o m  t r a b a l h o s  v o l ­
t a d o s  p a r a  u m a  m e l h o r  q u a ­
l i d a d e  d e  v i d a .

O t r a b a l h o  é  r e a l i z a d o  d e  
f o r m a  c o n j u n t a  p e l o s  t r ê s  d e ­
p a r t a m e n t o s  q u e  i n t e g r a m  a  
P r ó - R e i t o r i a ,  o f e r e c e n d o  a o  
s e r v i d o r  a  o r i e n t a ç ã o  n e c e s ­
s á r i a  p a r a  a  c a p a c i t a ç ã o  e  o u  
a  r e d i s t r i b u i ç ã o  d e  p e s s o a l ;  
p r o m o ç ã o  d a  i n t e g r a ç ã o  d e s ­
s e  p e s s o a l  à  o r g a n i z a ç ã o ;  c a ­
p a c i t a ç ã o  d e  r e c u r s o s  h u m a ­
n o s  d e  m o d o  a  p r o m o v e r  o  
a c e s s o  a  n o v o s  c o n h e c i m e n ­
t o s  s o c i a i s ,  t e c n o l ó g i c o s  e  g e ­
r e n c i a i s ,  b e m  c o m o  a  i n o v a ­
ç ã o  n o s  p r o c e s s o s  d e  t r a b a ­
l h o  e v a l o r i z a ç ã o  e  a p o i o  a o s  
s e r v i d o r e s .

O  p r i m e i r o  s e t o r  d a  P r ó -  
R e i t o r i a  é  o  D e p a r t a m e n t o  d e  
A d m i n i s t r a ç ã o  d e  P e s s o a l  - 
DA P, q u e  é  r e s p o n s á v e l  p e l a s  
f u n ç õ e s  d e  c a r a c t e r í s t i c a s  
t é c n i c o - b u r o c r á t i c a s  r e l a c i o ­
n a d a s  c o m  a d m i n i s t r a ç ã o  d e  
c a r g o s  e  s a l á r i o s .

D e n t r o  d a  e s t r u t u r a  p r o ­
p o s t a  c o m  a  c r i a ç ã o  d a  n o v a  
P r ó - R e i t o r i a ,  s u r g e  o  D e p a r ­
t a m e n t o  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  
d e  R e c u r s o s  H u m a n o s ,  c o m  
a s  d i v i s õ e s  d e  P l a n e j a m e n t o  
e  P r o v i s ã o ;  T r e i n a m e n t o  e 
D e s e n v o l v i m e n t o  d e  R H  e 
A v a l i a ç ã o  e  A c o m p a n h a m e n ­
t o ,  r e a l i z a n d o  u m  t r a b a l h o  
i n t e g r a d o  e  s i s t e m a t i z a d o  e m

t o d o s  o s  s e t o r e s  d a  U F R N .
N o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  p l a ­

n e j a m e n t o ,  o  d e p a r t a m e n t o  
a n a l i s a  a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o  d e  
q u e  a  U n i v e r s i d a d e  p r e c i s a ,  
r e a l i z a  e  e x e c u t a  o s  c o n c u r ­
s o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  o  p r e e n ­
c h i m e n t o  d e  v a g a s  e x i s t e n t e s ,  
d e n t r o  d a s  r e g r a s  d o  G o v e r n o  
F e d e r a l ,  e  f a z  a  m o v i m e n t a ­
ç ã o  i n t e r n a  d e  p e s s o a l ,  a c a ­

PLANEJAMENTO

Com o crescimento das atividades exercidas pela UFRN,tomou-se 
necessária a criação da Pró-Reitoria da Planejamento, que aconteceu 
em 1975 .0  órgão é o responsável pela direção e coordenação do 
sistema de planejamento de toda a Universidade,além de promover a 
articulação dos subsistemas de planejamento de informação,acadêmi­
co, comunitário, económico-financeiro, físico, administrativo e de pes­
quisa institucional.

Compete também à Pró-Reitoria de Planejamento promover e 
coordenar a realização do diagnóstico global da Universidade, sua re­
visão periódica e efetuar estudos prospectivos, identificando alternati­
vas favoráveis ao processo de desenvolvimento da instituição.

Em todo o tempo de existência, não foi feita nenhuma alteração 
nas funções da Pró-Reitoria, havendo apenas algumas adequações à 
necessidade da instituição. Sendo assim, sua estrutura básica, desde a 
criação do órgão,é a seguinte:
Coordenação de Planejamento e Administração de Projetos; 
Coordenação de Orçamento;
Coordenação de Modernização Administrativa;
Coordenação de Controle e Avaliação;
Secretaria Administrativa;
Núcleo de Apoio Técnico e Administrativo.

b a n d o  c o m  a  r e m o ç ã o ,  s e m  
c r i t é r i o s ,  e n t r e  o s  s e t o r e s .

T a m b é m  é  r e a l i z a d o  o  
t r e i n a m e n t o  n e c e s s á r i o  p a r a  
q u e  o  p l a n e j a d o  s e j a  c o l o c a ­
d o  e m  p r á t i c a ,  a t r a v é s  d e  
c u r s o s  s o b r e  o s  m a i s  v a r i a ­
d o s  a s s u n t o s ,  p r o m o v i d o s  
p e l a  P r ó - R e i t o r i a  d e  R e c u r ­
s o s  H u m a n o s .

P o r  f i m ,  s u r g e  a  a v a l i a ç ã o

d e  d e s e m p e n h o  q u e  é  extre­
m a m e n t e  n e c e s s á r i a  p a r a  o 
s u c e s s o  d e  t o d o  o  t rab a lh o .  
0  p r o c e s s o  a v a l i a t i v o  englo­
b o u  t o d a  a  e q u i p e ,  i n c lu in ­
d o  o  c h e f e  e  t e v e  c o m o  pon­
t o  d e  p a r t i d a  u m  s e m in á r io  
c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  to­
d o s ,  c o m  g r u p o s  d i s c u t in d o  
a  n e c e s s i d a d e  d a  a v a l i a ç ã o  e 
d e  t o d o  o  t r a b a l h o .

ANOS

Descaso, sucateamento, carência de 
professores, baixa remuneração, falta de 
equipamentos, ausência de recursos para 
pesquisas, corte de verbas...
Apesar de tudo isso, a UFRN chega aos 40 
anos superando as dificuldades e 
mostrando-se capaz de elevar cada vez 
mais o Ensino Superior.

Nossa Homenagem

FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Labim/UFRN



0  Serviço Central de Bibliotecas - SCB - passa a denominar-se “Biblio­
teca Central”, de acordo com o decreto número 74.211, ficando constituí­

do pela Biblioteca Central do Campus, três bibliotecas setoriais.
O prim eiro  bebê nascido n a  M aternidade Januário Cicco

ã ã m
Natal,quinta-feira, 25 de junho de 1998

EXTENSÃO

Uma ponte com a comunidade

A extensão artiula-se cada vez mais com as comunidades do interior

! ------

Pesquisa

Incentivo a bolsas e A capacitação

No dia 27 de setembro de 
1971, a resolução do Con­
selho U niversitário  da 

UFRN im plantava várias m u­
danças na estrutura acadêmica e 
adm inistrativa da instituição. 
Entre as mudanças surge a cria­
ção da Pró-Reitoria de Extensão, 
suprindo um a necessidade já 
percebida pelos dirigentes.

A extensão universitária é o 
processo educativo, cultural e 
científico que articula o ensino 
e a pesquisa de forma indisso­
ciável e v iab iliza  a re lação  
transformadora entre a Univer­
sidade e a Sociedade.

De acordo com suas normas, 
a extensão pode ser realizada 
através de cursos de curta dura­
ção, com eventos destinados a 
divulgar conhecimentos ou arti­
cular pessoas e instituições em 
projetos comuns, desenvolvi­
mento de processos e produtos, 
realização e prestação de servi­
ços a pessoas físicas e jurídicas e 
trabalho na produção e difusão 
de obras de referência, entre vá­
rias outras atividades.

Mesmo antes da criação da 
Pró-Reitoria de Extensão, a Uni­
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte já desenvolvia ativida­
des nesse campo em todas as 
áreas de atuação. Destacam-se a 
assistência à saúde, à educação, 
interiorização dos serviços uni­
versitários, grande produção 
cultural e produção de nlanos e 
projetos de interesse público nas

mais diversas áreas.
Desde sua criação, a Pró-Rei­

toria de Extensão tem por finali­
dade a definição da política de 
extensão universitária, institu­
cionalizar a participação de pro­
fessores, funcionários técnico- 
administrativos e alunos em ati­

vidades de extensão, através da 
emissão de certificados. Apóia 
também, através de bolsas para 
alunos e de recursos do Fundo 
de Extensão, projetos elabora­
dos nos diversos órgãos da Uni­
versidade e centraliza informa­
ções da área.

A Pró-Reitoria de Pesqui­
sa e Pós-Graduação foi cria­
da na UFRN como conse- 
qüência da recom endação 
ex is ten te  no d ec re to  n° 
76.056, de 30 de ju lho  de 
1975, no sentido de que as 
U n iv ersid ad es v iessem  a 
d ispor de órgãos cen trais 
com  v istas à co m p eten te  
instrumentalização norm a­
tiva do Plano Nacional de 
Pós-Graduação.

Entre as m etas da Pró- 
Reitoria está o estabeleci­
m ento  dos p lanos n a c io ­
nais, regionais e institucio­
nais; b u sca r um  im pacto  
no en sin o  de g raduação , 
pela concentração de esfor­
ços na capacitação de d e­
partam entos; capacitar, ao 
nível de m estrado o corpo 
docente e incentivar a pós- 
graduação, além  de p ro ­
mover o am adurecim ento  
de núcleos de pesq u isa  e 
pós-graduação, para a pos­
terio r em ergência de cu r­
sos de mestrado.

E os esforços para atingir

seus objetivos podem  ser 
com provados peias ações 
realizadas desde sua criação. 
Em 1976 a UFRN usou 200 
bolsas do Programa Institu­
cional de Capacitação Do­
cente, patrocinado pela Ca­
pes. No ano seguinte surgi­
ram mais 106 bolsas, 130 em 
1978 e mais 167 em 1979.

E as bolsas continuam  
sendo um a realidade. Em 
1992, a través do PIBIC - 
P rogram a de In cen tiv o  a 
Bolsa de Iniciação Científi­
ca, é responsável pela im ­
portante movimentação. Em 
1992 foram  concedidas 50 
bolsas pelo CNPq, consolida­
do na presente adm inistra­
ção. Atualmente são 400 bol­
sas além da quo ta  inicial, 
mais as 58 concedidas pela 
própria Pró-Reitoria.

Hoje a pós-graduação vem 
registrando um desenvolvi­
m ento acentuado. Além da 
abertu ra  de novos cursos, 
apresenta boa qualidade e 
obteve boa conceituação em 
avaliação recente da Capes.

40 ANOS

TECLA

A UFRN faz 40 anos de muita luta e perseverança para oferecer 
um Ensino Superior com qualidade, visando sempre, como nós, a 
formação profissional de nossa gente.

EDUCAÇÃO
Nossa Homenagem

FEDERAÇAO DO COMERCIO DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTELabim/UFRN



N ESSE PARQUE VOCÊ EN C O N TR A ..........

M UITO S CASAIS NAMORANDO.
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2 Natal, domingo, 12 de julho de 1998 im p e i

Esta é a  entrada principal do Cam pus Universitário da  UFRN. Um dos seus ícones 
assim  com o é o prédio da  Reitoria. Por aqui, passarão milhares de pessoas, no decort 
da semana, m uitos dos quais turistas.

■ PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA 
SEGUNDA-FEIRA, 13 DE JULHO 
DE 1998

■ 1. CONFERÊNCIAS

■ 0 CONCEITO DE ECOSSISTEMAS 
APUCADO AOS ESPAÇOS ECOLÓGI­
COS DAAMAZÔNIA 
Conferencista: Aziz Naeib Ab Sáber 
(USP)
Às 11:45h, no Auditório da Reitoria
■ COMO PROJETAR UMA UNI­
VERSIDADE PRIVADA QUE TE­
NHA QUALIDADE 
Conferencista: Roberto Leal Lobo 
e Silva Filho (UMC)
Às ll:45h, no Auditório da Biblio­
teca
■ OS PRIMEIROS 50 ANOS DA 
DECLARAÇÃO DOS DIREITOS 
HUMANOS DA ONU 
Conferencista: Sérgio Adorno 
(USP)
Às ll:45h, no Anfiteatro 1 - CCET 
Associação Nacional de História 
Segunda-feira, 13 de julho de 1998
■ HISTÓRIA DO ETNÓGRAFO - 
CÂMARA CASCUDO E A ERUDI­
ÇÃO POPULAR
Conferencista: Marcos Antônio da 
Silva (USP)
Às 1 l:45h, no Anfiteatro 2 - CCET 
Sociedade Astronômica Brasileira 
Segunda-feira, 13 de julho de 1998
■ MISTÉRIOS DO BIG-BANG 
Conferencista: José Ademir Sales 
de Lima (UFRN)
Às ll;45h, Anfiteatro A - Biociên- 
cias
Sociedade Brasileira de Química 
Segunda-feira, 13 de julho de 1998
■ DOENÇAS TROPICAIS E CÂN­
CER: QUAL A CONTRIBUIÇÃO 
DA ELETROQUÍMICA? 
Conferencista: Marília Oliveira 
Fonseca Goulart (UFAL)
Às ll:45h, no Anfiteatro B - Bio- 
ciências
Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte
Segunda-feira, 13 de julho de 1998
■ A FÍSICA HISTÓRICO CONCEI- 
TUAL
Conferencista: José Maria Filardo 
Bassalo (UFPA)
Às ll;45h, no Anfiteatro C - Bio- 
ciências
Sociedade Brasileira de Neuro- 
ciências e Comportamento 
Segunda-feira, 13 de julho de 1998 
USO INDISCRIMINADO DE MO­
DERADORES DE APETITE NO 
BRASIL. RISCO DE DEPENDÊN­
CIA AVALIADO ATRAVÉS DE MO­
DELOS ANIMAIS
Conferencista: Reinaldo N. Taka- 
hashi(UFSC)
Às ll:45h, no Anfiteatro D - Bio- 
ciências
Sociedade Brasileira de Genética 
Segunda-feira, 13 de julho de 1998

■ CITOGENÉTICA APLICADA A 
PLANTAS CULTIVADAS 
Conferencista: Marcelo dos Santos 
Guerra Filho (UFPE)
Às ll:45h, Anfiteatro da Biofísica - 
Biociências
Agência Espacial Brasileira 
Segunda-feira, 13 de julho de 1998 
- das 11:45 às 13:00 h, Anfiteatro 
da Fisiologia - Biociências
■ O BRASIL E O MERCADO 
MUNDIAL DE LANÇADORES 
Conferencista: Tiago da Silva Ri­
beiro (MAerj
Às ll:45h, no Anfiteatro da Fisio­
logia - Biociências

2. SIMPÓSIOS
Associação Brasileira de Educação 
a Distância
Escola do Futuro - USP 
Segunda-feira, 13 de julho de 1998
■ PÓS-GRADUAÇÃO VIA EDUCA­
ÇÃO A DISTÂNCIA: PRÓS E CON­
TRAS
Coordenador: Fredric Michael Lit- 
to (USP)
Expositores: Cláudio de Moura 
Castro (BID) e José Arthur Gian- 
notti (CEBRAP)
Às 9:30, no Auditório da Reitoria 
Instituto Paulo Freire
■ UNIVERSIDADE E MARKE­
TING: O BRASÃO E O LOGOTIPO 
Coordenador: Cleide Rita Silvério 
de Almeida (PUC-SP)
Expositores: José Rubens Lima Jar- 
difino (IPF) e Luiz Eduardo Walde- 
marin Wanderley (PUC-SP)
Às 9:30h, no Auditório da Bibliote­
ca
Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte
■ GUERRA FISCAL: POLÍTICAS 
DE INCENTIVO E GOVERNABILI­
DADE
Coordenador: Eleonora Tinoco 
Beaugrand (UFRN) Política de 
isenções: a morte anunciada da 
governabilidade
Expositores: Michel Zaidan Filho 
(UFPE) Hobbesianismo estadual e 
crise social e Raimundo Juliano 
Feitosa (UFPE) Federalismo e po­
der financeiro na Constituição de 
1988
Às 9:30h, no Anfiteatro 1 - CCET 
Sociedade Brasileira deVirologia
■ METODOLOGIAS MOLECULA­
RES APLICADAS AO DIAGNÓSTI­
CO DEVIROSES
Coordenador: José Paulo Gagliardi 
Leite (FIOCRUZ)
Expositor: Maria Lúcia Racz (USP) 
Às 9:30h, Anfiteatro 2 - CCET 
Associação dos Geógrafos Brasilei­
ros
■ TURISMO, DESENVOLVIMEN­
TO SUSTENTÁVEL E IMPACTO 
SOCIAL
Coordenador: Edvânia Torres 
Aguiar Gomes (UFPE)

Expositores: Eduardo Bagnoli 
(MPH) e Murillo Felinto de Carva­
lho (SMTDN)
Às 9:30h, Anfiteatro A - Biociên­
cias
Associação Brasileira de Ergono­
mia
■ LESÃO POR ESFORÇOS REPE­
TITIVOS - LER
Coordenador: Francisco Soares 
Másculo (UFPB) Bio mecânica 
ocupacional - aspectos relaciona­
dos a LER
Expositores: Elisa Etchumzait 
(UFMG) A LER em centrais de 
atendimento telemarketing e Re­
gina Heloisa Maciel (Consultor) A 
LER no setor bancário 
Às 9:30h, Anfiteatro B - Biociên­
cias
Associação Brasileira de Enferma­
gem
■ QUALIDADE DO CUIDADO EM 
SAÚDE - DESAFIO PARA A EN­
FERMAGEM
Coordenador: José Inácio Jardim 
Motta (ENSP) Educação perma­
nente - manutenção da qualidade 
Expositores: Bertha Cruz Enders 
(UFRN) Investigação científica - 
estratégia para desenvolver o cui­
dado e Francisca Nazaré Liberali- 
no (UFRN) Gerenciando o proces­
so do cuidar - face aos novos mo­
delos de gestão e o desafio da qua­
lidade
Às 9:30h, Anfiteatro C - 
Biociências
Associação Sul-Rio-Grandense de 
Pesquisadores em História da 
Educação
■ TERRITÓRIOS DA ORAI IDADE 
Coordenador: Jorge Luiz da Cunha 
(UFSM) Educação informal, me­
mórias e identidades 
Expositores: Márcia Benetti Ma­
chado (UFRS) A derrota do diabo 
e Valeska Fortes de Oliveira (UF­
SM) A oralidade nos processos de 
formação do professor
Às 9:30h, no Anfiteatro D - Bio­
ciências
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência 
■UMA PÓS-GRADUAÇÃO REAL­
MENTE NACIONAL: COMO RE­
DUZIR AS DESIGUALDADES RE­
GIONAIS
Coordehador: Cari Peter von Die- 
trich (UNIFESP)
Expositores: Orlando P. Miranda 
(UFRN) Doutorados regionais de 
excelência e Renato Balão Cordei­
ro (FIOCRUZ) Pós-graduação na­
cional: experência da
■ FIOCRUZ
Às 16:00h, no Auditório da Reitoria 
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência 
Ministério do Meio Ambiente e da 
Amazônia Legal
■ INVESTIMENTO EM BIOTEC­

NOLOGIA COMO ESTRATl 
DE DESENVOLVIMENTO SI 
TENTÁVEL PARAA AMAZÔNIA 
Coordenador: Wanderley Mes 
da Costa (MMA)
Expositores: José Seixas Loura 
(MMA) e João Batista Calixto (I 
SC) Aproveitamento racional 
biodiversidade brasileira: os dí 
fios paia a ciência, governo e se 
empresarial
Às 16:00h, no Anfiteatro 1 - Cd 
Associação Nacional de Pós-G 
duação em Filosofia
■ DEMOCRACIA PELO AVES! 
COMO PENSAR A DEMOCMI 
A PARTIR DE SEUS CRÍTICOS 
Coordenador: Scarlett Marl 
(USP)
Expositores: José NicolauHíi 
(UFG) e Renato Janine Ribeíi 
(USP)
Às 16:00h, no Anfiteatro 2 - CCE 
Universidade Federal do Rio Gia 
de do Norte
■ PREVENÇÃO E COMBATEI 
DESASTRES
Coordenador: Pitágoras José Bi 
dé (UFRN) A vida diária con 
evento potencialmente sensíve 
catástrofes
Expositores: Luiz Fernando Schi 
be (UFSC) A percepção ambien 
aplicada ao estudo de uma catá 
trofe natural e Lélio BringelC 
lheiros (MPO) O papel da defe 
civil na prevenção e combatei 
desastres
Às 16:00h, no Anfiteatro A - Bio 
ciências
Associação Brasileira de Psicote 
pia e Medicina Comportamenta
■ PREVENÇÃO, TRATAMENTO 
ANÁLISE FUNCIONAL: A ABOB 
DAGEM COMPORTAMENTOS 
SAÚDE
Coordenador: Roberto Alves Ban 
co (PUC-SP) Tratamento do jo[ 
patológico e prevenção de recaíd 
Expositores: Maly Delitti (PUC-SI 
Programa de qualidade de vid 
em empresas e Marcos Rogério! 
Souza Costa (UNIPÊ) Intervenç 
em estresse pós-traumático ] 
Às 16:00h, no Anfiteatro B - Bii 
ciências
Universidade Federal do Rio Grai 
de do Norte
SISTEMAS COMPLEXOS: UMNfl 
VO PARADGMA NA CIÊNCIA ] 
Coordenador: Joaquim Elias dl 
Freitas (UFRN) Sistemas complij 
xos na física
Expositores: Maria da Conceição! 
meida (UFRN) A idéia de complaí 
dade e as ciências do homem ei 
cardo de Carvalho Ferreira (UFH 
Sistemas complexos na biologia 
Às 16:00h, no Anfiteatro C 
- Biociências
Sociedade Brasileira de Bioquími 
ca e Biologia MolecularLabim/UFRN
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A solenidade de abertura será hoje à noite, na Concha Acústica, localizada lo­
go na entrada. Caso São Pedro não ajude e ameace chover, a solenidade será

transferida para o Auditório da Reitoria.

m ESTRUTURA DE POLISSACARÍ- 
DEOS
Coordenador: Fernanda Wander- 
ley de Oliveira (UFRN) Glicosami- 
noglicanos em invertebrados: es­
trutura e enzimas degradativas 
Expositores: Edda Lisboa Leite 
(UFRN) Polissacarídeos sulfatados 
de algas marinhas marrons e Mar­
celo Iacomini (UFPR) Polissacarí- 
deoos de línquens 
Às 16:00 horas, no Anfiteatro D - 
Biociências ,
Agência Espacial Brasileira 
■ A TECNOLOGIA ESPACIAL E 
SUAS APLICAÇÕES 
Coordenador: Luiz Gylvan Meira 
Filho (AEB) A integração entre o 
programa espacial brasileiro e o 
setor industrial

• Expositores: Cosme Roberto Mo­
reira da Silva (CTA) Novos mate­
riais para uso aeroespacial e seus 
reflexos na indústria brasileira e 
Rogério Cotta (A.Villares) Desen­
volvimento do aço V-300-M 
Às 16:00 horas, no Anfiteatro da 
Fisiologia - Biociências

3. MINICURSOS

Sociedade Brasileira.de Estudos 
Clássicos
Dias 13, 14, 16 e 17 de julho de 
1998
■ SÓCRATES NA PERSPECTIVA 
DE NIETZSCHE
Professor: Fernanda Machado de 
Bulhões (UFRN) -
Às 14:30h, Sala A.1 - Bloco A - Se­
tor III
Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte
■ EDUCAÇÃO, POBREZA E CIDA­
DANIA
Professores: José Antônio Spinelli 
Lindoso (UFRN); José Willington 
Germano (UFRN) e Maria Doni­
nha de Almeida (UFRN)
Às 14:30h, Sala A.2, Bloco A - Setor 
III
Sociedade Astronômica Brasileira
■ OFICINA DE ASTRONOMIA 
Professor: Rute Helena Trevisan 
(UEL)
Às 14:30h, Sala A.3 - Bloco A - Se­
tor III

Associação Brasileira de Psicotera- 
pia e Medicina Comportamental
■ ANSIEDADE: DEFININDO 
FRONTEIRAS, COMPREENDEN­
DO O CONCEITO E PROPONDO 
TRATAMENTOS
Professores: Maly Delitti (PUC- 
SP); Regina Christina Wielenska 
(USP) e Roberto Alves Banaco 
(PUC-SP)
Às 14:30h, Sala A.4 - Bloco A 
- Setor III

Associação Brasileira de Ergono­
mia
■ AÇÃO ERGONÔMICA NA EM­
PRESA: DA TEORIAÀ PRÁTICA 
Professor: Mário Cesar Rodriguez 
Vídal (UFRJ)
Às 14:30h, Sala C.l - Bloco C - Se­
tor III
Grupo de Apoio à Prevenção à 
AIDS / BA
■ FORMAÇÃO DE AGENTES 
MULTIPLICADORES PARES EM 
AIDS
Professor: Osmundo Pinho (UNI- 
FACS)
Às 14:30h, Sala C.2 - Bloco C - Setor RI

Sociedade Científica de Estudos da 
Arte
■ QUESTÕES CONTEMPORÂ­
NEAS NAS LINGUAGENS ARTÍS­
TICAS
Professores: Derly Escudeiro Go- 
doy (USP); Dilma de Melo Silva 
(USP) e Regina Lintz Funari (USP) 
Às 14:30h, Sala C.3 - Bloco C 
- Setor III
Associação de Professores de Lín­
gua e Literatura 
Bloco E - Setor III
■ ORGANIZAÇÃO DO TEXTO À 
LUZ DA LINGÜÍSTICA TEXTUAL 
Professores: Elisa Guimarães (- 
UMack) e Sylvia Abbott Coutinho 
Galvão (UFRN)
Às 14:30h, Sala E.l - Bloco E - Se­
tor III
Associação de Professores de Lín­
gua e Literatura 
Bloco E - Setor III
■ O POEMA NA SALA DE AULA 
Professor: José Helder Pinheiro 
(UFPB)
Associação dos Geógrafos 
Brasileiros

DINÂMICA CLIMÁTICA, AS 
CHUVAS NO NE BRASILEIRO E 
RELAÇÕES COM O FENÔMENO 
EL NINO
Professor: Cleonice Furtado de 
Souza (UFRN)
Às 14:30h, Sala E.3 - Bloco E
- Setor III
Associação Nacional de Pós-Gra­
duação e Pesquisa em Letras e 
Lingüística
■ HISTÓRIA DAS IDÉIAS LIN­
GUÍSTICAS NO BRASIL: ESTADO, 
LÍNGUA, GRAMÁTICA 
Professor: Eni de Lourdes E Orlan- 
di (UNICAMP)
Às 14:30h, Sala E.4 - Bloco E
- Setor III
Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte
■ INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS 
COMPLEXOS
Professores: Joaquim Elias de Frei­
tas (UFRN) e Madras Viswathan 
GandhiMohan (UFRN)
Às 14:30h, Sala F.7 - Bloco F - Setor Hl 
Associação Brasileira de Lingüística

tùroTour
T U K i s n a o

INFORMAÇÕES E RESERVAS:

Tel: 742.2888
N° DE PASSAGEIROS: MÍNIMO P /10 PESSOAS.
HOTEL / AEROPORTO / HOTEL 12,00
HOTEL/ RODOVIÁRIA / HOTEL 10,00

CITY TOUR 15,00
(VISITA AOS PRINCIPAIS PONTOS DE ATRAÇÃO TURÍSTICA). <O
SHOW FOLCLÓRICO NOTURNO, 20,00 </)

C/ü

(ZÁS TRAS OU FORRÓ COM TURISTA). W
CU

PRAIA DE CAMURUPIM. 20,0.0 ĉO
LITORAL SUL 20,00 CU

o
(NÃO INCLUI INGRESSO PARA O PASSEIO DE BARCO). U-

a
P hPRAIA DA PIPA. 20,00

BARRA DO PUNAÚ. 20,00
BARRA DO CUNHAÚ, 20,00
(NÃO INCLUI O INGRESSO PARA O PASSEIO DE BARCO) 
PRAIA DE MARACAJAÚ, 20,00
(PASSEIO DE LANCHA E MERGULHO - INGRESSO À PARTE). í
GENIPABÚ, 40,00

I f l

2o
(DUNAS FIXAS). • Ho
GENIPABÚ, 44,00 2
(DUNAS MÓVEIS). o
LITORAL NORTE, 66,00 £
(07 PRAIAS E 03 LAGOAS). oD
PRAIA DE MURIÚ, 100,00 CQr\
(DUNAS MÓVEIS, 07 PRAIAS E 03 LAGOAS). o
CABO DE SÃO ROQUE. 120,00 oo

.a

DIÁRIA DE VEÍCULOS POPULARES 
A PARTIR R$45,00 COM 200 km LIVRES.

Av. Eng. Roberto Freire, 8337 - Capim Macio - Natal/RN.

LUGAR AGRADÁVEL PARA HORAS DE LAZER 
Venha Participar Você Tam bém

Agora, muito mais BINGO, 
com novas máquinas

Av. Senador Salgado Filho - Estacionamento do Natal Shopping Center
Fones: (084) 235-8224 / 235-8234 / 235-8235

Labim/UFRN
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■ LINGUAGEM, LETRAMENTO E 
EDUCAÇÃO: ANÁLISE DE DIS­
CURSO E ENSINO DE LINGUA­
GEM
Professor: Izabel Magalhães (UnB) 
Às 14:30h, Sala G.l - Bloco G - Se­
tor III
Associação Brasileira de üngüística
■ O DISCURSO DA MÍDIA 
Professor: Sigrid Castro Gavazzi 
ÇUFF)
Às 14:30h, Sala G.@ - Bloco G - Se­
tor III
Associação Nacional de História 
HISTÓRIA ORAL E CULTURA 
Professores: Ana Cristina Marinho 
Lúcio (UFPB); Marcos Ayala (UF- 
PB) e Maria Ignez Novaes Ayala 
(UFPB)
Às 14:30h, Sala G.3 - Bloco G 
- Setor III
Associação Nacional de História
■ A PRATICA ESCOLAR E O USO 
DE MÚLTIPLAS LINGUAGENS 
Professores: Absolon de Oliveira 
(CMD) e Maurício Cardoso (USP) 
Às I4:30h, Sala G.4 - Bloco G - Se­
tor III
Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte
■ HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 
BRASILEIRA: NOVAS ABORDA­
GENS E NOVOS OBJETOS DE ES­
TUDO
Professores: Marta Maria de Araú­
jo (UFRN) e Rosanália de Sá Leitão 
Pinheiro (UFRN)
Às 14:30h, Sala A.1 - Bloco A - Se­
tor IV
Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte
■ GEOMETRIA DE UMA VEZ POR 
TODAS: COMO ENSINAR A 
APRENDER NAS SÉRIES INICIAIS 
Professor: Marlúcia Oliveira de 
Santana Varela (UFRN)
Às 14:30h, Sala A.2 - Bloco A - 
Setor IV
Sociedade Brasileira de Automática
■ TÉCNICAS EMERGENTES EM 
AUTOMAÇÃO
Professores: Adelardo A, Dantas 
de Medeiros (UFRN); Pericles R. 
Barros (UFPB) e Ricardo Tanscheit 
(PUC/RJ)
Às 14:30h, Sala B.l - Bloco B - Se­
tor IV
Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte
■ PROJETO NATAL 400: A CIDA­
DE E O URBANO
Professores: Maria do Livramento 
Miranda Clementino (UFRN) e 
Angela Lúcia Ferreira (UFRN)
Às 14:30h, Sala B.5 - Bloco B - Se­
tor IV
Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte
■ LUÍS DA CÂMARA CASCUDO: 
ITINERÁRIO DE UM PENSADOR 
Professores: Humberto Hermene- 
gildo de Araújo (UFRN) e Vânia

Gico (UFRN)
Às 14:30h, Sala B.6 - Bloco B
- Setor IV
Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte
■ ALGAS MARINHAS DE VALOR 
ECONÔMICO DO RN 
Professor: Eliane Marinho Soriano 
(UFRN)
Às 14:30h, Sala C.2 - Bloco C
- Setor IV
Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte
■ CULTIVO DE MICROALGAS 
Professores: Dilma Bezerra Fer­
nandes de Oliveira (EMPARN) e 
Terezinha Lúcia dos Santos Fer­
nandes (EMPARN)
Às 14:30h, Sala C.3 - Bloco C
- Setor IV
Associação Nacional de Pós-Gra­
duação em Filosofia
■ INTRODUÇÃO À FILOSOFIA 
POLÍTICA
Professores: Antônio Carlos San­
tos (UFS); Eunice Ostrenki (USP); 
Renato Janine Ribeiro (USP) e Ro- ' 
berto Romano (UNICAMP)
Às 14:30h, Sala E.4 - Bloco E
- Setor IV
Sociedade Brasileira de Química
■ TÓPICOS EM QUÍMICA DA AT­
MOSFERA
Professores: Jailson Bittencourt de 
Andrade (UFBA) e Pedro Afonso 
de Paula Pereira (UFBA)
Às 14:30, Sala 1 - Anexo Térreo - 
Biociências
■ FEROMÔNIOS DE INSETOS: 
ATUAÇÃO, SÍNTESE E APLICA­
ÇÕES
Professores: Antônio Euzébio 
Goulart Sant Ana (UFAL); Ivanildo 
Soares de Lima (UFAL) e Ruth Ru- 
fino do Nascimento (UFAL)
Às 14:30h, Sala 2 - Anexo Térreo - 
Biociências
Sociedade Brasileira de Neuro- 
ciências e Comportamento
■ SISTEMAS VISUAIS E ÓPTICOS 
Professores: Jefferson Cavalcante 
(USP); Luiz R. G. Britto (USP) e 
Mirian Stella (UFRN)
Às 14:30h, Sala 3 - Anexo Io andar
- Biociências
Sociedade Brasileira de Neuro- 
ciências e Comportamento
■ CRONOBIOLOGLA CONCEI­
TOS E APLICAÇÕES 
Professores: Carolina V M. Azeve­
do (UFRN); Fernando Louzada 
(USP); Nelson Marques (USP) e 
Sandra Amaral (UFRN)
Às 14:30h, Sala 4 - Anexo 1 andar - 
Biociências

4. ÇMCONTROS, ASSEM­
BLEIAS E PRÊMIOS

ENCONTRO
Sociedade Científica de Estudos 
da Arte

Apesar da  greve e do atraso do semestre letivo, os alunos passarão pelo menos mais 
um a sem ana sem  aulas. Os setores de aulas vão ser u tilizados para cursos e conferên­
cias nas m ais diversas áreas.

‘ Si - h- ■

Segunda-feira, 13 de julho de 1998
- das 18:00 às 20:00 h, Anfiteatro B
- Biociências
■ ENCONTRO DOS COORDENA­
DORES DA PÓS-GRADUAÇÃO NA 
ÀREA DE ARTES
Coordenador: Dilma de Melo Silva 
(USP)
Sindicato Nacional dos Docentes 
das Instituições de Ensino Supe­
rior
Segunda-feira, 13 de julho de 
1998 - das 18:00 às 20:00 h, Anfi­
teatro A - Biociências
■ PLANO NACIONAL DE EDU­
CAÇÃO: UMA PROPOSTA DA SO­
CIEDADE
Coordenador: Géria Maria Monta- 
nari Franco (ADUFSCar) 
Associação Nacional de História 
Segunda-feira, 13 de julho de 1998
- das 18:00 às 20:00 h, Sala G.3 - 
Bloco G - Setor III
GRUPO DE TRABALHO SOBRE 
ENSINO DE HISTÓRIA DA AN- 
PUH
Coordenador: Marcos Antônio da 
Silva (USP)
Associação Brasileira de Lingüísti- 
ca
Segunda-feira, 13 de julho de 1998
- das 18:00 às 20:00 h, Sala G.l - 
Bloco G - Setor III
■ DEFINIÇÃO DA POLÍICA LIN- 
GÜÍSTICA NO BRASIL 
Coordenador: Leonor Scliar-Ca- 
bral (UFSC)

TERÇA-FEIRA, 14 DE JULHO DE 
1998

1. CONFERÊNCIAS
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência

■ DIREITO AMBIENTAL E PATRI­
MÔNIO GENÉTICO 
Conferencista: Celso A. Pacheco 
Fiorillo (PUC-SP)
Às ll:45h, Auditório da Reitoria 
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência
■ CONTRIBUIÇÃO AO APERFEI­
ÇOAMENTO DO ENSINO BÁSICO
- DEVER TAMBÉM DAS UNIVER­
SIDADES E DOS PESQUISADORES 
Conferencista: José Leite Lopes'(- 
CBPF)
Às 1 l:45h, Auditório da Biblioteca 
Sociedade Brasileira de Farmaco­
logia e Terapêutica Experimental
■ RECEPTORES NICOTÍNICOS - 
MEMÓRLAEDOR 
Conferencista: Regina Pekelmann 
Markus (USP)
Às ll:45h, Anfiteatro 1 - CCET 
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência
■ O HISTORIADOR NO FIM DO 
MILÊNIO
Conferencista: José Murilo de Car­
valho (UFRJ)

Às ll:45h, Anfiteatro 2 - CCET 
Associação de Professores de Lín­
gua e Literatura
■ IMAGINÁRIO SOCIAL, NORMA 
CULTA E ENSINO DENTRO E FO­
RA DA SALA DE AULA 
Conferencista: Elisabeth Brait 
(PUC-SP)
Às ll:45h, Anfiteatro A - Biociên­
cias
Associação Brasileira de Lingüística 
Terça-feira, 14 de julho de 1998 - 
das 11:45 às 13:00 h, Anfiteatro B - 
Biociências
■ A GEOLINGÜÍSTICA NO BRA­
SIL: MEIO SÉCULO DE CONTRI­
BUIÇÃO À CIÊNCIA DA LINGUA­
GEM E AO ENSINO DA LÍNGUA 
MATERNA
Conferencista: Suzana M. Cardoso 
(UFBA)
Às ll:45h, Anfiteatro B - Biociên­
cias
Centro de Estudos Rurais e Urba­
nos
■ A METAMORFOSE DO HO­
MEM BRASILEIRO: DE ERÓTICO 
A CORDIAL
Conferencista: SediHirano (USP)
Às 1 l:45h, Anfiteatro C - Biociências 
Sociedade Brasileira de Química
■ A EVOLUÇÃO DA PÓS-GRA­
DUAÇÃO EM QUÍMICA NO BRA­
SIL
Conferencista: Jailson Bittencourt 
de Andrade (UFBA)
Às ll:45h, Anfiteatro D - Biociên­
cias
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência
■ PROGRAMA NORTE-RIO- 
GRANDENSE DE INCUBAÇÃO 
DE EMPRESAS (PINE) 
Conferencista: Uüame Umbelino 
Gomes (FUNPEC)
Às ll:45h, Anfiteatro da Fisiologia 
- Biociências
Associação Brasileira de Enfermagem
■ PROGRAMA DE INTERNAÇÃO 
DOMICILIAR - DESAFIO PARA A 
SAÚDE COLETIVA 
Conferencista: Stella Maria Pereira 
Fernandes de Barros (UFBA)
Às ll:45h, Sala 1 - Anexo Térreo - 
Biociências

2. SIMPÓSIOS
Associação Nacional de História

■ O PAPEL DAS INSTITUIÇÕES 
PÚBLICAS NO DESENVOLVI­
MENTO DA C&T NO BRASIL E 
SUAS PERSPECTIVAS PARA O SÉ­
CULO XXI
Coordenador: Zilda Márcia Grícoli 
Iokoi (USP) O papel das agências 
de fomento
Expositores: Jaime Antunes 
(AN/RJ) O direito a informação e a 
política de arquivos e Maria Adélia 
Aparecida de Souza (UNICAMP) A 
universidade pública e a pesquisa

em ciências humanas 
Às 09:30, no Auditório da Reitoi 
Associação Nacional de Pós-Gi 
e Pesquisa em Planejamento 
bano e Regional
■ NOVAS COMPETÊNCIAS ESI 
A INTERVENÇÃO NA CIDADE 
Coordenador: Sônia Marqt 
(UFPE) A evolução das profissj 
em urbanismo
Expositores: Ana Fernandes (I 
BA) Convergências e divergêni 
na reflexão contemporânea sol 
a cidade e Carlos Vainer (UFRJ 
nova questão regional face à; 
balização
Às 09:30h, Auditório da Bibliota 
Sociedade Brasileira para o Pi 
gresso da Ciência
■ GENÉTICA E DOENÇAS CJ 
DÍACAS
Coordenador: Raul Maranhão (U! 
Expositores: José Eduardo Kriej 
(USP) Mapeamento dos genes 
hipertensão arterial e MauroPj 
ne Costa (UFRJ) Expressão gên 
em coração
Às 09:30h, Anfiteatro 1 - CCET! 
Sociedade Brasileira para o P 
gresso da Ciência
■ PARÂMETROS CURRICU1 
RES NACIONAIS (II) 
Coordenador: Luiz Carlos Ma 
zes (USP) Os PCNs para ciêní 
da natureza
Expositores: Joana Neves (UF 
Os PCNs e as perspectivas pai 
ensino de história e Nestor Am 
Kaercher (UFRS) PCNs: pada 
futebolistas se encontram d 
Brasil que não conhecemos : 
Às 09:30h, Anfiteatro 2 - CCET; 
Associação de Professores dei 
gua e Literatura
■ 50 ANOS SEM MONTEIRO! 
BATO
Coordenador: Marisa Lajolo (D 
CAMP) A imagem do negro 
obra de Monteiro Lobato 
Expositores: Marli Quadros L 
(USP) Monteiro Lobato e o pu 
mo lingüístico e Reginaldo Pi 
de Carvalho (USP) Monteiro, 
bato e o modernismo 
Às 09:30h, Anfiteatro A - Biociên 
Sociedade Científica de Estui 
da Arte
■ ARTE, CULTURA, EDUCAÇ 
A QUESTÃO DE INVESTIMEJÍ 
Coordenador: Dilma de MeloS 
(USP) Os investimentos públic 
privado na área de artes 
Expositores: Maria Cristina d 
lho Costa (USP) A iniciativa pt 
da e o investimento na árei 
educação e cultura e Orlam 
Miranda (UFRN) O poder púb 
e o investimento na área de e 
cação e cultura
Às 09:30h, Anfiteatro B - Biociêj 
Universidade Federal do Rio G 
de do NorteLabim/UFRN



Hnsaçro

Na SBPC Jovem, vale a pena prestigiar as feiras de ciências apresentadas 
por alunos e professores de escolas públicas e privadas de vários estados. 0  estu­

dante de hoje pode ser o cientista de amanhã.

Sociedade Científica de Estudos 
da Arte
■ ARTE, CULTURA, EDUCAÇÃO: 
A QUESTÃO DE INVESTIMENTO 
Coordenador: Dilma de Melo Sil­
va (USP) Os investimentos públi­
cos e privado na área de artes 
Expositores: Maria Cristina 
Castilho Costa (USP) A iniciativa 
privada e o investimento na área 
de educação e cultura e Orlando 
P. M iranda (UFRN) O poder 
público e o investimento na área 
de educação e cultura
Às 09:30h, Anfiteatro B 
- Biociências
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte
■ TRABALHADORES, SINDI­
CATOS E FORMAÇÃO PROFIS­
SIONAL NO BRASIL 
Coordenador: Brasília Carlos Fer­
reira (UFRN) Sindicatos e for­
mação profissional 
Expositores: Carlos Roberto Hor­
ta (UFMG) Trabalhadores e ex­
periências educacional no Brasil 
e Carmen Sylvia Vidigal Moraes 
(USP) Políticas públicas e inter­
venção privada no campo da ed­
ucação profissional
Às 09:30h, Anfiteatro C - Biociências 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte
■ O VESTIBULAR PODE MUDAR 
O ENSINO DE FÍSICA DO SE­
GUNDO GRAU?
Coordenador: Márcio Roberto de 
Garcia Maia (UFRN) Vestibular e 
o ensino médio na era da ciência 
e da tecnologia
Expositores: Eduardo A. Terraz- 
zan (UFSM) As implicações do 
vestibular no ensino de 2o grau e 
Gilvan Luiz Borba (UFRN) O 
vestibular e o ensino de segundo 
grau
Ãs 09:30, Anfiteatro D - Biociên­
cias .
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência
■ O ENSINO E A PESQUISA EM 
HUMANAS: UMA DIFÍCIL AR­
TICULAÇÃO
Coordenador: Roque de Barros 
Laraia (UnB) O espaço da 
pesquisa no ensino das ciências 
humanas
Expositores: Marisa Lajolo (UNI­
CAMP) Ensino e pesquisa em le­
tras e números e Scarlett Marton 
(USP) Humanidades: a idéia de 
formação
Às 16:00h, Auditório da Reitoria 
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência
■ MEIO AMBIENTE E DEFESA 
DO CONSUMIDOR: UM PASSO 
ATRÁS COM O MERCOSUL? 
Coordenador: Aldo Malavasi 
(USP) O trânsito  de pragas e 
doenças através dos alimentos 
Expositores: Marilena Lazzarini

(IDEC) Necessidade de mecanis­
mos legais comuns para a defesa 
do consumidor e Regina Scivolet- 
to (USP) Controle de qualidade 
em fármacos
Às 16:00h, Auditório da Biblioteca 
Associação Brasileira de Lingüís- 
tica
■ O PORTUGUÊS COMO LÍN­
GUA ESTRANGEIRA 
Coordenador: Jürgen Heye 
(UFRJ) A língua portuguesa no 
mundo
Expositores: Mônica Savedra 
(UERJ) A lingüística aplicada ao 
português como língua es­
trangeira e Rosa M. Meyer 
(PUC/RJ) Aspectos semântico- 
discursivos do português como 
língua estrangeira 
Às 16:00h, Anfiteatro 1 - CCET 
Associação Nacional de Pós- 
Graduação e Pesquisa em Edu­
cação
■ POLÍTICA EDUCACIONAL: 
TENDÊNCIAS DA DÉCADA DE 90 
Coordenador: Antônio Cabral 
Neto (UFRN) Novas formas de 
gestão educacional 
Expositores: Janete Maria Lins de 
Azevedo (UFPE) Reforma do Es­
tado e educação e Sofia Lerche 
Vieira (UECE) Interfaces entre o 
público e o privado na educação 
As 16:00h, Arifiteatro 2 - CCET 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte
■ GÊNERO, EDUCAÇÃO E LIT­
ERATURA
Coordenador: Maria Arisnete Câ­
mara de Morais (UFRN) Das indi­
cações de leituras femininas no 
século XIX
Expositores: Anete Abramowicz 
(UFSCar) Imagens de mulheres: 
contos de Perrault e Maria Teresa 
Santos Cunha (UFSC) Leitura e 
gênero: a educação feminina em 
romances
Às 16:00h, Anfiteatro A - Biociências 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte 
Sociedade Brasileira de Sociologia
■ CIDADES: DESIGUALDADES 
SÓCIO-ESPACIAIS E GOVER­
NANÇA URBANA 
Coordenador: Luiz Cesar de 
Queiroz Ribeiro (UFRJ) Transfor­
mações da estrutura sócio-espa­
cial da região metropolitana do 
Rio de Janeiro
Expositores: Lúcia Bógus (PUC- 
SP) Região metropolitana de São 
Paulo: expansão e heterogenei­
dade e Sérgio de Azevedo 
(UFMG) A trajetória recente da 
gestão urbana na região metro­
politana de Belo Horizonte 
As 16:00h, Anfiteatro B - Biociên­
cias
Sociedade Brasileira de Psicologia
■ ECOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: ESPAÇO, CULTURA E 
ADAPTAÇÃO

Coordenador: Mara Ignêz Cam­
pos de Carvalho (USP) Organiza­
ção do espaço em creche e pré- 
escolas
Expositores: Eulina da Rocha 
Lordelo (UFBA) Ajustamento or- 
ganismo-ambiente em contexto 
de educação infantil e Gleice V. 
M. de Azambuja Elali (UFRN) 
Projetando espaços para cri­
anças: algumas experiências in- 
terdisciplinares 
Às 16:00h, Anfiteatro C
- Biociências
Sociedade Brasileira de Neuro- 
ciências e Comportamento
■ RITMOS BIOLÓGICOS EM 
MAMÍFEROS
Coordenador: Luiz Menna-Bar- 
reto (USP) Ciclo vigília sono em 
humanos; do recém nascido ao 
idoso
Expositores: Alexandre Menezes 
(UFRN) Ontogenese do ritmo de 
atividade locomotora em sagui 
(Callithrix jacchus) e Valdir Luna 
da Silva (UFRPE) Existe ritmo cir- 
cadiano de atividade em 
preguiça? Cativeiro x ambiente 
natural
Às 16:00h, Anfiteatro D - Biociências 
Associação Brasileira de Ergono­
mia
■ NOVOS PARADIGMAS EM 
PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
Coordenador: Mário Cesar Ro­
driguez Vidal (UFRJ) Aspectos 
antropotecnológicoos na pre­
venção de acidentes 
Expositores: Carlos Machado da 
Silva (FIOCRUZ) Acidentes no se­
tor químico e Osvaldo Seva (UNI­
CAMP) Acidentes no setor en ­
ergético
Às 16:00h, Anfiteatro da Fisiologia
- Biociências

1. MINICURSOS - 
DE 14 A 17/07

Sociedade Brasileira de Estudos 
Clássicos
A MULHER NA LITERATURA 
GREGA
Professor: Maria Celeste Consolin 
Dezotti (UNESP)
ÀS 09:00H, Sala A. 1 - Bloco A - Se­
tor III
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte
■ A ESCOLA E A CONSTRUÇÃO 
DO TEXTO ESCRITO 
Professores: Maria José Constan­
tino Petri (UNICAMP) e Rosân­
gela Francischini (UFRN)
As 08:00h, Sala A.2 - Bloco A - Se­
tor III
Sociedade Astronômica Brasileira
■ O UNIVERSO EM QUEVTVEMOS 
Professores: André de Castro 
Milone (INPE); Carlos Alexandre 
Wuensche (INPE) e Mariângela 
de Oliveira-Abans (LNA)
Às08:00h, Sala A3 - Bloco A - Setor Dl
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Agência Espacial Brasileir
■ A ATIVIDADE ESPACIAL: 
TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS 
INTERNACIONAIS E NACIONAIS 
Professor: Eduardo Dorneles 
Barcelos (AEB)
Às 08:00h, Sala A.4 - Bloco A
- Setor III
Colégio Brasileiro de Ciências do 
Esporte
■ CULTURA CORPORAL E EDU­
CAÇÃO FÍSICA: O FAZER 
PEDAGÓGICO NA ESCOLA 
Professores: José Pereira de Melo 
(UFRN); Katia Brandão Cavalcan­
ti (UFRN) e Sávio Assis de 
Oliveira (UFPE)
Às 08:00, Sala C.l - Bloco C
- Setor III
Sociedade Brasileira de Direito 
Aeroespacial
■ INTRODUÇÃO AO DIREITO 
ESPACIAL
Professor: José Monserrat Filho 
(SBDA) ■
Às 08:00h, Sala C.2 - Bloco C
- Setor III
Sociedade Científica de Estudos 
da Arte
■ OBRA DE ARTE E SEU EN­
TORNO
Professores: Maria Ataíde Malch­
er (USP) e Maria Cristina Castilho 
Costa (USP)
Às 08:00h, Sala C.3 - Bloco C
- Setor III
Sociedade Brasileira de Profes­
sores de Lingüística
■ LINGUAGEM E PRODUÇÃO 
DO SENTIDO
Professores: Aurora de Jesus Ro­
drigues (PUC-SP); Eliane Mene­
ses de Melo (UNIB) e Ricardo 
Baptista Madeira (UMack)
Às 08:00, Sala C.4 - Bloco C - Setor Hl 
Associação de Professores de Lín­
gua e Literatura
■ ARGUMENTAÇÃO: DISCURSO 
ETEXTO
Professores: Maria Rosa Petroni 
(UFMT) e Maria do Rosário Roxo 
(USP)
Às 08:00h, Sala E.l - Bloco E - Se­
tor III
Associação de Professores de Lín­
gua e Literatura
■ ENSINO DE 1° E 2o GRAUS: 
DESMISTIFICANDO A LÍNGUA 
PORTUGUESA PARA O FALANTE 
NATIVO
Professores: Ana Elvira Luciano 
Gebara (FIA) e Maria Helena da 
Nóbrega (USP)
Às 08:00h, Sala E.2 - Bloco E - Se­
tor III
Associação dos Geógrafos 
Brasileiros
■  CARTOGRAFIA TEMÁTICA 
PARA O ENSINO DE Io E 2o GRAUS 
Professor: Edilson Alves de Car- 
yaiho (UFRN)
Às 08:00h, Sala E.3 - Bloco E
- Setor III

Associação Brasileira de Lingüís­
tica
■ LINGÜÍSTICA, FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES E ENSINO 
Professores: Cláudia Roncarati 
(UFF) e Maria Cecília Mollica 
(UFRJ)
Às 08:00h, Sala E.4 - Bloco E - Se­
tor III
Sociedade Astronômica Brasileira
■ ASTRONOMIA: METODOLO­
GIA DE ENSINO
Professor: Cleiton Joni Benetti 
Lattari (FEMA)
Às 08:00h, Sala F.7- Bloco F
- Setor III
Associação Brasileira de Lingüís­
tica
■ INTERPRETAÇÃO TEXTUAL: 
ASPECTOS SEMÂNTICOS E DIS­
CURSIVOS
Professores: Edair Maria Gorski 
(UFSC) e Heronides M. de Melo 
Moura (UFSC)
Às 08:00h, Sala G.l - Bloco G
- Setor III
Núcleo de Estudos da Religião
■ O CRISTIANISMO PRIMITIVO
- UMA VISÃO HETERODOXA 
Professores: Cláudio Monteiro 
Duarte (Universidade Federal de 
Ouro Preto) e Ivan Antônio de 
Almeida (Universidade Federal 
de Ouro Preto)
Às 08:00h, Sala G.2 - Bloco G
- Setor III

Associação Nacional de História
■ PRODUÇÃO E UTILIZAÇÃO 
DE MATERIAL DIDÁTICO PARA 
O ENSINO DE HISTÓRIA 
Professor: Circe Maria Fernandes 
Bittencourt (USP)
Às 08:00h, Saía G.3 - Bloco G - 
Setor III
Sociedade Brasileira de Genética
■ MARCADORES GENÉTICOS 
EM PEIXES
Professores: João Maria Gomes 
Alencar Souza (UFRN); Pedro 
Manoel Galetti Júnior (UFSCar) e 
Wagner Franco Molina (UFRN)
Às 08:00h, Sala G.4 - Bloco G
- Setor III
Museu de Arqueologia e Etnolo­
gia USP
■ MUSEOLOGIAE COMUNI­
CAÇÃO EM MUSEUS 
Professores: Marília Xavier Cury 
(USP) e Maurício Cândido da Sil­
va (USP)
Às 08:00h, Sala A.l - Bloco A - Se­
tor IV
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte
■ ASPECTOS BÁSICOS DA 
DINÂMICA DEMOGRÁFICA 
Professor: Neir Antunes Paes 
(UFPB)
Às 08:00h, Sala A.2 - Bloco A
- Setor IV
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte Labim/UFRN
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■ JUVENTUDE, CULTURA E VI­
OLÊNCIA
Professores: Glória Maria dos 
Santos Diógenes (UFC) e Norma 
Missae Takeuti (UFRN)
Às 08:00h, Sala A.3 - Bloco A - Se­
tor IV
Unidade Curricular de Filosofia - 
UFC
■ A FILOSOFIA POLÍTICA CON­
TEMPORÂNEA: DESAFIOS E DI­
REÇÕES
Professores: Mirtes Mirian Amor- 
in (UFC); Odílio Alves Aguiar 
(UFC) e Átila do Amaral Brilhante 
(UFC)
Coordenador: Eduardo Chagas 
(UFC)
Às 08:00h, Sala A.4 - Bloco A - Se­
tor IV
Sociedade Brasileira de Au­
tomática
■ AUTOMAÇÃO: APLICAÇÕES E 
PERSPECTIVAS
Professores: Antônio Marcus 
Nogueira Lima (UFPB); Cursino B. 
Jacobina (UFPB) e Osvaldo 
Ronald Saavedra Mendez (UFMA) 
Às 08:00, Sa;a B. 1 - Bloco B - Setor IV 
Estação Ciência - USP
■ USO DO SOFTWARE, OFICINA 
DE FUNÇÕES PARA O ENSINO 
DE MATEMÁTICA 
Professores: Lucas Augusto Meyer 
dos Santos (USP) e Nelson Canz- 
ian da Silva (USP)
Às 08:00h, Sala B.5 - Bloco B - Se­
tor IV
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte
■ DESASTRES NATURAIS E TEC­
NOLÓGICOS: UMA REALIDADE 
DISTANTE?
Professores: Antônio Felizberto 
Pinheiro (UDESC) e Clarisse 
Carneiro (UFRN)
Às 08:00h, Sala B.6 - Bloco B - Se­
tor IV
Universidade Federal de Sergipe 
H A PROPOSTA ÉTICO-ESTÉTI­
CO-POLÍTICA DE FÉLIX GUAT- 
TARI E GILLES DELEUZE: UMA 
INTRODUÇÃO
Professor: José Maurício
Mangueira Viana (UFS)
Às 08:00h, Sala C.2 - Bloco C - Se­
tor IV
Instituto de Psiquiatria da UFRJ 
■INICIAÇÃO À CINEMATOGRAFIA 
Professor: Eleonora Seligmann 
(UFRJ)
Às 08:00h, Sala E.4 - Bloco E - Se­
tor IV
Sociedade Brasileira de Psicologia
■ DESAFIOS ATUAIS NA FOR­
MAÇÃO DE PROFESSORES DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL PARA O 
TRABALHO JUNTO ÀS FAMÍLIAS 
Professores: Márcia Regina 
Bonagamba Rubiano (USP) e Tel­
ma Vitoria (USP)
Às 08:00h, Anfiteatro da Biofísica

- Biociências
Sociedade Brasileira de Psicologia 
E AQUISIÇÃO DE LEITURA E 
PROCEDIMENTOS DE REMEDI- 
AÇÃO
Professores: Deisy das Graças de 
Souza (UFSCar); Josineide Á. dos 
Santos (UFSCar) e Tânia Maria 
Santana de Rose (UFSCar)
Às 08:00h, Anfiteatro da Fisiologia
- Biociências
Sociedade Brasileira de Química
■ QUÍMICA COMPUTACIONAL 
Professores: Luiz Carlos Gomide 
Freitas (UFSCar); Nelson H. Mor- 
gon (UNICAMP) e Rogério Custó­
dio (UNICAMP)
Às 08:00h, Sala 1 - Anexo Térreo - 
Biociências
Sociedade Brasileira de Química
■ SEGURANÇA EM LABO­
RATÓRIO DE QUÍMICA 
Professor: Fernando A. S. Coelho 
(UNICAMP)
Às 08:00h, Sala 2 - Anexo Térreo - 
Biociências
Sociedade Brasileira de Neuro- 
ciências e Comportamento 
A PSICOBIOLOGIA DO MEDO E 
DA DOR: ASPECTOS COMPOR- 
TAMENTAIS, NEURAIS HU- 
MORAIS EIMUNOLÓGICOS 
Professores: Antônio Pedro de 
Mello Cruz (UnB); Hélio Zan- 
grossi Júnior (USP) e J. Landeira- 
Fernandez (PUC/RJ)
Às 08:00h, Sala 3 - Anexo Io andar
- Biociências
Sociedade Brasileira de Psicologia
■ COMPORTAMENTO REPRO­
DUTIVO DE PRIMATAS 
Professores: David H. Abbott 
(University of Wisconsin); Maria 
Bernardete Cordeiro de Sousa 
(UFRN) e Maria Emüia Yamamo- 
to (UFRN)
Às 08:00h, Sala 4 - Anexo Io andar
- Biociências

4. ENCONTROS, 
ASSEMBLEIAS E PRÉMIOS

■ ENCONTRO
Associação Brasileira de Lingüís- 
tica
Associação Portuguesa de 
Lingüística
■ ASSOCIAÇÃO INTERNA­
CIONAL DE LINGÜÍSTICA DO 
PORTUGUÊS
Coordenador: Leonor Scliar- 
Cabral (UFSC)
Às 18:00h, Anfiteatro 1 - CCET 
Sindicato Nacional dos Docentes 
das Instituições de Ensino Supe­
rior
■ CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 
MOVIMENTO SINDICAL 
Coordenador: Rubens Freire 
Ribeiro (ADUFPb)
Às 18:00h, Anfiteatro A - 
Bioci6enciasciais a i - • /'<■ u z  oUíVLh  .

■ ASSEMBLÉIA
Sociedade Científica de Estudos 
da Arte
■ ASSEMBLÉIA ANUAL DOS AS- 
SOCLADOS DA CESA 
Coordenador: Dilma de Melo Sil­
va (USP)
Às 18:00h, Anfiteatro B - Biociên­
cias
■ ENCONTRO
Associação Brasileira de Lingüís­
tica
■ O PROJETO ATLAS LINGÜÍSTI- 
CO DO BRASIL
Coordenador: Suzana M. Cardoso 
(UFBA)
Às 18:00h, Sala G.l - Bloco G - Se­
tor III
■ QUARTA-FEIRA, 15 DE JULHO 
DE 1998

1. CONFERÊNCIAS
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência 
Quarta-feira, 15 de julho de 1998 
- das 11:45 às 13:00 h, Auditório 
da Reitoria
■ DEMOCRACIA X REPÚBLICA: 
UMA ANÁLISE DOS PRESSU­
POSTOS E APORIAS DA ESQUER­
DA E DO CENTRO NO BRASIL 
ATUAL
Conferencista: Renato Janine 
Ribeiro (USP)
Às ll:45h, Auditório da Reitoria 
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência
■ FABRICAÇÃO DO CÉREBRO 
Conferencista: Roberto Lent 
(UFRJ)
Às ll:45h, Auditório da Biblioteca 
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência
■ A TRANSFORMAÇÃO DA 
QUESTÃO SOCIAL E A EDU­
CAÇÃO
Conferencista: José Willington 
Germano (UFRN)
Às ll:45h, Anfiteatro 1 - CCET 
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência 
■A FRUTICULTURA BRASILEIRA 
EM RISCO: NOVAS PRAGAS E 
SEU MANEJO PARA O SEMI-ÁRI­
DO
Conferencista: Aldo Malavasi 
(USP)
Às ll:45h, Anfiteatro 2 - CCET 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte
LEITURA ORAL, MEMÓRIA E 
PÓS-MODERNIDADE 
Conferencista: Eliana Yunes 
(PUC/RJ)
Às ll:45h, Anfiteatro A - Biociên­
cias
Associação Brasileira de Lingüís­
tica
PERSPECTIVAS NOS ESTUDOS 
DE INTERAÇÃO SOCIAL NA 
LINGÜÍSTICA BRASILEIRA DOS 
ANOS 90 hW.V.’ •>« i

Conferencista: Luiz Antônio Mar- 
cuschi (UFPE)
Às 1L45H, Anfiteatro B - Biociên­
cias
Sociedade Astronômica Brasileira
■ LIVRO DIDÁTICO E OS ERROS 
ASTRONÔMICOS 
Conferencista: João Batista Garcia 
Canalle (UERJ)
Às 1 l:45h. Anfiteatro C - Biociências 
Associação Nacional de História 
1 A METODOLOGIA HISTÓRICO 
TEMÁTICA RESTROSPECTIVA 
NO ESTUDO DOS MOVIMEN­
TOS SOCIAIS NO BRASIL 
Conferencista: Zilda Márcia Grí- 
colilokoi (USP)
Às ll:45h, Anfiteatro D - Biociên­
cias
Sociedade Brasileira de Profes­
sores de Lingüística 
Quarta-feira, 15 de julho de 1998
- das 11:45 às 13:00 h, Anfiteatro 
da Biofísica - Biociências
■ O ESTATUTO DA CRIANÇA E 
DO ADOLESCENTE E A 
CONDIÇÃO DO MENOR NO 
BRASIL: ANÁLISE SÊMIO-JU- 
RÍDICA E SOCIOSSEMIÓTICA 
Conferencista: Fernando Souto 
de Castro (USP)
Às ll:45h, Anfiteatro da Biofísica
- Biociências
Sociedade Brasileira de Química 
B QUÍMICA DE MATERIAIS: 
TENDÊNCIAS E DESAFIOS 
Conferencista: Oswaldo Luiz 
Alves (UNICAMP)
Às ll:45h, Anfiteatro da Fisiologia
- Biociências

2. SIMPÓSIOS
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência

■ DE QUE MODO A UNIVERSI­
DADE PODE CONTRIBUIR 
PARA O APERFEIÇOAMENTO 
DO ENSINO BÁSICO? 
Coordenador: Warwick E. Kerr 
(UFU)
Expositores: Luiz Carlos
Menezes (USP) Formação de 
professores e de formadores e 
acompanhamento do sistema 
de ensino básico e Silke Weber 
(UFPE) Produção do conheci­
mento e formação continuada 
do professorado 
Às 09:30h, Auditório da Reitoria 
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência 
■AS IDENTIDADES BRASILEIRAS 
CONTEMPORÂNEAS 
Coordenador: Gilberto Velho 
(UFRJ) Cultura, identidade e 
pluralismo sócio-cultural 
Expositores: José Murilo de Car­
valho (UFRJ) Edenismo e iden­
tidade nacional e Ruben George 
Oliven (UFRS) Na fronteira da 
nação: o ressurgimento da

'  A  • r  \  t > I  '■ J  1 (  j  /. I ! V > ' *'U j

identidade gaúcha no Br?
contemporâneo
Às 09:30h, Auditório da Bi
lioteca
Associação Brasileira de Pá 
Graduação em Saúde Colei 
1  CIÊNCIA E TECNOLOG 
EM SAÚDE NO BRASIL 
Coordenador: Marta M. C, 
Pernambuco (UFRN) A ui 
versidade e o desenvolvimí 
to científico e tecnológico; 
Expositores: Fernando Szt 
(RCH) Políticas de C&Tí 
saúde e Moisés Goldbau 
(USP) Financiamento de Cl 
em saúde
Às 09;30h, Anfiteatro 1 
CCET
Sociedade Brasileira par? 
Progresso da Ciência 
H PARÂMETROS CURRIC 
LARES NACIONAIS (I) 
Coordenador: Ennio Cando 
(UFES)
Expositores: Maria jlií
Laranjeiras (MEC) e Mar 
Malta Campos (FCC)
Às 09:30h, Anfiteatro 2 
CCET
Associação de Professoresi 
Língua e Literatura 
1  A LÍNGUA PORTUGUÊS! 
O DISCURSO ORAL CULTO 
Coordenador: Leonor Lop 
Fávero (USP) Processos des 
formulação textual no discl 
so oral culto
Expositores: Paulo de Tar 
Galembeck (UNESP) Fora 
dê continuidade tópicas 
textos conversacionais e Z 
da Maria Aquino (UOC) Int 
ação e conflito no discui 
oral culto
Às 09:30h, Anfiteatro A - Bi 
ciências
Sociedade Brasileira de Pi 
cologia
■ AVANÇOS TEÓRICOS El 
PERIMENTAIS NA INVES 
GAÇÃO DE EQUIVALÊNI 
DE ESTÍMULOS 
Coordenador: Júlio Ce 
Coelho de Rose (UFSC 
Equivalência de estímulos: i 
plicações teóricas e aplicada 
Expositores: Deisy das Gra 
de Souza (UFSCar) A estabi 
dade de relações emergenl 
após interferência com a li 
ha de base original e Romai 
da Silva Barros (UFPA) Equi 
alência de posição.
Às 09:30h, Anfiteatro B - Bí 
ciências
Associação Sul-Ri
Grandense de Pesquisado; 
em História da Educação 
Grupo de Estudos e Pesqui 
em Educação e Imaginai 
Social

-nrioA oínrmtrvt . o i .  n.viiLabim/UFRN
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Quem for  com pulsivo por leitura deve se preparar. M ais de 70 editoras estarão expon­
do e com ercializando seus produtos. Estão previstos vários lançam entos e palestras de 
autores.

■HISTÓRIA LOCAL NOS PROCESSOS 
DE ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS: 
JOVENS E ADULTOS 
Coordenador: Zilda Márcia Grícoli Iokoi 
(USP) Contos históricos: estratégia para 
o ensino do tempo, espaço e história lo­
cal
Expositores: Maria de Lourdes Ferreira 
(CMD) História local e alfabetização e 
Vera Alice Marangoni de Oliveira (EMEI) 
O uso de múltiplas linguagens na alfa­
betização
Às 09h30 no Anfiteatro B - Biociências 
Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência
■ AIDS E PREVENÇÃO 
Coordenador: Margot Campos Madeira 
(UFRN) Representações sociais e a di­
mensão educativa da prevenção da Aids 
Expositores: Brígido Vizeu Camargo (- 
UFSC) Representações sociais e a di­
mensão comunicacional da prevenção 
da Aids e Luiz Fernando Rangel Tura (- 
UFRJ) A teoria das representações so­
ciais e a avaliação de programas de pre­
venção de Aids
Às 09h30 no Anfiteatro C - Biociências 
Sociedade Brasileira de Farmacologia e 
Terapêutica Experimental
■ INFLAMAÇÃO E ANTIINFLAMATÓ - 
RIOS: DA PESQUISA BÁSICA À APLICA­
ÇÃO CLÍNICA
Coordenador: Ronaldo Albuquerque Ri­
beiro (UFC)
Expositores: Francisco Airton C. Rocha 
(UFC) e Selma Maria Bezerra Jerônimo 
(UFRN)
Às 09h30 no Anfiteatro D - Biociências 
Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência
■ UNIVERSIDADE PÚBLICA PARA 
QUÊ?
Coordenador: Newton Lima Neto (UFSCar) 
Expositores: José Ivonildo do Rego (AN- 
DIFES)
Às 16h no Auditório da Reitoria 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte

■ TRANSGRESSÕES JUVENIS E SUBJE­
TIVIDADE CONTEMPORÂNEAS 
Coordenador: Norma Missae Takeuti 
(UFRN) Juventude, exclusão e identidade 
Expositores: Paulo Henrique Martins 
(UFPE) Cidadania e exclusão e Sílvia 
Helena Koller (UFRS) Violência e juven­
tude
Às 16h no Auditório da Biblioteca 
Associação Brasileira de Antropologia
■ ESTADO ATUAL DOS ESTUDOS IN­
DÍGENAS NO NORDESTE 
Coordenador: José Augusto Laranjeiras 
Sampaio (UFBA) Os estudos na Bahia 
Expositores: Maria Sylvia Porto Alegre 
(UFC) Os estudos no Ceará e Mércia Ba­
tista (UFPB) O estudos na Paraíba
Às 16h no Anfiteatro 1 - CCET 
Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência
■ BIODIVERSIDADE COMO PATRIMÔ­
NIO NACIONAL
Coordenador: Paulo K. Kageyama (USP) 
A diversidade genética da floresta tropical 
Expositores: Celso A. Pacheco Fiorillo 
(PUC-SP) Proteção jurídica da biodiver­
sidade e Raquel Trayber (ECOAR) Cultu­
ra como biodiversidade 
Às 16h no Anfiteatro B - Biociências 
Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência
■ APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
DO DIRETÓRIO DOS GRUPOS DE PES­
QUISA NO BRASIL - Versão 3.0 
Coordenador: Reinaldo E N. Guimarães 
(UERJ) Perfil da pesquisa brasileira em 
1997
Expositores: Jorge Almeida Guimarães (- 
UFRS) O ciclo virtuoso da ciência brasi­
leira - Pós-graduação - Formação dos 
grupos de pesquisa - Desempenho cien­
tífico e Ricardo Lourenço (CNPq) Uma 
hierarquia meritocrática dos grupos de 
pesquisa
As 16h no Anfiteatro A - Biociências 
Sociedade Brasileira de Professores de 
Lingüística

Nesta 5 a Feira (1 6 /0 7 )  
você do SB P C  não pode perder!

c o m  T %***
E sp e c ia l

Local: Centro de 

Turismo 

Horário: 22  hs 

Fone: 2 1 1 .6 2 1 8

Preço:
R$ 5,00

(Com apresentação do crachá)

MUITO FORRÓ E MUITO PAGODE

O que há de mais belo, delicado e de bom gosto em 
camisolas, blusas, toalhas, lençóis, artigos infantis, etc.

Tradição e Qualidade em 
Rendas e Bordados

Av. Afonso P ena , 7 03  Tirol 
Natal/RN (Aceitamos todos os Cartões)
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Serão centenas de trabalhos apresentados em diversos setores da UFRN. Vá 
com tempo livre para poder apreciar as exposições e as palestras. 0  Campus

Universitário está preparado para receber a todos.

■ MULTICULTURALISMO, IN- 
TERNACIONALISMO, IDENTI­
DADE: DISCURSOS, ARTICU­
LAÇÃO E CONFRONTO 
Coordenador: Cidmar Teodoro 
Pais (USP) Diversidade cultural 
e processo de mundialização 
Expositores: Dinorá Fraga da 
Silva (UNISINOS) Processos 
cognitivos, com un icação  e 
mundialização e Eliana Mene­
ses de Melo (UNIB) O sujeito da 
mídia e o sujeito do fazer jurí­
dico
Às 16h no Anfiteatro da Biofísi­
ca - Biociências 
Centro de Estudos Rurais e Ur­
banos
■ TRABALHO E CONHECI­
MENTO
Coordenador: Maria Inês Rosa 
(UNICAMP) Gestão do traba­
lho e conhecimento 
Expositores: Ediógenes Aragão 
Santos (UNICAMP) As elites 
brasileiras e a marginalização 
do trabalho nacional livre em 
SP (1850-1920) e Michel Thiol-

len t (UFRJ) O rganização do 
trabalho, engenharia de p ro ­
dução e modernização reflexi­
va
Às 16h no Anfiteatro C - Bio­
ciências
Colégio Brasileiro de Ciências 
do Esporte
■ QUESTÕES DO ESPORTE 
NA ATUALIDADE: CULTURA, 
RACISMO E CIDADANIA 
Coordenador: Jocimar Daolio 
(UNICAMP)
Expositores: Alessandro de Oli­
veira Santos (USP) e Katia Ru­
bio (USP)
Às 16h no Anfiteatro D - Bio­
ciências
Fundações Estaduais de Am­
paro à Pesquisa 
Q uinta-feira, 16 de ju lho de 
1998 -das 15:00 às 18:00 h, An­
fiteatro de Fisiologia - Biociên­
cias
■ FÓRUM DAS FAP’s - REU­
NIÃO ABERTA 
Coordenação: FAPESP
Às 15h no Anfiteatro de Fisio­

logia - Biociências 
Sociedade Brasileira de Estu­
dos Clássicos
S  O EQUILÍBRIO DA ALMA E 
A ÉTICA NA ANTIGÜIDADE 
Coordenador: Markus Figueira 
da Silva (UFRN) A cerca do 
equilíbrio da alma em Epicuro 
Expositores: Cícero Cunha Be­
zerra (UFS) Sêneca e a imper- 
turbalidade da alma e José Ra­
mos Coelho (UFRN) O equilí­
brio da alma através do ensino 
da filosofia antiga.
Às 16h na Sala A.1 - Bloco A - 
Setor III

2. ENCONTR0S, ASSEM­
BLEIAS E PRÊMIOS
PRÊMIOS
Sociedade B rasileira p a ra  o 
Progresso da Ciência 
Às 9h3Q - Sala 2, Anexo Térreo 
BPAINÉIS CLASSIFICADOS - 
CIENTISTAS DO AMANHÃ 
ENCONTRO
Sociedade B rasileira para  o 
Progresso da Ciência

■FRENTE NACIONAL EM DE­
FESA DE C&T
Coordenador: Roberto Roma­
no (UNICAMP)
Às 18h no Auditório da Reito­
ria
ENCONTRO 
Estacão Ciência - USP 
■PELA FUNDAÇÃO DA ASSO­
CIAÇÃO DE CENTROS DE 
MUSEUS DE CIÊNCIAS DO 
BRASIL
Coordenador: Ernst W. H am ­
burger (USP)
Às 18h no Anfiteatro C - Bio­
ciências
■ ASSEMBLÉIA
Sociedade Brasileira de Profes­
sores de Lingüística
■ ASSEMBLÉIA GERAL ORDI­
NÁRIA DA SBPL 
Coordenador: Cidmar Teodoro 
Pais (USP)
Às 18h no Anfiteatro da Biofísi­
ca - Biociências
■ ENCONTRO
Colégio Brasileiro de Ciências 
do Esporte

1  ENCONTRO DAS SECRETA­
RIAS ESTADUAIS DO CBCE 
C o ordenador: E lenor Kunz 
(UFSC)
Às 18h no Anfiteatro D - Bio­
ciências '
1  ENCONTRO
Rede Telem ática de D ireitos 
Flumanos e Cultura
■ ENCONTRO DOS PESQUI­
SADORES DO CIBERESPAÇO 
Coordenador: Marcelo Bols- 
haw Gomes (UFRN)
Às 18h na Sala A.4 : Bloco A - 
Setor III
■ ASSEMBLÉIA 
Sociedade Brasileira de Física
■ ASSEMBLÉIA ANUAL DA 
SBF
Coordenador: Adalberto Faz- 
zio (USP)
Às 18h na Sala F.7 - Bloco F - 
Setor III
m SEXTA-FEIRA, 17 DE JULHO 
DE 1998
1. CONFERÊNCIAS 
Sociedade B rasileira para  o 
Progresso da Ciência

Av: Campos Sales, 500 - Tirol 
Fone: 222-0737 / 221-0440

"We are ifie ámpim»I lk ̂
POR QUE MIC ?

Orientação detalhada sobre cursos e cidades; 
Passaportes, seguro saúde, alimentação e hospedagem; 
Acompanhamento em todas as etapas do curso;
Preços acessíveis.
Cursos para todas as idades;
Opções em diversas áreas profissionais;
Possibilidade de transferência entre as escolas; 
Programas também em francês.

I
" si- /  ** is 3 'd ? 3 ? YS í  , 1U

Eles viveram a fascinante experi&icia de aprender inglês *V 
no exterior: Erick ,2 1 ; Melissa, 21; Thiago, 21; Cam ila,ríW *1 
Michel, 20 anos, estudaram no Canadá e já  pensam  
em voltar e fazer novos cursos. ,

MICTURISMO Pacific Gateway International College

Centre Linguista, (Vancouver, Toronto e Montreal).

Labim/UFRN
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Vale a pena uma visita ao Museu Câmara Cascudo, pertencente àUFRN. Fica na 
Hermes da Fonseca. Lá, encontrar-se-aõ centenas de peças em exposição, enfocando 
diversas áreas científicas.

■A UNIVERSIDADE ENTRE AS 
LUZES E OS NOSSOS DIAS 
Conferencista: Roberto Roma­
no (UNICAMP)
Às llh45  no Auditório da Rei­
toria
U niversidade Federal do Rio 
Grande do Norte 
Conferencista: João Bernardo 
Às 11 h45 no A nfitea tro  1 - 
CCET
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte 
Conferencista: Volnei Garrafa 
(UnB)
Às l lh 4 5  no A nfitea tro  2 - 
CCET
Sociedade Brasileira de Bio- 
ciências Nucleares 
■IDENTIFICAÇÃO HUMANA 
PORDNA
Conferencista: Elizeu Fagun­
des de Carvalho (UERJ)
Às llh45  no Anfiteatro A - Bio- 
ciências
Sociedade Brasileira de Psico­
logia
■ SOCIAL REGULATION OF 
REPRODUCTION 
C onferencista: David H. Ab­
bott (University of Wisconsin) 
Às llh45  no Anfiteatro B - Bio- 
ciências
Associação Nacional de Histó­
ria
■ EDUCAÇÃO, HISTÓRIA E 
POLÍTICA
Conferencista: Rosa Maria Go- 
doy Silveira (UFPB) .
Às llh45 no Anfiteatro C - Bio- 
ciências
Sociedade Brasileira de Neuro- 
ciências e Comportamento 
■DOS ULTRADIANOS AOS IN- 
FRADIANOS: COMO SE ORGA­
NIZA O TEMPO BIOLÓGICO? 
C onferencista: Nelson M ar­
ques (USP)

Às llh45  no Anfiteatro D - Bio- 
ciências
Sociedade Brasileira de Estu­
dos Clássicos
■ O PROFESSOR DE LÍNGUA 
E A FORMAÇÃO DO PENSA­
MENTO NACIONAL 
Conferencista: Henrique Gra- 
ciano Murachco (USP)
Às llh45  no Anfiteatro da Bio­
física - Biociências 
Sociedade B rasileira para  o 
Progresso da Ciência
■ O FENÔMENO MARÉ-VER­
MELHA NAS ÁGUAS COSTEI­
RAS DO RN
C onferencista : N ith irith i T. 
Chellappa (UFRN)
Às llh 4 5  no Anfiteatro da Fi­
siologia - Biociências

2. SIMPÓSIOS

Sociedade B rasileira para  o 
Progresso da Ciência

■DIAGNÓSTICO IMUNOLÓ- 
GICO E MOLECULAR DAS 
DOENÇAS INFECCIOSAS 
Coordenador: José Mauro Pe­
ralta (UFRJ)
Expositores: Selma Maria Be­
zerra Jerônimo (UFRN) Diag­
nóstico imunológico e molecu­
lar da leischmaniose visceral 
Às 09h30 no Auditório da Rei­
toria
Fundação Oswaldo Cruz 
Espaço Museu da Vida
■ MUSEU DE CIÊNCIA E UNI­
VERSIDADE: UMA CONTRI­
BUIÇÃO PARA FORMAÇÃO DE 
EDUCADORES? 
C oo rd en ad o r: A nna M aria 
Baeta (EMV/COC) Operacio- 
nalização de uma proposta pe­
dagógica de educação em m u­
seu de c&t

Expositores: Maria Iloni Seibel 
Machado (EMV/COC) Indica­
dores qualitativos e quantitati­
vos dos resu ltados da expe­
riência vivenciada e Simone 
Fadei (UERJ) Avaliação da con­
trib u ição  da experiência  na 
perspectiva de professores e 
de alunos FEBF/UERJ 
Às 09h30 no Auditório da Bi­
blioteca
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte
■ PARADIGMA DE GRAMATI- 
CALIZAÇÃO E OS PROCESSOS 
DE MUDANÇA LINGÜÍSTICA 
Coordenador: Maria Angélica 
Furtado da C unha (UFRN) A 
gramaticalização no domínio 
da negação
Expositores: Anthony J. Naro (- 
UFRJ) The grammaticalization 
of lexical items in pidgin/creo- 
le genesis e Sebastião J. Votre 
(UFF) Integração sin tá tica  e 
emergência da gramática 
Às 09h30 no A nfitea tro  1 - 
CCET
Departamento Intersindical de 
E sta tís tica  e Estudos Sócio- 
Econômicos
■ (DES)EMPREGO NEGOCIA­
ÇÕES COLETIVAS E POLÍTI­
CAS PÚBLICAS NO BRASIL , 
DÉCADA DE 90
Coordenador: Cláudio Salva- 
dori Dedecca (UNICAMP) Em­
prego e Tecnologia 
Expositores: Ana Yara Paulino 
(CNPq) Emprego e desempre­
go: a busca de novos espaços 
de negociação sindical e Án- 
selmo Luis dos Santos (UNI­
CAMP) Políticas de emprego 
no Brasil
Às 09h30 no Anfiteatro 2 - 
■CCET
S ociedade B rasileira  para  o

Progresso da Ciência 
■A EDUCAÇÃO COMO ES­
TRATÉGIA DE GOVERNO PA­
RA O NORDESTE 
Coordenador: Maria Aparecida 
de Queiroz (UFRN) O exemplo 
doEDURURAL noRGN 
Expositores: M arília Fonseca 
(UnB) Banco Mundial e políti­
ca de educação para o nordes­
te e Sandra Zákia Sousa (USP) 
Formação de profissionais de 
escolas rurais do nordeste bra­
sileiro
Às 09h30 no Anfiteatro A - Bio­
ciências
U niversidade Federal do Rio 
Grande do Norte
■ CONCEPÇÕES DE ENTIDA­
DES MATEMÁTICAS NA HIS­
TÓRIA DA MATEMÁTICA 
C oordenador: John  Andrew  
Fossa (UFRN) Entidades m ate­
m áticas poderão ser objetos 
não existentes?
Expositores: Fernando Raul de 
Assis Neto (UFPE) O processo 
de deontologização na m ate­
mática no século XIX e Sérgio 
Roberto Nobre (UNESP) Difu­
são científica através de enci­
clopédias: h is to rio g rafia  da 
matemática no século XVIII 
Às 09h30 no Anfiteatro B - Bio­
ciências
Sociedade Brasileira de Física
■ FÍSICA MODERNA NO EN­
SINO MÉDIO
Coordenador: Eduardo A. Ter- 
razzan  (UFSM) A lternativas 
para a inserção da física m o­
derna no ensino médio 
Expositores: Beatriz Alvarenga 
Álvares (UFMG) Física moder­
na na formação dos professo­
res de física e Carlos Alberto 
dos Santos (UFRS) Temas de fí­
sica m oderna para  o ensino

médio
Às 09h30 no Anfiteatro C - Bio­
ciências
Sociedade Brasileira de Neuro- 
ciências e Comportamento 
■ SISTEMAS ÓPTICOS - ORG- 
NAIZAÇÃO FUNCIONAL 
Coordenador: Luiz R. G. Britto 
(USP) Neurotransmissores no 
sistema visual
Expositores: Luiz Carlos de Li­
ma Silveira (UFPA) Neurofisio- 
logia da retina em prim atas e 
Mirian Stella (UFRN) Sistema 
ó p tico  c ircad ian o  no sagu i 
(Callithrixjacchus)
Às 09h30 no Anfiteatro D - Bio­
ciências
Sociedade Brasileira de Profes­
sores de Lingüística 
■TERMINOLOGIA E COOPE­
RAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA 
INTERNACIONAL 
Coordenador: Maria Aparecida 
Barbosa (USP) Terminologias 
multilíngües: proposta de mi- 
c ro e s tru tu ra  de d ic ionário s 
terminológicos
Expositores: Aurora de Jesus 
Rodrigues (PUC-SP) A tendên­
cia universalizante da te rm i­
nologia técnico-científica e a 
diversidade cultural de pesqui­
sadores e Maria Margarida de 
Andrade (UMack) Terminolo­
gias técnico-científicas: p ro ­
blemas de aquisição e desen­
volvimento
Às 16h no Anfiteatro da Biofísi­
ca - Biociência
Sociedade B rasileira  p a ra  o 
Progresso da Ciência 
■ COMO MELHORAR A ÉTICA 
NA FORMAÇÃO DOS PROFIS­
SIONAIS DESAÚDE 
Coordenador: Raimunda Me­
deiros Germano (UFRN) O en­
sino

B á T c h ê ! A o  ch egar em  N a ta l... 

...N ã o  deixe de saborear o m elhor 

ch u rrasco  a  m oda dos pam pas.

C h n r r a s c a  ú  a T e r e r ê ,
Estrada de Pirangi, 2316 - Ponta Negra. Fone: (084) 219-4081 - Natal/RN

Labim/UFRN
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A Arte estará presente em vários momentos. Na parte de artes plásticas, ha­
verá uma exposição permanente no Centro de Convivência, com trabalhos de

artistas da terra.

■ Expositores: Cláudio Lorenzo (UF- 
BA) Bioética e prática médica no Bra­
sil e Volnei Garrafa (UnB) A pesquisa 
Às 16h no Anfiteatro 1 - CCET 
Sociedade Brasileira de Biociências 
Nucleares
■ BIOCIÊNCIAS NUCLEARES: PES­
QUISA E APLICAÇÕES MÉDICAS 
C oordenador: Roberto Levi C. Jales 
(UFRN) A medicina nuclear e as rela­
ções com outras especialidades médi­
cas
E xposito res: E m erson  A zevedo de 
Araújo (UFPE) O uso de radionuclí- 
deos para  m arcação de substâncias 
empregadas em radioensaios e Mário 
B ernardo Filho (UERJ) D esenvolvi­
m ento de m étodo para m arcação de 
rad iofárm acos e in teração  m ed ica­
mentosa
Às 16h no Anfiteatro A - Biociências 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte
■ CONTROLE E GESTÃO DA FORÇA 
DE TRABALHO
Coordenador: Valdemar S. Pedreira Fi­
lho (UFRN) Ação operária no contexto 
das relações de trabalho flexibilizadas: 
limites e possibilidades 
Expositores: Lúcia Bruno (USP) Con­
trole e disciplina na empresa reestru­
turada e Túlio Velho Barreto (FUNDAJ) 
Os desafios dos sindicatos brasileiros 
diante da reestruturação produtiva e 
da flexibilização das relações de traba­
lho.
Às 16h no Anfiteatro B - Biociências 
Associação Nac.de Pesq.Pós-Grad.em 
Ciência da Informação e Bibliotecono­
mia
■ SOCIEDADE DE INFORMAÇÃO: 
AVANÇOS E CONTRADIÇÕES 
Coordenador: Edmir Perroti (USP) So­
ciedade de informação 
Expositores: Eliany Alvarenga de Araú­
jo (UFPB) Avanços na sociedade de in ­
formação e Isa Freire (UFRN) Contra­
dições na sociedade de informação
Às 16h no Anfiteatro C - Biociências

Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte
■ TERCEIRA IDADE: DESAFIOS PARA 
O TERCEIRO MILÊNIO 
C oordenador: Renato Peixoto Veras 
(UERJ) Profundas transformações so­
ciais: o crescimento populacional do 
segmento etário dos idosos 
Expositores: Laura Rodrigues Wong (- 
UFMG) A transição demográfica nas 
grandes regiões do Brasil e Morvan de 
Mello Moreira (FUNDAJ) Envelheci­
mento da população brasileira
Às 16h no Anfiteatro D - Biociências 
Sociedade Brasileira de Estudos Clás­
sicos
Sexta-feira, 17 de julho de 1998 - das 
16:00 às 18:00 h, Anfiteatro de Biofísi­
ca - Biociências
■ A DIALÉTICA EM PLATÃO 
Coordenador: José Antônio Alves Tor- 
rano (USP) A dialética como método 
no Fedro
Expositores: Irineu Bicudo (UNESP) 
Dialética e matemática e Rachel Gazol- 
la de Andrade (PUC-SP) Eros e dialéti­
ca
Às 16h no Anfiteatro de Biofísica - Bio­
ciências

3. PRÊMIOS

C onselho N acional de D esenvolvi­
mento Científico e Tecnológico 
■ENTREGA DO PRÊMIO JOSÉ REIS 
DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
Às llh45  no Auditório da Biblioteca 
C onselho N acional de D esenvolvi­
mento Científico e Tecnológico
■ ENTREGA DO PRÊMIO ERICO VAN- 
NUCCI MENDES - 98
Às 12h30 no Auditório da Biblioteca

S. ENCERRAMENTO
Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência
■ SESSÃO DE ENCERRAMENTO DA 
50aREUNIÃO ANUAL
Às 18h no Auditório da Reitoria

Descubra  
Essas  

f e r r a s ___
.uviis

POTIGUARES
...Sua Gente, Suas Raízes 

e Sua História.
O livro traz a história, os hábitos, a situação social, econômica e 

cultural, e as manifestações folclóricas e religiosas dos 166 

municípios do Rio Grande do Norte, numa linguagem simples, de 

fácil compreensão.

Disponível na 50a SBPC na Cooperativa Cultural Universitária e 

nas melhores livrarias de nossa cidade. Labim/UFRN
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A TV Universitária éoQ G da  imprensa. Dezenas de micro-computadores, 
alguns ligados à Internet, estarão disponíveis para jornalistas de todo o País 
que vão cobrir o evento.

S a ib a  c o m o  r e s o l v e r  p e q u e n o s  p r o b l e m a s

Recebendo mais de 10 
mH visitantes durante 
a realizaçção da 
50aReunião da SBPC, 

sediada no Campus da 
UFRN, Natal oferece opções 
de alimen tação, serviços e 
atendimentos médico e 
urgência. Dentro do próprio 
Campus serão montadas 
duas praças de alimentação 
para atender aos 
participantes.

A praça principal será 
montada nas imediações do 
Centro de Convivência, com 
cerca de 20 lanchonetes, 
bares e restaurantes fest 
food. Uma praça, um pouco 
menor, ficará entre os setores 
IleVde aula, visando 
atender a demanda da 
SBPC Jovem.

A seguir um pequeno 
roteiro com os principais 
pontos para o maior 
conforto do visitante 
durante o evento.

GUIA DE SERV1Ç

■  PRAÇAS DE ALIMENTAÇÃO
Natal Shopping Center 
BR 101 Lagoa Nova

■  SHOPPING VIA DIRETA
BR 101 Lagoa Nova 
Praia Shopping 
Av Roherto Freire - 
Ponta Negra

■  RESTAURANTES - COMIDA 
REGIONAL
BIDOCA
Rua São José, S/N Lagoa Nova 
Fone: 231-9748

■  TÁBUA DE CARNE
Av. Eng. Roberto Freire, 3241 
Capim Macio 
Fone: 219-4236
Av. Gov. Silvio Pedrosa, 54 
Areia Preta 
Fone: 211 -6920

■  ZÁS TRÁS
Rua apodi, 500 - Tirol

F one:211-1444

■  CHOPERIAS 
BARIPALESI
Av.Eng. Roberto Freire,2963 
Capim Macio 
F one:217-6271

■  CHAPLIN
Av. Presidente Café Filho, 27 
Praia dos Artistas 
F one:202-1188 •

■  DOM  QUIXOTE
Rua Ceará Mirim, 685 - Tirol 
F one:211-6690

■  LIVERPOOL
Av. Eng. Roberto Freire, 173 
Ponta - Negra 
F one:236-3030

■  RELS MAGOS
Rua Jundiaí, 373 - Centro 
F one:221-4263

, .. • ______ -

■  CHURRASCARIAS 
A CARRETA
Av. Gomes Lira, S/N Capim 
Macio
F o n e:217-6190/217-6340

■  CARNES E GALLETOS
Av. Eng. R o b erto  F re ire , 
1423 Capim Macio .
Fone: 217-1601

■  SAPORE DTTÁLIA
Av. H erm es da F o n seca , 
1296 Aeroclube 
F one:211-6487

■  TERERÊ
E s tra d a  de P iran g i, 2316 
Ponta - Negra .
F one:219-4081

■  ALUGUEL DE CARROS
AutoO LOCADORA DUDU 
LTDA.
Av. Rio Branco, 420 Centro -

F one:222-4144

■  DOM  CAR LOCADORA DE  
AUTOMÓVEIS
Av. Senador Salgado Filho, 
1773 - Lj. 10
L agoa Nova - Fone: 20 6 ­
6800

■  IM LOCADORA LTDA.
Cap. Mor Gouveia, 141 La­
goa Nova 
F one:231-0011

■  ESPACIAL CAR RENTAL  
LTDA.
Av. E n g en h e iro  R o b erto  | 
Freire, 1536
C apim  M acio - Fone: 742­
1210

■  LM TRANSPORTES LTDA.
Rua Mons. Amâncio Ramalho, 48 
L agoa Nova - Fone: 2 2 2 ­
1545

" O Melhor Centro de 
Artesanato do Nordeste "

• 36 Lo jas de A rtesanato
Com os m enores p reço s 

• Forró com  Turista  
• G aleria  de Arte

• Restaurante
• Lanchonete  

Boate
® m á  ABERTO DIARIAMENTE DAS: 9:00 às 19:00 hs.

Rua Aderbal Figueiredo, 980 - Petrópolis, CEP 59010-780, Tel.: 212-2267, 211-6149.Labim/UFRN
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Toda noite, na Praça Cívica, serão realizados eventos culturais com 

artistas nacionais e locais. De música a dança moderna, tem programas 
para todos os gostos. Vale lembar que as apresentações serão gratuitas.

WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊIÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

5E ALIMENTAR DURANTE A REUNIÃO DA S B P C

3ROTOUR LOCAÇÃO E TURISMO
Engenheiro Roberto Freire, 8337 
)im Macio - Fone: 742-2888

'JYE’S RENTACAR 
Prudente de Morais, 5152 
;oa Nova - Fone: 234-4040

METT LOCADORA
1 Xavier Fernandes, 15
ade da Esperança - Fone: 205-3266

dOTOCAR LOCADORA
i Francisco Pignataro, 1460 
)im Macio - Fone: 242-1007

IRISA RENT A CAR
t Joaquim Inácio, 1683 
)1-Fone: 211-3670

[BRENT A CAR
Bernardo Vieira, 2060
Sept Rosado - Fone: 223-2178

AUTO LOCADORA LOCAFORTE 
>A
1 Princesa Isabel, 714 
ítro-Fone: 211-7753

-P.S. LOCADORA DE VEÍCULOS 
>A
t Neuza Fareche, 1934 
>im Macio - Fone: 742-3350

»RONTO SOCORRO
;pital Walfredo Gurgel 
Salgado Filho, s/n 
e: 221-4188/221-1835

São dezenas de bares e restaurantes

■ PAPI PRONTO SOCORRO
Av Afonso Pena, 766 - Tirol 
fone: 211-6093

■ PRONTOS SOCORROS DE FRATU­
RAS

■ CLÍNICA DE FRATURAS
Av. Antônio Basílio, 3117 Lagoa Seca 
Fone: 211-3781

Rua Joaquim Manoel, 654 Petrópolis 
Fone: 211-5050

■  HOSPITAL MEMORIAL
Av. Juvenal Lamartine, 979 
Tirol Fone: 211-3636 / 222-3530

■ ITORN
Rua Joaquim Manoel, 720 
Petrópolis Fone: 211-6133

■ ORTOMED
Av. Senador Salgado Filho, 66 
Potilândia Fone: 231-0005

■ ORTO-TRAUMA
Av. Amintas Barros, 3170
Lagoa Nova Fone: 206-3037 / 206-4655

■  TELEFONES ÚTEIS
Aeroporto Augusto Severo - Fone: 

743-1811
Acidentes de Trânsito - Fone: 194 
Auxílio à Lista - Fone: 102

■  CASC - FONE: 1404 (CENTRO DE 
ATENDIMENTO SERVIÇO CELULAR)

■  CORREIOS - Fone: 159 (Serviço de 
Atendimento ao Consumidor)

■ CORPO DE BOMBEIROS
- Fone: 193

■  DELEGACIA DE ASSISTÊNCIA AO 
TURISTA-Fone: 236-3288

■ HOSPITAL MÉDICO CIRÚRGICO ■ DELEGACIA DA DEFESA 
—

DA M U L H E R -Fone: 1380

■  D E L E G A C IA  D E  PLA N TÃ O  - Fone: 
231-8189

■  D IS Q U E  D E TR A N  - Fone: 1514

■  D IS Q U E  PR O C O N  - Fone: 1512

■  D IS Q U E  T U R IS M O  - Fone: 1516 
(informa sobre atrações turísticas)

■  FARM ÃCIAS D E  PLAN TÃ O
- Fone: 136

■  H O R A  C E R T A -Fone: 130

■  L IG A Ç Õ ES IN T E R N A C IO N A IS
- Fone: 000333 (informações)

■  PO L ÍC IA  - Fone: 190

■  PRO G RA M A ÇÃ O  D E  C IN E M A
- Fone: 139

■  PRO G RA M A ÇÃ O  D E  TV  - Fone: 131

■  P R O N T O  - S O C O R R O  - Fone: 192 
(atende pedidos emergenciais)

■  SU N A B  - Fone: 198

■  TARIFAS IN TER U R B A N A S
- Fone: 108

■  TELEG RA M A  FO N A D O  - Fone: 135 
(nacional e internacional)

V S B P C  está em  ca sa .
. B O L O S  
. S A L G A D O S  
. D O C E S  
. S O B R E M E S A S

Rua Potengi, 580 - Petrópolis - Fone: 222-7314 
Rua Antônio Basílio, 3ÓÇ1 - Morro Branco - Fone: 212-1682

Zéãa’4
A &

Labim/UFRN
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t i i m i d o  Natal?ÎPov mais i*tt- 
portamo que seja o eventoçt-om mua pfà|i ama- 
\-ao m a  e »!***>PlcadajSémpfé sobrà upv « « p o  
para da Imaraffidaiha c coubecer uïrt jHtMcõ dã 

<vai«wH* ninguém é de# !l4  AqPi vão algumas di 
Cis paît* ■qnm> ostá vindo a Natal fv$a primeira Vc?. e não 
podr perder a oportunidade devwendât as eŸnoçÔcs pro- 
porciofl&dàs po< s«» estado ricõ embelezai tvãturaiv 

A potiers fni' atos d f  tiarapo' ttblv;&-«fl^rio, Ponta 
Negra apresenta vsrd éen#ioiÀesquee#el - são poucas 
as praias que possuem uma duna como o Mono do Ca* 
roca, urtt dos principais cartões postais da cidade. De 
queima, vale a pena relaxar numa das barracas, apre­
ciando pratos da culinária nordestina.

Quem tem um pouco mais de tempo livre, pode se 
aventurar por Genipabu, no litoral Norte, e fazer um pas­
seio de buguc pelas dunas. E adrenaliha pura, O bugueiro 
de cara faz a pergunta: ' Que; passeio com emoção ou 
não?", caso queira com emoção, se segure.. No litoral Sul 
tem as delidas de Pirar,gi, com o passeio de barco para as 
piscinas naturais.

Mags adiante tom o fascínio de Pipa.com tod; 
magia #ftcm jvfidei pássar a noite numa da 
poíisadás sabéVã os motivos que fazem da regi? 
das mais procuradas pelos turistas do exterior, 
apaixonam e muitos inclusive deixaram tud 
morar lá. Preste atenção no mar, de repente vo 
derá ver um golfinho.

Quem for ficar por Natal mesmo, não pode de 
conhece: a Fortaleza dos Reis Magos, na praia dc 
Sc estiver com disposição, tire as meias c os sapati 
minbe descalço pela orla ate a praia dos Artista 
existe relaxante melhor. Se estiver fazendo sol, não 
ça de usar um protetor solar.

Existcm-dczenas de bares, restaurantes c c í  

shows espalhados pela cidade. Nas páginas ant 
apontamos alguns endereços - não perca a oporti 
e peça o nosso prato mais típico: feijão verde con 
d‘água e carne assada na brasa. É de deixar qualq 
com água na boca. Para finalizai, experimente os 
do forró mas é bom ir logo avisando, nem todos 
guem fazer o remelexo. Labim/UFRN
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N Ã O  PODE SER VEN DIDO  SEPARADAMENTE

Lente Trajetória

D e  m á q u in a  f o t o g r á f ic a  em

PUNHO,ALUNOS DESCOBREM 

ASPECTOS DA CIDADE QUE, NOR­

MALMENTE , NÃO PERCEBEM

O  HOMEM, DO TEMPO DA CAVER­

NA ATÉ À ATUALIDADE, NUMA EX­

POSIÇÃO IMPERDÍVEL EM M O S- 

SORÓ, A PARTIR DE AMANHÃ

Comunidade luta pela preservação da sua cultura a partir do trabalho na escola

Em decorrência da urbanização de Cuiabá, uma escola foifechada, deixando a comunidade ribeirinha sem um ensino articulado com a realidade cultural do lugar

Pesquisa também deve ser 
tratada como prioridade

Os computadores estão 
chegando às escolas públicas

Grupo trabalha nas Quintas 
tirando as crianças das ruas

Labim/UFRN
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Em  ano de eleição, não 
são raras as escolas que fa ­
zem  campanhas simuladas, 
incentivando os a lunos à 
prática política. Da pré-es­
cola ao ensino médio, é o es­
tímulo à cidadania. A  partir 
do debate entre os diferentes 
grupos, os e s tu d a n tes  
aprendem a importância e 
o papel da política na socie­
dade, e a influência das de­
cisões tomadas pelos legis­
ladores na vida de cada um.

A  questão da educação 
fa z  parte das prioridades 
básicas de qualquer candi­
dato a cargo eletivo que se 
preze e, usualmente, os es­
paços da escola e da sala de 
aula são transformados em  
pla taform a política. Ora, 
inserida na sociedade, isso 
não poderia ser diferente. É  
dever da escola mostrar o 
que representam os partidos 
e seus candidatos. E direito 
do aluno escolher, através

A ESCOLHA 

É NOSSA
do voto, o que considera me­
lhor para o desenvolvimen­
to do Estado.

A participação política do

questão da 
educação faz parte 
das prioridades 
básicas de qu al­
quer candidato a 
cargo eletivo que se 
preze_________

estudante, no entanto, deve 
começar mais cedo. A  partir 
dos Grêmios e Centros Aca­

dêmicos, devem participar 
do M ovim ento Estudantil, 
defendendo seus direitos se­
ja m  em escolas públicas ou 

privadas. Vale lembrar a 
participação  dos e s tu ­
dantes na década de 60, a 
decadência do movimen­
to pressionado pelo Regi­
m e M ilita r e a ação do 
Impeachment, que derru­
bou o então presidente  
Fernando Collor.

Hoje, a participação é 
esporádica, quando deve­
ria ser dinâmica e perma­
nente. A  qualificação pro­
fissional e a preocupação 
com o mercado de traba­
lho cham am  mais aten­
ção dos adolescentes do 
que a questão política, co­
mo se um a coisa não ti­
vesse a ver com a outra. A  
política é essencial na so­

ciedade, e cabe a todos nós 
participarmos do processo, 
buscando o bem comum.

A Escola Cidadã no 
Contexto da Globaliza­
ção, de Luiz Heron da 
Silva (organizador), Edi­
tora Vozes

A ÍSCOIA CIOADÁ 
NO CONTEXTO 
DA 0 0 8 AUZAÇÁO

Zé - José Carlos No­
vais da Mata Machado, 
uma reportagem, de 
Samarone Lima,Mazza 
Edições

Este livro é resultado do Seminário 
Internacional de Reestruturação 
Curricular, promovido anualmente pela 

Secretaria de Educação de Porto Alegre. 
Reúnem-se aqui contribuições que, 
contrariamente ao pensamento único, 
homogeneizador, mostram a multiplicidade, a 
riqueza, a variedade das perspectivas 
educacionais, pedagógicas, curriculares. Elas 
mostram uma sintonia com temas atuais, 
urgentes, que, longe de serem apenas 
transversais, estão no centro mesmo das 
revoluções epidemiológicas de nossos tempos. 
Discute-se, sob uma nova luz, velhos e 
pertinentes temas, tais como as questões que 
afetam os diversos campos disciplinares, mas 
se introduzem também aquelas preocupações 
que estão no centro de nossas vidas cotidianas 
e das vidas de nossos/as jovens e crianças: 
violência, sexualidade, Aids, novas tecnologias, 
"verdade", identidade, subjetividade, gênero, 
raça e etnia, entre outros assuntos.

Mais de 20 anos já  tinham decorrido do 
assassinato de Zé Carlos quando 
Samarone, então estudante, para 

cumprir o trabalho de final de curso de 
jornalismo, resolveu escrevera vida do jovem 
mineiro José Carlos Novais, morto sob tortura, 
longe de sua terra, defendendo o ideal de justiça 
e liberdade que foi a razão da sua vida. Mais do 
que a denúncia do que foi feito durante o 
regime militar, o autor questionar os motivos 
que levaram milhares de jovens (alguns velhos 
militantes, também) ao sacrifício da própria 
vida, contra a barbárie instalada pelo poder 
das armas a serviço de interesses econômicos 
nacionais e internacionais. Poucos autores 
buscaram investigar o perfil humano e 
familiar das jovens lideranças, estudantis ou 
não, que enfrentaram, primeiro nas ruas, 
depois na luta armada, o poder instalado com 
apoio da Igreja, dos meios de comunicação de 
massa, dos ricos, dos donos da terra, do 
sistema econômico internacional.

Artigo

Anáiise da Pedagogia em Kant:
REFLEXÃO SOBRE A “CRÍTICA DA RAZÃO PURA.” 

E “CRÍTICA DA RAZÃO prática”

D
entre as obras de Imma­
nuel Kant, há duas onde 
ele faz uma sistematiza­
ção de seu pensamento que 
fundamentaram sua visão de 

mundo sobre educação: “crítica 
da razão pura" e “crítica da ra­
zão prática”.

Kant absorveu de Rousseau, 
a exemplo de outros estudio­
sos contemporâneos seus, os 
ensinamentos que fundaram 
sua análise sobre pedagogia, 
sem ter entretanto uma obra 
específica dedicado ao assun­
to. Paralelamente a isso, Kant 
traça uma veemente crítica às 
concepções filosóficas presen­
tes no século XVII: o empiris­
mo em Jonas Locke e Francis 
Bacon e o racionalism o de 
Descartes: se projetando na 
perspectiva da ciência newto- 
niana na investigação da natu­
reza do conhecimento.

Na crítica da razão pura, 
nosso autor em foco irá de­
parar-se com questões (difi­
cu ldades) inso lúveis ao 
q u estio n ar as respeitadas 
realidades metafísicas como 
existência de Deus, imortali­
dade da alma, liberdade, in­
finitos do universo.

Na crítica da razão prática, 
ele vai tecer considerações so­
bre a moralidade não mais pe­
la razão especulativa voltada 
para o conhecimento científi­
co, mas pela razão prática 
orieptando a razão científica, 
mas pela razão prática orien-

tando a razão humana, a vida 
prática e moral. Salienta ainda 
a vontade enquanto desejo 
frente a liberdade e a autono­
mia. Cita três pressupostos da 
moralidade: A liberdade, cren­
ça na imortalidade da alma, e 
existência de Deus. Essas reali­
dades metafísicas não alcan­
çadas pela razão pura, agora as 
são pela prática.

Para Kant, in fluenciado 
por Rousseau, acredita que a 
educação leva à formação do 
caráter moral, seu fim últi­
mo. E com toda razão: Kant 
foi professor da Universida­
de de Königsberg, na Alema­
nha, na Segunda metade do 
Século XVIII, e teve interesse 
tam bém  com  a educação. 
Acreditava ainda que o ho ­
mem moralmente livre tem 
um fim em si mesmo, e não é 
meio para  nada nem  para  
n inguém , inclusive nem  
mesmo para Deus; apesar de 
ter sido agnóstico.

As aspirações Kantianas são 
por demais complexa funda­
dos em Rousseau que alicer­
çam as bases do pensamento 
pedagógico no século XVIII 
resgatando do renascimento 
uma visão de mundo burgue­
sa, liberale leiga que contram- 
punha-se à visão feudal, aris­
tocrática e religiosa.

■  Afonso José Oliveira de Meto é dentista- 
sodal - B d  e Liceae Professor de Soddogia 
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U n i v e r s i d a d e  d e v e  p r i o r i z a r  a  p e s q u i s a

Há mais de 20 anos o 
professor e pesqui­
sador Roberto Lima 
de Souza trabalha com  

pesquisa no Brasil. Profes­
sor aposentado da UFRN, 
teve oportunidade de levar 
a pesquisa aos seus alunos 
e também abrir a área de 
humanas para atividade  
científica, quando vice-di­
retor do CCHLA. Teve opor­
tunidade também de fazer 
pesquisa em outras partes 
do Brasil e do Mundo, co­
mo a Unicamp, em Cam­
pinas e universidades da 
Bélgica e Itália. Atualmen­
te como coordenador de 
pesquisa da UnP, professor 
Roberto Lima vê a abertu­
ra da pesquisa às universi­
dades particu lares com  
o tim ism o  e acred ita  no 
crescimento do setor. Veja a 
entrevista.

Diário de Natal -  Como o 
sen h or an a lisa  a p esq u isa  
atualmente no Brasil?

R oberto Lima -  H oje se 
tem um a consciência diferen­
te do passado, vendo a p es­
quisa como um investimento. 
Não se pode mais pensar em 
pesquisa trancada em arm á­
rios, um  conhecim ento ador­
mecido apenas para o pesqui­
sad o r. A p e sq u isa  tem  um  
grande pap e l social, no d e ­
senvolvimento da própria so­
c ied a d e . A a b e r tu ra  desse  
campo, com as parcerias en ­
tre em presas e universidades

p articu la res, o que acarre ta  
um a grande resp o n sab ilid a­
de, pois agora a pesquisa não 
tem  apenas um dever ético. O 
dever agora co n tin u a  sendo 
ético, m as há tam bém  a co­
brança administrativa por re­
sultados.

Essa mudança traz benefí­
cios para o país?

Os resultados, quando bem 
encam inhados, são benéficos 
para toda sociedade científica 
e para o país. No entanto, não 
se pode negar a tradição das 
u n iv e rs id a d e s  p ú b lic a s  no 
campo da pesquisa, pois elas 
são o grande depositário  do 
conhecim ento , form ando os 
m a io re s  p e s q u is a d o re s  do 
Brasil. Mas esses pesquisado­
res estão  se ap o se n ta n d o  e 
não poderiam  sim plesm ente 
abandonar seus trabalhos. Aí 
surge a universidade particu­
lar, abrindo suas portas para 
a con tinu idade da pesquisa, 
com  a b a se  e e x p e riê n c ia s  
desses ciemistas. Eles conhe­
cem  os cam inhos e buscam  
p arce ira s  nos locais certos, 
até mesmo em suas universi­
dades de origem. A universi­
dade particular não está ocu­

pando um  espaço já existen­
te, e sim criando  o seu p ró ­
prio espaço científico. E isso, 
todos nós temos que aplaudir.

De onde vem os recursos 
para a pesquisa nas univer­
sidades particulares no Bra­
sil?

Por serem  novas e não te ­
rem  tradição, as un iversida­
des p a r tic u la re s  p re c isa m  
m a n te r  suas a tiv id ad es  i n ­
cen tiv a d as . Por o u tro  lado  
há um a m aio r flex ib ilidade 
p ara  a b e r tu ra  de p a rce r ia s  
com  em presas, o que é b e ­
néfico para todos. Essas p a r­
cerias e os fundos de apoio a 
pesquisa. Mas fazer pesquisa 
não é fácil, pois os o rgan is­
m os oficiais são exigentes. O 
Conselho Federal de E duca­
ção exige que 50% dos d ou­
tores das u n iversidades d e ­
se n v o lv a m  p e s q u is a ;  que  
15% de todo  corpo docen te  
tam b ém  p a rtic ip e  da a tiv i­
dade; que 9% dos d o cen tes  
te n h a m  p u b lic a ç õ e s  de l i ­
vros e artigos em revistas es­
p ec ia lizad as. Além disso, a 
in s t i tu iç ã o  deve  te r  trê s  
m estrados im plantados e em 
andam ento  e três grupos de

p esq u isa , tam b ém  d e v id a ­
m ente im plantados.

A UnP é  a única universi­
dad e p a r t i c u la r  do Rio 
Grande do Norte. Como está 
o processo de im plantação  
de pesquisa na instituição?

Já tem os um  grupo de pes­
quisa em Educação Am bien­
tal, im plan tado  e dando re ­
sultados, com a participação 
de alunos e professores das 
m ais d ife ren tes  áreas, com  
p ro je to s  in te g ra d o s  sen d o  
desenvo lv idos. O utros dois 
núcleos estão em fase de im ­
plantação. São eles: o grupo 
de Identidade Sóc Cultural 
do RN, com  p ro fesso res do 
núcleo cascudeano e o grupo 
de Novas Tecnologias em Ma­
te r ia is . No m o m en to  estão  
sendo feitos os projetos bási­
cos, delineam ento do univer­
so a ser pesquisado  a partir 
do qual se constitu i os p ro ­
gram as in teg rados. D epois, 
os program as serão avaliados 
pe lo  co m itê  de p e sq u isa  e 
pelo fundo.

Qual a expectativa do se­
nhor frente ao crescim ento  
da pesquisa nas universida­
des privadas?

É necessário  se trab a lh ar 
m uito para haver o reconhe­
cim ento dos organism os ofi­
ciais de pesq u isa  no Brasil, 
com o  o CNPq e C apes, e 
ta m b é m  da c o m u n id a d e  
c ie n tíf ic a . A cred ito  m u ito  
em tudo o que está se fazen­
do. Mas é sem pre bom  lem ­
brar. P esq u isa  não  traz  re ­
sultados im ediatos. Há o p e­
ríodo de plantar, regar e co­
lher. A UnP está  p lan tan d o  
com boa tecnologia e já está 
colhendo alguns frutos, com 
publicações e a participação 
do nosso corpo docente em 
eventos da área científica. A 
ú l t im a  re u n iã o  da  SBPC, 
o c o r r id a  em  N a ta l, é um  
exem plo  do c re sc im e n to  e 
do desenvolvim ento da UnP. 
Não podem os concorrer em 
q u a n t id a d e .  E n tão  vam os 
traba lhar com qualidade.

H o je  se  t e m  u m a  c o n s c iê n c ia  d if e r e n t e  d o  p a s s a d o ,

VENDO A PESQUISA COMO UM INVESTIMENTO. NÃO SE PODE 

MAIS PENSAR EM PESQUISA TRANCADA EM ARMÁRIOS,UM 

CONHECIMENTO ADORMECIDO APENAS PARA O PESQUISADOR.

A í SURGE A UNIVERSIDADE PARTICULAR, ABRINDO SUAS PORTAS 

PARA A CONTINUIDADE DA PESQUISA, COM A BASE E 

EXPERIÊNCIAS DESSES CIENTISTAS. ELES CONHECEM OS 

CAMINHOS E BUSCAM PARCEIRAS NOS LOCAIS CERTOS.
Labim/UFRN
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INTERCÂMBIO

A m e r ic a n o s  e  b r a s il e ir o s  u n id o s  p e l o  f u t e b o l

B
ola no pé, livro na mão. 
É com esta filosofia que 
alunos am ericanos com 
idade entre 15 e 17 anos, ro ­
dam  o m undo jogando fu te­

bol num  intercâm bio cultural. 
Na últim a semana, duas equi­
pes formadas por 30 estudan­
tes de várias cidades dos Es­
tados Unidos, estiveram  em 
Natal, para d ispu tar um  to r­
neio de futebol com o Colégio 
H enrique C astriciano. O in ­
tercâmbio já acontece há oito 
anos, é prom ovido pela B ra­
sa, um a em presa am ericana 
de eventos esportivos com se­
de na Flórida.

Os am ericanos, que conta­
ram  com um a grande torcida 
fem inina, sairam  orgulhosos 
com os resultados. Os placa­
res foram  de 5x0 para  eles e 
2x1 para a equipe da casa. Os 
tim es eram  com andados por 
dois b ra s ile iro s , M iguel de 
Lima, como técnico da Brusa 
e Danilo Menezes, do H enri­
que Castriciano.

A idéia principal do in te r­
câmbio, é através da bola unir 
estudantes de duas nações as­
sociando educação ao esporte. 
Nos Estados Unidos, o futebol 
de campo vem sendo cada vez 
mais difundido. O principal al­
vo são alunos de 2o grau que, 
se profissionalizando em fute­
bol, têm  incentivo de ganhar 
bolsa de estudos na Universi­

dade. “O melhor do jogo, foi a 
confraternização, a integração 
das equipes' e não o p laca r”, 
afirmou o técnico dos am eri­
canos, Miguel de Lima.

“Nós vam o s a p ro m o v er 
esse intercâm bio não só com 
alunos da Escola Doméstica e 
do Colégio H enrique C astri­
ciano, como os de outras es­
colas que estiverem  in te re s­
sados”, a afirmação é da dire­
to ra  do C olég io  H e n riq u e  
Castriciano, Noilde Ramalho. 
Equipes de Natal vão partic i­
par de to rneios nos Estados 
U nidos, d ep o is  de firm ado  
convên ios. M iguel de Lim a 
vai continuar trazendo equi­
pes de fora para jogar no Rio 
Grande do Norte.

A so len idade de ab e rtu ra  
do torneio  contou  com  has- 
team ento de bandeiras, hino 
n a c io n a l dos do is p a íse s  e 
d is c u rso s . D ep o is  do jogo  
c o n tra  o Colégio H en riq u e  
C astric iano , os am erican o s 
ainda partic iparam  de am is­
tosos na ETFERN, Escolinhas 
do Zico, ABC e Am érica. Na 
Segunda-feira, 26, eles viaja­
ram rumo a outros in tercâm ­
bios pelo Brasil. A proveitan­
do o período de férias nos Es­
tados Unidos, eles vão passar 
30 dias cum prindo a agenda 
por São Paulo, Santos, Salva­
dor e na  c idade de B an d e i­
rante no Paraná.

Brasileiros e americanos disputaram uma partida de futebol cujo resultado surpreendeu: vitória dos EUA

Artigo

Um novo olhar pela informática
Como o próprio título sugere, 

você deve estar se perguntando: 
que olhar será esse?

Vamos refletir juntos: sabe­
mos que o homem evoluiu na 
história através do desenvolvi­
mento de seus conhecimentos, 
saindo de uma vida primitiva e 
construindo um mundo m o­
derno, que com o decorrer do 
processo histórico foi ficando 
cheio de botões, favorecendo 
acessar com rapidez e facilida­
de o que desejasse.

Apesar de conhecermos o pro­
cesso da evolução tecnológica e 
de fazermos parte de uma socie­
dade que nasceu com a presença 
da eletricidade, se beneficiando 
do uso de vários aparelhos (ge­
ladeira, TV, etc.), o computador 
se apresenta como um enigma,

uma “coisa mágica", que surgiu 
de um dia para o outro. Mas 
não é bem assim. A sua história 
iniciou com o sonho de poder 
operar cálculos com mais rapi­
dez. Alguns dos homens que 
contribuíram para a realização 
deste sonho foram: o filósofo e 
m atem ático Blaise Pascoral 
(1642) e o matemático Charles 
Babbage (1833).

Como se vê, no início, a fun­
ção do computador era primor­
dialmente a de realizar cálculos. 
No contexto atual, o computa­
dor não perdeu essa função, e 
sim, foi acrescido de outras que 
estão atreladas a sua finalidade 
de uso, nos distintos ambientes 
(empresa, residência, escola, etc).

A escola é um dos recentes es­
paços que o computador con­

quistou. E agora, o que fazer 
com esta máquina na escola? 
Será que a máquina tem a mes­
ma função de uso nas residên­
cias? Se tem, para que o aluno 
submeter-se a usá-la na escola, 
se já  a utiliza em casa? E o pro­
fessor, onde fica nessa história?

Muitos fantasmas sobre a su­
perioridade dessa máquina e o 
medo da exclusão por dominá- 
la, passaram a afetar o emocio­
nal dos professores, principal­
mente daqueles que estiveram à 
margem do processo de introdu­
ção do computador no mercado 
de trabalho e que agora se depa­
ram com ele no espaço escolar, 
os pais também passaram a so­
frer desse mal, o que despertou 
muitas dúvidas. “O computador 
assusta porque é o primeiro in­

vento humano com função.físi­
ca - seu impacto depende do que 
se quer dele". (Dorriê Haragim).

A princípio o computador foi 
introduzido na escola como a 
máquina que iria promover su­
je itos mais “inteligentes e 
pensantes”. Nas pesquisas reali­
zadas com diferentes softwares 
na área, foi observado que a má­
quina, por si só, não possui esse 
poder, sendo necessárias as in­
tervenções competentes atrela­
das aos objetivos do professor.

Consciente desta situação, o 
importante é o professor não se 
excluir e não temer usar a máqui­
na, buscando os conhecimentos 
necessários para atuar deforma 
crítica e criativa, pois o computa­
dor é um instrumento de traba­
lho, assim como o vídeo-cassete.

Nessa ótica, o lugar da infor­
mação automática ganha um 
novo olhar no âmbito da educa­
ção. Os conteúdos a serem explo­
rados ou aprofundados estarão 
voltados às finalidades de uso 
que o professor registrou no seu 
planejamento. Esta é uma das 
distinções da utilização do com­
putador no ambiente residen­
cial. O desempenho do aluno re­
sultará do conjunto de ações 
orientadas pelo professor atra­
vés de vários instrumentos, e en­
tre eles, está o computador?

Este deve ser o novo olhar pa­
ra a informação educativa: o 
computador a serviço do peda­
gógico, e não o inverso.

joseane Araújo de Medeiros 
Coordenadora da Pré-Escola
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O  FUTURO CHEGA ÀS ESCOLAS PÚBLICAS

Cerca de 102 mil alunos, 
500 professores e 104 
escolas da rede pública 

do Rio Grande do Norte estão 
sendo beneficiados com o 
Programa Nacional de Apoio à 
Inform atização - Pró-Info, 
criado pelo MEC e executado 
pelas secretarias estaduais. 
No RN, o programa prevê a 
instalação de quatro núcleos 
tecnológicos e laboratórios de 
informática que funcionarão 
nas escolas. Todo o equipa­
mento é de responsabilidade 
do MEC, ficando a cargo das 
secretarias de educação a in­
fra-estrutura física e a capaci­
tação docente.

Em Natal já estão instalados 
dois núcleos tecnológicos. Um 
no Colégio Atheneu e o outro 
no Instituto de Formação Pre­
sidente Ken- 
nedy. Os nú­
cleos são desti­
nados à capaci­
tação dos pro­
fessores. Na pri­
meira etapa, es­
se trabalho será 
feito pelos 12 
p r o f e s s o r e s  
m ultip licado­
res, seleciona­
dos previamen­
te. Os outros 
núcleos funcio­
narão em Mos- 
soró, na Escola 
Estadual Jerôni- 
mo Rosado, e 
no Centro Esta­
dual José Au­
gusto, em Cai- 
có. Cada núcleo 
contará com 25 
computadores 

Vale ressaltar 
que os multipli­
cadores foram 
selecionados de acordo com 
análise curricular e teste de 
aptidão. Mas o primeiro crité­
rio para exercer a função de 
multiplicador era ser voluntá­
rio ao programa.

Nas escolas estão em cons­
trução os laboratórios de in­
formática, destinados ao ensi­
no do próprio aluno. De acor­
do com José Guimarães Mo­
reira Júnior, membro da Co­
missão de inform ática da 
SECD, o número de equipa­
mentos destinados a cada es­
cola varia de acordo com o 
número de alunos. “Em todo 
o Rio Grande do Norte, ape­
nas na primeira etapa do pro­
grama, serão instalados 27 la­
boratórios, 480 microcompu­
tadores, capacitando 240 pro­

fessores de 18 escolas, sendo 
cinco municipais e a outras 
estaduais", informou.

Apesar de ser um programa 
do Ministério da Educação, 
que abrange todos os estados, 
apenas quatro conseguiram 
instalar o Pró-info. São Paulo, 
Rio de Janeiro, Paraná e Minas 
Gerais estão com o programa 
em pleno funcionamento. Se­
gundo Iéte Xavier, também da 
comissão, o Rio Grande do 
Norte estará recebendo 60% 
dos equipamentos até o final 
de setembro. “A previsão do 
MEC era de entregar os com­
putadores da primeira etapa 
até o final de julho, mas ainda 
não recebemos”, explicou. No 
entanto a professora se mos­
tra otimista quanto à entrega 
do material, acreditando que 

até o final 
de setembro 
mais da me­
tade do pro­
grama já es­
tará em an­
damento.

Apesar de 
não ser vista 
como ativi­
dade-fim na 
área de edu­
cação, Mo­
reira Júnior 
acredita que 
a informáti­
ca é um 
meio vital e 
necessário  
para a quali­
dade de en­
sino. “Por is­
so a SECD 
não está me­
dindo esfor­
ços para via­
bilizar o 
program a”, 

ressaltou o consultor.

CONVÊNIO
Para tanto, foi firmado um 

convênio entre a SECD e a Se­
cretaria de Educação à Dis­
tância do Ministério da Edu­
cação, visando à capacitação 
dos docentes, aquisição de 
material de consumo, mate­
rial didático para estudo e 
pesquisa, além do acompa­
nham ento dos professores 
multiplicadores 

Outra prova desse esforço é 
o montante de recursos inves­
tidos na construção dos labo­
ratórios e na capacitação dos 
docentes. Apenas para a cons­
trução das duas salas onde 
funcionarão o núcleo tecnoló­
gico de Natal foram gastos 75

mil reais. Mas o investimento, 
como ressaltou Moreira, é ne­
cessário para se chegar ao 
principal objetivo do progra­

ma: oportunizar ao aluno da 
escola pública, o uso de novas 
tecnologias e o acompanha­
mento do desenvolvimento

tecnológico ocorrido na socie­
dade. “Esse não pode ser um 
privilégio dos estudantes de 
escolas particulares”, opinou.

OS NUMEROS

102
mil alunos de escolas 

públicas serão atendidas 
500 professores serão 
capacitados

104
■ escolas terão laboratórios 
de informática
■ 04 Núcleos de tecnologia edu­
cacional já estão prontos no RN
■ 75 mil reais foram gastos 
pelo G overno  do Estado 
para a construção dos NTEs 
de Natal

.  — — — — -------------------------
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Fotos loana Lima

m
N a  E sco la  d a s  D u n a s , p ro fe sso re s  d a  U n iv e r s id a d e  P o t ig u a r  c a p a c i ta m  le ig o s  d e  o i to  m u n ic íp io s  p a r a  a tu a r e m  n o  p r o g r a m a  A lfa b e t iz a ç ã o  S o l id á r ia ,  d o  G o ve rn o  F e d e ra l

Alfabetização Solidária

0  programa alfabetização Solidá­
ria, umlvraço do Comunidade 
Solidária, vai de vento em popa, 

com o auxílio das universidades públi­
cas e privadas espalhadas pelo país. No 
Rio Grande do Norte as três universi­
dades estão envolvidas no programa, 
com a capacitação de pessoas para le­
cionar em seus municípios. A UnP, a 
instituição potiguar que abrange o 
maior número de municípios, traba­
lha, atualmente, com oito municípios, 
capacitando 167 futuros docentes.

0  trabalho teve início com a sele­
ção das pessoas, moradores das pró­
prias comunidades, que voltarão para 
transmitir seus conhecimentos. 0  cri­
tério de seleção é ter no mínimo cur­
sado até a 8asérie. Depois de um teste 
de conhecimento, os candidatos pas­
sam pelo processo de capacitação, re­
cebendo todo apoio da universidade 
“madrinha”.

Os representantes dos municípios de 
Taperoá, na Bahia e que já  faz parte do 
programa, Elói de Souza, Vera Cruz, 
Pedro Avelino, Pedra Grande, Touros, 
Serrinha e Serra de São Bento, todos no 
Rio Grande do Norte, estão sendo capa­
citados na Escola das Dunas, em Pi-

tangui, onde também estão alojados 
durante o treinamento.

As au las são nas m ais d iversas  
áreas de conhecim ento necessárias 
para o trabalho de alfabetização e 
ensino básico em suas cidades, além  
de contar também com educação am ­
biental, procurando sempre a inter- 
disciplinaridade.

N essa lin h a  de p en sa m en to , o 
professor Paulo Gerson, responsável 
pela área de Educação A m biental, 
explicou que cada elemento da na­
tureza serve como instrum ento p e­
dagógico, u tiliza n d o  o m étodo de 
alfabetização com palavras gerado­
ras. “Com um passeio pelo campo, o 
professor pode descobrir várias p a ­
lavras para  tra b a lh a r em sala  de 
aula, dentro da realidade de cada  
região”, disse o professor.

A professora Regina Lima, coorde­
nadora geral do Alfabetização Solidá­
ria da UnP, também enfatiza o méto­
do da palavra geradora, pois oferece 
maior flexibilidade para os professo­
res, em qualquer região brasileira. 
“Em São Paulo pode-se trabalhar a 
palavra “café” enquanto na Bahia a 
palavra geradora seria “cacau”. Tudo

para estu dar a letra c”, 
afirmou.

Quanto ao rendimento 
em sala de aula dos pró­
prios instrutores, a profes­
sora Regina Lima avalia  
como positivo, tendo em 
vista as aulas práticas on­
de os participantes estão 
obtendo bons resultados. 
Além disso, há os momen­
tos de reflexão, com textos 
de Paulo Freire, dentro da 
filosofia do próprio pro­
grama.

Mas o que mais chama a 
atenção é a vontade de aju­
dar no crescimento de seus 
municípios. 0  vencimento 
de cada professor do Alfa­
betização Solidária é de um 
salário mínimo, pouco para 
a maioria dos brasileiros, 
mas muito para quem pen­
sa em ser útil. “Sentimos em 
cada um deles a vontade de 
au xiliar pessoas de sua Is leigos t iv e ra m  aui no habitat natural
convivência", opinou pro­
fessor Paulo Gerson, que completou, mos acabar com o analfabetismo no 
“Somente trabalhando juntos podere- Brasil”.
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A LUTA PELO ACESSO AO ENSINO

I
magine ter que caminhar oito 
quilômetros todos os dias para 
chegar à escola mais próxima. 
Essa é a realidade vivida pelos 
alunos da Escola de Primeiro 

Grau Hermelinda de Figueiredo, 
localizado no bairro de São Gon- 
çalo, região ribeirinha de Cuiabá, 
capital do Mato Grosso.

Apesar de não relatar um fato 
do Rio Grande do Norte, o traba­
lho realizado pela jornalista poti­
guar Maria de Fátima Caracristi e 
pela educadora Miramy Macedo, 
mostra as dificuldades de comu­
nidades carentes para ter acesso 
ao ensino, muito comum tam ­
bém em nosso Estado.

O trabalho, que foi realizado 
dentro da Pós-Graduação em 
Educação e Meio Ambiente da 
Universidade Federal de Mato 
Grosso e que foi apresentado du­
ran te a 50aReunião da SBPC, 
ocorrida em Natal, mostra que o 
fechamento da Escola Rural Mis­
ta São Gonçalo, provocando o 
deslocamento dos alunos, deu-se 
em decorrência da urbanização 
da Cuiabá, uma das cidades que 
apresentou o maior crescimento 
demográfico no Brasil, a partir 
dos anos 80. Em conseqüência, o 
bairro de São Gonçalo foi perden­
do espaço e a atividade da cerâ­
mica e da pesca, tradicionalmen­
te relacionadas com a cultura da 
região, tomaram-se incipientes.

A partir do reconhecimento da 
área pesquisada, as educadoras 
procuraram traçar um perfil do 
aluno ribeirinho do São Gonçalo, 
através da ótica dos professores 
da Escola de Primeiro Grau Pro­
fessora Hermelinda de Figueire­
do, que atende à clientela. De 
acordo com Fátima Caracristi, o 
trabalho visava a responder três 
questões: o que diferencia o alu­
no ribeirinho dos demais? Quais 
as principais dificuldades desses 
alunos no acesso à educação? Co­
mo eles são encarados na escola?

Para chegar a essas questões, as 
duas pesquisadoras se valeram 
do raciocínio indutivo, baseado 
na observação, na posterior análi­
se dos dados colhidos nas entre­
vistas com a população residente 
na localidade e na conseqüente 
análise interpretativa dos ques­
tionários aplicados entre os 26 
professores da Escola Hermelinda 
de Figueiredo.

“Temos como propósito buscar 
meios de harmonizar o desempe­
nho educacional com a prática de 
proteção ambiental e a valoriza­
ção da cultura desvirtualizada pe­
la invasão de padrões alheios à 
comunidade”, explicou Fátima 
que, através desse trabalho, con-

Foto joab Barbalho

“...eles possuem deficiência de aprendizagem 
porque a escola está fora da realidade deles. Por

caruru,de falar errado..." F.lielh,pmfessorade 
História há cinco anos.

ttjMíKkmiexpressão numenca, ha 
tempo, eles me perguntam: o 
que é esse colchete? 
Perguntam coisas totalmente 
fora de lógica". Judith Moraes 
da Silva, professora da 
4"série,há 15 anos. ^

seguiu identificar problemas de 
ordem com portam ental entre 
professores e alunos.

PROBLEMAS
A dificuldade de aprendiza­

gem, principalmente nas maté­
rias que exigem cálculo e raciocí­
nio lógico dos alunos de São Gon­
çalo com relação aos alunos de 
outros bairros foi um dos princi­
pais problemas identificados. Ou­
tro foi a falta de habilidade dos 
professores no tratamento com as 
questões relacionadas à cultura 
regional e temas ambientais, te­
mas que não são valorizados pe­
los docentes, assim como as ex­
periências de vida dos alunos ri­
beirinhos.

As pesquisadoras ressaltaram 
também problemas de comuni­
cação estruturais entre professo­
res e alunos, fortalecendo o dis­
tanciamento e a apatia relacional, 
além da ausência de criatividade 
e de inovação na maneira de mi­
nistrar os conteúdos, causando o 
baixo desempenho dos alunos 
pesquisados em relação a outros 
alunos, provenientes de bairros 
vizinhos, que dispõem de meios 
outros de aprenderem conheci­
mentos diversos. Por último, o 
trabalho conseguiu diagnosticar 
também a existência de discrimi­
nação e preconceito evidenciados 
nos registros das falas de vários 
professores com relação aos alu­
nos ribeirinhos.

Ü M iüM âS

SUGESTÕES

P r o p o s t a  d e  r e in t e g r a ç ã o

Depois de tantas desco­
b e rta s , as p e sq u isad o ras  
apontam  sugestões, com a 
p ossib ilidade  de m in im i­
zar p a rte  dos p rob lem as.
Para elas, a viabilização de 
um  p ro je to  in teg ra d o  de 
educação ambiental,, espe­
cífico para a região do São 
Gonçalo é o prim eiro pas­
so. Esse projeto visa a p ro ­
mover o patrim ônio sócio- 
econôm ico-cu ltu ral a fim 
de que a com unidade pos­
sa a lc a n ç a r  os seg u in te s  
resultados:

R ea tiv ação  da E sco la  
Pública de m aneira que se­
ja  p o ss ib ilitad a  a re in te ­
gração da população ribei­
rinha ao processo educati­
vo. Na opinião das pesqui­
sadoras, essa escola deve­
ria in teragir form alm ente,

num a proposta de prom o­
ver a Educação Ambiental 
e reativar as atividades de 
a rte san a to  de cerâm ica e 
üa pesca, funcionando co­
mo um  Centro de Estudos 
Ambientais, apto a prom o­
ver e m e rg e n c ia lm e n te  a 
recuperação das áreas de­
gradadas e da auto-estim a 
dos alunos.

E tam bém  a fiscalização 
da exploração dos recursos 
n a tu ra is  com  ê n fa se  na 
preservação da fauna e flo­
ra ribeirinha, além das tra ­
dições e cultura dos hab i­
tantes, e dos rios, buscan­
do valorizar o espaço, a tra­
vés de um  projeto de u rba­
nização, que o to rne um a 
área atrativa, de recreação 
e lazer. “Cabe à escola essa 
função”, ressaltaram.

Labim/UFRN



E studantes do ensino m édio  descobrem  a realidade existente nas ruas d e  N atal, com jtt

“Os próximos 
cidadãos se 

encontram nos 
ventres às vezes 

sufocados de dor, 
sem

oportunidades,
sem

perspectivas.Até 
sua mãe revela o 

tormento da 
falência do 

sistema público". 
Jadson Faustino, 
I o ano do ensino 

médio.

prirepss

“Na foto foi retratado apenas um problema do BrasiLAs pessoas que 
não têm moradia, que vivem nas calçadas sem ter moradia. No Brasil 

a desigualdade social é enorme.Enquanto a maioria sofre com a 
miséria, a minoria esbanja dinheiro”, Mariana de Medeiros, 8asérie.

«

“Hoje as pessoas não têm só necessidcmt 
outras coisas mais. Mas de homens qie 

humanos. E sem o seu trabalho, o homiã  
morre, s mata".Kleytianne Clemería

O contraste da pobreza com um bem caro de consumo talvez possa 
chocar a quem vê afoto.Mas o pobre não tem casa,talvez não tenha 

instrução adequada! Mas somos responsáveis de promover 
programas interessantes e educativos para que a televisão não leve 

embora a simplicidade do homem". Valeska Matos da Silva, 1 aano do 
ensino médio.

Homem simples, 
sublimou a dor! 
Quantos de nós 
estamos nessa 
situação carente 
de proteção.
Este homem, 
você conhece? 
Seu parente, 
antigo, talvez 
conhecido?
Com que nós 
contribuímos 
para vê-lo ai?" 
texto: João 
Ferreira, 8asérie. 
foto:Teotônio 
Roque.

José C arlo s Silva

Que responsabilidade desta função.(\\\ j  

letras".MarconeMonte,!0aj !<

fu n d o

“Longe o menino 
observava a atitude 
minha de tirar a 
foto.tão distante, 
sem brincadeiras de 
crianças. Isolado do 
muhdo”. Guilherme 
Martins, I o ano do 
ensino médio.

E ste  o tenu 
to s  d o  Coli 
d e  A r te  Ed

5 :

im p re ss io n a n te . T alvez as 
os d ia s , sem  qui 

F oram  v is to s  a través  
d e fic iê n c ia  jo g a d o s  n as n 

tra b a lh a n d o  p a r a  g a ra n tir  
p e r sp e c tiv a  d e  d ia s  m elhores,

com  u m a
A a n á lis e  d e  c a d a  im agem  
redação , tra z e n d o  à  to n a  

fu n d a m en  
A id é ia  d o  tra b a lh o  f o i  d a  

q u e  u n iu  d o is  fa to r e s  i 
im p o r ta n te  p r in c ip a l  

n sc iê n c ia  d e  c id a d ã o  
ou  a té  m esm o  

lu n a  V aleska M a to s  
d ia n te  d o  g a r o to  q  

R o b erto  Freire. 
a b r ir  a  boca

Labim/UFRN
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tos e redações,descobrindo aspectos m m m ente  observados no cotidiano da cidade

mcupação social destas três 
m do ensino médio.

“Pobre,sem estudo, 
ignorantes e 

insuportáveis. É o 
que muitos pensam 

e este pensamento 
não nos permite 

mais raciocinar e 
sim mecanizar 

modelos pré- 
estabelecidos”.

Mikarla Faustino, 10 
ano do ensino 

médio.

Social.
trabalho fe ito  pelos 
e Curso CDF dentro da  
fio. Cada um dos alunos saiu  

l m  uma câm era nas mãos, 
nf mse m ais a  atenção. O resultado  

iagens captadas sejam  vistas todos 
sj dê im portância ao fa to .

lentes dos jovens: portadores de 
sem qualquer cuidado; crianças 
mento do dia; homens no chão, sem  
ímesmo a contradição de um barraco  
ma parabólica.
ém fo i fe ita  pelos alunos, a través de 

tuma vez, a  in terdiscip linaridade, 
ia escola moderna.
educadora S ílvia  Carla Costa Tavares, 

ntes: o treinam ento redacional, 
ara os pré-vestibulandos, e a 

m consciência ta lvez tenha sido  
toda, como m ostra a frase da  

Iva, do I o ano do ensino médio, 
va o vidro dos carros na av.

. minda temos a coragem de  
para reclamar da  v ida”.

m

iwjecomida, de emprego,de escola e de 
itée integrem, que sejam vistos como 
irmão tem honra. E sem a sua honra, se 
tetfarques, 10 ano do ensino médio.

“Alguns procuram ainda um canto para morar, outros moram na 
rua edeum  banco faz-se seu lar”. Demétrio Soares, 1 ° ano do

“Se todos nós 
fizéssemos algo 
por eles, talvez não 
estariam assim, 
como lixo. Jogados 
sem perspectivas, 
sem talvez uma 
chance de sonhar”. 
Alessandra 
Kardina Nunes, Io 
ano do ensino 
médio.

“Bati a fato, procurei o ângulo certo para denunciar o absurdo da 
casa própria na nossa cidade! Não me preocupei com quem estava lá 
dentro. Pessoas felizes, desoladas, insatisfeitas...", Raniere Martins de

Sá,8°série.

■ “Aí está o retrato da probreza! Çomo um menino com apenas sete ou
oito anos de idade pode ficar no meio da rua “trabalhando"para 

ganhar moedas, às vezes até 5 centavos, e dar para sua mãe o pouco 
que consegue, para que ela compre comida para o seu irmão menor. 
Uma criança que deveria estar em uma escola, fica nas ruas pedindo 
um trocado. Enquanto nós estados em um colégio particular, numa 

sala com ar condicionado, profissionais qualificados...E ainda temos 
coragem de abrir a boca para reclamar da vida". Valeska Matos da

Labim/UFRN
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PRATICA

ATRAVÉS DAS
Dentro do curso sobre

Pedagogia Freinet, realizado 
pela Escola Freinet no mês 

passado, uma das atividades 
realizadas pelas professoras 
participantes fo i de 
"Correspondência”, uma das 
técnicas da pedagogia de Freinet. 
Foram construídas poesias e rimas, 
enfocando aspectos do que foi 
aprendido durante o curso.Veja 
algumas das poesias realizadas;

Amizade

PO ESIA S

Duas Meninas

Em uma vez 
duas meninas 
uma Cléo 
outra Marina 
uma faz cálculo 
a outra rima 
brincando de bailarinas 
E o tempo vai passando 
o mundo modificando 
tudo, tudo à seu redor 
as meninas vão crescendo 
tateando e escolhendo
o que. llws parece melhor .
Mas pra que se possa escolher
é preciso antes de tudo
que apareça opção
e a opção só existe,
se no convívio diário
estiver o tal respeito
que se traduz em
Educação que gera Cooperação
e produz evolução.

Sheila 
em 11/07/98

Freinet e a Criança

A criança para Freinet, 
é um ser trabalhador 
valorizando suas idéias, 
momentos e descobertas.
Não há medo de errar, 
vale mesmo é cooperar.
Conquistas no Livro da Vida, 
estão sempre registradas.
A reunião inicial é bastante 
incentivada, pois o trabalho diário 
não pode ser desperdiçado.
Saindo para a aula-passeio, que enorme alegria! 
Na volta para a escola, trazendo sempre 
novidades e alegrias.
No troca-troca da vida, toma a criança 
apaixonada, quem conhece Célestin Freinet 
quando criança, cresce e vence motivada

Teresa 
em 11/07/98

Como é bom ter amigo, para o que dere vier 
Como é com ter amigo, conhecendo Freinet
Freinet foi um professor que defendeu a criança 
Viveu na França distante, mas percorreu os 
Com nentes trai smiíindi - mios.

Teresa Cristina 
em 11/07/98

Freinet, eu gosto de você

Procurei uma pedagogia
que tivesse a minha cara
que amasse as crianças
de uma fora rara
A criança é ação, é vida é paixão
corpos, mente e espírito trabalham
juntos numa verdadeira emot ão
No tateamento experimental eu pego nas coisas
eu consigo ver e sentir a dimensão delas
No texto livre meupénsümento voa
como uma gaivota que pousa na proa
Na aula-passeio eu me embrenho nas matas
quero conhecer mm estado e suas belezas raras
Na correspondência eu conheço outras crianças
eu faço amigos e me ligo nessa aliança
Com a imprensa eu publico minhas idéias
eu alardeio o meu pensamento
num mágico momento
Freinet veio da França
e já  apaixonou o meu Brasil
queria ter lhe conhecido
sua pedagogia é infantil
Amanhã França e Brasil se enfrentam
mas aqui estamos unidos
numa só pedagogia
num só pensamento.

Débora 
em 11/07/98

Pedagogia Freinet

Freinetçstudou a criança 
partindo da utopia 
leu diversas teorias 
parte delas lhe agradou 
daí ele criou a sua pedagogia 
A pedagogia de Freinet 
norteadas por dois princípios 
partindo da atenção 
rumo a cooperação 
veio os centros de interesses 
agora nesse instante 
me diga quem é Freinet 
Mas sabes quem é Freinet?
Eu pergunto pra vocês
que só conhecem Português
que na cultura pouco ajudou
vá a uma livraria leia sua bibliografia
você irá conhecê-lo
Foi um educador Francês
em um dia e certa vez
teve visão ampliada
que até o fim do mundo
sua pedagogia será aplicada
dos Andes a Serra Talhada
do Oiapoqueao Chui
porquê nós todos aqui também trabalhamos com 

Freinet.

Marta 
em 11/07198

Labim/UFRN



NORDESTE

D

ONGS ENSINAM PROFISSÕES A ADOLESCENTES

Cerca de 44 mil jovens do 
Nordeste — não atendidos 
pelo ensino regular ou pe­

los serviços nacionais de apren­
dizagem  têm  a sua iniciação 
profissional garantida por 160 
entidades não-governamentais. 
É o que revela estudo inédito, 
denominado "Educação Profis­
sional de Adolescentes - Cadas­
tro das Iniciativas Não-Formais - 
Região Nordeste”, apresentado 
em Salvador, no dia último dia 
10 de julho. O trabalho integra 
cadastramento nacional, coor­
denado  pela Fundação O de­
brecht, e visa a definir critérios 
mais precisos para subsidiar o 
apoio aos projetos.

O estudo referente ao Nordes­
te identificou 160 entidades, que 
desenvolvem 176 programas de 
educação profissional de adoles­
centes, tendo recebido, em 1996, 
44.216 matrículas. A distribuição 
das insúmições e do número de 
jovens que atendem é a seguin­
te: Alagoas (oito en tidades e 
1.173 matrículas); Bahia (40 en­
tidades e 6.495 matrículas); Cea­
rá (29 entidades e 10.579 matrí­
culas); Maranhão (sete entida­
des e 916 matrículas); Paraíba 
(13 entidades e 2.556 matrículas) 
Pernam buco (32 en tidades e 
15.218 matrículas); Piam (14 en­
tidades e 1.707 matrículas); Rio 
Grande do Norte (11 entidades e 
4.988 matrículas); e Sergipe (seis 
entidades e 674 matrículas).

A maioria dos programas con­
centra-se em dois segmentos: 
89,4% atendem adolescentes de 
camadas populares e 50,3%, jo­
vens que vivem ou trabalham  
nas ruas. Além disso, 25,8% dos 
programas destinam-se a jovens 
em conflito com a lei, 25,2% a 
órfãos e abandonados e 19,2% 
lidam com dependentes de dro­
gas. Em Sergipe, por exemplo, 
100% dos programas atendem 
jovens em conflito com a lei e 
em Alagoas, 87,5% destinam-se 
a meninos de rua. Na Bahia e em 
Pernambuco, a tendência pre­
dominante é o trabalho preven­
tivo, com a atendimento prefe­
rencial de adolescentes de co­
munidades (95,5% e 94,4%, res­
pectivamente).

Outro aspecto relevante iden­
tificado pelo estudo é que, na 
Região Nordeste, 51% dos pro­
gram as encam inham  seus 
aprendizes ao mercado de tra­
balho. Observa-se, ainda, uma 
sinergia das entidades com o en­
sino formal e as famílias dos jo­
vens. Os cursos que concentram 
m aior núm ero de m atrículas 
são: artesanato (6.891 ou 15,6% 
do to ta l oferecido em todo o

Nordeste); informática (5.279 ou 
11,9%); e confecção em tecido 
(3.496 ou 7,9%).

MAPEAMENTO NACIONAL
O mapeamento nacional das 

iniciativas não-formais de inicia­
ção profissionalizante de adoles­
centes, que contribuirá para de­
finir critérios mais precisos para 
subsidiar o apoio aos projetos, 
foi realizado conjuntamente pe­
las seguintes instituições: Fundo 
das Nações Unidas para a Infân­
cia (Unicef), Fundação O de­
brecht, Fundação Maurício Si- 
rotsky Sobrinho, Instituto Ayrton 
Senna, Instituto Credicard, Vitae 
- Apoio à Cultura, Educação e 
Promoção Social e Secretaria de 
Formação e Desenvolvimento 
Profissional do M inistério do 
Trabalho. Em termos nacionais, 
a coordenação dos trabalhos 
coube à Fundação Odebrecht.

O objetivo geral do trabalho é 
o de con tribu ir para  a com ­
preensão das questões relativas à 
educação profissional de adoles­
centes no contexto mais amplo 
das relações e das mudanças em 
âmbito nacional e internacional, 
ampliando a participação das

iniciativas não-formais da socie­
dade civil e do poder público, na 
construção dos parâmetros le­
gais e políticos que devem orien­
tar os avanços necessários.

Considerou-se por iniciativa 
não-formal de educação profis­
sional para adolescentes todo e 
qualquer program a ou curso 
que não esteja regulamentado 
segundo as diretrizes e bases do 
sistema regular de ensino ou pe­
la legislação referente aos servi­
ços nacionais de aprendizagem. 
O estudo resultou na edição de 
seis volumes, um de caráter na­
cional, e os outro cinco referen­
tes, respectivamente, às regiões 
Norte, Nordeste, Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul.

Tendo como referência o ano 
de 1996, foram cadastradas, em 
27 Estados brasileiros, 1.076 enti­
dades, que desenvolvem 1.119 
programas de educação profis­
sional de adolescentes, distribuí­
dos da seguinte maneira: Região 
Norte (136), Nordeste (176), Cen­
tro-Oeste (141), Sudeste (281) e 
Sul (385). Os programas gerais, 
com referência prioritariamente 
urbana, ofereceram 4.928 cursos, 
correspondentes a 223.428 ma­

trículas. Os programa específicos 
— “Escolas Família Agrícola” e 
“Casas Familiares Rurais” — ofe­
receram um total de 90 cursos, 
correspondendo, naquele mes­
mo ano, a 5.210 matrículas. No 
total, são 228.638 adolescentes 
aos quais essas entidades ofere­
cem a oportunidade de ingressar 
no m ercado de trabalho com 
uma qualificação profissional.

Na definição de sua cbentela 
p re ferencia l, 878 en tid ad es 
(85,3% do to ta l cadastrado) 
atendem prioritariamente ado­
lescentes das camadas popula­
res. Seguem-se enquanto prio­
ridade de atendimento, os ado­
lescentes que vivem, perambu­
lam e/ou trabalham na rua, que 
representam  o referencial'da 
ação de 331 entidades (32,2%), 
concentradas especialmente no 
Nordeste e no Norte. Destacam- 
se, ainda, o trabalho com ado­
lescentes portadores de neces­
sidades especiais no Centro- 
Oeste 20% do total cadastrado 
na região e as atividades com 
adolescentes vinculados a orga­
nizações culturais no Norte e 
Nordeste, correspondendo a 
30,3% e a 29,8% dos totais re­

gionais, respectivamente.

ONDA ADOLESCENTE
A iniciação profissional assu­

me grande im portância neste 
momento em que o novo perfil 
das relações trabalhistas, carac­
terístico da globalização, coinci­
de com um aumento da popula­
ção jovem no País. Segundo o 
trabalho “Mapeando a Situação 
do Adolescente no Brasil” (Fun­
dação SEADE), o segmento etá­
rio entre 15 e 19 anos atingiu 
15,8 m ilhões de pessoas em 
1995, o que representa 10,4% da 
população total do País. Sua par­
ticipação relativa no conjunto da 
população tende a crescer ao 
longo da década 1995-2005, 
configurando a chamada onda 
adolescente. Ou seja, a geração 
de adolescentes desse período 
será mais volumosa do que as 
das décadas anteriores.

Caracterizando-se como um 
fenômeno geral, o impacto des­
sa tendência ocorre de forma 
desigual entre as diversas re­
giões, concentrando-se pratica­
mente no Sudeste e no Nordes­
te, que abrigam, respectivamen­
te, 41,5% e 32,1% do total de ado­
lescentes do País. Nessas duas re­
giões, o incremento do número 
de adolescentes foi de 1,7 milhão 
de pessoas da década 1985-1995, 
devendo ser de 1,9 milhão no pe­
ríodo 1990-2000. No que diz res­
peito ao mercado de trabalho, o 
m apeam ento  realizado pela 
equipe da Fundação SEADE in­
forma que, dos 15,8 milhões de 
adolescentes brasileiros, 8,9 mi­
lhões (56,6%) foram identificados 
como economicam ente ativos 
pela Pesquisa Nacional por 
Amostras de Domicílios (PNAD) 
de 1995, estando nessa condição 
41,3% dos jovens de 15 anos e 
68,2 dos jovens de 19 anos.

Quando considerados regio­
nalmente, os dados revelam que 
a taxa de adolescentes economi­
cam ente ativos na Região Sul 
(64,9%) é maior do que no Nor­
deste (55,9%) e que as taxas mais 
baixas são registradas no Rio de 
Janeiro e no D istrito Federal; 
41,6 e 40,2% respectivamente. 
Outra constatação é a de que o 
trabalho rural já deixou de ser 
predominante entre os adoles­
centes brasileiros. Consideran­
do-se os setores de atividade 
econôm ica, em 1994, apenas 
28,9% dos adolescentes se dedi­
cavam a atividades do setor pri­
mário, o setor secundário já in­
tegrava cerca de 19,5% desta po­
pulação e o sentor terciário cc 
centrava 50,1% da mão-de-oi a 
adolescente. Labim/UFRN
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ESTÁGIO

A l u n o  c a n a d e n s e  e s t a g ia  n a  Ar e a  a m b ie n t a l

Ele se interessa por tudo 
que se re laciona com  a 
água. Aluno do Cegep- 

C en tro  de E n sin o  G eral e 
P rofissional, em S aint L au -­
rent, no Estado de M ontreal, 
no Canadá, Norm and Roy, 20, 
está  fazendo um  estágio  de 
seis meses na ETFRN, na área 
de T ecn o lo g ia  A m b ien ta l. 
Mesmo com o vocabulário li­
m itad o , e n f re n ta  com  bom  
hum or as d ificuldades, com 
um  objetivo básico: ganhar 
experiência.

“Aqui tudo é muito diferen­
te. Lá, a conotação técnica é 
m ais av an çad a”, com para  o 
estudante , que dá apoio aos 
professores nos laboratórios e 
assiste às aulas teóricas n o r­
m ais, m esm o e n te n d e n d o  
pouco o po rtuguês, “os te r ­
m os té c n ic o s  são m u ito  
semelhantes”, justifica.

Na bag ag em , N o rm an d  
trouxe várias idéias que p re­
tende colocar em prática. Tra­
balhando no programa de Re­
ciclagem Seletiva de Lixo, na 
ETFRN, pretende ampliar sua 
ação  fazen d o  a an á lise  de 
águas de praias. Conhecendo 
P itangu i, achou  es tra n h o  o 
cheiro que saia da cascata e

pretende desenvolver um  es­
tudo nojocal.

Sua estadia em Natal é fru­
to  de um  con v ên io  e n tre  a 
E scola T écn ica e a A gência 
C an ad en se  de D esen v o lv i­
m ento Internacional, ob jeti­
vando a tro ca  de ex p e riên ­
cias tecnológicas. No final, o 
a lu n o  g an h a  e x p e riên c ia  e 
ap ren d e  a se v irar sozinho. 
“A g e n te  co m eça  a te r  
independência”, acentuou.

CONTATO
N orm am d p re te n d e  a m ­

p lia r um  pouco  m ais a sua  
p e rm a n ê n c ia  n a  c id ad e , o 
que está na dependência de 
alguma em presa que se in te ­
resse pelos seus serviços. In­
d e p e n d e n te  d isso , ele e s tá  
p reparado  para  realizar p a ­
lestras ou dar aulas em esco­
las públicas ou privadas, des­
de que convidado, sem custo 
para a escola, a título de en ­
riquecim ento do seu currícu­
lo. "No caso de ser no in te ­
rior, só solicitam os a estadia 
e alim entação”, relata Maria 
Soares, coordenadora de co­
m unicação social da Escola. 
Os contatos devem ser feitos 
pelo telefone 215-2675.

Fotos Carlos Santosf
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P roJ^ E lan e S im õ e s , c o o r d e n a d o r a  d o  p r o je to ,  n u m a  r e u n iã o  c o m  p ro fe s s o r e s  d e  a r te s  d o  E s ta d o

Reforma pode acarar com o projeto arte na escola

Im p lem en tar p rogram as 
de Educação Continuada 
que visem à capacitação 

de professores de arte e di­
fundir, através de v ideote- 
cas, acervo docum ental so­
bre artes visuais, são objeti­
vos do p rog ram a “Arte na 
Escola”, projeto desenvolvi­
do por um a rede de univer­
sidades e escolas, en tre as 
q u a is  a ETFRN que e s tá  
ameaçado com a reforma do 
ensino  m édio. “Não sa b e ­
mos se o MEC pretende con­
tinuar com este program a”, 
re la ta  a co o rd en ad o ra  do 
programa, Elane Simões.

O p ro je to  trab a lh a  em 
duas verten tes: na  área de 
educação continuada, com a 
qualificação de professores 
de artes dos diversos níveis 
de ensino e na área de video- 
teca, com um acervo volante 
de mais de 300 fitas de artes. 
“A cada dois meses, recebe­
m os 50 novas fitas”, conta 
Elane, lem b ran d o  que os 
professores cadastrados po ­
dem levar os filmes empres­
tados por um período.

O Arte na Escola foi inicia­
tiva de uma instituição cultu­
ral, a Fundação Iochpe, que 
em 1989 buscou a parceria da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul e da Secretaria 
M unicipal de Educação de 
Porto Alegre para executarem 
um a pesquisa a respeito do 
vídeo como suporte do ensi­
no das artes. O Projeto logo 
evoluiu para  um  program a 
mais amplo, alargando seu 
espectro de intenções a sua 
abrangência.

No caso da ETFRN, enga­
jou-se em junho do ano pas­
sado, tornando-se o primeiro 
Pólo Dissem inador do Nor­
deste , em  p a rc e r ia  com  a 
Universidade Federal da Pa­
raíba, Fundação Iochpe, Uni­
v ers id ad e  F ederal do Rio 
Grande do Sul e o Museu La­
sar Segall. Periodicam ente, 
realizam  cursos de recicla­
gem para os 30 professores 
de escolas públicas e priva­
das cadastrados e quinzenal­
mente fazem reuniões de tro­
ca de experiência , sem pre 
com boa participação.

Labim/UFRN
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Longa caminhada rumo à cidadania

Pequenas histórias das Quintas

Eles se chamam José, Laér- 
cio e Simone, mas pode­
riam ser João, Fernando ou 

Maria - os nom es os d iferen­
ciam, mas a realidade é a mes­
ma. Todos têm em comum o fa­
to de m orarem  no bairro das 
Quintas e serem oriundos de fa­
m ílias caren tes, m uitas das 
quais desajustadas. Em suma, 
esta é a clientela atendida pelo 
Grupo de Adolescentes Missão 
Terrestre, organização criada há 
três anos com objetivo de tirar 
crianças e adolescentes da rua, 
através de atividades sócio-es­
portivas e culturais.

Parecido com o trabalho reali­
zado pelos escoteiros, o grupo 
está se preparando para o desfile 
no dia 7 de setembro e, no dia 20 
de setembro, a form atura dos 
alunos participantes. Também 
está sendo organizada uma pes­
quisa que vai apontar os maio­
res problemas do bairro, inclusi­
ve com as soluções.

O trabalho, realizado porVeri- 
diano Leocádio da Silva com 
ajuda de Sandro Ângelo e Márcia 
Josylane, tem como meta prote­
ger os menores do bairro, todos 
em situação de risco, da margi­
nalidade e do mundo das dro­
gas. O maior problema, segundo 
Veridiano, é o abandono da fa­
mília, “m uitos pais deixam  a 
criança com fome em casa, sem 
as atenções necessárias”, relata, 
lembrando que isso leva a revol­
ta, ao roubo, a busca de amigos 
nas esquinas e nos becos.

São atendidos 65 crianças e 
adolescentes, mas há necessida­
de de ampliação desse número 
em função da crescente procura 
dos pais e carência dos menores, 
mas não fazem isso devido à fal­
ta de condições. "Solicitamos 
ajuda a vários órgãos do Estado 
e do Município, mas nunca obti­
vemos resposta positiva”, conta 
Veridiano, dizendo que sobrevi­
vem graças à doação de pessoas 
da comunidade e voluntários.

Mesmo com o descaso do po­
der público, o Grupo contabiliza 
vários resultados positivos no 
ano passado, tais como: integra­
ção de oito menores em escolas 
do bairro; encaminhamento de 
seis crianças para avaliação psi­
cológica no posto de saúde e 
maternidade das Quintas; aqui­
sição de registros de nascimen­
to, com ajuda do S.O.S. Criança; 
denúncia  de m aus tra to s  ao 
S.O.S. Criança provocada pelo 
próprio pai; acompanhamento 
de cinco menores para a realiza­
ção de cursos profissionalizan­
tes na Casa de Ofício; encami­
nhamento de todas as crianças e 
adolescentes para a realização

de exames de prevenção à saú­
de, no posto de saúde do bairro.

O grupo desenvolve aulas de 
capoeira atendendo vinte ado­
lescentes e karatê, com 15 meni­
nos e m eninas; são feitos en­
saios sem anais com  a banda 
marcial (faltam instrum entos 
para atender a todos); são de­
senvolvidas aulas de reforço, jo­
gos esportivos e passeios a par­
ques, praias, lagoas e museus no 
decorrer do ano. Veridiano des­
taca a realização da l aPré-Con- 
ferência dos Direitos da Criança, 
além da distribuição do sopão, 
todos os sábados, atendendo 
vinte famílias carentes.

Segundo Veridiano, sem a aju­
da de pessoas como a diretora 
da Escola Ferreira Itajubá, que 
abre o espaço para a realização 
das reuniões e também recebe 
as crianças em idade escolar, 
além de voluntários que ajudam 
com alimentos, roupas e equi­
pam entos para o desenvolvi­
mento de trabalhos. “Queremos 
ampliar o atendimento, mas pa­
ra isso precisam os de 
condições”, relata.

Para os mais curiosos, um a 
pergunta não poderia deixar de 
ser feita: o que levou a realização 
desse tipo de trabalho? Para Ve­
ridiano, tudo começou partici­
pando dos grupos de jovens da 
Igreja Católica, “Comecei a ver a 
necessidade de se fazer alguma 
coisa pelo próximo, não ficar só 
na teoria , a judar na  prática. 
Mesmo com dificuldades, acho 
que estou conseguindo”, disse.

Há do is anos no G rupo, 
Laércio Souza da Silva, 14, an­
tes vivia peram bulando pelas 
ruas, não pensava em estudar. 
Hoje, é aluno da 2asérie na Es­
cola Estadual Graciliano Jor­
dão. O pai, pedreiro, e a mãe, 
envolta com os problemas do­
mésticos, nunca se interessa­
ram  em colocá-lo no colégio. 
"Acho que é im portante estu­
dar, mas meus pais nunca me 
m a tricu la ram ”, con ta , lem ­
brando que ainda faz karatê e 
gosta dos jogos de futebol com 
os colegas no final de semana. 
“Quando crescer, quero ser da 
Marinha”, disse.

Também na 2asérie, José Ge- 
nilson da Silva, 12, quando en­
trou no grupo era matriculado, 
mas não estudava, “só pensava 
na rua. O Grupo me fez ver que 
tenho que aprender para ser 
alguém na vida. Hoje, quando 
saio, já sei ler as placas, não me 
perco”, conta. A mãe gosta de 
beber e devido a p rob lem as 
com o padrasto, m ora com a 
avó, que recebe R$ 120,00 por 
mês nara m antê-W . Para aju 
dar, ele ajuda num a oficina, 
ganhando R$ 10,00 por mês. “­
Acho bom, não é no horário de 
aula e lá tam bém  ap ren d o ”. 
Quando crescer, pretende se­
guir carreira no Exército.

Simone Patrícia Soares de 
Figueredo, 13, faz a 4asérie na

Escola Municipal Ferreira Ita- 
jubá. Ela tinha parado de estu­
dar em 95 - tinha perdido o re­
gistro e a mãe não se preocu­
pou em tirar a 2a via, com isso 
ficou impossibilitada de fazer 
a m atrícu la . Passou  96 e 97 
sem estudar, até que entrou no

Grupo, retom ou os estudos e 
com eçou a ap render karatê. 
Nos finais de semana, gosta de 
jogar vôlei e brincar de quei­
m ada. “A ntes ficava na rua, 
agora no G rupo, além  de 
aprender algum a coisa, sem ­
pre tenho o que fazer”, disse.

ÍS éS
O Grupo trabalha a disciplina e a cidadania, a exemplo do que ocorre com os escoteiros. O trabalho é feito sem nenhuma ajuda do poder público

Carlos Santos

Laércio, José e Simone: de volta aos estudos, depois de uma parada

Labim/UFRN
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0 professor Jerônimo Freire, da UnP, está em Portu­
gal, atendendo ao convite da Universidade de 
Coimbra, para um intercâmbio entre as duas insti­

tuições, trocando experiência no grupo “R ealidade  
Virtual”. Aproveitando a viagem, professor Jerônimo par­
ticipa da EXPO 98, que está acontecendo em Lisboa. Esta 
é a última feira de tecnologia do milênio.

V iagem

ni

Freinet
Até amanhã acontece no 

Japão o Encontro 
Internacional de Educadores 
Freinet. As professoras 
Djanira Souza, representante 
do Brasil junto ao movimento 
internacional, e Cláudia 
Santarosa, ambas do Rio 
Grande do Norte, estão 
participando do evento e 
voltarão a Natal com muitas 
novidades

Pós-Graduação
Já estão abertas as 

inscrições para os cursos do 
segundo semestre da 
Fundação Getúlio Vargas. A 
Escola de Pós-Graduação em 
Economia está oferecendo em 
Natal os cursos de Gestão 
Estratégica de Municípios, RH 
- Bussness e Gestão 
Empresarial. Todos os cursos 
fazem parte do programa 
‘‘Fora da Sede"em que o 
deslocamento dos professores 
até as cidades possibilita a 
redução dos custos e a 
descentralização do 
conhecimento. Mais 
informações pelo telefone 
211-0298.

Folclore
0  concurso Nelson 

Chaves de teses sobre o 
Norte e o Nordeste 
Brasileiro está com suas 
inscrições abertas e 
distribuirá, para os 
melhores trabalhos nas 
áreas de educação e folclore 
prêmios de três mil reais. Os 
trabalhos inscritos deverão 
ser inéditos e ter sido 
defendidos pelos seus 
autores nos últimos cinco 
anos. Poderão concorrer 
pesquisadores com 
trabalhos de dissertação de 
mestrado, tese de doutorado 
ou de concurso no Brasil ou 
exterior. Os vencedores 
serão publicados pela 
Editora Massangana, da 
Fundação Joaquim Nabuco, 
em Recife. Outras 
informações pelo (081) 441­
5500 r.574 e 682.

Prêmio
A valorização do professor 

como principal meta. Esta a 
proposta do prêmio Fundação 
Victor Civita para Valorização 
do Professor, que tem como 
objetivo reconhecer e 
disseminar experiências 
pedagógicas consistentes que 
poderão contribuir para que 
os alunos aprendam mais e 
melhor. Este ano o prêmio

Educação
Ambiental

De 26 a 29 de agosto acontece 
o I Fórum de Educação 
Ambiental do Rio Grande do 
Norte, no auditório da Reitoria 
e no Centro de Convivência da 
UFRN. O objetivo do evento é 
favorecer o intercâmbio e a 
troca de experiências entre 
órgãos governamentais e não- 
govemamentais, discutir e 
consolidar o Programa de 
Educação Ambiental e definir a 
Comissão Interinstitucional de 
Educação Ambiental. Na 
abertura será proferida a 
palestra sob o tema “Educação 
Ambiental e o Processo de 
Globalização", atividades 
artístico-culturais, mesa 
redonda sobre Meio Ambiente, 
exposições e oficinas.

Pobre
Os brasileiros que estão entre 

os 40% mais pobres do país 
frequentam menos anos de 
escola do que a mesma parcela ■ 
da população de países como 
Zimbábue, Quênia, Gana e Egito. 
A conclusão éde relatório inédito 
apresentado em Brasília pela 
vice-presidente do Banco 
Interamericano de 
Desenvolvi,,tento,Nancy 
BirdssaL Segundo o relatório, 
apenas 46% dos mais pobres 
chegam à 5asérie no Brasil, 
contra 54% dos mais pobres da 
Zambia, 62% dos da Tanzânia e 
69% dos de Gana. 0  relatório 
ainda indica que o fraco

desempenho da América Latina, 
além de exacerbar as 
desigualdades na distribuição de 
renda, está comprometendo o 
crescimento econômico da região.

Música
Já estão abertas as inscrições 

para a Oficina Livre de Música, 
ministrada pelo professor 
Armando Pereira. As 
atividades serão em violão, 
cavaquinho, teclado, flauta 
doce, além de parte teórica. Os 
interessados podem obter mais 
detalhes pelo telefone 221­
2594, falando com Kátia, no 
turno vespertino.

Desertificação
Professores, escolas e 

bibliotecas passam afazer 
parte do esforço para impedir 
a desertificação. A 
participação ficou acertada 
no acordo firmado entre o 
MEC e o Ministério de Meio 
Ambiente, prevendo a 
divulgação conjunta de 
informações sobre 
desertificação. O material, 
produzido pelo Ministério do 
Meio Ambiente, foi entregue 
ao ministro Paulo Renato. O 
próximo passo é a produção 
do kit para enviar às escolas.
O MEC pretende firmar 
parceiras para bancar a 
produção. 0  kit é composto de 
fita de vídeo Plano Nacional 
de Combate à Desertificação, 
CD-ROM, mapas de áreas de 
risco e já  desertificadas e um 
folder sobre o plano.

homenageará os professores 
cujos trabalhos foram  
destacados na revista Nova 
Escola. Os trabalhos serão 
julgados por uma comissão 
composta por sete educadores 
de renome nacional. 0  
prêmio será entregue no 
próximo dia 15 de outubro, 
na sede da Fundação Victor 
Civita, em São Paulo.

Sol
Nos dias 5 e6  próximos será 

apresentado o trabalho "Onde 
Nasce o Sol"do professor 
Paulo Mesquita, no pátio 
interno do Colégio Objetivo. 0  
trabalho foi uma das 
sensações da última reunião 
da SBPC, ocorrida.em Natal. A 
apresentação começa sempre 
às 9 horas.

•• ~ -AtMI Labim/UFRN
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Crianças fa zem  a releitura de grandes pintores, usando e abusando da própria imaginação

iró, Leonardo da Vinci e Pablo Pi- Picasso foram as fontes inspiradoras dos alu
do ensino fundamental. Mas Dara todo ocasso. Os três prandes nintores fí

trabalho, houve uma preparação, com o estu­
do das cores, apreciação das obras dos pinto­
res e também um pouco da vida e obra de ca­
da um deles. - * |

No caso da prim eira série, que ficou com  
Miró, o trabalho foi executado no com pu­
tador, por ter os traços m ais definidos com  
linhas. ‘‘Mesmo com  auxílio da tecnologia, 
a im aginação dos alunos prevaleceu”, ex ­
plicou a coordenadora.

Outro aspecto interessante da atividade  
foi a análise psicológica dos desenhos feitos 
pelos estudantes. Principalm ente no “Auto 
R etrato”, trabalhado p e lo s  a lu n os da 3ae 
4aséries, pode-se notar traços da personali­
dade de cada um, m esm o com o desenho re­
presentado um  hom em , mas com  caracte­
rísticas específicas de cada um dos pintores 
m irins. “Superou todas as expectativas. O 
resultado não poderia ser melhor, envolven­
do todos os alunos e fam iliares”, explicou  
Verbenia.

v  /  zeram parte do cotid iano de 70 
/; a lu n os do Centro E ducacional 
? Meira Pires, dentro do projeto Re­

™  * *®* lendo Grandes Pintores. Todas as 
crianças fizeram a releitura. Ou seja: pinta­
ram as obras primas, tendo como base ape­
nas o trabalho do artista, deixando suas im ­
pressões pessoais nas telas.

A idéia é de autoria da coordenadora do 
Centro, professora Verbenia ELke de Sousa, 
que contou com total apoio do arte-educador 
Jonas Sales. Para Verbenia, é importante pro­
porcionar o conhecimento da vida e obra de 
grandes artistas do m undo da pintura e a 
aplicação das cores e formas nas artes plásti­
cas. Além disso a coordenadora ressaltou que 
o trabalho visava também o exercício de lei­
tura e apreciação da obra de arte, através da 
releitura. “O resultado depende da imagina­
ção de cada um”.

“Gente Noctívaga”, de Miró, “Mona Lisa”, de 
Leonardo da Vinci e “Auto Retrato” de Pablo

a
t*

?
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POLÍTICA N A O  PO D E SER VEN DIDO  SEPARADAMENTE

HISTÓRIAS

A INTERNET ATRAÍ DE­

FICIENTES E, em Natal, 

um Coral de Surdos

Fotos: Frankie Marcone

CLUSÃO
DE PORTADORES 

DE DEFICIÊNCIA
Os estudantes mostram a palavra deficiência na língua de 
sinais, sendo que o “d"caiu, deixando a palavra eficiência.

D lu c a

Labim/UFRN
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Lição de Amor ao próximo
Eugênio Parcelle
Editor de Educação

De acordo com a Organização M un­
d ia l de Saúde - OMS, eles fo rm a m  de 
5% a 10% da população. É um número 
elevado de pessoas que, a té  bem  pouco  
tem po, viv iam  segregados nos fu n dos  
da casa, vítim as de um preconceito que 
dim in iu  ao longo dos anos, m as ainda  
persiste. Os portadores de deficiência  
reinvidicam , com direito, o seu espaço 
na com unidade.

Esta edição especial do D N  E duca­
ção enfoca a prob lem á­
tica que envolve os p o r­
tadores de deficiências  
no Estado, in stitu ições  
e p e s s o a s  q u e  t r a b a ­
lh a m  e se d e d ic a m  a 
inclusão dessas pessoas 
nas escolas, no m erca­
do  de trabalho, na co ­
m unidade.

P ara fa z e r  esta  e d i­
ção, v isitam os diversos  
ó rg ã o s , c o n v e r s a m o s  
co m  d e z e n a s  d e  p e s ­
soas. P or d iv e rsa s  v e ­
z e s , a  e m o ç ã o  b a te u  
fo r te  e fo i  duro  con ter  
as lágrim as. Ora, se a  
situação está d ifícil p a ­
ra os d i to s  n o r m a is ,  
im agine para quem  possu i um a defi­
ciência. M as a alegria vem  com  a  fo r ­
ça de von tade e a lu ta  incessante dos 
portadores, seus fam iliares e vo lu n tá ­
rios - m uitos dos quais preferem  con­
tin u ar anônim os.

O m edo acom panha todas as fa m í­
lias. Logo após o parto, é com um  a  per­
gunta da m ãe sobre a norm alidade do  
bebê. Quando a resposta é negativa, a 
angústia  invade os pais, não som ente

por causa da deficiência, m as pela v i­
sualização do quê vão passar, sobretu­
do os filhos, num  m undo m arcado pelo 
m aterialism o, pela busca do “ter” e p e­
la prim eira impressão.

Já fo i d ito  e repetimos: o portador de  
d efic iên c ia  não  p rec isa  d e  p ied a d e , 
m as de oportun idade e solidariedade. 
E nisso, as crianças dão exem plos aos 
alunos. Nas várias escolas visitadas p e­
la equ ipe de  reportagem , a lunos nor­

m ais deram  dem onstra­
ções de carinho e a m i­
za d e  com  colegas d efi­
c ie n te s . Logo cedo , 
aprendem  lições que de­
vem perm anecer por to­
da a  vida.

Q uando observam os  
um  p o r ta d o r  d e  d e f i ­
ciência na rua, pedindo  
esm ola  na esq u in a  ou 
vendendo santinhos nos 
sinais, é bom  lem brar­
m os qu e eles estão  a l í  
n ã o  p o r  q u e  q u erem , 
m as p o r terem  sido le­
vados a  isso, sobretudo  
pela necessidade de so­
brevivência e pela fa lta  
de emprego que penali­

za  os ditos normais, im agine os porta ­
dores de deficiência.

Vale lem brar tam bém  que, apesar da  
deficiência, m uitos conseguiram galgar 
espaços na sociedade. São vários escri­
tores, poetas, artistas que poderiam  ser 
mencionados. Aqui m esm o neste suple­
mento, m ostram os algum as iniciativas 
que poderão redundar em  sucesso no 
futuro. O grande pecado é desmotivar, 
é não tentar.

L . . . .
é comum a pergunta da 

mãe sobre a normalidade 

do bebê. Quando a res­

posta é negativa, a angús­

tia invade os pais.

j j

ARTIGO

M i n h a  a  H is t ó r ia

Débora Araújo Seabra de Moura (*)

Quando eu nasci meus 
pais se assustaram como ou­
tros pais, quando nasce um 
bebe diferente. Por que eu 
nasci com a Síndrom e de 
Down.

Eles pensaram que eu não 
ia andar, nem comer direito 
sozinha. Nem brincar e nem 
estudar.

Aí eles me levaram a São 
Paulo muitas vezes, muitos 
anos para uma clínica onde 
meus pais aprendiam a fazer 
exercícios em mim. E eles fa­
ziam em casa. Expedita cui­
dava de mim e do meu irmão 
e também ajudava no trata­
mento. Ela e Dedé, que traba­
lhava na cozinha.

Depois eles estudaram so­
bre a Síndrome de Down e 
não ficaram mais tristes. Fica­
ram felizes de novo, como to­
do mundo. E agora eu sou co­
mo os outros adolescentes.

Quando eu 
tinha 1 ano 
m eu s p a is ,  
junto com ou­
tros pais cria­
ram a nossa 
A sso c ia ç ã o  
Síndrome de 
Down.

Aí, a Asso­
ciação orga­
nizou sem i­
nários e cur­
sos, Sônia e 
Pixi, lá da 
C lín ic a  de  
São P au lo , 
ensinaram a 
outra pessoas o trabalho da 
estimulação. E depois Dione 
começou a trabalhar comigo.

Depois veio a Federação 
Brasileira das Associações de 
Síndrome de Down. Olivia, 
Marcelo e Eu, desde pequenos 
fomos estudar na Casa Escola. 
Lá foi muito bom e nós apren­
demos muita coisa com Fáti­
ma, Selma, Glauce, Susana, 
Cristina, Vai, Isabel, Ilnete, 
Carla e outras professoras. A 
nossa turma era muito legal e 
até hoje sou amiga deles.

Quando term inam os a 
4asérie os nosso pais procura­
ram outra escola. Madre Alves 
entendeu que a gente devia 
estudar no CIC.

Antes, a Associação fez um 
trabalho para ensinar sobre a 
Síndrome de Down. M uita 
gente foi no colégio falar sobre 
deficiências. A nossa turma da

Casa Escola fez uma palestra 
para os meninos do CIC. Eu e 
Olivia, Marcelo, Duda, Tiago e 
André. Joiran fez o teatro dos 
bonecos falando sobre defi­
ciências. Foi muito legal.

Cláudia Werneck lançou o 
livro Meu Amigo Down em 
Casa, na Escola e na Rua. Os 
colegas adoraram e aprende­
ram sobre a Síndrom e de 
Down.

Suzana fo i trabalhar no 
CIC e nós estamos felizes no 
Colégio, na sexta série. Só 
Marcelo não ficou lá. Depois, 
entraram outras pessoas com 
Síndrome de Down.

Eu também faço basquete 
no Colégio e gosto de minha 
turma. Na academia Stylo fa­
ço natação e hidro-ginástica.

Estudei bale muito tempo. 
Até dancei no teatro três vezes. 
Este ano desisti. Agora quero 
fazer dança de salão. Vou co­

meçar.
E e s t o u  

aprendendo  
francês com  
uma profes­
sora que vai 
lá em casa. 
Gosto de festa 
e as vezes faço 
festa  am eri­
cana. organi­
zo tudo e con­
vido a turma. 
É um barato.

Eu tenho 
n a m o r a d o  
novo. 0  nome 
dele é João 

Paulo. Ele mora em Ribeirão 
Preto. Eu faço carta e telefono 
para ele. Quando eu tenho 
muita saudade eu converso 
com a foto dele. Em julho fui 
a São Paulo namorar. Ele me 
deu um anel. Eu fiquei muito 
apaixonada. Em Janeiro ele 
vem a Natal. Eu estou contan­
do os dias para ele chegar a 
Natal. Todo mundo pode ter 
namorado também.

Todos podem ter namora­
dos e namoradas. Sim, um dia 
eu quero ser mãe como as ou­
tras mulheres. Os homens não 
podem ter filhos. Só as mulhe­
res podem ter. E eu também  
quero ser mãe.

Termino dizendo: sou mo- 
çafeliz.

■  D ébora Araújo Seabra de M oura
tem  17 anos e es tuda  a  7asérie no 

CIC

José C arlo s Silva

Labim/UFRN
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O  ENSINO DEVE SER UM BEM ACESSÍVEL A TODOS

Incluir o aluno portador de 
deficiência no sistema regular 
de ensino. Essa a meta do Mi­

nistério da Educação que foi res­
saltada pela secretária de Educa­
ção Especial do MEC, professora 
Marilene Ribeiro dos Santos, na 
abertura do primeiro Seminário 
Nacional de Inclusão, que termi­
na hoje em Natal. Professora 
Marilene, em entrevista ao DN 
Educação, fala sobre as metas do 
Governo Federal, como atingir 
esses objetivo e coloca um pouco 
de sua experiência, como profes­
sora primária, a disposição do 
programa. "Acredito plenamente 
que vai dar certo", ressalta. Veja a 
seguir a entrevista

D iá rio  de Natal -  Cerca de 
10% da população brasileira é 
formada por portadores de de­
ficiência. O sistem a educacio­
nal brasileiro está preparado 
para recebê-los?

Marilene Ribeiro dos Santos 
-  Hoje não se discute se deve­
mos incluir o deficiênte no siste­
ma educacional brasileiro, mas 
como o sistema deve enfrentar o 
desafio de incluir a todos. Hoje 
tem os núm eros significativos. 
Dos 5.507 municípios do país, 
2.375 realizam atendimento es­
pecial, não somente nas Apaes e 
outras instituições, mas na rede 
escolar das cidades. Isso ainda 
não é suficiente, mas já  é um  
grande passo  na d ireção  do 
ideal. Esse sonho de inclusão 
não é ap en as um  m odism o. 
Nasceu com a Declaração dos 
Direitos Humanos e vem sendo 
construído ao longo do tempo.

Como se dará essa inclusão?
É necessário que toda socie­

dade participe desse processo, 
que deve ser oferecido, prefe-

Frankei Marcone

Marilene Ribeiro, secretária de ensino especial do MEC discussão deve ser em tomo de como incluir a todos

rencialmente na rede regular de 
ensino. Está se fazendo todo es­
forço para colocar o aluno por­
tador de necessidades especiais 
em sala de aula, acabando com 
as salas especiais, onde o aluno 
fica afastado de toda a rotina 
escolar, sem ter acesso ao con­
vívio de crianças de sua idade. 
A nossa meta não é apenas in­
cluir o aluno através da matrí­
cula, mas com a convivência, 
participação e crescimento de 
todo o sistem a educacional, 
disponibilizando todas as ferra­
mentas necessárias.

O que o MEC está fazendo  
para viabilizar essa inclusão?

Várias ações estão sendo co­
locadas em prática. A expansão 
da educação especial, com  a 
municipalização dessa educa­
ção, tendo como meta que todo 
m un icíp io  b rasile iro  ten h a  
atendimento ao aluno. Também 
já foi feita uma campanha pu­

blicitária, conscientizando aos 
pais da necessidade de matricu­
lar seu filho portador de defi­
ciência na escola regular. Tam­
bém estão sendo realizadas reu­
niões entre o governo federal e 
as prefeituras, para iniciar um 
trabalho com o conhecimento 
de todo o program a que está 
sendo colocado em prática. No 
que diz respeito ao deficiente 
visual, o MEC já enviou livros 
didáticos em braille, além de to­
do o material necessário para a 
escrita desse aluno. Além disso 
foram transmitidos programas 
para o treinamento de professo­
res para melhor desenvolver o 
trabalho com o aluno.

E quanto ao professor?
Essa mundaça terá que acon­

tecer com a parceria das univer­
sidades e escolas formadoras de 
professores, incluindo nos currí­
culos das licenciaturas as infor-. 
mações necessárias sobre as ne­

cessidades características dos 
alunos portadores de deficiên­
cia. O professor tem  que estar 
preparado para lida com todas 
as diferenças em sala de aula.

A sen h ora  acred ita  que o 
sistem a educacional brasilei­
ro tem  co n d içõ es de atingir  
esse nível?

A escola brasileira está pas­
sando por uma transformação 
e pode dar m elhores resu lta­
dos. Mas tudo isso depende de 
um a política mais efetiva, que 
dê ao professor m ais co n d i­
ções, como salas de apoio, sa­
las de recursos para receber o 
aluno, traba lhando  sua auto 
estima e a cognição, por exem­
plo. Mas esse é um  processo 
que depende de todos. Da par­
ticipação dos pais, do projeto 
político pedagógico e havendo 
um a reestruturação de forma 
geral em todo o sistema educa­
cional brasileiro.

E s t á  s e  f a z e n d o  t o d o  e s f o r ç o  p a r a  c o l o c a r

O ALUNO PORTADOR DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

EM SALA DE AULA, ACABANDO COM AS SALAS 

ESPECIAISi ONDE O ALUNO FICA 

AFASTADO DE TODA A ROTINA ESCOLAR

A  ESCOLA BRASILEIRA ESTÁ PASSANDO POR 

UMA TRANSFORMAÇÃO E PODE DAR MELHORES 

RESULTADOS. M AS TUDO ISSO DEPENDE DE UMA POLÍTICA 

MAIS EFETIVA, QUE DÊ AO PROFESSOR 

MAIS CONDIÇÕES
Labim/UFRN
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SECD

O
 Rio Grande do Norte con­
ta com poucos casos de 
crianças portadoras de 
deficiências fora da escola. Isso 
acontece, segundo a Subcoorde- 

nadora de Educação Especial da 
Secretaria Estadual de Educação, 
Patrícia Pinheiro Queiroz, graças 
a um a m aior conscientização 
dos pais, que encaminham os fi­
lhos para o estudo logo cedo. A 
maioria dos que ainda não foram 
alfabetizados são adultos ou por­
tadores de deficiências m últi­
plas, estes últimos pelas dificul­
dades encontradas.

A Suesp trabalha com um a 
equipe de professores orientado­
res amando diretamente nas es­
colas, juntos as classes especiais e 
as turmas integradas. Em todo o 
Estado, atualmente são atendidas 
56 portadores de deficiência na 
educação infantil, 1095 no ensino 
fundamental, 12 no ensino médio 
e o registro de apenas um no en­
sino superior. “Somente do ano 
passado para cá a Universidade 
começou o Vestibular com provas 
em braille", disse.

Patrícia lembra que antiga­
mente trabalhavam com as clas­
ses especiais, mas aos poucos es­
tão fazendo a integração em tur­
mas normais. A orientação da 
Subcoordenadoria e que de l aa 
4aséries nas salas com 25 alunos, 
sejam colocados 20 normais e 5 
portadores, se possível com a 
mesma deficiência. De 5aa 8asé- 
rie, o mesmo número de dEfi­
cientes para turmas de 35 alunos.

O setor conta com muito ma­
terial pedagógico, com o qual tra­
balham as diferentes clientelas. “A 
gente vê que não é necessário 
cursos específicos para os profes­
sores, com exceção dos que tra­
balham com deficientes visuais, 
que tem que saber o Braille, e os 
com problemas auditivos, que 
devem dominar a linguagem de 
sinais”, explicou.

Todo o conteúdo dado em sala 
de aula e provas é encaminhado 
para os professores da Suesp, que 
transformam as questões na lin­
guagem específica e devolvem às 
escolas, para que trabalhem os 
alunos especiais. Também contam 
com a estrutura do Centrinho, lo­
calizado no Centro Administrativo, 
que realizado um acompanha­
mento mais especializado.

Com a experiência de quem 
trabalha há vários anos com edu­
cação especial, Patrícia aponta 
dois elementos como essenciais 
para o desenvolvim ento das 
crianças: a participação dos pais 
no processo e dos professores, 
que devem saber trabalhar as di­
ferenças em sala dc aula.

Aula numa turma de portadores de deficiência auditiva, do ensino fundamental, numa escola pública

ATENDIM ENTO NO RN

Deficientes auditivos - 406 I

Deficientes mentais - 656

Deficientes visuais -__92
[

I Deficientes físicos - 12

Paralisia cerebral - 03

Deficiências Múltiplas - 30

i Total 1.199
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Ação em conjunto com os mestres
U \  i”

/ I d e

inda existe muito pre­
conceito, mas por falta 
le conhecimento das 

pessoas”. 0 comentário é de Ar­
íete Viana, responsável pelo 
planejamento financeiro e or­
çamentário da Subcoordenado- 
ria de Educação Especial. Para 
ela, os recursos para o setor não 
são poucos, mas são maus dis­
tribuídos, e quando chegam, 
geralmente são para serem uti­
lizados num determinado pe­
ríodo, o que termina prejudi­
cando o trabalho. “As vezes, o 
mesmo professor tem que tra­
balhar em dez municípios em 
pouco tempo", relata.

Outra grande dificuldade é 
com os equipamentos. A buro­
cracia impede a realização de 
um trabalho mais profícuo. Ela 
lembra também que até bem 
pouco tempo a própria univer­
sidade não tinha docentes na 
área, no curso de Pedagogia. 
Hoje, as professoras Lúcia Mar­
tins e Ana Lúcia desenvolvem 
um bom trabalho na parte de 
Educação Especial, assim co­
mo no Instituto Kennedy as 
alunas de Pedagogia aprendem 
sobre a área.

AU D IÇÃO
Atuando com deficientes 

auditivos, Conceição Godeiro 
lembra que os alunos contam 
com muito material visual, o 
professor tem que saber a lin­
guagem de sinais e lembrar- 
se sempre de falar olhando 
para o aluno, para que ele co­
mece a entender a linguagem 
labial. Somente na Escola Au­
gusto Severo, relata, são aten­
didos 150 alunos com proble­

mas de audição.
A dificuldade de audição ter­

mina provocando um retardo 
no aprendizado. Muitos dos 
alunos chegam ao Io grau em 
idade avançada, "passam em 
média de 2 a 3 anos por série, e 
muitos deixam os estudos para 
começarem a trabalhar em pe­
quenos negócios para ajudar a 
família”, conta Conceição.

V ISU A L
Formada em Geografia, Ân­

gela Maria é a caçula do grupo. 
“Me desencantei com o ensino 
normal, a busca por fazer um 
trabalho melhor me levou à 
educação especial, dá mais es­
tímulo, é um desafio a mais”, 
opina. Durante este ano que 
trabalha com deficientes vi­
suais, disse que aprendeu mui­
to e sente que está ajudando. 
“Quando a gente faz um traba­
lho e vê resultados, não se sen­
te impotente. Demos um passo 
para que avançasse, se eíe vai 
ou não prosseguir, depende 
dele”, disse.

Como nas demais deficiên­
cias, o nível de escolaridade dos 
cegos é considerado baixo, mas 
aos poucos vem demonstrando 
mais interesses e inclusive rei­
vindicando melhorias, buscan­
do uma qualificação que permi­
ta sua inserção no mercado de 
trabalho. No caso da escola, 
lembra que é necessário traba­
lhar com mapas com relevos e 
na primeira vez que for a esco­
la, acompanhá-lo por todos os 
ambientes, para se familiariza­
rem com o espaço. É importan­
te também falarem alto, para 
que assimilem as informações.

PROBLEMAS

Os efeitos da perda 
auditiva são traduzidos:

■ Pelo baixo desempenho 
das habilidades lingüísticas 
gerais.com acentuadas 
implicações na linguagem verbal 
oral e escrita;

■ pelas implicações no 
desempenho escolar em sua 
globalidade;

■ pelo prejuízo do 
desenvolvimento afetivo, social 
cognitivo da criança,caso suas 
perdas.se não trabalhadas a 
tempo.se constituam em 
severa ou profunda.

Observe os principais 
sintomas de deficiência 
visual em crianças na sala 
de aula:

■ A desatenção anormal do 
desenvolvimento de atividades 
que exijam o quadro negro ou 
quaisquer outras que estejam 
longe do seu alcance visual;

■ piscar excessivamente, em 
especial durante a leitura;

■ pender a cabeça para um 
dos lados durante a leitura;

■ ser capaz de ler apenas 
durante períodos curtos de 
tempo.

Frankie Marcone

LINSINO Dfc 1 -  G R A U

N a  e sc o la , t o t a l  in te r a ç ã o  e n tr e  a  o r ie n ta d o r a  e  o s  a lu n o s ,  t r a b a lh o  e m  c o n ju n to  r u m o  a  in te g r a ç ã oLabim/UFRN
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Associação é motivo de orgulho

“ N ã o  se imaginava o quanto  os

NOSSOS FILHOS PODERIA SE 
DESENVOLVER ATRAVÉS DA 

ESTIMULAÇÃO”

Margarida Seabra, advogada

Natal tem muito do que 
se orgulhar e comemo­
rar. Está completando 

15 anos, este mês, a Associa­
ção de Síndrome de Down do 
Rio Grande do Norte, uma das 
pioneiras no Brasil. A associa­
ção é uma entidade civil de di­
reito privado, sem fins lucrati­
vos, destinada a congregar 
pessoas com síndrome de 
Down, pais e familiares, espe­
cialistas e técnicos relaciona­
dos com a área.

O nascimento da Associa­
ção de Síndrome de Down é 
semelhante a de outras asso­
ciações ligadas a portadores 
de necessidades especiais. Fo­
ram os pais de crianças 
Downs que fundaram a asso­
ciação, na época ainda Asso­
ciação de Pais de Mongoloi­

des. Apesar do termo um tan­
to pejorativo, a opção é expli­
cada pela falta de conheci­
mento da síndrome, o que di­
ficultaria o trabalho.

IN ÍC IO
"Queríamos divulgar um 

trabalho desconhecido que 
poderia amenizar os proble­
mas de nossos filhos”, explicou 
a advogada Margarida Seabra, 
sócia fundadora da Associação 
e atual vice-presidente da Fe­
deração Brasileira de Associa­
ções de Síndrome de Down.

Exatamente no dia 17 de 
agosto de 1983 eram cerca de 
20 famílias, reunidas na Mater­
nidade januário Cicco, para a 
primeira reunião da associa­
ção. A reunião foi possível gra­
ças a publicação de um anún­

cio produzido pela Dumbo, 
com total apoio dos publicitá­
rios Cassiano Arruda Câmara, 
Nei Leandro de Castro e Mar­
celo Mariz. O anúncio, publi­
cados nos jornais do dia, apre­
sentava a foto de Débora, filha 
de Margarida, na época com 
dois anos, e explicando a fina­
lidade da entidade.

O passo seguinte foi a pro-

m o ção  de 
cursos capa- 
citadores pa­
ra os profis­
s io n a is  da 
área de saú­
de, como fi­
sioterapeu­
tas e fonoau- 
diólogos, por 
exemplo. 

Sabia-se 
muito pouco sobre síndrome 
de down e os profissionais não 
estavam prontos para executar 
as atividades necessárias. “Não 
se imaginava o quanto os nos­
sos filhos poderia se desenvol­
ver através daestimulação”, 
lembrou Margarida.

Em 1991 a entidade passou 
a a ser conhecida como Asso­
ciação Síndrome de Down.

Atualmente estão cadastradas 
400 famílias e os trabalhos já 
estão bem diferentes, com ati­
vidades mais flexíveis. A modi­
ficação se deve também ao 
aparecimento de clínicas espe­
cializadas. Atualmente a ativi­
dade está centrada na cons­
cientização e a informação aos 
pais, profissionais e à comuni­
dade como um todo, realiza­
das através de grupos de apoio 
a pais recentes, ajuda mútua, 
grupos visitas, palestras, cur­
sos e seminários, além das rei­
vindicações de direito.

“Sempre tivemos o papel de 
integrar, evoluir dentro da so­
ciedade. O nosso trabalho se 
não for o ideal é a mais avan­
çada em todo o Brasil. São 15 
anos de orgulho”, finalizou 
Margarida Seabra.Labim/UFRN
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DOWN II

U m amor que transforma as pessoas

A força de uma mãe trans­
formou a vida de muitas 
crianças em Natal. Mar­

garida Seabra, quando soube 
que sua filha era portadora de 
uma KínHrnmfç ainda na mater­
nidade, desejou a morte de seu 
bebê. Hoje ela conta o fato sem 
culpa, tendo a certeza de ser 
um a reação norm al frente ao 
desconhecido.

Foi esse desconhecido que 
levou Margarida a São Paulo, fa­
zendo várias viagens durante 
dois anos, acom panhada por 
seu amigo e ficando hospedada 
na casa do am igo Henfil, na 
busca de alternativas para m e­
lhorar a vida de sua filha. “Até a 
forma de alimentar a criança faz 
diferença”, alerta Margarida que 
ressalta a importância do aleita­
mento materno também para o 
bebê com síndrome de down.

Ela lem bra tam bém  alguns 
momentos difíceis, quando Dé­
bora se questionava por que era 
portadora da síndrome e, con­
sequentem ente, diferente de 
seus colegas. Margarida, do alto 
de sua sab ed o ria  m atern a , 
exemplificou à filha que tam ­
bém  teve esses m esm os m o­
mentos durante a adolescência, 
por ser baixinha e não poder 
usar vestidos de baile  como 
suas colegas.

Hoje Débora,' assim como a 
mãe é um exemplo de força de 
vontade e amor a vida. Ela con­
ta a sua história no artigo publi­
cado nesta edição, demonstran­
do seus sonhos e suas vontades, 
como todas as adolescentes de 
17 anos.

A advogada M argarida Seabra e o 
primeiro cartaz com a fo to  da sua 
filha, no início da  luta em defesa não só 
dos portadores de síndrome de Down, 
m as de todas as deficiências

M oraes N eto Divulgação________________________________________________________________________________________________________________.

O s pais de D ébora esperavam  
um a criança igual ás outras.

ASPAM
« s a i r

■ O que é Síndrome de 
Down?

S ín d ro m e  de D o w n  é um  

e rro  genético que se caracteri­

za principalm ente p o r uma al­

teração cerebral que leva a um 

c o m p ro m e tim e n to  in te lec tu a l 

e a problem as m otores.

■ Como se manifesta a 
deficiência mental na pes­
soa portadora da síndrome?

B asicam ente p o r  um a d ifi­

culdade no ritm o  do aprend i­

zado , ta n to  das ativ idades da 

vida diária, quanto da escolari­

dade. A  pessoa com Síndrom e  

de D o w n  não aprende com  a 

mesma rapidez das outras.

■ Qual é a causa da sín­
drome de down?

E causada p o r uma anomalia 

genética que pode o c o rre r no 

óvu lo , no e s p e rm a to zó id e  ou 

após a união dos dois (ovo). N a  

síndrom e de down há um cro ­
m ossom o a mais. Por isso ela é 

tam bém  conhecida com o tris - 
somia 21, já que este crom os­

som o e x tra  é de núm ero 21.

■ Quais os principais 
problemas de saúde apre­
sentados pelos portadores 
da síndrome?

Algum as pessoas com  sín­
d ro m e  de dow n nascem com  

problem as cardíacos. Frequen­
te m e n te , esses problem as po­

dem  ser resolvidos p o r m eio  

de c iru rg ia .A  pessoa com  sín­
d ro m e  de  d o w n  r e s f r ia -s e  

com  mais facilidade e é susce­
tíve l a b ronqu ites  e p neum o ­

n ia .A lg u n s  tê m  d e s e n v o lv i­
m ento  anorm al do in testino  e 

o u tro s  p o s s u e m  p ro b le m a s  

derm atológicos.

■ Qualquer casal pode 
ter filhos com síndrome de 
down?

Sim. Mas há m aio res  chan­

ces quando a mãe tem  mais de 

35 anos.

■ Existe cura para sín­
drome de down?

A  deficiência m ental acarre­

tada pela  s ín d ro m e  de dow n  

não tem  cura, pois tra ta -se  de 

uma a lteração  genética inalte­
rável p o r q ua lqu er droga, re ­

m é d io  ou té c n ic a . Pesquisas  

têm  sido desenvolvidas nesse 

sentido m as.nenhum  resultado  

foi enco n trad o . É preciso que 

as fa m ília s  e s te ja m  s e m p re  

a lerta  para que não sejam ludi­

b r ia d a s  p o r  c h a r la tõ e s  q ue  

acenem  possibilidade de cura  

da Síndrom e de D o w n .

■ A pessoa com síndro­
me de down podem fre­
quentar a escola comum?

Sim, a pessoa com a síndro­
m e, com o qualquer o u tro  alu­

no tem  o d ire ito  de ser escola-

. .
rrrrrrrrn

> . y...... .. y , .... . . :v :••*>. Ají . • .... ... -

riado, da infância à idade adul­
ta, en tre  os seus pares, da mes­
ma idade e no am biente regu­
la r do  en s in o , pois es te  é o 

ideal para a estim ulação do seu 

desenvo lvim ento . O s serviços  

de acom panham ento especiali­

zado nas demais áreas do de­
senvolvim ento devem com ple­

m e n ta r  a e d u c a ç ã o  e s c o la r  

dessas pessoas.

■ O que se poderá ofe­
recer para o adulto com 
síndrome de down?

A  oportun idade de encam i­
nhamento ao mercado de traba­

lho, possibilitando-lhe a conquis­
ta de sua autonom ia e a cons- 1 

trução da própria cidadania.

Labim/UFRN
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APAE trabalha no sentido de integrar cada vez mais as famílias de portadore

UM A ADOÇÃO MUIT
Não se pode negar que há um plano tra­

çado para cada pessoa. Prova disso é 
Mariana, de apenas dois anos e meio. 

Entregue para adoção, o casal Leuça Duarte e 
Eduardo Raposo, foram buscá-la para entre­
gar a um casal amigo que, de última hora, não 
pôde ficar com a garotinha, na época pratica­
mente recém-nascida. Depois de uma semana 
de convivência, Leuça e Eduardo resolveram 
adotar Mariana.

A integração da família, com posta ainda 
pelos dois filhos, do primeiro casam ento de 
Leuça, foi perfeita, com total aceitação por 
parte  dos m eninos, aDrindo mão de eciías 
m ordom ias em detrim ento da nova irmãzi- 
nha. Mas o inesperado veio quando Mariana 
estava com três meses. A menina começou a 
apresentar alguns sintom as desconhecidos, 
como se estivesse levando um susto. “Fomos a 
um a ped iatra  que diagnosticou problem as 
neurológicos e indicou um  especialista para o 
caso”, explicou Leuça.

O diagnóstico  veio logo: M ariana era 
portadora  de Síndrom e de

West. Mas o que é isso? É semelhante a sín­
drome de Down? As perguntas foram inevitá­
veis e até mesmo a indagação Por que ela? 
Não seria melhor que Deus a levasse para não 
sofrer? “Pedi a Deus que tirasse minha própria 
vida e desse saúde a ela”, relembrou Eduardo. 
Passado o primeiro choque a família resolveu 
enfrentar o desafio que estava sendo coloca­
do, procurando métodos para propiciar a Ma­
riana a melhor condição de vida possível.

Apesar de não ter controle motor, Mariana 
adora passear e seus pais proporcionam-lhe o 
passeios de carro a toda hora. “Qualquer saída 
que fazemos, até mesmo ao superm ercado, 
ela nos acom panha”, afirmou Eduardo, que 
passa a maior parte do tempo com a filha no 
colo.

A rotina do casal também foi alterada com 
a chegada de Mariana. Eduardo, que é publi­
citário, conseguiu adequar seus horá­
rios de acordo com as

necessidades da filha, que ] 
sença durante as sessões de 
tas ao médico. Para a mãe! 
seu trabalho  está  ligado i 
equipamentos de informáti 
casa ou com saídas rápidas, 

Mesmo assim, Mariana e 
pais. Todos os dias, Leuça 
às 5 horas, sem o uso de 
medicar a filha. “Já é auto 
co a hora”, disse, demonsi 
mas ap resen tando  olhei 
cansaço. “No primeiro am 
na, envelheci 10 anos”.

U trabaino de estimuiatj 
to em casa como na Apae, 
mente pela família. E os p 
sos, m esm o len-

"Os pais têm que aprender a cur­
tir as pequenas evoluções de seus 
filhos”. Esta afirmação da fisiotera­
peuta Dione Macedo, que trabalha 
na Apae, vem reforçar a atitude de 
Leuça e Eduardo.

Dione faz o acompanhamento de 
Mariana e pode presenciar toda sua 
evolução e até mesmo alguns mo­

mentos de regressão, resultado da 
síndrome. Mas em todos os momen­
tos Dione alerta que não se pode de­
sanim ar. “ O trabalho deve ser 
constante”, ressaltou.

Em sua experiência profissional, 
Dione já trabalhou no Centro de 
Reabilitação Infantil e, há dois anos, 
vem desempenhando a função na

E PRECISO COMEMORAR AS EVOL

Leuçae 
Eduardo, mais
do que amor, 
mais do que 

carinho para a 
pequena 
Mariana..

Labim/UFRN
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’unos recebem ama na escola da APAE

deficiências, na busca da cidadania
Fotos: D ’Luca

a de sua pre- 
erapia e visi- 
ais fácil, pois 
íutenção de 
ie realiza em

luito de seus 
i exatamente 
rtador, p a ra  
Nunca per- 

muita força, 
nalizando o 
da de M aria­

nstante, tan- 
ntada diaria-

tos, já  surgiram . Hoje M ariana já  consegue fi­
car em  pé, com  a ajuda do pai, reconhece as 
p esso as  de seu  convívio  m ais ín tim o  e so rri 
p a r a  e la s , co m o  to d a s  as c r ia n ç a s  q u a n d o  
o lham  para  as pessoas queridas. E no próxim o 
ano  será m atricu lad a  n a  escola, que a in d a  es­
tá  sendo  esco lh ida pelos pais.

Fica u m a pergun ta : existe fó rm ula p ara  se 
consegu ir su p erar obstácu los tão  grandes co­
m o este? P ode-se  te r  com o p a râm etro  a re s­
p o s ta  de E duardo a um a p essoa que p e rg u n ­
to u  qual era o p rob lem a de M ariana: “Ela não  
tem  prob lem a. É apenas especial”.

L,

ESPECIAL

g / y -  a

Apoio para continuar lutando

ES ALCANÇADAS A  CADA DIA
ara ela, o trabalho profissio- 
nportante, mas a participação 

é fundamental para o d e­
mento.
ho desejado, imaginado por 
esaparece quando surgem os 
as das síndromes, o que é um 

choque para  q u a lq u e r  
"explicou Dione.

M esm o assim  a f is io te ra p e u ta  
ressalta a integração social dessas 
pessoas especiais. Nesse aspecto, 
Dione vê a aceitação por parte das 
c rian ças  com o m ais esp o n tân ea , 
sem  preconceito s. “O tra tam en to  
entre as crianças é igual, b rincan ­
do e r e s p e i ta n d o  as d ife re n ç a s  
existentes”.

Mariana é apenas mais uma das 250 pessoas que 
fazem parte do atendimento da Associação de Pais 
e Amigos de Excepcional, a Apae, uma instituição 
privada, sem fins lucrativos e que sobrevive graças a 
convênios com o Governo do Estado, com a cessão 
de pessoal, e com a Prefeitura de Natal, através de 
repasses. Outra grande fonte de recursos da Apae é 
a doação, por parte de empresas e cooperativas, co­
mo a Petrobrás e Unimed

Todos os que passam pela Apae tem a disposição 
profissionais especializados como pedagogos, fisio­
terapeutas, fonoaudiólogos e fisioterapeutas, além 
de um gabinete dentário recém criado. O trabalho 
desenvolvido é realmente especial, baseado no pro­
fissionalismo mas tendo como princípio carinho e 
amor ao próximo.

Para a dentista Marta Regina, que vem desenvol­
vendo suas atividades desde o início deste ano, o 
atendimento se dá de maneira natural e semelhan­
te ao atendimento a qualquer criança. “Eles são

crianças. Ficam curiosos quanto aos equipamentos 
e querem saber de tudo”, explicou a dentista.

O maior objetivo da Apae é a total integração fa­
miliar. Pensando nisso estão sendo promovidos 
cursos profissionalizantes para as mães de crianças 
especiais. “Muitas vezes elas tiveram que abando­
nar o emprego ou os estudos para tomar conta do 
filho. Por isso estamos buscando a reintegração 
dessas mulheres no mercado de trabalho”, explicou 
Helson Xavier Filho, vice-presidente da Associação.

Atualmente a Apae ainda é uma das poucas tá­
buas de salvação para os pais de crianças portado­
ras de síndromes ainda desconhecidas, como o au­
tismo ou as síndromes de West ou de Rett. Apesar 
de desempenhar importante função social, a Asso­
ciação ainda tem pouco apoio governamental “O 
estado precisa se envolver mais com o problema, 
principalmente para o atendimento de pessoas po­
bres que não têm opções”, alertou Eduardo Raposo, 
pai de Mariana. Labim/UFRN
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Tendo com o finalidade 
principal promover a ha­
bilitação, reabilitação e 

educação das pessoas cegas e 
deficientes visuais, proporcio­
nando oportun idades para o 
seu pleno desenvolvimento co­
mo também a sua integração e 
participação no seu grupo so­
cial (família, escola e com uni­
dade), perm itindo mais inde­
pendência e autonomia, o Insti­
tuto de Educação e reabilitação 
de Cegos do RN atende, atual­
mente, 142 alunos, sendo 50 na 
educação especial e 92 no pro­
gram a de R eabilitação, com  
atendim entos individuais em, 
todas as áreas.

As ações de reabilitação são 
feitas através de atividades co­
mo a A.V.D (Atividade da Vida 
Diária), que busca adaptar so­
cialm ente o deficiente visual 
envo lvendo-o  em  s itu açõ es 
nas quais ele possa desem pe­
nhar satisfatoriam ente deter­
m inadas tarefas relacionadas 
ao seu cotidiano, tais como es­
covar os dentes, tom ar banho 
ou fazer refeições.

Também são dadas orienta­
ções sobre mobilidade e lomo- 
moção, aulas de música, esti­
mulação precoce em crianças 
até os seis anos, educação físi­
ca, oficinas pedagógicas, psico- 
motrocidade e teatro.

Na p arte  pedagógica, são 
atendidas crianças até a 4asérie 
do 1° grau. O trabalho começa 
com a estim ulação essencial 
para crianças cegas e de visão 
subnormal, enfatizando os sen­
tidos remanescentes, ou seja, as 
percepções auditivas, táteis, ol­
fativas e gustativas, priorizando 
as ações e interações montoras. 
O traba lho  é co n tin u ad o  na 
classe de alfabetização, onde é 
utilizado a manipulação de m a­
terial concreto, em que a crian­
ça aprende a discriminar forma, 
tamanho, peso e textura.

■  Não trate um cego como 
um ser diferente. Ele é uma 
pessoa como as outras.

■  O  cego não precisa de pena, 
mas compreensão e oportuni­
dade.

■  Não generalize aspectos po­
sitivos ou negativos de um ce- 
go.Todos os seres são dotados 
de diferenças individuais.

■  Ao entrar num recinto onde 
se encontra um cego, fale com 
ele;isso ajuda a identificá-lo.

■  Se estiver conversando com 
um cego, avise-o ao se afastar, 
principalmente se o local for 
barulhento pois ele poderá  
continuar falando sozinho.Alunos atendidos fazem apresentação durante a semana da criança, na sede do Instituto dos Cegos do RN

Fotos: Moraes N eto ■  Ao apresentar um cego a al­
guém, faça-o na posição corre­
ta, isto é,de frente para a pes­
soa a quem você o está apre­
sentando, a fim de evitar que 
ele estenda a mão para o lado 
contrário ao que se encontra a 
pessoa.

■  Procure auxiliar o cego que 
pretenda atravessar a rua ou 
tomar condução, ainda que o 
oferecimento seja recusado ou 
mal recebido.A  maioria lhe 
agradecerá o gesto.

■  Ao conduzir um cego, deixe 
que ele segure seu braço, pois 
pelo movimento de seu corpo, 
ele perceberá o melhor cami­
nho a ser percorrido.

■  Ao encaminhar o cego para 
uma condução, coloque-lhe a 
mão na lateral da porta do car­
ro para que suba. Posterior­
mente, no encosto da cadeira,o 
que lhe dará maior segurança.

As turmas constituem-se de poucos alunos,para garantir a qualidade do ensino para toda a clientela

m esm as disciplinas da grade 
cu rricu la r de ensino, com o: 
português, M atemática, Geo­
grafia e demais matérias, visan­
do proporcionar ao educando a 
formação necessária ao desen­
volvimento de suas potenciali­
dades como elemento de auto- 
realização, objetivando dar-lhes 
condições de inserção na escola 
da rede regular de ensino.

“Defendemos ser o Instituto 
uma escola de referência a nível 
de Estado, por ser a única esco­
la especializada no atendimen­
to de educação e reabilitação 
das pessoas portadoras de defi­
ciência visual, recebendo pes­
soas de todos os segmentos so­
ciais e das diversas localidades 
do Estado”, ressaltou a diretora.

■  Pára tomar um carro,encami­
nhe o cego na direção em que 
ele deverá entrar, colocando-lhe 
a mão na parte superior da par­
te para melhor orientação.

ALFABETIZAÇÃO
Segundo a diretora adminis­

trativa do órgão, Gleide Dias 
Medeiros, a alfabetização dos 
alunos cegos é feita através da 
escrita no sistema Braille, quan­
do são u tilizad as m áqu inas 
Braille (Perkins Braille) ou re- 
glete e punção. Os alunos de vi­
são subnorm al utilizam  tipos 
am pliados e ou tros recursos 
ópticos adequados a sua condi­
ção visual. As turmas são cons­
tituídas por um número reduzi­
do de alunos.

O atendimento aos alunos é 
realizado através de atividades 
pedagógicas envolvendo as

■  Não bata com a porta do 
automóvel onde haja uma pes­
soa cega sem ter certeza de 
que não vai prender os dedos. 
Estes são sua maior riqueza.

■  Mostre ao seu hóspede ce­
go as principais dependências 
de sua casa, a fim de que 
aprenda detalhes significativos 
e a posição relativa dos cômo­
dos, podendo assim locomo­
ver-se sozinho.

Os portadores de deficiência visual aprendem a escrita Braille Labim/UFRN
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O Governo do Estado participa ativamente da inclusão dos portadores de deficiência, através de cursos como o realizado na semana passada, no Sindicato das Costureiras, de braille

SOCERN

M ovimento dos cegos ganha reforço

Ronaldo Tavares: preocupação com a qualificação profissional

Atuar na conscientização, 
valorização e busca da ci­
dadania dos portadores 

de deficiência visual. Foi com 
este objetivo que surgiu a So- 
cern, instituição que trabalha 
com a perspectiva de integração 
dos cegos na sociedade, desen­
volvendo atividades paralelas as 
praticadas pelo Institu to  dos 
Cegos, mais envolvidas com a 
área de educação  básica da 
clientela. “Com a Socern, houve 
um avanço no movimento dos 
cegos no Estado”, ressaltou o ra­
dialista Ronaldo Tavares da Sil­
va, 27, presidente da instituição.

Para Ronaldo, os m aiores 
problem as enfrentados pelos 
deficientes visuais são relacio­
nados as barreiras arquitetôni­
cas e a falta de compreensão da 
sociedade. “As pessoas não 
aprenderam a conviver e aceitar 
o portador de deficiência como 
um  cidadão comum”, relatou, 
lembrando que isso é demons­
trado na hora de conseguir um 
emprego -  são poucas as em ­
presas ou instituições que dão 
oportunidade para o deficiente

mostrar suas habilidades.
No m om ento, estão sendo 

discutidas possibilidades de rea­
lização de cursos de qualificação

profissional no Sine, como o 
“Iniciação ao Dosvok”, programa 
que permite o acesso informáti­
ca de deficientes visuais, e “Ini­

ciação ao Braille”, qualificando 
professores que atuam ou vão 
atuar na rede de ensino. Hoje, o 
mercado de trabalho p ratica­
mente não existe para quem tem 
alguma deficiência.

VAGAS
No caso dos cegos, algumas 

vagas foram disponibilizadas 
na Telern e também atuam no 
Centro de Reabilitação Infantil 
e na fabricação de vassouras. 
Na parte de qualificação p ro­
fissional, além do Sine, a Esco­
la Técnica Federal realiza cur­
sos específicos para os porta­
dores, anualm enté. Mas tam ­
bém  d efro n tam -se  com  um  
problem a: a escolaridade da 
maioria está muito aquém do 
que seria necessário.

E isso é explicado pela dis­
crim inação que m uitas vezes 
começa em casa, com os pais 
segregando as crianças em ca­
sa, quando deveriam lutar logo 
cedo pela integração na socie­
dade. “Temos que despertar o 
p o d er público  e a in iciativa 
privada para a problem ática

dos deficientes visuais”, ressal­
tou, lem brando que tam bém  
precisam evolui para a prática 
da sua cidadania.

Além da educação especial, a 
Socern conta com livros, revis­
tas e jornais disponibilizados 
em braille, para utilização dos 
associados. A instituição conta 
com 50 associados, sendo 20 
efetivos e o restante pessoas da 
comunidade, como advogados, 
contadores e assessores que 
prestam  serviços. Hoje, o seu 
grande sonho é fundar um in­
ternato, onde os portadores de 
deficiência visual pudessem  
exercer sua cidadania.

“Busco viver com naturalida­
de, procurando fazer da minha 
cegueira uma lição de vida”, re­
lata. A Socern sobrevive graças 
a doação de empresas, do go­
verno e de pessoas da comuni­
dade. Atualmente, estão fazen­
do uma campanha de telemar­
keting, visando a captação de 
recursos para equipar a instit li­
ção e promover a qualifica o 
profissional do cego e seu i- 
senvolvimento educacional.Labim/UFRN
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Aprendizado em busca da comunicação
Fotos: Frankie Marcone

Há 23 anos, quando  do 
nascim ento de sua te r­
ceira filha e da constata­

ção de que ela era portadora de 
deficiência auditiva, o ortodon- 
tista Francisco das Chagas Pi­
nheiro não encontrou ajuda es­
pecia lizada em Natal, tendo  
que ir p a ra  ou tros estados. 
Unindo forças com outros pais, 
que tam bém  viviam a mesma 
dificuldade de falta de informa­
ção, foi criada a Associação de 
Pais e, em agosto de 1981, sur­
giu o Centro Suvag/RN.

Muitos podem já conhecer o 
nome, sem saber ao certo o que 
significa. O Sistema Universal 
Verbotonal de Audição Gubére- 
na trabalha com a metodologia 
de amplificação do som, através 
do uso de aparelho auditivo.

Em Natal, o Centro atendem 
150 pessoas semanalmente, de­
senvolvendo atividades de rea­
bilitação, de acordo com a ne­
cessidade de cada um. Vale res­
saltar que o trabalho é feito em 
paralelo às atividades escolares.

REABILITAÇÃO
Hoje o Suvag/R N  co n ta  

com  30 reabilitadores, eq u i­
pam entos novos e até o final 
do próximo ano deverá estar 
com a construção da nova se­
de concluída.

A diretoria do Centro, em sis­
tem a de rodízio a cada dois 
anos, é form ada som ente por 
pais de portadores de deficiên­
cia auditiva. ‘A ssim  h á  um  
maior envolvimento com o tra­
balho desenvolvido”, explicou 
Francisco Pinheiro.

Ao contrário do que muitos 
educadores apontam, o Centro 
Suvag aposta na comunicação 
oral do portador de deficiência 
auditiva, com o auxílio de fo- 
noaudiólogos e o uso de apare­
lhos especiais. “A pessoa não 
pode ficar isolada do mundo, 
sem  som algum ”, explicou o 
professor croata, Madem Lo- 
vric, que esteve recentem ente 
em Natal, capacitando educa­
dores a convite do Suvag.

MÉTODO
Professor Lovric, que traba­

lha há 40 anos com o método 
Suvag, ressalta que a fala é o sis­
tem a de com unicação usado 
pela sociedade.

Por isso a necessidade de se 
buscar um a maior intimidade 
entre o portador de deficiência 
e r fala. “Eles têm que se trans- 
fo mar em pessoa ativa na so­
eu dade, sem ficar nas costas 
d governo. Eles podem falar”, 
fi lizou.

Conversando com um amigo, também portador de deficiência auditiva,Mônica vai conseguindo seu espaço na sociedade, com muito esforço

Labim/UFRN
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Construindo a vida com perseverança
U  T " \ o r  que eu?”. Esta foi a 

I—̂ primeira pergunta que 
-L  doutor Francisco das 

Chagas Pinheiro se fez quando 
soube da deficiência auditiva de 
Mônica, sua terceira filha, hoje 
com 23 anos. As primeiras sus­
peitas surgiram quando Mônica 
estava com seis meses, perce­
bendo que ela não atendia pelos 
chamados. Feitos os exames, em 
São Paulo, foi constatada a sur­
dez bilateral.

Passado o primeiro impacto, 
toda a família se uniu para facili­
tar a integração de Mônica à so­
ciedade. Uma 
grande difi­
culdade foi 
e n c o n t r a r  
um a esco la 
que aceitasse 
a menina com 
suas lim ita­
ções. O Colé­
gio Imacula­
da Conceição 
aceitou a ma­
trícula sem 
n e n h u m a  
restrição, au­
xiliando a es­
tudan te  em 
tudo o que era necessário.

O preconceito também pas­
sou a ser uma constante na vida 
da família, que teve que se ha­
bituar com a pergunta: "como 
vai a m udinha”. Mesmo cons­
trangido, dr. Franscico procura 
explicar a condição especial da 
filha. “A melhor resposta foi da­
da por Mônica, na prática”, res­
saltou o pai.

ESCOLA
Seu desenvolvimento cogniti­

vo superou as expectativas. No 
início, para cada série eram ne­
cessários dois anos. Com a che­

gada do Suvag e com melhor in­
tegração, Mônica foi progredin­
do no rendimento escolar, con­
seguindo o objetivo de qualquer 
estudante: chegar a universida­
de, onde cursa Engenharia da 
Computação.

Mesmo com suas limitações 
de comunicação, preferindo a 
linguagem de sinais, Mônica já 
deu vários exemplos de que é 
independente. Certa vez seu pai 
marcou um horário certo para 
ir pegá-lo no trabalho. Mônica, 
que dirige por toda cidade, co­
meçou a se atrasar, chegando 

m e io  h o ra  
depois.

A explica­
ção veio logo. 
Mônica havia 
a tro p e la d o  
uma senhora 
que descia 
do ô n ib u s . 
I m e d i a t a ­
m ente levou 
a vítima para 
o hosp ital e 
depois para 
casa.

Preocupa­
do, Francisco 

das Chagas foi até a casa da se­
nhora atropelada que agradeceu 
pelo socorro e explicou que Mô­
nica não teve culpa no acidente. 
“Tempos depois, meu filho mais 
velho bateu com o carro e me li­
gou pedindo ajuda, sem saber o 
que fazer”, exemplificou o pai 
orgulhoso.

A vida pessoal de M ônica 
também é semelhante a de qual­
quer jovem de sua idade. Tem 
amigos, gosta de conversar e tro­
car idéias e está noiva. Apesar de 
não ouvir, Mônica não esconde a 
alegria de viver, com um cons­
tante sorriso no rosto.

A VIDA PESSOAL DE

M ô n ic a  tam bém  É

SEMELHANTE A DE 

QUALQUER JOVEM DE 

SUA IDADE. T em  

AMIGOS, GOSTA DE 

CONVERSAR E TROCAR 

IDÉIAS E ESTÁ NOIVA

Frankie Marcone

ENTROSAMENTO

A l u n o s  e spe c ia is  b u sc a m  s e u s  espa ç o s
Assim como Mônica, outros 

três estudantes, portadores de 
necessidades especiais, tam ­
bém integram o quadro discen­
te da UnP Diante do novo desa­
fio, a universidade procurou  
uma melhor metodologia para 
propiciar o bom entrosamento 
dos alunos, além do rendimen­
to acadêmico.

O primeiro passo foi a busca 
por leitura especializada e infor­
mações nas associações, buscan­
do sempre a melhor maneira de 
trabalhar çom os novos alunos.
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Foram realizadas também con­
versas com os professores e pro­
curado realizar um trabalho dife­
renciado, dentro das necessida­
des deles, mas sem discrimina­
ção. “Não apenas aceitamos os 
alunos, mas buscamos a integra­
ção e a formação profissional de­
les, com espaço no mercado de 
trabalho”, ressaltou a pró-reitora 
acadêmica da Universidade Poti­
guar, professora Leideana Faria.

A professora lem bra ainda 
que a instituição já tem alunos 
portadores de deficiência física e
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já houve uma adequação arqui­
tetônica dos campi, com a insta­
lação de elevadores e rampas 
para melhor acesso.

No caso dos portadores de de­
ficiência auditiva, os professores 
recebem orientação da coorde­
nadora do curso de fonoaudiolo­
gia, professora Lourdes Bemade- 
te, contando ainda cpm a cola­
boração de uma aluna do curso. 
As recomendações são simples. 
O aluno especial deve sempre es­
tar sentado na frente e o profes­
sor procurar falar devagar. "Não

adianta gritar. É necessário falar 
pausadam ente e com clareza”, 
explicou professora Lourdes.

Para o aluno do curso de Le­
tras, portador de deficiência vi­
sual, o trabalho já exige um pou­
co mais. Todos os trabalhos, 
apostilas e provas são escritas no 
sistema braille. Mas as diferen­
ças param  por aí. De acordo 
com a coordenadora do curso de 
Letras, professora Josefa Fonse­
ca, não há tratamento especial, 
estando o aluno plenamente in­
tegrado com a turma. “Há um
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apoio muito grande por parte 
dos colegas, o que facilita o 
trabalho", salientou.

O mesmo exemplo é citado 
pelo professor Marcelo Maria­
no, coordenador de Informáti­
ca. No início do ano letivo, Mô­
nica sentiu alguma dificuldade 
de integração com a turma, lo­
go resolvida com  a ajuda do 
coordenador. “Conversam os 
com a turm a e,com a própria 
M ônica e hoje já  obtivem os 
um a integração muito boa de 
toda a turma”, explicou.Labim/UFRN
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Com o  as escolas trabalham com

Mesmo com toda a dis­
criminação que ainda 
persiste, o Rio Grande 

do Norte encontra-se na van­
guarda em term os de atendi­
mento aos portadores de defi­
ciência, desenvolvendo traba­
lhos de referências para vários 
estados do País. São várias es­
colas e instituições que traba­
lh am  com  p o r ta d o re s  das 
m ais d iv ersas d e fic iên c ias , 
m uitas das quais en focadas 
neste suplemento.

Não poderiam os deixar de 
registrar a participação da Ca­
sa Escola, do Sesi, da Clínica 
Heitor Carrilho, da Escola Viva 
e do Colégio Im aculada Con­
ceição com o precu rso ras de 
um a ação que hoje começa a 
ser im itada por várias outras 
entidades e instituições. Des­
tacamos neste espaço os traba­
lhos realizados num a escola 
pública e num a privada, que 
tem como peculiaridade o fato 
de ser cooperativa.

COEDUC
Localizada no conjunto Pi- 

rangi, a Cooperativa Educacio­
nal possui 19 alunos portadores 
das mais diversas deficiências 
(sindrome de Down, autistas, 
mentais, auditivos e sindrome 
de Wester). O trabalho foi ini­
ciado há três anos, com a cons­
cientização dos alunos ditos 
no rm ais nas salas de aulas. 
"Houve uma aceitação total, in­
clusive ficaram solidários”, rela­
tou a coordenadora pedagógi­
ca, Ana Neri Almeida Rezende.

Mas desde o início sabiam  
que o trabalho só teria eficácia 
se houvesse investimento nos 
professores. E isso foi feito com 
a participação em encontros e

congressos sobre o assunto . 
Nesta semana, por exemplo, a 
escola foi fechada à tarde para 
que todos os professores parti­
cipassem do Seminário de In­
clusão, na ETFRN.

D uran te  este  tem po  que 
atendem  portadores de defi­
ciência, algumas lições foram 
tiradas, como: quanto mais ce­
do a criança é integrada, m e­
lhor para ela e também para os 
alunos d itos n o rm ais, que 
aprendem logo cedo noções de 
cidadania e solidariedade. "A 
escola que tem possibilidade de 
trabalhar com os pequenos, ob­
servam  que seu desenvo lv i­
mento é bem maior”, ressaltou.

Na Coeduc, todos os alunos 
portadores de deficiência parti­
cipam das mesmas atividades 
dos demais, desde as aulas de 
danças até inform ática. Bus­
cando envolver os pais no pro­
cesso, sem estralmente é reali­
zado um  seminário para m os­
trar o trabalho que está sendo 
realizado e convidar os pais pa­
ra que tam bém  se integrem  e 
consigam superar os próprios 
preconceitos.

Numa avaliação geral, Ana 
N eri ach a  que a dec isão  de 
atender portadores de deficiên­
cia foi positiva, "Muitos deles 
não tiveram  n en h u m  escola 
que os aceitassem. A gente sa­
be que existem  dificuldades, 
mas têm muitos pontos positi­
vos. A experiência que tem os 
adquiridos só se consegue com 
os portadores de deficiência 
aqui dentro . O próprio  defi­
ciente cobra da gente os estu­
dos. A escola tem que aprender 
a educar, não im porta  o seu 
púb lico , ele tem  que ser o 
professor”, relarou.

PA LAVR A 0 0  PROFESSOR

■  “Trabalhando com 

deficientes,sinto o peso da 

responsabilidade.Tem horas que 

dá uma angústia por ver os 

problemas que enfrentam,as 

; dificuldades, mas também há 

momentos bons.Tem um 

ex-aluno que me sinto muito 

gratificada,ele fez o pró-técnico, 
passou e faz o curso técnico em 

informática. Hoje é casado e 

sempre vem me visitar. É difícil 
emprego para os ditos normais, 
imagine para os deficientes”

Fátima Torres, professora da 

1 asérie da Escola Augusto Severo

. . v. ■ ■ t r . m maiÊÊÊMmmè

■  “ Existem pais que 

participam  das atividades da I 
escola, mas ainda há muitos I  
ausentes. Os portadores de |  

deficiência com mais 

dificuldades são aqueles que J 

tem  dificuldades de 

relacionam entos em casa. 
Fazemos a avaliação dentro  

de um processo com o um I  
todo. Os alunos normaos I  
com preendem  que eles ne- I  

cessitam de um pouco mais 1 
de atenção”

1
Jucineide Costa, professora da  Co- 

educ

Fotos: Frankei Marcone
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Na entrada da Escola Estadual Augusto Severo é comum a cena; alunos portadores de deficiência auditiva

e alunos ditos normais conversam sem maiores problemas. 0  interessante é que os alunos normais aprendem

a linguagem de sinais através da observação, vendo como eles processam a comunicação, utilizando as mãosLabim/UFRN
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OS ALUNOS ESPEC IA IS?

N O  HORÁRIO DO INTERVALO, POR 

EXEMPLO, PODEM SER VISTAS CRIANÇAS 

NORMAIS CONVERSANDO COM 

PORTADORES DE DEFICIÊNCIA, ATRAVÉS 

DA LÍNGUA DE SINAIS.

Na Escola Estadual Augusto 
Severo são mantidas várias tur­
mas de deficientes auditivos 
que, a partir de técnicas especí­
ficas, como a língua de sinais, 
são alfabetizados. Segundo a 
orientadora Conceição Godeiro, 
a escola está se transformando 
numa espécie de referência. 
"Outros alunos sabem  e bus­
cam vagas aqui”, relata. O mate­
rial visual é rico e a integração 
se dá com alunos normais em 
todos os momentos.

No horário do intervalo, por 
exemplo, podem  ser v istas 
crianças normais conversando 
com portadores de deficiência, 
através da língua de sinais, que 
aprendem através da visualiza­
ção. Logo na entrada, Juliana 
Guerreiro, 11, 5asérie, conversa­
va com Odiléia de Lima, que é 
deficiente auditiva. “Acho eles 
iguais a gente, não tem diferen­

ça, mas tem  pessoas que tem  
preconceito”, disse.

Ao lado das duas, Antônio 
Lazáro Júnior, 11, 5asérie, tam ­
bém entrava no papo. “Não te­
nho preconceito. O preconceito 
é m uito ruim . Tenho m uitos 
amigos deficientes e converso 
com eles. Por causa do precon­
ceito, m uitos não arran jam  
emprego”, disse. E o emprego é 
um dos maiores problemas, so­
bretudo pelo fato de ser um a

clientela ca­
rente.

Nas salas 
de aulas, a 
g rande re ­
clam ação é 
com  a falta 
de oportuni­
dades para  
m ostrar que 
podem  d e­
s e n v o lv e r  

um a atividade. Miscilene Jerô- 
nimo, 20, residente na Cidade 
da Esperança, cansou de procu­
rar emprego junto com outra 
colega deficiente auditiva. Em 
língua de sinais, explicou que 
onde chegavam as pessoas não 
entendiam. Assim mesmo, fez 
os cursos de cabeleireira e tam­
bém  de cozinheira. O mesmo 
aco n teceu  com  José Sidney, 
“deixei meu currículo na coca- 
cola”, disse, esperançoso.

D‘Luca

Makário e sua turma na Coeduc: integração entre portadores de deficiência e a turma normal é realidade

Um aihno muito especial na Coeduc
Eu sou Caio Macário e gosto 

de fazer muitas coisas legais; jo­
gar capoeira, cantar, tocar be­
rimbau. Gosto de música e de 
jogar futebol e queimada. Gosto 
de muitas coisas. Eu não gosto 
de Pudim.

Quando eu crescer, quermo 
montar uma banda.

O que eu consigo fazer
Consigo jogar Rummikun,

consigo fazer alguns cálculos, fa­
zer desenhos e teatro, cantar, 
dançar um poquinho, jogar ca­
poeira, brincar, jogar futebol e 
queimada, brincar de pega-pega.

Consigo comer sozinho. To­
mo banho sozinho, mas quando 
o sabonete escorrega é difícil 
pegar de novo.

Minhas dificuldades
Eu sou Caio Macário da Silva.

Às vezes não consigo cobrir 
uma letra e não posso pegar um 
grão de feijão. Só ando de bici­
cleta com rodinhas. Quando 
sou goleiro a bo la  passa, aí 
Oséias me expulsa do campo, 
assim:

-SAIA!!!

Caio escreveu este livro 
quando estudava na Escola Vi­
va, hoje está na Coeduc

ORELHA DE LIVROS

A Luta pela Educação do D eficiente Mental 
no Brasil, de Gilberta Jannuzzi, Editora Autores 
Associados

Gilberta Jannuzzi 

A  Luta pela
EDUCAÇÃO DO 
DEFICIENTE MENTAL
no Brasil

Este trabalho cham a a 
atenção pela dupla origi­
nalidade. Primeiro, são ra­
ros os trab a lh o s que se 
propõem  recuperar siste­
maticamente a história da 
educação  do defic ien te  
mental no Brasil e, segun­
do, é original pelo enfoque 
adotado que mostra o in- 
ter-relacionamento entre a 
educação do portador de 
deficiência e a sociedade 
nos diversos períodos es­
tudados, fazendo perceber 
à educação como processo 
integrado ao modo pelo 
qual a sociedade se organi­
zou ao rep roduzir a sua 

própria subsistência. A autora é especialista em 
pesquisas históricas dando voz às reivindicações 
dos marginalizados e esquecidos pelas elites.
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Educação Especial no Brasil - História e políticas 
públicas, de Marcos J.S. Mazzotta, Cortez Editora

MARCOS J.S. MAZZOTTA

EDUCAÇÃO ESPECIAL 
VÍ BRASIL
História e 

políticas publicas

Focalizando as relações 
entre os portadores de de­
ficiência e a educação bra­
sileira, esta obra identifica 
e analisa criticam ente as 
variadas m edidas educa­
cionais para essa popula­
ção, desde aquelas de ca­
rá te r em inentem ente as- 
sistencial até as de educa­
ção escolar, o ferecendo 
subsídios para reformula­
ções. Com um acurado re­
gistro dos principais fatos 
e m om entos h is tó rico s , 
traça a evolução do atendi­
m en to  ed u cac io n a l aos 
portadores de deficiência, 
bem como explicita e dis­
cute as ideologias presentes nas políticas públi­
cas e nas ações governamentais nessa área.

Ninguém mais vai ser bonzinho na sociedade 
inclusiva, de Claudia Wemeck, Editora WVA.

Ninguém mais 
vai ser bonzinho

na sociedade inclusiva •

Claudia Werneck

Este livro é um roteiro 
para ponderações. Como a 
família, a escola, a mídia e a 
literatura podem colaborar 
na implementação da so­
ciedade inclusiva no Brasil? 
Nesta sociedade não há lu­
gar para atitudes como 
“abrir espaço para  o 
deficiente” ou “aceitá-lo”, 
num gesto de solidarieda­
de, e depois bater no peito 
ou dormir com a sensação 
de ter sido muito bonzinho. 
Segundo a autora, na socie­
dade inclusiva ninguém é 
bonzinho. “Somos apenas - 
e isto é o suficiente - cida­
dãos responsáveis pela 

qualidade de vida do nosso semelhante, por mais 
diferente que ele seja ou nos pareça ser”

WVA

Labim/UFRN
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H is t ó r ia s  d e

PORTADORES DE 

DEFICIÊNCIA
m :( (  il"e  encarem  como 

um lutador, um ser 
-humano que se viu 

na contigência de ter que enfren­
tar problemas maiores do que os 
norm ais para  te r alegria de 
viver”. É dessa forma que Ronal­
do reage quando as pessoas o 
abordam, considerando-o uma 
espécie de herói, um vencedor, 
pelo fato de estar conseguindo o 
seu espaço através de uma ferra­
menta revolucionária: o compu­
tador e a ferramenta. Ronaldo é 
WEBdesigner, teclando suas pá­
ginas com os pés.

A razão disso, explica, é que, 
devido a um acidente de parto 
em que faltou oxigênio, ficou 
com paralisia cerebral. Apesar 
disso, suas funções mentais não 
foram prejudicadas, sendo men­
tal e psicologicamente normal, 
“A Internet é o único espaço em 
que esse fato é evidente: em ge­
ral, as pessoas têm uma imensa 
dificuldade em acreditar que não 
tenho retardo mental, problemas 
de percepção ou pelo m enos 
um a ingenuidade elefantina”, 
diz, na sua homepage.

Ronaldo não pode falar, assim

como também não anda, come e 
se veste sem a ajuda de alguém. 
O seu processo de comunicação 
sempre foi complicado. Superar 
essa dificuldade foi um longo 
processo, começando com uma 
máquina de escrever, “que hoje 
me parece da idade da pedra”, até 
o ingresso na Internet, cuja etapa 
mais importante foi a confecção 
de uma tábua com letras e nú­
meros, coisas simples que o per­
mitiu conversar em tempo real, 
com os dedos dos pés no teclado.

Apesar de ter estudado so­
m ente até a 6asérie, acha que

seu nível cultural não fica a 
dever ao de um universitário.
É que, para vencer o tédio ele 
virou um leitor voraz, tornan­
do-se autodidata em Econo­
mia. Ele revela também gostar 
de história, filosofia, ciência, 
tecnologia, ficção científica e, 
ultimamente, passou a se inte­
ressar pela cidadania dos defi­
cientes físicos.

Com a ajuda de amigos, conse­
guiu o computador e acesso a In­
ternet - desde então passou a ter 
acesso ao mundo, fez novas ami­
zades e conseguiu até o emprego

em uma empresa que o contratou 
como Webdesigner. “Só lamento 
que outras oportunidades desse 
üpo não tenham voltado a surgir e 
que meus melhores amigos ainda 
estejam fora de rede”, disse.

Se você q u ise r en tra r  em  
contato com ele, pode mandar 
um a m ensagem  p ara  ronal- 
do@truenet.com.br

t í i  í r v n

D lu c a

repertório da MPB, é estudada por Éliton e as duas instrutoras do grupo, Simone 
Patrícia e Clédina Maria, que são surdas. 0  grupo emociona em todos os lugares 
que se apresenta.

0  Coral das Mãos já se apresentou na Catedral, na UFRN, na ETFRN e conta 
com vários convites agendados. “Através dos gestos, levamos nossa mensagem de 
amor para as pessoas”, conta Éliton, lembrando que foram convidados para 
participarem do Seminário Mundial dos Surdos Católicos, em outubro, nos 
Estados Unidos. “Vamos batalhar para ver se conseguirmos as passagens”, disse.

Eles vivem no mundo do silêncio e usa as mãos fazendo gestos e sinais, 
expressando suas idéias e seu canto. Trata-se do Coral das Mãos, formado por 
catequizandos surdos da Arquidiocese de Natal. São 26 jovens, na faixa etária dos 
14 aos 26 anos que encaram a vida com amor, amizade e união fraternal.

0  dirigente do grupo é o intérprete de sinais, Éliton Costa, antropólogo e 
estudante da cultura dos surdos. Ê assim, eles estão sempre reunidos na Nova 
Catedral para estudar, preparar as coreografias e o trabalho corporal.

Cada música trabalhada, que vai da Ave Maria em Latim até músicas do
Labim/UFRN
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Corno a separação dos pais repercute na vida escolar dos filhos
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N ovas regras nas escolas
Eugênio Parcelle
Editor de Educação

A Lei de Diretrizes e Bases da  Edu­
cação e os Parâm etros Curricula­
res podem  provocar um a revolu­

ção na sala  de aula. No en tan to , por  
fa l ta  de con h ecim en to  ou m esm o de  
m otivação, são poucas as escolas que 
colocam  em  prática  as novas m etodo­
logias. A grande m aioria, seja pública  
ou privada, prefere continuar no siste­
m a tradicional.

Isso acontece principalm ente por um  
m otivo  sim ples: a fa lta  
de qualificação dos pro­
fe sso res , a c o m o d a d o s  
num a estru tura a p o ia ­
da no quadro com giz e 
d ec o reb a . Ora, é bem  
m a is  fá c i l  p re p a r a r  a 
au la com  base num  li­
vro do que perder horas 
d iscu tin d o  com  outros  
professores, inclusive de  
outras m atérias, num a  
proposta  m u ltid isc ip li-  
nar, ou navegar na In­
ternet em busca de no­
vas in fo rm a çõ es  p a ra  
m e lh o ra r  o e n s in o  e, 
c o n se q u e n te m e n te , a 
aprendizagem .

É m ais côm odo fica r  
entre as quatro paredes da sala de a u ­
la. M as é bom  ressaltar que os “novos 
tem pos”, term o que vem  se repetindo  
nos ú ltim os anos, exige bem  m ais dos 
professores, e tam bém  dos alunos. Co­
m o exem plo da  m udança que está se 
processando, podem os citar a proposta  
de inclusão d a  discip lina de Espanhol 
nas escolas, a partir  do próxim o ano. 0  
projeto está em discussão no Congres­
so, m as já  causa polêm ica.

D iretores e alunos posicionaram -se

contrários a proposta. Para os d ireto­
res, o problem a é que não existe profes­
sores qualificados na área no mercado  
de trabalho; os alunos acham  que ha­
veria  um a sobrecarga de m atérias, e 
que som en te  o inglês já  seria o su fi­
ciente. A í surge um  du plo  qu estion a­
mento: o aluno hoje term ina o ensino 
m édio sem saber o básico de inglês e - 
ao concluir o 2 o grau, o ideal seria con­
seguir um em prego - com  o Mercosul, 

m u itas portas poderão  
ser a bertas para  quem  
tem  co n h ecim en to  em  
Espanhol.

A lém  d e  tu d o  isso , 
vale lem brar que somos 
latino-am ericanos e es­
ta m o s  in se r id o s  n u m  
continente onde o espa­
n h o l es tá  p resen te  em  
vários países.

Isso é só um exem plo  
do qu e está  se p ro ces­
sa n d o . É b o m  sem p re  
ressaltar a im portância  
da  participação  da  co­
m u n id a d e  na  d is c u s ­
são  dessas m u dan ças. 
N em  se m p r e  o q u e  o 
G o vern o  a p o n ta  é o 

ideal na educação, e m uito  dinheiro é 
torrado no m eio do cam inho sem  que 
o objetivo  a lm ejado  seja cum prido. É 
d in h eiro  público , sa i dos nossos b o l­
sos, p o r isso devem os exercer a c id a ­
dania, defendendo e pra ticando d irei­
tos e deveres, em busca de um ensino  
eficaz e real.

As propostas e leis não devem  fica r  
so m e n te  no p a p e l. D evem , sim , ser  
d iscu tidas e se forem  viáveis, e s tim u ­
ladas.

mais cômodo fi­

car entre as quatro paredes 

da sala de aula. Mas e 

bom ressaltar que os “no­

vos tem pos” exige bem  

m ais dos professores, e 

também dos alunos.

AM IGO

F im  d o  r e g is t r o  d o s  p r o f e s s o r e s

* Magno de Aguiar Maranhão

São inquestion áveis os avan- nos Estados inform ando a  revoga-
ços proporcionados pela nova Lei cão da Portaria 399, de 28 de ju -
d e  D iretrizes e B ases da E d u ca- nho de 1989, que regulava a  expe- 
ção (LDB), a  lei n° 9.394/96. Mas, dição do registro de professor e  de 
em  um  aspecto, ela merece repa- especialista em  educação. O  MEC, 
ros: um  cochilo dos legisladores e inclusive, recom enda a  desativa­
das pessoas da área educacional ção d o Setor de Registro, transfe- 
que os assessoram perm itiu  q u e o rindo-se a guarda do seu acervo 
docum ento legal não estabeleça, ao Serviço d e Supervisão, e o re­
de form a expressa, a necessidade m anejam ento dos funcionários, 
do registro profissional d eprofes- C o m o  n ã o  h á  n a  n o v a  L D B  
sor com o condição para o exercí- q u a lq u e r  ex ig ê n cia  d e  registro
cio  do magistério. profissional, entende o setor Jurí-

Essa é  um a fa lh a  que, a  nosso dico do M EC  que para o exercício 
ver, poderá trazer graves prejuízos da docência basta a prova de for- 
à educação, pois deverá provocar m atação m ínim a do profissional 
o esvaziam en to  da licen cia tu ra  e a  prática de ensino de, no m íni- 
que, ao contrário, deveria ser in- mo, 300 horas, exceto na educação 
centivada. E  sem  a exigência do superior, além  de regular aprova- 
registro, os professores poderão dar ção em  concurso público,
aulas de qualquer matéria, quan- C o n tu d o , para f im  d e a d m i-  
do a  rápida am pliação do conhe- nistração, p lan eja m ento, inspe- 
cimento, hoje em  dia, requer espe- çã o , s u p e r v is ã o  e o r ie n ta ç ã o  
cialização cada vez maior. e d u c a c io n a l p e r m a n e c e  a  ex i-

Para q u e o leitor entenda m e- gência d e fo rm a çã o  profissional 
lhor a situação, vamos mostrar co- em  cursos d e graduação em  Pe-
m o fu n cion a  até agora o registro dagogia ou  nível d e pós-gradua­
dos professores. Um a pessoa for- ção, a  critério da instituição, 
m ada em  Física, por exemplo, po- Essa orientação já  está sendo re- 
deria obter no M inistério da Edu- passada às Secretarias da Educa- 
cação o registro para lecionar essa ção e de Adm inistração estaduais 
disciplina e mais algumas, confor- e municipais, bem com o aos Con- 
m e o currículo e a  carga horária, selhos de Educação e dem ais ór- 
N o caso em  tela, poderiam  ser M a- gãos interessados na questão,
temática, Desenho e Quím ica. Trata-se d e u m  perigo sobre o

Porém , um  professor d e Física q u a l é  preciso alertar as autori- 
jam ais poderia lecionar Português dades educacionais. A  luta  deve  
n em  seria au to riza d o a  en sin a r ser p ela  m elh or qualificação do  
Geografia, áreas com p leta m ente professor na sua área, pois o ge- 
estranhas ao curso feito. neralista, em bora tenha um a vi-

Pois bem: com  a queda da exi- são global, não consegue se apro- 
gência do roteiro, se não seguir ne- fu n d a r  em  nada.
n h u m a  salvaguarda, o form a d o O  pior é  que esse “novo" profes-
em  Física poderá lecionar qu a l- sor, sem  registro, poderá lecionar  
quer disciplina em  q u e se ju lg u e  no ensino básico que abrange até o 
habilitado, sem  que haja ninguém  atual 2 o grau. A té agora, tínham os
para im p edí-lo . A liás, j á  ex istia  exigências para o antigo primário 
um a tendência para que isso ocor- [habilitação de 2o grau), para o I o 
resse, por parte de professores com  grau (habilitação específica ao ní- 
dificuldade para encontrar traba- vel de graduação, representada por
lho nas suas áreas e de escolas que licenciatura de I o grau obtida em  
não prim am  pela qualidade. curso de duração). E  para todo o

Com  essa novidade, essas escolas ensino de I oe  2ograus, habilitação 
e  professores acabam  prem iados, específica em  curso superior de li­
mas, certamente, haverá um agran- cenciatura plena. 
de queda de qualidade no ensino. 0  fim  da exigência do registro é

Q u em  avalia  situação d e fo r- um  retrocesso com  o qual não p o­
m a superficial dirá que a m edida dem os nos conformar e  que, certa-
está em  sintonia, com  novos tem- mente, só fo i aprovado por lamen-
pos, já  que, a partir do a n o  q u e  tá vel d e scu id o  q u e  p recisa m o s  
vem, o M E C  vai im plantar grada- corrigir im ed ia ta m en te. N ão se 
tivamente, a substituição das dis- trata apenas de elim inar burocra- 
cip lin a s tradicionais (Português cia, m ais de zelar pelo bom  ensino.
M atem ática, História etc) por três 0  registro - não custa ressaltar -
grandes áreas de conhecim entos, não se lim itava a endossar um  di- 
interligando as matérias. Só q u e ploma, mas era precedido de um a  
isso som ente poderá ocorrer de- com pleta avaliação do currículo  
pois q u e os professores estiverem do professor sendo autorizado a  
preparados para esse desafio, e lecionar as disciplinas em  que teve
certam en te dem orará bastante, maior aprofundamento, 
ainda m ais com  a fa lta  d e incen ­
tivo atual, traduzida pelos baixís- ■  É m em b ro  do  C on selh o  Estadual 
sim os salários. de E ducação (RJ), R eitor do Centro

Com  base em  parecer do Depar- U n iversitário  A ugusto  M otta (RJ) e
tam ento Jurídico, O M EC  já  rnan- pró-R eitor A cadêm icos da Universi-
d ou  circu lar aos seus delegados  dade Veiga d e  A lm eida (RD-

Labim/UFRN
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T e c n o l o g ia  e d u c a c io n a l : u m  s o n h o  d if íc il .

Um desafio. É assim que o 
professor Nelson Pretto, 
da UFBA, define a chega­

da da tecnologia na escola, prin­
cipalmente com a implantação 
da TV Escola. O mestre em Edu­
cação e doutor em Comunica­
ção não acredita no sucesso do 
program a TV Escola iso lad a­
mente, como vem sendo aplica­
do, mas com a participação de 
todas as tvs, tendo a escola au­
tonom ia suficiente para cons­
truir o conhecimento,, em parce­
ria com a comunidade, forman­
do, assim, a verdadeira cidada­
nia. Veja, a seguir, os principais 
trechos da entrevista concedida 
ao DN Educação.

A TV Escola, proporcionando 
a educação a distância, enqua­
dra-se no atual sistema educa­
cional brasileiro?

A questão fundamental não é 
se a TV Escola se enquadra ou 
não na escola brasileira. Hoje é 
preciso, urgentem ente, a p re­
sença da tv den tro  da escola 
porque vivemos num  m undo 
de imagens e informações. Mas 
o problema é que não precisa­
mos somente da TV Escola. Pre­
cisamos de todas as tvs traba­
lhando em prol da educação. E 
não é só para receber a infor­
mação, mas também para ter a 
capacidade de produzir conhe­
cimento e cultura e transm itir 
através dessas tvs, usando os 
meios para produção e divulga­
ção de seus trabalhos.

Mas a TV Escola já está im ­
plantada nas escolas brasilei­
ras e as outras tvs não partici­
pam  desse processo . O que é 
n ecessá r io  para se  a lcan çar  
esse estágio?

Frankei Marcone
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Para o professor Nelson Pretto, a televisão precisa ter m aior envolvim ento com a educação

É fundam ental autonom ia 
para o professor e para as esco­
las, e isso não acontece. Não 
acredito no sucesso da TV Esco­
la de hoje, colocada para o pro­
fessor como construtor da infor­
mação, chegando apenas como 
elemento surpresa. A qualifica­
ção do professor também é in­
dispensável. Mas uma qualifica­
ção contínua, dentro da escola, 
com um a política de conexão 
entre a própria escola e o siste­
m a superio r de ensino. Esse 
processo tem um duplo cami­
nho, pois a escola será auxiliada 
pela Universidade, que estará 
cum prindo  seu papel social, 
além de provar sua necessidade 
e seu valor na construção da ci­
dadania. Nessa linha tam bém  
surgem as tvs Educativas e Uni­
versitária, que podem  resultar 
num avanço importante, haven­
do uma maior articulação entre 
os setores.

Como seria o sistem a ideal 
para ser implantado?

Ele teria que estar dentro de 
um a grande sistem a, conjul- 
gando TV Escola e Informática. 
Assim, toda comunidade esco­
la r te r ia  a p o ss ib ilid ad e  de 
análise da mídia. E essa análise 
seria crítica, embasada em dis­
cussões e conhecimentos. Para 
isso, é necessária a capacita­
ção de p ro fessores e alunos 
para  produzir conhecim ento 
em todos os suportes existen­
tes.

Mas esse sistema é viável pa­
ra o aluno de escola pública?

É. O aluno traz todo o seu co­
nhecim ento tecnológico para 
dentro da sala de aula. Ele joga 
vídeo game, vê tv e isso tudo é 
tecnologia e que ele tem acesso. 
Todos esses fatores tornam  o 
desafio da escola muito maior e 
também aumenta o desigualda­
de da escola pública. Mas não 
se deve esperar para colocar a 
tecnologia dentro da .escola. É 
necessário  um  to tal envolvi­
mento, colocando a escola den­

tro da com unidade, para que 
não haja roubo ou quebra de 
equipam ento e sim um envol­
vimento que proporcione dis­
cussões locais dos problemas 
e acon tecim en tos. Cada um  
tem  que ser cidadão e hoje a 
nossa escola não prepara o ci­
dadão pois apenas transmite a 
informação.

Esse m odelo  que o senhor  
está propondo, com uma maior 
autonom ia da escola e com  a 
participação da comunidade, é 
viável para o Brasil?

É viável, mas é muito difícil. 
É um  desafio como todos os 
problemas sociais que o Brasil 
enfrenta hoje. Mas é necessário 
se pensar a longo prazo ou não 
vai se mudar nunca. E lembro 
o velho educador Anísio Teixei­
ra: “Se diz que isso parece coisa 
estapafúrdia e custa caro, não 
sabe o quanto  custa destru ir 
um a nação”, referindo-se aos 
investim entos em  educação. 
Não é impossível.

P recisa m os  d e  t o d a s  as tvs tra ba lh a nd o  em  pro l  d a  ed u c a çã o .

E NÃO É SÓ PARA RECEBER A INFORMAÇÃO, MAS TAMBÉM PARA TER A 

CAPACIDADE DE PRODUZIR CONHECIMENTO E CULTURA E TRANSMITIR 

ATRAVÉS DESSAS TVS, USANDO OS MEIOS PARA PRODUÇÃO E DIVULGAÇÃO 

DE SEUS TRABALHOS.

N ã o  a c r e d it o  n o  s u c e s s o  d a  TV E sc o l a  d e  h o je , c o l o c a d a  pa ­

ra  0  PROFESSOR COMO CONSTRUTOR DA INFORMAÇÃO, CHEGANDO 

APENAS COMO ELEMENTO SURPRESA. A QUALIFICAÇÃO DO PROFESSOR 

TAMBÉM É INDISPENSÁVEL. MAS UMA QUALIFICAÇÃO CONTÍNUA, 

DENTRO DA ESCOLA.
Labim/UFRN
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Experiência com a matemática motivou para o desenvolvimento do trabalho com outras disciplinas

Da matemática ao português
trab a lh ad as , c riando  um a 
rotina de estudo diário para 
o aluno. Mas a rotina de es­
tudo não term ina com a lei­
tura de textos. O estímulo a 
le itu ra  tem  c o n tin u id a d e  
com  a b ib lio g ra f ia  re c o ­
mendada, incluindo 60 títu ­
los, desde livros pára didáti­
cos até clássicos da literatu­
ra brasileira e mundial.

Para a orientadora Mar- 
Iene Piazza, o ideal é que o 

estudante trabalhe com as 
duas d isc i­

p linas

:....1 ui

m e ta  
é tran s­
formar o alu- 
no em um auto­
didata, usando o 
material didático de acor­
do com a sua necessidade”, ex­
plicou a orientadora do méto­
do, Marcirene Chaves.

A partir dos textos apre­
sen tad o s , as d ificu ld ad es  
gram aticais com eçam  a ser

sim ulta­
neam ente, desenvolven­

do o raciocínio lógico com a 
m atem ática  e o português 
para ter um a maior acesso a 
leitura. “É um trabalho que 
abrange todas as disciplinas, 
pois o aluno tem necessida­
de de ap ren d er através da 
leitura”, explicou.

O
 sucesso com o ensino 
da m a tem á tica  pelo 
m étodo kum on já  foi 
com provado  em  to d o  o 
mundo. Mas os próprios ja ­

poneses se depararam  com 
um  problem a. Muitos alu­
nos conseguiam raciocinar 
m a tem a tica m e n te , m as 
não conseguiam interpre­
tar os problemas e, conse­
quentem ente, não chega­
vam aos resultados espera­
dos. A saída encontrara foi 
adaptar o método tam bém  
para a língua pátria.

A experiência, realizada 
pela prim eira vez no Brasil 
em 1994, es tá  chegando a 
Natal. Usando o texto como 
ponto de partida para todo o 
processo de aprendizagem, o 
método kumon para o ensi­
no de p o rtu g u ês  p ro c u ra  
criar no aluno o gosto pela 
leitura, aum entar o vocabu­
lário  e sua  cap ac id ad e  de 
p ercep ção . Na v erdade, o 
método kumon é um reforço 
escolar, sem pre procurado 
para suprir as necessidades 
que o estudan te  ap resen ta  
em sala de aula.

Com estudos individualiza­
dos, levando em cota a dificul­
dades de cada um, os alunos 
recebem orientação de acordo 
com seu próprio ritmo e nível 
de assimilação. Vale ressaltar 
que todo o processo inicia-se 
com o nível mais baixo, onde o 
aluno terá condição de com­
preender sem problemas, au­
mentando o grau de dificulda­
de, gradativamente. "A nossa

UNIDADES KUMON 
EM NATAL
Rua Esmael Pereira Silva, 
1658
Capim  M acio - fone 742- 
1906
Av. Bernardo Vieira, 4539

Tirol - fone 211 -2623 
Rua Eduardo Medeiros, 02 
P a rn a m ir im  - fo n e  272- 
5251
Rua A lm in o  Afonso, 418, 
sala 112
Mossoró - 312-1084
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Foto Bezerra dos Santos

O professor Geraldo Romero dá as orientações a um grupo de alunos 

EXPERIÊNCIA

Aprenda  ciências

DISSECANDO ANIMAIS
A estratégia 

não é nova, 
m as é eficaz.
Os alunos de 2o 
grau do Colégio 
Diocesano Se- 
ridoense, em 
Caicó, ap ren ­
dem  Biologia 
com a mão na 
massa, ou seja, 
t r a b a lh a n d o  
mesmo com a 
dissecação de 
animais. O últi­
mo foi sobre o 
sistema diges- 
tório de aves, 
anfíbios e rép­
teis, destacan­
do as funções, formas e localiza­
ção dos diversos órgãos.

Um dos grupos, form ados 
pelos estudantes Walter Antero, 
íris de Araújo, Maisa Oliveira, 
Indianara Silva, Aparecida An­
drade e Sofia Elizabeth, iniciou 
o processo, sob orientação do 
professor Geraldo Romero, uti­
lizando materiais diversos, co­
mo o bisturi, substâncias quí­
micas e material de esteriliza­
ção, analisando tecidos com lâ­
minas preparadas e visualiza­
das no m icroscópio, d iferen­
ciando a forma das células da 
constituição de cada tecido.

“No processo fisiológico de 
órgão, como o coração, utiliza- 
se acetilcolina, adrenalina, do-

p am in a  - su b s­
tân c ia s  de ação 
m ediadora  ch a ­
madas de neuror- 
m ônios - e soro 
fisiológico, a u ­
m entando ou di­
minuindo as fun­
ções vitais do ór­
gão em estudo”, 
explica o profes­
sor.

Na m etodo lo­
gia do estudo, os 
alunos observam 
o processo do ali­
m ento  em cada 
órgão até o final 
da digestão, como 
tam bém  a elim i­

nação de excretas. Analisa os 
órgãos partic ipantes do p ro ­
cesso digestório, nos vários es­
queléticos de animais disseca­
dos através de seus m odelos 
anatômicos, realizando a m on­
tagem de órgãos nos seus devi­
dos lugares e iden tificando , 
tam bém , as substâncias que 
deles participam  no processo 
fisio lógico da d igestão  e na 
constituição dos tecidos.

No tubo digestivo de um a 
ave, os alunos observaram  a 
sequência de órgãos: bico, fa­
ringe, esôfago, papo, estôm a­
go, moela, intestino e cloaca, 
sendo que seis órgãos auxilia­
res da digestão: fígado, p â n ­
creas e vesícula biliar.

A partir de um animal como a 
galinha, pode se conseguir 
uma boa aula de ciências

Labim/UFRN
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A escola é um parâmetro de como anda a situação na família. O número de separações é crescente e vem assustando os dirigentes dos colégios

garo to  ch o ran d o  encostado  
num pilar. “0  que aconteceu?”, 
perguntaram, levando o aluno 
para a sala da direção. 0  garoto 
contou que quando seu pai saia 
para trabalhar, sua mãe coloca­
va outro homem dentro de ca­
sa, e isso ele não admitia. Pou­
cas semanas depois veio a notí­
cia da separação.

Num outro dia, souberam de 
uma mãe que pediu para a em­
pregada ir passear com os três fi­
lhos, todos estudantes. Quando 
retornaram do passeio, encon­
traram um bilhete, com a mãe se 
despedindo. Foram dias de tris­
tezas, não raras vezes o pai e os

filhos eram encontrados choran­
do, saindo da escola.

E a repercussão disso na sala 
de au la . Segundo Vilm a, os 
alunos ficam angustiados, re­
servados, revoltados e até vio­
lentos. 0  relacionamento com 
os colegas fica abalado  e as 
notas nas diversas disciplinas 
começa a cair. E o que é que a 
esco la  po d e  fazer? 
Conversar”, responde a direto­
ra. “Ouvir o desabafo do aluno, 
dizendo que dê tempo ao tem ­
po, que ele não pode resolver o 
problema, é uma situação que 
só seus pais podem  resolver”. 
São problemas de adultos.

A proprietária e diretora do 
Colégio Ação, Vilma Neri, 
repete sempre que a escola 

também é a sua família. Lá, traba­
lha junto com o marido e a filha - 
em conjunto, vivem e respiram o 
colégio 24 horas por dia. Não é a 
toa que conhece a maioria dos 
cerca de 600 alunos e, por exten­
são, um pouco da sua família. Vil­
ma, que dem onstra ser m uito 
sensível, tem se angustiado nos 
últimos meses com um problema 
que está fora do seu alcance: o 
grande número de separações 
dos pais, com repercussão junto 
aos seus alunos.

“Um dia, estava conversando 
com 13 mães, onze das quais es­
tavam separadas”, disse, esti­
mando que uma média de 40% 
dos pais dos alunos da escola es­
tão separados, situação que se 
repete nos mais diversos estabe­
lecimentos, assustando os diri­
gentes. “Hoje em dia as pessoas 
se separam com muita facilida­
de, qualquer problema é motivo 
de separação”, relata.

Para o marido de Vilma, o mi­
litar aposentado e secretário do 
Ação Arnaud Almeida da Silva, 
este é o maior problema enfren­
tado na escola. Acostumado a 
conversar com os alunos, Ar­
naud termina ouvindo seus de­
sabafos e dando conselhos. Às 
vezes, é o papo amigo que um 
pai deve ter com o filho, mas in­
felizmente não encontram espa­
ço em casa e termina levando o 
problema para a sala de aula.

Vilma e Arnaud guardam na 
memória várias cenas vistas no 
pátio da escola, como a de um
Eduardo Maia

O DRAMA DOS FILHOS

EA, de 13 anos, é um exemplo 
de como a separação dos seus 
pais, há seis meses, abalou sua 
vida. Aluna da 7asérie, chegou a 
fazer uma carta e entregar ao pai, 
mas não deu certo. "Chorei 
muito, mas não pude fazer nada", 
disse. Revoltada, ficou quase dois 
meses sem falar com ele. "Faz 
falta. Tem muita diferença de 
viver sem e com ele". Ela lembra 
que antes saia muito com o pai, 
hoje o seu relacionamento com 
ele é muito pouco.

A garota mudou. Antes, quando 
tinha dúvidas, estudava com ele. 
Quando da separação, começou a 
tirar notas baixas. Tentava 
estudar, mas seu pensamento se 
voltava para eles. Agora só pensar 
em se profissionalizar. "Não vale a 
pena deixar a vida profissional 
por causa de um homem. Minha 
mãe se dedicava a ele, era uma' 
escrava. Ás vezes o marido não 
reconhece, não dá valor. Não 
quero fazer da minha vida o que 
ela fez", disse.

O seu irmão, A.E., 11 anos, fica 
com os olhos cheios de lágrimas 
quando fala no assunto. “Não 
esperava, fiquei muito angustiado. 
Tenho muitas saudades dele". Na 
escola, não conversava com os 
colegas, “ficava quieto no meu 
canto”. Para o pai, que trocou a 
família por uma outra mulher,
A E. sempre repete que foi errado o 

- que-elefez; O pai escuta calado.

SA. tinha 12 anos quando os 
pais resolveram se separar. A 
mãe tinha descoberto que o pai 
tinha outra. O problema 
repercutiu intensamente na 
escola, com a falta de atenção e 
muita rebeldia. “No começo 
fiquei muito chateado, mas 
depois voltei ao normal”, disse, 
lembrando que a maioria dos 
seus colegas tem pais separados.

Já W.A, 14, aluno da 8asérie, 
apesar do sofrimento inicial, acha 
que os pais fizeram certo. “Eles 
brigavam muito por causa de 
dinheiro e bebida”, disse. Assim 
mesmo, lutou para não houvesse a 
separação. “O filho tem força, só 
que na hora quem toma a decisão 
são eles". AC, 13 anos, 7asérie, não 
sentiu o drama da separação dos 
pais, pois era muito pequena 
quando aconteceu. A medida que 
foi crescendo, foi entendendo, mas 
se relaciona bem com a mãe e o 
pai. “Hoje os relacionamentos se 
acabam com muita facilidade, e 
isso não é bom”, argumenta.

R.B, 11,5asérie, tinha quatro 
anos quando o pai deixou a casa. 
Raramente se encontra com ele e 
confessa que sente muito sua 
falta, “não tenho coragem de 
dizer isso a ele”. “A medida que a 
gente vai crescendo, vai 
esquecendo tudo do passado", diz, 
achando que tudo termina numa 
lição, preparando para o que 

- podericontecer no futuro.A tristezade uma separação acaba repercurtindo em toda a estrutura da família,sobretudo nos filhos
Labim/UFRN
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ARTIGO

U m a  pr o po st a  d e  m u d a n ç a  para  a  ed u c a ç ã o  : 

A lg u m a s  id é ia s  pa r a  a b r ir  o  d e b a t e
Maria das Graças Rodrigues Fossa *

É inegável que o sistema edu­
cacional brasileiro é falho e ríão 
tem conseguido dar uma forma­
ção básica nem aos poucos que 
conseguiram terminar o segun­
do grau. O problema é mais 
acentuado na escola pública — 
com raras exceções—  onde os 
alunos que dela egressam não 
podem competir com aqueles 
advindos das escolas particula­
res, que embora um pouco me­
lhores que as públicas, ainda 
deixam muito a desejar.

O ideal seria que o estudante 
ao terminar o curso médio e não 
quisesse ir para a faculdade ti­
vesse um mínimo de conheci­
mentos que lhe permitisse obter 
um emprego e nele crescer, atra­
vés de cursos de treinamento, 
absorvendo, assim, novos conhe­
cimentos. Para aqueles que fi­
cam no caminho, isto é, que ter­
minam apenas o primeiro grau 
ou o primeiro grau menor, o pro­
blema ainda é maior, pois não 
passam de pessoas semi-analfa­
betas. Daí, surgem, os mecanis­
mos compensatórios como cur­
sos de treinamento de mão de 
obra para ofícios específicos. 
Acontece que na maioria dos ca­
sos as pessoas nem sequer têm 
condições de absorver esses trei­
namentos porque lhes faltam o 
conhecimento básico para 
apreensão dos novos conheci­
mentos. É necessário ‘ensinar o 
homem a pescar’. O Estado deve 
ser capaz de oferecer aos alunos 
um treinamento básico, porém 
eficaz, capacitando o aluno a sa­
ber ler e escrever não apenas 
“um simples bilhete"— como o 
censo demográfico define as pes­
soas alfabetizadas - mas saber 
pelo menos ler e entender sobre 
seus direitos e deveres dentro de 
uma empresa, ou um manual 
de instruções simples de procedi­
mentos no trabalho.

Elaborei uma proposta que 
considero inovadora. Afinal, se o 
velho sistema não tem obtido os 
resultados desejados, temos que 
tentar novos caminhos, pelo me­
nos a título de experiência, em 
algumas cidades. E por que não 
começamos uma nova experiên­
cia no Estado do Rio Grande do 
Norte?. Nos Estados Unidos, com 
a autonomia dos Estados, estes 
funcionam como espécie de 
laboratórios". Se a experiência 
em alguns Estados forem positi­

vas, a inovação poderá se trans­
formar em lei nacional, estendi­
da ao restante do país. O sistema 
de saúde adotado no Havaí, por 
exemplo, serviu de modelo para 
a elaboração do plano de saúde 
nacional que o Presidente Bill 
Clinton vem tentando adotar 
para o país.

Na verdade, não se trata de 
uma proposta acabada e sim de 
algumas idéias que deverão ser 
abertas ao debate e aperfeiçoa­
das pelos especialistas.

Parece ser consenso nos dias 
de hoje que para se conseguir 
um emprego competitivo merca­
do de trabalho o indivíduo terá 
que ser bem familiarizado com 
a área de informática e saber 
bem um idioma estrangeiro, 
preferencialmente o inglês. Ape­
sar de não se dar tanta ênfase às 
outras qualificações que a pes­
soa deve ter, acredito que todos 
concordarão que falar e escrever 
bem o vernáculo, assim como ter 
bons conhecimentos de mate­
mática é igualmente importante 
no exercício de qualquer ofício. A 
realidade hoje é que mesmo o 
número limitado de felizardos 
que chegaram a concluir o se­
gundo grau passam bem longe 
de terem essas qualificações, 
principalmente aqueles que fize­
ram o segundo grau numa esco­
la pública.

Obviamente, que saber ler, es­
crever e fazer contas é um direito 
de todo cidadão independente 
da sua necessidade de conseguir 
emprego. Mas como as pessoas 
precisam sobreviver e para isso 
necessitaram trabalhar e terem 
sua renda, um mínimo de edu­
cação é imperativo para se con­
seguir esse objetivo. E este míni­
mo tem sido, nos dias de hoje, 
cada vez mais exigente, incluin­
do um maior aprofundamento 
no conceito da saber ler e escre­
ver e fazer contas, como também 
adaptações às novas tecnologias 
e à nova ordem mundial vigen­
te. Neste contexto, o objetivo des­
ta nova proposta seria educar o 
cidadão não só para que ele pos­
sa exercer a plena cidadania co­
mo também para torná-lo apto 
a atender às exigências do mer­
cado de trabalho.
Linhas Gerais da Proposta

Como na escola pública o alu­
no só começa a aprender a ler e 
escrever no primeiro ano pois

são poucos os que têm acesso à 
pré-escola, seriam necessários 
nove anos de ensino básico para 
a conclusão do primeiro grau 
(Já há proposta neste sentido de 
candidato FHC). Dentro desta 
concepção, até a sétima série de­
ve-se concentrar o ensino no que 
é de mais básico e elementar, ou 
seja, ensinar ao aluno a ler, es­
crever e desenvolver o seu racio­
cínio matemático. A meta seria 
alcançar os níveis detalhados 
abaixo.
1) Aprender a ler bem. Isto signi­
fica ler, entender e saber trans­
mitir as notícias de uma jornal 
como o Diário de Natal e Tribu­
na do Norte; significa também 
poder ler e entender instruções 
por escrito, como por exemplo as 
normas de funcionamento de 
uma organização (horários, di­
reitos e deveres do trabalhador, 
contratos simples, etc.)
2) Saber se expressar oralmente e 
principalmente por escrito. Ser 
capaz de redigir uma carta co­
mercial, seguindo apenas as li­
nhas gerais dadas pelo chefe, isto 
é, ter redação própria como pe­
dem os anúncios de oferta de 
emprego nos jornais. E preciso 
também saber dirigir um relató­
rio de maneira que, quem não 
esteve presente a um aconteci­
mento, possa ter uma idéia pre­
cisa do que se passou.

3) O conhecimento da mate­
mática deverá permitir ao cida­
dão, além de um bom conheci­
mento das quatro operações bá­
sicas, saber entender bem e lidar 
com conceitos abstratos. Isto en­
globaria saber trabalhar com 
frações, geometria, juros, percen­
tuais e outras operações mate­
máticas de uso prático.

Terminada a sétima série, os 
dois anos seguintes ficariam pa­
ra aprimorar os conhecimentos 
na área de comunicação e ex­
pressão, aprender uma língua 
estrangeira e obter bons conheci­
mentos na área da informática. 
Detalhes Operacionais

Para se chegar ao nível de co­
nhecimento desejado o curricu- 
lum básico da primeira à sétima 
séries deve dedicar de 70 a 80% 
do tempo somente ao ensino de 
Português e Matemática. O res­
tante 30 ou 20% do tempo seria 
para as Ciências que deveriam 
constar de um curriculum sim­
plificado, englobando noções

básicas de ciências, incluindo de 
higiene, educação sexual, educa­
ção ambiental e uma visão geral 
de espaço. O suficiente para ter 
noções básicas de higiene, 
aprender a respeitar o meio am­
biente, saber como evitar doen­
ças sexualmente transmissíveis e 
ter uma visão do universo. Nada 
de definições de acidentes geo­
gráficos, nomes de rios, pontos 
mais altos, etc.

Terminada a sétima série, os 
dois anos seguintes seriam mais 
flexíveis, dedicando-se o aluno a 
aprender uma língua estrangei­
ra, computação e ampliar o seu 
vocabulário. Para aprender uma 
língua estrangeira poderia se 
aproveitar as inúmeras escolas 
de inglês que há nas cidades 
maiores que, mediante convênio 
com o Estado, capacitariam o 
aluno a falar e escrever bem o 
inglês, mediante dois anos de 
aulas diárias de uma hora e 
meia de duração. O aluno 
aprenderia em 2 anos bem mais 
do que nos 5 ou 6 anos de inglês 
que ele têm hoje na escola. De 
fonna semelhante seria o treina­
mento para computação. Convê­
nio com as escolas de informáti­
ca que proliferam nas nossas ci­
dades, daria condições ao aluno 
de aprender, em seis ou oito me­
ses, o básico para saber manu­
sear um computador:'Windows, 
processador de texto, planilha 
eletrônica, banco de dados e In­
ternet. A seguir, conforme as apti­
dões do aluno, ele se especializa­
ria em computação gráfica, edi­
toração, diagramação ou até 
mesmo programação.

A parte verbal, no entanto, 
não poderia ficar no nível de sé­
tima série: a criança precisa am­
pliar a sua visão do mundo e 
melhorar seu vocabulário. Para 
isso, nada melhor do que uma 
boa leitura para lhe proporcio­
nar isto. As escolas maiores deve­
rão se equipar para ter uma bi­
blioteca, e no fim  do segundo 
ano, o equivalente à nona série, 
o aluno deverá ter lido cerca 20 
livros (10 por ano), todos cuida­
dosamente selecionados por 
uma equipe de professores da 
área, levando em conta a faixa 
etária e o conteúdo dos mesmos 
para que tenham uma lingua­
gem acessível e uma estória de 
fácil assimilação. Obviamente, 
que o aluno deverá ter uma sele­

ção maior de livros de assuntos 
variados, tanto da literatura 
brasileira como de outras partes 
do mundo. Afinal, o objetivo 
aqui não seria literatura em si, e 
sim ampliar o vocabulário, de­
senvolver a criatividade e des­
pertar o gosto pela leitura.

No final destes dois anos (ou 
mais tempo, se aluno assim ne­
cessitar para o cumprimento 
dessa etapa) ele se submeteria a 
um exame de inglês e computa­
ção. As escolas de inglês e com­
putação. As escolas de inglês e 
computação que não aprovarem 
80% dos alunos seriam descre- 
denciadas para garantir a quali­
dade do ensino.

Uma prova sobre dois livros 
sorteados, entre os recomenda­
dos, seria o suficiente para verifi­
car se o aluno realmente leu os 
livros e teve capacidade de ab­
sorver bem o seu conteúdo. Tal­
vez a prova (dissertativa) devesse 
explorar certos detalhes ou pecu­
liaridades dos personagens que 
somente uma pessoa que leu to­
da a obra poderia ter conheci­
mento. Os experts da área, certa­
mente saberão como fazer para 
evitar fraudes.
Segundo Grau

Depois viria o segundo grau 
que necessitaria de algumas pe­
quenas adaptações dentro dessa 
nova concepção. Com a baga­
gem já adquirida pelo aluno ele 
seguramente seria capaz de 
aprender história e geografia, 
com a profundidade necessária 
ao segundo grau. Com a maturi­
dade e capacitação obtida den­
tro desta nova realidade ele teria 
plenas condições de absorver 
bem o conteúdo de novas disci­
plinas ou qualquer curso profis­
sionalizante.
Conclusões

Certamente que alguns ajustes 
serão necessários para implantar 
esse programa, como capacita­
ção dos professores principal­
mente os de primeiro grau, para 
se adaptarem à nova realidade.

É claro que a proposta não es­
tá pronta nem acabada. Com o 
próprio título sugere, trata-se de 
algumas idéias para um debate 
que os educadores e outros “- 
experts" poderiam elaborar me­
lhor. Afinal, com criatividade e 
vontade política poderia-se mu­
dar o quadro geral da educação 
no nosso Estado!

Labim/UFRN
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DEFICIENTES

Uma aula com 25 alunos 
e um  professor convi­
dado, vindo esp ec ia l­

mente do Rio de Janeiro para 
m inistrar o curso. D urante a 
aula muita discussão e partici­
pação ativa dos alunos. Mas 
não se ouve um  só baru lho . 
Uma só palavra. Todos os 26 
p a r tic ip a n te s  do cu rso  são 
portadores de deficiência au­
ditiva. Mesmo assim, o rendi­
mento não podería ser melhor, 
durante o curso de capacita­
ção em LIBRAS - língua brasi­
leira de sinais, ministrado du­
rante toda essa semana, no au­
ditório da Escola Estadual Au­
gusto Severo.

O curso é um a parceria en­
tre a Secretaria M unicipal de 
Educação de Natal e a Secreta­
ria de Educação do Estado, ob­
jetivando a capacitação de ins­
tru tores de línguas de sinais 
para atuar em toda a rede pú­
blica. Na verdade o curso não 
é para ensinar as pessoas a se 
com unicarem  pela LIBRA. É 
um  cu rso  de m e to d o lo g ia , 
p a ra  que os p o r ta d o re s  de 
deficiência auditiva possam  
auxiliar pessoas com a m es­
m a d ificu ld ad e  em  sa la  de 
aula. “O nosso objetivo é m e­
lhorar a qualidade de ensino 
do surdo”, explicou a profes­
sora e orientadora educacio­
nal da SME, Clarinda Caldas 
de Vasconcelos.

O p ro fesso r conv idado  é 
Sérgio M arm ora A ndrade, 
atuando na área de linguística 
da UFRJ. A tualm ente a rede 
municipal de ensino tem ape­
nas um instrutor para mais de 
100 estudantes portadoras de 
deficiência auditiva. "Das 62 
escolas m unicipais, 50 a ten ­
dem aos alunos surdos”, afir­
mou professora Clarinda.

Os futuros instrutores foram 
selecionados entre alunos da

própria rede estadual de ensi­
no e pessoas ligada à Associa­
ção dos Surdos de Natal - AS- 
NAT. Todos eles serão contra­
tados como serviços prestados 
pois, apesar da necessidade, 
não existe a possibilidade de

concurso para preenchimento 
das vagas existentes.

Mesmo depois desse curso, o 
núm ero de instru tores ainda 
será baixo para atender a de­
m anda. Par m inim izar o p ro ­
blema, a Subcoordenadoria de

Orientação Pedagógica - SOPE, 
realiza um  trabalho de orienta­
ção não apenas à escola, mas 
em toda a comunidade. Profes­
sora Clarinda esclareceu tam ­
bém que fica a cargo da escola 
a solicitação desse trabalho à

Secretaria, mediante o pedido 
de matrícula de qualquer pes­
soa portadora de deficiência. 
“Toda escola deve receber o 
aluno, sem discriminação, ha­
vendo uma adaptação de toda 
situação nova”, finalizou.

Estórias conhecidas do 
imaginário infantil, como Peter 
Pan, Patinho Feio e Dumbo 
estão sendo contadas com mais 
frequência entre os alunos da 
Escola Piaget que, aproveitando 
a Feira de Ciência e Cultura, está 
trazendo à tona um tema 

I bastante discutido ultimamente: 
ij a educação de pessoas

portadoras de necessidades 
especiais.

Com esse trabalho, a equipe 
pedagógica da Escola pretende 
levantar três pontos: que a 
literatura infantil é um meio 
eficaz de se minimizar o 
preconceito; que as crianças não 
serão preconceituosas se forem 
bem informadas desde cedo

quanto às deficiências e que a 
inclusão possibilita a troca entre 
seus pares, para o 
desenvolvimento integral de 
ambas.

Para trabalhara tema “Incluir 
é Humanizar Caminhos”. A 
literatura infantil está sendo 
trabalhada com os ciclos iniciais 
do ensino fundamental. Já nas

turmas mais adiantadas, os 
alunos estão discutindo temas 
mais específicos, como a 
deficiência física, mental, visual 
e auditiva, síndromes, 
superdotados, e paralisia 
cerebral.

A proposta da escola é 
trabalhar o problema dentro do 
projeto, pesquisando diversas

formas de deficiência no âmbito 
científico, para esclarecerá 
sociedade as verdadeiras causas 
das inabilidades de seus 
portadores. Dessa forma a 
equipe pedagógica acredita que 
se possa desenvolver a 
consciêntização para minimizar 
o preconceito e os mitos 
existentes.

Labim/UFRN
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João P f í j p e  d e F ä a s ,

l í  anos.

Hoje o jovem não se 
interessa por política,

farrear e

ao '% 
wnkeci 
polítia

Candy M elissa, 
19 anos.

■■ '

Acho importante 
saber a proposta de 
cada político. Eu me 
interesso muito, mas 
não confio neles. Há 
muitos anos o homem, governa o 
mundo e nada muda.Por isso a
falta de interesse do jovem, que 

7 acaba contribuindo para piorar o

jovem a
_ ... tem

consciêr
está acontecendo vai afetar seu

Lindiane Karla,
'P 17 anos.

. . .

Eu não vou votar 
porque não me 
interessou tirar o titido
àe eleitor.Acho que ,__________
ainda não tenho m  m
maturidade suficiente e não me 
acho responsável pára eleger um 
político. AMntçoMo eu, muitos 
jovens ainda não se interessam 

H pela política pois os próprios 
políticos não mostram propostas 
para o jovem. Mas acho que 
precisamos mudar essa forma de 
pensar, pois é o nosso futuro que 
estàem jogo.

I épIÃ JOVEM NA
4 M è

7 - , a ÿ

aproveitara 
eu
programa ele 
proposta de cada i -Êml 
pois sã eles que irão garantir a 
nossa participação no mercado de 
trabalho, moradia, saúde e 
educação Nos Estados Unidos, o 
jovem participa ativamente, por ser 
mais esclarecido e ter mais acesso 
às informações.

Tatiane Fonseca,
17 anos.

*
Eu não me interesso 

por política e, por isso 
mesmo, não tirei meu 
título de eleitor.Tenho 
alguns amigos que se 
interessam pelo assunto, mas a 
maioria não mostra interesse. Sei 
que é importante, pois o nosso 
futuro depende dos políticos.Mas 
eles não são confiáveis. Com os 
candidatos de hoje o jovem não 
tem espaço.

Com a proxim idade das eleições, os
• » / V  1

suas opim oes som c

Eles já transformaram a sociedade. Em 1968 participai r  
ram responsáveis por grandes m ovim entos, como o ( a 

pública, Fernando Collor de Melo do poder. Movimj t 
União Nacional dos Estudantes ressurgir das cinzas, I is 
da políticas, dos m ovim entos sociais, mostrando um lj 
em  Natal não é diferente ao do restante do país. Peso 
vem  para com  a política caiu m ais de 20% em relaçãtf c 
conversou com  10 jovens natalenses. Alguns procurai r 

sem  interesse pessoal. Outros foram mais dirá s

Mazurk Torquato,
21 anos.

s a

Acho fundamental 
a participação ativa 
do jovem na política.
Atualmente o interesse ! 
é muito maior e a 
contribuição também é muito 
mais efetiva. Além disso, os 
políticos estão desenvolvendo um 
trabalho de incentivo ao jovem, 
com propostas voltadas para as 
nossas necessidades. Apesar de 
tudo isso, falta ainda um maior 
esclarecimento ao jovem de hoje.

Labim/UFRN
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’A Ç A O  D O

; E L E I Ç Õ E S
ns estudantes natalenses dividem  
lolítica estadual

s maiores revoluções em todò o mundo. No Brasil, fo- 
tada, resultando na saída do então presidente da Re- 
se que serviu de trampolim para entidades como a 
validade hoje é bem diferente. O jovem está afastada 
i e desinteresse pelo assunto. O quadro apresentado 
Jizada recentemente constata que o interesse do jo- 
) de 1996. A equipe de reportagem do DN Educação 
rar a importância da política em suas vidas, mesmo 
balham para políticos somente por dinheiro

M JË

C

Felipe Leal Lopes,
19 anos.

Estou
trabalhando na 
campanha de um 
candidato e, apesar 
de estar sendo 
remunerado,açtedito nas suas

J mLM

Emerson Erbet,
19 anos.

Particularmente eu 
me interesso por 
política, pois acredito 
que cada cidadão 
possa contribuir para 
o desenvolvimento do país. Acho 
que a minha opinião é 
compartilhada pela maioria dos 
jovens, pois hoje, o acesso à 
informação é muito mais fácil, 
contribuindo para a formação de 
opinião do jovem.

propostas e  que é possível Se 
mudar a sociedade através da 
política. Acho que a maioria dos 
jovens pensam como eu. É muito 
importante a  participação do 
jovem, pois a maioria da 
população brasileira e jovem e, 
cabe a nós, dinamizar o 
processo.

Eu acredito no 
candidato para 
quem estou 
trabalhando. Mas o 
dinheiro também  
está pesando muito. Hoje em dia 
não dá para fazer nada de g, aça. 
Mesmo assim não tenho muito 
interesse em política, pois só se 
interessa quem ganha alguma

pessoal Política só interessa aos 
políticos.

Labim/UFRN
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PROLER

Leitura para formar o cidadão
Divulgação

O
s m a io re s  n o m es da 
área de leitura no Bra­
sil e s ta rão  em  N atal, 
nos dias 24, 25 e 26 próximos, 
participando do III Encontro 

E s ta d u a l do PROLER, que  
acontece na ETFRN e tem  co­
mo tem a central “Leitura, Es­
c r ita , C id a d a n ia  e 
D esenvolvim ento”. Entre os 
nom es confirm ados estão os 
m em bros da Casa da Leitura 
do Rio de Janeiro, como Bia 
Bedran e Ricardo Azevedo, o 
c o n ta d o r  de h is tó r ia  José 
M auro B ran t, o p ro fe s so r  
Unicamp, Ezequiel Theodoro 
da Silva, considerado um dos 
m aiores teó rico s  no cam po 
da leitura e o escritor mineiro 
Bartolomeu Campos de Quei­
rós, c o tad o  p a ra  o p rêm io  
H ans C ris tia n  A n d ersen , o 
Prêm io Nobel da L itera tu ra  
Infantil.

Durante os três dias, a pro­
gram ação  será rech ead a  de 
debates a cerca do tem a cen­
tral, levando em  conta a ex­
periência profissional de ca­
da um dos palestrantes. Além 
das p a le s tra s , a c o n te ce rão  
ta m b é m  o fic in a s , com  um  
inovação este ano. As oficinas 
serão destinadas para profes­
sores e alunos. “Criamos essa 
maneira para que o professor 
possa participar do encontro, 
sem perder o dia de trabalho. 
Ao mesmo tempo que o edu­
cador está se capacitando, o 
aluno tam bém  está  p a r tic i­
p a n d o  de a tiv id a d e s  
in te r e s s a n te s ” , ex p lico u  a 
coordenadora do PROLER no 
Rio Grande do Norte, a p ro ­
fessora Erileide Rocha.

Paralelamente ao encontro 
acontecerá tam bém  um a Fei­
ra de Livros, com a partic ipa­
ção de nove ed ito ras n ac io ­
nais e as liv rarias de Natal, 
m ostrando os últim os lança­
m entos na áreas de educação 
e literatura infantil

Mas o en c o n tro  não  re s ­
tringe sua abrangência à ca­
pacitação do educador. Será 
e la b o ra d o  um  d o c u m e n to  
com  p ro p o stas  de re iv in d i­
cações e críticas, p ro cu ran ­
do abordar as principais n e ­
cessidades do setor. O docu­
m ento de Natal não terá for­
m a fin a l, po is se rá  ap e n as  
um a p arte  de um  docum en­
to elabo rado  d u ra n te  os 40 
E n c o n tro s  E s ta d u a is  do 
PROLER, que estão  a c o n te ­
cendo em todo o Brasil, d u ­
ra n te  os m eses de agosto  e 
setem bro, num a co n cen tra ­
ção pela Leitura.

O escritor e folclorista Ricardo Azevedo com o escritor de livros juvenis e jornalista Adriano Gomes posam para a foto em recente encontro

A atriz Bia Bedran e o prof.Theodoro Ezequiel: presenças confirm adas

Por ser um  evento caro, a 
coordenação do Projeto está 
contanto com o apoio de Es­
colas privadas e das Secreta­
rias de Educação, tanto do Es­
tado como de Natal. As insti­
tu ições de ensino que estão 
colaborando são: Casa Escola, 
Colégio Objetivo Potiguar, Lá­

pis de Cor, Itaeci, Escola Viva 
SESI e Universidade Potiguar. 
“Precisamos lem brar a toda a 
sociedade a im p o rtân c ia  de 
não apenas codificar mas de 
se desenvo lver um a le itu ra  
crítica. Assim chegarem os a 
construção da cidadania”, fi­
nalizou Erileide Rocha.

■  A té  o dia 23/09, na C O E D /- 
SECD - Bloco II, 2° andar, na 
Secretaria Municipal de Educa­
ção e na Biblioteca da ETFRN. 
A  taxa de inscrição é de R$ 
10,00.

■  Veja a programação das pa­
lestras
■  Dia 24/09
A  partir das 9:00h
■  Conferência:Leitura e Escrita 
Palestrante: professor Bartolo­
meu Campos Queirós  
10:30h
■  Conferência:A arte de Can­
ta r e C ontar Histórias 
Conferencista: Bia Bedran, que 
lançará seu cd, onde resgata o 
fo lc lo re  brasileiro  e canções 
de roda
■  Dia 25/09
A  partir das 8:30h
■  Conferência: Leitura e C riti- 
cidade
C o nferenc is ta : p ro f. dr. Eze­
quiel Theodoro da Silva 
10:30
■  Painel: Regionalismo e U ni­
versalidade em Câmara Cascudo 
Painelistas:
ProP.Diva Cunha - UnP 
prof.Tarcísio Gurgel - UFRN  
prof. Diógenes da Cunha Lima, 
Presidente da Academia N o r-  
te-riograndese de Letras
■  Dia 26/09
A  partir das 8:30h
■  Conferência: L iteratura In­
fantil e Livro didático: chega de 
confusão
Conferencista: Ricardo Azevedo 
10:30h
■  Conferência: Formação de 
Professores para uma Educa­
ção de Qualidade 
Conferencista: Fátima Felipe
■  O f ic in a s  -  no  p e r ío d o

vespertino
Charge, Piadas e Tirinhas: uma 
prática de leitura e cidadania 
Oficineira:Ana Lúcia Sarmente 
Henrique
■Trabalhando  a interdiscip li- 
naridade através da leitura 
O fic ineira: Leonor de A raújo  
Bezerra Oliveira  
■ Le itu ra  de Imagens 
Oficineiro;Joiram Medeiros da 
Silva
■Leitu ra  e Produção de Textos 
Oficineira: Deuselina O liveira  
Alcântara
■ In teração  do Leitor X  Texto: 
prazer e significado 
O fic in e ira : M irian  Dantas de 
Araújo
■L itera tu ra  de Cordel 
Oficineira: Maria Fernandes de 
Carlos Oliveira
■ A  literatura infantil na dinâ­
mica da sala de aula 
Oficineira: Flávia Lopes Gomes 
■ L e r  e Escrever: uma questão 
de mediação
O fic ine ira : M aria  do Rosário  
Bezerra
■  Leitura e Contação de His­
tórias
Oficineiro:José Mauro Brant 
Ilustração de Livros Infantis 
Oficineiro: Ricardo Azevedo 
■Magia, poesia e música 
Oficineira: Régia Maria Peixoto 
Leitura e Biblioteca 
Oficineira:Ana Lúcia Azevedo 
■Cam inhos da produção críti­
ca de arte
Oficineiro:João Viannei 
■M atem ática e literatura: uma 
visão interdisciplinar 
Oficineiros: Lucinete Coelho e 
Josenilson Carvalho

Labim/UFRN
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ALERGIA

SUPERPROTEÇÃO ATRAPALHA TRATAMENTO

Pelo menos 30% das crian­
ças brasileiras entre 07- e 
14 anos sofrem de Rinite, 

um tipo de alergia respiratória, 
é o que revelam estudos recen­
tes no Brasil. As p esq u isas  
apontam  que a principal causa 
são os fatores ambientais e pa­
ra alguns especialistas, o fator 
emocional, principalmente na 
relação pais e filho, acaba sen­
do um agravante no tratam en­
to dos alérgicos. ôDa Alergia à 
Superproteçãoõ foi o tema de­
batido dentro do Dialogando 
com os Pais na Casa Escola no 
último dia 03, com a participa­
ção de Ana Maria Azevedo, pe­
d iatra alopata, Regina Kotre, 
pediatra homeopata e Roberta 
Luna, psicóloga.

"Toda a família do alérgico é 
doente, a alergia acaba sendo 
m u ito  a n g u s tia n te  p a ra  os 
pais”, afirmou Regina durante 
o d eb a te .
P r i n c i p a l ­
m ente q uan­
do a criança 
so fre  de a s ­
m a, a fa lta  
de ar te rm i­
n a  sen d o  
u m a ag o n ia  
p a ra  os f a ­
m iliares que 
a c ab am  s u ­
p e r p r o t e ­
g en d o  a 
criança a tal 
ponto de sua 
i m u n id a d e  
p a ssa r  a ser 
mínima, ju s­
tam en te  por 
nunca se ex­
po r. R egina 
t ra b a lh a  há 
20 anos em Natal com a h o ­
m eo p atia  para  criança, 60% 
de seus pac ien tes tra tam  de 
algum tipo de alergia.

A hom eopatia trata da aler­
gia de forma terapêutica, bus­
cando o equilíbrio do organis­
mo, o indivíduo é visto como 
um  todo, ao contrário da alo­
patia  que fragm enta o tra ta ­
mento, se o problem a estiver 
na pele o paciente deve procu­
rar o dermatologista. Para Re­
gina, aqueles tratamentos que 
acabam sendo mais lentos, são 
na maioria das vezes resultado 
de questões emocionais que se 
agravam  por culpa dos pais, 
porque além de superprotege­
rem  os filhos nem  sequer os 
conhecem  o su fic ien te . “Eu 
pergunto aos pais de quê o fi­
lho gosta de comer, eles viram 
para o filho e perguntam: você 
gosta de comer o quê?”.

Gabriel Pereira, 10 anos, é 
aluno da 4asérie na Casa Esco­
la. Ele sofre de alergia a pica­
das de insetos. Bastou uma pi­
cada de pernilongo para que 
Gabriel fique todo inchado e 
com feridas parecidas com as 
de Catapora. Para protegê-lo, a 
mãe, Edna de Paiva, coloca to­
dos os dias dois cortinados ao 
redor da cama e ele só dorme 
empacotado em lençóis ou co­
bertores, faça calor ou faça frio. 
“Ele já acostum ou a conviver 
com a alergia, quando vai dor­
mir na casa de um coleguinha 
faço um a carta de recomenda­
ções. Agora fiz para ele uma ca­
m a alta de príncipe, a irmã ven­
do toda a regalia também quer 
uma cama igual”, diz Edna.

De acordo com  a ped iatra  
alopata, Ana Maria Azevedo, a 
alergia hoje acabou se tornan­
do um status, tudo hoje é aler­

gia. O filho 
que não é 
a l é r g i c o ,  
vendo toda 
a regalia do 
irmão, aca­
ba q ueren ­
do também 
ficar doen­
te para cha­
mar a aten­
ção. Na 
c lasse m é­
d ia  é co ­
m um  a 
criança de­
s e n c a d e a r  
o processo 
a l é r g i c o  
n u m a p ro ­
p o r ç ã o  
m u i t o  
m aio r que 

na classe baixa. Isto porque a 
criança mais pobre, principal­
mente aquelas que moram em 
favelas, põem  os pés no chão 
com m uita frequência e aca­
bam  criando m aior im unida- 

. de, em v irtude de um  m aior 
contato com o mundo.

Na visão psicanalítica, a aler­
gia é uma forma encontrada pe­
la criança de externar um pedi­
do de atenção aos pais. A psicó­
loga da Casa Escola, Roberta 
Luna, exemplificou que quando 
a criança tem  asm a e diz que 
está cansada, sufocada e pede 
para mudar de local, não deve 
estar incomodada apenas com 
o fator climático, o am biente 
pode estar ‘pesado’. Roberta ci­
tou uma fala de Freud que dei­
xa bem  clara a questão de se 
externar o inconsciente no pró­
prio corpo: “...quem tem olhos 
para ver e ouvidos para ouvir,

O  QUE É ALERGIA?

■ Reação a hipersensibilidade 
a uma substância específica 
(alérgeno). A reação é um 
mecanismo antígeno, 
anticorpo.

SINTOMAS COMUNS:

■ Pele - promova prurido 
(coceira), urticria, angiodema.

pode perceber que ninguém  
guarda segredo...”.

Ela contou um  caso clássi­
co oco rrido  em  sua clín ica, 
um a pacien te que desenvol­
veu alergia dos cinco aos sete 
anos. “ E sta  c r ia n ç a  q u e ria  
dorm ir na cam a com os pais 
que não perm itiam  justam en­
te  pa r a  ‘ro m p e r o co rdão  
um buical’, como resposta in ­
c o n sc ie n te  p a sso u  a ' ­
descam ar’ a pele”, exemplifi-

■ Respiratório - edema de 
laringe, rinite, 
broncoespasmo.

■ Cardiovacular - dor, 
arritimia, hipotensão, choque.

■ Aparelho digestivo - 
diarréia, vômitos, dor 
abdominal.
conjuntiva - inchaço ocular. 

CAUSAS MAIS COMUNS:

cou. A p s ic a n á lise  p ro c u ra  
sentido no sintom a da crian­
ça, o diálogo em m uitos casos 
pode ser um a boa ajuda no 
tratam ento alérgico. Mas para 
se d e sc o b r ir  as c a u sa s  da 
alergia é preciso  um  estudo  
aprofundado do paciente.

No B rasil a in d a  ex istem  
poucos dados estatísticos so­
bre a alergia. R ecentem ente 
um a p esq u isa  desenvo lv ida 
em Curitiba, mostrou que 72%

■ Drogas - antibióticos, 
anestésicos, aspirina, quinino, 
antiinflamatório não 
hormonal, fumo.

■ Alimentos - clara de ovo, 
leite, frutas, vegetais, 
curstáceos, peixes, alimentos 
à base de conservantes.

■ Outros - poeira, infecções 
virais e bacterianas, mudança 
de temperatura, picada de 
insetos.

das c rian ças  com  m édia de 
seis anos já tiveram algum tipo 
de chiado. Quando aprofunda­
da, a pesquisa caracterizou a 
asma em 15% destas crianças. 
A R in ite e a Asma são duas 
doenças que estão in terliga­
das, 78% das pessoas que têm 
Asma, têm  Rinite. Além das 
alergias respiratórias, outras 
são provocadas por alimentos, 
f umo e drogas com o ácido 
acetil salicüico.

“E le JÁ
ACOSTUMÍ 

CONVIVER 

COMA 

ALERGIA,

QUANDO VAI DORMIR NA 

CASA DE UM 

COLEGUINHA FAÇO UMA 

CARTA DE

RECOMENDAÇÕES. ”

Edna de Paiva,dona de casa

Labim/UFRN
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INFORMÁTICA

T e c n o l o g ia  d e v e

ESTAR AO ALCANCEmr

DO PROFESSOR

1 preciso investir na formação 
I de grupos (incubadoras) e es- 
icolas que façam algum trabal­

ho na área de inform ática e di­
vulguem essas informações para a 
população. A utilização de novas 
tecnologias na escola, entre as 
quais encontra-se o computador, 
ganha cada vez mais espaço. No 
entanto, é necessário tornar está 
ferramenta acessível ao professor, a 
partir da sua formação.

A opinião é de Jorge Alberto 
Trindade, professor adjunto do Insti­
tuto Politécnico de Guarda, cidade 
de Portugal fronteiriça com a Espan­
ha, e do Departamento de Física da 
Universidade de Coimbra, onde de­
senvolve ambientes virtuais no pon­
to de vista pedagógico. “Averiguamos 
até que ponto essa nova tecnologia 
realmente é uma boa ferramenta 
para o ensino”, disse.

Jorge esteve em Natal apresen­
tando a palestra “Criação de ambi­
entes virtuais para o Estudo da 
água”, durante a Infovia, realizada 
na ETFRN. Segundo ele, a realidade 
brasileira não difere muito do que 
acontece em Portugal, lembrando 
que no início as pessoas tinham 
uma verdadeira fobia ao computa­

dor, pelo fato de não saberem tra­
balhar com a ferramenta. De 85 a 
87 foi criado um programa de for­
mação de professores, com uma 
grande adesão. A partir daí, as esco­
las passaram a formar núcleos de 
incubadoras.

Mas daí veio outra constatação: a 
tecnologia por si só não bastava Foi 
en.ao que o Departamento de Físi­
ca começou a desenvolver soft­
wares específicos para disciplinas 
como física e química. Paralela­
mente, foram confeccionados man­
uais relacionando o conteúdo ao 
trabalho em sala de aula. “A recep­
tividade foi muito boa, os profes­
sores acharam fácil”, contou, lem­
brando que os estudantes tiveram 
participação ativa, fazendo ques­
tionamentos, o que pressionou os 
professores a procurarem aprender.

A implementação do programa 
de informatização das escolas, pelo 
Governo Federal, não pode esque­
cer a qualificação dos professores, 
para que desenvolvam bem  as 
atividades. No entanto, uma difer­
ença é marcante entre os dois país­
es: em Portugal, o professor do en- 
sipo médio tem bastante condições 
de comprar o seu computador.

FÍSICA e  j o g o s  n o  c o m p u t a d o r

Como forma de ajudar 
o professor, o grupo 
Softciências da Uni­
versidade de Coim­
bra começou a de­
senvolver soft­
wares, encaminhan­
do para às escolas 
a baixo custo. Se­
gundo Jorge Alber­
to, a preocupação 
não era com a quan­
tidade, mas sim com a 
qualidade, destacando 
os conteúdos pedagógicos 
e os aspectos lúdicos que 
poderiam ser utilizados.

Já foram desenvolvidos ambi­
entes v irtuais enfocando a 
dinâmica do choque/colisão 
(Newton World), Campos elétri­
cos, fluxos e cargas (Maxwell 
World) e o estudo de estruturas 
moleculares (Pauling W orld).A  
grande vantagem dos estudos 
virtuais, relatou o professor, é a 
segurança que propicia.

“ Pode se estruturar 
complexos estrutu­

rais como do 
grafite, do dia­
mante, A Z T  e 
o u t r o s ’ ’ , 
ressaltou.Algu­
mas experiências 
podem ser real­
izadas sem 

danos, como a 
junção de com­

postos que podem 
explodir - no com­

putador não provoca 
nenhum risco para os alunos.

Com a Internet, foram possi­
bilitadas a troca de experiências 
com vários países. Nos Estados 
Unidos, um grupo desenvolveu 
um simulador de com porta­
mento do astronauta no es­
paço; na Inglaterra já existe um 
laboratório virtual móvel.Várias 
experiências estão sendo de­
senvolvidas na Alemanha e aqui 
no Brasil.
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Antes de adquirir softwares, conheça mais detalhes do produto 

MERCADO

NÃO COMPRE SOFTWARE

a n t e s  d e  visitar  a  In t e r n e t
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Redação

O Grande Tom de Natal

Tom do Cajueiro: inspiração para aluno do Instituto Auxiliadora

Se você gostaria que seus filhos 
ou alunos usassem o computador 
para complementar sua educa­
ção, mas não sabe por onde co­
meçar, anote este endereço na 
web: www.educasoft.com.br. 0  
Educasoft é o mais novo site bra­
sileiro sobre informática aplicada 
à educação e é dedicado exclusi­
vamente à análise pedagógica de 
softwares educativos ou com 
conteúdo educacional.

“Decidimos criar o Educasoft 
porque percebemos que uma das 
principais dificuldades enfrenta­
das por pais e professores interes­
sados em investir em sofwares 
educacionais é identificar os títu­
los mais adequados par suas 
crianças", explica Rosemary Soff- 
ner, diretora pedagógica da Re­
Criar Assessora e Desenvolvimen­
to de Tecnologia Educacional, 
empresa responsável pelo desen­
volvimento e manutenção do site. 
Para facilitar este processo de se­
leção, a equipe multidisciplinar 
da Re-Criar realiza um  trabalho 
minucioso sobre cada programa, 
destacando seus pontos fortes e 
verificando aspectos importantes 
como faixa etária, conteúdo, ade­
quação da linguagem, correção 
gramatical e ortográfica, clareza 
do manual, facilidade de instala­
ção e de navegação. Além da aná­
lise sob a perspectiva de uso edu­
cacional, o site traz comentários 
do pontos de vista técnico, infor­
mando a configuração mínima 
exigida pelo sofware.

Consultar o Educasoft é bas­
tante simples. Na página de aber­
tura, há um índice com onze op­
ções: matemática, português, his­
tória, geografia, ciências, química, 
física, biologia, educação infantil, 
idioma estrangeiro e outros. Cada 
uma destas alternativas possui 
seu próprio menu, em que os 
programas estão divididos em

três categorias: educação infantil, 
ensino fundamental e ensino mé­
dio. Depois de localizar o título 
desejado, o usuário precisa ape­
nas clicar sobre o link para aces­
sar a análise, dividida em: descri­
ção (breve resumo do conteúdo), 
indicação educacionais (suges­
tões de atividades), pontos fortes 
e informações técnicas (requisi­
tos de hardware).

“Este projeto ainda está em fa­
se inicial, mas nosso objetivo é 
abordar o mais número possível 
de programas, incluindo os lan­
çamentos mais recentes”, afirma 
Rosemary. Atualmente, o Educa­
soft contém a análise de 13 sof­
wares d iferen tes, en tre  eles 
“Brincando no Sótão da Vovó”, 
“Dividir para Conquistar”, "In­
vestigando Textos com 
Sherlock”, "Eletricidade e Imã” e 
“Leonardo, o Inventor”. Even­
tualmente, um mesmo título po­
de aparecer tanto como opção 
na área de matemática como de 
idioma estrangeiro. Isso aconte­
ce quando há sugestões de ativi­
dades para várias disciplinas. 
“Muitas vezes, por falta de co­
nhecim ento ou experiência, a 
família ou a escola acaba subuti- 
lizando um software. Ao indicar­
mos essas atividades queremos 
justamente facilitar a exploração 
de tudo o que o programa pode 
oferecer para a criança ou para o 
jovem”, explica Rosemary.

Todos os programas avaliados 
e apresentados no site estão dis­
poníveis em lojas brasileiras. 
“Vamos nos ater a comentários 
sobre softwares de prateleira e 
que podem  atender tan to  ao 
usuário  dom éstico  com o às 
escolas”, diz Rosemary, acres­
centando, ainda, que a priorida­
de são títu los em português, 
mas que p rodu tos em  inglês 
também poderão ser analisados.

Natal, capital do Rio 
Grande do Norte, é uma 
das cidades mais alegres 

e bonitas do Brasil. Fica locali­
zada no Nordeste Brasileiro, re­
gião famosa por suas praias pa­
radisíacas que atraem turistas 
do mundo inteiro.

Cercada de belas dunas de 
areias brancas, enfeitadas pelos 
coqueirais que emolduram a ci­
dade, Natal tem o privilégio de 
poder oferecer aos filhos da ter­
ra e a quem a visita, um sol par­
ticularmente dourado que ilu­
mina suas formas durante o 
ano inteiro. E é exatamente essa 
característica que deu a Natal o 
título de "Cidade do Sol".

Natal tem inúmeros pontos 
turísticos, como o Farol de Mãe 
Luíza, o Forte dos reis Magos, a 
praia de Ponta Negra, a pedra 
do Rosário, entra tantos outros. 
É também a terra de Luís da Câ­
mara Cascudo, grande folcloris- 
ta e historiador, conhecido no 
mundo inteiro, que soube, como 
ninguém, contar a história e 
cantar as belezas dessa cidade.

Mas foi uma nova atração 
turística e um novo persona­
gem que, nos últimos tempos, 
se tornaram o cartão postal de 
Natal. A atração turística é um 
cajueiro localizado na praia de 
Pirangi do norte, cientifica­
mente comprovado como o “­
m aior cajueiro do m undo”, 
uma árvore frondosa, cujo cau­
le entra e sai da terra ocupando 
quase todo um quarteirão. 0  
novo personagem atende pelo 
nome de Tom; não sei se Tom de 
Antônio ou de Tobias, aliás 
pouco se sabe da sua história, 
no entanto, mesmo essa peque­
na amostra já foi capaz de emo­
cionar o Brasil inteiro. E essas 
duas atrações, o cajueiro e o 
menino, hoje se transformaram 
numa coisa só, isto por que, foi 
apresentado o cajueiro para os 
turistas que Tom começou a ga­
nhar os seus primeiros trocados, 
ao mesmo tempo em que foi a 
simpatia e desenvoltura de Tom 
que tomaram o cajueiro ainda 
mais conhecido. Quem quiser 
conhecer os dois, basta gritar 
pelo menino Tom, ou melhor o 
Tom do cajueiro.

Tom, um menino de 10 ou 12 
anos, se tornou conhecido 
quando apareceu em um pro­
grama de televisão exercendo o 
seu ofício, o de guia turístico. No 
programa, ele contou um pouco 
da sua história e do seu traba­
lho, chorou quando falou das 
dificuldades e da necessidade

de trabalhar para ajudar a fa­
mília, se emocionou com os pre­
sentes que ganhou e falou oti­
mista do seu futuro.

A história de tom é seme­
lhante a de muitos outros me­
ninos pobres de sua idade, a di­
ferença está na sua capacidade 
de sonhar e acreditar no futuro, 
saber que um dia vai "ser al­
guém na vida”. Começou muito 
pequeno, talvez 5 ou 6 anos, de­
corando a história e as particu­
laridades do cajueiro; diante da 
imensa sombra da árvore, devia 
chamar atenção. Falando sem 
timidez, com um jeittí simples 
de menino pobre, Tom não sa­
bia que aquela entrevista iria 
mudar de vez a sua vida.

0  sucesso foi tanto que cada 
vez mais turistas vinham a na­
tal especialm ente para ver 
Tom e conhecer a cidade atra­
vés dele. Tom também apare­
ceu em outros programas, deu 
entrevistas, trabalhou como 
ator, fez até cinema. Aprovei­
tou todas as oportunidades 
que a vida estava oferecendo, 
se tornou um profissional co­

nhecido e respeitado em todo o 
Brasil. A bela Cidade do Sol 
passou a ser vista pela sua 
imagem, pela sua alegria, era o 
mesmo Tom dando um novo 
tom a Natal.

Com certeza a história de 
Tom do cajueiro, que está  
apen as com eçando, é um 
im portante exemplo de v i­
da, não apenas de quem so­
nha e rea liza , m as de a l ­
guém que ainda tão peque­
no, mesmo quando a reali­
dade parecia apostar o con­
trário, fo i capaz de traba­
lhar e realizar o que queria, 
quando muitos meninos de 
sua idade nem ainda sabem 
o que querem.

Tom do cajueiro sabia e nos 
deu o exemplo: A VIDA VAI 
TER SEMPRE 0  TOM QUE A 
GENTE DER A ELA

■  Esta a  redação vencedora n a  ca te­
goria de I o grau  no concurso  da  Fun­
dação Assis C hateaubriand. 0  au to r é 
o e s tu d a n te  F e lip e  W esley, 11, d a  
5asérie do Institu to  M aria Auxiliado­
ra. A prem iação será entregue em  ou-

Labim/UFRN
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De acordo com Luiz Percival Brito, no 
prefácio do livro, Criticidade e Leitura 
vem à luz num momento em que a 
conquista da democracia política, 
com o restabelecimento da sociedade 
de direito, por um lado, e a expansão 
das linhas editoriais e a multiplicação 
de produtos impressos e o 

desenvolvimento das pesquisas na 
área da leitura, por outro, colocam 
novos temas para aqueles que desejam 
uma sociedade solidária e justa.

N ovas 
coleções

NA PRAÇA
Grandes autores estão de volta à sala 

de aula, para deleite de professo­
res, alunos e leitores em geral, que 

apreciam a boa prosa e poesia. A Editora 
Record está numa ofensiva de marketing, 
divulgando novas coleções de autores co­
mo Carlos Drummond de Andrade, Fer­
nando Sabino, Nélida Pinon, Rubem Bra­
ga e outros, inclusive com livros novos. A 
meta é que os professores utilizem estes 
livros como paradidáticos, levando aos 
alunos o melhor da nossa literatura.

Veja, a seguir, o comentário da professora Luzia de Maria, doutora em Teoria Literá­
ria e literatura Comparada pela USP, a respeito de Drummond:

“Podemos afirmar que, pela grandeza e importância de sua obra, já se tornou um 
clássico. E como disse ítalo Calvino, um clássico é aquele que as pessoas nunca dizem 
que estão lendo. Por um certo pudor, afirmam sempre que estão relendo, mas isto se re­
fere às pessoas maduras. Aos jovens o que importa é o prazer da descoberta, o encanta­
mento de encontrar, na leitura, eco de suas próprias emoções. Na seleção destes poemas 
nos permitimos essa licença: mais que conhecer Drummond - o que o nosso leitor pode­
rá continuar fazendo pela vida afora -, nossa ambição é que os jovens a quem este livro se 
destinar possam AMAR Drummond. Como nós amamos”.

30 Anos de Literatura Para Crianças 
e Jovens - Algumas leituras

Elizabeth D ’Angelo Serra -  organizadora

Coleção Leituras no Brasil 
Editora Mercado de Letras 

Os estudos e debates em torno das 
questões da leitura têm se desenvolvido 

significativamente nos últimos anos, 
abrangendo novas áreas de pesquisa e 

campos de atuação profissional. "30 
anos de Literatura para Crianças e 

Jovens"é resultado de um grande 
esforço da Associação de Leitura do 

Brasil para aprofundar o debate sobre 
a leitura. O livro é o resultado do I 

Seminário sobre Literatura para 
Crianças e Jovens, reunindo as 

contribuições mais significativas.

30 ANOS DE LITERATURA 
PARA CRIANÇAS E JOVENS
AE.0UMAS LEITURAS

Literatura sem Fronteiras - Uma Leitura 
da Obra de Bartolomeu Campos de 
Queirós
Ebe Maria de Uma 

Editora Miguilim

Deforma simples e direta, mas sem 
perder a magia da obra de 
Bartolomeu Campos de Queirós, a 
escritora Ebe Maria de Lima faz uma 
leitura sobre a obra do grande escritor 
mineiro. Durante a leitura, o escritor 
consegue identificar as características, 
passeando sobre os mais variados 
títulos do autor, como O peixe e o 
Pássaro, Faca Afiada,
Correspondência e as patas da vaca.

Correspondência
Bartolomeu Campos Queirós 

Desenhos:Angela Lago 

Editora Miguilim - 1 1 °  edição

Uma aula de cidadania e patriotismo. Atra­
vés de cartas Bartolomeu Campos Queirós 
nos mostra a importância de acordarmos 

palavras fundamentais para a construção 
de um Brasil melhor, como justiça e traba­
lho. E também de adormecer outras como 

fome e opressão. Um livro escrito para 
crianças. Mas também para as crianças que 

existem dentro de cada um de nós.

Labim/UFRN
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Paz

Continuam abertas, até a 
próxima semana, as inscrições 
para os concursos "Escreva 
pela Paz e Desenhe pela Paz", 
para estudantes. A promoção é 
do Yázigi International e 
Diário de Natal. Os prêmios 
serão computadores e bolsas 
de estudos. 0  regulamento 
está sendo entregue nas sedes 
do Yázigi.

Vestibu lar

A Universidade Potiguar 
realiza a 3aFevest de 03 a 06 de 
novembro. /Is inscrições para o 
Vestibular 99 serão realizadas 
até o dia 13 de novembro, com 
várias novidades, entre os 
quais novos cursos. As provas 
estão programadas para os 
dias 28 e 29 de novembro.

Feira

Termina hoje, em clima de 
festa, a 6aFeira do Livro do 
Colégio Marista. Desde terça 
foram realizadas atividades 
como hora do conto, 
dramatizações, gincana, 
palestras, brinquedotecas, 
oficinas diversas e exposições 
de livros demonstrando que o 
seu espaço de trabalho pode 
ser fonte geradora de prazer 
que estimula a busca do 
conhecimento, a criatividade, 
a imaginação e realização 
pessoal.

P e sq u isa
A Fundação Vanzolini, 

entidade sem fins lucrativos 
ligada à Escola Politécnica da 
USfíestá realizando uma 
pesquisa sobre inovações 
pedagógicas junto a professores 
de Engenharia de todo o País. 0  
objetivo é obter informações 
que possibilitem a melhoria 
das condições de ensino e 
permitam o acesso dos 
profissionais às ferramentas 
disponíveis para facilitar o 
aprendizado de Engenharia. 
Para ter acesso à pesquisa os 
interessados podem acessar o 
seguinte endereço: 
www.engenheiro2001.org.br e 
enviar as respostas pelo e-mail: 
ptsquisa@engenheiro2001. Org. 
br

T u r ism o

0  coordenador Técnico de 
Hotelaria e Turismo do 
Senac/RN, Moisés Anderson, 
viajou com equipe para uma 
visita ao Grande Hotel Águas

de São Pedro (hotel-escola 
do Senac/SP) para assinar 
convênio com a proposta de 
reciclar os professores da 
área que hoje atuam no 
Senac/RN. Trata-se do maior 
Centro Educacional para 
Hotelaria da América

Latina. A proposta é 
absorver o Know how de um 
hotel-escola que recebeu o 
certificado de ISO 9000 para 
agregar ao modelo 
pedagógico do Senac/RN que 
será implemendado no Hotel 
Barreira Roxa.

M ovim ento

Um grupo de entidades sem 
fins lucrativos lançou em São 
Paulo um movimento nacional 
para ampliar a inclusão de 
portadores de deficiências na 
rede particular de ensino no 
país. Dados do MEC mostram 
que, dos 5,7 milhões de 
portadores de deficiência no 
brasil, apenas 334,5 mil (6%) 
foram atendidos pela rede de 
ensino pública e privada em 
1997. Os dados do Ministério da 
Educação apontam ainda que 
cerca de 40% dos portadores de 
deficiência são atendidos pela 
rede particular - mas o 
movimento não concorda com 
os números oficias. Segundo 
Leny Magalhães Mrech, 
coordenadora geral do 
movimento, o MEC chega a esse 
percentual por contabilizar 
entidades especializadas no 
atendimento a deficientes.

M ostra

Amanhã tem a VMostra de 
Artes, Ciência e Cultura da 
Coeduc, trabalhando o tema 
"Cultura Popular e Cidadania", 
enfocando pesquisas como: 
Brincadeiras de antigamente, 
Câmara Cascudo, Cultura 
Negra, Nísia Floresta e Plantas 
na Vida da Gente, entre outros. 
Durante todo dia haverá 
apresentações, barracas, 
distribuição de material 
impresso e degustação de 
produtos elaborados à base de 
plantas pelos próprios alunos. A 
Coeduc está localizada no 
conjunto Pitangi.

C o n c u r s o

Juízes, promotores, 
advogados e pessoas ou 
instituições que desenvolvam  
projetos eficazes de 
ressocialização de 
adolescentes infratores têm 
até o dia 25 de setembro para 
se inscrever no Prêmio Sócio- 
Educando, que visa 
estimular e reconhecer 
iniciativas que tenham por 
objetivo consolidar o 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente, a partir de uma 
atuação criativa e eficiente 
que promova a participação 
do adolescente e da 
comunidade na superação 
da prática de atos 
infracionais cometidos pelos 
jovens. Maiores informações 
nos telefones (061) 322-6508 
e 348-1900.

Labim/UFRN
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Estudantes fazem um ríty-tour pelo interior, visitando os locais onde aconteceram fatos importantes, que marcaram nossa história e explicam nosso passado num passeio inesquecível

U
ma nova forma de ensinar his­
tória, especificamente de Na­
tal e do Rio Grande do Norte. 
Esta é a proposta alavancada 
pela Assessoria Cultural da 
Viação Cidade das Dunas, ao 

realizar aulas/passeios para alunos da re­
de pública e privada de Natal. O em ­
preendimento é impar e é executado por 
professores de Ensino de Artes e seus 
alunos da rede municipal.

Nesses passeios são distribuídas revis­
tas de histórias em quadrinhos, narran­
do a h is tó ria  que os guias con tam  
dramatizando ou apresentando jograis 
sobre fatos narrados. Também são dis­
tribuídas aos alunos xilogravuras dos 
monumentos visitados.

Os passeios oferecidos às escolas são: O 
Martírio de André de Albuquerque, A Che­
gada dos Conquistadores, Passeio ao Vale 
do Ceará-Mirim, Corredor Cultural e Pas­
seio pelo Universo de Câmara Cascudo, 
ocorrendo neste último a apresentação da 
dupla Barra Mansa e Caetano de Ingazei- 
ra, cantadores e emboladores que, de im­
proviso, cantam sobre o mestre Cascudo e 
outros temas.

O custo mínimo por estudante é cinco 
reais, dentro da cidade, e quinze reais pa­
ra fora da capital. A lotação mínima ocor­
re com o corredor Cultural, cujo número

máximo é de cinquenta alunos. A lotação 
máxima é a do Martírio de André de Albu­
querque cuja apresentação pode ocorrer 
para até 300 alunos. Os contratos devem 
ser efetuados com Aucides Sales, pelo te­
lefone 214-2941, após as 18h.

Além dos passeios que já estão sendo 
realizados, a Assessoria Cultural da Cida­
de das Dunas está estudando a viabilidade 
de alguns outros entre os quais um a São 
Gonçalo e Macaíba, para visitar o local 
onde morreu Jacó Rabi, os monumentos 
de São Gonçalo, o local do massacre de 
Uruaçu, o solar do Ferreiro Torto e o casa­
rão dos Guarapes. Outro passeio pronto é 
a visita ao Sítio Histórico de Aldeia Velha, 
ou seja, ao local da aldeia onde foi batiza­
do Dom Antônio Felipe Camarão.

Nesta visita é prevista a apresentação 
de um jogral sobre o herói, além da distri­
buição de revistas de história em quadri­
nhos sobre a vida de Felipe Camarão. Para 
a execução deste trabalho o empresário 
Augusto Maranhão contou com o apoio 
do centro de Pesquisa Juvenal Lamartine, 
da Fundação José Augusto, que colabora 
com pessoal, bibliografia e livre acesso aos 
monumentos sob a guarda da Fundação.

A produção é feita pelo Grupo de Pes­
quisas Flistória em Quadrinhos, que ob- 
viamento também se responsabiliza pelas 
edições em quadrinhos. O pessoal de

apoio compõe-se de alunos da Escola Mu­
nicipal Irmã Arcângela e Projeto Tributo à 
Criança da Secretaria de Educação.

A homenagem ao 350° aniversário de 
morte de Dom Antônio Felipe Camarão 
é o desenvolvimento de um projeto que 
a Assessoria da Cidade das Artes conse­
guiu da Prefeitura, com a promessa da 
Fundação Capitania das Artes de reali­
zar algumas obras sugeridas no docu­
mento referido, tais como , uma praça 
no bairro Felipe Camarão com m onu­
mento ao patrono e a inclusão da data 
do seu falecimento no calendário oficial 
do Município, já que o mesmo é patrono 
do palácio da prefeitura.

O Instituto Histórico e Geográfico tam­
bém comemorou a data com uma sessão 
solene. Os moradores do bairro de Felipe 
Camarão, por sua vez, apresentaram du­
rante uma semana vários números artísti­
cos em um enorme palanque armado no 
coração do bairro, além de outros eventos.

Aproveitando o ensejo do IV Centená­
rio de Natal, algumas em presas estão 
começando a oferecer mais um serviço: o 
turismo pedagógico. O pioneirismo é da 
Viação Cidade das Dunas, do empresário 
Augusto Maranhão do Vale, ex-presidente 
de Setrans, em cujo mandato foi desen­
volvido o projeto cultural "Personagens de 
Nossa História”: em uma face, o ticket

continha o retrato e a biografia de um per­
sonagem (ticket estudante) ou monumen­
to (vale-transporte); no verso, a biografia 
ou o histórico. Além do ticket didático, o 
projeto premiava mensalmente trabalhos 
de pesquisas.

A frente da sua em presa, Augusto 
Maranhão criou uma Assessoria Jorna­
lístico/ Cultural que iniciou os traba­
lhos com um a intervenção teatral na 
Missa dos Mártires celebrada nos dias 
16 de julho. O sucesso dessa apresen­
tação tornou a referida Assessoria ape­
nas cultural, de modo que, no dia 26 de 
ab ril, d ia da m orte  de A ndré A lbu­
querque, nova apresentação foi levada 
a efeito, desta vez na Fortaleza dos Reis 
Magos. A data seguinte foi 12 de maio, 
dia do acidente do Balão Pax, de Au­
gusto Severo, em Paris e ainda o dia do 
desaparecimento de Jean Mermoz a 7 
de setembro.

O evento lembrando André de Albu­
querque teve a presença de alunos de al­
gumas escolas convidadas pela empre- 
sa.Dado o sucesso, outros estabelecimen­
tos procuraram a Empresa para repetir o 
evento, no que prontamente foram aten­
didas, iniciando-se nova etapa do traba­
lho. Um total de 16 escolas neste ano 
mandaram alunos aos passeios, somando 
um número aproximado de 1.500 pessoas.Labim/UFRN
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CARTA DO EDITOR

S o b r e  o  p r o f e s s o r  e  o s  p a r â m et r o s

Eugênio Parcelle
Editor de Educação

Uma revolução silenciosa esta se pro­
cessando nas escolas, com o aval do Mi­
nistério da Educação, através da Lei de 
D iretrizes e Bases da Educação-LDB e 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais. A 
nova proposta defende a formação de um 
novo cidadão, mais cons­
c ie n te  e p a r tic ip a tiv o .
Mas, vale ressaltar, nada 
será feito se não houver a 
adesão do professor.

Hoje, dia do Professor, 
m ostram os nesta  edição 
aspectos de um a catego­
ria em mutação. Destaca­
m os m a té r ia s  em  que 
professoras são hom ena­
geadas, recebem prêmios, 
e tam bém  que falam  do 
d esem p reg o  na área, 
a lém  de um a e n q u e te  
com  re p re s e n ta n te s  da 
profissão.

As idéias e os dram as 
se misturam. O professor 
vive o conflito de um  no­
vo momento, onde a qua­
lidade é essencial. Num m undo onde a 
tecnologia ganha cada vez mais espaço, 
em que é exigido mais conhecim ento e 
uma nova postura do professor, isso sem 
um a valorização profissional que co n ­

temple um salário digno, o docente bus­
ca novas trilhas, veredas que levem para 
um bom caminho.

Apesar de toda m obilização nacional 
em torno da educação, ainda é exigido 
m uitas m udanças para que o ensino te ­

nha a qualidade deseja­
da por todos. Os resulta­
dos da d esv a lo rização  
dos profissionais de en­
sino são dem onstrados 
pela baixa procura pelos 
cu rso s  de lic e n c ia tu ra  
n as  U n iv ers id ad es  e 
mesmo pelo alto número 
de bons professores que 
deixam  a profissão por 
outras, mais rentáveis.

E sp e ra -se  é que  as 
m udanças exigidas com 
a LDB e os P arâm etros 
não fiquem somente nas 
exigências de um  novo 
ensino e, co n seq u en te­
mente, um novo profes­
sor. É necessário um no­
vo p ro f iss io n a l, m ais 

preparado, consciente dos seus direitos e 
deveres e ganhando o suficiente para vi­
ver com dignidade. O Governo quer um 
novo ensino, mas é preciso dar as ferra­
mentas para isso.

um  m u n d o  

onde a tecnologia g a ­

nha cada vez m ais es­

paço, é ex ig id o  m a is  

con h ecim en to  e um a  

nova postu ra  do p ro ­

fessor
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Realizada em Brasília, no 
período de junho a outubro 
de 1997, esta pesquisa foi 
uma iniciativa conjunta de 
várias instituições ligadas às 
áreas de Educação, Saúde e 
Justiça. A pesquisa procurou 
analisar, no universo dos jo­
vens de classe média de Bra­
sília, as representações em 
torno da violência cotidiana 
em suas diversas formas. Es­
te livro marca não o início, 
m as a con tin u id ad e  e o 
aprofundamento do traba­
lho dessas instituições dian­
te das aceleradas mudanças 
em curso no mundo.

A violência doméstica - fí­
sica, psicológica, sexual ou 
negligência - contra crianças 
e adolescentes é um  resis­
tente tabu na nossa socieda­
de. A autora deste livro pas­
sou sua infância e adoles­
cência presa num assustador 
labirinto no qual as portas 
de saída pareciam conduzir 
para um pesadelo sem fim. 
Ao contar sua história, expõe 
feridas mal cicatrizadas da 
violência de que foi vítima e 
explode as paredes sufocan­
tes da clausura do silêncio. É 
uma mensagem de esperan­
ça e de coragem de uma jo­
vem contra a violência.

Este livro realiza uma in­
cursão inédita pela arqueolo­
gia dos saberes acerca de uma 
das mais desconhecidas e ne­
gadas modalidades de violên­
cia doméstica contra crianças 
e adolescentes: a violência fa­
tal. Através de cuidadosa pes­
quisa histórico-crítica acerca 
de crianças mortas em São 
Paulo, m ostra o que há de 
pornográfico nessas mortes a 
ponto de continuarem sendo 
camufladas sob mentiras co­
mo acidentes e fatalidades, 
além de resgatar - numa pers­
pectiva educativo-emancipa- 
tória, a figura do pai envolvi­
do na morte do filho.
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ARTIGO

A CRIANÇA EA ESCOLA

*Luciana Araújo deMedeiros Martins

A tendência à participa­
ção em um grupo depende 
muito do ambiente fam iliar 
da criança, sobretudo nos 
prim eiros anos de vida. A 
segurança proporcionada  
pela família, principalmen­
te pelos pais, irá facilitar e 
so lid ificar as relações so ­
ciais que fazem parte da vi­
da social da criança, na me­
dida em que esta vai se de­
senvolvendo.

A escola tam bém  oferece 
uma influência bastante sig­
nificativa nesse aspecto, o so­
cial, já  que nela, a criança 
vive o que chamamos de “so­
cialização secundária’’, a so­
cialização primária acontece 
no núcleo familiar.

Isto significa que a escola 
passa a ser espaço onde ela 
projeta  sua in sta b ilid a d e  
emocional e seus interesses, 
que são variáveis e inúmeros, 
manifestando de várias for­
mas os sintomas de acordo 
com a sua estrutura de perso­
nalidade. Portanto, tudo o 
que vive aqui, vai depender 
de “como"a criança experiên­
cia sua vida em fam ília: o 
contato com os pais, a rela­
ção com irmãos, avós, etc.

Dentro desse sistema, ela 
deverá aprender a construir 
sua autonomia, sua visão de 
si mesma e da realidade que 
a cerca, se auto-afirmar, so­
cializar-se, criar, descobrir, 
enfrentar, superar, errar, ga­
nhar, perder, acertar, entre 
outras coisas.

M uitas vezes então, sur­
gem na escola, as chamadas 
‘desordens escolares’, incluin­
do choro frequente, m ordi­
das, agressividade, desadap­
tação, mudanças repentinas 
de hum or e de com porta ­
mento, problem as em ocio­
nais somatizados em doen­
ças e os distúrbios de apren­
dizagem.

Na verdade, tais compor­
tamentos revelam a existên­
cia de algo “não 
com unicado” pela criança, 
pois a maioria não sabe co­
mo expressar o que sente. É 
por isso que a escola detecta­
da problemas nos alunos e os 
considera como uma mensa­
gem que precisa ser decifrada 
por pais e educadores.

Todos esses fatores preci­
sam ser considerados g lo ­
balm ente. Aprender não é 
um fato isolado. É necessá­
rio articular o todo que está 
inserido nesse processo. As 
atenções fam iliares devem  
se voltar para o que a crian­
ça está comunicando atra­
vés das suas vivências no 
dia-a-dia.

A escola, juntamente com 
o professor e outros profissio­
nais, deverão diagnosticar 
esse “pedido” de ajuda e pos­
teriormente orientar sobre as 
diversas faces que estão em 
torno das Desordens Escola­
res
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“A  EDUCAÇÃO É UMA ARMA DE TRANSFORMAÇÃO”

P
ublicitário  de form ação, 
escritor por vocação, Ricar­
do Azevedo esteve em Na­
tal, recentemente, participando 
no 3o E ncontro  E stadual do 

PROLER, quando teve oportuni­
dade de não apenas proferir pa­
lestras, mas também coordenar 
uma das mais procuradas ofici­
nas do evento, destinada a pro­
fessores. Em entrevista ao DN 
Educação, Ricardo Azevedo fa­
lou da importância da educação 
como arma para transformar o 
Brasil, da importância da escola 
nessa transformação e no papel 
da literatura infantil dentro de 
todo esse contexto. Falou tam ­
bém de seus mais recentes e fu­
turos lançamentos.

D iá r io  d e  Natal: Por que a 
opção por trabalhar com  lite­
ratura infantil?

R icardo A zevedo: D esde 
1980 venho trabalhando com 
esse público , quando  p u b li­
quei m eu primeiro livro, O pei­
xe que podia cantar. Mas, an ­
tes disso, já  v inha desenvo l­
vendo vários projetos voltados 
à criança. Acho fascinante po­
der ilustrar um livro, construir 
um diálogo entre textos e im a­
gens. Como tam bém  ser dese­
nhista, consegui unir os dois 
lados. Mas não gosto de sepa­
rar o mundo infantil do adulto. 
Nos m eus traba lhos procuro 
aspectos comuns aos dois uni­
versos, compartilhados por to­
dos. Com esse pensamento, te­
nho a oportun idade de abrir 
um  leque im enso para  q u a l­
quer escritor.

-

1

A e d u ca çã o  é v is ta  com o  
uma das armas para mudar os 
rumos do Brasil. Você concor­
da com  essa afirmação?

' ' ■ .

Divulgação

O escritor Ricardo Azevedo vê a educação como arm a  
transform adora da sociedade e dos rumos de um país

A grande saída para o Brasil 
é a educação, mas vale ressal­
tar: educação de verdade, seja 
no âmbito da família, da esco­
la ou da nação, é sempre uma 
tare fa  que exige coragem . É 
muito mais fácil lidar com fi­
lhos infantilizados do que com 
filhos exigentes e preparados. 
Fazendo um a analogia en tre 
um a família e um país, talvez 
alguns pais prefiram  m anter 
seus filhos sem informações e 
analfabetos para poder dom i­
ná-los sempre.

Na sua opin ião, a esco la  é 
form adora de le ito res  c r ít i­
cos?

Acho que sim, mas a escola 
é um  reflexo da so c ied ad e . 
Uma sociedade disposta a en ­
frentar seus principais d esa­
fios, com um plano de desen­

volvimento, m elhor d istribui­
ção de renda, comida, educa­
ção, saúde, moradia e trabalho 
para todos, vai exigir um a es­
cola em consonância com es­
ses desafios. A escola não pode 
ficar afastada das discussões. 
Não se pode ficar fora da reali­
dade e ao mesmo tempo que­
rer usufruir da literatura e seus 
benefícios.

Qual a importância da lite­
ratura in fantil n esse  p roces­
so?

A literatura é fundam ental 
na formação das pessoas, pois 
é form adora de opinião e co­
nhecimento. Uma tentativa de 
com preender a gente mesmo, 
a vida e o mundo do ponto de 
vista da pessoalidade, da sub- 
jetivade. Toda criança precisa 
tan to  te r acesso às in fo rm a­

ções objetivas, fornecidas p e­
las ciências via livros didáticos, 
como às especulações subjeti­
vas sobre a existência e o m un­
do, apresentada pela literatura 
e pelas artes em geral. É im ­
p o r ta n te  tam b ém  que as 
crianças trabalhem  o coletivo, 
para a construção da socieda­
de em que vivem.

A sua exp eriên cia  p essoa l 
reflete no seu cotidiano como 
escritor infantil?

Tenho oportunidade, a tra ­
vés de meus filhos, de recupe­
rar e mesmo compreender m e­
lhor sensações que haviam se 
perdido cfentro de mil vivên­
cias e sonhos esquecidos, cer­
tas emoções e posturas diante 
da vida. Tudo isso tem influen­
ciado na hora de escrever. Mas 
isso não é fundam ental, pois 
co n h eço  e sc r ito re s , m u ito  
bons e com bastante sensibili­
dade, que n u n ca  tiveram  fi­
lhos. Mas é um fator que cola­
bora muito com o meu traba­
lho.

F aça  um  b a la n ç o  d e s te  
ano na área da literatura in ­
fa n til e para v o cê , p a r tic u ­
larm ente?

O ano de 1998 está  sendo 
m u ito  p ro d u tiv o  p a ra  m il. 
Lancei pela Ática, “19 Poemas 
D esengonçados”, “A casa do 
m eu avô”, “Pobre Corinthiano 
careca” e “O Leão Adamastor”, 
sendo esse último pela Sarai­
va. Há tam bém  o lançam ento 
de “Uma velhinha de óculos, 
chinelos e vestido azul de boli­
nhas b ran cas”, pela C om pa­
nhia das Letrinhas. Com exce­
ção do primeiro, os outros são 
to d o s re lan çam en to s. Estou 
satisfeitos, pois tive oportuni­
dade de rever o texto, acres­
centar coisas, aperfeiçoar e fa­
zer correções, além de refazer 
os desenhos. Até o final do ano 
d ev e rem o s e s ta r  la n ça n d o  
“Lúcio vira Bicho”, um livro ju ­
venil em que trabalhei quase 
três anos. Na verdade é um a 
recriação livre de “O asno de 
ouro de Apuleio”, obra clássica 
do século II. Tenho certeza que 
ficou muito bom.

A  GRANDE SAÍDA PARA O BRASIL É A EDUCAÇÃO, MAS VALE 

RESSALTAR: EDUCAÇÃO DE VERDADE, SEJA NO ÂMBITO DA 

FAMÍLIA, DA ESCOLA OU DA NAÇÃO, É SEMPRE UMA TAREFA QUE 

EXIGE CORAGEM.

T e n h o  o p o r t u n id a d e , a tra v és  d e  m e u s  f il h o s , d e

RECUPERAR E MESMO COMPREENDER MELHOR SENSAÇÕES QUE 

HAVIAM SE PERDIDO DENTRO DE MIL VIVÊNCIAS E SONHOS 

ESQUECIDOS, CERTAS EMOÇÕES E POSTURAS DIANTE DA VIDA.
Labim/UFRN
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PRÊMIO

R e c o n h e c im e n t o  d o  t r a b a l h o  d o  p r o f e s s o r

E
m pleno dia do professor, a 
educação do Rio Grande 
do Norte recebe um prê­
mio muito especial. Pela segun­
da vez educadores potiguares 

são contemplados com o Prêmio 
Incentivo à Educação Funda­
mental, criado em parceria pela 
Fundação Santista e o Ministério 
da Educação e do Desporto. O 
prêmio deste ano reconhece o 
trabalho da professora Maria 
Aglair Barros de Melo, polivalen­
te da Escola Estadual Professor 
Joaquim Torres.

Participando pela segunda 
vez do prêmio, Maria Aglair es­
tará recendo o prêmio hoje, no 
Palácio do Planalto em Brasília, 
juntam ente com mais 14 pro­
fessores de todo Brasil. O seu 
trabalho, in titu lado  "Se um a 
história puxa a outra... histórias 
para que te quero”, relata a ex­
periência vivida pela professora 
conjuntam ente com seus alu­
nos, usando a literatura como 
fonte de conhecimento e estí­
mulo para as atividades desen­
volvidas em sala de aula.

Aliás, a comprovação do traba­
lho prático em sala de aula, com 
todos os resultados, é uma exigên­
cia do Prêmio que avalia todo o 
processo, com seus resultados.

Em seu dia-a-dia, professora 
Aglair conseguiu envolver seus 
alunos através do uso da litera­
tura infantil em sala de aula, co­
mo forte aliada ao desenvolvi­
mento psicológico e intelectual 
de seus alunos. “Se as histórias 
dentro de um a maneira lúdica 
são preciosas para am pliar o 
horizonte das crianças então 
estas estarão preparadas para 
assim ilarem  as h istó rias das 
suas vidas e as histórias em re­
lação ao m undo circundante”, 
explicou a professora.

Para ela, cabe ao professor es­
timular o gosto pela leitura e fa­
cilitar o acesso aos bons livros, 
adequados aos seu grau de de­
senvolvimento, m ostrando às 
crianças que ele também sente 
interesse pelos livros, porque as­
sim o entusiasmo literário será 
estimulado, pois as crianças sen­
tirão mais segurança ao verem 
que seus gostos são comparti­
lhados pelos professor.

Mas esse trabalho não nasceu 
do dia para noite. Com 14 anos 
de magistério, Aglair sempre tra­
balhou com leitura em sala de 
aula, mas não havia encontrado 
uma fórmula certa para obter os 
resultados desejados. Foi, então, 
procurar se reciclar e se capaci­
tar, participando de encontros, 
sem inários e cursos, tanto na 
UFRN como na UnR como aluna 
do curso de Letras, que pudes-

Divulgação

Os alunos durante a confecção do cenário, utilizando sucata, e na representação da peça Rapunzel, usando muita criatividade e talento

sem abrir seus horizontes. “A par­
tir daí descobri uma nova manei­
ra de usar a leitura em sala de au­
la, não apenas para despertar o 
gosto pela leitura, mas também 
parar provocar discussões sobre 
temas do nosso cotidiano, im ­
portantes para o crescimento dos 
alunos”, explicou a professora.

Os resultados foram surgindo 
naturalmente, com o crescimen­
to, cada vez maior, da participa­
ção dos estudantes nas ativida­
des e até mesmo o envolvimento 
pessoal da turma com a profes­
sora, havendo uma maior cum­
plicidade. Várias metodologias 
são utilizadas durante o proces­
so, como a reelaboração de poe­
sias (ver box), montagem de pe­
ças, desde a construção do cená­
rio até o texto readaptado à reali­
dade da turma e o correio, onde 
os alunos escrevem para os cole­
gas e para a professora.

Mas a transformação que mais 
chamou atenção da professora 
foi a que ocorreu com um  de 
seus alunos, oriundo de sala es-

Professora Aglair: “acredito no 
poder da leitura para transfor­

mar o aluno”

pecial e com 19 anos ainda na 
4asérie. Durante a leitura do livro 
“Aladim”, o aluno despertou para 
o mundo que a leitura poderia 
oferecer. “A partir desse dia, ele 
saiu do marasmo e começou a 
participar ativamente de tudo o 
que acontecia na sala”, afirmou a 
professora, ressaltando que o 
próprio aluno, atualmente, mon­
ta peças de teatro, abordando te­
mas polêmicos como aborto e 
pena de morte.

A obra de Gonçalves Dias, Canção do Exílio, 
ganhou novas formas nas mãos dos alunos. 

Veja o resultado.

Minha Terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá 

y4s aves que aqui gorjeiam 
Não gorjeiam como as de lá 

Reelaboração dos alunos 
Minha escola tem três palmeiras 

Mas não canta sabiá 
Outros pássaros estão cantando 

Pois aqui é seu lugar 
Minha terra não tem palmeiras 

Nem canta mais sabiá 
Os homens cortaram todas 

Para dinheiro ganhar.

Labim/UFRN
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CRISE

NO MERCADO
DE TRABALHO

_______

N
atal conta hoje, somente na rede 
particular de ensino, com cerca de 
cinco mil professores licenciados, o 
que significa uma qualificação profissional 
muito boa. Apesar de ser um profissional 

qualificado, o professor continua com sa­
lários defasados, correndo o risco até mes­
mo de perder o emprego ou simplesmente 
não conseguir uma vaga no mercado de 
trabalho depois de formado.

De acordo com o presidente do sindica­
to dos professores da rede particular de 
ensino, professor Einar Antunes de Lima, a 
situação é um reflexo da atual economia 
do país. Os professores ainda não conse­
guiram estipular um piso salarial para ca­
tegoria. “O Sindicato patronal alega que 
não tem condição de estabelecer um piso 
pois as diferenças de mensalidades entre 
uma escola e outra são muito grandes”, ex­
plicou professor Einar.

Mas um outro ponto é levantado por Ei­
nar Antunes. Por ter um salário muito bai­
xo, o professor nunca tem apenas uma 
fonte de renda, lecionando em mais de um 
estabelecimento de ensino. Desta forma, o 
desemprego total se torna mais difícil de 
acontecer, ocorrendo, sim, uma maior difi­
culdade de manter o nível salarial adequa­
do até mesmo para manter o nível de ca­
pacitação constante.

Essa mesma visão de mais de um em­
prego do professor também é comparti­
lhada pelo presidente do sindicato das 
escolas particulares de Natal, professor 
Alexandre Marinho. Para ele a situação 
do professor hoje é muito difícil, refletin­

do a situação vivida pelas próprias esco­
las. Para Alexandre, sem reajuste das 
mensalidades, a rede particular de ensi­
no não pode garantir o repasse salarial 
aos professores. “A crise também atingiu 
às escolas”, lembrou.

PROVISORIO
Apesar do concurso para selecionar 

seu corpo docente, a rede pública tam ­
bém apresenta o problema do desem ­
prego ou do subemprego. O Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação apon­
ta esse quadro devido a existência dos 
professores que trabalham  com con­
trato temporário, extinguindo a neces­
sidade im ediata dos concurso para o 
preenchimento de vagas.

Para Hudson Guimarães a situação é 
ainda pior, pois os professores que estão 
sendo contratados pela Prefeitura Munici­
pal do Natal, em sua grande maioria, pos­
suem licenciatura e recebem um salário de 
R$ 162,00 para dar aula de primeira a quar­
ta série.

Na rede estadual a situação não é dife­
rente. A maior demanda de serviços pres­
tados está nas turmas de quinta a oitava 
série, havendo exigência de qualificação 
para exercer a função. E o salário pago é 
de apenas RS 213,00. Metade do que é 
pago a um professor concursado. “Fica 
muito mais barato, tanto para Prefeitura 
como para o Governo do Estado, manter 
o quadro com contratos provisórios, con­
tribuindo para a deteriorização do ensino 
público”, afirmou Hudson Guimarães.

f' ? > \Sf \  \
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Prof^Zélia Moura: 28 anos dedicados a educação (foto do arquivo) 

HOMENAGEM

R e c o n h e c im e n t o  d o  t r a b a l h o

REALIZADO EM PROL DO ENSINO

H
á 28 anos a professora 
m ineira Zélia Maria de 
Moura chegava a Natal 
para realizar um  trabalho es­
pecífico, por tem po determ i­

nado, de assessoramento téc­
nico no Nordeste, já realizado 
no Ceará e Alagoas, Quase três 
décadas depois, a professora 
será  h o m en ag ead a , ho je, a 
partir das 17 horas, recebendo 
o título de cidadã natalense, 
em reconhecimento ao traba­
lho desenvolvido em prol da 
educação potiguar.

Sua contribuição foi to ta l­
mente para a educação pública, 
trabalhando através do convê­
nio MEC/NEP/USAID, coorde­
nando o plano experimental de 
Combate a Evasão e Repetência 
na Escola Primária, ligado dire­
tam ente a Secretaria Estadual 
de Educação. O sucesso desse 
trabalho fez com que a própria 
Secretaria solicitasse ao Gover­
no de Minas a cessão da educa­
dora definitivamente.

“ O E stado ac red itav a  em  
nosso trabalho e eu gostava do 
que fazia. O meu papel de edu­
cadora e o compromisso sem­
pre assumido com a educação, 
aliada a receptividade da Se­
cretaria de Educação, prende­
ram-me por demais a esta ter­
ra e ao seu povo”, ressa ltou  
professora Zélia.

Na consolidação de sua vida 
profissional aqui no RN, ela 
participou de várias atividades, 
merecendo destaque a sua es­
colha, via eleição direta, para a 
direção da Associação Nacional 
e Política da Administrada da

Educação - ANPAE/RN, onde 
teve oportunidade de congregar 
todas as esferas do sistema edu­
cacional, deixando a entidade 
com mais de 500 associados.

Já na Secretaria de Educação, 
percorreu todas as sedes dos 
antigos Núcleos Regionais da 
Educação e também da comis­
são de reformulação do Estatu­
to do magistério estadual, com 
a elaboração de regimentos es­
colares junto ao Conselho Esta­
dual de Educação, onde atuoü 
como suplente por algum tem ­
po. Atualm ente, a professora 
atua no Instituto de Formação 
de Professores, coordenando o 
setor de Registro Escolar.

Mas o amor pelo Nordeste é 
an terio r a sua chegada à re ­
gião. Ainda em Belo Horizon­
te, durante um curso de capa­
citação com  duração de seis 
meses, teve oportun idade de 
conviver com m uitos educa­
dores nordestinos, entre eles a 
p ro fe sso ra  A lda A udira de 
Araújo que, no início da déca­
da de 60 já mostrava experiên­
cias bem  sucedidas ocorridas 
em  Currais Novos. “Q uando 
São Paulo e Rio de Janeiro es­
tavam ainda planejando, o Rio 
Grande do Norte já apresenta­
va traba lhos p rá tico s”, a f ir­
mou professora Zélia.

Impulsionada por esse fator, 
Zélia M oura não re lu tou  em 
aceitar o convite para vir traba­
lhar no Nordeste. “Eu já  sabia 
que haviam pessoas interessa­
das em educação e havia uma 
grande identificação entre nor­
destinos e mineiro”, finalizou.
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Já faz parte da histó­
ria do professor o baixo 
salário. Quando se es­
colhe essa profissão, 
tem -se certeza  que a 
fo rtu n a  será pouco  
provável. Mas o que le­
va uma pessoa a optar 
por essa profissão. No 
dia dos professores, o 
Diário Educação ouviu 
cinco educadores, com 
tem po de serviço va­
riando entre cinco e 34 
anos. E a resposta foi a 
mesma. Com toda difi­
culdade, vale a pena  
ser professor. Uma 
exemplo para os novos 
professores. Uma lição 
de amor para toda so­
ciedade.

M a rlene  N o g u eir a  R eg o , 
15 anos de magistério

Em alguns m om entos é 
gratificante, mas o salário 
não nos dá condições de de­
senvolver melhor nossas ati­
vidades. Mesmo assim, quan­
do um aluno consegue alcan­
çar o objetivo que era propos­
to é uma grande vitória para 
o professor. Já tive a experiên­
cia de ter alunos que não sa­
biam nada e terminaram o 
ano alfabetizados. São esses 
momentos que valem a pena.

Fá tim a  A ra ú jo , 
sete anos de magistério

Eu amo ser professora e 
meu envolvimento é total. O 
mundo da criança é maravi­
lho, cheio de surpresas e fan­
tasias e eu consigo alimentar 
isso tudo dentro de uma sala 
de aula. Mas não há reconhe­
cimento social da nossa pro­
fissão. O professor está sem­
pre em segundo plano, tanto 
no reconhecimento quanto 
na questão salarial.

ANTONIO FERNANDES, 
34 anos de magistério

MARIA ZILDANI BRITO DE 
SOUZA,
25 anos de magistério

LUZINEIDE FRANÇA, 
três anos de magistério

Como em qualquer pro­
fissão, é necessário gostar 
do que faz. No caso do pro­
fessor o lado financeiro  
não pode ser colocado em 
primeiro plano, pois há 
várias outras profissões 
com mais chances de su­
cesso financeiro. Mas é re­
compensador ser professor 
e poder ser testemunha do 
crescimento de seu aluno.

Ser professor é uma missão, 
onde se semeia e se colhe os fru­
tos constantemente. É isso que 
compensa todo o sacrifício. Não 
há professor mais desprestigiado 
do que o alfabetizador, mas, por 
outro lado, é o que consegue a 
maior transformação, tanto na 
criança quanto no adulto. E isso 
é muito gratificante.

Achou que sim, na medida 
em que o envolvimento de ca­
da um com a profissão que es­
colheu. Todos têm que procu­
rar uma área diferente para 
realizar suas próprias desco­
bertas constantemente. Finan­
ceiramente ser professor não é 
compensatório, mas, quando 
se trata do desenvolvimento 
de uma criança, todo esforço é 
válido.

Labim/UFRN
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TRABALHO

Feira mostra a realidade das Rocas

Violência contra a mulher, 
prostituição, sexualidade. 
Esses temas, reais para a 

comunidade das Rocas, foram 
debatidos durante a I Feira do 
Conhecimento da Escola Estad­
ual Isabel Gondim. Os assuntos 
foram escolhidos pelos próprios 
alunos espontaram com a colabo­
ração da direção escolar que 
providenciou o m aterial 
necessário de pesquisa e a possi­
bilidade de palestras e apresen­
tações de vídeos.

A turma responsável para abor­
dar q tema sobre a violência sobre 
a mulher mostrou um vasto ma­
terial de 
pesquisa, tanto 
em  m eios de 
com unicação  
como na dele­
gacia da m ul­
her, onde pud­
eram encontrar 
vários casos, co­
mo o da prosti­
tuta que, ao se 
negar a ter re­
lações sexuais 
com o cliente, 
foi jogada da 
moto.

Na exposição, 
as alunas 
m o s t r a r a m  
também as ar­
mas mais u s­
adas contra a 
mulher, como a 
faca de cozinha, 
c h a v e - d e -  
fendas e até 
correntes. De 
acordo com a 
aluna Edvânia 
Melo, de 14 
anos, esse é um 
ótimo momen­
to para se discutir o tema, pois 
acontece todos os dias e não há 
providências para m udar esse 
quadro. “O caso do maníaco do 
parque é um exemplo recente de 
violência contra a mulher. Todos 
precisam discutir para encontrar 
soluções”, opinou.

Mas porque assuntos como 
esses estão sendo discutidos nas 
escolas. A estudante Daniele 
Lopes, de 15 anos, membro do 
mesmo grupo de trabalho, acred­
ita que esta seja uma função da 
escola. “Aqui temos oportunidade 
de discutir os problemas da so­
ciedade e procurar encontrar 
soluções”, argumentou.

A posição das alunas é respal­
dada pela diretora da escola, pro­
fessora Maria José Toscano que 
procura, juntamente com todo ò 
corpo docente, incentivar a dis­

cussão dos problemas existentes 
no bairro das Rocas, onde mora a 
maioria de seus alunos. Para a ed­
ucadora, com os debates é pos­
sível encontrar soluções 
e conscientizar o aluno 
da realidade vivida at­
ualmente.
Envolvimento 

Isso está sendo possível 
com o envolvimento de 
toda a escola em eventos 
como a Feira do Conheci­
mento. “Todos trabalharam 
muito, doando todo o seu 
tem po para o sucesso do 
evento", garantiu a diretora. A 

c o m -

E d u a r d o ^

M e sm o  se m  r e c u r s o s ,

MAS ABUSANDO DA 

IMAGINAÇÃO E 

CRIATIVIDADES, OS 

ALUNOS DA ESCOLA 

PÚBLICA MOSTRAM QUE 

PODEM PRODUZIR 

TRABALHOS DE 

QUALIDADE, E 

APRENDEM ASSIM.

M u ita s  v e z e s , a  sucata

É UTILIZADA c o m o  

FERRAMENTA PARA A 

CONFECÇÃO DE 

MAQUETES E OUTROS 

PROJETOS EXPOSTOS E 

EXPLICADOS NA FEIRA DE 

CIÊNCIAS.

proyaçao 
do en ­
volvimen­
to podia 
ser visto 
em todas 
as classes, 
em todos 
os trab a l­
hos, que 
superavam 
d i f i c u l ­
dades fi­
nanceiras e 
a falta de 
estrutura e 
acesso às 
i n f o r ­
m a ç õ e s .  
Mas, não 
faltou cria­
tividade.

A turm a 
de inglês 
abusou da 
c r ia t iv i ­
dade para 
mostrar a 
t r a n s ­

missão via satélite entre as 
Américas, com isopor, bom- 
bril e cartolina. Não faltou 
nem a Estátua da Liberdade 
para mostrar as ligações dos 
alunos com a língua inglesa.

Os outros trabalhos tam­
bém não deixaram a dese­
jar, com a abordagem de 
temas como leitura e liter­
atura, lembrando a obra 
de Câmara Caseudo e 
destacando o Projeto Ler,

' do Diário de Natal. A ge­
ografia e as ciências 
também não ficaram de 
fora, através de vários 
trabalhos realizados 
pelos alunos. “Não é 
só colégio particular 
que faz bem  feito. A escola 
pública também tem qualidade”, 
finalizou professora Maria José.
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As vésperas de completar 400 anos, Natal 
tem riquezas desconhecidas pela população e 
esquecidas pelas autoridades. Prova disso é o 
trabalho feito pelas alunas do Colégio Paula 
Frassinette, resgatando um pouco da história 
da cidade, através de esculturas espalhadas 
pela cidade.

O trabalho mostm desde a abandonada 
Coluna Capitolina até urna pia bastimal 
localizada na Matriz de Nossa Senhora da 
Apresentação, depois transferida para o 
Instituto Histórico Geográfico, até 
monumentos no cemitério do Alecrim. “Cada 
um tem uma história diferente, mas que não 
encontramos nos livros. Não há registros
oficiais”, explicou Katlhen Rezende que, juntamente com EhzaÊ 
Janiele dos Santos, fez o trabalho.

Na realidade, a idéia da pesquisa foi da mãe de Katlhen, ar 
educadora que resolveu fazer um registro dos monumentos dac
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cin to pelas autoridades, em obras de arte espalhadas pelos mais diversos recantos
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um catálogo pessoal. Tendo que escolher um 
tema para desenvolver e apresentar para sua 
turma, Katlhen pediu o material Na opinião da 
estudante, o resultado não poderia ser melhor, 
chamando a atenção de toda a turma para o 
tema.

Quanto as informações sobre os 
monumentos, as estudantes precisaram pegar 
informações com pessoas da própria 
comunidade ou nos registros do próprio local. 
Este foi o caso das imagens do cemitério do 
Alecrim, em homenagem à mãe que morreu de 
saudade da filha morta.

Mas o que mais chamou a atenção das três 
estudantes foi o total desconhecimento de 

verdadeiras obras de artes existentes tão próximas da população, sem que 
haja nenhum tipo de informação ou cuidado especial. “E um absurdo o 
descaso com a Coluna Capitolina, com toda sua importância histórica, 
sua beleza como obra de arte”, ressaltou Elizabete.
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parte das apresentações

Em Capoeira dos Negros, os alunos conversam com o Sr. Paulo, 
morador antigo da comunidade

pelos próprios estudantes

PESQUISA

T rabalh o  r esg a iâ  o  n eg ro  n a  h istó r ia  po tig u a r

Não se conhece bem  a 
história da comunidade. 
Imagina-se que um gru­

po de escravos fugiu de alguma 
Casa Grande e se instalou na 
região - isso justificaria o fato 
de só morarem negros na área. 
O fato é que nem os mais anti­
gos sabem, ou fingem não sa­
ber, a traje tória de Capoeira 
dos Negros, um lugarejo a 100 
km de Natal, próximo ao muni­
cípio de Bom Jesus.

Na ten tativa de resgatar a 
história do lugar, 26 alunos da 
4asérie da Cooperativa Educa­
cional - Coeduc foram pesqui­

sar in loco o que aprenderam 
sobre escravidão na sala de au­
la. A idéia era, através dos rela­
tos, construir um painel da es­
cravatura no Estado. No entan­
to, o que observaram é que os 
descendentes dos escravos po­
tiguares são limitados quando 
falam e nunca tiveram preocu­
pação com sua história.

“Eles se envergonham  de 
colocar a realidade, mascaram 
as necessidades m ateriais da 
comunidade”, observou a pro­
fessora Eufrásia Medeiros de 
Lima, achando que esse tipo 
de comportamento demonstra

o preconceito que viveram e 
incorporaram, e isso é obser­
vado na prática, com a maioria 
dos jovens da comunidade de­
sempregados ou trabalhando 
em sub-empregos, como em ­
pregados dom ésticos, operá­
rios da construção civil ou na 
agricultura.

os próprios alunos reconhe­
cem a problem ática . “Ainda 
existe muito preconceito com 
os negros”, atesta João Gabriel, 
10, um  dos com ponentes do 
grupo, elogiando a sistemática 
da aula. “Esse tipo de trabalho 
é melhor que a aula tradicio­

nal. Achei legal, a gente fala tu­
do que aprende”, disse Naiana 
Lustosa, lembrando que foi fei­
ta uma apresentação para toda 
a escola. “É melhor ver ao vivo 
do que escrever”, destacou Ana 
Clara, que também participou 
do projeto.

TRAJETÓRIA DE UM TRABALHO
Tudo começou com a deci­

são de traba lhar o conteúdo 
sobre escravidão no Brasil. A 
turma foi dividida em sub-gru- 
pos, pesquisando assuntos co­
mo casa grande e senzala, qui­
lom bos, navio negreiro, a li­

mentação, cultura e outros. "A 
aula passeio é um a recursoa 
mais que a gente utiliza para 
melhorar a aula”, relata a coor­
denadora pedagógica da Coe­
duc, Ana Nery.

Segundo a professora Eufrá­
sia Medeiros a diferença de um 
trabalho assim da aula tradi­
cional é que apresenta um le­
que maior de opções. Além do 
aprendizado, promove a socia­
lização entre as turmas, com a 
apresen tação  do que fazem. 
“Há um envolvimento muito 
grande da turm a em todas as 
atividades”, contou.

Labim/UFRN
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INTERNET

O  CIBERESPAÇO, SEGUNDO J.SO A RES JR .

Há uma revolução no ar. O 
advento da Internet está 
provocando m udanças 
de relacionamentos e comporta­

mentos em todo o mundo, seja 
em casa, no trabalho ou na esco­
la, permitindo o aperfeiçoamen­
to, o conhecimento e a troca de 
experiências entre pessoas dos 
mais diversos países, com inte­
resses comuns. Para os pesquisa­
dores da área, a Rede é o início 
de um novo tempo, é o princípio 
para a sociedade do saber.

Esta nova sociedade, segundo 
o estudante de Comunicação da 
UFRN, José Soares Jr., será mar­
cada pelo conhecimento coleti­
vo, onde todas as informações 
possíveis estarão disponíveis na 
tela do computador, podendo 
ser acessadas na hora que quiser. 
Para J.J., como é conhecido, a in­
formática fundará uma terceira 
forma de inteligência, resultante 
da fusão tecnológica das memó­
rias sincrônica e diacrônica, de­
nominada Ciberespaço.

Na opinião dele, as relações 
digitais potencializam o traba­
lho em grupo, o coletivo, sendo 
necessário am pliar a técnica. 
“Se passa a entender a máquina 
com o um a extensão do seu 
corpo”, disse, lembrando que a 
Rede está além do que entende­
mos por Internet, Banco de Da­
dos... “A gente passa a humani­
zar estes artefatos”.

Neste mundo, busca-se não só 
a popularização da Rede, mas o 
trabalho coletivo, em grupo. “- 
Mais do que globalizar, o assunto 
local passa a ser visto com uma 
dimensão global”, destaca, refor­
çando a diferença existente entre 
um e outro. A união desses cére­
bros artificiais, relata, é o que 
provoca a Rede.“Lá, todo mundo 
constrói a realidade. O conheci­
mento é processado de maneira 
democrática, liberal”.

Hoje, lembra, se quisesse colo­
car o seu ponto de vista sobre 
determinado assunto na tv, não 
teria como. “Na Internet, tenho 
esse poder”. Na Rede, o usuário 
pode participar tanto de uma te­
leconferência como fazer amiza­
des nas salas de bate papo, pode 
imprimir teses e desenvolver os 
mais diversos trabalhos, em to­
das as áreas. “Em que lugar do 
m undo eu poderia conversar 
com Haroldo de Campos, por 
exemplo?”.

J.J. lembra que o ciberespaço 
não é apenas mais uma mídia, 
sim deve ser visto como um ins­
trumento para a construção do 
conhecimento que vem auxiliar 
as necessidades de cada um. 
“Se você entra numa escola e a

Fotos: Frankei Marcone

Cursando o Ioperíodo 
do curso de Jornalismo da 
UFRN, J.J. já  teve sua 
pesquisa selecionada 
nacionalmente para o VII 
Congresso de Iniciação 
Científim do Intercom, na 
categoria “Estudos 
interdisciplinares da 
comunicação", realizado 
em Recife. O trabalho 
também foi selecionado 
para a Semana de 
Humanidades, a ser 
realizada em novembro na 
UFRN. Ele também tem um 
site na Internet onde 
apresenta seus estudos. Os 
interessados devem acessar 
o seguinte endereço: 
http://www.dhnet.org.br/jj/ 
cibionte

Ao lado,fotos 
trabalhadas por J.J. no 

scanner se transformam 
em obras de arte: o 

passado se mistura ao 
futuro na sua 
imaginação.

biblioteca está lá no fundo, es­
condida, não vai adiantar mui­
to. Da mesma forma é a Rede, 
só vai ser bem feita se o grupo 
desejar”, diz.

“Agora é o momento para que 
possamos melhor avaliar o tipo 
de produção que temos e que 
m aneira podem os a lastra r o 
nosso conhecim ento”, enfati­
zou. Dentro do Ciberespaço, o 
professor terá a obrigação moral 
e ética de aprimorar o seu saber.

"Os novos paradigm as estão 
sendo constru ídos, estam os 
num  m undo em construção”, 
disse, lembrando que “o saber é 
p oder - q uan to  m ais eu sei, 
mais poder eu tenho”.

No campo específico da esco­
la, tudo vai m udar, de forma 
le n ta  e gradual. O professor 
p issa a ser um agente, não o 
dono da informação, o tra ta ­
mento da informação será feito 
pelo próprio aluno.

TRECHO
í t S i ê i t

“ O ciberespaço surge,então, como o único organismo capaz de 
aglutinar diversos tipos de interpretação simbólica produzida 
pelo homem, E não é só isso: é capaz de agrupar todo o imagi­
nário produzido em coletividade e ainda não causar conflitos. 
Encontramos várias subjetividades, vários níveis de interpreta­
ção de realidades diferentes coexistindo. E o que acaba ocorren­
do é a troca inequívoca dessas interpretações, construindo uma 
verdadeira babel de significações em torno dos fenômenos, dos 
objetos e das coisas que nos perfazem.”

Labim/UFRN
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PARCERIA

Estímulo ao

APRENDIZADO 
DAS CRIANÇAS

P
romover maior interesse do 
aluno pela escola, seu retor­
no a sala de aula através da 
motivação, diminuindo assim os 
elevados índices de evasão e re­

petência. Este é um dos objetivos 
do projeto “Viva Melhor”, uma sé­
rie de atividades culturais realiza­
das semanalmente com a partici­
pação de professores, alunos e 
empresas públicas e privadas. 
Uma das grandes atrações é a 
gincana, realizada a cada dois 
m eses no Via 
Direta.

Atuando há 
três anos, o pro­
jeto visa engajar 
toda a comuni­
dade escolar na 
proposta de de­
senvolvimento 
de uma educa­
ção de qualida­
de, form ando 
cidadãos para 
atuarem na so­
ciedade de for­
ma correta.
Nesse sentido, 
todas as ativida­
des efetivadas 
tem como meta 
a socialização e 
a m elhoria do 
conhecimento 
do aluno, atra­
vés da partici­
pação ativa em 
palestras, passeios, exposições e 
disputas as mais diversas.

Segundo o promotor educacio­
nal Rivaldo Júnior, a meta é aten­
der 10 escolas por bairro, chegan­
do a atingir 120 mil alunos por 
ano. No ano passado, foram aten­
didas 30 escolas, este ano já são 
40 e aos poucos, com a adesão 
das escolas e das empresas, o nú­
mero vai aumentando.

Participam do projeto empre­
sas como a Caem, promovendo 
palestras sobre como não desper­
diçar água; o Shopping Via Direta, 
abrindo espaço para exposição 
dos alunos e a realização de gin­
canas; empresas como a Santa 
Maria e Riachuelo e colégios co­
mo o CDF, entre vários outros.

As palestras são feitas de acor­
do com a necessidade da escola. 
Se os alunos querem saber mais 
si bre seus direitos enquanto con­

sumidores, é feito o convite para 
um técnico do Procon fazer uma 
apresentação. Da mesma forma é 
realizado com outros assuntos de 
interesse. “Todas as atividades são 
simples, mas educativas e tem a 
ver com o dia-a-dia”, ressalta, 
dando como exemplo o trabalho 
sobre o transporte coletivo e sua 
importância na vida das pessoas, 
que tem como meta a preserva­
ção dos veículos.

Rivaldo lembra que o trabalho 
cresce a 
m e d i d a  
que apre­
senta resul­
tados. Ho­
je, são res­
ponsáveis 
pelo resga­
te do desfi­
le das esco­
las no dia 7 
de setem ­
bro, reu ­
nindo m i­
lhares de 
pessoas to­
dos os 
anos.

O pro­
motor des­
taca ainda 
p eq u en as 
ações, mas 
que repre­
s e n t a m  
muito para 

as escolas, como a doação do uni­
forme escolar para a equipe de 
Atletismo da Escola Antônio Bri­
to, feito pela Riachuelo e Carre­
four. Ele ressalta que as escolas 
que se destacam ganham kits es­
colas com material para os alunos 
e o fardamento.

No caso da gincana, disse que 
geralmente disputam duas esco­
las públicas e duas privadas, as 
vencedoras concorrem a um tro­
féu no final de ano, quando é feita 
uma grande festa com a partici­
pação de todas. “Nosso objetivo 
não é a competição, mas a pro­
m oção de um a educação de 
qualidade”, finalizou.

Os interessados em participa­
rem do projeto devem entrar em 
contato com Rivaldo, no telefone 
218-6814 ou então na sede do 
programa, na BR. 304. km 396, Vi­
da Nova, Macaíba-RN.

‘  ̂ ... . i  T  ÜÜ >

“O  PROJETO VISA 

ENGAJAR TODA A 

COMUNIDADE ESCOLAR 

NA PROPOSTA DE 

DESENVOLVIMENTO DE 

UMA EDUCAÇÃO DE 

QUALIDADE. PARA ISSO, 

VÁRIAS PARCERIAS SÃO 

REALIZADAS COM 

EMPRESAS PÚBLICAS E 

PRIVADAS, BUSCANDO 

ORIENTAR OS 

ESTUDANTES SOBRE 

ASPECTOS DA CIDADANIA

As gincanas fazem sucesso entre os estudantes, que defendem com garra o nome e a qualidade da escola

A cada dois meses as escolas realizam exposições dos trabalhos que realizam no ShoppingVia Direta

Ao longo do mês são realizadas várias visitas a espaços como o Castelão, pisando mesmo no gramadoLabim/UFRN



«s
Natal, quinta-feira, 15 de outubro de 1998 1

Alunos do ensino médio do Henrique Castriciano falam  sobre sexo e aprovam a implementação da educação sexual nas escolas

CURRÍCULO

T irando  as dúvidas sobre

A orientação sexual, intro­
d u zid a  nos cu rrícu lo s  
pelos novos parâm etros 

cu rricu la re s , chega em  boa 
hora. Num mundo onde a sex­
u a lid a d e  e s tá  p re se n te  nas 
bancas de revistas e até dentro 
de casa através de filmes, nov­
elas e p ro p ag an d as  da tv, o 
tem a não pode m ais p assa r 
desapercebido pela fam ília e 
nas escolas. No Colégio Hen­
riq u e  C astric ian o , um  dos 
mais tradicionais de Natal, os 
alunos do ensino m édio elo­
giaram a iniciativa do MEC.

Na escola, dentro da disci­
p lin a  “ E du cação  S o c ia l’’, 
com eçam  a a p ren d e r sobre 
sexo, mas ainda assim dem on­
s tram  m u ita s  d ú v idas. Em 
casa, dialogam com os pais so­
bre os mais diversos assuntos, 
sem constrangim ento. Assim

mesmo, afirmam que não es­
tão preparados para um a re ­
lação a dois, “Q uando tiver 
que acontecer, vai acontecer, 
n a tu ra lm e n te ”, resum e A n­
tônio Marcos, 18 anos.

D istribu ídos num a faixa 
e tária  que vai dos 15 aos 18 
anos, em plena adolescência, os 
alunos demonstram segurança 
quando falam sobre temas até 
bem pouco tem po considera­
dos tabus, como da virgindade, 
por exemplo. Os homens, em 
sua totalidade, disseram não ter 
problema em um dia casar com 
um a garo ta  que não fosse 
virgem; já as mulheres se divi­
dem sobre a questão.

“Penso em casar virgem . 
Acho que ser p u ra  é im p o r­
tante, que só pertenço a uma 
pessoa”, relata Zelda Santos, 
16. A colega de turm a, Maira.Vf . J ' i • ■ V . J v’i j  *\ - ' * V

D ist r ib u íd o s  n u m a  faixa etária  q u e  vai 

DOS 15 AOS 18 ANOS, EM PLENA ADO­

LESCÊNCIA, OS ALUNOS DEMONSTRAM SEGU­

RANÇA QUANDO FALAM SOBRE TEMAS ATÉ 

BEM POUCO TEMPO CONSIDERADOS TABUS

Madruga, reforça o seu pensa­
mento, lembrando que para os 
hom ens é diferente. “Depois 
de um tempo, eles começam a 
te r  n e c e s s id a d e ”, diz, sem  
muita certeza do que fala, mas 
lem b ra n d o  que ex iste  um  
com ponen te  cu ltu ra l m uito  
forte na sociedade.

A antiga exigência de um a 
“ prova de a m o r” não  c o n ­
vence m ais. “ Se ele g o sta r
1'v'WV .. . >'V. V-l . i

m esm o 
d a 
g aro ta , 
d e v e  
e s p e r ­
a r ’ ’ , 
a f irm a  
Z e ld a .  
“ H o je  
ejdstem 
m u ito s  
r i s c o s  

de grav idez, e d ep o is  o 
hom em  abandona a m ulher, 
deixa ela com toda a respons­
a b ilid a d e ”, en fa tizo u  Elisa 
C unha, 16, a firm an d o  que, 
com as aulas de educação sex­
ual, estes problem as podem  
diminuir muito.

Para os homens, a expectati­
va é em torno de como vai ser a 
p rim eira  vez e com  quem . 
Hugo Barbosa, 15, disse que

SEXO
conversa muito com o pai so­
bre o assunto, mas não está an­
sioso para perder a virgindade. 
“Quero que tudo seja feito cor­
retamente”, defende, lembran­
do que sua maior preocupação 
é com as doenças sexualmente 
transmissíveis.

Apontado pelos colegas como 
um dos mais experientes da tur­
ma, Felipe Maciel, 16, confessa 
que “já fiz muitas besteiras, mas 
converso com meus pais e eles 
confiam em mim”. Segundo Fe­
lipe, nem os pais nem a escola têm 
controle sobre o que os 
filhos/alunos fazem. Hoje, além da 
curiosidade natural, tem a influên­
cia dos amigos e da mídia. Ele 
lembra que um colega saiu com 
uma menina, em Piúm, e na hora 
“h” a camisinha furou. “Até hoje 
ele já fez três exames preocupa­
do, com medo da Aids”, disse.Labim/UFRN
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Via internet, o público natalense terá acesso a entrevistas como a de Câmara Cascudo e Dinarte Mariz, entre tantos outros personagens que fazem a história do RN 

TECNOLOGIA

Entrevistas históricas via Internet
Até o final deste  mês, o 

natalense terá oportunidade 
de ter acesso às 1.400 fitas 
do acervo da TV Universitá­
ria pela Internet. Isso graças 
ao projeto Natal-Net, um a 
iniciativa da Rede Nacional 
de Pesquisa - RNP, que con­
gregou a UFRN, ETFRN, TE- 
LERN e Secretaria de Educa­
ção, a trav és  do Colégio 
A theneu em um consórcio 
para viabilizar o projeto.

O p rincipa l objetivo do 
Natal-Net é possibilitar que 
se possa assistir programas 
de telev isão  via In te rn e t, 
com qualidade de transm is­
são, d iferen te do que vem 
ocorrendo atualmente. Para 
isso, é necessária a im ple­

m en tação  de 
um a in fra -e s ­
tru tu ra  de alta 
velocidade, li­
gando universi­
dades e centros 
de p esq u isa .
Com esse p ro ­
je to , o Brasil 
pretende ser da 
Internet de alta 
v e lo c id ad e  na 
América Latina.

Em N atal, o consórcio , 
que é coordenado pelo pro­
fessor Guido Lemos, do De­
partam ento de Inform ática 
da UFRN, defin iu  a tra n s ­
missão de tv como principal 
ponto a ser explorado, tendo 
como alvo a TV Universitá­

0  INTERNAUTA TAMBÉM TERA 

ACESSO A TODO ACERVO DE FITAS

d a  T V  U n i v e r s i t á r i a , h o j e  

FORMADO POR 1.400 FITAS, COM 

OS MAIS VARIADOS TEMAS

ria.
O estudo da transm issão 

de televisão em tempo real, 
digitalizando o sinal gerado 
pela TV U, perm itea que as 
p esso as co n ec tad as  na 
UFRN, ETFRN, A theneu  e 
TELERN possam  assistir a 
programação em tempo real

pela Natal-Net. O 
sinal será tran s­
mitido com um a 
v elocidade de 
622 m egab ites 
p o r segundo, 
com  tecn o lo g ia  
de tran sm issão  
ATM, o que ga­
ran te  qualidade 
na  recepção das 
imagens.

A lém  da in fo rm a ç ã o  
m ais ráp ida , o in te rn a u ta  
tam bém  terá acesso a todo 
acervo de fitas da TV U ni­
v e rs itá r ia ,  h o je  fo rm ad o  
p o r  1.400 f i ta s ,  com  os 
m ais v a riad o s  tem as. “As 
pessoas terão acesso a p ro ­
gram as com o a série  M e­

m ó ria  Viva, fo rm ad o  p o r 
e n tre v is ta s  d as  m a io re s  
personalidades do Estado, 
com o C âm ara C ascudo  e 
D inarte  M ariz”, re ssa lto u  
M árcio C aprig lione, d ire ­
tor da TVU.

Para assistir aos p rog ra­
mas, o in ternau ta terá que 
acessar, so lic ita r a t r a n s ­
missão do m aterial deseja­
do e a s s is t i r  no h o rá r io  
que mais interessar. O p ú ­
blico em geral tam bém  po­
derá acessar de casa a Na­
tal-Net através do Pop, via 
Internet. Porém, utilizando 
esse sistem a, a qualidade 
da im agem  é p re ju d icad a  
p e la  baixa  v e lo c id ad e  de 
transm issão.

- N V“'i Labim/UFRN



D esenvolvimento humano 
e o N ordeste brasileiro

* Carlos Noronha

L DEFINIÇÃO E MEDIÇÃO DO 
DESENVOLVIMENTO HUMANO.

A verdadeira riqueza de um país é seu po­
vo. O objetivo primordial do desenvolvimento 
é criar um ambiente propício para que os se­
res humanos desfrutem de uma vida saudá­
vel, prolongada e criativa. Esta pode parecer 
uma verdade óbvia, muito embora se esque­
ça, frequentemente, em função da preocupa­
ção imediata de acumulação da riqueza fi­
nanceira e de bens de consumo.

O desenvolvimento humano é um proces­
so através do qual se ampliam as oportuni­
dades do homem. De início, estas oportuni­
dades podem ser ilimitadas e modificarem- 
se com o tempo. Entretanto, em todos os ní­
veis do desenvolvimento, as mais essenciais 
são: aquisição de conhecimentos; vida pro­
longada e saudável; e, acesso a recursos ne­
cessários à obtenção de um padrão de vida 
digno. Caso não possuam tais requisitos ca­
pitais, muitas outras alternativas permane­
cerão inacessíveis.

Os indicadores que repre­
sentam as condições expli­
citadas acima são: expecta­
tiva de vida, taxa de alfabe- 
tismo e renda per capita.

Todavia, o desenvolvi­
mento humano não se res­
tringe a tais oportunidades.
Podemos destacar outras 
alternativas que vão desde 
a liberdade econômica, po­
lítica e social, até a possibi­
lidade de ser produtivo e 
criativo, o respeito a si mes­
mo e a garantia plena aos 
direitos humanos.

O desenvolvimento hu­
mano possui dois aspectos, nordestino 
é possível gerar-se conside­
rável frustração humana.

Sendo assim, o desenvol- wammmmmmmmm 
vimento deve considerar 
não somente a expansão dos indicadores eco­
nômicos. Seu objetivo central deve ser a cria­
tura humana.

Por fim, a liberdade está intrinsicamente 
relacionada com o desenvolvimento humano 
e vice-versa, salvo notáveis exceções.

2. DESENVOLVIMENTO HUMANO, UM DE­
SAFIO PARA O NORDESTE BRASILEIRO.

O Nordeste brasileira vem obtendo impor­
tantes conquistas nos últimos anos no que 
diz respeito a indicadores econômicos e so­
ciais, quais sejam.

Possui um Produto Interno Bruto de US$ 
117 bilhões - superados apenas por 31 paí­
ses do mundo em um total de 192. Aliás, o 
Nordeste possui um PIB maior que os de 
nações como Chile, Colômbia, Grécia, Por­
tugal e Romênia.

O PIB nordestino seria, portanto, o 6o da 
América (em 35 países), o 2o africano (num 
total de 53 nações), o 2o da Oceania (total de 
14 países), 9o Asiático (num total de 43 na­

verdadeira riqueza de

. um país, ou mesmo de uma re­

gião. é o seu povo. E então, como 

somos ricos, com um povo alegre, 

fraterno, forte e criativo como o

ções) eo 16° europeu (em 47países).
Sua renda per capita passou de US$ 840 

(1985) para US$2.613) (1996).
A taxa de mortalidade infantil que era de 

121,4% (1980) caiu para 60,8% (1995).
A expectativa de vida elevou-se de 58,7 

anos (1980) para 61,5 anos (1995).
A taxa de analfabetismo decresceu no pe­

ríodo 1985-1995 de 39,66% para30,49%.
Vale, também, ressaltar que o Nordeste 

vêm captando numerosos investimentos co­
mo é o caso do Rio Grande do Norte que 
atraiu 120 empresas, e do Ceará que terá em 
seu território uma siderúrgica no valor de 800 
milhões de reais. Ao todo, em apenas dois 
anos, a região recebeu recursos da ordem de 
R$ 6,2 bilhões apenas no setor industrial.

No entanto, esses avanços não são suficien­
tes para situar o Nordeste em uma posição 
confortável no que concerne ao desenvolvi­
mento humano.

OIDH - índice de desenvolvimento Huma­
no do Nordeste é apenas 0,553, ou seja, infe­

rior a países como Vietnã 
(0,557), Honduras (0,575) e 
Bolívia (0,589). Apesar dis­
so, o índice é considerado 
médio pela ONU - Organi­
zações das Nações Unidas, 
pois situa-se entre 0,500 e 
0,794. O Brasil, por exem­
plo, apresenta um índice de 
0,783, que o coloca, que o 
coloca na 68acolocação. Por 
outro lado, o Nordeste si­
tuar-se-ia na 123aposição 
no ranking do desenvolvi­
mento humano.

Estes dados refletem  
tanto para o Brasil, como 
especialmente para a re­
gião Nordeste, um quadro 
dram ático. A econom ia  
brasileira é a 8ado mundo, 
no entanto, o país situa-se 

na incomoda 68aposição em desenvolvi­
mento humano. Em relação ao Nordeste, o 
quadro é ainda mais terrível: 32aeconomia 
e 123acolocação em termos de desenvolvi­
mento humano.

Portanto, é imprescindível que tal situação 
seja modificada representando mais um óbi­
ce a ser ultrapassado pelo já  sofrido povo nor­
destino.

Retornando a frase inicial deste artigo, a 
verdadeira riqueza de um país, ou mesmo de 
uma região, é o seu povo. E então, como so­
mos ricos, com um povo alegre, fraterno, forte 
e criativo como o nordestino e, por extensão, o 
brasileiro.

Que nessa época em que valorizamos tanto 
a cidadania, a liberdade humana, e em que 
discutimos com tanto ardor os grandes temas 
nacionais e regionais, possamos encontrar so­
luções realmente efetivas para os dramas do 
Nordeste e do Brasil.

■  É escrito r
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Classe-extra-classe

L iteratura
Durante o seminário promovido pelo Proler, a atriz Bia 

Bedranfez uma apresentação especial na Escola Viva sobre 
“Contação de Histórias”. Utilizando bonecos de pano e tendo ao 
fundo um violão, ela contou, cantou e encantou a platéia de 
crianças que prestavam atenção ao desenvolvimento do enredo.

E x po siçã o
Durante a Feira 

de Livros realizada 
pelo SESC, o Diário 
de Natal teve uma 
participação ativa, 
através do Projeto 
Ler/DN Educação, 
expondo várias 
peças de Xico 
Santeiro, mestre 
escultor conhecido 
em todo o País pelo 
seu trabalho, 
enfocando tipos 
nordestinos. Foram 
expostas cerca de 50 
peças, pertencentes 
ao arquivo de artes 
doDN.

M u d a n ça
Funcionando há três anos 

no Tirol, a Casa Escola se 
muda para a Candelária a 
partir do próximo ano. O local 
onde irá funcionar, com área 
útil de 2.400 m2, com vasta 
área verde, moni zoológico, 
pomar, horta, campo 
gramado de futebol, piscina 
parque, salas de artes e vídeo, 
salão para teatro, biblioteca e 
salas de aula com banheiro. 
Outra grande novidade é que 
irá trabalhar com a 5asérie, 
mantendo sempre a tinha 
construtivista.

Jo g o s
“Esporte, instrumento de 

libertação”, é o tema dos V 
Jogos Internos da Fundação 
Bradesco, dias 21 a 30 deste 
mês na sede da escola, em 
Felipe Camarão. O objetivo é 
integrar a comunidade 
escolar afim  de proporcionar 
momentos de aprendizagem e 
de socialização. Paralelo as 
competições, as turmas farão 
apresentações de painéis, 
estandes e oficinas abordando 
aspectos relacionados à 
prática esportiva.

C anal F u tu r a
Os interessados em levar o Canal Futura, da Fundação 

Roberto Marinho - o Canal do Conhecimento - para escolas e 
municípios devem procurara Coordenadoria de projetos 
Especiais da Secretaria de Educação e Cultura (Copres), e 
pedir para acessar o CanalO Canal Futura também poderá 
ser veiculado em praças municipais ou em qualquer outro 
conglomerado de pessoas, como clube de mães e igrejas. No 
município de Pedra Grande, por exempb, a prefeitura ligou o 
canal no aparelho de televisão localizado na praça da cidade.

Labim/UFRN
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Além de cur­
tir o filme, os 

alunos fa ­
zem uma re­
flexão sobre 

o seu con­
teúdo

- i i

' »
M M

Foto divulgação

Q
uem não se emocionou com 
“Sociedade dos Poetas 
Mortes”, “Amadeus”, “Forest 
Gump” e outros, muitos outros fil­
mes que arrebatam platéias no mun­

do inteiro, encantando, divertindo 
e... ensinando. Pois é, o cinema pode 
se transformar num instrumento pe­
dagógico com resultados positivos. E 
não é só com fitas estrangeiras, no 
Brasil a sétim a arte vem desenvol­
vendo muitos trabalhos de qualida­
de, é só dar uma passadinha na loca­
dora mais próxima.

Aproveitando o fascínio que o ci­
nema exerce nas pessoas, o Comple­
xo Educacional Contemporâneo está 
desenvolvendo utilizando filmes co­
mo mais um instrumento de que o 
professor dispõe para enriquecer seu 
conteúdo e diversificar sua aula, 
além de ser um excelente elemento 
para formação cultural, possibilitan­
do o refletir, sentir, sonhar e viver no­
vas realidades.

O Projeto Cinema na Escola, ini­
ciativa do professor Sandro Sarai­
va, tem  com o objetivo levar a lu ­

nos, pais, funcionários e a comuni­
dade em geral à p rá tica  do lazer 
saudável e instrutivo, através da 
pesqu isa , debates e exposições, 
prom ovendo a reflexão acerca de 
valores éticos, bem -estar, execu­
tando a prática e vivência grupai, 
baseada na projeção de filmes na­
cionais e estrangeiros.

O professor apresentou uma lista 
de filmes aos alunos, compatíveis 
com a idade deles e capazes de des­
pertar reflexões, relações e contex- 
tualização aproveitáveis no estudo

das ciências humanas e sociais, nas 
letras e artes. Os alunos seleciona­
ram filmes como Romeu e Julieta, O 
Mentiroso, Gênio Indomável, O Que 
é isso companheiro? e outros.

Para execução do projeto, o aluno 
faz a opção do filme que deseja tra­
balhar, faz um estudo sobre o mes­
mo, escreve um relatório e discute 
com os professores, com vista a de­
senvolver de forma eficiente a expla­
nação anterior à projeção da fita e 
conduzir o debate posterior à assis­
tência da mesma.

Filmes como 
Carlota Joaquina - 
Princesa do Brazil; 
Policarpo 
Quaresma e 
Canudos 
transformam-se 
em aulas de 
Português, 
Literatura e 
História quando 
bem trabalhados 
pelos professores

Educciçao Infantil 
Ensino Fundam ental

COMPLEXO EDUCACIONAL Tel. 217-1219

S e m p r e  a n t i g o  e  S e m p r e  N o v o

- p a *  s i n a

-  INFORMÁTICA• m m  pou
E ducando para a Autonomia e para Interação 217-1219

Labim/UFRN
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NÃO PODE SER VEN DIDO  SEPARADAM ENTE REVOLUÇÃO
Secretaria de Ed u ­

cação do M unicípio

MUDA TODO O ENSINO 

FUNDAMENTAL

©

CGDPCRN - COOPERATIVA DE PROFESSORES DO RN
Av. H erm es da F o n se c a , 1 5 0 0  - Tirol/Natal - T elefax: 2 2 1 -2 5 9 4 __________________

15 Alunos ' 
I  p o r * ™ *

univetsttárta

Escola R-einet
PRÉ-ESCOLA A 5* SÉRIE
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A e s c o l h a  d o  R e it o r

A comunidade universitária, 
formada por professores, estu­
dantes e funcionários, prepara- 
se mais uma vez para definir o 
futuro da instituição, a partir da 
escolha do novo Reitor e Vice- 
Reitor, no próximo dia 9 de de­
zembro. Duas chapas estão na 
disputa: ‘Autonomia, Trabalho 
e Etica”, com os professores 
Ótom Anselmo e Tecia Mara­
nhão, e a "Universidade Aberta", 
formada por Uílame Umbelino 
e Nilsen Carvalho. Nesta edi­
ção abrimos espaço para as 
duas chapas se posicionarem 
frente a questões importantes 
paraaUFRN.

Os dois candidatos defen­
dem propostas bem diferentes 
para o futuro da mais impor­
tante Instituição de Ensino Su­
perior do Rio Grande do Norte. 
De um lado, o professor Ótom 
defende a continuidade de um 
trabalho iniciado nesta gestão, 
com o Reitor Ivonildo Rêgo e da 
qual ele é vice-reitor. Dentro da 
conjuntura, a avaliação é que o 
trabalho realizado foi e está 
sendo profícuo, inclusive com 
uma maior presença da insti­
tuição no cenário nacional.

Presidente da Funpec licen­
ciado, o professor Uílame Um­
belino faz críticas a atual admi-

nistração e defende mudanças 
radicais na instituição, prepa­
rando-a para um novo tempo.

Além das propostas em si, 
formuladas pelos grupos que 
apoiam as candidaturas, algu­
mas inviáveis em vista da reali­
dade vivenciada pela universi­
dade pública como um todo, a 
comunidade deve observar o 
comportamento dos candida­
tos e a história de cada um, o 
trabalho que fizeram para a me­
lhoria da instituição. Diferente 
da sociedade, cujas eleições são 
marcadas por distorções, com­
pra de votos, pressão... na Uni­
versidade, até pelo fato de ser 
um órgão que trabalha com o 
conhecimento, espera-se que 
seja escolhido o melhor candi­
dato, que apresenta melhores 
propostas, sintonizadas com a 
realidade do Estado e do País.

Outro ponto importante, que 
a comunidade precisa estar 
atenta, é para o processo de su­
cessão, evitando problemas com 
o que ocorreu na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. A deci­
são do conjunto de professores, 
funcionários e estudantes deve 
ser respeitada por todos, inclusi­
ve pelos candidatos. Somente 
com democracia é que a Univer­
sidade Brasileira poderá crescer, 
com a participação de todos.

MEESMMÊmm
A Nova 

Fábrica de 
Consensos, 
de Ana 
Elizabete 
Mota (org.), 
Cortez 
Editora.

O
adolescente 
e o Ato 
Infracional, 
de Mario 
Volpi (org.), 
Cortez 
Editora.

■JJsía coletânea, que reúne 
mSensabs de diversos 
pesquisadores do tema, aborda 
a reestruturação produtiva no 
Brasil e seus impactos nos 
processo de trabalho, nas 
condições de vida dos 
trabalhadores, na gestão 
empresarial e nos mecanismos 
de regulação sócio- 
institucional.
É um livro fundamental 

para aqueles que querem 
compreender criticamente o 
atual projeto do grande 
capital, principalmente suas 
novas formas de domínio 
sobre o trabalho.

Eta publicação
presenta um conjunto 

de reflexos e dados que 
contribui para orientar a 
aplicação das medidas 
socioeducativas aos 
adolescentes em conflito 
com a lei.

Constitui-se na 
primeira e, até o momento, 
única pesquisa nacional 
sobre os adolescentes 
privados de liberdade na 
vigência do Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
que, desde o início da sua 
implantação, provocou 
polêmica.
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Magno de Aguiar Maranhão
Da equipe do Correio

O Ministério da Educação está fazendo um 
grande esforço para melhorar a qualidade do 
ensino e preparar o País para enfrentar as exi­
gências de um novo milênio. Entre outras provi­
dências importantes, promove uma adequação 
dos currículos, que passam a ter características 
regionais, e põe em execução o Fundo de Desen­
volvimento do Ensino Fundamental e de Valo­
rização do Magistério, cujos resultados, signifi­
cativos, já  se fazem sentir em vários municípios, 
mas todo esse trabalho será em vão se não se 
cuidar, com muito empenho e a curto prazo, do 
maior problema educacional da atualidade 
brasileira - o dos professores leigos. É uma tarefa 
gigantesca, que o Brasil não está preparado pa­
ra enfrentar, como veremos adiante.

A W B  (Lei de Diretrizes e Bases da Educa­
ção), outro im portante 
avanço para um ensino me­
lhor, determina que todos os 
professores do ensino funda­
mental (Io Grau) tenham 
curso universitário, até de­
zembro de 2001. Mesmo com 
a W B em vigor desde 23 de 
dezembro de 1996, ainda te­
mos o absurdo número de 
779 mil professores de ensino 
fundamental sem diploma 
de 3o grau, representando 
56,1% da categoria.

O grande desafio é prepa­
rar tanta gente em um país 
que não tem oferta à altura 
de cursos de formação de 
professores, até agora des­
prestigiados, por conta dos 
baixos vencimentos.

O Inep (Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa­
cionais) desconfia que o prazo 
estabelecido pela WB não poderá ser cumprido. E 
o argumento é muito simples; os cursos de licencia­
tura têm oferta anual de 110 mil vagas, s este vezes 
inferior à necessidade criada pela nova legislação.

Mas não é só: dos 779 mil professores sem di­
plomas universitários, 124 mil sequer fizeram o 
2o grau. Há também os que não cursaram nem 
o Iograu: eles são 63,7 mil, com maior destaque 
para a região Nordeste, onde estão 44,7 mil.

Percebe-se, neste ponto, porque a educação 
vai tão mal e que o desafio de cumprir a W B é 
nem maior do que se imaginava.

Temos exatos 168,7 mil professores precisan­
do ainda cursar o Iograu ou 2ograu, quando a 
lei exige deles a formação superior. E se não a con­
seguirem seguindo a WB ao pé da letra terão de 
ser demitidos, se foram celetistas, ou aproveitados

em outras funções, no caso dos estatutários. Será, 
sem dúvida, um agrave problema social 

O que se deve fazer para evitá-lo?
Antes de mais nada não se deve cogitar em 

prorrogar o prazo estabelecido pela WB. Todos 
os esforços devem ser feitos para cumprí-lo. 
Também não se deve oferecer cursos ‘para in­
glês ver’, para fingir que a lei está sendo cum­
prida. Ao contrário, deve ser mantido todo o ri­
gor para que a medida seja eficaz. Do contrá­
rio, estaremos jogando fora e levando a educa­
ção para o fundo do poço.

O estado de Minas Gerais está desenvolven­
do um programa que merece acompanhamen­
to atento do resto do país. Por esse programa, 
experimental, o estado, que conta com 9 mil 
professores leigos, formou 1.487 desde 1992.0  

programa, hoje, atende a 
2.700 professores e combina 
ensino à distância com o 
presencial, este durante uma 
semana por mês. Já ingressa­
ram na faculdade 111 desses 
professores.

Nota-se que é um trabalho 
demorado, mas que poderá 
ser aperfeiçoado.

Outra providência urgente 
é ampliar a oferta de cursos de 
formação de professores nas 
universidades públicas. Esses 
cursos são os primos-pobres 
do 3o grau, precisando ser revi­
talizados e atualizados. É pre­
ciso admitir mais professores e 
motivá-bs. O turno pode ser 
uma opção para o aumento 
das vagas, pois normalmente 
não é utilizado pelas universi­
dade públicas.Ressalte-se, 
contudo, que a formação tem 

de estar articulada com um projeto pedagógico 
baseado na nova realidade nacional. Os currí­
culos, portanto, precisam ser reformulados.

E, como mesmo assim a universidade públi­
ca não poderá atender toda a demanda em 
tempo hábil, sugere o bom-senso a articulação 
com a iniciativa privada. Esta dispõe de muitas 
vagas e consegue ampliar a oferta em curto 
prazo. Poderia receber os professore-alunos co­
mo bolsistas. Sem um investimento condizente 
com o desafio, ficará muito difícil obter sucesso, 
e o Brasil não pode perder mais tempo. Precisa 
acertar logo o passo.

■  É M em bro do C onselho Estadual de Educação (RJ), 

Reitor do Centro Universitário Augusto Motta (RJ), Pró- 
Reitor Acadêmico da Universidade Veiga de Almeida (RJ).
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0  FUTURO DA UFRN NAS URNAS

A
 comunidade universitária 
escolhe, através do voto, o 
futuro Reitor e Vice da 
UFRN, a maior instituição de ensi­
no superior do Estado e dona de 

um dos maiores orçamentos da 
Região. Apesar disso, imersa numa 
crise, busca saídas para a sua so­
brevivência É uma eleição impor­
tante, com a mobilização de cerca 
de 20 mil eleitores, sendo que os 
professores detém 70% do valor 
dos votos, enquanto estudantes e 
funcionários dividem os 30% res­
tantes. Veja, a seguir, uma entrevis­
ta com os dois candidatos sobre 
questões que interferem na vida da 
instituição. A intenção é mostrar o 
pensamento de cada um dos gru­
pos, sendo um elemento a mais na 
hora da definição do voto de cada 
um. Veja a enttevista:

1 -  Qual a sua proposta para a 
UFRN?

Ótom Anselmo - A nossa pro­
posta é preparar política, admi­
nistrativa e academicamente a 
UFRN para a efetivação da Auto­
nomia Universitária com a ga­
rantia: de um ensino público e 
gratuito em todos os níveis; das 
Universidades desenvolverem 
atividades de ensino, pesquisa e 
extensão; do financiamento pú ­
blico e da liberdade de ensino 
e da pesquisa. Além disso, pre­
tendem os am pliar a articu la­
ção da Universidade com a so­
ciedade através da elaboração 
de um  p lan o  in s titu c io n a l,  
participativo e articulado com 
os in te resses do desenvolv i­
mento regional e local.

A Universidade deve ser uma 
instituição comprometida com a 
formação de recursos humanos 
altamente qualificados e com a 
criação e disseminação do co­
nhecimento. Deve participar ati­
vamente do desenvolvimento do 
País, da nossa região e, particu­
larmente do Rio Grande do Nor­
te. A comunidade universitária 
deve ser plenamente comprome 
tida com os princípios de cons­
trução da cidadania, do fortaleci­
mento da democracia e na defe­
sa dos direitos hum anos e so­
ciais. Deve, ainda, participar de 
forma crítica das questões que

Reitoria da Universidade Federal é disputada por dois candidatos

in teressam  à sociedade, to r­
nando-se um fórum de deba­
tes e pesquisas, sem contudo, 
inibir em qualquer hipótese, 
o p lu ra lism o  ac ad êm ico , 
científico, ideológico e a un i­
versalidade da ciência nas d i­
fe re n te s  á reas  do c o n h e c i­
mento. Somente um a Univer­
sidade Autônoma pode m an­
ter um a relação direta com a 
sociedade através da sua p ro ­
dução científica, cultural, ar­
tística e da prestação de ser­
viços, segundo os reais in te ­
resses da população.

Uma u n iv ers id ad e  que se 
p re te n d a  au tô n o m a deve se 
pautar pela primazia dos valo­
res acadêmicos, sempre aberta 
à avaliação externa e transpa­
rente em sua gestão. É pressu­
po sto  da au to n o m ia  o livre 
exercício da docência, da pes­
quisa e dos serviços prestados à 
sociedade. O respeito à au to ­
nomia e o seu exercício somen­
te será possível sem a ingerên­
cia ou qualquer forma de su­
bordinação a interesses políti­
co-partidários. Este é o nosso 
entendimento, do qual não nos 
afastaremos em defesa da Uni­
versidade Púbbca.

Uílame Umbelino - O siste­
ma universitário Brasileiro atra­
vessa no m om ento um a forte 
crise de identidade, ao mesmo 
tem po em que se agravavam 
seus problemas orçamentários. 
Faz-se necessário que as Uni­
versidades brasileiras desenvol­
vam esforços urgentes para su­
perar a crise, adaptando-se aos 
novos tem pos de um  m undo 
moderno e globalizado. Local­
mente, a UFRN é um  exemplo 
claro desta crise. Inserida em 
um a região pobre de um país 
em desenvolvimento, a UFRN 
apresenta, além dos problemas 
comuns às instituições univer­

sitárias públicas do Brasil, Mui­
tas fragilidades e dificuldades 
específicas, entre as quais deve­
se destacar o fato de que sua 
con tribu ição  ao desenvolv i­
mento sócio-econômico regio­
nal se situa em um  nível bem  
inferior ao desejável e mesmo 
ao que ele pode potencialmen­
te oferecer. Assim, é necessário 
que a UFRN passe por um pro­
cesso significativo de m udan­
ças que venha a constru ir, a 
curto prazo, a sua identidade 
como instituição viva, im por­
tan te , articu lada com  os a n ­
seios sociais de transformação 
e, por fim, acreditada, estimada 
e defendida pela sociedade que, 
ao fim e ao cabo, é a responsá­
vel pela manutenção. Face a es­
ses objetivos, a nossa proposta 
para a UFRN é a construir uma 
Universidade aberta para a so­
ciedade, respeitada pela signifi­
cação social de sua produção e 
perceb ida com o exem plo de 
eficiência e profissionalidade.

2 -  Como a chapa se posicio­
na frente à atual gestão  da 
UFRN?

Ótom - Sou parte  da atual 
gestão e nessa posição me sinto 
bastante confortável, pois ten­
ho percebido em contato direto 
com  os m em bros da co m u ­
nidade, e tam bém  em resulta­
dos de pesquisas de avaliação, 
o apoio ao trabalho realizado, 
com a ampliação das atividades 
acadêmicas, melhoria da quali­
dade dos cursos e das a tiv i­
dades de pesquisa e extensão.

Uílame - A chapa Universida­
de Aberta tem como meta prin­
cipal a busca de soluções para 
os problemas estruturais que a 
UFRN apresenta. Nesse sentido, 
a nossa chapa se posiciona con­
trariamente a boa parte das prá­
ticas, procedimentos e políticas 
adotadas pela Administração

atual. A esse respeito, então, rene­
gamos o continuísmo e propomos, 
em seu lugar, a modernidade e a 
inovação, principalmente no que 
concerne às atividades-fins da ins­
tituição, as quais deverão, em nos­
sa gestão, refletir os propósitos 
maiores de articulação interna e 
estreitam ento das relações da 
UFRN com a sociedade. Entre­
tanto, cabe m encionar que al­
guns procedimentos elogiáveis 
da atual administração deverão 
ser objeto de aprimoramento e 
intensificação, ainda que, como 
regra geral, nossa postura deva 
ser caracterizada como de oposi­
ção da crise amai da UFRN.

1 -Em  linhas gerais, quais 
seus planos para: o ensino, a pes­
quisa, a extensão, interiorização, 
RU e Residências e precatórios?

Ótom - As questões do Ensino, 
Pesquisa e Extensão, serão trata­
dos dentro de um planejamento 
esttatégico determinante de toda a 
política acadêmica da instituição, 
onde incluímos também nossas 
pobticas de interiorização e para 
os cursos de Io e 2o graus.

Para isso, é fundamental: am­
pliar ainda mais as relações entte a 
UFRN e a sociedade local, tanto no 
setor público como no setor priva­
do, estabelecendo novos convê­
nios que fortaleçam a inserção da 
UFRN em nosso Estado; estabele­
cer uma política de graduação que 
contemple projetos pedagógicos 
como organizadores de uma con­
cepção de currículo mais atualiza­
da e comprometida com a forma­
ção global do aluno e com o avan­
ço do conhecimento; estimular a 
permanente atualização curricular 
dos cursos de graduação, expandir 
a pós-graduação com qualidade, 
consolidando os programas exis­
tentes e desenvolver uma política 
permanente de quafificação do 
corpo docente; resguardadas as 
especificidades de cada área e 
cumpridas as condições necessá­
rias, expandir a oferta de vagas via 
vestibular, ampliação dos cursos 
noturnos e de novos cursos na gra­
duação, e a oferta de cursos se- 
qüenciais que atendam demandas 
emergentes e regionais; ampliar a 
formação de professores da rede 
pública de ensino através da con­
solidação do Programa de Cursos 
de Graduação realizados em par­
cerias com a Secretaria de Educa­
ção do Estado, Prefeituras Munici­
pais e Movimentos Sociais; manter 
permanente interação com as es­
colas e professores do ensino mé­
dio, na discussão das normas do 
vestibular da UFRN e na realização 
de atividades de qualificação dos 
professores de modo a favorecer a 
melhoria do ensino médio;Labim/UFRN



promover o ensino à distância com 
utilização de recursos de informática 
e comunicação; aumentar a integra­
ção das atividades de pesquisa com a 
graduação, através dos programas PI- 
BIC, PET e bolsas de iniciação científi­
ca da PPPG; promover uma maior in­
tegração entre os campi central e os 
do interior no que diz respeito as ati­
vidades de ensino, pesquisa e exten­
são; integrar os setores de ensino de 
1° e 2o graus ao projeto global da Uni­
versidade; criar um fórum de discus­
são e proposição de atividades rela­
cionadas ao semi-árido, responsável 
pela coordenação, formulação de pro­
postas e divulgação de resultados de 
trabalhos desenvolvidos pelos nú ­
cleos de pesquisa existentes na Uni­
versidade, tais como: Núcleo Temáti­
co da Seca; Estação Climatológica; ba­
se de pesquisa de Estudos Ambien­
tais; Laboratório de Recursos Hídricos 
do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Sanitária; Programas de 
Pós-Graduação em Geociências e 
Geodinâmica e Geofísica; grupo de 
estudos de Energia, do programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Me­
cânica; Laboratório de Bioquímica da 
Nutrição; Laboratório de estudos so­
bre a mosca da fruta; grupos de estu­
dos sobre questões sócio-ambientais 
do semi-árido, entre outros; elaborar 
normas para a aplicação dos recursos 
financeiros gerados pela Funpec em 
atividades técnico-científico, cultu­
rais, artísticas e na forma de bolsas de 
estudo, em projetos de alta relevância 
para a UFRN;elaborar um plano de 
informatização, visando melhorar a 
eficiência acadêmica e administrativa, 
utilizando a infra-estrutura instalada, 
para coleta descentralizada de infor­
mações, Consulta a distância e a inte­
gração dos sistemas já existentes; agi­
lizar o sistema de comunicação inter­
na e externa da UFRN, de modo a dar 
transparência à suas ações e decisões; 
promover a melhoria da qualidade de 
vida no Campus Universitário e nos 
demais Campi da Universidade, viabi­
lizando um Plano Diretor, a segurança 
interna, os espaços para cultura, arte 
e lazer; ampliar os programas de ca­
pacitação e assistência aos servidores 
e estudantes, na busca da melhoria da 
qualidade e do envolvimento de to­
dos com a Instituição, criar um pro­
grama que vise integrar os aposenta­
dos da Universidade às suas ativida­
des acadêmicas, culturais, artísticas 
e de lazer; consolidar o programa 
Trilhas Potiguares como uma ação 
integradora do ensino, da pesquisa e 
da extensão; estabelecer uma políti­
ca institucional de extensão, articu­
lando as suas diversas formas de as­
sistência técnica, científica, cultural, 
artística e política.

INTERIORIZAÇÃO
A nossa visão do processo de inte- 

riorização iniciada na administração 
anterior da UFRN, permitiu, na atual 
administração, a ampliação das ativi­
dades da UFRN dentro de uma pers­
pectiva voltada para o desenvolvi­
mento e as demandas locais. Hoje, já 
temos novos cursos criados no inte­
rior e os cursos de formação de pro­
fessores das redes públicas estaduais 
e municipais, já vêm exigindo amplia-
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ção das instalações existentes nos 
Campi do interior. Esta política de in- 
teriorização terá continuidade e será 
cada vez mais integrada à política 
acadêmica.

RU E RESIDÊNCIAS
A preocupação com o atendimen­

to aos estudantes, em particular aos 
carentes, é fundamental em uma uni­
versidade pública. Desta forma, va­
mos manter e ampliar a política de 
melhoria das condições de vida nas 
Residências Universitárias e da me­
lhoria dos Restaurantes Universitá­
rios. A extensão do atendimento dos 
Restaurantes Universitários a toda a 
Comunidade universitária, manten- 
do-se o custo subsidiado para os estu­
dantes carentes, é uma das primeiras 
metas de nossa administração.

PRECATÓRIOS
A questão dos Precatórios devidos 

pela UFRN aos docentes, será tratada 
dentro da mesma sistemática através 
da qual vem sendo encaminhadas to­
das as demandas judiciais trabalhistas 
dos servidores contra a Instituição. A 
UFRN não dará tratamentos jurídicos 
protelatórios às suas ações, discutirá 
todas as decisões com as entidades 
representativas das respectivas ca­
tegorias e será mantido o grupo de 
consultores jurídicos que hoje dis­

cute e aconselha o Reitor nas ques­
tões mais polêmicas.

É importante ressaltar, contudo, 
que as demandas judiciais se fortale­
cem em função da situação salarial 
dos servidores da UFRN. Desta forma, 
vamos fazer todos os esforços possí­
veis, nos fóruns nacionais de que a 
UFRN participa, visando, dentro do 
Projeto de Autonomia, redefinirmos 
carreiras unificadas e grades salariais 
isonômicas para Docentes e Servido- 
resTécnico-Administrativos.

Uílame -ENSINO- O ensino na 
UFRN deve, em nossa gestão, primar 
pela eficiência, dinâmica e inovação 
permanente. A nossa proposta para a 
Universidade pública brasileira, parti­
cularmente para a UFRN, tem por di­
retriz a melhoria de qualidade; a am­
pliação de vagas, a criação de novos 
cursos e a manutenção de gratuidade 
na graduação, nos mestrados e douto­
rados. Defendemos também uma for­
te e qualificada presença da UFRN na 
especialização e aperfeiçoamento 
profissionais (pós-graduação latu e 
sensu), contribuindo permanente e 
sistematicamente para a qualificação 
da m ão-de-obra especializada da 
nossa região. Tudo isso pressupõe um 
compromisso da chapa com a capaci­
tação dos recursos humanos e labora-
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toriais da UFRN, além da uma política 
efetiva de articulação do ensino com a 
pesquisa e a extensão;

PESQUISA
A significação e a permanência da 

pesquisa na UFRN serão, resultados 
de políticas institucionais que a colo­
quem como atividade prioritária e es­
sencial. Assim, a pesquisa em nossa 
Universidade deverá perseguir altos 
padrões de qualidade - o que implica 
em estar sintonizada com a produção 
científica internacional e nacional - e, 
por outro lado, buscar tanto respon­
der às necessidades e anseios da so­
ciedade quanto contribuir para os 
avanços do conhecimento científi­
co. A articulação efetiva da pesquisa 
com o ensino e a extensão será tam­
bém um objetivo da Universidade 
Aberta, contribuindo assim para 
uma formação técnico-profissional 
mais qualificada e também para in­
centivar nos universitários vocações 
para a pesquisa científica.

EXTENSÃO
É preciso que a UFRN desenvolva 

uma política clara e sistemática de ex­
tensão, em todas as suas vertentes, ar­
ticulando-a com o ensino e a pesqui­
sa. A chapa defende uma extensão 
cooperativa, realizada através de par­
cerias com a sociedade, aí abrangidos 

os setores públi­
co e privado, 
as organiza­
ções sindicais 
de em presá­
rios e traba­
lhadores, as 
associações 
comunitárias, 
profissionais 
e culturais. O 
objetivo cen­
tral deve 

sempre ser a contribuição da institui­
ção universitária para o processo de 
desenvolvimento: humano, social e 
econômico. Não se pode esquecer 
que a UFRN pode contribuir mais de­
cisivamente com a sociedade em 
questões socialmente tão significati­
vas com a saúde, a educação de Io e 2 
graus, a cultura, a preservação am­
biental etc. Recursos Humanos e ma­
teriais a UFRN possui: professores 
qualificados, alunos interessados, 
pessoal técnico-administrativo ca­
pacitado. É preciso que a adminis­
tração universitária estabeleça di­
retrizes e normas que possibilitem 
o aproveitamento desse potencial 
em program as institucionais de 
extensão que atendam os interes­
ses da sociedade.

INTERIOR
O compromisso da Universidade 

Aberta com a sociedade norte-rio- 
grandense, evidentemente, engloba o 
interior do estado. Ampliar a presença 
universitária nas principais cidades 
do estado é, portanto, uma precaução 
nossa que se concretizará na revitali­
zação dos campi e na progressiva rea­
bertura de vagas para os cursos ade­
quados a serem ali sediados. Tudo is­
so se fará depois de um estudo apro­
fundado das condições de funciona­
mento, buscando-se alternativas efi-
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cientes para garantir que esses cursos 
do interior terão qualidade compatí­
vel com os que se ofereçam no Cam­
pus Central em Natal. Por outro lado, 
pretendemos desenvolver um progra­
ma de atuação da UFRN no semi-ári­
do potiguar, contando com projetos 
de pesquisa, atividades de extensão e 
treinamento e capacitação de pessoal 
para atuar profissionalmente nessa 
região.

RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO E 
RESIDÊNCIAS

Temos de convir que as Residên­
cias Universitárias estão requerendo 
melhorias físicas e uma melhor infra- 
estrutura para que o residente desen­
volva melhor suas atividades de estu­
dante. Nossa primeira atuação na 
área na área será essa, a ser detalha­
da junto com os estudantes interes­
sados. Por outro lado, há que reco­
nhecer que temos carência de vagas 
para novos residentes: não há entre­
tanto uma qualificação dessa carên­
cia, o que deverá ser feito para orien­
tar a Reitoria no que respeita aos 
projetos de obras e a obtenção de re­
cursos para esse fim.

Quanto ao Restaurante Universi­
tário, cremos que é necessário inte­
grar o seu funcionamento a um pro­
grama de atividades culturais para o 
intervalo do meio-dia. Espetáculos 
com artistas locais, exposições de ar­
tes plásticas, sessões de cinema e ví­
deo de qualidade, representações 
teatrais etc, podem constituir-se co­
mo um elemento importante para 
que a comunidade universitária pos­
sa usufruir de lazer com sua presen­
ça no Campus, ampliando os espa­
ços de convivência acadêmica, de di­
fusão cultural e de discussão das 
grandes questões da nossa UFRN. 
Nesse contexto, a recuperação do 
Restaurante Universitário, melhoran­
do-se sua qualidade e ampliando-se 
sua capacidade de atendimento, de­
verá integrar-se em uma política ins­
titucional de oferta de serviços à co-
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munidade universitária no ambiente 
do Campus.

PRECATÓRIOS
É evidente para nós da Universida­

de Aberta que o problema dos preca­
tórios deixou de ser uma questão jurí­
dica. A solução, positiva para os do­
centes, passa necessariamente por 
uma ação vigorosa da Reitoria na mo­
bilização das forças políticas do nosso 
Estado em torno desse direito que se 
insiste em negar. Podem estar certos 
nossos esforços em busca junto à 
classe política do Estado que se efe­
tive o apoio de senadores, deputa­
dos, Governadores e Prefeitos para 
que se consiga uma solução definiti­
va para essa questão. Para tanto, gos­
taríamos de contar, desde já, com a 
colaboração da Associação dos Do­
centes (ADURN).

4  -  Qual a sua avaliação da pro­
posta de ensino do MEC?

Ótom - Para se falar da política 
adotada pelo MEC, necessário se faz 
dizer que a questão está relacionada 
com a política economicista do Go­
verno Federal. Entendemos que gran­
des equívocos vêm sendo cometidos 
pelo governo em relação ao setor pú­
blico. Entre os principais, cito os de- 
sestímulos aos Servidores para o exer­
cício de suas funções. Isto passa pelos 
baixos salários e pela permanente si­
tuação de ameaça sobre seus direitos 
sociais anteriormente adquiridos. No 
caso das Universidades Públicas, as 
ameaças aos direitos relacionados 
com as aposentadorias têm causado 
um efeito devastador: grande núme­
ro de aposentadorias entre pessoas 
altamente qualificadas e no auge da 
capacidade intelectual. Na área da 
Educação, os freqüentes cortes de re­
cursos (para o financiamento do De­
senvolvimento Científico e Tecnoló­
gico, bolsas de Iniciação Científica, 
PET, Especialização, Mestrado e 
Doutorado) tam bém  têm trazido 
grandes prejuízos.
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“NOS POSIQONAMOS CONTRA AQUELAS DE­

TERMINAÇÕES E PROCEDIMENTOS QUE 

ATENDEM CONTRA A QUALIDADE E A DIGNI­

DADE DAS INSTITUIÇÕES UNIVERSITÁRIAS. ”
Uílame Umbelino

Labim/UFRN
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No início deste ano, em resposta 
às pressões dos Sindicatos de Profes­
sores das IFES, o MEC criou a Gratifi­
cação de Estímulo à Docência (GED), 
que tem levantado muitas polêmi­
cas, pois, se por um lado, leva as ins­
tituições universitárias a avançar nas 
questões da avaliação, por outro, tem 
gerado insatisfações e críticas da co­
munidade universitária relacionadas 
com o detalhamento do processo de 
avaliação e ameaças à própria auto- 
nomia.Nós defendemos uma reava­
liação urgente da GED em sua propo­
sição e aplicação, para aperfeiçoá-la, 
especialmente no que diz respeito ao 
processo de avaliação docente e, para 
que sirva como contribuição ao pro­
cesso de discussão da Autonomia 
Universitária.

Uílame - Infelizmente, não cre­
mos que o MEC tenha uma proposta, 
nem mesmo uma política, para o en­
sino, em plano nacional. Atualmente, 
o que temos é uma grande colcha de 
retalhos, em que se podem ser pinça- 
das umas poucas ações interessantes 
e factíveis - a descentralização do 
programa PIBIC, de bolsas de inicia­
ção científica para graduados, por 
exemplo - ao lado de um a grande 
quantidade de programas sem senti­
do, inclusive algumas proposições 
que chegam às raias do absurdo - co­
mo por exemplo o corte indiscrimi­
nado e violento nos recursos orça­
mentários, já insuficientes, que o Go­
verno Federal disponibiliza para a 
manutenção das Universidades e da 
pesquisa no país. A nossa postura na 
gestão da UFRN será a de por em 
prática o que for considerado pela 
comunidade universitária como pre­
ceitos úteis, ao mesmo tempo em 
que nos posicionarem os contra 
aquelas determinações e procedi­
mentos que atendem contra a quali­

dade e a dignidade das instituições 
universitárias. Por outra parte, cre­
mos firm em ente no potencial da 
Universidade para apoiar a melhoria 
do ensino de Io e 2o graus, muito es­
pecialmente o ensino público: pre­
tendemos que a UFRN se constitua 
em um favor chave para a melhoria 
das escolas públicas, através de pro­
gramas institucionais de qualificação 
e capacitação continuada dos profes­
sores estaduais e municipais e de ou­
tros programas a serem discutidos 
com a nossa comunidade e com os 
agentes sociais interessados no tema.

5 -  Como o senhor pretende tra­
balhar com a proposta de autonomia 
de gestão, de recursos?

Ótom - A universidade pública 
brasileira e particularmente as uni­
versidade públicas federais vêm so­
frendo um problema crônico de falta 
de verbas. Nos últimos meses, com o 
agravamento da crise mundial que 
vem repercutindo de uma maneira 
muito severa no Brasil, os cortes pro­
postos no orçamento da educação, 
ciência e tecnologia tornaram este 
quadro ainda mais sombrio. Neste 
particular, a situação da ciência e tec­
nologia no Brasil não pode deixar de 
causar apreensão. Ao contrário de 
nações que mesmo - e principalmen­
te - em situações de crise investem 
maciçamente em educação e ciência, 
no Brasil acontece justamente o in­
verso. Basta atentar para os orçamen­
tos do MEC e do MCT, ao reduzir ver­
bas de fomento, de custeio, de admi­
nistração, de manutenção e desen­
volvimento das instituições voltadas 
para as atividades científicas e de en­
sino. Os cortes propostos nos recur­
sos destinados à educação, ciência e 
tecnologia, são exemplos. Sabe-se 
que o sistema federal de ensino vive à 
míngua de recursos de custeio para o

desenvolvimento de suas atividades.
Por outro lado, é exatamente nos 

momentos de maiores dificuldades 
que devemos utilizar toda a nossa in­
teligência e criatividade para buscar 
as soluções para os problemas que 
enfrentamos. Vamos encontrar o me­
lhor caminho para superar esta crise. 
Se analisarmos os resultados obtidos 
por esta administração, embora tam­
bém estivéssemos imersos em um 
quadro de crise, constatamos que 
grandes avanços foram feitos tanto 
no plano acadêmico quanto no ad­
ministrativo. Houve um aumento de 
62% das vagas do vestibular, passan­
do de 1915 vagas, em 1995, para 3110 
em 1999; foram criados 08 novos cur­
sos de graduação, 09 novos cursos de 
mestrado e 04 de doutorado, além de 
05 cursos de mestrado conveniados 
com outras instituições nacionais; fo­
ram adquiridos cerca de 2000 micro­
computadores e a reorganizada a re­
de de informática com a implantação 
de 16 km de fibra ótica, entre outras 
realizações.

Entretanto, é importante ressaltar 
que este trabalho foi apenas iniciado. 
Sintonizar os objetivos da Universi­
dade com o desenvolvimento sócio- 
econômico do Nordeste e particular­
mente do Rio Grande do Norte e con­
solidar a articulação das atividades 
acadêmicas com o padrão de exce­
lência no quadro da auto­
nomia universitária são 
alguns dos novos desa­
fios a serem enfrenta­
dos. A autonomia que 
defendemos passa ne­
cessariamente pela de­
fesa do ensino público 
e gratuito; pela integra­
ção das atividades de 
ensino, pesquisa e ex­
tensão e pela garantia 
do financiamento pú­
blico para as universi­
dades.

Uílame - O conceito de autono­
mia tem sido defendido e proposto 
por todos os atores sociais e políticos 
envolvidos com a problemática uni­
versitária no País. Uma boa proposta 
de autonomia, endereçada à tornar 
as Universidades públicas mais efi­
cientes, ágeis e voltadas ao interesse 
público, é a melhor coisa que pode 
ocorrer atualmente com o sistema 
universitário federal brasileiro. No 
entanto, há que ter cuidado e firmeza 
para analisar e por em prática um 
modelo de autonomia que, proposto 
pelo Governo Federal, deverá ser 
apreciado pelo Congresso Nacional. 
Um ponto especialmente crítico é a 
garantia de financiamento: a conces­
são de autonomia não pode ser vista 
pelo Governo como uma forma de se 
desvencilhar do compromisso em fi­
nanciar as Universidades públicas fe­
derais. Elas constituem, ao lado de 
estaduais como as paulistas, em insti­
tuições estrategicamente importan­
tes para a coesão social, para a redu­
ção de disparidades interregionais de 
desenvolvimento, e para um desen­
volvimento nacional sustentado. 
Acrescente-se aqui o exemplo das 
Universidades Estaduais paulistas, 
cujo processo de autonomia a ser ob­
tida equacionar positivamente o fi­

nanciamento da rede de IES federais, 
então ele terá duas vertentes impor­
tantes: os benefícios para a gestão - 
acadêmica, financeira e patrimonial - 
das Universidades e, de outro lado, as 
responsabilidades da instituição (da 
Reitoria e de docentes, pessoal técni­
co-administrativo e estudantes) para 
com os deveres que assume perante a 
sociedade. Isso configura, certamen­
te, um desafio para a nossa gestão, 
desafio que enfrentaremos em con­
junto com toda a comunidade uni­
versitária, a qual deverá estar unida e 
plenamente consciente das mudan­
ças organizacionais e comportamen- 
tais que a autonomia exigirá de todo 
nós. A nossa gestão à frente da Reito­
ria da UFRN, ao mesmo tempo em 
que lutará pela garantia de financia­
mento orçamentário compatível com 
os deveres que assume junto à socie­
dade, terá uma atenção muito espe­
cial com a eficiência e a probidade na 
administração dos recursos públicos, 
bem como de recursos extra-orça- 
mentários que poderão ser captados 
junto à sociedade, na mesma medida 
em que esta perceber a importância 
da atuação da UFRN para o desen­
volvimento do Rio Grande do Norte.

6- Por que o senhor é a melhor 
opção para a UFRN hoje?

Ó tom  - A m inha h is tó ria  na 
UFRN está pautada pela dedicação 
acadêmica e experiência adminis­
trativa, e pela luta em defesa de uma 
universidade pública e gratuita de 
qualidade.

Sou graduado em Farm ácia e 
Bioquímica e concluí o curso de 
doutorado na Universidade de Cam­
pinas, em 1981. Coordenei vários 
projetos de pesquisa financiados pe­
lo CNPq e FINEP; fui tutor do PET 
no curso de química e sou professor 
do departamento de química e do 
programa de pós-graduação em quí­
mica. Fui vice-diretor e posterior­
mente diretor do Centro de Ciências 
Exatas e da Terra. E, atualm ente, 
exerço o cargo de v ice-re ito r da 
UFRN, onde participo de uma admi­
n istração  que tem  recebido um 
grande apoio da comunidade uni­
versitária. Em uma pesquisa de opi­
nião recentemente realizada, a atual 
adm inistração da UFRN recebeu 
aprovação de cerca de 90% de toda a 
comunidade universitária.

As atividades que estou desenvol­
vendo e a minha experiência acadê­
mica e administrativa estimularam 
um grande número de professores, 
servidores técnico-administrativos e 
estudantes a lançar o m eu nome,

juntamente com a professora Técia 
Maranhão como candidatos aos car­
gos de reitor e vice-reitor nas próxi­
mas eleições. Estas pessoas estão his­
toricamente ligadas a todas as lutas 
em defesa da universidade pública e 
compreendem um grande espectro 
pofrtico e ideológico, representativo 
não somente na UFRN, como tam ­
bém na sociedade norte-rio-gran- 
dense. Considero estes apoios muito 
importantes porque um reitor deve 
ter condições de se articular com os 
diferentes setores da Universidade e 
da sociedade como um todo. Por es­
tas razões, acho que a nossa chapa 
representa a melhor opção para ad­
ministrar a UFRN.

Uílame - A melhor opção para a 
UFRN no atual momento é uma mu­
dança de atitude, a ser assumida por 
toda a comunidade universitária e 
pelos seus futuros dirigentes.

Essa mudança terá que relançar a 
UFRN na direção da conquista defi­
nitiva de uma identidade própria, da 
recuperação de sua auto-estima, da 
sua afirmação institucional frente à 
sociedade que a mantém e no meio 
científico-acadêmico nacional em 
que se insere. Mas essas necessárias 
mudanças não se podem fazer por 
decreto. Os novos dirigentes da 
UFRN, a serem escolhidos pela co­

munidade universitária em 9 de 
dezembro, terão a responsa­
bilidade e o dever de enfren­
tar essa necessidade de mu­
danças, contando com a 
participação integrada de 
professores, funcionários e 
estudantes, com toda a ra­
cionalidade e empenho exi­
gidos pela crise atual. Nós, 
da chapa Universidade 
Aberta, assumimos perante 
a comunidade universitária 
e toda a sociedade do Rio 
Grande do Norte o nosso de­

sejo de assumir essa responsabilida­
de com consequência, seriedade, 
transparência e eficiência. A minha 
história, como professor, pesquisador 
e administrador dedicado à UFRN, 
assim como a do professor Nilsen 
Carvalho, testemunham a nossa ca­
pacidade para enfrentar os desafios 
presentes e os que se anunciam para 
um futuro próximo, com dinamismo, 
criatividade e inovação. Minha recen­
te gestão da FUNPEC foi capaz de 
dem onstrar a capac idade de a 
UFRN em construir espaços de arti­
culação com a sociedade, induzir po- 
líticas públicas desenvolvimentistas 
(como o Fundo Estadual de Amparo à 
pesquisa), captar recursos extra-orça- 
mentários, geri-los com probidade, 
agilidade e efetividade e, mais impor­
tante, contribuir com sua atuação pa­
ra a melhoria das condições de vida 
da população. O mandato do profes­
sor Nilsen Carvalho à  frente do Centro 
de Ciências da Saúde chega a seus úl­
timos meses com maciça aprovação e 
reconhecimento de seus pares. Por is­
so, acreditamos que somos hoje a op­
ção que tem a comunidade acadêmi­
ca da UFRN para que a instituição 
possa levar a cabo, com êxito, a transi­
ção necessária para superar a crise e 
levar a UFRN ao lugar de destaque 
que merece no estado e no país.

Entendem os  que grandes equívocos

VÊM SENDO COMETIDOS PELO GOVERNO EM 
RELAÇÃO AO SETOR PÚBLICO. ENTRE OS PRIN­

CIPAIS, e rro  os desestímulos aos Servido­
res PARA O EXERCÍCIO DE SUAS FUNÇÕES.

Ótom Anselmo

Labim/UFRN
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PROJETO

H istória do Esiado  vai ser cantada

Dois alunos se viram frente 
a um problema. Precisa­
vam pesquisar sobre di­

versos assuntos de nossa histó­
ria, mas não sabiam  quais os 
melhores métodos. Preocupa­
dos, resolvem procurar profes­
sor Edmundo, que dá a dica: “A 
resposta para todas as pergun­
tas está no passado”. Começa 
assim a aventura dos dois ami­
gos que irão, através de um a 
passagem do tempo encontrada 
no Forte dos Reis Magos, conhe­
cer toda a história do Rio Gran­
de do Norte, conversando com 
os personagens mais importan­
tes em pessoa.

Tudo isso faz parte do projeto 
Cantando História, do publicitá­
rio Eduardo Gomes, visando o 
lançamento de um cd com jin- 
gles, pequenas músicas, que con­
tará os principais fatos do Rio 
Grande do Norte. Juntam ente 
com o cd está sendo trabalhado 
um livro, com as letras das músi­
cas e diálogos contidos no cd, to- 
t a l m e n t e
ilustrados.

O trabalho, 
que deverá 
ser lançado 
em fevereiro 
do próximo 
ano, paralela­
mente ao iní­
cio do ano le­
tivo, está sen­
do elaborado 
por um a 
equipe de ex­
celentes pro­
fissionais. O 
roteiro e le ­
tras das m ú­
sicas está a cargo da professora 
Clotilde Tavares. Aliás, essa etapa 
do projeto já está pronta. As m ú­
sicas são de autoria do próprio 
Eduardo em parceria  com  o 
também publicitário Fernando 
Suassuna. Já o projeto gráfico 
está sob a responsabilidade de 
Simone Giordano e as ilustra­
ções por Girrotto e Fernandes, 
também responsáveis pela série 
do Castelo RaTim Bum.

“Com o cd e o livro pretende­
mos fazer com que o aluno apren­
da brincando e com prazer, de 
forma diferente e alegre”, afirmou 
Eduardo, explicando que sua pró­
pria experiência como aluno o le­
vou a pensar no ‘Cantando 
História’. “As aulas eram chatas e 
mal me lembro do que a professo­
ra dizia”, relembrou o publicitário.

E aventura é o que não vai fal­
tar. Clara e Tom, nome ainda pro­
visórios para os dois alunos, irão 
encontrar com o índio Poti e com 
André de Albuquerque, que con-

tarão suas próprias histórias pa­
ra as crianças. Em outra passa­
gem, as crianças se deparam  
com Jacob Rabbi e, ao descobri­
rem  que é responsável pelo 
massacre de Cunhaú e Uruaçu, 
ficam apavorados.

Nísia Floresta e a Libertação 
dos Escravos em Mossoró tam ­
bém será contada no livro, como 
uma das importantes passagens 
históricas do RN, pelo seu pio- 
neirismo. Outra passagem inte­
ressante é a carona que os dois 
viajantes do tempo pegam com 
Câmara Cascudo e Mário de An­
drade, aproveitando para viajar 
os sertões com os dois mestres.

Antes de voltar para casa, os 
aventureiros mirins vão ao futu­
ro, encontrando um futuro pro­
missor, otimista e cheio de ale­
gria. Depois de conhecer tanto de 
sua história e saber até mesmo 
como será nosso futuro, os alu­
nos voltam ao presente.

O fivro também trará um glos­
sário, facilitando o entendimento 

das crianças,

“ C o m  o  c d  e o  livro

PRETENDEMOS FAZER 

COM QUE O ALUNO 

APRENDA BRINCANDO E 

COM PRAZER, DE FORMA 

DIFERENTE E ALEGRE’

Eduardo Gomes, publicitário

as letras das 
m úsicas e 
mais alguns 
detalhes his­
tóricos, fru ­
tos da pes­
quisa feita 
pela jornalis­
ta Ana Paula 
C a d e n g u e , 
integrante do 
projeto. Den­
tre as pesqui­
sas, uma no­
vidade: De 
acordo com  
os pesquisa­

dores, o fundador de Natal foi 
João Rodrigues Colaço, capitão 
m or do Rio Grande do Norte à 
época. Cai então as versões que 
apontavam André de Albuquer­
que e Mascarenhas Homem co­
mo os mais prováveis fundadores 
da nossa capital.

Com um total de uma hora de 
gravação, serão usadas cerca de 
30 vozes para contar e cantar a 
história do RN. Para escolher os 
participantes, os organizadores 
farão uma seleção e também es­
tão m antendo contato com al­
guns nomes da música brasileira 
para integrar o projeto. Entre eles 
estão Alceu Valença e Lenine.O 
preço de venda do material ainda 
não está definido, mas um ponto já 
é certo: Será negociado um convê­
nio com as Secretarias de Educação 
para a distribuição do livro e do cd 
nas escolas públicas de todo Esta­
do. “Queremos levar a nossa histó­
ria para todos. E a escola é o melhor 
caminho”, afirmou Eduardo.

■
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Tudo começa com uma porta secreta que abre o passado, encontrada na Fortaleza dos Reis Magos

R E C O R T E  E G U A R D E

Eu sou do m al
C l o t i l d e  T a v a r e s

Só quero me dar bem 
Quero fazer fortuna 
Não ligo pra ninguém .
Eu sou do mal
Sou perverso, sou infame, as­
sassino, celerado 
Sou bandido, sou nefando, 
criminoso, desalmado 
Meu negócio é me dar bem, 
aumentar minha riqueza

matar gente, juntar ouro, fa ­
zer muita malvadeza 
Sou do mal, sou da pesada, 
gosto mesmo de matar 
Chefio tribos selvagens am i­
gos para me ajudar 
São os índios janduís, am i­
gos dos holandeses 
São ferozes e o que querem é 
acabar com os portugueses 
Meu nom e é Jacob Rabbi, 
aventureiro alemão 
Vim aqui fazer fortuna com 
rapina e tradição

Com meu sabre e meu pu­
nhal mato, sangro e tiro o 
couro
quanto mais maldade eu fa­
ço, mais aumenta o meu te­
souro
Matei setenta pessoas na ma­
triz de Cunhaú 
Trucidei e assassinei também 
em Uruaçu
Portugueses com dinheiro  
matei todos pra roubar 
Não ligo, não me arrependo, 
muito PWè eu vou matar

Labim/UFRN
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Revolução no ensino municipal

A
s escolas da rede municipal 
de ensino de Natal irão pas­
sar, a partir do próximo 
ano, por uma transformação rev­
olucionária. Todos o sistema de 

ensino, que hoje é seriado, será 
substituído por ciclos. Ou seja: as 
quatro primeiras séries do ensino 
fúndamental transformar-se-ão 
em dois ciclos, com dois anos de 
duração cada um.

0  prim eiro ciclo abrangerá 
alunos com a faixa etária entre 6 e 
8 anos e o segundo, dos 8 aos 10 
anos de idade. Com essa m u­
dança, pretende atingir algumas 
metas, como a qualidade de ensi­
no, correção da idade dos alunos, 
estando de acordo com sua faixa 
etária, evasão escolar e 
diminuição do custo aluno. “Hoje 
a defasagem de idade nas escolas 
municipais é de 86%”, explicou a 
professora Maria dos Martírios 
Lisboa, subcoordenadora de ori­
entação pedagógica da Secretaria 
Municipal de Educação.

faixa ainda existirão por algum 
tempo. O recurso utilizado para 
recuperar esses alunos será a 
sala de aceleração, que já está 
em funcionamento em toda a 
rede m unicipal. O papel das 
salas será de recuperar o aluno, 
colocando-o de volta, se possív­
el, na mesma turma em que es­
tava, para que possa continúar 
acompanhando todo o proces­
so. Para os alunos fora de faixa, 
as salas funcionarão como reg­
uladores, adequando seus con­
hecimentos a idade. "O trabal­
ho de aceleração é realizado de 
acordo com a reahdade de cada 
aluno, podendo haver uma re­
cuperação de um ciclo comple­
to”, explicou Rosa Magda.

Muito mais do que um simples 
sistema de ensino, os ciclos surgem 
em Natal como a grande esperança 
de resgatar a qualidade do ensino 
das escolas da rede municipal. “Es­
peramos reverter o fracasso esco­
lar”, finalizou a professora.

A partir do próximo ano as escolas municipais terão uma 
nova sistemática de ensino

A m udança, 
que será tam ­
bém administra­
tiva, com o tra­
balho de organi­
zação burocráti­
ca das escolas, 
está sendo estu­
dada e será im­
plantada nas 61 
escolas da rede, 
de m aneira 
gradual, com a 
adequação a ca­
da realidade. Os 
estudos estão 
sendo feitos por 
um grupo de nove 
educadoras da SME, levando em 
conta outras experiências bem 
sucedidas, como nos estados de 
São Paulo, há 14 anos e em Minas 
Gerais, há 10 anos, que já implan­
taram o sistema e vêem alcançan­
do bons resultados.

Mas valem algum as expli­
cações sobre o programa de ciclo.

Cada ciclo, como já foi dito, terá a 
duração de dois anos letivos, de­
vendo continuar a mesma turma 
com a mesma professora, com tur­
mas de, no máximo, 30 alunos. Mas 
os conteúdos não serão, necessari­
amente, atrelados ao calendário, 
sendo ministrados de acordo com 
o rendimento dos alunos e da tur­
m a “Os assuntos podem ser trabal-

hados com mais 
liberdade, podendo 
a professora destinar 
mais tempo a um 
conteúdo que avalie 
ser necessário”, expli­
cou a professora 
Rosa Magda, inte­
grante do grupo de 
elaboração do ddo.

Outra m un- 
dança é a inex­
istência de nota 
para o aluno. Em 
conseqüência tam­
bém  não haverá 
mais a tão temida 

prova. Para substituir, 
a avaliação será feita frequente­
mente, com o acompanhamento 
dos alunos, trabalhando os pontos 
com maior dificuldade imediata­
mente. Com isso espera-se 
diminuir, a quase zero, os índices 
de repetência nas escolas.

Mesmo obtendo sucesso, a 
rep e tên c ia  e alunos fora de

livros D idáticos
Os c ic lo s  e sc o la r e s  receb erã o  um  gran d e a p o io  no  

trabalho com  os a lunos. Estão sen d o  elaborados m ó ­
d u los de en sin o  que substitu irão  os livros d id áticos  
no co tid ia n o  de sala de aula. Com  um  m esm o tex­
to , a c r ia n ç a  a p r e n d e r á  p o r tu g u ê s , c o n c e ito s  
m a te m á tic o s  e e s tu d o s  so c ia is , n u m  p ro cesso  
de in terd iscip linaridade com p leto .

Os m ó d u lo s estão  sen d o  elab orad os por  
u m a eq u ip e  m u ltid iscip lin ar da SME, com  a 
a sse sso r ia  da p ro fesso ra  Socorro M en ezes, 
do D ep artam en to  de E ducação da UFRN. D e  
m an eira  co n ju n ta , e stã o  se n d o  e sc o lh id o s  
t e x to s ,  a b o r d a n d o  te m a s  d iv e r s o s , p ara  
serem  trabalhados em  sala de aula.

U m  ex em p lo  é o m ó d u lo  do p rim eiro  
c ic lo ,  q u e  a b r a n g e  a l ae 2 as é r ie ,  o te x to  
“B isa z in h a ”, q u e  c o n ta  a h is tó r ia  d e  u m a  
bisavó . O trabalho q u e se  p o d e  d esen vo lver  
dentro da língua p ortu gu esa  é claro, m as c o ­

m o trab alh ar m a tem á tica ?  A resp o sta  é s im ­
p le s . ‘‘P o d em o s trab alh ar c o n c e ito s  de id ad e , 

t e m p o  e e s p a ç o  a p e n a s  c o m  a im a g e m  da  
b isa v ó ”, ex p lico u  p rofessora  Socorro. Entra en tão  

u m  fa to r  in d is p e n s á v e l  p a ra  q u a lq u e r  tr a b a lh o  
didático: a criatividade.

M as os m ód u los não serão s im p lesm en te  en tregu es  
aos p ro fesso res . Será fe ito  um  trabalho  de ca p a c ita çã o  e 

acom p an h am en to , m ostrando o p çõ es  de se trabalhar os c o n 1 
teú d o s  e os ob jetiv o s q u e se  p reten d e alcançar. “A pesar de ser  

um  in stru m en to  de trabalho, os m ó d u los não são ú n icos dentro da 
sala  de aula, p o d en d o  o p ro fesso r  u tilizar tex tos d o s p róp rios a lu n os  

para d esen vo lver  ativ idades co tid ia n a s”, exp licou  professora Socorro.

r-v
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á pouco mais de dois anos, quem passava pe­
la Avenida H erm es da Fonseca, um a das 
áreas nobres da cidade, se frustava ao ver a 

situação de abandono do Educandário Oswaldo 
Cruz. A instituição, que atende crianças carentes, 
m antida por pessoas benevolentes da sociedade, 
contava com uma estrutura precária, não tinha pro­
fissionais qualificados para o trabalho e todas as 
crianças atendidas estudavam em escolas públicas. 
O local cheirava a mofo.

De outro lado, um grupo de professores insatis­
feitos com a falta de condições para efetivar um  
trabalho profícuo na escola pública, discutia a pos­
sibilidade de fundar um a cooperativa onde, além 
de trabalharem  por conta própria, pudessem de­
senvolver um  projeto com resultados práticos, a 
partir de pedagogias alternativas que cumprissem 
o verdadeiro papel da educação. ...........

A partir de uma proposta do Educandário ao grupo de 
professores, cedendo o espaço em troca de vagas para as 
crianças atendidas na instituição, surgiu a Escola Freinet 
Na época, foi um tiro no escuro. No primeiro ano, conta a 
diretora Cláudia Santa Rosa, foram atendidos 98 alunos, 
número que aumentou para 220 alunos este ano e pro­
mete crescer ainda mais em 99, com a implantação da 
5asérie dentro de uma proposta construtivista.“a expe­
riência de viver o dia a dia de uma escola que a gente é res­
ponsável por todas as instâncias é sensacional, é algo mui­
to novo para nós educadores passarmos a ser patrão, a 
gente inverteu o processo, sem perder o vinculo com a sa­
la de aula”, analisa Cláudia, afirmando que o crescimento 
da escola é um dos fatores que mais motiva a equipe.

A parceria com o Educandário garante a educação 
de 60 meninos e meninas carentes, geralmente filhos 
de empregadas domésticas e faxineiras que dormem 
no local do serviço e não têm com quem deixar as

crianças. De segunda a sexta-feira passam o dia no 
educandário e na sexta-feira vão para casa passar o fi­
nal de semana com os pais. “Quando os pais chegam 
na escola, a p rim eira coisa que falamos é dessa 
parceria”, relata a diretora, lembrando que na mesma 
sala dé aula pode ser encontrado o filho de um médi­
co ou advogado estudando com o filho de um pedrei­
ro ou desempregado, sem problema.

No início, isso provocou a resistência de alguns 
pais, “as pessoas que ficaram são sensíveis a este ti­
po de trabalho, inclusive fizeram divulgação para 
outros pais, o que contribuiu para o aum ento de 
matrículas”, disse. A partir de 99, de forma gradativa, 
serão iniciadas novas séries até o ensino médio. 
“Queremos mostrar que alunos carentes podem ter­
minar o 2o grau e competir em igualdade de condi­
ções com estudantes de escolas privadas as vagas da 
Universidade”, enfatizou.

Mais um desafio
Assim como a Escola Viva e a Casa Es­

cola, a Freinet inicia em 99 o construtMs- 
mo a partir da 5asérie, ampliando a cada 
ano até atingir o ensino médio. O grande 
desafio, segundo Claudia Santa Rosa, é a 
desarticulação existente entre as várias 
disciplinas. Na nova metodologia, vai ha­
ver uma concentração mínima da disci­
plina, com todos os professores e alunos 
integrados na busca do conhecimento.

A aula de história, por exemplo, tam­
bém será referência para português, e 
assim acontecerá em todas as discipli­
nas. Para aplicar a metodologia, a carga 
horária foi ampliada para 6 horas diá­
rias - das 13 às lSh.Toda semana haverá 
reunião de avaliação e planejamento 
dos professores com os alunos.

Além das atividades realizadas, como a 
aula-passeio, a imprensa escolar, os ateliês, 
o teatro, a oficina de música, aulas de infor­
mática e inglês, em todas as séries, os alunos 
da 5asérie também vão desenvolva: um tra­
balho de iniciação científica - logo no início 
do ano vão definir o tema que querem tra­
balhar, o que vai resultar numa coletânea 
no final de ano. A pesquisa será paralela ao 
estudo normal, mas com todo acompanha­
mento do professor orientador.

Na área de artes, vão fazer um traba­
lho com professores convidados, de­
senvolvendo ateliês com os alunos.Va­
le ressaltar que as inscrições para a 
5asérie são limitadas - funcionará ape­
nas um a ou duas turm as, para não 
prejudicar a qualidade do trabalho.

CONTEMPORÂNEO
H

COM VOCE NO VESTIBULAR.
‘A MELHOR EQUIPE,0 MELHOR RESULTADO.ff

Sducaçàfr 'lítfcuttcl êrveatiíbdwt.
COMPLEXO EDUCACIONAL
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Guilherme, Andreza, Cleyton e Re- 
ian vivem em  m undos diferentes, 
nas convivem  sem  problem as na 
nesrna sala de aula. As diferenças so- 
:iais que separam as pessoas adultos 
ão vigoram entre as crianças. Na sa- 
a de aula eles são amigos, brincam e 
iprendem de igual para igual.

Guilherme Fernandes de Araújo, 
I, aluno da 2asérie e Renan Marques, 
1 também da 2asérie, são filhos de 
irofessores universitários, já estuda- 
am em escolas como o CEI e o Exe- 
utivo e agora estão na Freinet. “Aqui 
! muito bom , a g en te  a p ren d e  
nuito”, disseram. Sobre a integração 
”om colegas de classes sociais dife­
rentes, afirmaram que nunca obser­

vam isso, “não temos preconceito”.
Andreza de Souza, 9, da 2asérie e 

Cleyton Souza, 10, 3asérie, são i r ­
mãos. Eles ficam de segunda a sexta 
no educandário e passam o final de 
sem ana com os pais, que estão de­
sem pregados.“!) que eles fazem ?” 
p e rg u n ta  o re p ó r te r . “ Fazem  de 
tudo”, respondem . O in terna to  e a 
escola, n a  op in ião  deles, é m uito  
bom . “Gosto das aulas, p rin c ip a l­
m ente de m úsica. Já sei a té  tocar 
flauta”, revela Andreza, dizendo que 
quando crescer quer ser professora. 
Questionados se gostam mais da ca­
sa dos pais, no Jiqui, ou do educan­
dário, disseram  preferir o Educan­
dário. “Aqui me sinto feliz”.

“A casa ganhou vida”. É dessa forma 
que a procuradora de justiça aposenta­
da DéUa Fernandes, presidente da dire­
to ria  do Educandário Oswaldo Cruz, 
analisa a parceria com a Escola Freinet. 
Atendendo 67 crianças, das quais 60 es­
tudam  na Freinet, ela sonha em aten­
der 100 meninos e meninas carentes - 
para isso, pede a ajuda de empresários 
e pessoas da  com un idade  p a ra  que 
dêem um a colaboração.

Antes, lembra ela, as crianças do edu­
candário estudavam em escola pública 
num  expediente e no outro ficavam na 
instituição, sem outras motivações. Hoje, 
contam  com um  ensino de qualidade 
num  expediente e no outro participam 
das oficinas e do reforço escolar. “No iní­
cio havia m uita expectativa, se temia o

preconceito da integração”, disse.
Segundo Délia, as crianças atendi­

das pareciam excepcionais, no sentido 
da falta de limites e de concentração. 
Hoje, estão integradas e estudam  de 
form a igualitá ria  com alunos cujos 
pais tem  boas condições financeiras. 
“Só acredito no com bate da m iséria 
pela via da educação”, ressaltou.

A instituição recebe ajuda esporádi­
ca de particulares, além da contribui­
ção do Sesi doando o material escolar e 
o fardamento das crianças; a Associa­
ção da AABB fez a reforma de parte do 
dormitório e o Governo do Estado paga 
a água, luz e telefone. Contam ainda 
com um  profissional de odontologia. O 
aluguel pelo espaço da Freinet é rever­
tido em matrículas dos alunos.

ESCOLA FREINET
Av. Hermes da Fonseca, 1500 - Tirol 
Telefax: 221-2594 g  US
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MORRO DO CARECA

Alunos pr o põ em  implantação d e

PRAIA DE NUDISMO EM ALAGAMAR

Projeto aponta Alagamar como praia viável para o naturalismo

P
reocupados com a deteri- 
orização da área do Morro 
do Careca, um  grupo de 
alunas do curso de Turismo da 
ETFRN está encampando uma 

nova proposta com base na in­
tensificação do uso ordenado 
da área, com a implementação 
de atividades ligadas ao turismo 
ecológico e tendo a frente a ini­
ciativa privada. As propostas, 
que estão sendo orientadas pe­
lo professor e geólogo Ronaldo 
Fernandes Diniz, vão desde o 
plantio de vegetação nativa fix­
adora até a im p lan tação  de 
uma praia de nudismo.

O trabalho teve início com 
um  estudo detalhado de toda 
área, com  seus aspectos ge­
ológicos e de vegetação que, de 
acordo com o levantamento, é 
um a área de dunas fixa, apre­
sentando espécimes caracterís­
ticas da Mata Atlântica, com o 
pau brasil, peroba e sucupira.

O levan tam en to  h istó rico  
aponta também para o avanço 
do processo de erosão, causan­
do o alargamento da faixa cen­
tral sem vegetação e rebaixando 
o Morro do Careca, fato que 
tem  gerado preocupação nos

organismos governamentais e 
de ou tros setores in te re ssa ­
dos. A principal causa é, real­
mente, a subida e descida de 
pessoas, trazendo como con- 
seqüência o rebaixamento do 
Morro, o alargamento da faixa 
sem vegetação e descaracteri- 
zação paisagística.

Apesar dessa constatação, o 
grupo acredita que a m elhor 
maneira de salvar o Morro não 
é sim plesm ente im pedindo o 
acesso  das p esso as. O utras

m edidas devem  ser tom adas 
p a ra  o ap ro v e itam en to  da 
área. “A nossa proposta é fun­
d am e n ta d a  n a  g rande im ­
portância am biental e para a 
indústria do turismo local, ap­
resentada pela área de Morro 
do Careca e adjacências”, ex­
plicou Ronaldo Diniz.

A primeira providência pro­
posta é o plantio de vegetação 
nativa fixadora apenas nas lat­
erais, fazendo a estabilização da 
área sem perder a característica

própria do local. Já nas áreas 
mais críticas, localizadas a leste 
e sudoeste, o plantio deverá ter 
a função de fixar toda a área de 
duna que se encon tra  a tu a l­
mente instável.

No que diz respeito ao acesso 
ao Morro, o grupo apresenta a 
opção de criar uma escada rús­
tica, de m adeira ntural, posi­
cionada sob a copa das árvores 
e, no topo, a construção de um 
m irante para a apreciação da 
paisagem. “Desta forma”, acred­
ita o grupo, "não se perderia a 
oportun idade de te r contato  
com a fauna e flora local, res­
guardando a paisagem natural”.

Passeios ecológicos também 
fazem  p arte  da p ro p o sta  do 
grupo. Mas a p ro p o sta  que 
parecer ser mais original, é a in­
stalação de uma praia de nudis­
mo no Alagamar, área que cir­
cunda o Morro do Careca. Após 
várias observação e através da 
análise de imagens de satélites, 
fotografias aéreas e mapas, o 
grupo concluiu que a área se 
m ostra com grande potencial 
para a prática do nudismo.

A proposta é baseada na ex­
celente localização geográfica,

proximidade ao centro urbano 
e, ao mesmo tempo, facilidade 
de iso lam ento  con tra  a p re­
sença de curiosos, além do fá­
cil acesso , in ex is tên c ia  de 
qualquer residência no local,e 
da be leza  paisag ística , com 
águas límpidas e sem qualquer 
co m p o n en te  p o lu en te . Os 
alunos acreditam que o proje­
to da área de nudismo é de fá­
cil implementação.

Na opinião dos pesquisadores, 
as potencilidades naturais da 
área em estudo se apresentam 
como grande atrativo à em ­
preendimentos privados na área 
de turismo ecológico e a imple­
m entação de um conjunto de 
ações sugeridas.

"Isso tudo, possib ilitará a 
m udança de um estado atual 
caracterizado pela alternância 
de período de inércia admin­
istrativo é períodos com im­
plem entação de projetos mal 
sucedidos que visavam à pro­
teção am biental com base na 
proibição do uso de área, para 
um  estado  de realização do 
cham ado turism o ecologica­
m ente sustentável”, ressaltou 
o professor.

M u r o s  t r a n sfo r m a d o s  e m

OBRAS DE ARTE NO INTERIOR
A cidade de Ceará-Mirim es­

tará recebendo hoje um belo 
presente. Já estão instalados na 
Praça da Intendência 50 murais, 
dos quais 25 são pintados a tinta 
acrílica sobre base vinilica. Os 
trabalhos são todos de autoria 
de professores e alunos da Esco­
la Municipal de Artes José Le­
mos de Oliveira, liderados pelo 
professor Francisco de Assis Tra- 
jano. O presente será dado pelo 
próprio prefeito municipal, Ro­
berto Varela.

De acordo com a professora

Janete de Medeiros, secretária 
municipal de Cultura e Turis­
mo de Ceará Mirim, há a possi­
bilidade de dois outros painéis, 
de maiores dimensões, pinta­
dos em azulejos, serem produ­
zidos pelos garotos da Escola 
Municipal de Artes. Os novos 
painéis deverão ser instalados 
na Praça Barão de Ceará-Mi­
rim, em frente a igreja Matriz 
da cidade.

Todo o projeto está sendo de­
senvolvido na Escola de Arte Jo­
sé Lemos de Oliveira, criada em

1994 e orientada pela Fundação 
José Augusto. Seu corpo docente 
é o resultado de um trabalho da 
Oficina de Gravuras Rossine Pe­
rez, responsável pela formação 
gravadores e desenhistas, incen­
tivando a prática das artes-plás­
ticas no Estado.

Os painéis produzidos na 
praça da Intendência em Ceará- 
Mirim, baseiam-se na experiên­
cia executada em Assú pelo 
chargista, pintor e gravador Gil- 
van Lopes, a partir do final da 
década de 80. Tmjanoealgumalunosemfimteaomumcomaspinturasdoscanaviais

L JLabim/UFRN
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Pró-C iências faz
APERFEIÇOAMENTO 
DE PROFESSORES

Para este  a n o ,a  C apes a pr o v o u  r e ­

c u r so s  NA ORDEM DE R$ 673.400,00, 
POSSIBILITANDO A AMPLIAÇÃO DA ABRAN­

GÊNCIA DO PROGRAMA, PASSANDO A 

ATUAR EM MAIS REGIÕES DO ESTADO

Melh o ra r o 
d o m í n i o  
dos co n ­

teúdos específicos 
de todos os profes­
sores que lecionam 
nas áreas de biolo­
gia, física, matemá­
tica  e qu ím ica no 
ensino médio (rede 
pública e/ou priva­
da), que estejam em 
sala de aula, mesmo não pos­
suindo formação superior nas 
áreas de atuação citadas - este é 
o objetivo do Programa de Me­
lhoria do Ensino de Ciências e 
Matemática - Pró-Ciências.

Im plantado no Rio Grande 
do Norte em 1996, a partir da 
assinatura do Convênio 013/96, 
celebrado  en tre  a Fundação 
C oordenação de A perfeiçoa­
mento de Pessoal de Nível Su­
perior - CAPES, da Secretaria de 
Educação Média e Tecnológica - 
SEMTEC e a Secretaria de In­
dústria, Comércio , Ciência e 
Tecnologia, com interveniência 
da Secretaria de Educação, Cul­
tu ra  e D esporto do Estado, o 
programa já realizou cursos de

aperfeiçoamento de 320 profes­
sores das regiões de N atal e 
Mossoró.

Para este ano, informa Mário 
Pereira da Silva, coordenador da 
comissão do Pró-Ciências no 
RN, a Capes aprovou recursos 
na ordem de R$ 673.400,00, pos­
sib ilitando  a am pliação  da 
abrangência do programa, pas­
sando a atuar em mais regiões 
do Estado, como Pau dos Ferros, 
Currais Novos, Caicó e Macau.

Vale lem brar que todos os 
alunos terão direito a uma bol­
sa de estudos de R$ 600,00, du­
rante o período de realização 
do curso. Veja o quadro abaixo 
com o número de vagas ofere­
cidas por disciplina.

As ações de acompa­
nham ento  e avaliação 
do programa a nível do 
Estado são realizadas 
pela comissão coorde­
n ad o ra  do P ró -C iên ­
cias, com posta das se­
g u in tes  in s titu içõ e s : 
SINTEC, SECD, UFRN, 
UNP, URRN e ETFRN. A 
gestão  f in a n c e ira  di 
program a, na sua p ri­

m eira fase, foi realizada pela 
Funpec, através de convênio 
celebrado com a Secretaria de 
Indústria e Comércio.

INSCRIÇÕES
As inscrições estarão aber­

tas de 25 de novembro a 11 de 
dezembro, os cursos serão rea­
lizados de janeiro a julho de 
1999.
Maiores informações podem  

ser adquiridas nos seguintes 
telefones: N atal (215-3190), 
Mossoró (312-2772), Pau dos 
Ferros (351-2560), Currais No­
vos (431-1692), Caicó (421- 
3516) e Macau (521-1965).

Uma torcida alegre e organizada encantou o Machadinho

JERN’S

Alegria e organização
NA TORCIDA BI-CAMPEÃ

No desfile, destaque para os Mini Baja

Um trabalho que 
nem  sempre é re­
conhecido, mas 
que exige m uito 
empenho, harmo­
nia e disciplina. Na 
festa do esporte 
dos estudantes, o 
Colégio Contem ­
porâneo brilhou 
mais um a vez ga­
nhando o troféu 
pela melhor torci­
da. Com um públi- 
co estim ado em 
mais de 30 mil pes­
soas e com 125 es­
colas participando 
do desfile, os alunos 
fizeram bonito e conseguiram 
mais uma vez a vitória.

Na apresentação, enfocaram a 
não violência no esporte, a con­
fraternização e mostrou o traba­
lho de uma equipe de estudantes 
universitários coordenado por 
três professores do Centro de Tec­
nologia da UFRN que conquista­
ram o título de Campeões Mun­
diais com um mini Baja. As torci­
das se agitavam com alegria, de­
fendendo suas escolas.

Segundo a diretora do Con­
temporâneo, Irany Andrade, es­
te resultado consolidou o traba­
lho do CEC que vem participan­
do de forma brilhante de even­

tos como os Jem’s.
Nas quadras e nas pistas, os 

resultados também foram posi­
tivos. Com 239 atletas, forapi 
conquistadas 115 medalhas, fi­
cando com o título de campeão 
no atletismo juvenil feminino, 
no mirim masculino e feminino 
e infantil masculino da capoei­
ra, o juven il m ascu lino  do 
m ountain bike, o juvenil m as­
culino do ciclismo, o mirim fe­
minino na pesca, o infantil fe­
minino de xadrez. Do total, dez 
dos alunos foram considerados 
atletas ouros. Com o resultado, 
a escola ficou entre os quatro 
primeiros colocados no resulta­
do final do Jem’s.

Labim/UFRN
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Matrículas Abertas
NATAL

Ensino de 5a a 8a série, segundo grau e cursinho pré-vestibular.

TerminaiInterativo

A te n d im e n to : d a s  8 : 0 0  à s  1 2 :0 0 h e  d a s  1 4 : 0 0  à s  1 8 :0 0 h

Visite stand no NATAL SHOPPING de 15/11 a 05/12

Av. Romualdo Galvão, 1826 - Lagoa Nova

* n\Y»' o»> :v'ràras "vosUs«» ks\ o i v s 'f?  ab i v i w  tC- * M » * *.<& 4 * *. * «.<► '
Labim/UFRN
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A r t e e

CULTURA 
PARA TODOS

Muitos não conhecem, mas o 
cinema brasileiro tem  um 
aliado de peso no Rio 

Grande do Norte. É o projeto Cine­
ma na Rua, coordenado pelo Nú­
cleo de Arte e Cultura da UFRN em 
parceria com os conselhos comuni­
tários dos bairros, atendendo, prin­
cipalmente a zona norte de Natal.

Som ente este ano foram  nove 
apresentações, estando programada 
a última para o dia 12 de dezembro, 
com o filme Central do Brasil. Em 
cada sessão de cinema, o projeto 
reune cerca de 350 pessoas, senta­
das no chão ou nas cadeiras que tra­
zem de casa. Tudo para ver o filme 
que é projetado em tela grande e in­
teiram ente grátis. Entre os títulos 
p a s s a d o s  
estão For 
All, O Meni­
no Malu- 
quinho, By 
By Brasil,
Carlota Joa- 
quina e Tie- 
ta.

Mas o Ci­
nem a na 
Rua é ape­
nas um dos 
muitos pro­
jetos desen­
v o l v i d o s  
pela NAC 
para incen­
tivar a cul­
tura em to­
do o Estado.
O Domingo 
na Praça, 
m aior p ro ­
jeto do Nú­
cleo, é um espaço destinado à artis­
tas e artesãos, para mostrar seu tra­
balho. Realizado um domingo de 
cada mês, na praça Nezinho Al­
ves, o projeto reúne o lúdico e o 
nostálgico, além de reordenar a 
program ação familiar em tardes 
de dom ingo . “ No D om ingo na 
P raça reu n im o s to d a  a fam ília  
p a ra  co n h ecer um  pouco  m ais 
sobre a nossa cultura”, explicou a 
jornalista Ângela Almeida, coor­
denadora do NAC.

IDÉIAS
Inspirado  na série “Diálogos 

Impertinentes’', o projeto Polifônicas

Idéias trouxe a Natál nomes como o 
filósofo francês Edgard Morin, o di­
retor da Faculdade de Comunicação 
da PUC-SP, Norval Baitello Júnior e o 
colunista do jornal da Folha de São 
Paulo, o jornalista José Simão.

O projeto é um conjunto de semi­
nários, agregando um público das-^J 
esferas acadêmicas e palestrantes de 
diversas áreas do conhecimento, pa­
ra promover debates e exercer o ofí­
cio do pensar sobre temáticas em 
foco com o terceiro milênio.Apesar 
de todo o sucesso obtido durante 
todas as palestras, o Polifônicas 
Idéias está suspenso por falta de 
recursos.

Esta, aliás, é um a realidade do 
NAC que não tem dotação orçamen­

tária . Com a 
crise financeira 
a saída é o tra­
balho voluntá­
rio. “Convo­
quei pessoas 
que acreditam 
na arte e con­
seguimos ala­
vancar muitos 
projetos. Tudo 
por am or a 
arte”, ressaltou 
Ângela Almei­
da.

Um exempl 
do m ais puro 
amor, é o 
Uma Vez, nasci­
do de uma ofi­
cina, organiza­
da pela profes­
sora Graça 
Leal, para for­
m ar con tado­

res de h istórias. Dos 40 p artic i­
pantes, formou-se o grupo. O ob­
jetivo é sim ples: resgatar a m e­
mória nordestina através das his­
tórias. O grupo já se apresentou 
nas cidades onde há campi avan­
çados, como Macau e Nova Cruz e 
em bairros de Natal, como Santa 
Catarina, Felipe Camarão, Cidade 
Satélite e Ponta Negra.

Em ca da  se ssão  do Era Um 
Vez, 200 crianças, em média, por 
sessão, passean d o  em um  u n i ­
verso form ado por anjos, dem ô­
nios, dragões, fadas, príncipes e 
cangaceiros. Tudo num  exercí­
cio lúdico da imaginação.

u n  seus ires principais projetos,Domingo na Praça,Era 
Uma Vez e Cinema na Rua, o NAC expande a arte a 

cultura potiguar para toda comunidade

m
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Classe Extra. Ciasse

F ilo so fia
De 23 a 27 próximos, será 

realizada a 8aSemana de 
Filosofia da UFRN. Todas as 
noites, a partir das 19h no 
auditório da Biblioteca Central, 
haverá palestras públicas 
proferidas por filósofos de 
diversos estados. Durante as 
manhãs, serão oferecidos mini- 
cursos e estudantes 
apresentarão comunicações de 
pesquisas. As inscrições serão 
encerradas amanhã, na 
Secretaria do Departamento de 
Filosofia, fone 215-3566.

B io ética
Com a palestra "Bioética: um 

sentido para a vida”, ministrada 
pelo prof. Dr. William Saad, às 
19hno auditório da Associação 
Médica, localizado na Hermes 
da Fonseca, próximo ao Museu 
Câmara Cascudo, começa a 
DJornada de Bioética do RN. As 
inscrições podem ser feitas até o 
início do encontro.

F eira
A Escola Freinet realiza a I 

Feira de Cultura, Ciências e 
Comunicação nos próximos dias 
25 e 26 com conferências de 
alunos, lançamentos de livros e 
apresentações culturais. Entre os 
temas trabalhados estão: 
Educação no trânsito; higiene 
pessoal e ambiental; História do 
RN; Plantas; Animais e outros.

C o n c u r s o
O Conselho de Reitores das 

Universidades Brasileiras e a 
Fundação Milton Campos têm 
inscrições abertas até 29 de 
dezembro para universitários 
que quiserem concorrer ao 
Prêmio Senador Milton Campos. 
O prêmio objetiva estimular a 
participação dos alunos em 
pesquisas e debates sobra a 
questão das desigualdades

socioeconômicas e seus 
impactos na integração 
nacional. A premiação será de 
R$ 10 mil para o primeiro lugar, 
R$ 6 mil para o segundo e R$ 4 
mil para o terceiro. Maiores 
informações podem ser obtidas 
pelos telefones (061) 318-7323 
ou 349-9010.

D ireito
A partir de dezembro, alunos 

dos últimos anos do ensino 
médio das escolas estaduais de 
São Paulo poderão discutir com 
advogados, nas escolas, 
assuntos como drogas, aborto, 
legislação trabalhista, 
concubinato e até separação. Os 
temas, escolhidos pelos próprios 
estudantes, estão numa cartilha 
produzida pela Ordem dos 
Advogados do Brasil - OAB/SR 
que será distribuída 
gratuitamente nas escolas do 
Estado. A idéia central é mostrar 
aos alunos quais seus direitos e 
deveres como cidadãos.
■ Bem que a OAB/RN poderia 
fazer algo parecido aqui no 
Estado!!!

In te r n et
A Zeek Internet, empresa que 

desenvolve guias segmentados 
na Internet, lança um novo 
endereço focado na área de 
educação: o Zeek Educação, 
com uma lista de mais de 5 mil 
endereços de empresas, 
profissionais e institutos de 
ensino presentes na Web. No 
endereço
http://educacao.zeek.com.br os 
usuários encontram um total de 
14 categorias, 71 subcategorias e 
469 outros níveis de 
especialização, apresentando 
seções como Guia do 
Vestibulando, Página do 
professor, Ensino e Educação, 
Bibliotecas e Universidades, 
entre outras.

A ESCOLA E O TRÂNSITO
Fotos divulgação
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O  novo código do trânsito começa a ser ensinado logo cedo nas escolas, para que as crianças 
aprendam e quando crescerem não cometam as barbaridades de muitos adultos. No Cas­
telo Escola, os alunos da pré-escola, na faixa etária dos 3,4 anos já  conhecem os sinais do 

trânsito, sabem que não podem sentar no banco da frente e devem usar o cinto de segurança.

Na Casa Escola, os alunos 
vão mais longe e estão 
multando os pais que 
estacionam em fila dupla na 
hora de pegar ou deixar os 
filhos. Os que respeitam o 
estacionamento são 
premiados com um pirulito. 
Os que insistem no erro 
recebem uma multa 
confeccionada pelas próprias 
crianças. Se mesmo assim 
continuarem a reincindir, 
começa a contagem de 
pontos, igual ao Código de 
Trânsito verdadeiro.

07 ANOS CONTRIBUINDO PARA  
UMA G ER A ÇÃ O  CONSCIENTE  

PARA B U SCA R  UMA R EA L  
QUALIDADE DE VIDA.

u»iml PRINCIPE LIN
EDUCAÇÃO INFANTIL CRECHE ( A partir de 3 meses) ensino fundamental (DE I a A 4a SÉRIE)

• INGLÊ/A PARTIR • KARATÊ 
DA Ia JÉRIE • RECREAÇÃO

• INFORMÁTICA

AMPLAS INSTALAÇÕES.
MAIOR CONFORTO E COMODIDADE PARA SEU FILHO. 

VISITE-NOS!

Rua Prof. Olavo Montenegro, 2967 - Föne 217-6857 / 207-2170 (pröx. ä Fiat Ponta Negra)Labim/UFRN

http://educacao.zeek.com.br
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Fotos Marco Polo/Arte Marcelo Antunes

encarar a viciainovainianeira de
i  maioria dos estudantes quando ouve falar em filosofia, pensa logo através de uma única pergunta: Por que? Depois de refletir,o visitante

nos gfandes pensadores gregos, em pensar... pensar.„ pensar... Que é levando a continuar sua viagem pelo tempo, chegando aos dias 
J r  i  chatice! Mas não é assim que os alunos do Colégio da Integração atuais, com a descoberta da geometria, astronomia e todas as outras 
vêem a disciplina, que é aplicada a partir da segunda série do ensino ciências descobertas a partir dos por quês respondidos pelo homem 
fundamental, como uma nova forma de encarar a vida no decorrer de sua existência

O reflexo desse pioneirismo do Integração, que vale ressaltar está lo- Perguntados de como chegaram a essa conclusão, os integrantes do
calizado na zona Norte de Natal, passando a frente das escolas de grupo não relutaram em responder. “A filosofia é a raiz de todas as 
ponta da cidade, pode ser notado durante a feita do conhecimento, ciências e nos ajuda não somente na escola, mas a ter um pensamento 
quando seus alunos tiveram oportunidade de compartilhar com os crítico frente a vida e os posicionamentos que se colocam”, explicaram 
colegas, os ensinamentos de sala de aula. Fernanda Souza eYelena Melo.

Um grupo de menina, alunos do primeiro colegial, proporcionou Mas os alunos não chegaram a suas conclusões sozinhos. Todo o 
urna verdadeira aventura para seus co1egas.À porta o aviso: é desa- trabalho é orientado pela professora de filosofia Noemi Favassa que, 
conselhavel a particiação de gestantes e idosos. A proposta do traba- juntamente com toda a equipe pedagógica da escola, consegue colo- 
lho era: Conheça a verdade. Entrando na sala, o participante era ven- car em prática o pensamento crítico os alunos, através da criatividade
dado e, descalço, caminha por uma trilha, tendo que descobrir, atra- dos alums. “É muito mais do que a interdisciplinaridadeÉ um traba-
vésdo tato, o que há pelo caminho. “É uma metáfora com a nossa vi- lho realmente interativo entre toda a escola,
da, onde estamos constantemente procurando a verdade. Mas oqueé A idéia de trabalhar com filosofia foi da direção da escola, que perce-

nerdade para uns pode não ser para outros”, explicou a aluna Angéli- bia o esvaziamento intelectual do estudante que chegava a Universi-
ca Andrade, integrante do grupo. A fila na porta da sala mostrava to- dade, sem estar acostumado a questionar ou, simplemente, pensar,
da a ansiedade dos alunos em descobrir a verdade. “Hoje podemos notar a diferença da maneira de nossos alunos encara-

f  Em outra sala, os visitantes podiam fazer uma viagem rem a vida, com a percepção dos sentimentos e proble-
i  pelo tempo, começando na pré-história, quando todas as inas socia”,firudizou a vice diretora da esco- -»*~^^£^m e

AV. AYRTON SENNA - 4387- NEÓPOLIS- 217-1219 EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL

PROJETO PEDAGÓGICO 
INTERDISCIPLINAR

AÇÕES
FUNDAMENTADAS

Labim/UFRN
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N Ã O  PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE GUIA
E m  época  d e  m atrícu­

la, SAIBA 0  QUE AS ES­

COLAS PODEM OFERECER 

AO SEU FILHO

Fotos divulgação/Arte Marcelo Antunes

HA 07 ANOS 
CONTRIBUINDO PARA 

UMA GERAÇÃO CONSCIENTE.

CRECHE (A p a i  de 3 meses) EDUCAÇÃO INFANTIL ENSINO FUNDAMENTAL (DE I a A 4a SÉRIE)

INGLÊS, INFORMÁTICA,
b ib lio tec a , sala  de v íd e o , 

RECREAÇÃO, c u lin á r ia .
AMPLAS INSTALAÇÕES.

j j l jP jr  MAIOR CONFORTO E COMODIDADE PARA SEU FILHO.
W  VISITE-NOS!

Feira de Ciências.

Rua Prof. Olavo Montenegro, 2967 - Fone 217-6857 / 207-2170 (próx. à Fiat Ponta Neg

YI/mD
a

Professores do Guampes 
desenvolvem projeto que, além 
do ensino, melhoram a 
auto-estima de estudantes 
carentes e estigmatizados pela 
sociedade

F  Á G *  1 0

Professora
'TRANSFORMA
L S U C A I A :H f e

QUEDi
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(k m  do Editor

U m  a n o  d e  m u d a n ç a s

Eugênio

Fui. O termo da moda de 
várias tribos serve para me 
despedir de vocês, caros lei­
tores. Este é o ú ltim o  DN  
Educação do ano, entramos 
de férias e só retornamos, 
com todo o gás, em fevereiro. 
Mas, antes de enveredar pelo 
mundo, vale uma avaliação 
do ano que está terminando.

Para nós 1998 foi um ano 
positivo, conseguimos cres­
cer e aprender com a reali­
zação do nosso trabalho. A 
edição sobre os portadores 
de deficiência teve uma re­
percussão muito boa, abrin­
do espaço para que, periodi­
cam ente, façam os edições 
específicas. Antes dela, só f i ­
zemos o suplemento especí­
fico com a UFRN.

Entre outras a tiv idades  
vale lembrar nossa partici­
pação na SBPC. D urante  
uma semana mudamos a re­
dação para o Centro de Con­
vivência da UFRN, produ­
zindo todo o material de um 
caderno diário. Foi cansati­
vo, mas muito prazeroso. O 
investim ento do jorn a l no 
projeto, inédito até então, te­
ve uma repercussão também 
muito boa.

Bem, não vam os nos 
alongar, até porque o espaço 
é curto. 1999 vem a í com  
m u ita s  novidades. Um 
grande abraço e votos de fe ­
licidades para todos que fa ­
zem  a educação no Rio 
Grande do Norte. Já estamos 
com saudades!
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ARTE/CIÊNCIA E ENTRETENIM ENTO PARA NATAL

Prof.Jeronimo Freire
U N P  e - m a i l  f r e i r e @ e o l . c o m . b r

A cidade do Natal apresenta ao turista que 
visita suas incontáveis belezas naturais, real­
mente, não é necessário ser nenhum especialista 
para afirmar esta vocação turística da nossa re­
gião. Pessoalmente, acredito que temos os ingre­
dientes necessários para mostrar ao mundo 
uma qualidade de vida de causar inveja a qual­
quer cidade de porte médio - o clima, a tempe­
ratura média anual, a qualidade da água, as 
belezas naturais, riquezas do subsolo, história, 
arquitetura, o céu azul limpo o ano inteiro, etc. 
Entretanto, Natal não tem um referencial, ou se­
ja, um grande atrativo ligado ao aspecto cultu­
ral -UM GRANDE MUSEU- de porte interna­
cional. Estamos em um momento especial para 
propor as autoridades e empresários ligados ao 
turismo esta idéia - Completamos 400 anos de 
Fundação da cidade do Natal, estamos as vés­
peras das Comemorações dos 500 anos do Des­
cobrimento do Brasil e em final de Século e Mi­
lênio. Não é difícil imaginar no ano 2010 Natal 
associada a uma edificação moderna, um pré­
dio com traços da arquitetura do futuro, se pos­
sível próximo ao marco fundador da cidade - 0  
Forte dos Reis Magos, que apresente ao mundo 
as revoluções ocorridas nas Artes e Ciências nos 
últimos 100 anos, sem dúvida, os mais transfor­
madores da história da hu­
manidade.

Como educador, vislum­
bro, um agente catalisador 
nesta idéia, para melhoria 
da educação em nossa região 
tão pobre de estímulos a for­
mação de um cidadão cons­
ciente dos domínios da tec­
nologia e do prazer das artes.
De fato, é inegável, que um 
maior domínio do conheci­
mento científico por parte da 
população é ingrediente ne­
cessário para o desenvolvi­
mento do país. Segundo es­
pecialistas, o acesso à educa­
ção será o grande divisor de 
águas do próximo século.
Portanto, nos próximos anos, 
as faculdades e universida­
des estarão com um contin­
gente significativo de estu­
dantes ávidos por conhecimento, o mercado se­
rá mais competitivo, o mundo mais globaliza­
do e menos preconceituoso. Os profissionais de 
marketing já  estão cultivando a nova leva de 
consumidores - a geração videogame, geração 
dos filhos dos anos setenta e oitenta, geração dos 
filhos dos hippies, geração ecológica - De acordo 
com as tendências, a geração do terceiro milênio, 
será uma grande consumidora de conhecimen­
to, como a primeira a usufruir intensivamente 
da Internet, estes jovens terão padrões de orien­
tação espacial e temporal diferentes de seus pais. 
Entretanto, podemos observar que são poucas as 
iniciativas para geração de tempbs do saber pa­
ra visitação pública - Museus, Teatros, Parques 
Interativos de Ciências, Planetários, Zoológicos, 
etc. Centros e museus de ciências no Brasil, ho­
je, são poucos e modestos. Em Porto Alegre, Re­
cife, Rio de Janeiro e São Paulo. As informações 
científicas veiculadas em jornais e na mídia 
eletrônica não são suficientes para atingir o 
público em geral. As escolas do ensino básico 
pouco e as vezes quase nada ensinam ciências - 
especialmente a ciência contemporânea é pou­
co conhecida dos professores.

Os recursos da tecnologia digital possibilitará 
a criação deste Museu, se me permite - Imagine: 
que os visitantes deste Museu, possam realizar 
um mergulho virtual até chegarem a uma cida­
de subaquática batizada de Oceania, num per­
curso de ambientes virtuais (diferentes). No pri­
meiro, tomarão lugar a bordo de uma nave sub­
marina em que serão transportados até a cida­
de. Chegando ao fundo, e com capacetes de Rea­
lidade Virtual individuais, montarão motos su­
baquáticas para visitarem, as profundezas ma­
rítimas nos arredores da cidade. Na terceira apli­
cação, percorrerão a Oceania e poderão manu­
sear utensílios virtuais dos seus habitantes. Vis­
tas da superfície dos continentes a partir do fun­
do do mar, semelhantes a paisagem aéreas in­
vertidas, serão presenciadas no quarto ambien­
te, sob uma grande cúpula. Finalmente, para 
voltarem a superfície, os viajantes terão a sensa­
ção de serem ejetados através da água. Durante 
toda a viagem vai ser possível observar imagens 
da vida marinha (Pavilhão da REALIDADE 
VIRTUAL-EXPO/98)

No mês de julho, estive a convite da Univer­
sidade de Coimbra - Portugal, para proferir pa­
lestra, na época visitei a EXPO/98 - Lisboa, uma 
exposição internacional. Onde pude constatar 

o que a tecnologia digital po­
de oferecer para o entreteni­
mento e a educação - dedi­
cada ao conhecimento dos 
oceanos a EXPO/98 apresen­
tou nos seus pavilhões temá­
ticos o que existe de mais 
moderno - Pavilhão da Uto­
pia, Pavilhão da Realidade 
Virtual, Praça SONY, Pavi­
lhão dos oceanos, Pavilhão 
do Futuro, Pavilhão de Por­
tugal e as amostras dos 150 
nacionalidades. Neste mega 
evento podemos constatar 
que através de boas idéias, 
parceiros (Sony, Siemens, Mi­
crosoft, Shell, Xerox Portugal, 
Compaq, Petrogal, Kodak, 
etc) e um dedicado trabalhos 
de pessoas inteligentes po­
dem gerar benefícios que es­
tão a frente de seu tempo.

Com este exemplo, podemos imaginar as 
possibilidades de parcerias com grandes em­
presas de software e hardware para a monta­
gem de um Museu Virtual em Natal, acredito 
que os esforços dos dirigentes, empresários, pro­
fissionais e a comunidade em geral são sufi­
cientes para levar esta idéia que passa a ser um 
sonho a tomar-se realidade.

Colocado a idéia, apresento como sugestão 
para o nome do Museu os seguintes aspectos: 
estando Natal a uma latitude de 5 graus abai­
xo da linha do equador e não existindo em to­
da faixa central do Oceano Atlântico um mu­
seu de grande porte nas condições citadas aci­
ma sugiro que o mesmo seja denominado de 
MUSEU DE ARTE e CIÊNCIA MODERNA do 
ATLÂNTICO CENTRO.
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Otom  defende mobilização em defesa das U niversidades
—

Uma semana e um dia de­
pois da eleição que o apon­
tou como o novo reitor da 

UFRN, ao lado da prof^Técia Ma­
ranhão na vice-reitoria, o prof 
Ótom Anselmo passa hoje pelo cri­
vo do Consuni (Conselho Superior 
Universitário), que encaminhará o 
seu nome e de mais dois professo­
res numa lista tríplice para homo­
logação pelo Ministério da Educa­
ção. Em muitas universidades, isso 
termina num problema, pelo fato 
de o MEC não indicar àquele que 
foi apontado em I o lugar, o que 
causa revolta e protesto da comu­
nidade universitária.

No caso da UFRN, o prof. 
Ótom acredita que não acontece­
rá nenhum problema, até pelo fa­
to de não ter ocorrido nenhum 
questionamento legal durante o 
processo de sucessão. Além disso, 
obteve maioria nos três segmentos 
da instituição: professores, fun­
cionários e alunos, o que o res­
guarda para assumir o comando 
da instituição.

Sua posse efetiva no cargo, 
substituindo o reitor Ivonildo 
Rêgo, será no dia 28 de maio de 
1999. Apesar de faltar ainda seis 
meses, já  está articulando, jun­
to com o grupo que o apoiou, 
um programa para administrar 
a UFRN nos próximos quatro  
anos, tendo como referência o 
documento "UM projeto para a 
UFRN”, base de sua campanha. 
De janeiro a abril, as propostas 
serão am plam ente discutidas 
na com unidade, concluindo  
com um seminário onde serão 
apontadas as diretrizes da nova 
administração.

Questões como autonom ia  
universitária e salário dos docen­
tes e servidores, entre tantas ou­
tras, encabeçam as listas de dis­
cussões a serem trabalhadas sem 
demora. Para isso, é necessário

Prof. Otom Anselmo: discussão de propostas com a comunidade e defesa do ensino público e gratuito

m

uma mobilização nacional das 
instituições de ensino superior e 
da sociedade, na defesa intransi­
gente da universidade pública e 
gratuita. Na última segunda-fei­
ra, no Programa Grandes Temas, 
exibido pela TV Universitária, o 
prof. Ótom respondeu perguntas 
de toda a comunidade universitá­
ria sobre propostas para sua ad­
ministração. Veja algumas delas:

Na sua opinião, qual o maior 
problem a que a Universidade 
enfrenta hoje?

Não só aqui, mas em todas as 
universidades públicas, são os 
baixos salários. É um a questão 
até de sobrevivência, não motiva 
o jovem a seguir a carreira aca­
dêmica. Quando levamos o pro­

blema ao MEC, a resposta que 
temos é que “com autonomia is­
so será resolvido”.

Qual a proposta de autono­
mia que o Sr. defende?

Queremos uma autonomia que 
nos dê condições de trabalhar 
bem a educação e a ciência brasi­
leira, buscando o desenvolvimen­
to da sociedade como um todo.

O MEC com eça a fa la r na  
possibilidade de um a universi­
dade pública paga...

Sou contrário ao ensino pago 
nas universidade públicas. Elas 
devem ser estruturadas para ser­
virem de referência nacional. 
Mas a proposta de pagamento 
começa a ser falada no MEC, e

isso é preocupante. É preciso 
uma mobilização em defesa da 
instituição, caso contrário, temo 
pelo seu futuro.

O Sr. acha que a comunidade 
universitária está m obilizada 
para o enfrentamento que po­
derá acontecer?

É preciso que os movimentos 
se organizem mais para fazer a 
defesa da universidade. Hoje os 
professores e funcionários estão 
razoalvemente articulados. Os 
reitores estão mobilizados, mas 
o grupo é pequeno: apenas 52 
em todo o País. Além disso, pre­
tendemos retomar com a Frente 
Parlamentar em defesa da Uni­
versidade Pública.

É  PRECISO QUE OS MOVIMENTOS SE ORGANIZEM MAIS PARA FAZER A 

DEFESA DA UNIVERSIDADE. HOJE OS PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS 

ESTÃO RAZOALVEMENTE ARTICULADOS. OS REITORES ESTÃO MOBILIZA­

DOS, MAS O GRUPO É PEQUENO: APENAS 5 2  EM TODO O PAÍS.

SOU CONTRÁRIO AO ENSINO PAGO NAS UNIVERSIDADE PÚBLICAS.

E las d e v e m  ser  estr u tu r a d a s  para serv irem  d e  r e fe r ê n c ia  n a ­

c io n a l . M as a  pr o po sta  d e  pa g a m en to  c o m e ç a  a  ser  falada  n o  

MEC, E ISSO É PREOCUPANTE.
Labim/UFRN
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AVALIAÇÃO

O MELHOR ANO DA EDUCAÇÃO POTIGUAR
r rJLjc

flil

Iste foi o m elhor ano 
para as escolas públi- 

ícas, nas últimas duas 
décadas”. Esta a afirmação do 
secretário estadual de educação, 
professor Luiz Eduardo Carnei­
ro, baseando-se em  todos os 
programas que o Governo do Es­
tado colocou em prática durante 
1998, tanto na capacitação de 
recursos hum anos, com o na 
reestruturação física das unida­
des de ensino.

Como destaque, o secretário 
ressaltou o resgate da escola pú­
blica, um objetivo comum a to­
dos bgados à educação. Os pas­
sos foram  
dados para­
lelam ente, 
com  a am ­
pliação e 
reform a de 
m ais de 
90% das es­
colas e s ta ­
duais, dan­
do m elho ­
res co n d i­
ções de tra­
balho para 
professores 
e m elho ­
rando  as 
co n d içõ es 
de aprendi­
zado para  
os alunos, 
juntamente 
com a revi- 
t a l i z a ç ã o  
das b ib lio ­
tecas esco­
las. “É o 
m aior p ro ­
gram a de 
reestrutura­
ção da es­
cola pública já visto no Estado”, 
afirmou o secretário.

Ao mesmo tempo, foi colo­
cado em prático o program a 
de cap ac itação  de recu rsos 
hum anos, onde o p ro fessor 
teve oportunidade de reciclar 
seu s  c o n h e c im e n to s , com  
cursos fora das escolas, mas 
tam bém  com  ativ idades em 
sa la  de au la , fa zen d o  com  
que o aluno partic ip asse  de 
todo o processo.

O programa de informatiza­
ção das escolas também obteve 
os resultados esperados, levan­
do o conhecim ento dos siste­
mas de informatização aos alu­
nos, com laboratórios m oder­
namente equipados.

A parte  esportiva tam bém  
foi contemplada, com a inau­
guração da pista de atletismo 
do CAIC, com  d im en sõ es  
olímpicas e a recuperação ou

MESMO ANTES DO 
ENCERRAMENTO DO 
ANO LETIVO, JÁ HÁ 
PROCURA POR VAGAS 
NAS ESCOLAS 
PÚBLICAS, POR 
ALUNOS DE CLASSE 
MÉDIA ALTA, 
ORIUNDOS DE 
ESCOLAS
PARTICULARES. ESSA 
DEMANDA SE 
DESTACA,
PRINCIPALMENTE, NO
A n ísio  T eixeira , q u e

ESTÁ EM PROCESSO DE 
FINALIZAÇÃO DE 
RESTAURAÇÃO.

constrúção  de m ais 25 q u a ­
dras poliesportivas espa lha­
das nas escolas. Impulsiona­
dos pelos recursos do Fundef 
- Fundo de Valorização do En­
sino Fundamental e do Magis­
tério, os salários dos professo­
res do Rio Grande do Norte, 
atuantes na rede estadual re­
ceberam um reajuste de subs­
tancia l, passando  de últim o 
lugar no Brasil para ficar aci­
ma da média.

De acordo com o professor 
Luiz Eduardo, o reajuste foi de 
83%, contra uma inflação acu­
mulada de 34%.

MUDANÇAS
Todas essas 

mudanças, estru­
turais, pedagógicas 
e salarial já trazem 
resultados p rá ti­
cos. Ainda sem os 
dados finais, mas 
com indicadores 
bastantes relevan­
tes, professor Luiz 
Eduardo afirmou 
que os índices de 
evasão e repetên­
cia deste ano caí­
ram consideravel­
mente. “É o reflexo 
de um bom traba­
lho feito pelas es­
colas e, principal­
m ente o envolvi­
mento de todos no 
processo de ensino 
ap ren d izag em ”, 
ressaltou.

PROCURA
O secretário  

lem brou  ainda 
que, mesmo antes 

do encerramento do ano letivo, 
já há procura por vagas nas es­
colas públicas, por alunos de 
classe média alta, oriundos de 
escolas particulares.

Essa dem anda se destaca, 
principalmente, no Anísio Tei­
xeira, que está em processo de 
finalização de restauração. “O 
ambiente escolar mudou e todos 
estão sentindo a m elhoria da 
qualidade do ensino público em 
todo o Estado”, enfatizou.

Para o próximo ano, profes • 
sor Luiz Eduardo acredita estar 
entregando a secretaria para o 
novo secretário da melhor for­
m a possível, sem  que h a ja  
preocupação com a parte físi­
ca, sendo necessária apenas a 
continuidade de todo trabalho 
realizado. “Os caminhos já es­
tão traçados. É só dar con ti­
nuidade às ações iniciadas”, fi­
nalizou o secretário.

Frankie Marcone

Secretário de Educação, Luiz Eduardo, trabalhando por reformas nas escolas e na qualificação profissional

Labim/UFRN
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AVALIAÇÃO II

SlN TE FAZ CRÍTICAS À POLÍTICA DO GOVERNO

Se dependesse da avaliação 
do sindicato que repre­
senta os professores e de­

mais servidores da educação, o 
governo Garibaldi Filho seria 
reprovado. De acordo com o 
coordenador de comunicação 
do Sinte - RN, professor Hud­
son Guimarães, o governo es­
tadual não fez a lição que lhe 
foi passada pelo povo do Rio 
Grande do Norte.

Segundo Hudson, a política 
educacional implementada no 
Estado trabalho com quanti­
dade em detrimento da quali­
dade. Ele cita como exemplo 
as medidas impostas pela Se­
cretaria de Educação no pro­
cesso de avaliação, com a di­
minuição da média para 5,0 e 
a implantação do ciclo básico.

Ele acrescenta que, para 
mascarar essa realidade de 
evasão e repetência, o governo 
estadual, a exemplo de outros 
municípios potiguares, adotou 
medidas sem discussão com a

categoria. Estas medidas fo­
ram implementadas por 
orientação do Banco 
Mundial, financia­
dor do Projeto 
Nordeste, que 
continua em 
1999 com a de­
nom inação de 
Fundo Escola. O 
Banco Mundial 
determ ina aos 
seus clientes a di­
minuição da evasão 
escolar e da repetência.
“A queda dos índices de repe­
tência e evasão pode até 
acontecer por decreto, mas 
não garantirá avanço na qua­
lidade de ensino”, avaliou o 
professor.

A ausência de políticas bá­
sicas para educação é outro 
ponto bastante im portante 
na avaliação do Sinte. Essas 
políticas estariam apoiadas 
em três eixos: valorização 
profissional, através de salá­

rios
dignos e condições de traba­
lho; gestão democrática, com 
eleições diretas para diretor 
e conselhos de escola delibe­
rativos e consultivos e um 
amplo programa de forma­
ção continuada.

Hudson explica que a au­
sência dessas políticas básicas 
advém da falta de uma propos­
ta governamental para o setor.

Existem professores e funcio­
nários com jornadas de 

três a quatro turnos de 
trabalho”, ressaltou, 

completando que, 
apesar de todo o 
esforço dos gover­
nos municipal e 
estadual contra as 
atividades do Sin­

dicato, nem tudo 
foi negativo para os 

trabalhadores em edu­
cação durante 1998.
‘Este ano a nossa luta foi 

marcada por intensas mobili­
zações e algumas conquistas. 
Fizemos o governo estadual 
redistribuir verbas para a edu­
cação, o que resultou no acrés­
cimo de R$147,00. Lutamos 
para incluir toda a categoria 
com esse benefício, daí por 
que denunciamos a exclusão 
de funcionários aposentados, 
pessoal da SECD e outras fun­
ções que existem na escola".

Uma outra conquista, segun­

do Hudson, foi a publicação de 
cerca de mil promoções verti­
cais no Estado. “Na prefeitura de 
Natal, em que pese a truculên­
cia da prefeita no processo de 
aprovação do estatuto, conse­
guimos que fosse feita a atuali­
zação de letras, derrubamos o 
veto que possibilita a ascensão 
funcional e garantimos, ainda, 
as eleições diretas, a licença pa­
ra dirigentes sindicais, entre 
outras. Temos também a luta 
para efetivação do concurso 
público", esclareceu Hudson.

Para o coordenador de im­
prensa do Sinte, há muito o 
que conquistar para se ter 
uma escola pública de quali­
dade com que a categoria so­
nha e a volorização profissio­
nal que ela merece. “A educa­
ção pública de qualidade só 
será alcançada quando, além 
de term os bons prédios e 
equipamentos, o profissional 
for respeitado em todos os 
seus direitos”, finaliza.Labim/UFRN
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C a sa  E s c o l a

IHá 16 anos atuando na educação de 
Natal, a Casa Escola foi pioneira no 
ensino inclusivo, com a participação

'.des,
trabalhando, também, com alunos porta- H  
dores de necessidades especiais. Tendo o i§  
construtivismo como princípio básico de “

mulo à criança, englobando as diversas áreas de conheci­
mento.

Atualmente trabalhando até a 5asérie, o plano da di- 11 i 
reção da escola é estar com todo o ensino fundamen- j f c l  
tal (até 8asérie) funcionando até o ano 2.000. Na 
grade curricular já está incluída a disciplina de in­
formática, contando ainda com oficinas de ca- . 
poeira, artes plásticas, dança, natação, vôlei, •" í

Para ò próximo ano letivo estão previs­
tas grandes novidades, como a implanta- J  
ção do funcionamento em horário in- J u  
legral e a inauguração da nova sede 
da escola, localizada em Candelá- j t tÈ È j  
ria. O novo endereço oferecerá 
uma área de 3.000 metros qua­
drados, com salas amplas e j j  
ventiladas, biblioteca, pisci­
na, campo gramado para áfl 
futebol e vôlei, projeto de J  
educação ambiental M  

“cõm animais'epTürítas, 
play ground e lan­
chonete. j&W )

• iá
......estão abertas e à 2v

m e n sa lid a d e  JÊÊÊÊÊj 
custa R$ 118,00. * *

:
t t |  Ftmc 

g  des - 
ãfiição i

mm,

siasiifti m
■

. . ; 
M M h H
w m m

IÏ S

fuiicionarido em três unida- 
e atendendo da educa- 
infantil ao ensino médio, 

o Centro de Educação Integrada - 
CEI vem se consolidando com um 
[dos mais importantes colégios de

f  Natal, adotando uma metodologia Ativa, que tem como
.. | idéia principal fundamentar o ato pedagógico na ação, na

* aífyidade do alúno com â éonsmtpb^éôfthééimehttí á 
partir do próprio referencial e interagindo com o meio e es- 

V  tímidos por ele oferecido.
B  ~ .. . Como suporte, o colégio oferece a seus aluno uma infra-

m mi

Mais informa­
ções pelo 
217-7282. J

■

qtmmerrrac
de vídeo, laboratórios, parque aquático, ginásio esportivo e 
sala de reforço, onde são oferecidas aulas nos turnos opos­
tos ao que a criança estuda.

A novidade para o próximo ano é o serviço de Área Prote­
gida S.O.S. Unimed, onde qualquer necessidade médica será 
atendida por profissionais enviados à escola. A mensalidade 
varia de acordo com a série do aluno, sendo R$ 162,00 para

o ensino fundamentai e R$ 215,00 para o ensino médio. 
Mais informações pelos telefones 231-0019 e 206-5760.

Labim/UFRN
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Jardim Escola
Mundo da Criança>

A opção pelo ensino tradicional global 
vem surtindo resultados positivos no Jar­
dim Escola Mundo da Criança que, apesar 
de atender somente até a 4asérie, oferece a 
seus alunos aulas de informática, educa­
ção recreativa e inglês, sendo este último em convênio com o 
CCAAAs mensalidades, até o jardim I custam R$ 135,00, passando 
para R$ 156,00 ao restante das séries. A diferença na mensalidade 
se deve ao custo das aulas de informática, também terceirizadas.

Informações pelo 222-4064.

Marista
laboratórios de informática e ciências, 

quadras poliesportivas cobertas, duas pis­
cinas, campo oficial de futebol, pista de 
atletismo e três quadras para treinamento.
Como toda essa estrutura, o Colégio Maris­
ta Santo Antônio segue sua tradição em to­
do nordeste. . „ „

Em Natal, o período de matrícula será de I—=— "
04 a 08 de janeiro e as vagas são limitadas, levando em conta 
que os aprovados por média já estão com suas vagas assegura­
das. A mensalidade do Marista é de R$ 191,97 da alfabetização a 
4asérie, R$ 193,49 da 5aao 2o anos do ensino médio e R$ 263,93 
para os estudantes do pré-vestibular.

Itaece
Há mais de 25 anos no ramo de educa­

ção, o Itaece Complexo Educacional, anti­
go jardim Escola Tilim, trabalha com uma 
metodologia voltada para o compromisso 
mútuo com a família, escola e sociedade.
Atuando da educação infantil até a 7asérie, 
o colégio deverá expandir sua atuação, 
abrangendo também o segundo grau. Pa­
ra tanto vem ampliando sua área física e estrutural, com investi­
mentos em recursos tecnológicos que são auxiliares na efetiva­
ção da melhor qualidade de ensino. Nesse processo, detaca-se a 
informática educacional, integrando o currículo numa dimen­
são interdiscipíinar.

As mensalidades cobradas no Itaece Complexo Educacional 
são as seguintes: para educação infantil é cobrada o valor de R$ 
89,00; de laa 4aséire, esse valor sobe para RS 96,00 e de 5aa 7asé- 
rie a mensalidade está estipulada em R$ 103,75.

O complexo está localizado na Av. Ayrton Senna e as matrícu­
las poderão ser efetuadas no período entre 08 e 12 de janeiro. 
Outtasinformaçõespelo217-f219.

QUE SEU FILHO VAI ESTUDAR

ESOOIADOMÉSnCA
Com toda tradição na formação feminina 

e a continuidade do sistema de internato e 
tempo integral, a Escola Doméstica oferece 
esse diferencial para as meninas. Mesmo 
guardando seus costumes, a Escola está 
inovando com novas metodologias e vol­
tando suas atividades também para o futu­
ro da mulher atuante no mercado de trabalho.

Além de parque infantil e áreas de lazer, a Escola oferece trilha 
ecológica, biblioteca,’laboratórios de informática, química, bio­
logia e física. Conta também com um departamente esportivo, 
com 19 modalidades de esportes com ginásio próprio, piscinas e 
pista de atletismoA mesma estrutura física é compartilhada pe­
lo Complexo Educacional Henrique Castriciano, abrindo tam­
bém para meninos. As mensalidades também são iguais: 
para o ensino fundamental o preço é R$ 149,00, em horário nor­
mal e R$ 274,00 para o integral. Para o ensino médio a mensali­
dade, nos dois colégios, é de R$ 149,00 para as duas primeiras 
séries, e R$ 188,00 para o pré-vestibular. No caso do internato 
da Escola Doméstica a mensalidade é de R$ 600,00. Vale ressal­
tar que o internato só aceita meninas a partir da 5asérie. Infor­
mações pelos telefones 211-2612 ou 211-4509.

Colégio das 
Neves

Com toda tradição 
de um ótimo de ensi­
no, enfatizando a for­
mação de atletas, o 
Colégio das Neves 
mantém sua estrutura física com labora­
tórios de ciências, bibliotecas para pes­
quisa e a infantil, dando destaque ao tra­
balho de incentivo à leitura.

As turmas variam entre 30 e 45 alunos, 
de acordo com a série. Atualmente a 
mensalidade cobrada pelo Colégio é de 
R$ 180,00 para o ensino infantil, R$ 
168,00 do ensino fundamental até o 2o 
ano do ensino médio e R$ 215,00 para o 
Pré-Vestibular, considerado um dos me­
lhores de Natal.

Informações pelo 211-4566.

Círculo
Educacional

Uma outra opção, tam­
bém de qualidade e com 
mensalidades mais acessí­
veis, é o Círculo Educacional, 
localizado na av. Bernardo 
Vieira, ao lado da ETFRN. Atendendo do ma­
ternal a 8asérie, o Círculo tem como proposta 
um ensino dinâmico, com a construção do co­
nhecimento através da interação da criança 
com o meio onde vive.

Além das salas de aula, auditório e bibliote­
ca, o colégio oferece também uma cozinha ex­
perimental, dando oportunidade aos alunos 
de aprenderem com a prática. As mensalida­
des cobradas pelo Círculo Educacional variam 
entre R$ 104,00 e R$ 150,00, do ensino infantil 
ao fundamental.

Mais informações pelo 222-8059.
Labim/UFRN
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Ilustração João Silva/Arte M arcelo Antunes

J g | lud icidade tem  sido considera  
da por m u ito s  ed u cad ores, 
alavanca da educação para o 

: terceiro m ilên io . Na ed u ca­
çã o  in f a n t i l ,  o s  p r o c e d i ­

m e n to s  m e to d o ló g ic o s  têm  no e l e ­
m ento ltídico um  fator im portante p a­
ra o d e se n v o lv im e n to  so c ia l, a fe tiv o , 
em ocion a l, cognitivo e cultural da crian  
ça, no contexto  escolar.

A palavra lúdico vem  do latim  ludus e sig  
nifica  brincar. N este brincar estão in clu ídos  
os jogos, brinquedos e brincadeiras. A função  
ed u cativa  do jogo  é despertar n a  criança, de 
form a lú d ica , os esq u em as op erativos e per- 
ceptivos. Esquem as estes, tão im portantes pa­
ra o p ro cesso  e n s in o -a p r e n d iz a g e m . Para a 
criança , a brincadeira  está  na gên ese  do seu  
p en sam en to , na descob erta  de si m esm a, na  
p o ss ib ilid a d e  de ex p er im en ta r , cr iar  e de  
transform ar o m undo.

É trabalhando com  o lú d ico  na sala d 
a u la  q u e o ed u ca d o r  p o d e  ga ra n tir  uip, 
currícu lo  que resp eite  as d iferenças in  
d iv id u a is  de cada ed u can d o . A final, a 
e s c o la  d e v e  se r  u m  e s p a ç o  o n d e  as 
crian ças ten h am  co n d içõ es de d e sc o ­
brirem  as re lações fu n d am en ta is que  
p e r m e ia m  o s e u  m o d o  d e  p e n sa r  e 
agir. Estas re la çõ es devem  acon tecer  
de form a lúdica em  todas ás áreas do 
con h ecim en to .

A brincadeira é a nossa prim eira forma 
de cu ltu ra . Esta jam ais p od e  ficar lo n g e  
das salas de aula. Foi pensando desta forma 
que o Centro Educacional Estrelinha Azul de- 

! c id iu  u tiliza r  as O ficin as P ed agóg icas para  
Educação Infantil, orientadas pela prof*. Mes­
tre Audenôra Martins que vem  desenvolvendo  
estu d os e p esq u isas n essa  área. As ofic inas  
perm item  vivências e construções progres 
sivas nas diversas áreas do conhecim ento, 
através de jogos e brinquedos educativos 
elaborados a partir de sucatas.

Por princípio a sucata traz consigo o 
elem ento da transform ação: é algo que 

|  passa a ser usado fora do seu uso habi­
tual (caixas de fósforos transform am -se 

jí em  pedras de dom inó; rolos de papel h i­
g iên ico  são aproveitados com o peças de' 
jogos educativos; com  caixas de papelão  
e lab oram os carrin h os e  casin h as para  
jogo de faz-de-conta).

O cantinho da leitura: o manuseio de livros infantis 
elaborados a partir de sucatas permite o desenvolvimento da 

imaginação, memória, percepção de vida e de mundo

Com o tabuleiro inteligente, as crianças aprendem a 
discriminar letras e números

Jogos de figuras diversificadas: permitem a criança 
discriminar cores, texturas, formas, diferenças e 

semelhanças.É a base para que as estruturas lógicas 
elementares se construam

As crianças manipulam blocos de papelão com 
várias formas geométricas: brincando e 

descobrindo relações

Caixa surpresa: a criança os 
esquemas operativos e perceptivos, 

aguçando a criatividade e os 
conceitos básicos nas diversas 

áreas do conhecimento

O jogo lúdico com fantoches: 
entra em cena a socialização, 

criatividade e a 
recontrução do 
conhecimento 

significativo para a 
criança

Boliche de letras e
numeros: a cnança 

desenvolve a 
coordenação 

motora, discrimina 
letras e números

0 brinquedo-si
DE DESC. PARA A LU N O S

DE DESC. PARA PAIS DE ALUNOS 
Q E UNIVERSITÁRIOS DE LETRAS

MATRICULE-SE JA
PETROPOLIS - 202-3001 CIDADE JARDIM - 217-0329

DE DESCONTO 

*  HA l* PARCELA
ATE 30/12/98

Labim/UFRN
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cata M a io res  in fo rm a çõ e s  p o d e m  se r  
a d q u ir id a s  n o  te lefon e: 2 1 8 -3 8 1 5 .

D o m in ó : a  c r ia n ç a  
d e se n v o lv e  a s  

re la çõ es  ló g ica s  d o  
p e n sa m e n to . A lé m  d e  
se r  f u n d a m e n ta l  n a  

m a te m á tic a ,é  
re le v a n te  n a s  d e m a is  

á re a s  d o  
co n h e c im e n to

9 -T o d o s o s  jo g o s  m o s tra d o s  
n e s ta s  p á g in a s  f o r a m  

co n fec c io n a d o s  c o m  c a r to lin a ,  
p a p e lã o , isopor, g a r ra fa s  

p lá s tic a s , lá p is  d e  c o r  e  tin ta s , 
m u ito s  d o s  m a te r ia is  u til iz a d o s  

t in h a m  c o m o  d e s tin o  o  lixo  
d o m é s tic o

A  p ro fesso ra  A u d e n o ra  M a r tin s  
re a liza , e m  ja n e ir o , u m  cu rso  so b re  

E d u c a ç ã o  In fa n til  n o  C en tro  
E d u c a c io n a l E s tre lin h a  A zu l.

A sucata pode ser considerada um brin- 
quedo-não-estruturado em que é preciso 
haver a ação da própria criança para que a 
brincadeira aconteça. Mesmo que o jogo 
tenha sido elaborado para desenvolver 
determinados conceitos de matemática 

por exemplo, no seu manuseio a criança 
encontra inúmeros significados que não 

são óbvios nem estão evidentes. Surgem as­
sim novas e inusitadas relações.
A sucata reutilizada e recriada carrega uma 

mensagem psicologicamente construtiva para a 
criança: num movimento lúdico a sucata é um 
nada” que pode vir a ser um “tudo”. Ex: tampi­
nhas diversas e aparentemente inúteis, é possível 
transformar em jogos de seriar, agrupar, quantifi­
car, ordenar, etc.

Tome-se como exemplo o trabalho realizado 
no Centro Educacional Estrelinha Azul, a partir 
do pressuposto que educar é desenvolver na 
criança uma atitude de curiosidade frente ao 
mundo; é experiênciar situações que possi­
bilitem a construção do conhecimento e da 
expressão da realidade; é construir opera­
ções, conceitos e relações nas diversas 
áreas do conhecimento; é construir as 
formas de representação e expressão do 
mundo interior e exterior, através da lin­
guagem simbólica, desenho e escrita; é 
desenvolver na criança a consciência do 
seu corpo e de suas possibilidades de 
perceber e agir sobre o ambiente.

A metodologia adotada pela escola 
consiste em desenvolver atividades que se­

jam significativas e centradas nos interesses, 
necessidades e possibilidades das crianças. Nas 

oficinas pedagógicas o professor será apenas 
um mediador do processo ensino-aprendiza­
gem. Dentro da proposta pedagógica da escola, a 
criança ira vivenciar de forma inovadora deter­
minados conteúdos. Ex: um conteúdo de ciência 

í  - higiene pessoal, pode ser reconstruído e repas­
sado para as crianças através de fantoches. O 

L  professor terá condições nas oficinas de ela- 
K  borar esta atividade de forma criativa con- 

B  tando com a colaboração das crianças. En- 
B B  fim, todos participam de forma lúdica na 
W k  construção do conhecimento.
^ B  As oficinas pedagógicas além de contri- 
■ I  buírem para o desenvolvimento do aspec­

to lúdico na sala de aula facilitando a 
HR aprendizagem, é fator relevante para o 

H r  processo de socialização, comunicação e 
B p  expressão na criança. É neste sentido que a 

B p escola deve tornar as oficinas um suporte pe- 
Br dagógico para educação infantil.

C Ü X 7 N I C « n
Você não precisa mais fazer fotolito em Recife ou Fortaleza. 

O Diário de Natal oferece mais u m  ótimo serviço, 
o Bureau de Serviços Gráficos.

Fotolitos PB, seleção de cores e fotolitos para serigrafia com  
qualidade, rapidez e o menor pieço do men»Kl »

Av. Deodoro, 245 - Petrópolis - Fone: (084)211-0166 R- 219/226 
e-mail:bureau@diariodenatal.com.br Labim/UFRN

mailto:bureau@diariodenatal.com.br
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Resgate da dignidade dos alunos

Este o quadro apresentado 
na Escola Municipal Prof. 
Francisco de Assis Varela 

Cavalcanti. Com baixa auto-esti- 
ma em decorrência do precon­
ceito da sociedade para com 
eles, devido o bairro onde mo­
ram, começaram a se “anular” 
num processo cujo resultado fi­
nal poderia ser a marginalíza- 
ção. Algo tinha que ser feito para 
mudar esta situação.

Foi desta preocupação que as 
professoras Ana de Sena e Silva 
da Silva, Maria Lúcia de Morais e 
Irinalva Costa começaram a de­
senvolver o projeto “Ecologia e 
Qualidade de Vida”, buscando 
resgatar a motivação e o direito a 
cidadania, adormecido em cada 
um dos alunos. A estratégia para 
isso foi iniciada com o confronto 
do próprio aluno diante da sua 
realidade, do enfrentamento des­
se quadro e da transformação 
que poderá acontecer.

Para isso, o trabalho extrapo­
lou os muros da escola. Além 
das discussões e dos trabalhos 
em sala de aula, enfocando as­
suntos como drogas e sexuali­
dade, entre tantos outros pre­
sentes no cotidiano de cada um 
deles, foram feitas viagens de 
campo e pesquisas no bairro. A 
última das viagens aconteceu 
em 14 de setembro, para o mu­
nicípio de Parelhas, onde os 
participantes puderam verificar 
in loco a realidade local.

“Este projeto se constitui num 
processo em construção, onde 
todas as pessoas envolvidas pos­
sam ensinar e aprender, a partir 
das experiências vivenciadas no 
cotidiano”, relata Ana, acrescen­
tando que trata-se da articulação 
de uma prática educativa que 
contextualize a educação numa 
visão holística, tendo como refe­
rencial o educador Paulo Freire.

Em Parelhas, os alunos entre­
vistaram dezenas de moradores, 
estudaram a geografia e a história 
do lugar e viram como as pessoas 
sobrevivem, entre outras ques­
tões. O mais importante: obser­
varam que, mesmo num am­
biente de seca, onde a miséria 
aflora, pode se lutar por uma me­
lhor qualidade de vida. "Os alu­
nos viram que sobreviver no se­
mi-árido é possível - com criativi­
dade e sem agredir a natureza”.

Divulgação

o trabalho
c o m e ç a  e m  s a la  
d e  a u la ,  i yVjl j

r m l i d à d è d o  ;

V ^ ^ n ié r c a h tb iá

Sóktiliitibs. 
l e c e r a m o  
ü g «roteio dofrjta | ’
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T rabalho e criatividade

Em Parelhas, os alunos 
entraram  em contato 
com o técnico agrícola 

Tertuliano Pereira Neto, um 
idealista que deixou a cida­
de grande para  m orar no 
sem i-árido e m ostrar que, 
trab a lh an d o  com a te rra , 
mesmo num a situação de 
seca, pode se viver da agri­
cultura. Com recursos alter­
nativos, ele vem desenvol­
vendo a plantação e dando 
uma aula de sobrevivência 
para os alunos.

T ertu liano m ostra que, 
com criatividade e trabalho, 
pode se sobreviver com dig­
n idade. Um dos p ro je to s  
m ais in te re ssa n te s , que 
cham a a atenção dos a lu ­
nos, é o projeto conta gotas 
- num terreno de tabuleiro,

planta-se batata, jerimum, 
m elancia e outras frutas e 
legumes, utilizando apenas 
um pote de água com uma 
m angueira  levando água 
para garrafas de água devi­
dam ente posicionadas so­
bre as plantas, em cada gar­
rafa, faz-se um pequeno fu­
ro, coloca um fio retirado o 
metal e a invenção fica go­
tejando só o necessário.

Num lugar onde a estia­
gem é constante, a inven­
ção veio amenizar a situa­
ção. E não é só isso. Ele 
também criou um forno de 
assar pão utilizando como 
com bustível o p lá stico  e 
uma gerigonça para assar 
castanhas de caju em gran­
de quantidade, sem se quei­
mar. Tudo de lixo reciclado

e com a p reocupação  de 
não agredir a natureza. “Os 
estudantes mostram muito 
interesse, querem saber ca­
da vez mais e lançam novas 
idéias”, disse.

Na mesma viagem, visita­
ram o Sr. Severiano Rodri­
gues, que inventou um moi­
nho de cana e um relógio 
solar, para atender as suas 
necessidades. “ Isso tudo 
m ostra que mesmo sendo 
d iscrim inado , você pode 
dar um rumo à sua vida. Pa­
ra isso é préciso sonhar e 
acreditar”, relata Ana. Mas, 
é no caso de não conseguir 
realizar o que se desejar? “A 
frustração é um sentimento 
hum ano e nós tem os que 
ap render a conviver com 
isso”, enfatizou.

Lições tiradas do cotidiano

Num bairro onde a droga 
está presente em cada esquina 
e o desemprego é uma realida­
de na grande maioria das fa ­
mílias, a motivação para o es­
tudo é m uito  baixa. Assim  
mesmo, muitos alunos mos­
tram que podem aprender. 
“Temos alunos que saíram do 
forno do lixo, e com o aprendi­
zado mostraram que sabem 
interpretar, ler, tem um racio­
cínio lógico acentuado”.

Um dos exemplos pode ser 
dado por Carlos Richelly, 15, 
que saiu do forno do lixo, hoje 
vende picolé e agora, jun to  
com vários colegas, defende a 
construção de uma usina de 
reciclagem de lixo em forma 
de cooperativa. Da mesma for­
ma, defendem uma oficina de 
papel reciclado.

Em sala de aula, discutem 
os mais diversos assuntos, des­
de o avanço das drogas na co­
munidade até a gravidez pre­
coce e indesejada, até como 
forma de prevenir os diversos 
problemas ocasionados pela 
falta de conhecimento existen­
te no bairro.

Numa das aulas, foi discuti­
do o assassinato de um colega 
por causa do seu envolvimen­
to com as drogas. Foram ques­
tionados os motivos do assas­
sinato e como poderiam solu­
cionar a questão. Lá no Gua- 
rapes, mais importante do que 
o livro didático, é o livro da vi­
da. E é com base no cotidiano 
de cada um, na dureza daque­
la realidade, que são tiradas as 
lições que, com toda certeza, 
muito vão servir no futuro.

Rua Olinto Meira, 1145. Fone: 211-4260.

FALE INGLÊS FLUENTE
A Proenglish já vai fazer i 0 anos! Dizem que fazemos um trabalho consciente. Procuram-nos 

por indicação. Ficamos felizes, queremos surpreender sempre mais nossos alunos.

ESTAMOS AGORA 
COM DESCONTOS 

ESPECIAIS!INGLÊS - ESPANHOL E VÁRIOS CURSOS
NA AUSTRÁLIA EM PARCERIA COM A TAFE 

E OUTRAS INSTITUIÇÕES.
Labim/UFRN
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MULHERES

U m a  n o v a  c o n s c iê n c ia  c o m  a  a l f a b e t iz a ç ã o

Responsável pela educa­
ção fam iliar, a m u lher 
tro c o u  de p ap e l, p a s ­

sando a ser personagem prin­
c ip a l de um a h is tó r ia  de 
ap ren d izad o  e cresc im en to  
in te lec tu a l. Há quatro  anos 
funcionando em Natal, o pro­
grama de alfabetização de jo ­
vens e adultos desenvolvido 
pela C onfederação  das M u­
lheres do Brasil atende cerca 
de 400 alunas, com idades va­
riando entre 17 e 74 anos.

As histórias são as mais va­
riad a s . A g rande m a io ria  é 
dona de casa ou em pregada 
dom éstica, ten d o  um a liga­
ção m uito forte com os laços 
familiares. Por essas caracte­
rísticas as aulas, m inistradas 
por professores cedidos pelas 
secretarias de educação, p ro ­
curam  não apenas a lfab e ti­
zar, mas tam bém  elevar a au- 
to -es tim a  fem in ina  e co n s­
cientizar quanto a prevenção 
de doenças.

Outro tema bastante deba­
tido é a violência doméstica, 
que por m uitas vezes acaba 
afastando a aluna da sala de 
aula, e a en trada dessas m u­
lheres no m ercado de trab a­
lho, como mão de obra quali­
ficada, ressaltando a im por­
tância de adquirir o conheci­
mento da escrita e da leitura. 
“Elas chegam às aulas m uito 
estimuladas e por isso procu­
ram o s u sa r  m é to d o s  que 
m ostrem  resultados práticos. 
Saber escrever o nome, para a 
m a io ria , é um  g ran d e  
avanço”, explicou a presiden­
te da Federação das Mulheres 
do Rio G rande  do N orte  e 
co o rd en ad o ra  do program a 
no Estado, Vera Lúcia Raposo 
da Fonseca.

Como não poderia  deixar 
de ser, as 20 salas de aulas es­
palhadas por Natal, estão lo ­
calizadas na periferia  da ci­
dade, em bairros como Felipe 
Camarão, Km 6, na zona Nor­
te, chegando a São Gonçalo 
do A m arante. Vale ressa lta r 
que todas as salas estão liga­
das a Federação, com a p re­
sença de um a represen tan te  
em  cad a  lo ca l. De aco rd o  
com Vera Lúcia, a função da 
re p re s e n ta n te  é ev ita r que 
haja  d esistênc ias e resolver 
p e q u e n o s  p ro b le m a s  que 
possam surgir.

“A no ssa  m aior b a ta lh a  é 
perceber que o analfabetismo 
é um  grande barreira  para o 
crescimento da mulher. Por is­
so incentivamos a profission­
alização”, ressaltou a coorde-

Programa atendeu este ano cerca de 500 mulheres nos bairros periféricos e municípios vizinhos. Além do ensino, os encontros servem de terapia

ApresidentedaFederação ,VeraLúcia,quermais incentivo ao programa

m m :-

Aprendizado 
depois dos 60

P a r a  q u e m  q u e r  a p r e n d e r ,

IDADE NÃO É PROBLEMA

Com 79 anos, Maria Luiza da Conceição é a mais 
idosa das estudantes. Residente em Petropólis, dia­
riamente vai para a sala de aula, na sede da Confede­
ração,na Cidade Alta.“Vale a pena ler.é bom a gente 
compreender as coisas” , disse. Quando criança, ela 
aprendeu um pouco a ler, mas não desenvolveu, 
“agora vim completar”.Adiantada, disse que já ajuda­
va a muitas colegas da turma.

Residente em Regomoleiro (São Gonçalo), Irenice 
Alzira da Costa, 63, conta que não teve oportunida­
de de frequentar a escola quando era pequena. Ca­
sou cedo, começou a cuidar da família, mas sempre 
sonhou em aprender a ler, em não precisar pedir a 
ajuda dos outros para pegar o ônibus certo.“Quan- 
do completei 60 anos apareceu essa oportunidade e 
aproveitei”. Ela lembra que certa vez entrou num ba­
nheiro masculino pensando que era feminino, “tomei o maior susto”. 
Hoje, com o que aprendeu, já vai sozinha para qualquer lugar e chega 
sem problema.

nadora do curso.
Mas este não é um trabalho 

fácil. A tualm ente a Confede­
ração das Mulheres está p ro ­
curando apoio governam en­
tal para dar continuidade ao 
programa. As ações estão vol­
tadas para que o Governo Fe­
deral possa auxiliar na aber-

tu ra  de cursos técnicos p ro ­
f is s io n a liz an te s , ab rin d o  o 
m e rc a d o  de tra b a lh o  n as  
áreas de inform ática e cabe­
leireira, por exemplo. “É im ­
p o r ta n te  a b rir  o cam po de 
trab a lh o  e a persp ec tiv a  de 
futuro dessas m ulheres”, dis­
se Vera Lúcia Raposo.

Heloisa Silva, 72, até que queria estudar quando 
criança,mas seu pai,pequeno agricultor, não deixava. 
“Vai já apanhar algodão” , gritava para ela, e assim 
cresceu, casou e constituiu família. Quando era ne­
cessário, no lugar da assinatura, botava o dedo e só 
saia acompanhado de uma pessoa. “ Hoje vou ao 
mercado,faço as contas direitinho.Antigamente, pas­
sava no caixa do supermercado tremendo”,disse.

Labim/UFRN
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Resgate da obra de M onteiro L obato

Uma oficina e uma expo­
sição. Com essas duas 
metodologias a profes­

sora e escritora Rosa Maria Cu­
ba Riche, de Minas Gerais, tra­
balhou com um grupo de edu­
cadores natalense sobre a vida 
e obra de Monteiro Lobato, o 
maior escritor infanto-juvenil 
brasileiro. Todo o programa foi 
desenvolvido no SESC/Federa-

LANÇAMENTO

ção do Comércio, com apoio 
do Diário de Natal, através do 
DN Educação.

Durante cerca de 15 dias, os 
professores puderam contextua- 
lizar a produção literária do es­
critor Monteiro Lobato no mo­
mento histórico, político e eco­
nômico do Brasil, anos 30, e 
mostrar a sua modernidade nos 
dias atuais, ressaltando as carac­

terísticas inovadores do universo 
ficcional criado pelo autor.

O trabalho procurou tam­
bém valorizar a função lúdica 
da literatura, como espaço para 
incentivar a criatividade e o de­
senvolvimento do senso crtico 
no aluno, explorando a ilustra­
ção como linguagem inserida 
no contexto literário. Tudo de 
forma simples, para que o pro­

fessor utilize em sala de aula. 
Sem segredos.

Para discutir todos os temas, 
Rosa Maria Riche optou por 
formar mesas redondas, pales­
tras, sessões de contadores de 
histórias, oficinas de produção 
de texto, ilustrações e criação 
de personagens, sem falar na 
exibição do vídeo “Monteiro 
Lobato Vírgula, Ponto e Vírgula”

e do cantiho da leitura.
Tantos instrumentos para 

apresentar ao educador o que 
há de melhor na obra de Mon­
teiro Lobato. “A obra de Lobato 
merece um destaque especial 
dentro da produção literária in­
fantil no Brasil, sendo um escri­
tor genuinamente brasileiro em 
termos de linguagem”, desta­
cou Rosa Maria.

Pedagoga mossoroense lança coleção para pré-escola
A prender brincando é a 

proposta da Coleção Tic Tac 
- É tempo de Aprender, des­
tinada para alunos da edu­
cação infantil e editada pe­
la Editora do Brasil. A cole­
ção é de autoria da pedago- 

• ga mossoroense Vilza Carla 
da Silva e foi apresentada 
recentemente aos professo­
res da pré-escola, río Colé­
gio Marista de Natal.

A coleção é composta por 
nove volum es, sendo três 
para cada disciplina - Ma­
temática, Português e Estu­
dos Sociais e Ciências. Em 
toda obra, a autora procura 
motivar as crianças a traba­
lharem suas tarefas de clas­
se. Mas sua meta, de acor­
do com a própría educado­

ra, não é ditar normas, mas 
auxiliar o professor, ofere­
cendo dicas que ajudarão 
no seu planejamento.

METODOLOGIA
Na lançam ento do livro, 

que reuniu cerca de 500 pro­
fessores de pré-escola, Vilza 
Carla utilizou a própria meto­
dologia do livro, trocando a 
simples palestra por jogos, 
brincadeiras, músicas e tea­
tro. “As tarefas em forma de 
brincadeira dão oportunidade 
a cada um dos alunos de mos­
trar sua capacidade de apren­
der e criar, transmitindo, ao 
mesmo tempo, noções de dis­
ciplina e responsabilidade”, 
explicou a autora. Labim/UFRN
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FUTURA

Um canal dedicado ao conhecimento

No ar desde o dia 22 de 
setembro de 1997, o Ca­
nal Futura atinge todo 

território nacional, num proje­
to de Educação para o Brasil. A 
princípio, o sinal era capitado 
apenas em salas restritas e em 
tvs por assinatura. Hoje a am ­
pliação do sinal para antenas 
parabólicas simples possibilita 
que c id ad es do in te r io r  t e ­
nham acesso à programação.

No Rio G rande do N orte  
ex istem  cinco  p o n to s  de 
acompanham ento perm anen­
te do Canal Futura, a disposi­
ção de escolas, professores e 
pessoas interessadas. EM Na­
tal os pontos estão instalados 
na Capitania das Artes, fazen­
do o atendim ento  às escolas 
públicas, com  a projeção de 
programas previamente grava­
dos. “Nessas ocasiões a média 
de assistência é de 30 pessoas, 
pois trata-se de turm as espe­
cíficas de escolas p ú b licas”, 
explicou a professora Socorro 
Capistrano, membro da equi­
pe de mobilização do Futura 
no Rio Grande do Norte.

Outro ponto bastante p ro ­
curado é o da UFRN, instalado 
na Oficina de Tecnologia, que 
funciona como uma vídeo-lo­
cadora, em prestando as fitas 
com os programas gravados. O 
professor, n este  caso, tem  a 
oportunidade de planejar sua 
aula e com plem entar com  o 
program a, de acordo com  o 
tema que será discutido.

Em N atal, o p o n to  com  
maior audiência é o da Escola 
E stadual União do Povo, em 
C idade Nova, com  m ais de 
duas mil pessoas por sessão. 
Há também os pontos instala­
dos em Serra do Mel, auxilian­
do o programa de Educação à 
Distância, e o da Praça Futura, 
em Pedra Grande, com o equi­
pam ento instalado em plena 
praça pública, oferecendo a 
oportunidade a toda com uni­
dade local.

Por todas essas d iversida­
des e características de cada 
ponto , e m ais a en trad a  das 
an tenas parabólicas, não há 
dados de quantas pessoas as­
sistem o Futuro no Rio Gran­
de do N orte. “A inda não te ­
mos condições de fazer um a 
estim ativa, mas acreditam os 
que os re su ltad o s  sejam  os 
mais favoráveis possíveis”, ex­
plicou Socorro Capistrano.

TEMAS
O maior elo de ligação entre 

as comunidades e o Futuro é a 
produção dos dias temáticos.

São p ro g ram as e sp ec ia is , 
ab o rd an d o  um  ún ico  tem a, 
que é transmitido de um pon­
to em especial em qualquer 
parte do país. Natal já foi sede 
de d ias tem á tico s , com  a 
transm issão para todo o Bra­
sil, levando a m ensagem  do 
“Brasil - País M oreno”, abor­
dando as diferenças raciais e 
culturais existentes em nosso 
pais. O programa, todo produ­
zido pela equipe do Futura, foi 
realizado em parceria com a 
TV Universitária. O último dia 
temático ocorreu no dia 05 de 
dezem bro, falando sobre Di­
reitos Humanos e será reprisa-

do no dia 28 de janeiro, duran­
te a programação normal.

Além dos programas, o Fu­
tura trabalha tam bém  interati- 
vam ente, com  oficinas para 
educadores. Em parceria com 
a U ndim e - U nião N acional 
dos Dirigentes Municipais de 
Educação, essa parte do proje­
to está chegando mais fácil ao 
interior. Som ente no Estado 
foram , u ltim am en te , foram  
realizadas três oficinas com  
b as tan te  êxito. Em M acaíba 
foram  reunidos m ais de 150 
p rofessores. Em Parelhas, o 
n ú m ero  chegou a 300 e em  
Areia Branca, foram  m ais de

400 educadores participando 
das atividades.

“ Isso tudo  é resu ltado  da 
m obilização na sociedade de 
aprendizagem que está contri­
buindo para o crescimento do 
cidadão brasileiro”, finalizou 
Socorro Capistrano.

ATENDIMENTO AO 
TELESPECTADOR FUTURA
Fone: 021 -534-4321 
Caixa Posta: 2006-RJ 
Fax: 021 -293-0898 
E-mail: canal@futura.org.br

■  FAIXA COMENTADA
Diariamente, minisséries do acervo 
da Rede Globo são comentadas 
por convidados que, nos intervalos, 
aprofundam conteúdos de Literatu­
ra Brasileira,História e Geografia.

■ PROFISSÃO EMPRESÁRIO
Informações, serviços e reportagens, 
apresentando experiências de suces­
so de sucesso no mundo empresa­
rial, estimulando a criatividade e o 
desenvolvimento de novos negócios. 
Programa semanal que inclui um 
quadro com a participação do em­
presário Antônio Ermírio de Moraes.

■ BRAVA GENTE BRASILEIRA
Um programa que mostra solu­
ções criativas para problemas co­
munitários em linguagem direta e 
clara.Com exemplos de comunida­
des de todo o Brasil, a proposta é 
mobilizar e incentivar a participa­
ção do cidadão.Apresentação é do 
ator Stênio Garcia.

■  ALÔ, VÍDEO ESCOLA
É assim que a telefonista interpre­
tada por Stela Freitas,principal per­
sonagem do programa, atende às li­
gações feitas por atores/telespecta- 
dores.São dúvidas sobre temas ou 
assuntos do cotidiano de crianças e 
adolescentes. As reportagens vêm 
através de video, animação, docu­
mentários e reportagens de vários 
países apresentados em linguagem 
bem-humorada, buscando um apren­
dizado divertido.A participação do 
público é através do número (021) 
293-5045.0 programa é diário.

■ NOTA 10
São 15 minutos diários,apresentan­
do práticas educacionais bem-suce­
didas. Um programa temático para 
atualização com a apresentação de 
Letícia Sabatella.

■ TIRANDO DE LETRA
Programa que estimula o hábito e 
o gosto pela leitura nos jovens e 
no grande público,através de dicas, 
depoimentos, divulgação de lança­
mentos literários,entre outros.

■ CINE CONHECIMENTO
Exibição de filmes com conteúdos 
de história e literatura. Nos inter­
valos são apresentadas e aprofun­
dadas informações referentes aos 
assuntos dos filmes. Apresentação 
de Fernanda Torres.

■ JORNAL FUTURA
Com apresentação de Helena Lara 
Resende, este telejornal diário é 
dedicado aos acontecimentos na 
área de Educação, com entrevistas 

: e agenda de eventos e concursos.

; ■ SALA DE NOTÍCIAS
; Telejornal educativo diário para 

uso em sala de aula, que apresenta 
as principais reportagens veiculadas 
pela Rede Globo e CNN, com in­
formações adicionais para auxiliar a 

! compreensão dos fatos.

Labim/UFRN
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Alunos de Curitiba fazem expedição pela cidadania

Professores e alunos do Positivo de Curitiba fazem livro que é um exemplo para escolas de todo o País

Dez  a lunos 
do ensino 
m édio  do 

Colégio Positivo 
de Curitiba, com 
idades entre 15 e 
17 anos, orienta­
dos pelo jornalis­
ta G ilberto  Di- 
m enstein, escreveram  o livro 
Os Fantasmas de Curitiba, uma 
Expedição pela Cidadania (Edi­
tora Posigraf, 115 páginas), que 
está sendo lançado nacional­
mente neste mês.

A idéia do livro surgiu em 
1997, num dos encontros pro­
movidos pelo Núcleo Positivo 
de Estudos da Cidadania, que 
contava com a participação de 
Gilberto Dim enstein. Na oca­
sião, o jo rn a lis ta  p ropôs um 
desafio a um grupo de alunos: 
reescrever o seu livro Cidadão 
de Papel (editora Áticva, 1994, 
vencedor do Prêmio Jabuti de 
m elhor livro de não-ficção), 
enfocando os aspectos da obra 
original, mas com a visão dos 
estudantes. Aceito o desafio, o 
jornalista deu o nome de Suicí­
dio do Autor, para o projeto.

Neste período, o grupo rea­
lizou pesquisas de campo e bi­

b lio g ráficas, an á lise s, r e u ­
niões e debate sobre vários te ­
mas ligados à cidadania: de­
semprego, violência, m ortali­
dade in fan til, d esn u triçã o , 
educação, distribuição de ren­
da, vida urbana, entre outros. 
Todo o trabalho teve acompa­
nham ento  de professores de

História, Língua Portuguesa, 
Educação A m biental e um a 
orien tadora  educacional. As 
p e sq u isa s  de cam po fo ram  
preparadas por um a consul­
tora especializada, com m e­
to d o lo g ia  a p ro p r ia d a  p ara  
cada tem a.

O resultado é um livro que

estimula o debate sobre cida­
dania no Brasil entre os jovens, 
a partir da realidade de um a 
das mais im portantes cidades 
do País. A cada capítulo os au­
tores de Os Fantasm as... ex­
põem  suas experiência e des­
cobertas. As pesquisas revela­
ram, entre outras “surpresas”,

que a região Sul do Brasil con­
centra o maior número de jo ­
vens dependentes de drogas, 
ou que, em Curitiba, ainda en­
contram-se pessoas que acre­
d itam  que a solução de boa 
p arte  dos problem as sociais 
passa pela existência de um 
Hitler”, ou ainda que globaliza­
ção é um tipo de estratégia da 
Rede Globo.

O livro não apresenta um a 
receita pronta. As questões da 
cidadan ia são colocadas em 
discussão pelos estudantes de 
Curitiba para que os jovens de 
todo o país conheçam os fan­
tasmas que terão que enfren­
tar e encontrem  m aneiras de 
transformá-los.

Os Fantasmas de Curitiba... 
será distribuído para cerca de 
1.300 escolas em todo o Brasil, 
que adotam o Sistema Positivo 
de Ensino, abrangendo aproxi­
m adam en te  400 mil alunos. 
Também receberão o livro as 
bibliotecas públicas das prin­
cipais capitais do País. Os in ­
teressados em receber a obra, 
que tem tiragem limitada, de­
vem  ligar p a ra  a cen tra l de 
atendimento do Código Positi­
vo (080) 413555.

CLASSE E X T R A  CLASSE CLASSE EX T R A  CLASSE CLASSE E X T R A  CLASSE CLASSE E X T R A  CLASSE CLASSE EX T R A  CLASSE

nada melhor que a

recordando o espírito do
.

que o Colégio

Inspirados na Saga de Maria

: r , :. ,

apresentam “Um Natal Que 

família. 'Desejamos

Provão
Já estão abertas as 

inscrições para o Exame 
Nacional de Curso do 
próximo ano. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 28 
de março, quando as 
instituições devem apresentar 
ao Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas 
Educacionais os dados 
cadastrais de seus alunos e 
ex-alunos que participarão do 
Provão.

Em 1999, o Provão será 
aplicado no dia 6 de junho, 
quando serão avaliados os 
cursos de Economia, 
Engenharia Mecânica, 
Medicina, Administração, 
Direito, Engenharias Civil, 
Elétrica e Química, 
Jornalismo, Letras, 
Matemática, Medicina 
Veterinária e Odontologia.

Rendimento
Cuba é líder isolada na 

América Latina em 
desempenho de alunos do 
ensino fundamental com 
pontuação de 40% superior à 
média de 11 países da região.

No Brasil, o rendimento em 
matemática dos estudantes da 
3asérie do primeiro grau 
chegou a ficar abaixo da 
média regional. Os dados 
constam do Primeiro Estudo 
Internacional Comparativo de 
Qualidade em Educação, 
produzido pela Oficina

Regional de Educação para a 
América Latina e o Caribe - 
Orealc.

Visão
400 mil crianças carentes 

matriculadas em escolas 
públicas deverão fazer 
exames de vista e, caso

necessitem, receberão óculos, 
sendo distribuído 100 mil 
óculos. A distribuição faz 
parte do projeto Ver e 
Aprender, uma parceria do 
Comunidade Solidária com a 
Associação Brasileira de 
Produtos e Equipamentos 
Ópticos - Abiótica. O projeto

já está em andamento no 
interior da Bahia, devendo 
atender todo o Brasil durante os 
próximos meses.

Reingresso
De 18 a 22 de janeiro estarão 

abertas as inscrições para os 
alunos que desejam fazer o 
reingresso na UFRN. Os alunos 
devem levar cópia autenticada 
do histórico escolar e diploma 
de graduação, comprovação 
de reconhecimento do curso e 
pagamento da taxa de 
inscrição, no valor de R$
59,00. Os candidatos aptos 
serão submetidos a processo 
seletivo. Mais informações 
pelo 215-3214.

Treinamento
Termina amanhã o período 

de inscrição para o curso de 
pós-graduação e 
especialização nas áreas de 
ciências do treinamento 
desportivo e ciências da 
atividade física em academia. 
Estão sendo oferecidas 30 
vagas e as inscrições podem 
ser feitas no Departamento de 
Educação Física da UFRN.
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Um a mistura de alegria com saudade. É assim o final de 
ano nas escolas, sobretudo na área da educação infan­
til. Em meio as apresentações das turmas, a despedida 

do ano letivo. Muitas crianças não entendem  bem  o que está  
acontecendo, mas participam ativamente fias atividades.

No Castelo Escola, no conjunto Pirangi, o tíltimo dia de au­
la das turmas foi marcado pelo congraçamento dos alunos, 
pais e  professores, numa festinha com  apresentações m usi­
cais de todas as turmas. Não faltou nem o Papai Noel, distri­
buindo a lancheirinha.

No teatrinho, os mímeros apresentados pelas crianças deixa­
vam os pais presentes orgulhosos. Foram vários dias de ensaio 
até chegar àquele momento. Entre tímidos e agitados, os peque-

nos deram conta do recado, envolvidos no espírito natalino.
Depois de um ano juntos, brincando a aprendendo, chegava a 

hora da despedida. Para a grande maioria, era uma primeira ex­
periência assim. Algumas crianças perguntavam:
-Mãe, amanhã vai ter aula?
-Não, filhinha, agora é o período de férias!
-A gente vai pra praia, não é?
-Ésim.
-E quando vai ter aula de novo?
-Só no próximo ano!

A garota olha para os coleguinhas, olha para a “tia”, olha  
para a escola. No seu olhar, naquele momento, parecia a ima­
gem  da saudade.
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